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Buzios — Christina Bocayuva

O cineasta Bruno Barreto e a atriz americana Amy Irving,
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Búzios — Christina Bocayuva

PATEK — PHILLIPE— ROLEX — CAR-
TIER — JÓIAS ANTI-
GAS Compramos com a
SENSIBILIDADE de
quem conhece, não
venda sem nos cônsul
tar Shopping Cassino
Atlântico 3o andai LJ.
333. TEL.. 521-0945.

WAY GALERIA
Centro cm c
mando Vianna
tms Armimo Pa:

Flávio Tavares
do Lrma Inimó

Sérgio Telles
Poltmoni Wtm1
Rua cia AsseniblTel 252-1263.

DE ARTE —
exposição Ar

Aidemií Mar-
cual Bianco
s Hildebran-

Kaminagaií hereímha< Diik e ou

CASA DA CHINAO BOWLS TI: R RI NASBAIXELAS
BLNGALIIRO CAIXAS. BANCOSPINTURAS BORDADOS EM SLDA, LEQUESRua do Catete 72 Te!

DOAREL JÚIAS-COMPRAOURO Jóias Antigos e Modei-
nas brilhante* Relógios Patek
Vacheron tange Hoiex etc Es*
tudo-se possibilidade da compra
de cautelas VENDE Alem de
Jóias e bijoutetias de Pi ata e
Pedras Cadeiras de Couro ePresentes Atacado de Jóias
do Prata Rua Batata Rtbeito4/3 tGai Menescai) Copa
Teis 255 2993 256 4895

ONTEM MUITAS PESSOASPerderam Horas a Fio' pro-curando documentos importan-
it?s e valores que guardaram o
não s.c lembravam oodS VOCÊERA UM DELES. OU O SEU
DIA SERA AMANHA? PO ahoie um catálogo cio novo "ar-
quivo do cofrinho" Io;
Dara vocês WALNE Av Brasil21 01 3 CEP 21 510 PBX 3/?9966 RJ RIO

BALMAR VISTA VERDE
E LAGOA RUA TRANQ
—Liv, 2 ambs, sl ínt.hall
entrada, corr, lav luxo,
var, q (suíte), arms, bhs
decs, copcoz c/banca-
da màrm, arms, deps, 2
vagas escr. US$ 170
mil.Ligue 512-4422.
Ref.: B. 4004. CJ-3685.

OURO/ JÕIAS —
Compramos jóias,
ouro. pratarias. re-
lógios. brilhantes
R Francisco Sá.
23 sl 906 Copa
Posto 6 Tel: 521-
2298 RJ.

BALMAR NA TRAN-
QUIL. DO J. BOTÂN. —
Rua s/saída, slão., 2
amb., t. corr., 3 q., (2
c/arms.), lav., bh. soe.,
amplo dec., cop-coz.,
arms., linda v. verde,
gar. esc. US$ 85.000
512-4422 REF.: B.3021.
CRECI J-3685.

ABANDONO DE EMPREGO— Solicitamos ao Sr Milton
Veríssimo Gonçalves, porta-dor da carteira profissional n°
98728. sôrie 018. o compara-
cimento ao setor de serviços
da WORK SERVICE SERVI-
ÇOS GERAIS LTDA. no prazods 24 horas, sob pena de sar
caracterizado o abandono de
emprego preceituado no arti-
go 481. L-l da CLT

COMPRO URGEN-
TE — Jóias antigas e
modernas, brilhantes,
relógios, Patek. Ro
lex, etc segurança e
honestidade (cole
cionador estrangeiro)
TEL: 521 -5697.
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Tempo
No Rio e
em Niterói,
céu claro a
parcialmente
nublado, tem-
peratura está-

vel. Máxima e mínima de
ontem: 35,7° em Bangu e
19,3° no Alto da Boa Vista.
Mar calmo e visibilidade
boa. Foto do satélite, mapa
e tempo no mundo. Cidade,
página 2.

Disparada
O overnight ultrapassou
ontem a barreira dos 100",,
ao mês, atingindo 100,02",,,
enquanto o dólar teve valo-
rização de 8,04%, chegando
a NCzS 47, e o ouro de 8,3%,
fechando a NCzS 604 o gra-
ma. (Página 13)

Álcool
O governo começa a articu-
lar programa de raciona-
mento de álcool, que prevê
prioridade de abastecimen-
to para frotas de serviços
essenciais. Entre as medi-
das em estudo, está o fecha-
mento dos postos nos fins

. de semana. (Página 14)

E3 A perícia constatou a
presença de álcool, maeo-
nha, cocaína e resíduos de
diazepan, substância usada
ein moderadores de apetite
e tranqüilizantes, nas vis-
eeras da modelo Adriana de
Oliveira (foto), que morreu
no dia 27 de janeiro em um
sítio no interior de Minas.
(Página 12)

Aids na China
A Aids chegou à China, on-
de o vírus foi detectado em
153 chineses e 41 estrangei-
ros. Número pequeno para
um país com mais de um
bilhão de habitantes, mas
que já leva as autoridades a
admitirem que a doença
passou a ser mais do que
distante "ameaça estran-
geira". (Página 7)

Forte tombado
Em processo rápido e secre-
to para evitar pressões, o
governador Moreira Franco
assinou decreto tombando
a área do Forte de Copaca-
bana. Liquidou com isso a-
intenção do Ministério do
Exército de vender parte do
terreno para construção de
hotel de luxo. (Cidade, pági-
na 6)
Homem em Marte
O laboratório americano
Lawrence Livermore dis-
põe-se a colocar o homem
em Marte dentro de sete'
anos, ao custo de US$ 10
bilhões. O projeto concorre
com o da Nasa, que pede 25
anos, USS 400 bilhões e é
mais seguro. (Página 7)

Poço das Antas
Em operação inédita no
Brasil, avião de uso agríco-
la chega hoje do Rio Grande
do Sul para combater o in-,
cêndio que há cinco dias es-
tá destruindo a Reserva
Biológica de Poço das An-
tas, em Silva Jardim. (Cida-
de, página 3)
Cotações
Dólar oficial: NCz$ 20,744
(compra), NCzS 20,848 (ven-
da). Dólar paralelo: NCzS
45,50 (compra), NCzS 47
(venda). Dólar turismo:
NCzS 42 (compra). NCzS 46
(venda). BTN fiscal: NCzS
19,5946. BTN: NCzS 17,0968.
Unif plena para IPTU. ISS e
Alvará: NCzS 276,52; taxa de
expediente plena: NCzS
55,30. Unif diária para IP-
TU, ISS e Alvará: NCzS
316,92; taxa de expediente
diária: NCzS 63,38. Uferj:
NCzS 246,10. UPC: NCzS
119,21. MVR: NCzS 195.62.
Salário Mínimo: NCzS
2.004,37. Salário Mínimo de
Referência: NCzS 683,87 (40
BTNs). VRF: 172,20.

Collor 
prefere 

reatar com

mundo do 
que 

eom credores

O presidente eleito Fernando
Collor de Mello definiu ontem com
uma frase o sentido das viagens

que tem feito pelo exterior. "O

Brasil quer fazer um acordo com o
mundo", garantiu Collor. "Reatar

relações com o mundo moderno" é
mais importante do que simples-
mente fazer acordo com o FMI, ele
disse a Teodomiro Braga, do JOR-
NAL DO BRASIL, numa entrevis-
tá em que afastou a hipótese de
anunciar seu ministro da Fazenda
logo após voltar ao Brasil e ali-
nhou algumas das idéias que pre-
tende executar no governo. Por
exemplo:

Congelar preços 
"não está em

cogitação".
Sem mercado interno forte, o

que exige recuperação de poder
aquisitivo, é difícil concretizar a
atração de investimentos estrangei-
ros para o Brasil, apesar das mani-
festações de intenção que ouviu
nessa viagem.
© É preciso atacar cartórios e car-
téis para reavivar a economia.

A imagem do Brasil no exte-
rior "é a pior possível".

Tratar de denúncias de cor-
rupção no governo Sarney não
será preocupação pessoal do pre-
sidente, mas rotina do Ministério
da Justiça e da polícia.

Collor disse, rindo, também,

que nunca ouviu falar em qual-
quer proposta de grupos japone-
ses para trocar a dívida externa
do Brasil por licença para expio-
rar ouro na Amazônia. (Página 3)

Cabral negocia

A tática do futuro ministro da Justi-
ça. Bernardo Cabral, para que o gover-
no Fernando Collor funcione com mi-
noria no Congresso será obter da
Câmara e do Senado a aprovação de
uma Lei Delegada — espécie de crédito
de confiança do Congresso para que o

presidente consiga realizar as reformas
administrativas, pambial e financeira

no Congresso

nos primeiros dias de seu mandato.
Com a Lei Delegada, Collor ficaria

dispensado de submeter ao Legislativo
cada uma de suas mensagens e os parla-
mentares de se comprometer com as
medidas. Para isso, Cabral precisa obter
maioria simples — metade dos congres-
sistas mais um. Já tem a promessa de
apoio do PL, do PDS e do PFL. (Pág. 2)

Filho 
pede por 

Senna a Rocard

Sílvio Forraz
Correspondente

"O ARIS — O filho mmí velho do presidente eleito
a Fernando Collor de Mello, Arrión Affonso, de 13
unos, provocou a guinde surpresa do almoço de ontem
entre seu pai e o primeiro-ministro francês, Michel Rocard.
O menino levantou-se e pediu a Rocard para interceder
junto ao presidente da Federação Internacional do Esporte
Automobilístico, Jean-Marie Ballestre, pura que o piloto
Ayrton Senna possa participar da temporada deste ano.
"A França tem o seu campeão e o Brasil também. Não
devemos, senhor primeiro-ministro, deixar que um dos
dois desapareça, pois o esporte é a união dos povos", disse
o Filho do presidente, acrescentando estar todo o povo
brasileiro triste com o problema de Senna.

O jovem Arnon Alíonso começou seu minidiscurso em
francês, após servido o cafezinho, mas, nervoso, pediu o
auxílio da intérprete para concluí-lo. Tomado de surpresa
pela intervenção do jovem, Rocard respondeu prontamen-
tc que a posição da Fisa deveria ser revista. Em seguida,
virou-se para o ministro dos Negócios Estrangeiros, Ro-
land Dumas, velho conhecido de Ballestre, e pediu que ele

se ocupasse do assunto. Dirigindo-se ao lilho do presidente
eleito, arriscou-se a uma previsão: 

"Creio 
que o senhor

Ballestre reverá o caso não porque é francês, mas por ser
sensível a um pedido como este".

O piloto brasileiro só poderá participar do campeonato
de Fórmula I deste ano caso se retrate das acusações que
fez à Fisa de manipulação dos resultados da temporada do
ano passado. Foi em Roma que Fernando Collor teve a
sua atenção despertada para o episódio
Senna, ao receber os jornais e ler no
Informe JB, do JORNAL DO BRA-
SIL, a sugestão de um conhecedor dos
canais da burocracia francesa. A nota
sugeria que Collor daria um golpe de
mestre se pedisse por Senna ao presi-
dente francês, François Mitterrand, ou
ao primeiro-ministro. Michel Rocard.
O governo francês não ficaria insen-
sível a um pedido desses e faria
chegar a Jean-Marie Ballestre o
desejo de vê-lo atendido.
(Continua na página 4)

Rico usa pobre

para 
negociar

lotes na Barra

Um grupo de assistentes sociais do
município descobriu na Via Parque,
aglomerado de 84 barracos num man-
guezal da Lagoa da Tijuca, na Bar-
ra da Tijuca, uma nova modalidade
de invasor de terras: o caseiro de fave-
la. Na verdade, o caseiro serve de
testa-de-ferro a pessoas interessadas
em ficar com os terrenos, beneficiadas
pelo usucapião.

Entre os interessados na área, de
onde se tem uma bela vista da lagoa,
está o americano Paul Svanovick Lo-
guikov, que, segundo a prefeitura, é
exportador de diamantes e tem seis terre-
nos na favela. O empregado do proprie-
tário de uma indústria e de um depósito
de papel admitiu que seu patrão vende
lotes na Via Parque. (Cidade, página 5)

O cineasta Bruno Barreto e a atriz americana Amy Irving,

em lua-de-mel, esperam um filho para daqui a dois meses

Rio sem metrô

enfrenta agora

greve 
de ônibus

Os rodoviários do Rio, reunidos em
assembléia, decidiram por unanimida-
de, a exemplo dos metroviários, entrar
em greve ao primeiro minuto de hoje,

por tempo indeterminado. Assim, mais
de 5,4 milhões de pessoas se verão pri-
vadas de transporte. O metrô completa
seu segundo dia de greve, com a amea-
ça de continuá-la também amanhã.

A prefeitura autorizou a lotação
nos táxis e ônibus de turismo e o
estacionamento será permitido em to-
do o Centro da cidade. O Vestibular
Integrado não se realiza hoje. O gover-
no começa a articular um programa de
racionamento de álcool, que pode in-
cluir o fechamento dos postos nos fins
de semana. (Página 14 e Cidade, pág. 3)

Antônio Carlos

nega aumento de

500% a telefone

O ministro Antônio Carlos Magalhães
revogou a portaria assinada pelo secreta- j
rio-geral adjunto do Ministério das Co- |
municações que reduzia para 45 segun-
dos a duração dos pulsos nas ligações
telefônicas, resultando em aumento supe- j
rior | 500%. Fica também suspensa a
cobrança das tarifas pelo sistema de pul-
so nos sábados] domingos e feriados.

O aumento de 63.09%, que elevou o
pulso para NCzS 0.65. foi mantido. O
ministro considerou a portaria ato de in-
disciplina de seus subordinados, mas tam-
bém culpou o secretário da Seap, Edgar
de Abreu, que aprovou o aumento. Maga-
lhães admite que há defasagem superior a
60% nas tarifas, mas acha que a correção
não pode ser feita de uma só vez. (Pág. 14)

PC da URSS

renuncia

ao monopólio

O Comitê Central do Partido Comu-
nista soviético decidiu terminar com 72
anos de hegemonia política absoluta,
adotando plataforma que propõe o fim
de seu "papel dirigente" monopolista,
estabelecido pela Constituição. A deci-'
são, que abre caminho para o pluriparti-
darismo na União Soviética, terá de ser
ratificada pelo Parlamento.

O fim do monopólio do PC foi
aprovado por todos os participantes
da reunião, com exceção de Boris
Yeltsin, que considerou insuficientes
as reformas contidas na plataforma
apresentada pelo presidente Mikhail
Gorbachev. O Comitê Central propôs
também um plebiscito sobre a insti-
tuição do sistema presidencialista
com eleição por voto direto. (Pág. 8)

Compra de mês

a cartão ainda

é bom negócio

Para se defenderem da inflação, 9 mil
clientes diários do supermercado Freer
way, na Barra da Tijuca, Rio, preferem
pagar com cartão de crédito. Por essa
opção, os consumidores têm de 35 a 40
dias depois das compras para pagar. E,
se forem ainda mais espertos e aplicarem
o valor equivalente às compras no over-
night, até ganham da inflação.

O Freeway é o único dos grandes
supermercados da Barra da Tijuca
que ainda aceita cartão de crédito. A
vista, no entanto, seus preços são
30% em média mais altos que os con-
correntes locais, Carrefour e Paes
Mendonça. Mas alguns produtos têm
preços iguais aos dos outros, o que
amplia as vantagens da compra com
cartão de crédito. (Cidade, página 1)
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sintetiza Joao uiiDerto. cxcmplo , defcnde Cabral. Cavaco Silva e de centro-direita e sua pe|os grupos Griio Para (Abel Pinheiro),
0 jurista. ligado ao PSDB. cxplica que no A lei delegada mais fartiosa c a de numero popularidadc baixa na mesma proporijao cm Espirito Santo (Ricardo Espirito Santo), So-

caso de uma reforma administrativa ser pro- 4, que prcve a intcrven?ao no dotninio ccono- que sobe a infla?ao de 12% ao ano, quase nae (Belmiro de Azcvedo). Sao honras nao
posta atraves de lei delegada, os parlamenta- mico. Em 1986, no auge do Piano Cruzado, triplo da taxa europeia. Collor de Mello foi de chefe de estado — o que incluiria obriga-
res poderiio restringi-la quando aprovarem presidente Jose Sarney valcu-se dela para con- anunciado pela imprensa portuguesa como toria visita ao tumulo de Camoes no Mostei-
resoluQao. Ou seja, o Congresso. ao mesmo fiscar bois no campo de fazendeiros que nao "° WPfe da politica brasilcira, como se r0 dos Jerdnimos — mas, como cxplica o
tempo que delegar poderes ao presidente da queriam vende-los, queixando-se dos pre?os Ronald Reagan tivesse ressurgido 40 anos cerimonial, de "presidente eleito".
rcpublica, podera determinar que ninguem dc mercado.
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ATENÇAO
Bicicletas decidem 1a
guerra na Indochina.
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Collor 
quer governar 

com lei delegada

BRASÍLIA — O presidente eleito, Fcr-
nando Collor dc Mello, está perto de conse-
guir apoio parlamentar suficiente para im-
plantar as reformas administrativa, cambiai e
parte da financeira, previstas para os primei-
ros dias de seu governo, através dc lei delega-
da. O instrumento eqüivale a um crédito dc
confiança que dispensa a apreciação pelo
Congresso dc medidas baixadas pelo Executi-
vo, mediante resolução que deve ser aprovada
previamente por maioria simples — metade
mais uni dos parlamentares presentes cm pie-
nário! enquanto a emenda constitucional exi-
ge o quorum de três quintos na Câmara (297
deputados) e no Senado (45 senadores), em
dois turnos.

Na conquista dessa maioria já estão empe-
nhadas as lideranças dos partidos que sc com-
prometeram com os negociadores políticos do
governo eleito — o ministro da Justiça, Ber-
nardo Cabral, c os lideres na Câmara c Sena-
do, Rcnan Calhciros c Carlos Chiarclli. A
idéia encontra receptividade na quase totali-
dade das bancadas do PFL, PDS, PTB, PL e
PRN e pode ter boa aceitação cm parte do
PMDBe PSDB, segundo avaliações informais
feitas por lideres desses partidos. Na escala dc
visitas do trio collorido foi incluído até o
candidato a vice-presidcntc na chapa da Frcn-
te Brasil Popular, senador José Paulo Bisol
(PSB-RS), c o líder do PDT no Senado, Mau-
ricio Corrca (DF).

Desgasto — Segundo alguns lideres,
como Adolpho Oliveira, a Lei Delegada lacili-
ta as coisas para Collor, porque mesmo na
hipótese dc o Congresso decidir examinar c
votar as propostas do governo, não poderá
emendá-las. Mas também livra o Congresso
dos grupos de pressão que já se articula-
ram para uma guerra na defesa de seus
interesses corporatjvistas, e do desgaste eleito-
ral decorrente da discussão de medidas impo-
ptilares como, por exemplo, as demissões pro-
venientes da extinção de órgãos públicos.

Além disso, a Lei Delegada acelera a
reforma pretendida por Collor, já que pode
abranger um programa inteiro, como o da
privatização, cm uma única proposta, desde
que fiel aos limites impostos pela resolução
que a autorizou. A medida provisória, mais
limitada, não prevê negociação prévia e obri-
ga à fragmentação da proposta.

É nessa estratégia que o governo eleito
deposita todas as suas esperanças dc êxito, já
que afasta o risco dc submeter as reformas ao
lobby. O líder do Senado, Carlos Chiarclli,
tem defendido a tese de que o crédito dc con-
fiança ao presidente eleito convém tanto a cie
quanto à oposição, especialmente em um ano
eleitoral. "E a única forma dc a oposição sc
eximir dc responsabilidade, já que deu ao
presidente o instrumento que precisava pa-
ra trabalhar. Se não houver êxito, c porque o
programa não era bom ", disse.

Lei foi usada onze vezes
Utilizada onze vezes pelo governo do cx-

presidente João Goulart, a lei delegada é um
instrumento jurídico existente cm quase todos
os países democráticos do mundo. Com a
Constituição dc 1988, o poder de legislar do
Congresso Nacional alcançou seu grau de
maior independência na história republicana
brasileira, restando pouca autonomia ao Po-
der Executivo. A lei delegada garante, cm sua
essência e cm regime de exceção, o direito do
Executivo dc legislar. Para que isso aconteça,
porém, é necessária a autorização explícita do
Legislativo, que terá -que assinar uma espécie
de "cheque em branco" — como define o
senador José Paulo Bisol (PSB/RS), que é
contrário a sua aprovação pelo Congresso, cm
qualquer circunstância.

De acordo com o artigo 68 da Constitui-
ção, caberá ao presidente da república solici-
tar ao Congresso a delegação para legislar.
No pedido, o presidente deverá especificar o
assunto que será abordado, mas não precisará
detalhar seu conteúdo. Caberá aos parlamen-
tares reunirem-se em sessão do Congresso
Nacional c votarem uma resolução aprovan-
do a delegação ao presidente. Essa resolução,
como explica o ex-deputado e jurista João
Gilberto Lucas Coelho, eqüivale a uma pro-
curação. Ela poderá conter todas as limita-
ções que os parlamentares julgarem oportu-
nas ou delegar amplos poderes ao presidente
da república. "O Congresso Nacional dá a
delegação se quiser e nos termos que quiser",
sintetiza João Gilberto.

O jurista, ligado ao PSDB. explica que no
caso de uma reforma administrativa ser pro-
posta através de lei delegada, os parlamenta-
res poderão restringi-la quando aprovarem a
resolução. Ou seja, o Congresso, ao mesmo
tempo que delegar poderes ao presidente da
república, poderá determinar que ninguém

seja demitido ou que alguns ministérios e
órgãos públicos não são passíveis dc extinção.
Os constituintes dc 1988 decidiram, ainda,
estabelecer uma salvaguarda para o Congrcs-
so. O parágrafo 3o do artigo 68 garante que a
resolução poderá determinar que o projeto de
lei criado pelo Executivo será votado pelos
parlamentares. Nesse caso, porém, a votação
sc dará em sessão única, vedada qualquer
emenda, ao contrário dos projetos dc lei e
medidas provisórias, que podem ser modifica-
dos. Tanto para votar a resolução quanto um
projeto eventual será necessária maioria sim-
pies dos parlamentares.

Leitão — Da mesma opinião do ex-mi-
nistro Leitão dc Abreu, que define a lei dele-
gada um "instituto de caráter democrático",
João Gilberto considera a principal vantagem
da utilização desse instrumento pelo governo
do presidente eleito Fernando Collor de Mello
o dispositivo constitucional que proíbe que o
projeto seja emendado em plenário. A medida
provisória entra em vigor na data da sua
publicação, a exemplo da lei delegada. A prin-
cipal diferença é que a medida tem 30 dias
para ser apreciada c pode ser emendada.

Na defesa da lei delegada, o ministro da
Justiça dc Collor, deputado Bernardo Cabral
(sem partido/AM). diz que ela trará vantagens
aos parlamentares. Ele lembra que ela não
tem prazo para ser apreciada, o que propicia-
rá mais tempo ao Congresso para votar uma
lei muito extensa. "Trinta dias é pouco para
apreciar um projeto com 200 artigos, por
exemplo", defende Cabral.

A lei delegada mais famosa é a dc número
4, que prevê a intervenção no domínio cconô-
mico. Em 1986, no auge do Plano Cruzado, o
presidente José Sarney valeu-se dela para con-
fiscar bois no campo de fazendeiros que não
queriam vendê-los, queixando-se dos preços
de mercado.

Pressão — A essa estratégia, o presi-
dente eleito poderia acrescentar uma dose de
pressão, colocando o Congresso cm xeque-
mate junto à opinião pública. Essa pressão,
para ser mais convincente, poderá ser exercida
através da televisão, que Collor utilizaria para
um comunicado â Nação sobre as medidas
enviadas ao Congresso Nacional, resgatando
as promessas dc campanha.

"No PL não há problemas c acho queo Congresso aceitará bem essa idéia", avalia o
líder Adolpho dc Oliveira. Ele já consultou os
19 deputados c o único senador do partido —
Alfredo Campos (MG) — c recebeu sinal
verde. O PDS marcou reunião para o dia 20
de fevereiro, com Bernardo Cabral, para estu-
dar as primeiras medidas que o governo en-
viará ao Congresso. "Se for para tirar o país
do atoleiro, eu fecho agora", disse o deputado
Amara! Netto (PDS-RJ).

0 lider do PFL, Ricardo Fiúza, garantiu a
homogeneidade dc sua bancada. " Pode haver
uma ou outra defecção, mas seremos a maior
bancada de sustentação do governo, já que o
PMDB é o maior numericamente, mas na
verdade são dois partidos", disse. Fiúza teme
que o principio da delegação de poderes as-
suste parcela dos congressistas, que pode re-
jeitar a idéia dc abrir mão de prerrogativas do
Legislativo.

Procuração - Ao contrário de Fiúza,

o ex-deputado João Gilberto, integrante da
executiva nacional do PSDB, não contesta a
delegação de poderes desejada por Fernando
Collor, como instrumento democrático. "Ele
funciona como uma procuração c, como tal,
não traz nenhum risco", diz João Gilberto,
que arrisca uma previsão: "Nenhum partido
rejeitará a delegação de poderes como instru-
mento que está na Constituição porque a
maioria desse Congresso assim quis".

"Delegação, já dizia Ruy Barbosa, não se
dá nem pra mãe", afirmom o vicc-líder do.
PDT no Senado, Maurício Corrêa (DF), ao
garantir que o trio de negociadores nem tocou
no assunto durante os 20 minutos de conversa
que tiveram ontem pela manhã. Ele sus-
tenta que o PDT não admite a idéia de
Lei Delegada ao presidente Collor e que o
partido vai se manter na oposição ao novo
governo. "O PDT só vai se pronunciar diante
de questões concretas", disse Corrêa.

A julgar pela reação do senador José
Paulo Bisol, também nessa questão o PT está
afinado com o PDT. Para o ex-candidato a
vice-presidente na chapa derrotada do PT, a
via da Lei Delegada corre o risco de tornar-se
um instrumento tão ou mais desgastado que a
medida provisória, pelo seu uso abusivo. "È
muito perigoso pensar cm Lei Delegada no
Brasil, porque a tradição do nosso Executivo
é a de transformar exceção em regra", diz.

Um aliado de primeira 
hora

Primeiro-ministro
de Portugal já
era fa de Collor

uando desembarcar hoje à noite na
Lisboa onde seus pais se casaram e

onde ele próprio morou por seis meses
num terceiro andar da pitoresca Rua dos

Navegantes — o presidente eleito Fernando
Collor dc Mello terá pelo menos um portu-
guès interessado em fazê-lo sentir-se em casa

tal qual afirmou sentir-se na sua última
visita a Portugal no ano passado, ainda em
campanha eleitoral. Ê o primeiro-ministro
Cavaco Silva, cujo único alento após a fia-
grante derrota dc seu partido nas eleições
municipais de dezembro foi a vitória dc
Collor de Mello no mesmo dia 17. "Nós
ganhamos no Brasil", vangloriava-se aos
jornais o Partido Social Democrata enquan-
to amargava sua derrota cm Portugal.

Assim, eleito no Brasil c também no
PSD, Collor de Mello terá um aliado em
Cavaco Silva no almoço de amanhã, inclusi-
ve pelas coincidências que seus assessores
mais diretos apontam entre os dois. De
acordo com esses assessores, ganharam as
eleições sob efeito-surpresa, têm o objetivo
comum dc atrair capitais a seu pais, prcci-
sam adotar medidas duras c jogam, politi-
camcnte, o mesmo jogo.

Cavaco Silva é de centro-direita e sua
popularidade baixa na mesma proporção cm
que sobe a inflação de 12% ao ano, quase o
triplo da taxa européia. Collor de Mello foi
anunciado pela imprensa portuguesa como"o .1 vppie da política brasileira, como se
Ronald Reagan tivesse ressurgido 40 anos

mais novo", e na sua visita a Portugal em
1989 demonstrou simpatia pelo primeiro-
ministro. "Ele é tão moço quanto eu", afir-
mou, desconhecendo os 50 anos de Cavaco
Silva, tão bem conservados quanto os seus
40 à custa da natação e do atletismo, prati-
cados por quem já foi campeão univer-
sitário de obstáculos. A verdade é que,
de todos os candidatos a presidente do
Brasil que passaram por aqui. Cavaco Silva
só recebeu a Collor de Mello, e, se este sc
queixou â saída de não lhe ter sido servido"nem um cafezinho", amanhã o primeiro-
ministro cobre a falha com caldo verde,
bacalhau dourado, queijo da serra, torta de
maçã. Porto vintage e vinho da Quinta de
Bacalhôa.

Honras — O presidente Mário Soares
não fará por menos oferecendo um jan-
tar para mais de 100 pessoas no Palácio
da Ajuda, lio qual não faltarão lagosta
c perdizes, menu arrematado por trouxas de
ovos e laranja carmelizada, tudo regado a
vinho Esporão do mesmo ano do servido
por Cavaco — 1986 — c outro oito anos
mais velho. Carvalho Ribeira Ferreira. Ao
jantar comparecerão pelo menos três ex-pre-
sidentes (Ramalho Eanes, Antônio Spinola,
Francisco da Costa Gomes), dez minis-
tros e ex-ministros, as Forças Armadas em
peso, embaixadores à larga, o cardeal pa-
triarca, escritores como José Saramago e
Antonio Alçada Baptista, e um exemplo da
riqueza privada de Portugual representada
pelos grupos Grão Pará (Abel Pinheiro),
Espírito Santo (Ricardo Espirito Santo), So-
nae (Belmiro de Azevedo). São honras não
de chefe de estado — o que incluiria obriga-
tória visita ao túmulo de Camões no Mostei-
ro dos Jerônimos — mas, como explica o
cerimonial, de "presidente eleito".
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EUROPA BAIXA ESTAÇÃO
Europa Maravilhosa
10 Pafsoa - 36 dias
Portugal, Espanha, França, Itália,Áustria, Suiça, Alemanha, HolancBélgica, Inglaterra.
Saldas:
Jan.25 - Fev. 01.08.1 5,22Mor. 01.08,15.22.29
Europa Essencial
8 Pais.es - 22 diasItália, Áustria, Suiça, Alemanha,Holanda, Bélgica, Inglaterra,França.
Safdan:
FPV 10,17,24
Mor. 03,10,17,24.31 - Abr. 07

Europa Fascinante
9 Raises - 26 dias
Itália, Áustria, Suíça, Alemanha,
Holanda, Bélgica, Inglaterra, França
Espanha.
Saldas:
Jan. 27 • Fev. 03,10.17.24
Mor. 03.10,17,24,31 - Abr 07
Ocidente Europeu
8 Paises - 27 dias
Portugal, Espanha, França. Itália,
Suiça, Luxemburgo, Bélgica,
Inglaterra.
Saidas:Fev. 22
Mar. 01.22,29

ROTEIROS FANTÁSTICOS
Circuito Sul Americano
Duração: 14 dias
Santiago, Vifta dei Mar, Puerto Montt, Peulla,
Bariloche, Buenos Aires, Lagos Andinos.
Saidas: todos os sábados

Império dos Incas
com Galápagos
La Paz, Puno, Cuzco, Pisac, Machu Picchu
Lima. Guaiaquil, Baltra, Galápagos, Quito
Saidas: aos sábados

SKORPIOS
CRUZEIROS SKORPIOS
Nâo existe, no Litoral Sul Americano do
Oceano Pacifico, excursão semelhante.
Navegando com todo conforto entre canais e
icebergs, você conhecerá os monumentais
glaciares da região sul do Chile, culminando
com a maravilhosa Lagoa de S.Rafael.

TURISMO NOVO E DIFERENTE
Cruzairo pelo Rio Amazonas Amaxon Lodge Safari no Pantanal TapiriSubindo o Rio OS dias 06 riiaa 05 dl»-Belém ¦ Manaus - 11 diat Um houl flutuante Viva a naturwü Pernoito na selva.Deacando o Rio nM --u*.- Manaus • Balém - 09 diai •

PACOTES ESPECIAIS
Duração - 5 dias
Cidades: Salvador/João Pessoa/Santarém.
Foz do Iguaçu/Manaus

PACOTES

SUPERESPECIAIS
Duração: 9 dias Cidades: Salvador e Joôo Pessoa - Santarém e Manaus.
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Coluna do Castello

Brasil jornal do brasil

CENTRO: Rua México. 21 Loja - Tel.:217-1840
IPANEMA: Rua Visc.de Pirajá, 547 - Loja A - Tel.:511 -1840

Sõo Paulo o Campinos o Recita o Salvador o Porto Aleflra o Curitiba o Belo Horizonte

Itamar perde PRN

mas recebe visita

/f"\ s três coordenado-
res políticos do pre-

sidente eleito, deputado
Bernardo Cabral c Re-
nan Calhciros e o sena-
dor Carlos Chiarelli, de-
vem visitar amanhã em
Juiz de Fora o senador
Itamar Franco, vice-pre-
sidente eleito. A visita o-
rigina-se de uma recomendação dc Fernando
Collor, mas estranhamente coincide com a
posse, também na sexta-feira, do deputado
Hélio Costa na presidência do PRN de Mi-

¦ nas Gerais em seqüência a uma intervenção
' da Executiva Nacional, presidida por Da-

niel Tourinho, na direção mineira, da qual
foi afastado o professor Ivan Barbosa. Ivan
assumira a presidência da Executiva de Mi-
nas precisamente por indicação do senador
Itamar para atender a uma emergência de-
corrente dc denúncias contra o antigo orga-
nizador do partido naquele estado. Por coin-
cidência, Daniel Tourinho e Hélio Costa
foram os únicos políticos brasileiros que esti-
veram com Collor 110 exterior. O encontro
deu-se em Nova Iorque, onde foi gravado o
programa de televisão do PRN do qual se
incumbiu o antigo repórter do Fantástico.

O próprio Hélio Costa comunicou-se
por telefone com a vice-governadorl Júnia
Marise e com o ministro José Aparecido,
ambos possíveis futuros filiados ao partido,
para dar conhecimento da intervenão e dei-
xá-los à vontade com a declaração de respei-
to por um e outro. Não se sabe qual o grau
de conhecimento que Collor tem de um
episódio que lhe trará problemas políticos.
Intervir na comissão diretora do estado onde
opera o vice-presidente eleito, à revelia dele e
com um ato aparentemente hostil a Itamar,
pois foi afastado o presidente por ele indi-
cado, dificilmente seria algo assimilável pelo
senador, homem de reações prontas e cabais.
Júnia Marise e Aparecido continuam como
observadores do quadro. A decisão de ambos
de ingressarem no PRN, ou não, somente
será tomada, pelo menos no caso do minis-
tro, depois do dia 16 de março, quando
estiver fora do governo. Ambos pensam em
disputar o governo de Minas.

Candidato declarado é agora o ex-gover- .
nador Hélio Garcia, que, tendo estado com o
governador Newton Cardoso, declarou-se

publicamente candidato dizendo que nada
pediu a Newton nem nada Newton lhe pro-
meteu. O governador, segundo analistas da
política estadual, tentaria interessar Gar-

: cia numa candidatura ao Senado compondo
: uma chapa com Flávio Pentagna Guimarães

para governador. A hipótese está aparente-
mente afastada com a declaração de Garcia,
o qual, segundo amigos próximos, estaria de-
cidido a não sair pelo PMDB mas por
uma legenda menor, a partir da qual agluti-
naria uma frente partidária bastante ampla.
O PMDB, depois da derrota no pleito presi-
dencial, teria deixado de ser legenda interes-
sante eleitoralmente. O governador confia-
ria na extensão da sua popularidade,
atestada, por exemplo, pelo deputado Israel
Pinheiro, para quem em oito municípios que
acaba de visitar todas as estruturas políticas
locais se manifestaram favoráveis a Garcia.

A candidatura do prefeito Pimenta da
Veiga poderá também tornar-se pública até o
final de semana. Ele está estimulado, como se
sabe, por pesquisa recente realizada em todo
o estado. Nela, além de ser apontado como o
preferido, há a indicação de que o se-
gundo é uma variável. Em cada região
emerge um de quatro nomes, Vicente Guima-
rães. Hélio Garcia, Itamar Franco e Aurelia-
no Chaves. O nome do ex-vice-presidente da
República emerge em função da sua recente
campanha presidencial, mas não se sabe se
ele postula alguma coisa. O PFL pretende
ter um lugar na disputa do Palácio da
Liberdade. O deputado Oscar Correia Jú-
nior, presidente da seção mineira, trabalha
intensamente por sua própria candidatura,
percorrendo o interior. Ele está na convicção
de que Francelino Pereira não se candidatará
e a luta no partido será entre ele, Oscar, e o
ex-ministro Alysson Paulinelli, ligado à
UDR, com forte apelo nas áreas rurais.

O PFL está também trabalhando na
base da informação de que Fernando Collor
não interferirá nas sucessões estaduais, o que
retiraria condições de luta a um eventual
candidato que se apresentasse sob a legenda
do PRN. 0 presidente eleito teria orientado
seus correligonários a concentrar o esforço
eleitoral na formação de uma base parlamen-
tar, para ele muito mais importante, no mo-
mento, do que a conquista de governos esta-
duais. Somente na hipótese de não ter êxito
nesse esforço prioritário é que Collor pro-
curaria se compor com os governadores em
busca de sustentação para seu governo.

O PT, muito forte, continua indeciso en-
tre Guimarães e João Paulo Pires.

Hélio de novo
"Não há nada de novo em Minas",

dizem em Belo Horizonte na mais recente
boutade da política mineira, "o 

que há é o
Hélio de novo". O Hélio é o Hélio Garcia,
ex-governador.

Carlos Castello Branco
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A imagem que encontrei é a pior
possível, É a imagem de um pais
que não tinha a menor credibilidade, de um
pais que não é sério. A imagem que encon-
trei do país, infelizmente, é a do Brasil
conhecido pelo futebol, pelas praias e pelo
carnaval. Hoje nem se fala mais em café e
no Pelé. Teve uma fase que era a do pais do
café e do Pelé. Hoje só se lembram do
carnaval e da praia. Nós precisamos mos-
trar a outra face do Brasil, a do Brasil
moderno. O Brasil que eu concebo não é
esse Brasil assim visto pelo Ocidente, um
pais preguiçoso, que nào c sério e nào tem
governo. Eu quero mostrar é um Brasil
trabalhador, que quer se desenvolver, que
quer recuperar a sua crediblidade, e é isto
que nós vamos fazer.

No Japão e nos Estados Unidos, o senhor
ouviu diversos interlocutores insistirem na
necessidade de o Brasil fazer novo acordo
com n FMI. Faremos um novo acordo com o
FMI? Nós temos que ampliar a nossa rene-
gociação. Nós não aceitaremos em momen-
to algum, nessa ampla renegociação que
devemos promover, que da parte do Brasil
seja um contrato de adesão, isso nós não
aceitamos. Daí eu ter dito que na semana
seguinte à minha posse uma equipe nossa
irá aos Estados Unidos oferecer a nossa
proposta para a renegociação da dívida. E
nessa nossa proposta constarão diversas ai-
ternativas para renegociá-la, sendo que há
um ponto que não podemos abrir mão, que
é o nosso crescimento econômico. A dívida
externa não pode ser renegociada subme-
tendo nosso crescimento econômico. Esse
era um ponto que causava algum descon-
forto no nosso futuro relacionamento com
o sistema financeiro internacional, mas que
foi bem entendido, tendo cm vista até a
carta que o senhor John Reed. presidente
do Citibank, maior credor brasileiro, entre-
gou-me em Nova Iorque, dizendo que esta-
va perfeitamente de acordo com essa posi-
ção de que o pais não poderia abrir mão do
crescimento econômico e que qualquer pro-
posta de renegociação da divida tinha de
garantir esse crescimento econômico. Isto já
foi uma evolução. E com as instituições e
organismos internacionais, também quere-
mos ter o mesmo tipo de diálogo. Um
diálogo franco, aberto e objetivo com o fito
de resolver os nossos problemas. Funda-
mentalmente, acho que hoje a divida do
Terceiro Mundo é um problema sério, in-
clusive para a manutenção da paz mundial.
Há uma série de injustiças. Como nós, os
países cm desenvolvimento, podemos acei-
tar de uma maneira tranqüila que o mundo
desenvolvido gaste em armamentos 800 bi-
lliões de dólares por ano, o que significa
quase o total da divida externa dos paises
em desenvolvimento, que devem hoje cerca
de 1 bilhão de dólares? Quer dizer, se o
mundo desenvolvido deixar de comprar ar-
mas em um ano só, a nossa divida externa
estaria inteiramente paga. Então são estas
questões que devemos colocar para se en-
tender melhor que a situação, nos moldes
em que se encontra, não pode continuar. É
necessário que haja um tratamento da divi-

da externa mais brando, não somente a
questão de reduzir o principal mas de esta-
belccer uma política de juros que não asfi-
xie, que não retire as vantagens eventuais de
uma redução do pricipal da dívida.

Esse montante de 10 bilhões de dólares
que o Brasil paga anualmente aos bancos
credores, isto o pais não vai continuar pagan-
do?

Não é questão de continuar pagan-
do. Temos de rediscutir tudo isso. Por
exemplo, se o Brasil tivesse aderido ao Pia-
no Brady em janeiro do ano passado e
tivesse reduzido o principal de sua divida
em 30%, já em abril e maio, também do
ano passado c portanto quatro ou cinco
meses depois, a dívida, apesar de reduzida
cm janeiro em 30%, estaria remontada aos
valores originais. Porque nesse período a
taxa de juros cresceu de tal maneira que
retirou toda a vantagem da redução do
principal. Então, não adianta a gente tratar
pura c simplesmente da redução da divida.
Temos de tratar da redução da dívida, do
estabelecimento de um teto máximo para
pagamento da divida.

De quanto?Aí vai depender. É isso que ramos
oferecer aos credores, na semana seguinte á
posse, na nossa proposta, que terá várias
alternativas. E o terceiro ponto, além da
questão do principal e da redução dos ju-
ros, é o ingresso do dinheiro novo.

Dos bancos privados também?
Dos bancos todos. Não nos basta

apenas renegociar sem que haja nenhum
ingresso de recursos novos. É necessário
que esses recursos novos ingressem.

Então, dentro do quadro que o senhor
expôs, é de se esperar que o Brasil, ao resta-
helecer relações com a comunidade financei-
ra internacional, faça um acordo com o Fun-
do Monetário Internacional?

O Brasil quer fazer um acordo com o
mundo. Hoje, o Brasil está em desacordo
com o mundo moderno, o Brasil está de
relações cortadas com a modernidade. Va-
mos reatar relações com o mundo moderno,
com o mundo desenvolvido, independente-
mente de se saber se, para que estes laços
sejam reatados, nós tenhamos de nos sentar
para conversar com A, B ou C. Não pode
haver nenhum tipo de preconceito cm rela-
ção a isso. O que não acontecerá é uma
submissão do Brasil a nenhuma decisão
unilateral. Do mesmo modo que o meu
governo não deseja e nào haverá de tomar
nenhuma decisão unilateral no que diz res-
peito á questão da divida externa, porque
nós estaremos neste jogo respeitando as
regras do jogo. nós também não aceitare-
mos que do lado oposto isto se verifique.
Para não deixar dúvida. Quando o senhor
fala em fazer acordo com o mundo, pressupõe
também acordo com o FMI.
— O Bundo Monetário é mero intermediá-
rio. Você ouviu, ao longo desta "Viagem
toda, que o Eximbank japonês, o governo
americano, a Alemanha, todos eles mani-
festaram o interesse de que houvesse o reen-
contro do Brasil com a comunidade finan-
ceira internacional. Não é a questão do

Quem acha que o maior
prêmio pago pelas loterias no Brasil
oi de 107 milhões, se enganou.
Existe um outro prêmio, ainda
maior, de 39 bilhões de cruzados
npvos, este sim, um recorde.
Trinta e nove bilhões foi o total

destinado pelas loterias para levar
assistência e bem-estar a
milhares de brasileiros.

Com esse dinheiro, foi possível
construir 34.000 novos leitos,
4.215 enfermarias, possibilitando
atendimento a milhares

de pessoas em hospitais.
Além disso, com os 39 bilhões,

foi possível construir 27.000
salas de aula, proporcionando
2,1 milhões de novas matrículas,
calçamento, drenagem, meios-fios,
lavanderias públicas,

Teodomiró, praga
acordo, é a questão do reencontro — reen-
contro com as instituições, com a moderni-
dade.

O senhor acertou algum tipo de contlnui-
dade nas conversações com empresas japor.e-
sas no setor automobilístico no sentido de
eles se instalarem no Brasil?

— Veja-se bem, na questão do setor
automobilístico não há nenhum tipo de
reserva de mercado, especificamente. O que
há são esses entraves burocráticos que difi-
cultam bastante a vinda dos investimentos
nessa área do setor automobilístico — a
questão da Caccx, a questão das importa-
ções de peças e componentes, a questão do
controle de preços pelo CIP. O que há rro
Brasil é que as próprias montadoras se
fecham entre si, elas criam um sistema de
proteção para elas próprias, mecanismos
que impedem oútras montadoras de vir.
Mas também, por outro lado, as montado-
ras não virão enquanto o mercado interno
não se fortalecer. Conversando com Gian-
nio Agnelli (presidente da Fiat), em Turim,
ele me dizia: Olhe, estamos produzindo
muito aquém da nossa capacidade instalada
de produção, estamos sobrevivendo graças
ás exportações que estamos fazendo. Ou
seja, o mercado interno vem se enfraque-
cendo a cada ano. O número de veículos
vendidos no Brasil a cada ano vem caindo.
Então como é que podemos atrair indús-
trias com o mercado se fragilizando dessa
maneira? Então, a primeira coisa é rccupe-
rar c fortalecer o mercado interno, com
base nestas reformas todas que vamos fa-
zer, e a partir dai o Brasil se tornará um
c.vnpo atrativo para novos investimentos.
Em relação aos japoneses, eles manifesta-
ram interesse em investir 110 Brasil. No
Japão ouvimos isso de maneira muito clara.
Resta saber se eles querem investir a partir
de agora, com o país ainda com seu merca-
do enfraquecido, ou se vão esperar que o
Brasil se recupere economicamente para se
tornar atrativo a um investimento desse
porte.

Posso apostar que vamos ter fábricas dc
automóveis japonesas no Brasil no seu gover-
110?

Acho que todos podemos apostar
que inúmeras indústrias irão se instalar no
pais. entre elas, se houver alguém com dis-
posição de investir o que for necessário
para implantar 110 Brasil uma montadora,
uma indústria automobilística, nào há dú-
vida de que será bem recebido.

Que medidas concretas o senhor pretende
adotar contra os cartéis que atuam na econo-
mia brasileira — o do cimento, por exemplo?

Temos de estabelecer 11111 detalha-
mento de como isso será feito. As linhas
gerais, as linhas mestras, estão adotadas.
Temos de combater todos os tipos de privi-
légios, todo o tipo de cartórios, todo o tipo
de cartéis que implique num desconforto
para a sociedade como 11111 todo. Estou
muito preocupado com isso. Vocc falou
sobre o cimento. O preço da saca de cimen-
to, nos últimos 30 dias, subiu mais de
200%. Isso é algo que nos preocupa bastan-
te porque a inflação aí está mas nào tem

caminhado nesse ritmo. Isto é exatamente
em função dessa formação de cartéis. Isso
demonstra o desarranjo da economia. A
economia está de tal maneira desarranjada
que permite essas distorções. Então não
podemos consertar a partir desstes efeitos.
Temos que combater as causas para resol-
ver os problemas. É uma frase gasta mas é
extremamente apropriada.

Com base nas declarações que o senhor
deu nesta viagem, cm observações que fiz
nestas duas semanas e conversas com seus
assessores, estou publicando uma matéria no
JORNAL DO BRASIL de hoje (ontem)
dizendo que a Zélia Cardoso de Mello é a
virtual ministra da Economia. Estou acertan-
do?

Nào sei. Sem dúvida você está exerci-
tando sua capacidade de bom analista. Mas
isso nào quer dizer que você também não
pode errar.
No inicio da viagem o senhor dissse que ela
tinha 50% de chances, mas, observando o
que ocorreu depois, cm todos os encontros do
senhor com os principais lideres da economia
mundial ela esteve presente e foi bem aceita,
e levando com conta também as informações
de seus assessores favoráveis a ela, isso não
significa que a Zélia melhorou sua cotação?
— O que a Zélia vem fazendo é exatamente
o que ela sempre fez. Desde o inicio de
todas as viagens que organizei, ela vem
comigo e participa desses encontros todos
nas áreas econômica e financeira.

O senhor disse a um repórter da revista
Veja, no primeiro dia da viagem, que ela
tinha 50% dc chances de ser indicada minis-
tra da Economia.

Continua tendo 50%.
Quando o senhor define a situação?

Ai, meu amigo, vamos ver. Vamos
esperar um pouquinho. Até o dia 15 de
março, eu anuncio.

Não será logo após sua volta ao Brasil?
Nào. acho que nào. Acho que vai

demorar um pouquinho mais.
Durante essa viagem ao exterior, o Brasil

parece ter entrado definitivamente na rota da
hipcriuflação, com aumento do descontrole
de preços. Há o forte risco de o senhor
assumir o governo, em 15 de março, com o
pais em plena hiperinflação. O que o senhor
tein a dizer a esse respeito para a população
brasileira?

O que tenho a dizer é que a popula-
ção brasileira pode ficar absolutamente
confiante de que nós vamos liquidar a infla-
ção e isto vai ser nos primeiros 100 dias de
governo. Nos primeiros 100 dias de gover-
110 já estaremos vivendo novos tempos 110
Brasil e respirando com mais tranqüilidade
e com muita esperança num futuro pais que
juntos vamos construir.

Haverá um congelamento de preços?Nào se cogita dissso.
Uma das heranças que o senhor receberá

do governo Sarney é o conflito entre índios
ianomânis e garimpeiros cm Roraima. Como
o senhor pretende resolver essa crise?

Resolver dentro do diálogo, dentro
do entendimento, dentro do reconheci-
mednto do direito que os Índios ianomânis

têm às suas terras. Nós precisamos conciliar
os interessses, sem que isto prejudique essas
nações indígenas. Isso é possível fazer, com
boa vontade, com criatividade, com correta :
intenção, é perfeitamente possível. 1

E essa proposta que surgiu na semana i
passada dc os japoneses trocarem os diretos
da exploração do ouro na Amazônia pela jdívida externa?

(Risos) Nunca ouvi falar nisso.
Quando li nos jornais que um grupo japo-
nês está imaginando fazer essa proposta, a
minha reação foi de incredulidade. Eles
deviam pelo menos procurar saber, até por ,
curiosidade, quem é o novo presidente do jBrasil. i

Se o senhor receber uma proposta asshn,
qual será sua resposta?

A resposta será rasgar a proposta em
quantos pedaços eu possa e devolver ao
remetente.

Que fará a respeito da corrupção no
governo Sarney? Logo que assumir o governo
o senhor colocará uma penca de empresários
e funcionários públicos corruptos na cadeia, a
exemplo do que fez o presidente Menen, da
Argentina?
— Isso ai é uma questão que está afeta ao
Ministério da Justiça e á órbita policial. O
que nós faremos é nào ter contemplação ,
com corrupção nem malversação de dinhei-
ro público. Disso podem estar certos.

Como o senhor enfrentará o lobby dos
funcionários públicos que se preparam para
resistir á reforma administrativa que o se- '
nhor anuncia?

Li uma pesquisa na revista Veja, feita
entre os funcionários públicos, que diz que
a imensa maioria deles aprova essa reforma
administrativa. Eu nào costumo me inquie-
tar com esse tipo de manifestações. Faço
aquilo que é o meu dever c eu farei isto e
cumprirei á risca tudo aquilo que me com-
prometi a realizar na campanha eleitoral.

O senhor vai mudar a lei de reserva dc
mercado da Informática?

Pretendo fazer do Brasil uma verda-
deira economia de mercado e uma verda-
deira ecqriómia de mercado condita com
todo e qualquer tipo de reserva, de benefi-
cio, de subsidio ou de incentivo. Por isso.
nào sei ainda em que prazo dentro desses j |
próximos cinco anos, mas nós estaremos '
trabalhando visando adequar nosso pais às
exigências de uma verdadeira economia de i
mercado.

O senhor está criando uma expectativa
de mudanças profundas e imediatas no pais.
Como atender a tal ansiedade depois de em-
possado?Agindo exatamente de acordo com j
os compromissos assumidos. Fui eleito em ,
cima de propostas que fiz c è exatamente
aplicando essas propostas e obtendo os re-
sultados dessa aplicação que espero estar jsatisfazendo as expectativas nacionais.

No seu governo, o senhor vai lançar titu-
los de longo prazo para financiar investimen-
tos de infraestrura no pais?Sim. acho que é isso que precisamos
fazer, estabelecer novo perfil para financia-
mento do setor público.

penitenciárias, delegacias, creches,
asilos, albergues, sedes ae
sindicatos. Deu pra construir
também milhares de novos sorrisos
pelo Brasil. Aliás, a cada prêmio
que sai toda^semana, mais e mais
brasileiros vâo sorrir neste país.

LONDRES — O presidente eleito,
Fernando Collor de Mello, declarou em
entrevista exclusiva ao JORNAL 1)0
BRASIL que a definição dc seu ministro
da Economia ainda vai demorar, descar-
tando a possibilidade dc anunciá-lo logo
após sua volta ao Brasil, dia 13. Collor
não sc alterou nem quando provocado
com a afirmação de que o jornal, em sua
edição de ontem, apontava a economista
Zélia Cardoso de Mello como a virtual
ministra da Economia. Garantiu que sua
assessora econômica continua com os
mesmos 50% de chances de ser escolhida
que ele revelou 110 início da viagem, há
duas semanas.

Ao final da entrevista, com o grava-
dor desligado, driblou uma comparação
com o caso do embaixador Marcos
Coimbra, que foi confirmado como se-
cretário-chefe do gabinete civil 110 meio
da viagem, depois de uma expectativa
semelhante à gerada em torno do nome
de Zélia. Sobre sua viagem até o momen-
to, disse: "Está melhor do que eu espera-
va". Mas admite que a imagem do Brasil
nos países visitados é a "pior possível".

Depois desta viagem, o senhor sc convcn-
ceu de que está mais fácil do que se esperava
utrair capital estrangeiro ou está mais difi-
cil? Depois da viagem, com o sucesso do
nosso programa econômico, com o pais
estabilizado, com a inflação derrotada e o
pais crescendo economicamente; associado
ao, bem-estar social, nós estaremos com
todas as condições propícias à atração de
novos investimentos. Esta viagem visa obje-
rijamente a mostrar a estes paises e ao
mundo o novo Brasil que devemos cons-
truir — um Brasil moderno, integrado com-
petitivamente ao mercado internacional,
eficiente, onde o Estado tem sua participa-
çâò reduzida — e muito — na atividade
econômica, um país que priorize seu cresci-
mento econômico e também a justiça social.
Dentro dessas linhas é que espero que tenha
causado íima boa impressão esse novo Bra-
sil que iniciaremos a construir em 15 de
março.

Nos contatos durante a viagem o senhor
concluiu que está mais fácil 011 mais difícil
atrair novos capitais estrangeiros?

Bem mais fácil, porque um dos pro-
blcmas cruciais do Brasil hoje é a falta de
credibilidade, interna e externamente. O
novo governo, até mesmo por ser um go-
verno eleito pela primeira vez em 30 anos
pelo voto popular, gera uma confiança ex-
terna grande. As propostas, debatidas e
previamente aprovadas pelos que votaram
nào apenas 11a pessoa dó presidente, mas
tanibém nas suas propostas, coincidem com
as exigências de modernidade do mundo de
hoje. A nível internacional, isso vem sendo
bem entendido.

Depoisdessa viagem, o senhor se conven-
ceu de que a Imagem do Brasil junto aos
países mais importantes está melhor ou pior
do que antes de sair do pais?

CAIXA ECONÔMICA
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Collor 
quer 

tornar obrigatório ensino de ecologia

João Bosco Jardim

LONDRES — Em; seu primeiro
compromisso oficial, ontem â noite, em
Londres, o presidente eleito Fernando
Collor de Mello disse ao ministro do
F.xterior britânico, Douglas Hurd. que
vai tomar providências para tornar
obrigatório o ensino da disciplina eco-
logia nas escolas secundárias brasilei-
ras.

Collor c o ministro conversaram du-
rante 45 minutos, meia hora a mais do
que o previsto, sobre questões de meio-
ambiente, tráfico de drogas e relações'econômicas bilaterais. "Foi uma con-
versa muito útil e proveitosa", disse
Hurd, depois de conduzir o presidente
eleito até o carro da embaixada brasilei-
•ra, que o aguardava na saida do minis-
tério.

As questões de meio-ambiente fo-
ram assunto, mais uma vez, no encon-
tro que Collor manteve, pouco depois,
com o vice-primeiro-ministro, Geoffrey
Howe, no Palácio de Wcstminster. O

encontro foi incluído à última hora na
agenda de Collor, por solicitação do
próprio Howe. Hoje á tarde, antes de
ser recebido pela primeira-ministra
Margarct Thatcher, na sede do gover-
no, Collor irá se avistar, no Palácio dc
Kensington, com o príncipe Charles,
filho da rainha Elizabcth II.

A imprensa britânica deu grande
destaque à palestra feita pelo príncipe,
anteontem, nos Jardins Botânicos
Reais, Kcw Gardens, quando acusou o
Brasil de perpetuar a prática de um"pavoroso modelo de genocidio" na
Amazônia. As palavras usadas pelo
príncipe foram, inicialmente, recebidas
com irritação pela comitiva de Collor.
Mas, à noite] inteirada do conteúdo
geral da palestra' por funcionários da
embaixada brasileira cm Londres, a as-
sessoria do presidente eleito convenceu-
se da inutilidade de levar o assunto
adiante.

Collor descartou a idéia dc encon-
trar-sc hoje com grupos de direitos hu-
manos que promovem uma vigília em
frente â embaixada para pedir ao presi-
dente eleito a definição de uma nova

Paris - Josó Varolln

Collor almoçou com o primeiro-ministro Michel Rocard

política indigenista no Brasil. A vigília
prolongou-se ontem até meia-noite,
apesar do frio e dos fortes ventos que
voltaram a assolar a capital britânica."Ê uma causa muito justa", disse a
coordenadora da organização Survival
International, que hoje entregará ao
responsável pelo setor de meio-ambien-
te da embaixada, Renan Paes Barreto,
uma carta pedindo proteção aos direi-
tos dos índios ianomâmis.

Ontem, Collor, que chegou cm Lon-
dres depois do seu encontro, cm Paris,
com Michel Rocard, não quis fazer dc-
elarações, nem sobre seus encontros
com Douglas Hurd e Geoffrey Howe,
nem sobre o conteúdo da palestra do
príncipe Charles. Banqueiros da City, o
centro financeiro dc Londres, esperam
que ele adiante detalhes do seu progra-
ma econômico no almoço que será ofe-
recido hoje pela Câmara Brasileira de
Comércio, com a presença dc políticos,
banqueiros e empresários britânicos.
"Estamos todos muito interessados e
otimistas, mas o clima ainda é de com-

passo de espera", disse o banqueiro
Scott Donald, coordenador regional do
Lloyds Bank para a América Latina.

Ainda hoje, Collor vai receber o pre-sidente do Banco da Inglaterra, Robin
Leigh-Pcmberton, e os presidentes dos
quatro maiores bancos particulares do
país. Depois, terá encontro com o mi-
nistro da Fazenda, John Major, como
ministro da Indústria c Comércio, Ni-
cholas Ridlcy, c com o ministro do
Meio Ambiente, Christopher Patten. A
reunião com a primeira-ministra Mar:
garet Thatcher, às 5h da tarde, encerra-
rá a visita do presidente eleito à Ingla-
terra.

Fontes dc Downing Street, a sede do
governo, informaram que Thatcher de-
verá dar uma demonstração pública de
boa vontade para com o novo presiden-
te brasileiro, tendo em vista suas afini-
dades com a política de liberalização da
economia implantada pela primeira-mi-
nistra. A reunião, que deverá ser longa,
vai se concentrar em questões de meio
ambiente, dívida externa e tráfico dc.
drogas. A situação dos índios ianomâ-
mis também fará parte da conversa.

Arnòn 
pede

por 
Senna

a Rocard

(Continuação da 1a página)
¦jr% c Roma, Collor pediu à Babai-
jLJy x;id;i do Brasil cni Paris todas
;is informações sobre o caso. Em Pa-
ris. Collor consultou o embaixador
brasileiro. João Hermes, sobre a via-
bilidade política de tal pedido, assim
como de seu atendimento. Alguns di-
pio matas foram contrários á idéia,
embora não tenham dito ao presiden-
te eleito, por temer a possibilidade de
unia situação embaraçosa. Outros, no
entanto, deram força. Um deles, que
prefere o anonimato, checou a dizer
ontem a Collor. ao se despedir no
coquetel: "Presidente, a participação
de Senna na temporada de Fórmula I
este ano só depende de um pedido
seu". Collor, imediatamente, colocou
o diplomata cm contato com outro
integrante de sua comitiva para rece-
ber mais detalhes.

Pompa — O presidente eleito
acabou surpreendendo a todos. Para
evitar um possível constrangimento,
encarregou seu filho Arnon de fazer o
pedido, com toda a pompa, em meio a
um almoço com Rocard. no Palácio
Matignon. sede do gabinete do pri-
meiro-ministro. "Se não pegasse bem,
passaria por coisa de criança confi-
denciou uma fonte que acompanhou
a jogada. Não foi preciso esforço para
Rocard perceber imediatamente que
se tratava dc um pedido do próprio
Collor. Atinai, o filho do presidente
eleito não abriria a boca para dizer
coisa alguma sobre a qual não tivesse
sido orientado.

Enquanto isso acontecia na sede
do governo francês, dois diplomatas
brasileiros visitavam Jean-Mnrie liai-
lestre, em seu gabinete na Place de Ia
Concorde. Sua missão: sensibilizá-lo
para o caso Ayrton Senna c buscar
algum tipo de solução intermediária
que atendesse a ambos porque tem
sido divulgado com insistência que
Ballestre exige de Senna um pedido
formal de desculpas por suas declara-
ções de que a Eisa teria manipulado o
campeonato do ano passado. Os di-

plomatas explicaram que isso. segura-
mente, ocorreu num desabafo emo-
cionado e que deveria ser buscada
uma fórmula intermediária que aten-
desse a gregos c troianos. Ou seja: que
tipo de desculpas Ballestre desejaria
receber, preservada a dignidade de es-
porlista de Ayrton Senna.

Ballestre não se mostrou comovi-
do com a gestão. Muito habilmente,
colocou o que parece ser uma incoe-
rência de Senna. "Como um piloto
que acusa a Fisa de manipular resul-
tados de corridas pode querer correr
sob a sua égide novamente?", questio-
nou. Mas Ballestre deixou uma porta
aberta: "Ele não precisa pedir deseul-
pasa mim, mas sim á Eisa". Enquan-
to a McLaren já avisou que não fará
qualquer pressão sobre Senna, outras
escuderias não se comovem com a
situação do piloto brasileiro por dese-
jar ver a McLaren, campeã mundial
há dois anos, enfraquecida. Procura-
do. o porta-voz da Fisa, Francesco
Longancse, informou ter sido impôs-
sivel verificar se o primeiro-ministro
francês já havia telefonado para Bal-
lestre.

Tudo começou

em 88 com os

carros iguais

A 
desclassificação de Ayrton Sen-
na no Grande Prêmio do Japão,

ano passado, foi a oportunidade espe-
rada por Jean-Marie Ballestre. presi-
dente da Federação Internacional de
Automobilismo | da Federação Inter-
nacional de Esportes A utomobilisticos.
para acertar contas com o piloto brasi-
leirò e com a McLaren. O conflito
começou em 1988, quando o dirigente
exigiu da equipe carros iguais para
Senna e Alain Prost, que lutavam pelo
titulo mundial de pilotos da têmpora-
da.

Ballestre. com a exigência, deixava
no ar a insinuação de que a McLaren
favorecia Senna. o preferido da Honda,
fábrica de motores japonesa que apa-
relha os carros da equipe inglesa. O
brasileiro foi campeão. Ano passado,
os dois companheiros rivais lutavam
novamente pelo titulo. Prost tinha a
i antagem de poder ser campeão com
qualquer resultado que não fosse a vi-
tória do outro.

Eles largaram na primeira ma. O
francês, segundo no grid, saiu melhor,
tomando a frente e estabelecendo boa
vantagem nas primeiras voltas. Ape-
nas após a troca de pneus, Senna foi
diminuindo a distância. Faltando pou-
cas voltas, colou na traseira do carro
do líder. Aproximava-se nas entradas
dc curva e perdia terreno nas saídas,
pois os motores, escolhidos pelos pilo-
tos. tinham potências diferentes.

Na entrada da chicane (desvio de
duas curvas seguidas, formando um s
para reduzira velocidade dos carros), o
brasileiro sentiu que não poderia per-
der mais tempo e tentou a ultrapassa-
gem, pela direita do rival, passando
com as rodas sobre a linha que delimi-
ta o acesso aos boxes. O francês lhe
fechou a porta e os dois carros se cn-
roscaram, parando no pequeno trecho
asfaltado que serve de atalho para a
chicane. Com os dois fora da corrida, o
titulo seria de Prost.

Mas Senna começou a agitar os
braços e a gritar aos comissários de
pista para que seu carro fosse empurra-
dó. Os fiscais desenroscaram os carros
e empurraram o do brasileiro. Não de
volta á entrada da chicane, mas em
direção ã saída, via atalho, num zigue-
zague entre obstáculos colocados ali

pela direção da prova, por motivo de
segurança.

Show inútil — Senna voltou aos ^
boxes ainda em primeiro lugar e teve o
bico de seu carro trocado. Com isso.
perdeu a ponta para Alessandro Nan-
nini, da Benetton. Ao voltar, deu um
show de pilotagem, reduzindo a dife-
rença e ultrapassando o italiano nO
mesmo lugar onde tentara antes com
Prost. Delirantemente aplaudido pela
torcida. Senna cruzou a linha de che-
gada em primeiro lugar.

Mas a direção da prova desclassifi-
cou o brasileiro, entendendo que ele
furara a chicane, em vez de retornar e
percorrê-la desde o inicio. A vitória
dada a Nannini definia o campeonato
em favor de Prost. Mas Senna e a
McLaren recorreram á Fisa. alegando
que se o carro do brasileiro fosse em-
purrado para trás, rumo á entrada da
chicane, poderia causar problemas a
outros carros.

Na mesma reunião que ratificou o
litulo de Prost. os dirigentes decidi-
ram também suspender Senna por seis
meses, devido a outras manobras se-
melhantes, em provas de 1988 e 1989.
Mas não levaram em conta os teipes
exibidos pela McLaren, com manobras
idênticas feitas por outros pilotos, in-
clusive Prost. ¦

Tiroteio mata 
quatro

ladrões e um 
policial

SÃO PAULO — Quatro bandidos e
um policial morreram durante confron-
to, depois de um assalto à Empresa de

[ Coleta de Lixo Enterpa, na Rua Profes-
| sor Giôia Martins, 84, Jardim Monte1 Kemel, na Zona Oeste da capital, de
! onde a quadrilha levou NCzS 1,1 milhão.

tiroteio começou na tarde de anteon-
! tem, no pátio da empresa, entre vigilan-
! tes e policiais contra um grupo de onze
í ladrões.
{ No local, o investigador Luiz Antônio
; Caetano de Faro, 48 anos, que estava
; lotado no Departamento de Polícia
; Científica, mas que prestava serviço ex-

tra na Enterpa, foi morto com um tiro na
í nuca por um dos assaltantes, que fugi-
! ram em três automóveis e duas motoci-
• cletas. Cerca de duas horas depois, a
; Ronda Ostensiva Tobias de Aguiar (Ro-
; ta), o temível grupo de choque da Polícia

Militar, iniciou uma perseguição e, às
; 23h, matou quatro assaltantes que foram
; encurralados num barraco da Favela do1 Buraco Quente, em Rio Pequeno, na Zo-
i na Sul.

O assalto começou às 16h, quando
: três integrantes da quadrilha, utilizando
íjalecos da empresa, conseguiram chegar
í à tesouraria da Enterpa, onde renderam
; funcionários e se apoderaram dos maio-

tes com o dinheiro. Três ladrões esperai
; vam no pátio e foram descobertos pelos
: vigilantes e dois policiais, que deram iní-

cio ao tiroteio. Os assaltantes que carre-
gavam o dinheiro surpreenderam os poli-
ciais e. ao atingirem o investigador
Caetano Faro, conseguiram fugir, utili-

zando um Opala, uma Parati, uma Kom-
bi e duas motos, estacionados em frente
à empresa e ocupados por outros cinco
homens.
A Rota chegou em seguida e, através
de informações fornecidas por testemu-
nhas, descobriu que a Kombi bran-

¦ca (placa LU-6282) pertencia a uma
empresa de estamparia em Vila dos Re-
médios, Zona Oeste, onde trabalhava um
dos integrantes do bando, Valdir Inácio
de Lima. O assaltante retornou â empre-
sa e, ao perceber a presença de policiais,
ainda tentou resistir atirando, mas aca-
bou rendendo-se.

Valdir delatou o endereço de quatro
companheiros e a Rota montou um
grande cerco na Favela do Buraco Quen-
te. Segundo a policia, os assaltantes ten-
taram resistir, mas já estavam encurrala-
dos. O tiroteio durou cerca de meia-hora
e, ao final, estavam mortos os assaltantes
André Luiz Inácio de Araújo, 20 anos,
Benhur Misse, 26, Antônio Alves do
Amorim, 23, e outro rapaz de cor parda,
aparentando entre 23 e 25 anos, que até
ontem à noite ainda não havia sido iden-
tificado. O delegado do 98° Distrito Poli-
ciai do Jardim Taboão, Zona Oeste,
Marco Aurélio Dourado, disse que os
outros seis assaltantes estão foragidos
em favelas da região de Jaguaré.

Ontem mesmo, uma equipe da Dele-
gacia de Roubo a Bancos do Departa-
mento de Investigações Criminais (Deic)
iniciou uma nova busca para localizar os
outros assaltantes, que já são conhecidos
da polícia.

Saulo manda investigar Gaúcho será dirigente

as missões em Roraima mundial de luteranos
BRASÍLIA — A pedido do ministro

da Justiça, Saulo Ramos, a Polícia Fede-
ral vai apurar uma série de denúncias
contra padres e missões religiosas insta-
lados em Roraima que estariam incitan-
do índios a invadir e queimar casas de
fazendeiros do território e a assassinar
brancos. No despacho que enviou ontem
ao diretor-geral da Polícia Federal, dele-
gado Romeu Tuma, o ministro cita espe-
cialmente um padre de nome Jorge e a
Missão Evangélica da Amazônia, que é
acusada dc praticar mineração cm Ro-
raima usando mão-de-obra indígena.

Saulo Ramos pede que a Polícia Fe-
deral investigue também denúncia dc
que os padres estariam abatendo gran-
de quantidade de gado dos fazendeiros
da região e contrabandeando a carne
para a Venezuela. "Há, igualmene, afir-
mação de que os índios estão garimpan-
do ouro e diamantes, entregando todo o
fruto do trabalho aos padres", afirma o
ministro, e pede que o delegado Romeu
Tuma destaque alguns agentes da Polícia
Federal, ora encarregados em Roraima
da operação de retirada dos garimpeiros
das terras dos índios ianomâmis, para
lazer uma ampla investigação sobre as
denúncias.

Depoimentos — As denúncias,
segundo o ministro, são baseadas em de-
poimentos prestados ao delegado de po-
líciã Jáder Natal Ribeiro, de Boa Vista,
pelo capataz do tuxaua André, Terto
Ribeiro Trajano, da maloca do Pacu, na
localidade de Cotingo, e pelo segundo
tuxaua da maloca do Araçá, Salomão
Pereira da Silva, que afirmam que o pa-
dre Jorge e outros religiosos são donos
de uma empresa de nome Minéradora

Indígena Macuxi da Serra. Essa minera-
dora, segundo os depoentes, extraem ou-
ro e pedras preciosas em Roraima e dei-
xam "ínfima quantidade" para os índios
que trabalham na mineração. Segundo
Saulo Ramos, os dois indios garantem
que os padres informaram que recebem
recursos de uma firma do exterior "mui-
to grande e muito rica" e testemunham a
viagem do padre Jorge a Genebra, em
companhia do tuxaua da maloca de Per-
diz, que teria presenciado "uma conversa
de milhões de dólares obtidos na Suíça".

As acusações contra o padre Jorge,
de acordo com Saulo Ramos, descem a
detalhes sobre sua atividade sexual com
índias macuxis, com algumas das quais
chegaria ele a ter filhos de "olhos azuis".

| [ Além de brigar com as missões, o
ministro Saulo Ramos continua,

também, tentando manter acesa uma
briga contra os jornalistas franceses de
TV que filmaram cenas da agonia de
uma índia ianomâmi morta pouco de-
pois. Alega Saulo que eles pecaram por
omissão de socorro e pediu ontem ao
diretor-geral da Polícia federal, Ro-
meu Tuma, que ouça a jornalista Me-
mélia Moreira, citada como responsá-
vel pela viagem dos repórteres
franceses da TV Antena-2 a Roraima.
Memélia havia declarado que não hou-
ve omissão dc socorro porque a índia
foi atendida por médicos. Saulo pediu
então o nome dos médicos e registro
deles no CRM. Memélia disse sobre
isso: "Não sou policial para saber-lhes
os registros."

São Paulo— Agência Folhas

1? Maníaco — O juiz José Frnestg [deMattos LourenÇo, da Corregedoria da
Policia Judiciária, decretou ontem a pri-
são preventiva do desempregado Lui/
Antônio Porfirio. dc 31 anos. acusado
pela policia paulista de ter jogado ácido
nas pernas dc cerca de uma dezena de
mulheres que usavam minissaias na re-
gião de São Miguel Paulista. Zona Leste
da capital. Porfirio foi preso nó final tia
tarde de anteontem por uma equipe de
policiais chefiada pelo delegado Jamir
Alves, que admite não ser este o único
maníaco que tem jogado ácido em mu-
lheres naquela região.
Luiz Porfirio negou os crimes, mas atri-

buiu o sofrimento das vitimas a "um
castigo de Deus" pelo lato de usarem
minissaias.
Vestibular — Só 35.84% das
2.020 vagas da Universidade Federal do
Espírito Santo foram preenchidas com o
vestibular deste ano. Carreiras como En-
fermagem. Educação Física (masculina)
e Biblioteconomia não aprovaram um
só candidato. O curso de Agronomia,
embora oferecesse 50 vagas, aprovou
apenas um candidato. A primeira eta-
pa das provai com questões objetivas
de múltipla escolha, eliminou mais da
metade dos inscritos. O mau desempe-
nlio dos vestibulandos deste ano. se-
gundo o sub-reitor, deve-se ao aprimo-
raménto do processo de seleção dos
candidatos, com introdução dc quês-
tpes discursivas, responsável por mais
de 90% das reprovações.
Hospitais — Cerca de 45 mil insti-
íuiçòés de saúde do pais credenciadas
com o lnamps deverão suspender o aten-
dimento aos conveniados a partir do
próximo dia 15 dc fevereiro. A deci-
são foi tomada ontem por dirigentes
de 60 entidades representativas de pro-
prietários de hospitais, reunidos na se-
de do Sindicato dos Hospitais de São

Paulo, como forma de pressionar o Mi-
nistério da Previdência a aumentar o
valor da diária paea aos hospitais, de
NczS 75,00 para NcSj 240.00.

Ibama — O diretor de Recursos Hu-
manos da Seplan. Eloy Corazza, disse
que a Secretaria de Planejamento não foi
ouvida sobre a Lei 7.735, que criou a
tabela de pessoal do Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente c Recursos Na-
turais Renováveis (lbama). garantindo
aos 5 mil e 700 servidores um reajuste de
120%. Além desse reajuste, os serv idores
do Ibama receberão também a correção
de 66.15% a partir deste mês. somando
um aumentp real de 265,53%. Com o
aumento, o menor salário do Ibama. de
auxiliar nivel médio, passou de NC/S
12.902.28 em janeiro para NCVS
21.417.78 em fevereiro: o maior venci-
mento. pago ao técnico de nível superior
em final de carreira, passou de NC/S
56.621.44 para NC/S 93.
Ianomâmis — O Ministério da
Aeronáutica informou á Justiça Federal
de Brasília que não pode interditar as
pistas de pouso clandestinas nas arcas
dos índios ianomâmis e na Floresta
Nacional dc Roraima porque existe li-

Correção

CURITIBA — O gaúcho Gottfried
Brakemeier, de 52 anos, presidente do
Conselho Nacional das Igrejas Cristãs
do Brasil, será o novo presidente da
Federação Luterana Mundial. Ele foi
eleito ontem, em Curitiba, numa con-
fusa sessão da 8a Assembléia Geral da
entidade, onde houve até um pedido de
anulação do pleito. É a primeira vez
que um pastor do Terceiro Mundo con-
segue tornar-se presidente da Federa-
ção, uma organização que tenta reunir
todas as igrejas luteranas e adminis-
tra uma verba anual de 16.600 mil fran-
cos suíços (NCzS 220 milhões no câm-
bio oficial de ontem).

Brakemeier, que nasceu em Cachoei-
ra do Sul (RS), é doutor em Teologia
pela Faculdade de Goettingen, Alemã-
nha Ocidental. Apontado pelos europeus
como adepto da Teologia da Libertação,
é considerado um moderado pelos brasi-
leiros que seguem essa corrente, como o
também luterano Milton Schwantes. O
brasileiro teve 183 dos 348 votos válidos
na assembléia contra'165 do bispo cana-
dense Donald Sjooert. Quando a apura-
ção foi encerrada, a comissão de cadas-
tramento e votação protestou contra a
existência de mais votos que o número
de delegados registrado na primeira con-
tagem (feita para apurar se havia quó-
rum). O secretário-geral, Gunnar Staal-
sett, conseguiu que a situação fosse
contornada usando o argumento de que,
depois de registrados os 334 delegados
presentes, outros chegaram de uma pau-
sa para a lanche.

Após protestos de alguns delegados,

Curitiba — Chuniti Kawamura

/' ""v

Brakemeier: unir grupos

a consideração do norueguês Staalsett
foi aceita. '

Divisão — O mesmo secretário-ge-
ral que garantiu a eleição de Brakemeier
é o homem que irá dividir com ele o
poder na Federação. Embora o tema
desta assembléia fosse "Ouvi o clamor
do meu povo", o brasileiro não esconde
que o assunto mais discutido pelos pre-
sentes foi a reestruturação da entidade,
com uma contenção de despesas que re-
duziu o orçamento de 1990 em 3 milhões
de francos suíços (NCzS 40 milhões no
câmbio oficial).

Brakemeier, que deu entrevista co-
letiva após a divulgação dos resulta-
dos, disse que fará esforços para unir
os grupos de luteranos que não estão
filiados à Federação em várias partes
do mundo.-

minar concedida em 1987 a um manda-
do de segurança pelo juiz da Comarca
dc Caracaraí (Rorâima), que proibiu
sua intervenção em assuntos dc garimpo.
Ao receber a comunicação da Acronáuti-
ca. o subproctirador-gcral da República,
Carlos Vitor Muzzi, disse que vai pedir
ao juiz da 7J Vara Federal de Brasília,
Novelv Vilánova, que explique ao minis-
tério que liminar em mandado de segu-
rança só tem validade pelo prazo de 90
dias. após o qual mandado deve ser jul-
gado.
Congestionamento — Um
acidente envolvendo três caminhões no
Km 52 da Via Anchieta, rodovia que liga
a capital à Baixada Santista. provocou
na tarde de ontem um congestionamento
de mais de 20 quilômetros no sistema
Anchieia-lmigrantès (outra via que li-
ga a capital ao litoral), só desfeito seis
horas depois.

Dom Hélder comemora

discreto seus 81 anos

O JORNAL DO BRASIL, mi edição de
ontem ipágina 4;. errou ao atribuir a
Richard Mcitou o cargo de cônsul ameri-
amo. Mellon, ha realidade, è o embaixo-
dor dos Estudos Unidos rio Brasil.

RECIFE — Ao contrário do ano
passado, quando foi até homenageado
por clubes carnavalescos e saudado com
confetes e serpentinas na saída da aca-
nhada Igreja das Fronteiras, onde mo-
ra, o arcebispo-emérito (aposentado) de
Olinda e Recife, Dom Hélder Cama-
ra, preferiu, este ano. a discrição para
comemorar o seu 81° aniversário. Pou-
co mais de 60 pessoas compareceram,
ontem pela manhã, â igrejinha para
assistir a uma missa de ação dc graças,
concelebrada por oito padres, todos li-
gados á linha progressista da Igreja.

Por não querer dar á comemoração
qualquer conotação política. Dom Hél-
der desaconselhou, na véspera integran-
tes de entidades leigas da esquerda cató-
lica a consumarem o que pretendiam:
aproveita o ato para realizar um protesto
contra o atual arcebispo. Dom José Car-
doso Sobrinho.

A Igreja das Fronteiras convergiram
algumas das principais personagens da
verdadeira guerra santa travada entre
esquerdistas e direitistas católicos no
estado. Na quarta fila, o ex-pároco do

Morro da Conceição — destituído,da
paróquia e suspenso das funções sacer-
dotais por decreto do arcebispo —. pa-
dre Regina® Veloso. assistia a tudo,
emocionado, e foi um dos primeiros a
receber a comunhão das mãos do pró-
prio aniversariante. Outro que fez ques-
tão de levar o seu abraço a Dom Hélder
foi o ex-presidente da Comissão de Justi-
ça e Paz da arquidiocese — igualmente
destituído por Dom José Cardoso —, o
metalúrgico Luís Tenderinni: O areebis-
po não mandou representante.

— A Igreja supera todas as crises —
tentou desconversar Dom Hélder du-
rante uma rápida entrevista após a mis-
sa. no momento em que tinha a sacristsa
invadida por amigòs que faziam questão
de cumprimentá-lo. Porém, renovou os
elogios ao padre Reginaldo Veloso. urti
dos seus principais colaboradores na
época em que ambos eram muito visadtfs
pelo regime militar.

Padre Reginaldo não pôde concele-
brar, mas. ao final, ganhou de Dom
Hélder o abraço mais forte.
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Colior 
quer 

tornar obrigatório ensino de ecologia

João Iiosco Jardim

lONDRES— Em seu primeiro
compromisso oficial em Londres, on-
tem à noite, o presidente eleito Fcínan-
do Colior de Mello disse ao ministro do
Exterior britânico, Douglas Hurd, que
vai tomar providências para tornar
obrigatório o ensino da disciplina eco-
logia nas escolas secundárias brasilei-
ras.

Colior e o ministro conversaram du-
rante 45 minutos, meia hora a mais
que o previsto, sobre questões de meio
ambiente, tráfico de drogas e relações

, econômicas bilaterais. "Foi uma con-
versa muito útil e proveitosa", disse
Hurd, depois de conduzir o presidente

.eleito até o carro da embaixada brasi-
leira, que o aguardava à saída do mi-
nistério.

As questões do meio ambiente fo-
ram assunto mais uma vez no cncon-
tro que Colior manteve, pouco depois,
com o vice-prímeiro ministro, Gcoí-' frey Howe, no Palácio Westminstcr. O
encontro foi incluído à última hora na
agencia de Colior, por solicitação do
próprio Howe. Hoje á tarde, antes de

ser recebido pela ministra Margarct
Thatchcr, na sede do governo, Colior
irá se avistar, no Palácio de Kensing-
ton, com o príncipe Charles, filho da
rainha Elizabeth 11.

Quando ia entrando no Palácio
Westminstcr, Colior foi barrado pelo
guarda, que exigiu que ele passasse
pelo detector de metais. Pessoas que
acompanhavam o presidente tentaram
interferir, mas o guarda foi irredutí-
vel: todos tinham dc se submeter ao
detector.

A imprensa britânica deu grande
destaque à palestra feita pelo príncipe
Charles, anteontem, nos Jardins Botâ-
nicos Reais, Kew Gardens, quando
acusou o Brasil de perpetuar a prática
de um "pavoroso modelo de genocí-
dío" na Amazônia. As palavras usadas
pelo príncipe foram, inicialmente, rc-
cebidas com irritação pela comitiva de
Colior. Mas, à noite, inteirada do con-
teúdo geral da palestra por funcioná-
rios da embaixada brasileira cm Lon-
dres, a assessoria do presidente eleito
convcnccu-o da inutilidade de levar o
assunto adiante.

Colior descartou a idéia de cncon-

Paris - Josó Varolla

.dígmj?
ir

Colior almoçou com o primeiro-ministro Michel Rocard

trar-se hoje com grupos de direitos
humanos que promovem uma vigília
cm frente à embaixada para pedir ao
presidente eleito a definição de uma
nova política indigenista no Brasil. A
vigília prolongou-se ontem ate meia-
noite, apesar do frio c dos fortes ven-
tos que voltaram a assolar a capital
britânica. "É uma causa muito justa",
disse a coordenadora da organização
Survival International, que hoje en-
tregará ao responsável pelo setor de
meio-ambiente da embaixada, Rcnan
Paes Barreto, uma carta pedindo pro-
teção aos direitos dos índios ianomâ-
mis.

Ontem, Colior, que chegou em Lon-
dres depois do seu encontro, em Paris,
com Michel Rocard, não quis fazer dc-
elarações, nem sobre seus encontros
com Douglas Hurd c Gcoffrey Howe,
nem sobre o conteúdo da palestra do
príncipe Charles. Banqueiros da City,
o centro financeiro de Londres, espe-
ram que ele adiante detalhes do seu
programa econômico no almoço que
será oferecido hoje pela Câmara Brasi-
leira de Comércio, com a presença de
políticos, banqueiros c empresários bri-
tânicos. "Estamos todos muito interes-

sados c otimistas, mas o clima ainda é
de compasso dc espera", disse o ban-
queiro Scott Donald, coordenador rc-
gional do Lloyds Bank para a América
Latina.

Ainda hoje, Colior vai receber o pré-
sidente do Banco da Inglaterra, Robin
Lcigh-Pemberton, e os presidentes dos
quatro maiores bancos particulares do
país. Depois, terá encontro com o mi-
nistro da Fazenda, John Major, com o
ministro da Indústria e Comércio, Ni-
cholas Ridlcy, e com o ministro do
Meio Ambiente, Christophcr Patten.
A reunião com a primeira-ministra
Margarct Thatchcr, às 5h da tarde,
encerrará a visita do presidente eleito
à Inglaterra.

Fontes dc Downing Street, a sede do
governo, informaram que Thatchcr de-
verá dar uma demonstração pública
de boa vontade para com o novo presi-
dente brasileiro, tendo em vista suas
afinidades com a política de liberaliza-
ção da economia implantada pela pri-
meira-ministra. A reunião, que deverá
ser longa, vai se concentrar em ques-
tões dc meio ambiente, divida externa
e tráfico de drogas.

Amou 
pede

por 
Seima

a Rocard

(Continuação da 1° página)
TT* e Roma, Colior pediu á Embai-
JO' xada do Brasil cm Paris Iodas
as informações sobre o caso. Em Pa-
ris, Colior consultou o embaixador
brasileiro, João Hermes, sobre a via-
bilidade política de tal pedido, assim
como de seu atendimento. Alguns di-
plomatas foram contrários à idéia,
embora não tenham dito ao presiden-
te eleito, por temer á possibilidade de
uma situação embaraçosa. Outros, no
entanto, deram força. Um deles, que
prefere o anonimato, chegou a dizer
ontem a Colior, ao se despedir no
coquetel Presidente. a participação
dc Senna na temporada de Fórmula I
este ano só depende dc um pedido
seu". Colior, imediatamente, colocou
o diplomata em contato com outro
integrante de sua comitiva para recc-
ber mais detalhes.

Pompa — O presidente eleito
acabou surpreendendo a todos. Para
evitar um possível constrangimento,
encarregou seu lillio Arnon de fazer o
pedido, com toda a pompa, em meio a
um almoço com Rocard. no Palácio
Matignon, sede do gabinete do pri-
meiro-ministro. "Se não pegasse bem.
passaria por coisa dc criança ", conli-
dcnciou uma fonte que acompanhou
a jogada. Não foi preciso esforço para
Rocard perceber imediatamente que
se tratava de um pedido do próprio
Colior. Afinal, o filho do presidente
eleito não abriria a boca para dizer
coisa alguma sobre a qual não tivesse
sido orientado.

Enquanto isso acontecia na sede
do governo francês, dois diplomatas
brasileiros visitavam Jcan-Maric Bal-
Icstrc, em seu gabinete na Place dc Ia
Concorde. Sua missão: sensibilizá-lo
para o caso Ayrton Senna e buscar
algum tipo de solução intermediária
que atendesse a ambos porque tem
sido divulgado com insistência que
Ballestrc exige de Senna um pedido
formal dc desculpas por suas declara-
ções dc que a Fisa teria manipulado o
campeonato do ano passado. Os di-

plomatas explicaram que isso. segura-
mente, ocorreu num desabafo emo-
cionado e que deveria ser buscada
uma fórmula intermediária que aten-
desse a gregos e troianos. Ou seja: que
tipo de desculpas Ballestrc desejaria
receber, preservada a dignidade de cs-
portista dc Ayrton Senna.

Ballestrc não sc mostrou comovi-
do com a gestão. Muito habilmente,
colocou o que parece ser uma incoe-
rcncia dc Senna. "Como um piloto
que acusa a Fisa dc manipular resul-
tados dc corridas pode querer correr
sob a sua égide novamente?", quesito-
nou. Mas Ballestrc deixou uma porta
aberta: "Ele não precisa pedir deseul-
pas a mim. mas sim á Fisa Enquan-
to a McLaren já avisou que não fará
qualquer pressão sobre Senna, outras
cscudcrias não se comovem com a
situação do piloto brasileiro por dese-
jar ver a McLaren, campeã mundial
há dois anos. enfraquecida. Procura-
do. o porta-voz da Fisa, Francesco
Longanese, informou ter sido impôs-
sivel verificar se o primeiro-ministro
francês já havia telefonado para Bal-
lestre.

Tudo começou

em 88 com os

carros iguais
A desclassificação dc Ayrton Sen-

A na no Grande Prêmio do Japão,
ano passado, foi a oportunidade espe-
rada por Jean-Marie Ballestrc. presi-
dente da Federação Internacional de
Automobilismo c da Federação Inter-
nacional dc Esportes Automobilísticos,
para acertar contas com o piloto brasi-
leiro e com a McLaren. O conílitã
começou cm I9SS. quando o dirigente
exigiu da equipe carros iguais para
Senna e Alain Prost. que lutavam pelo
título mundial de pilotos da têmpora-
da.

Ballestrc. com a exigência, deixava
ho ar a insinuação dc que a McLaren
favorecia Senna. o preferido da Honda,
fábrica dc motores japonesa que apa-
rellia os carros da equipe inglesa. O
brasileiro foi campeão. Ano passado,
os dois companheiros rivais lutavam
novamente pelo título. Prost tinha a
vantagem de poder ser campeão com
qualquer resultado que não fosse a vi-
tória do outro.

Eles largaram na primeira fila. O
francês, segundo no grid, saiu melhor,
tomando a frente e estabelecendo boa
vantagem nas primeiras voltas. Ape-
nas após a troca de pneus, Senna foi
diminuindo a distância. Faltando pou-
cas voltas, colou na traseira do carro
do líder. Aproximava-se nas entradas
de curva e perdia terreno nas saídas,
pois os motores, escolhidos pelos pilo-
tos, tinham potências diferentes.

Na entrada da chicane (desvio de
duas curvas seguidas, formando um s
para reduzira velocidade dos carros), o
brasileiro sentiu que não poderia per-
der mais tempo e tentou a ultrapassa-
gem. pela direita do rival, passando
com as rodas sobre a linha que delimi-
ta o acesso aos boxes. ,0 francês lhe
fechou a porta e os dois carros se en-
roscaram, parando no pequeno trecho
asfaltado que serve dc atalho para a
chicane. Com os dois fora da corrida, o
título seria de Prost.

Mas Senna começou a agitar os
braços c a gritar aos comissários de
pista para que seu carro fosse empurra-
do. Os fiscais desenroscaram os carros
e empurraram o do brasileiro. Não de
volta à entrada da chicane, mas cm
direção â saída, via atalho, num zigue-
zasue entre obstáculos colocados ali

pela direção da prova, por motivo de
segurança.

Show inútil — Senna voltou aos
boxes ainda em primeiro lugar e teve o
bico dc seu carro trocado. Com isso,
perdeu a ponta para Alcssandro Nan-
nini. da Benetton. Ao voltar, deu um
show de pilotagem, reduzindo a dilê-
rença e ultrapassando o italiano no
mesmo lugar onde tentara antes com-
Prost. Delirantemente aplaudido pela
torcida. Senna cruzou a linha de che-
gada em primeiro lugar.

Mas a direção da prova descltissili-
cou o brasileiro, entendendo que ele
furara a chicane, em vez de retornar e
percorrê-la desde o inicio. A vitória
dada a Nannini dclínia o campeonato
em favor de Prost. Mas Senna e a
McLaren recorreram â Fisa. alegando
que se o carro do brasileiro fosse em-
purrado para trás. rumo á entrada da
chicane, poderia causar problemas a
outros carros.

Na mesma reunião que ratificou o
título de Prost. os dirigentes decidi-
ram também suspender Senna por seis
meses, devido a outras manobras se-
melhantes. em provás de I98S e 1989.
Mas não levaram em conta os teipes
exibidos pela McLaren, com manobras
idênticas feitas por outros pilotos, in-
clusive Prost.

Saulo manda investigar Gaúcho será dirigente

as missões em Roraima mundial de luteranos

Tiroteio mata 
quatro

ladrões e um 
policial

SÃO PAULO — Quatro bandidos e
um policial morreram durante confron-
to, depois de um assalto à Empresa de
Coleta de Lixo Enterpa, na Rua Profes-
sor Gióia Martins, 84, Jardim Monte
KemelJ na Zona Oeste da capital, de
onde a quadrilha levou NCzS 1,1 milhão.
O tiroteio começou na tarde de anteon-
tem. no pátio da empresa, entre vigilan-
tes e policiais contra um grupo de onze
ladrões.

No local, o investigador Luiz Antô-
nio Caetano de Faro, 48 anos, que estava
lotado no Departamento de Polícia
Cientifica, mas que prestava serviço ex-
tra na Enterpa, foi morto com um tiro na
nuca por um dos assaltantes, que fugi-
ram em três automóveis e duas motoci-
cletas. Cerca dc duas horas depois, a
Ronda Ostensiva Tobias de Aguiar (Ro-
ta), o temível grupo de choque da Polícia
Militar, iniciou uma perseguição e, às
23h, matou quatro assaltantes que foram
encurralados num barraco da Favela do
Buraco Quente, em Rio Pequeno, na Zo-
na Sul.

O assalto começou às 16h, quando
três integrantes da quadrilha, utilizando
jalccos da empresa, conseguiram chegar
à tesouraria da Enterpa, onde renderam
funcionários e se apoderaram dos maio-
tes com o dinheiro. Três ladrões espera-
vam no pátio e foram descobertos pelos
vigilantes e dois policiais, que deram iní-
cio ao tiroteio. Os assaltantes que carre-
gavam o dinheiro surpreenderam os poli-
ciais c, ao atingirem o investigador
Caetano Faro, conseguiram fugir, utili-

zando um Opala, uma Parati, uma Kom-
bi e duas motos, estacionados em frente
à empresa e ocupados por outros cinco
homens.

A Rota chegou em seguida e, através
de infonnações fornecidas por testemu-
nhas, descobriu que a Kombi bran-
ca (placa LU-6282) pertencia a uma
empresa de estamparia em Vila dos Re-
médios, Zona Oeste, onde trabalhava um
dos integrantes do bando, Valdir Inácio
de Lima. O assaltante retornou à empre-
sa e, ao perceber a presença de policiais,
ainda tentou resistir atirando, mas aca-
bou rendendo-se.

Valdir delatou o endereço de quatro
companheiros e a Rota montou um
grande cerco na Favela do Buraco Quen-
te. Segundo a polícia, os assaltantes ten-
taram resistir, mas já estavam encurrala-
dos. O tiroteio durou cerca de meia-hora
e, ao final, estavam mortos os assaltantes
André Luiz Inácio de Araújo, 20 anos,
Benhur Misse, 26, Antônio Alves do
Amorim, 23, e outro rapaz de cor parda,
aparentando entre 23 e 25 anos, que até
ontem à noite ainda não havia sido iden-
tificado. O delegado do 98° Distrito Poli-
ciai do Jardim Taboão, Zona Oeste,
Marco Aurélio Dourado, disse que os
outros seis assaltantes estão foragidos
em favelas da região de Jaguaré.

Ontem mesmo, uma equipe da Dele-
gacia de Roubo a Bancos do Departa-
mento dc Investigações Criminais (Deic)
iniciou uma nova busca para localizar os
outros assaltantes, que já são conhecidos
da polícia.

São Paulo — Agência Folhas

; Maníaco — O juiz José Ernesto de
i Mattos Lourcnço, da Corregedoria da
! Polícia Judiciária, decretou ontem a pri-
| são preventiva do desempregado Luiz
i Antônio Porfiriòj de 31 anos. acusado

pela policia paulista de ter jogado ácido
! nas pernas dc cerca de uma dezena de

mulheres que usavam minissaias na rc-
i giào de São Miguel Paulista, Zona Lesie
! da capital. Porfirio foi preso no final da
j tarde de anteontem por uma equipe de
< policiais chefiada pelo delegado Jamir
| Alves, que admite não ser este o único

maniaco que tem jogado ácido em mu-
¦ lheres naquela região.

Luiz Porfirio negou os crimes, mas atri-

buiu o sofrimento das vitimas a "um
castigo de Deus" pelo fato de usarem
minissaias.
Vestibular — Só 35.84% das
2.020 vagas da Universidade Federal do
Espirito Santo foram preenchidas com o
vestibular deste ano. Carreiras como En-
fermagem, Educação Física (masculina)
e Biblioteconomia não aprovaram um
só candidato. O curso de Agronomia,
embora oferecesse 50 vagas, aprovou
apenas um candidato. A primeira ela-
pa das provas, com questões objetivas
de múltipla escolha, eliminou mais da
metade dos inscritos. O mau desempe-
nho dos vestibulandos deste ano, se-
gundo o sub-reitor, deve-se ao aprimo-
|»mento do processo de seleção dos
candidatos, com introdução de ques-toes discursivas, responsável por mais
de 90% das reprovações.
Hospitais — Cerca de 45 mil insti-
tuiçòes de saúde do pais credenciadas
com o Inamps deverão suspender o aten-
dimento aos conveniaSjs a partir do
próximo dia 15 de fevereiro. A deci-
são loi tomada ontem por dirigentes
de 60 entidades representativas de pro-
prietarios de hospitais, reunidos na se-
de do Sindicato dos Hospitais de São

BRASÍLIA — A pedido do ministro
da Justiça, Saulo Ramos, a Policia Fede-
ral vai apurar uma série de denúncias
contra padres c missões religiosas insta-
lados em Roraima que estariam incitan-
do índios a invadir e queimar casas dc
fazendeiros do território e a assassinar
brancos. No despacho que enviou ontem
ao diretor-geral da Polícia Federal, dele-
gado Romeu Tuma, o ministro cita espe-
cialmente um padre de nome Jorge e a
Missão Evangélica da Amazônia, que é
acusada de praticar mineração em Ro-
raima usando mão-de-obra indígena.

Saulo Ramos pede que a Polícia Fe-
deral investigue também denúncia de
que os padres estariam abatendo gran-
de quantidade de gado dos fazendeiros
da região e contrabandeando a carne
para a Venezuela. "Há, igualmene, afir-
inação de que os índios estão garimpan-
do ouro e diamantes, entregando todo o
fruto do trabalho aos padres", afirma o
ministro, e pede que o delegado Romeu
Tuma destaque alguns agentes da Polícia
Federal, ora encarregados em Roraima
da operação de retirada dos garimpeiros
das terras dos indios ianomâmis, para
fazer uma ampla investigação sobre as
denúncias.

Depoimentos — As denúncias,
segundo o ministro, são baseadas em de-
poimentos prestados ao delegado de po-
licia Jáder Natal Ribeiro, de Boa Vista,
pelo capataz do tuxaua André, Terto
Ribeiro Trajano, da maloca do Pacu, na
localidade de Cotingo, e pelo segundo
tuxaua da maloca do A raça, Salomão
Pereira da Silva, que afirmam que o pa-
dre Jorge e outros religiosos são donos
de uma empresa de nome Mineradora

Paulo, como forma dc pressionar o Mi-
nistério da Previdência a aumentar o
valor da diária paga aos hospitais, de
NczS 75,00 para NcS 240,00.

rbama — O diretor de Recursos Hu-
manos da Seplan, Eloy Corazza, disse
que a Secretaria de Planejamento não foi
ouvida sobre a Lei 7.735, que criou a
tabela de pessoal do Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis (lbama), garantindo
aos 5 mil e 700 servidores um reajuste de
120%. Além desse reajuste, os servidores
do lbama receberão também a correção
de 66,15% a partir deste mês, somando
um aumento real de 265,53%. Com o
aumento, o menor salário do lbama, de
auxiliar nível médio, passou de NCzS
12.902,28 em janeiro para NCzS
21.417.78 em fevereiro; o maior venci-
mento, pago ao técnico de nivel superior
em final de carreira, passou de NCzS
56.621.44 para NCzS 93.
Ianomâmis — O Ministério da
Aeronáutica informou á Justiça Federal
de Brasília que não pode interditar as
pistas de pouso clandestinas nas áreas
dos indios ianomâmis e na Floresta
Nacional de Roraima porque existi li-

Indígena Macuxi da Serra. Essa minera-
dora, segundo os depoentes, extraem ou-
ro e pedras preciosas cm Roraima e dei-
xam "ínfima quantidade" para os indios
que trabalham na mineração. Segundo
Saulo Ramos, os dois índios garantem
que os padres informaram que recebem
recursos de uma firma do exterior "mui-
to grande e muito rica" e testemunham a
viagem do padre Jorge a Genebra, em
companhia do tuxaua da maloca de Per-
diz, que teria presenciado "uma conversa
de milhões de dólares obtidos na Suíça".

As acusações contra o padre Jorge,
dc acordo com Saulo Ramos, descem a
detalhes sobre sua atividade sexual com
índias macuxis, com algumas das quais
chegaria ele a ter lilhos de "olhos azuis".

| | Além dc brigar com as missões, o
ministro Saulo Ramos continua,

também, tentando manter acesa uma
briga contra os jornalistas franceses de
TV que filmaram cenas da agonia dc
uma índia ianomâmi morta pouco de-
pois. Alega Saulo que eles pecaram por
omissão de socorro e pediu ontem ao
diretor-geral da Polícia federal, Ro-
meu Tuma, que ouça a jornalista Me-
mélia Moreira, citada como responsá-
vel pela viagem dos repórteres
franceses da TV Antena-2 a Roraima.
Memélia havia declanylo que não hou-
ve omissão de socorro porque a índia
foi atendida por médicos. Saulo pediu
então o nome dos médicos e registro
deles no CRM. Memélia disse sobre
isso: "Não sou policial para saber-lhes
os registros."

minar concedida em 1987 a um manda-
do de segurança pelo juiz da Comarca
de Caracarai (Roraima), que proibiu
sua intervenção em assuntos de garinipo.
Ao receber a comunicação da Aeronáuti-
ca, o subprocurador-geral da República.
Carlos Vítor Muzzi, disse que vai pedir
ao juiz da T Vara Federal de Brasília,
Novely Vilanova. que explique ao minis-
tério que liminar em mandado de segu-
rança só tem validade pelo prazo de 90
dias, após o qual mandado deve ser jul-
gado.
Congestionamento — Um
acidente envolvendo três caminhões no
Km 52 da Via Anchieta, rodovia que liga
a capital á Baixada Santista. provocou
na tarde de ontem uni congestionamento
de mais de 20 quilômetros no sistema
Anchieta-Imigrantcs (outra via que li-
ga a capital ao litoral), só desfeito seis
horas depois.

Correção
O JORNAL DO BRASIL, nu edição de
ontem (página 4), errou ao atribuir a
Richurd Mellon o cargo de cônsul ameri-
cano. Meíton, na realidade, ò o embai.xa-
dor dos Estados Unidos no Brasil.

CURITIBA — O gaúcho Gottfried
Brakemeier, de 52 anos. presidente do
Conselho Nacional das Igrejas Cristãs
do Brasil, será o novo presidente da
Federação Luterana Mundial. Ele foi
eleito ontem, em Curitiba, numa con-
fusa sessão da 8a Assembléia Geral da
entidade, onde houve até um pedido de
anulação do pleito. É a primeira vez
que um pastor do Terceiro Mundo con-
segue tornar-se presidente da Federa-
ção, uma organização que tenta reunir
todas as igrejas luteranas e adminis-
tra uma verba anual de 16.600 mil fran-
cos suíços (NCzS 220 milhões no càm-
bio oficial de ontem).

Brakemeier, que nasceu em Cachoei-
ra do Sul (RS), é doutor em Teologia
pela Faculdade de Goettingen, Alemã-
nha Ocidental. Apontado pelos europeus
como adepto da Teologia da Libertação,
é considerado um moderado pelos brasi-
leiros que seguem essa corrente, como o
também luterano Milton Schwantes. O
brasileiro teve 183 dos 348 votos válidos
na assembléia contra 165 do bispo cana-
dense Donald Sjooert. Quando a apura-
ção foi encerrada, a comissão de cadas-
tramento e votação protestou contra a
existência de mais votos que o número
de delegados registrado na primeira con-
tagem (feita para apurar se havia quó-
rum). O secretário-geral, Gunnar Staal-
sett, conseguiu que a situação fosse
contornada usando o argumento de que,
depois de registrados os 334 delegados
presentes, outros chegaram de uma pau-
sa para a lanche.

Após protestos de alguns delegados.

RHCIFE — Ao contrário do ano
passado, quando foi até homenageado
por clubes carnavalescos e saudado com
confetes e serpentinas na saída da aca-
nhada Igreja das Fronteiras, onde mo-
ra, o arcebispo-emérito (aposentado) de
Olinda e Recife, Dom Hélder Cama-
ra, preferiu, este ano, a discrição para
comemorar o seu 81" aniversário. Pou-
co mais de 60 pessoas compareceram,
ontem pela manhã, à igrejinha para
assistir a uma missa de ação de graças,
concelebrada por oito padres, todos li-
gados à linha progressista da Igreja.

Por não querer dar á comemoração
qualquer conotação política, Dom Hél-
der desaconselhou, na véspera integran-
tes de entidades leigas da esquerda cató-
lica a consumarem o que pretendiam:
aproveita o ato para realizar uni protesto
contra o atual arcebispo, Dom José Car-
doso Sobrinho.

A Igreja das Fronteiras convergiram
algumas das principais personagens da
verdadeira guerra santa travada entre
esquerdistas e direitistas católicos no
estado. Na quarta fila, o ex-pároco do

Curitiba — Chuniti Kawamura

Brakemeier: unir grupos

a consideração do norueguês Staalsett
foi aceita.

Divisão — O mesmo secretário-ge-
ral que garantiu a eleição de Brakemeier
é o homem que irá dividir com ele o
poder na Federação. Embora o tema
desta assembléia fosse "Ouvi o clamor
do meu povo", o brasileiro não esconde
que o assunto mais discutido pelos pre-
sentes foi a reestruturação da entidade,
com uma contenção de despesas que re-
duziu o orçamento de 1990 em 3 milhões
de francos suíços (NCzS 40 milhões no
câmbio oficial).

Brakemeier, que deu entrevista co-
letiva após a divulgação dos resulta-
dos, disse que fará esforços para unir
os grupos de luteranos que não estão
filiados á Federação em várias partes
do mundo.

Morro da Conceição — destituído da
paróquia e suspenso das funções sacer-
dotais por decreto do arcebispo —, pa-
dre Reginaldo Veloso, assistia a tudo,
emocionado, e foi um dos primeiros a
receber a comunhão das mãos do fft*ó-
prio aniversariante. Outro que fez ques-
tão de levar o seu abraço a Dom Helder
foi o ex-presidente da Comissão de J usti-
ça e Paz da arquidiocese — igualmente
destituído por Dom José Cardoso —, o
metalúrgico Luis Tenderinni. O arcebis-
po não mandou representante.

— A Igreja supera todas as crise^
tentou desconversar Dom Hélder du-
rante uma rápida entrevista após a nlis-
sa, no momento em que tinha a sacristia
invadida por amigos que faziam questão
de cumprimentá-lo. Porém, renovoifjjs
elogios ao padre Reginaldo Veloso, um
dos seus principais colaboradores na
época em que ambos eram muito visadjjs i
pelo regime militar.

Padre Reginaldo não pôde coneeíe-
brar, mas. ao final ganhou de Dojm
Hélder o abraço mais forte.

Dom Hélder comemora

discreto seus 81 anos
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Criminoso é 
preso 

após enganar 
polícia por 

20 anos

Mario Chinumovitch
BRASÍLIA — Durante 20 anos, o

c.\-assaltantc de bancos Sebastião Ribei-
ro Sobrinho, de 64 anos, paulistano de
Taquaral, conseguiu enganar as autori-
dádes policiais do Distrito Federal viven-
do sob um nome falso, Alfredo Ribeiro,
e com ele erigiu um império financeiro
em Brasília. Sebastião foi preso na sema-
na passada pela Polícia Federal do DF, e
o delegado de homicídios, Ledy Maciel,
não tem dúvidas em afirmar que ele é o
personagem central de pelo menos 12
assassinatos, entre os quais o do fiscal de
rendas Carlos Roberto Glatthardt Alves
e o do procurador da República Osmar
Rodrigues de Carvalho, crimes de grande
repercussão no Distrito Federal, ocorri-
dos ria década de 80, até hoje não solu-
cionados.

A nova identidade, Sebastião obteve
por orientação do falecido delegado Sér-
gio Paninhos Fléury, a quem serviu co-
mo in\ irmante à época em que Fleury
era o 'todo 

poderoso diretor da Divisão
de Ordem Política e Social (Dops) em
São Paulo, cm plena ditadura militar.
Segundo apurou o JORNAL DO BRA-
SIIÍ Sebastião tornou-se chefe de uma
organização cuja fachada legal encobria
atividades criminosas desenvolvidas no
.Distrito Federal e em Goiás.

Próspero — Como Alfredo Ribei-
jro, o ex-assaltante tornou-se um próspe-•ro empresário nos ramos imobiliário e
.pecuarista, cstabelecendo-sc em Valpa-

Laudo mostrou
mesmas digitais

Quando foi preso cm São
Paulo pelo delegado Sérgio

.'Fleury, Sebastião Ribeiro So-
brinlio teve a mesma oportu-
nidade que Fleury oferecia a'outros criminosos: teria seus
crimes aliviados mas, em tro-
ca, passaria a funcionar como
informante, infiltrando-se en-
tre grupos políticos esquerdis-
tas que atuavam na guerrilha
urbana, contra o regime mili-
tar. Como informante, repasj
saria a Fleury informações so-
bre armamentos, esquemas de
organização e aparelhos.
Fleury cumpriu o acordo, mas
apenas em parte, porque Se-
bastião Ribeiro Sobrinho aca-
bou sendo condenado pelas
auditorias militares de São
Paulo e Paraná em pelo menos
nove processos como assaltan-
te de bancos, c ainda foi en-
quadrado na Lei de Segurança
Nacional.

A prisão de Sebastião So-
brinlio ocorreu quando ele
atendia a mais uma convoca-
ção da Policia Federal do Dis-
trito Federal para prestar no-
vo depoimento, como já o
fizera tantas vezes nos últimos
10 anos, no inquérito que apu-
ra o desaparecimento do fiscal
da Receita Federal; Os poli-
ciais federais já tinham em
mãos o laudo papiloscópico,
ii° 034/89, feito pelo Instituto
Nacional de Identificação
(1N1), comprovando que as
impressões digitais de Sebas-
tião Sobrinho e de Alfredo Ri-
beiro pertenciam a uma única
pessoa.

Havia, também, o manda-
do de prisão expedido pela
Auditoria Militar do Paraná,
onde ele fora condenado a 13
anos de reclusão por assalto a
uma instituição financeira na-
queje estado, e para onde será
recambiado tão logo o Depar-
lamento de Polícia Federal,
em Brasília, conclua as investi-
gações que estão em andamen-
to. A policia de Brasília invés-
tiga, agora, o envolvimento
de Sebastião Ribeiro em 12
crimes ocorridos no Distrito
Federal.

Para os amigos,
cidadão exemplar

Valparaizo, 35 mil habitan-
tes, 12 mil eleitores, subdistrito
de Luziânia, Estado de Goiás,
a 40 quilômetros de Brasília.
População conservadora, ci-
dade-dormitório, criada a par-
tir de conjuntos residenciais

v construídos nos anos 70. Neste' lugar, pobre, na periferia de
Brasília, morava Alfredo Ri-
beiro, nome falso do assaltante
de bancos Sebastião Ribeiro
Sobrinho, dono de lotes, áreas
agrícolas e muitos imóveis.

Na pequena cidade, há per-
píexidade. "Isso não pode ser
verdade", diz o padre Franzis-
k'0 Marmerek, da igreja de
São Francisco de Assis, que
conhecia Sebastião como Al-
fredoÀÊra um homem bom,
católico praticante que fre-
qüentava as missas e trazia
seus filhos ao catecismo. Deve
.haver um engano", diz.

O Alô Bradesco é uma linha de comunicação entre o cliente e o banco. Criado há 5 anos e instalado nas
agências Bradesco, é um canal direto com a presidência do banco, para você fazer suas reclamações,
críticas e sugestões sobre atendimento, serviços e produtos Bradesco. Seu atendimento é de 2a. a 6a.

feira, das 8h as 18h. E você pode ligar de qualquer outro telefone. Em São Paulo (capital) e localidades
com DDD (011), ligue 257-5844. Demais localidades, disque (011) 800-1533, Discagem Direta

Gratuita. Alô Bradesco: você fala, o Bradesco atende.

alsIJbradesci]

BRADESCO

raízo, cidade-dormitório distante 40 qui-
lômetros de Brasília. Durante anos, as
polícias federal e civil tentaram obter
provas concretas contra Alfredo Ribeiro."Ê como você saber quem descobriu o
Brasil e se esquecer que o nome dele é
Cabral", compara o delegado Ledy Ma-
cicl.

Quando foi preso cm julho de 1987
por policiais do Corpo Especial de Re-
pressão ao Crime Organizado, em São
Paulo, chefiado pelo delegado Zildo José
Heleodoro dos Santos, Alfredo Ribeiro
estava envolvido num rumoroso caso de
falsificação de dólares. Em seu poder a
policia paulista apreendeu USS 100 mil
falsos, parte de um montante de USS 2
milhões prontos para serem jogados no
mercado negro.

Inexplicavelmente, Ribeiro foi libera-
do em poucos dias, sem que os policiais
tivessem descoberto a existência de dois
prontuários pertencentes a uma só pes-
soa, com dois nomes diferentes, nos ar-
quivos do Serviço de Identificação Civil e
Criminal da Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo: o primeiro, com re-
gistro geral n" 2.208.872, em nome de
Sebastião Ribeiro Sobrinho, e o segun-
do, de n" 5.072.692, em nome de Alfredo
Ribeiro. Bastaria, àquela altura, a polícia
paulista ter feito uma pesquisa daliloscó-
pica para descobrir a dupla identidade
do criminoso. No caso de Sebastião, o
mais grave é que ele conseguiu nova
identidade absolutamente quente, com
abertura de novo prontuário civil.

Fiscal assassinado investigava denúncias

Em junho de 1981. Carlos Roberto
Glatthardt Alves comandava a Opera-
fã o Matei deflagrada pela Receita Fe-
deral, com o objetivo de investigar de-
núncias de que os motéis situados às
margens das BRs 040 e 060 (que ligam
respectivamente Brasília a Belo Flori-
zonte e Brasília a Goiânia) estavam
sonegando tributos e utilizando-se de
mercadorias contrabandeadas, como uis-
que, filmes e fitas-cassete. Alfredo Ribei-
ro e Milton dos Reis eram os donos do
Motel Albatroz e teriam oposto resistên-
cia à fiscalização. A versão nunca com-
provada oficialmente é a de que o fiscal
teria descoberto que o estabelecimento
estaria servindo dc fachada para lavagem
de dinheiro obtido através dc tráfico de
drogas, roubo de automóveis e contra-
bando de armas. Carlos Alberto não
concluiu a investigação. Desapareceu.

Nos últimos 10 anos, a Polícia Fede-
ral e a Delegacia de Flomicídios de
Brasília deram provas de incompetên-
cia ao tentar provar a culpabilidade de
Alfredo e Milton no caso do fiscal e
numa série de mortes ligadas ao pri-
meiro caso e definidas como "queima-
de-arquivo" pelos delegados que as in-
vestigavam. Assim, os dois empresários
foram associados aos assassinatos do la-
drão de carros e assaltante Itamar Braga
de Souza (1983), do mecânico de aviação

Pedro Wilson Martins (1981), do marcc-
neiro Raimundo Ribeiro Leite, ex-em-
pregado da Fazenda Urubu, de propríe-
dade de Alfredo c Milton (1986); de
Mário Lisboa dos Santos, gerente do
Motel Playtime, amigo dos dois empre-
sários (1987); do delegado goiano Gued-
son Francisco Leite (1986) e do procura-
dor da República aposentado e professor
dc Direito Osmar Rodrigues de Carvalho
(1988).

Inimigo — O último caso 
"teve

grande repercussão, porque o procura-
dor fora assessor do presidente José Sar-
ney e era membro da Maçonaria de
Brasília. O que se sabe é que ele se
tornara inimigo de Alfredo Ribeiro ao
assumir a defesa de sua ex-mulher num
processo envolvendo a disputa pela posse
dos dois filhos do casal. Osmar decidira
investigar a vida do empresário e —
segundo confidenciara a amigos e cola-
boradores mais íntimos, como o advoga-
do Diaulas Ribeiro da Costa — iria des-
mascarar Alfredo: ''Os m a r
provavelmente havia descoberto que Al-
frédo Ribeiro era um nome falso e iria
denunciá-lo, quando acabou sendo as-
sassinado", diz Diaulas:"Crimes perfeitos", desabafa o dele-
gado de Homicídios, Ledy Maciel, ex-a-
migo do procurador e um dos poli-
ciais mais interessados em elucidar o

assassinato. O delegado, entretanto, não
tem explicações que justifiquem a falta
de êxito da polícia na apuração de todos
esses casos.

No dia 11 de junho dc 1981, o fiscal
da Receita Federal Carlos Roberto Glat-
tliardt Alves, então com 37 anos, dei-
xou sua residência na Asa Norte e dis-
se â mulher, Elisabeth, que iria à aula
do curso de Direito. Seu carro, um
Chevette, foi encontrado abandonado
em um estacionamento. A polícia tem
certeza de que ele foi seqüestrado e
assassinado. Seu corpo nunca foi en-
contrado.

Três dias depois do desaparecimento
do fiscal, a polícia descobriu o cadáver
de Pedro Wilson Martins, mecânico da
Transbrasil, dono de um Maverick ver-
melho que teria sido utilizado 110 seques-
tro de Carlos Roberto. O carro foi rou-
bado e o corpo achado num matagal. O
Maverick foi visto depois em poder do
sargento Márcio José da Silva, da PM-
GO. apontado como integrante de um
grupo de extermínio. O militar nunca foi
ouvido pela policia.

Falso acidente — No dia 5 de
junho de 1983. a policia atendeu a um
acidente de trânsito perto da cidade-saté-
lite do Gama. A vitima: Itamar Braga de
Souza, ladrão de carros. O veículo Del
Rey em que viajava havia sido roubado
em Goiânia. A autópsia constatou que

Alô Bradesco.

Itamar. cujo carro tombara num des-
penluideiro, já estava morto — a gol-
pes de marreta — antes de cair no
precipício. A polícia apurou que Ita-
mar participara do roubo do Maverick
vermelho e suspeitava que ele tomara
parte no seqüestro do fiscal.

Em 24 de março de 1986. o marcener-
ro Raimundo Ribeiro Leite foi atraído
a uma cilada. Dois dias antes, um lio-
mem foi à sua casa, apresentou-se co-
mo policial e entregou-lhe uma inti-
maçào, com timbre da Secretaria de
Segurança Pública de Goiás, convocan-
do-o para depor sobre um assassinato. 0
marceneiro saiu de casa para ir até a
delegacia do Novo Gama, nos arredores
do DF, mas jamais chegou lá. Seu corph
foi encontrado às margens de uma estra-
da. Raimundo Leite dizia saber coisas
sobre o caso do fiscal e ameaçara sey
ex-patrão de denunciá-lo.

O delegado Gucdson Francisco Fran-
co Leite, titular do distrito onde foi en-
contrado o corpo do marceneiro, disse |tcolegas que estava prestes a solucionar ò
crime do fiscal. Em julho dc 86, a Brasília
que dirigia foi abalroada por um caml-
nhào e atirada num desperihadeiro.

Em 25 de novembro de 19S8, a poli-
cia descobriu o cadáver do procuradoY
da República aposentado Osmar Rodri'r
gues de Carvalho, de 51 anos, assassij-
nado com dois tiros.
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T71 aliando pouco mais dc um mês
para deixar o governo, o presi-

dente José Sarney não está para
conversas complicadas.

Ontem, ao ser perguntado so-
bre o galope da inflação nos seus
últimos dias de mandato, durante a
inauguração do primeiro acelerador
nacional linear de elétrons, cm São
José dos Campos, o presidente não
hesitou em desconversar, sem, no
entanto, sair fora do contexto.

— Estamos aqui justamente
tratando dc aceleração de particu-
Ias, era busca da partícula funda-
mental do universo, porque todos
os nossos problemas conjunturais
são transitórios, e o homem pode
dominar — filosofou.

?

Enquanto isso, no mundo real,
aceleram-se partículas e a inflação.

Até março
Zélia Cardoso de Mello — que

passou toda a viagem de Collor com-
pletamente isolada dos jornalistas —
deu no último momento em Paris uma
forte pista de que estará pelo menos
repartindo com o presidente eleito a
pasta da Economia. Ao se despedir,
avisou: "Até março".

Será a ocasião de começar a rene-
gociaçào da dívida externa brasileira
com o Clube de Paris — associação de
bancos centrais que trata da dívida
pública dos paises.

Este acerto é condição imprescin-
divel para que os bancos internado-
nais se movam para a renegociação na
direção pretendida por Collor.

Socila
O presidente eleito, zeloso com o

gasto público, será obrigado em breve
a realizar um convênio com a Socila
para um curso intensivo de boas ma-
neiras para alguns auxiliares.

Ontem, em Paris, o porta-voz
Cláudio Humberto sentiu-se majestá-
tico: foi o único a manter-se refestela-
do num sofá enquanto apertava a mão
da embaixatriz João Hermes, que che-
gava ao Hotel Intercontinental para se
despedir do presidente eleito.

Incorrigível
Ninguém pega jatinho como se

fosse táxi 11a Avenida Rio Branco im-
punemente.

O presidente eleito Collor de Mel-
lo não conseguiu terminar o seu péri-
pio pelo mundo sem resistir a fretar
um jatinho. Ontem pegou um Falcon
para ir de Paris a Londres — um vôo
de trinta minutos.

Em tempo: os vôos ligando as
duas capitais são do tipo ponte aérea.

Gol contra
O goleiro Taffarel terminou atra-

palhando um pouco a bonita festa de
despedida de Zico, terça-feira, no Ma-
racajnã!

O homenageado, apesar de ter jo-
gado um bolão, não conseguiu fazer
um golzinho de despedida.

Para a festa que era, os organiza-
dores escolheram o goleiro errado.

Tinham que chamar o Nelson
Ned.

Aliás
Na tribuna de honra do Maraca-

nà, alguns estrangeiros que tentaram
entrar como convidados foram barra-
dos porque vestiam bermudas.

O jeito de assistir ao jogo foi tro-
car de roupa com torcedores das ca-
deiras, onde não há exigência de traje,
pagando de 30 a 40 dólares.

De volta
Ainda vivendo a ressaca da derro-

ta eleitoral de dezembro. Luis Inácio
Lula da Silva começa a dar andamen-
to a uma operação de volta às ori-
gens.

Porém, o primeiro passo da estra-
tégia — uma visita à porta de metalúr-
gicos do ABC paulista — foi cancela-
do ontem devido à morte dc um amigo
sindicalista.

Lula vai à luta fazendo o que sabe ,
fazer melhor. E do modo que mais
gosta.

Tchau
Ontem, por volta dc 14h, o minis-

tro da Justiça, Saulo Ramos, desceu
do avião presidencial que chegava de
São José dos Campos na Base Aérea
de Brasília e não se conteve.

Enquanto esperava por seu carro,
batia palmas e falava:

Só faltam 40 dias e tem o car-
naval no meio.

Explode coração!
Ontem, no almoço do Clube dos

21 — que reúne grandes publicitários
em São Paulo —-, Sílvio Santos rasgou
o coração e disse:

Ano passado o SBT faturou
100 milhões de dólares e teve um lucro
operacional de 30 milhões de dólares.
Mas o faturamento teve que ser des-
contado em bancos e isto nos comeu
60 milhões de dólares. Tive, ano pas-
sado, um prejuízo de 30 milhões de
dólares. Se continuar nesse ritmo, nos
próximos dois ou três meses quebro.

Tucanos
Os tucanos vão travar uma briga

de foice semana que vem, em São Pau-
lo, durante uma reunião secreta, para
decidirem o rumo do PSDB em rela-,
ção ao novo governo.

Em pauta, três opções:
© compor uma frente com o PT e o
PDT;
® ficar em cima do muro;
@ decidir o que será feito com os"colloridos desbotados" dentro do
partido.

Fora do ar
Ontem, na reunião da Associação

das Escolas de Samba do Io e 2o gru-
pos do Rio com a direção das redes
Globo e Manchete, houve uma dissi-
dência.

A Unidos de Lucas não concor-
dou com os NCz$ 10 mil oferecidos
pelas emissoras e não vai permitir que
o seu desfile na Passarela do Samba
seja transmitido.

O pool de televisão vai mostrar
cenas do carnaval paulista enquanto a
escola de samba estiver desfilando.

Romaria
A visita inicialmente programada

para amanhã da santíssima trindade
collorida (Bernardo Cabral, Renan
Calheiros e Carlos Chiarelli) ao vice-
presidente eleito, senador Itamar
Franco, foi antecipada para hoje de
manhã.

Os três vão relatar ao vice de Col-
lor as negociações que estão em anda-
mento no Legislativo.

Itamar, até agora, tem preferido
ficar em sua cidade natal do que ir a
Brasília participar das conversas.

Extra
Os encontros presidenciais mais

importantes dos últimos dias não têm
sido os da agenda do Palácio do Pia-
nalto.

Os extra-agenda — como a visita
do empresário Emílio Odebrécht, on-
tem, e a de Ornar Fontana, o principal
acionista da Transbrasil, hoje — são
alguns exemplos.

Gente
A produtora de televisão TV1, ca-

pitaneada pelo jornalista Sérgio Motta
Mello, acaba de fazer uma grande
aquisição.

Desde ontem, seu novo diretor de
produção é o jornalista Woile Guima-
rães — ex-diretor de telejornais comu-
nitários da Rede Globo, na qual tra-
balhou por 13 anos, e ex-diretor do
programa de televisão do candidato
tucano Mário Covas na campanha pe-
la Presidência da República do ano
passado.

-Lance-Livre-
® O deputado Ccsar Maia, can-
didato a candidato a governador
do Estado do Rio. vai estar hoje
cm campanha na cidade dc Volta
Redonda. Visita a Companhia
Siderúrgica Nacional e à noite
faz palestra no Sindicato dos En-
genheiros sobre economia c pri-
vatizaçâo.
0 A Secretaria dá Receita Fede-
ral do Rio. em prosseguimento ao
combate à sonegação fiscal, está
pedindo informações aos cartões
de crédito sobre os moinhos para
tentar detectar as empresas que
estão indevidamente registradas
corno micros e, assim, gozam de
isenção do Imposto de Renda.
9 Cada camarote da Marquês
de Sapucai vai custar, diariamen-
te, durante o Carnaval. 2.800 dó-
lares para ser abastecido dc co-
me| c bebes pelo bufê do
empresário Chico Recarey.
9 O presidente eleito Collor de

Mello tem um assessor que não
quer aparecer de jeito algum. Tra-
ta-se do empresário Pedro Paulo
Leone Ramos, de 30 anos, amigo
brasiliensc de Collor. Ele pode vir
a ser peça importante do novo
governo e das mais silenciosas.

A Paixão de Cristo de Nova
Jerusalém, cm Fazenda Nova.
Pernambuco, vai virar A história
da fé cm superprodução. Será
através de uma campanha publi-
citaria criada pela VS Escala pa-
ra divulgar o tradicional evento
que, 11a Semana Santa, movi-
mentará 50 atores e 500 figurati-
tes num dos maiores teatros ao
ar livre do mundo.
O O presidente nacional do
PSB, senador Jamil lladdad, fala
hoje no Encontro com a Impren-
sa, às 13h, na Rádio JORNAL
DO BRASIL, sobre a posição
dos partidos de esquerda em rela-
ção ao governo Collor.

O cx-reitor da LlnB Cristo-

vam Buarque é candidato a can-
didato ao governo do Distrito
Federal pelo PDT.

O programa Sounds Brazi-
lian, produzido pela TV Brazil, de
Cândido José Mendes de Almeida
e Maria Duha, para o canal 31-
WNYC de Nova Iorque, passa a
ser exibido também a partir do
dia 17 em Los Angeles e San Die-
go, na Califórnia. A produtora
está em entendimentos com o ca-
nal 32-WHMM de Washington,
tisando a exibição do programa a
partir do dia 9.

A direção da Rede Frade de
Hotéis, em Angra dos Reis, in-
forma que não está cobrando ta-
rifas diferentes para estrangeiros,
conforme noticiou esta coluna,
mas concedendo descontos pa-
ra pagamentos à vista para todos
os tipos dc turistas.

Obrigado por tudo, Zico.

O BRASIL SE ABRE PARA
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English Course

Todos os níveis.

Todas as idades.

Todos os horários.

Av. Ministro Ivan Lins, 650

perto da subida do viaduto
Tel.: 399-7499

BARRA

Á ncelmo Gois, com sucursais
11 ii i ii i um ti i—ruiu
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DE 05 A 20 DE FEVEREIRO,

MODA MASCULINA E FEMININA

COM ATÉ 65% DE DESCONTO.

NOMAD

CENTRO - R. Rodrigo Silva, 42 - esq. R. 7 de Setembro.
LEBLON - Av. Ataulfo de Paiva, 285 - esq. R. Alm. Guilhem.

AVISO
banerj concorrência
—1" EDITAL 30/90

O BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. —
BANERJ inscrito no CGC n° 33.147.315-0001/15, toma
público quo, no dia 22 do março do 1990, às 11 horas, na
Rua Móxico, 125 — 11° andar — Auditório — Contro/RJ,
estará rocebondo, através do Comitê de Análises e Licita-
çõos — COALI, "DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO"
E "PROPOSTA" para fornecimento e instalação do equi-
pamontos necessários a uma Roda de Comunicações Via
Satélite do BANERJ o suas controladas, conforma descrito
no Edital.

Os interessados poderão obter o Edital comploto juntoao COALI a partir de 07 do fevereiro do 1990, nos dias
úteis, do 10 às 17h, na Rua México, 125 — 4o andar —
Centro/RJ.

Quaisquer elementos, informações e esclarecimentos perti-nentes ao Edital serão fornecidos pelo COALI no dia 05 de
março de 1990 na Rua México, 125 11° andar — Centro/RJ,
em reunião com os interessados a partir das 11 horas.

ANPEC * MESTRADO EM ECONOMIA : 
. '

CURSO PREPARATÓRIO INTENSIVO »PROFESSORES ESPECIALIZADOS - APOSTILAS
CURSO
8AHIENSE Pça Ana Amáiía - 9/S® andar

28E-9958 - 282-9760

VICTOR CAMÍSEI

CAMISA SOCIAL SOB MEDIDA
DESDE 320,

R. VISCONDE DE INHAÚMA N° 50 SALA 514ABERTO DE 12:00 ás 19:00 _

No verão, para enfrentar a crlue, relaxa ao lado
da vau autor preterida

MANIA DE LER
ALUGUEL DE LIVROS • ENTREGA A DOMICÍLIO
2(MH>0 título* à disposição • várias promoções

Importante: Nós somos maravilhosos porque não
ocupamos espaço em sua casa.
Tais.: 257-7844 - 257-8496

1

PERNALONGA

Colégio Isa Prates
DO MATERNAL AO 2o GRAU

N.

ÚLTIMAS VAGAS PARA PRÊ-ESC0UR (2 a 6 ANOS)
E Ia FASE DO Io GRAU (Ia a 4» SERIE)

RUA FRANCISCO 0TAVIAN0,131 COPACABANA TEL.: 287-0563
INÍCIO DAS AULAS - DIA 05 DE MARÇO

CARNAVAL DE OLINDA

Alexandre TelIes Melo, 24 anos. foi
assassinado no dia 08 de fevereiro de
1989. no Carnaval de Olinda, faz um ano.
e nós família e amigos não sabemos como
e porque Alexandre morreu.

Foram 32 mortes violentas no Carnaval
de Olinda — Recife.

Pense 2 vezes antes de passar o Carna-
vai em Olinda.

OURO PURO
PARA OS MELHORES DE 1989

Golden

^Fletâls

Teatro

Cinema
Televisão

Em breve você conhecerá os cinco melhores das vinte e duas
categorias que concorrem ao Io Prêmio Golden Metais de
Teatro, Cinema e Televisão, apurados pela Price Water-
house Auditores Independentes.

Informações pelo tel: (021) 533-1176 e 262-8141

JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil, 500 — CEP 20949 ¦— Caixa Postal 23100 - SâoCristóvão —CEP 20922
Rio de Janeiro - Tel.: (021) 585-4422 . Telex (021) 23 690 - (021) 23 262 - (021) 21 558
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de Comercialização
Rio de Janeiro: Noticiário (021) 585-4566

Classificados (021) 580-4049
Sâo Paulo (011)284-8133
Brasília (061)223-5888
Classificados por telefone
Rio de Janeiro (021) 580-5522
Outras Praças (021) 800-4613
Avisos Religiosos e Fúnebres
Tcls: (021) 585-4320 —(021) 585-4476

mmm• iBrasília — Setor Comercial Sul (SCS) Quadra I, Bloco K,
Edificio Déiiasa, 2° andar — CEP 70302 — telefone: (061)223-5888 — telex: (061) 1 011
Sío Paulo — Avenida Paulista, 1 294, 17" andar — CEP 01310— S. Paulo, SP — telefone: (011) 284-8133 (PBX) — telex: (011)21 061,(011)23 038
Minas Gerais — Av. Afonso Pena, 1 500, 7° andar — CEP
30130— B. Horizonte, MG — telefone: (031) 273-2955 — telex:
(031) 1 262
R. G. do Sul — Rua Tenente-Coronel Correia Lima, 1 960/
Morro Sta. Teresa — CEP 90640 — Porto Alegre, RS —
telefone: (0512)^33-3711 (PBX) — telex: (0512) I 017

Av. Antônio Carlos Magalhães, n° 846,Bahia — Max Center -

Salas 154 a 158 — telefones: (071) 359-9733 (mesa) 359-2979
359-2986
Pernambuco — Rua Aurora, 325, 4° and., s) 418/420 — Boa
Vista — Recife — Pernambuco — CEP 50050 — telefone: (081)
231-5060 —telex: (081) 1 247
Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Espirito Santo, Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Piauí, Rondônia, Santa
Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires, Paris, Roma, Washington, DC.
Serviços noticiosos
AFP, Tass, Ansa, AP, AP,Dow Jor.es, DPA, EFE, Reuters,
Sporl Press, UPI.
Serviços especiais
BVRJ, The New York Times, Washington Post, Los Angeles
Times, Le Monde, El País, L'Express.

^tates.. érm-:
Telefone: (021) 585-4183
De segunda a sexta, das 7h às 17h
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 1 lh
Exemplares atrasados JB
Dc segunda a sexta das lOh às 17h
Telefone: (021) 585-4377

Preços de Venda Avulsa em Banca
Estados Dia util Domingo
RJ "" 10,00 ~ 20,00
MG-ES 15,00 25.10
SP 15,00 25.10
AL-MT-MS-SC-HS-8A-SE-PR-G0 19.70 29,70
MA-CE-P1-RN-PB-PE 25,00 35.10
Demais Estados 25,00 35,10

Com Classificados
Estados Dia utll Domingo
DT-MT-MS-PR-BA ~ 25,00 35.10
PE 30,00 40.00
PA-RO-RR 34,70 45.10 -
Manaus 34,70 45,10

© JORNAL DO BRASIL S A 1990
Os textos, fotografias c demais criações intelec-
tuais publicados neste exemplar nào podem ser
utilizados, reproduzidos, apropriados ou esto-
cados em sistema de banco de dados ou prives-so similar, cm qualquer forma ou meio —-
mecânico, eletrônico, microfilmagom, fotocó-
pia. gravação, etc. — sem autorização escrita
dos titulares dos direitos autorais.

Preços das Assinaturas (de 01/2/90 a 15/2/90)
S#gunde/Domlneo Exacutiva (Sagunda/SaxtaFaka)

Entraga Mansal Trimastral S«m«»tral Manul TrimMtral S«m«stralDomlciliar ————— . 
Promoclonal Promocional 2 Promocional Promociona! Promocional 2 Promocional 3

Avista Avista Parcalas Aviata Parcalaa Avista Avista Parcolas Avista Parcalas
Rio de Janeiro 340,00 918.00 580.50 1734,00 903.40 220,00 627.00 396.50 1186.00 618.90

Mmss Gsrals/Esplrlto Santo/SSo Paulo 490.40 1324.10 837.30 2501.00 1303,00 330.00 940.50 594.70 1782,00 928.40
GoiAnla/Salvador/MacslO/Cuiab*Curitiba/FlorlanOpolis/Porto Alegre 631.00 1703.70 1077.30 3218.10 1676.60 433.40 1235,20 781.10 2340.40 1219.30Campo Grande/f) Brasilia

'*>¦"> 2W0 1M9S0 403,00 J'00'10 5i000 ,!e7i0 !?'¦*> 2970 00 ,M7'M
Camagari-BA 4804.20 2502.90 — 3540.20 1844.40

Mmaus JSIio 2923.00 1846.40 5521.30 2878.50 840.40 2395.10 1514.50 4538,20 2364.40
Psr4/Rond6n.a 5oE5 2923.00 1646.40 5521.30 2876.50 763.40 2175.70 1375,80 4122.40 2147.70

Entraps postal am I0O0 0 taming nacional —— 2W.)0 1349.50 4031.00 2100,10 1567.50 991.20 2970.00 1547.30
(•) No caso especifico de Brasilu — Tninesiral (Sábado e Dom.nfo) NOS 592,80— Semestral (Sábado e Domingo) NCzS 1185.60

CURSO PREPARATOmO INTENSIVO »PROFESSORES ESPECIAL1ZADOS - APOSTILAS
^millet: P«aAna A«n«lla? 9/s«aitdar

v^r BAH1EWSE 282-9358 - 262-9760
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Sarney já inaugurou

acelerador que vai

funcionar 
em 1994

SÂO JOSÍi DOS CAMPOS, SP — As instalações o
"alguns dos principais equip|jTiciUos do primeiro acelerador

near de elétrons fabricado totalmente 110 Brasil foram
' laugurados ontem pelo presidente José Sarney no Insti-
Vuto de Estudos Avançados (ll*AV) do Centro Iccnico
"Aeroespacial da Aeronáutica; Considerado instrumento
fundamental para a independência teenologica do país na

"área nuclear, o acelerador, quando concluído, em 1994,
ípcíderá auxiliar na construção de um reator nacional, além
_de permitir a realização de novas pesquisas ligadas a
.medicina nucleare à agricultura.

O presidente Sarney chegou em São José dos Campos
^acompanhado de uma comitiva de 25 pessoas, entre as
quais sete ministros. Junto com o presidente, participaram
da solenidade de inauguração do acelerador o físico Jo-"Sé Goldemberg. ex-reitor da Universidade de São Paulo
(USP) e especialista em assuntos nucleares, o governador
do estado de São Paulo, Orestes Quércia, e o presidente da
Comissão Nacional de Energia Nuclear, Rex Nazareth.

Ontem, no entanto, o 1F.AV inaugurou apenas uma
parte do primeiro dos quatro módulos de aceleração do
equipamento. O módulo, qtie deverá entrar em funciona-
mento até a metade do ano, é composto de uma fonte
pulsadora de microondas, duas estruturas accleradoras e
um canhão de elétrons, responsável pela emissão de clé-
trons. A energia que será gerada pelo feixe de elétrons dos

•quatro módulos está calculada pelos cientistas do instituto
em 140 milhões de eletronvòlts, uma intensidade que coloca

•o-aparelho brasileiro 11a faixa dos mais potentes do' mundo. Somente a fonte pulsadora de microondas, segundo
os físicos paulistas, possui uma potência máxima de 20
iiiegáwatls, o equivalente a 200 mil lâmpadas caseiras de~fè&|watts.

;! Elétron surfista — Apesar de sofisticado e caro —
< só a construção das instalações que abrigarão o acelerador
j e de parte do primeiro módulo custaram NczS 70 milhões de
. cruzados novos —. o funcionamento do acelerador obedece
1 a um princípio considerado óbvio pelos cientistas. "O prin-
í cipro é o mesmo que lesa o surfista a pegar onda na praia",
v comparou, brincando, Stopa. No acelerador, porém, quem
) pega onda é o próprio elétron, que, depois de liberado pelo

canhão, se acopla ás microondas emitidas pela fonte. Me-
ihor dó que o surfista, 110 entanto, o elétron, quando ligado' á onda eletromagnética, atinge uma velocidade próxima da
atingida pela luz (300 mil quilômetros por segundo). De-
pendendo da substância que se encontrar no final deste
túnel, os físicos poderão obter como resultado do choque
do elétron com o material as partículas e sub-particulas
atômicas que desejarem. "Nosso principal objetivo é a ob-
tenção de neutrons", revelou Stopa.

Com as medidas de quantidade de neutrons emitida
durante cada experiência, os pesquisadores brasileiros pre-
tendem iniciar 110 país. finalmente. 11111 banco de dados com
informações sobre a natureza' dos átomos. 11111 conhecimen-
to até agora restrito a países que dominam a tecnologia
nuclear, como a Alemanha Ocidental e os Estados Unidos.""Com estes dados e sabendo como se comportam determi-
nados materiais sob radiação, também usando o acelerador,
temos a possibilidade de desenvolver um reator nuclear
completamente nacional", afirmou o fisieo.

Analgésico de amplo

uso pode provocar

insuficiência renal
O analgésico e antiinflamatório ibuprofen, que

,pode ser comprado sem receita em qualquer farmá-
cia brasileira sob o nome comercial de Motrim,

jtem causado sérios problemas crônicos de saúde,
inclusive insuficiência renal, segundo dois novos

Iestudos de cientistas americanos.
Segundo o Dr. Rubem Lederman, presidente do

"Comitê Ibero-Americano de Reumatologiaf o medi-
camento é difusamente usado no Brasil contraa

-processos inflamatórios. "O ibuprolen é um sal
derivado do ácido propiônico, uni potente antiinfla-"matório não hormonal", disse Lederman, acrescen-

Jando que estes sais já causaram insuficiência renal
•cm idosos e hipertensos.
"m O ibuprofen. que pertence ao grupo de medica-

mentos conhecidos como antiinflamatórios não es-
? teroidais. é uma das drogas mais largamente usa-"das, no mundo inteiro, para tratar desde a artrite
'até cólicas menstruais, dores de cabeça, dor nas
,costas e febre. Desde que foi aprovada para o uso.
¦cinco anos atrás, ela absorveu 20% do mercado de
: analgésicos vendidos sem prescrição médica nos
«EUA. Lá, ela é comercializada sob diversos nomes,
-como Advil, Medipren, Motrin, Nuprin e Pam-
I prim.

No Instituto Médico Johns Hopkins, em Balti-
." more, uma pequena pesquisa desenvolvida com

apenas .12 pacientes mostrou que um quarto dos que
usavam o ibuprofen desenvolveram problemas re-
nais agudos, que cederam quando a droga foi sus-
pensa.

Num segundo estudo, pesquisadores do Instituto
Nacional de Ciências Ambientais de Saúde estuda-

i ram 554 adultos e descobriram que o ibuprofen
pode causar insificiència renal em pessoas que te-
iíRàm outros problemas de saúde, como pressão
alta, doenças do coração ou dos rins.

"Acreditamos 
que se os pacientes tomarem a' droga por períodos muito prolongados, e não ape-

nas em terapias rápidas, eles podem acabar com
• lesões renais", disse William L. Henrich, especialista

em rins e professor de medicina na Universidade do
Texas, em Dallas.

Pulmão artificial — Morreu a primeira receptora
do pulmão artificial Ivox. A paciente de 16 anos, cujo nomenão foi revelado, submeteu-se 110 último dia 2 a uma
cirurgia para implante do aparelho, cuja utilização recebeua aprovação da Administração de Alimentos e Drogas dos
listados Unidos. Desde a operação, que durou duas lio-
ras no Hospital LDS, de Salt Lake City, seu estado de saúde
era crítico. O Ivox, projetado para tratar de proble-mas respiratórios em adultos, consiste de 11111 tubo inserido
numa veia grande, projetado para injetar oxigênio 11a cor-
rente sangüínea e retirar o monóxido de carbono.
Rinoceronte — A paz reinante na Namíbia após 23
anos de guerra civil está ameaçando o futuro dos rinoceron-
tes negros, uma das espécies africanas mais ameaçadas de
extinção. Ano passado, o governo sul-africáno, por in-
termedio das Nações Unidas, concordou em cessar fogo na
região e considerar um plano de independência para a
Namíbia. O cessar fogo prejudicou a economia do pais. quese tornara dependente do conflito. Um quilo do chifre
inoído do rinoceronte negro.u sado para fins medicinais,

( vale mais do que quantidade idêntica de ouro no mercadointernacional.
Livro O astrônomo Marcomede Rangel Nunes, do

Observatório Nacional, lançara seu livro Antártica —
Uma viagem ao topo do mundo sábado, a partir das 16

horas, no Planetário da Gávea, Av. Padre Leonel Franca
240.
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Governo da China

admite a propagação

da Aids pelo pais
PEQUIM — A Aids está atingindo mais chineses do

que residentes estrangeiros e se espalha por alguma,s
partes do pais. O fato foi admitido pelas autoridades da
China, que durante longo lempo garantiram não teí
mer uma grande ameaça da doença. O Ministério j)ii
Saúde informou que, 110 final do ano passado, o vírus foi
detectado cm 153 chineses c 41 estrangeiros. Os números
são insignificantes cm relação à imensa população dp
país: 1.060.080.000 pessoas (dados de 1986).

O Ministério também anunciou que o número dp
chineses contaminados aumentou depois de um levanta-
mento realizado entre viciados em drogas numa região
de fronteira. Os dados divulgados apontam a probabili-
dade de 11111 número bem maior de portadores do
vírus da Aids não detectados. Os especialistas sanitários
ocidentais têm advertido a China nos últimos anos que o
país tem negligenciado o potencial de perigo da doençai

As autoridades sanitárias promoveram diversas cam-
panhas contra Aids. más insistiram em retratar a doença
como uma ameaça estrangeira, atingindo um pequenp
número de chineses. Apesar do governo ter admitido o
ressurgimento da prostituição, ele minimizou o alcance
de outras práticas de alto risco, como o consumo de dro-
gas intravenosas e homossexualidade. Nenhum desses
fatores é alarmante, mas tem dimensão maior do que os
governantes admitem, dizem os sanitaristas ocidentais..

"A situação mostra que a Aids não só chegou ao país
como está se espalhando rapidamente", afirmou Dai
Zhichong, graduado funcionário do Ministério da Saú-
dc. cm mensagem divulgada pela agência oficial Nov*a
China. A notícia atribui o "súbito crescimento" a um
levantamento entre viciados em drogas 110 Sudeste dp
país, na província dc Yunnan. nos limites do "Triângulo

Dourado" — a região produtora de ópio nas frontei-
ras do Laos, Tailândia e Birmânia. As autoridades
detectaram 146 aidéticos nesta área e outros em 10 das
29 providas, especialmente nas grandes cidades, como
Pequim e Xangai.

"A China fez como muitos outros países, cuidando
da Aids como algo estrangeiro. Os dados apresentados
pelas autoridades não chegam a preocupar, mas indicam
que a constatação da doença ainda está começando e os
números podem ser enganosos", admitiu um especialista
de Saúde estrangeiro residente na capital. No entanto, 0
fato mais significativo, segundo ele. é que pela primeira
vez as estatísticas oficiais reconhecem que há mais aidè-
ticos chineses do que estrangeiros, antes identificadas
como os únicos portadores da doença.

Laboratório americano 
promete

O homem pode desembarcar 110 pia-
neta Marte em 1997 ou cm 2015, depen-
dendo dos riscos que queira correr. A
conclusão é O resultado de uma disputa
entre a agência espacial americana Nasa
e o Laboratório Lawrence Livermore,
que apresentaram planos alternativos
para a conquista dc Marte. A Nasa de-
iende uma viagem mais segura, que leva-
ria 25 anos para ser realizada c custaria
400 bilhões de dólares. Já o Laboratório
Lawrence Livermore, na Califórnia, acha
que pode enviar astronautas para Marte
em 1997, gastando apenas 10 bilhões de
dólares, desde que os exploradores acei-
tem correr os mesmos riscos enfrentados
pelas tripulações das naves Apollo, que
viajaram para a Lua cm 1969.

Naquela época, a Nasa aceitava cor-
rer riscos muito maiores do que atual-
mente. Admitia-se a perda de uma tripu-
lação para cada 10 missões. Na
realidade, a tecnologia das Apollo reve-
lou-se até menos segura do que esperado.
Houve 12 vôos, dos quais dois termina-
ram em desastre (num dos acidentes,
com a Apollo 13, a tripulação conseguiu
voltar a salvo). Correndo esses riscos, os
americanos conseguiram vencer os sovié-
ticos 11a corrida para a Lua. Hoje os
padrões de segurança da agência espacial
americana não permitiriam as missões
Apollo.

Riscos — A Nasa admite a possibi-
lidade de 11111 desastre a cada 30 vôos do
ônibus espacial e está tentando aumentar
a segurança para que haja riscos de ape-
nas 11111 acidente em cada 80 vôos. Ir a
Marte com esses níveis de segurança não
só custaria mais caro. como exigiria duas
décadas dc pesquisas para desenvolver e
construir uma nave interplanetária tão
segura quanto os ônibus espaciais atuais
(em 29 vôos, só um — o da Challcnger—
terminou em tragédia).

O cientista Lowell Wood, diretor do
grupo de estudos especiais em Livermo-
re, acha que os exploradores de Marte
precisam estar dispostos a correr riscos
como correram os astronautas da Apol-
Io. Numa entrevista para a revista espe-
cializada A vialion Wcek mui Space Tècli-
nolugy, Wood comenta que. se Cristóvão
Colombo usasse as mesmas normas de
segurança da Nasa, a América nunca
teria sido descoberta. O projeto Lawren-
ee Livermore, diz ele, não é uma missão
suicida. Em caso de emergência, os as-
tronautas poderão cancelar a missão e

Os exWormíõres de Marte vão usar veículos especiais

voltar â Terra numa cápsula salva-vidas
semelhante ao módulo de comando da
Apollo.

Além de barato, o projeto de Wood
não exigiria o 'desenvolvimento de gigan-
tescos foguetes para lançar a nave inter-
planetária. Todo o equipamento seria
colocado cm órbita na ponta de foguetes
descartáveis do tipo Delta e Titan 4. O
segredo seria o uso de módulos infláveis,
feitos de kevlar. o mesmo material usado
nos trajes dos astronautas. Esse módulo
subiria dobrado no cone dos foguetes e
uma vez no espaço seria enchido de ar,
inflando para formar os módulos da na-
ve interplanetária. Com esse balões, seria
possível montar uma estação espacial já
em 1992. e de lá lançar uma expedição
para montar uma base lunar; em I9W,
da qual sairia a expedição para Marte,
em 1996.

Todo o equipamento para a viagem
até Marte pesaria 70 toneladas. Depois
de montada, com os balões infláveis, a
nave seria abastecida com 265 toneladas
de combustível na estação espacial. A

viagem da Terra até Marte levaria 305
dias c a expedição só retornaria á Terra
em 1999. Uma base marciana com qua-
tro módulos infláveis seria montada pe-
los astronautas para protegê-los das tem-
pestades dc areia marcianas. Outros
equipamentos incluiriam jipes, módulos
de pouso e máquinas para extrair oxigê-
nio das rochas.

O projeto de Lowell Wood despertou
o entusiasmo do Conselho Nacional do
Espaço, designado pelo presidente Geor-
ge Busli para examinar as alternativas de
vôo a Marte, mas tem sido muito critica-
do pelos cientistas da Nasa. os maiores
rivais do pessoal de Lawrence Livermo-
re, um laboratório de propriedade do
governo americano, especializado em
energia nuclear. Depois de terem passa-
dò os últimos ano*, trabalhando para o
projeto de armas espaciais Guerra nas
Estrelas, os pesquisadores de Lawrence
Liveríiiore começaram a se interessar pe-
Ia exploração do espaço e tentam con-
correr com a Nasa.
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Ibama 
permite queimada

mas estabelece regras
BRASÍLIA — A partir de um auto-

rização concedida pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama). o preparo
do terreno para o plantio de qualquer
cultura pode ser realizado através da
queima controlada. O vice-presidente do
Ibama. José Carlos Carvalho, assinou
ontem uma portaria permitindo o uso de
fogo 110 mato durante o prazo máximo
de 30 dias. A utilização do método, no
entanto, é concedido mediante uma serie
de exigências, que vai desde a escolha da
estação do ano mais adequada até o
afastamento do fogo de. 110 mininio.
quatro metros das linhas de transmissão
de energia elétrica.

A portaria assinada ontem, segundo
José Carlos, tem como objetivo evitar o
fogo desordenado, que vem destruindo
imensas áreas verdes. "Só em 1987. 20

milhões de hectares da Amazônia Legal
foram queimados", lembra o vice-presi-
dente do Ibama. Para conseguir a autori-
zação, a pessoa deverá preencher 11111
requerimento e, caso atenda todas as
exigência, após 15 dias terá a permissão
do Ibama.

As precauções estabelecidas pelo Itis-
titulo estendem-se ainda ao uso de equi-
pamentos adequados e conhecimento pe-
la pessoa sobre o perigo do fogo e o meio
ambiente onde será aplicado! O Ibama
proíbe ainda a queima de material lenho-
so e suspende a permissão, caso as condi-
ções de segurança forem desvalbráveis.
Se área a ser queimada for de segurança
pública ou social ou. se houver qualquer
tipo de descumprimento ao código lio-
restai, a autorização também poderá ser
cassada.

Empregador tem 
que 

dar

Fotos mostram

navio que vazou

óleo na Bahia
SALVADOR — O Centro de Re-

cursos Ambientais (CRA) vai utilizar
fotografias tiradas por satélite, para
tentar identificar o navio responsável
pelo vazamento de óleo ocorrido há 20
dias, que poluiu as praias da Ilha da
Maré, um dos paraísos ecológicos da
Baía de Todos os Santos, provocando a
mortandade de animais e plantas mari-
ilhas. Até agora, o principal suspeito é o
petroleiro liberiano Anibiun Wíallcnger,
mas a Capitania dos Portos ainda não
concluiu a sindicância que apura o ca-
so.

As fotos tiradas por satélite serão
enviadas pelo Instituto de Pesquisas
Aeroespaciais, de São Paulo. Na solici-
taçâo feita ao Instituto, o diretor-geral
do CRA, Durval Olivierc, pediu todos
os registros fotográficos da Baía dc To-
dos os Santos, feitos 110 período de 15 a
24 dc janeiro. Ele espera, dessa forma,
identificar todos os navios que estavam
na área e, a partir da localização da
mancha de óleo. que chegou a ter seis
quilômetros de extensão, apontar o
causador do desastre ecológico.

Testes preliminares, realizados em
laboratório, mostraram que o óleo der-
ramado na Baía de Todos os Santos
dificilmente poderia ser de um navio
brasileiro. Eles revelaram a existência
de um baixo teor de enxofre nas mos-
tras recolhidas, ao contrário da compo-
sição do óleo que normalmente é trans-
portado pelos petroleiros nacionais,
reforçando a suspeita sobre o Arabiait
Challcnger.

Os técnicos do CRA vão fazer novos
testes em laboratórios, para se certifica-
rem do resultado obtido nas análises
iniciais. Mas as possibilidades de falhas
110 primeiro diagnóstico são considera-
das, por eles. em torno de apenas 20" n.
O resultado dos exames definitivos de-
verá estar concluído em uma semana

roupa contra
BRASÍLIA — Para evitar os riscos

de contaminação pelo metanol, o empre-
gador tem de fornecer roupa especial de
proteção para os frentistas de postos de
gasolina, motoristas de caminhâo-tanque
e funcionários de oficinas mecânicas.
Quanto aos caminhoneiros autônomos,
ou ele compra a vestimenta ou. por ques-
tão de consciência, a empresa que con-
trata o frete a fornece, afirma Antônio
Alves, diretor do Departamento de Segu-
rança e Medicina do Trabalho do Minis-
tèrio do Trabalho.

Semelhante ás pesadas vestimentas
utilizadas pelos astronautas, a roupa de
proteção, que inclui botas, luvas e capa-
cete, além de óculos, está avaliada em
USS 1.000 por trabalhador e terá de ser
adquirida pelos empresários, afirmou
ontem a ministra do Trabalho. Dorothea
Werneck, sem que o custo seja repassado
ao funcionário. Ela garantiu que "ò obri-
gação do empregador, e não do governo,
fornecer roupas adequadas de trabalho".

metanol

durante reunião com lideranças da Fede-
ração Nacional dos Trabalhadores em
Comércio de Minério e Derivados de
Petróleo.

No Rio. Odilon Lacerda, presidente
do Sindicato do Comércio Varejista dos
Derivados de Petróleo, que congrega os
donos dos postos de abastecimento da
cidade, disse que é contra o uso de rou-
pas especiais pelos frentistas e de equipa-
mentos de segurança, para distribuição
do metanol, porque considera a provi-
|encia totalmente inviável. Na sua opi-
njào, mesmo que fosse possível proteger
o frentista. a proteção não se estenderia
ao consumidor, que estaria exposto aos
vapores do metanol. "Nós não somos
contra o metanol, mas nossa preocupa-
çào é atender o consumidor e isso precisa
ser feito dentro de um niinimo de segu-
rança", disse. Ele acha que os frentistas
precisam trabalhar com tranqüilidade, o
que não será possível se usarem equipa-
mentos de segurança.

A Concal tem a maneira mais
inteligente para você mudar de casa sem
mudar de endereço: fermuta Fechada.

O sistema ê muito simples. Você
não muda de bairro, não muda de
vizinhos, não muda de vida. Mas valoriza
o seu imóvel, trocando sua casa por
apartamentos no prédio que vai ser
construído nesse mesmo local. E isso
pode ser muito mais lucrativo para você
do que simplesmente vender o terreno

A Concal cuido de tudo e, durante
o período da obra, ainda paga as suas
despesas de moradia numa casa ou
apartamento perto, com o mesmo
número de cômodos que você mora.

Venha conversar conosco Você
vai ser atendido pessoalmente pelo
presidente da Concal. Dos 100
empreendimentos realizados pela
Concal, mais de 20 foram construídos
dessa forma. Você vai conhecer as
opiniões de quem já fechou este tipo
de permuta com a Concal, ver como eles
estão morando agora e sentir as
vantagens de ter uma casa nova no velho
endereço de sempre
PERMUTA FECHADA CONCAL.
Pra quem quer elevar o seu nivel de vida.

MUDE DE CASA

SEM MUDAR

DE INDISSÇO.

PERMUTA FECHADA

Ç?<ONCAL^!ÍUa„ RUA GENERAL URQUUA 132 - LEBION
CONDE CALDAS TELS • 259.0995/274 i>^2
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Moscovitas lêem os jornais com os debates da reunião do Comitê Central do PC

Comitê Central do PCIJS renuncia a monopólio 
político

MOSCOU — O Comitê Central do Partido Comunista
soviético aprovou com apenas um voto contrário — o do ultra-
reformista Boris Ycltsin — a eliminação do artigo sexto da

. Constituição, que estabelece o chamado "papel dirigente" mono-
polista dos comunistas. A histórica decisão, que abre caminho
para o multjpartidarismo, pondo fim a 72 anos de poder absolu-
to do PC, terá de ser ratificada pelo Parlamento.

Os 249 titulares do Comitê Central, mais os 108 suplentes e
cerca de 300 convidados (deputados, trabalhadores, etc.), que
também participaram da votação, levantaram as mãos, quase' unânimes, para aprovar a plataforma política apresentada na

'segunda-feira pelo presidente Mikhail Gorbachev, a ser discutida
rio 28" congresso do PCUS, que ele propôs seja antecipado de
outubro para junho-julho.

A reunião foi a portas fechadas c sem o acesso de jornalistas,
O texto da plataforma foi aprovado depois de acirrados debates

-ique levaram á adoção de alterações, segundo a agência Tass, que
, não especificou o alcance das emendas. Mas um participante da
reunião plenária, Alexander Yakovlev, disse em entrevista coleti-
va que tanto a abolição do artigo sexto da Constituição quanto a
instauração de um regime presidencialista serão diretamente
propostas pelo Comitê Central ao Soviete Supremo (o parlamen-'lo) — o que significa que não passarão pelo 28° congresso

' antecipado do PCUS, que poderia reverter as duas decisões.
Ele afirmou também que se decidiu "consultar o povo sobre a

conveniência de introduzir a figura de um presidente do pais", o
riíjue pode significar a realização de um referendo. "O gabinete e o
^presidente devem dispor de um poder mais completo", disse

. Yakovlev na entrevista após a votação em plenário. O texto da
plataforma não foi divulgado, mas acredita-se que também foi
aprovada a eleição por sufrágio universal direto do chefe de
Estado — cargo atualmente ocupado por Gorbachev, mas em
sua qualidade de presidente do Soviete Supremo (Parlamento) e
secretário-geral do partido.

Yakovlev informou também que não houve qualquer niudan-
ça na cúpula dirigente do Kremlin. "Não foram promovidas
mudanças de pessoal no plenário: a questão não estava na
agenda", disse ele.

Deputado por Moscou, ex-secretário do PC na capital, afas-
lado do cargo por criticar a lentidão das reformas da perçstrpika,
Boris Ycltsin recusou-se a votar pela aprovação da plataforma
por considerá-la insifucientemcnte radical, segundo um dos inte-
grantes do Comitê Central.

"Não podemos descartar o surgimento de novos partidos,
mas não vamos, nós os comunistas, entregar nossas posições.
Como qualquer partido político em qualquer parte do mundo,
vamos lutar por nossos direitos e idéias", comentou Vitali Vorot-
nikov, um dos participantes, em conversa com integrantes de
uma delegação parlamentar brasileira, depois da votação. Vorot-
nikov, que também é um dos 12 integrantes do Birô Político,
acrescentou que o PC dialogará com "qualquer força política que
defenda a democracia e rejeite a violência": "Dialogaremos não
¦só com os comunistas, mas com todo o povo."

A aprovação da plataforma Significa que o Comitê Central
proporá agora ao Congresso dos Deputados do Povo, o Legisla-
tivo eleito ano passado, que modifique a Constituição, eliminan-
do o artigo que estabelece o papel dirigente do partido.

O Comitê Central adotou também uma resolução que conde-
na a decisão do PC da República Soviética da Lituânia de se
declarar independente do PC soviético, informou outro partici-
pante, o almirante Vitali lvanov, comandante da frota do Bálti-
co. A resolução considera que a decisão dos comunistas liltianos
"prejudica a perestroika, o PCUS e o povo lituano". O plenário
pediu que os comunistas lituanos reconsiderem sua decisão e
suspendam a realização do seu novo programa até a realização
do congresso do PCUS.

Moscou — Routers

Processo

está apenas

começando

Luiz Recena

Os conservadores perderam bastun-
te, os ultraperestroikistas perderam
menos. Quem mais ganhou foi o ceri-
tro, que ampliou sua base. E Mikliail
Gorbachev e seu grupo, evidentemen-
te, pois conseguiram aprovar seu pro-
jeto de programa político para o
PCUS. além de obterem uma nova an-
tecipaçào da data de realização do 28"
congresso do partido.

O que foi aprovado ainda irá a dis-
cussão. primeiro no Soviete Supremo,
que começa a N de fevereiro e vai até
abril, depois 110 Congresso dos Depu-
tados do Povo. entre maio e junho. De
todo modo. não se esperem maiores
alterações ou mudanças de rota nesses
dois próximos foros. Espere-se, isso
sim. muito mais barulho e discussões
a partir de agora, uma vez que a plata-
forma do PCUS. como se diz aqui. me-
.vc, ou abre possibilidades para isso,

em vários e importantes dogmas de fé
do comunismo, a começar pelo mono-
pólio do partido na condução política
da sociedade soviética, terminando pe-
Io da propriedade privada.

Talvez a mais importante das con-
tradições da perestroika tenha sido
explicada na manhã desta quarta-fei-
ra, a deputados brasileiros que visitam
a URSS. pelo presidente do Soviete
das Nacionalidades, uma das duas ca-
sas do Soviete Supremo, Ralik Nicha-
nov, para quem a perestroika mudou
as estruturas do pais. substituindo a
apatia pelo comparecimento maciço
às urnas e por grande participação nas
eleições, com muitos candidatos para
cada vaga. "Antes, era a unanimidade
de opiniões, hoje é o pluralismo, com a
perspectiva de novos partidos. Temos
uma democracia tão plena que às ve-
zes fica difícil para todos conviver com
tantas situações novas."

O camarada Nichanov revelou ho-
nestamente um pouco da sua perplexi-
dade e a de seus companheiros: a cada
liberação surgem novos problemas e
assuntos, com pessoas reivindicando.
É o preço da democracia, constatou o
anfitrião dos brasileiros, para garantir
que. apesar de serem muitos os proble-
mas e muitos os que fazem intrigas

contra a perestroika. da direita e da
esquerda, "nosso potencial é tal que
venceremos todas as dificuldades, re-
velando o potencial democrático e hu-
mano do nosso socialismo." Quanto
aos que estimulam a violência ou o
separatismo. Nichanov avisou que fora
dos limites da lei não haverá soluções.

Os deputados brasileiros, chefiados
pelo presidente da Câmara. Paes de
Andrade, ainda teriam uma nova opor-
tunidade de ouvir noticias quentes so-
bre a política interna soviética. "Vo-
cês serão os primeiros a saber, o
plenário aprovou a proposta de plata-
forma, o PCUS vai propor no Soviete
Supremo e no Congresso a revisão do
artigo sexto", informou Vitali Vorot-
nikov. presidente da federação Russa,
que saiu da sessão do comitê central
para receber os visitantes.

A mais encantadora opinião, po-
rém, foi manifestada pela poeta e depu-
tada Safiova Kulrukhov, do comitê de
relações internacionais do Soviete Su-
premo. "Se o partido é bom. para que
precisamos de artigo na Constituição
Amor á força não é amor. O partido
pode ter começado tudo, com o apoio
do povo. mas não aceitamos mais tudo
o que ele diz. Vamos passar na frente
dele", sintetizou Safiova.

Rapidez tias mudanças

deixa EUA atônitos

Hosental Chlmon Alves
Correspondente

WASHINGTON — Os Estados Unidos acompanham com
enorme interesse as mudanças 110 Leste europeu e, agora, na
própria União Soviética. Os grandes jornais criaram seções
especificas sobre o assunto, que às vezes ocupam várias páginas.Esta semana, o principal noticiário de duas das três principais
redes de televisão foi apresentado diretamente da Praça Verme-
lha, cm Moscou. As universidades organizam seminários de
avaliação e mandam professores viajar para buscar informações
de primeira mão, enquanto o governo dá extraordinária priori-dade â avaliação do que está ocorrendo com os países comunistas
e ex-comunistas.

Apesar de tudo isso, a sensação dominante em Washington é
a de que os Estados Unidos estão estupefatos e não conseguem
entender bem o que está acontecendo. Nenhum analista da CIA,
que dedica sua vida a fazer projeções de possíveis cenários
sócio-politicos, parece ter ousado prever uma onda de transfor-
inações tão rápidas e profundas. Agora, é trabalho desses analis-
tas tentar advinhar o que vai acontecer com a União Soviética e
com os países do Leste europeu — o presidente precisa de
avaliações rápidas sobre as conseqüências das estonteantes mu-
danças, que estão mudando o perfil geopolítico do mundo.

A mais visível repercussão prática dos acontecimentos da
União Soviética é o fortalecimento dos setores políticos que
tentam enfrentar o poderoso lobby militarista americano, exigin-
do imediatos e drásticos cortes do orçamento do Pentágono. A
atual crise soviética teria, segundo esses setores, o efeito instantâ-
neo de reduzir a ameaça de guerra. Por isso, o gigantesco aparato
militar americanos já pode começar a encolher, permitindo maio-
res gastos com os problemas sociais ou mesmo a redução do
déficit público. O problema é que há bilionários interesses em
jogo e o presidente George Bush ainda não concorda em cortar
substancialmente os gastos militares.

Enquanto os soviéticos davam na terça-feira o passo histórico
no sentido do estabelecimento de uma democracia multipartidá-
ria. o presidente Bush assistia, na Califórnia, a manobras milita-
res de simulação de guerra. Bush parecia dar uma satisfação aos
conservadores americanos, preocupados com os perigos de uma
precipitada desmobilização militar dos Estados Unidos.

Alguns analistas que compartilham dessas preocupações
acham que a União Soviética pode entrar numa situação tão
caótica que os militares tomariam o poder e o perigo de guerra,
em vez de diminuir, aumentaria ainda mais. Essa tese é a de que
os acontecimentos atuais estão servindo para quebrar um equilí-
brio Leste-Oeste, que, mal ou bem, sustentava a paz entre as duas
superpotências. Mas há a antítese: as tensões do mundo estariam
simplesmente desaparecendo no que concerne ao Leste-Oeste,
reduzindo a um nivel minimo a possibilidade de guerra. Só resta
esperar para ver. Mas Bush mostra sua disposição de esperar
armado.

| | MOSCOU — O secretário de Estado americano, James
Baker, chegou a Moscou para quatro dias de entendimen-

to com os dirigentes soviéticos. O objetivo principal da visita é
acertar os termos de eventuais acordos sobre a redução de
arsenais nucleares e de forças convencionais na Europa, com
vistas ao encontro dos presidentes Mikhail Gorbachev e George
Bush, em maio ou junho, em Washington. Baker tratará tam-
bém de questões que vão das negociações sobre o Afeganistão à
emigração de judeus soviéticos. O secretário de Estado chegou
a Moscou procedente de Praga, onde anunciou que o governo
americano concederá à Tchecoslováquia as vantagens comer-
ciais de país mais favorecido.
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O artigo ultrapassado

artigo 6 da Constituição soviética diz o seguinte: "O
Partido Comunista da União Soviética é a força que

dirige e orienta a sociedade soviética, o núcleo de seu
sistema político, dos organismos do Estp.do e das organiza-
ções sociais. O PCUS existe pelo povo e para o serviço do
povo. Fundamentando-se na doutrina marxista-leninista, o
Partido Comunista define a perspectiva geral do desenvol-
vimento da sociedade, as orientações da política interna e
externa da URSS, dirige a grande obra criadora do povo
soviético, confere um caráter organizado e cientificamente
fundamentado à sua luta pela vitória do comunismo."

Associações e clubes

são mais de 200 mil
Já funcionam de Jato na URSS mais de 200 mil grupos

independentes, entre partidos, associações, bandas e clubes,
a primeira forma de organização autônoma utilizada pelos dissi-
dentes.

As forças mais importantes são as Frentes Populares, algur
mas das quais aglutinam milhões de militantes. O peso das
Frentes Populares deriva da explosão nacionalista que hoje
ocorre em várias repúblicas soviéticas, sufocadas por cinco déca-
das de russificação. As Frentes Populares das repúblicas bálticas
(Letônia. Lituânia e Estônia), por exemplo, estão em rota
de colisão com o governo soviético, uma vez que na prática
reivindicam a independência nacional.

Duas organizações nacionalistas, a Frente Popular do Azer-
baijão e o Movimento Nacional Armênio reavivaram o velho
ódio entre as populações de origem muçulmana e cristã, e che-
garam à beira da guerra civil, em disputa pelo território de
Nagorno-Karabakh;

Outro grupo independente de grande importância é o Memo-
rial. com 4 milhões de membros, que se dedica a reabilitar as
pessoas perseguidas durante a ditadura de Josef Stálin (1924-
19531 Quase com o mesmo nome mas tendo uma orientação
política diametralmente oposta é o grupo Pamiat (Memória); que
funciona na Rússia e tem um caráter claramente xenófobo e an-
tisemita. Em Moscou, a Associação Social Democrata reúne os
doze grupos dissidentes mais importantes.

Mas há na URSS partidos e associações para todos os gostos.
Alguns têm meia dúzia de militantes e a maioria não ultrapassa
H limites de sua cidade. Há ultrastalinistas — que no ano
passado organizaram atos na Geórgia, terra natal do velho guia
genial dos povos—, e czarisuas, que estiveram presentes com suas
bandeiras enfeitadas pela águia de duas cabeças no protesto
oposicionista realizado em Moscou, no inicio da semana. Sem
contar centenas de grupos verdes, anarquistas e suas bandeiras
negras, sindicatos livres e muitas, muitas bandas de rock.

China vai estimular
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EletrobrAs Centrais Elétricas Brasileiras SA
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Aviso ao Público
Interrupção de Energia para
Serviços na Estação Leme - NET II

Terça-feira, 13/02/90, das 01h00min às 04h00min, a Light
vai interromper o fornecimento de energia elétrica daEstação Leme, para permitir a execução de serviços de
manutenção na Subestação.
RUA ANCHIETA —toda
PRAÇA ALMIRANTE JÚLIO DE NORONHA — toda
RUA ANTONIO VIEIRA — toda
AV. ATLÂNTICA — do inicio até o n° 1.260
RUA AURELINO LEAL—toda
RUA BELFORT ROXO — do início aos n™ 1 29/1 56
RUA GENERAL RIBEIRO DA COSTA — toda
RUA GUSTAVO SAMPAIO — toda
PRAÇA MARTIM AFONSO — toda
AV. MINISTRO VIVEIROS DE CASTRO — do início aos n°|
15/20
AV. NOSSA SENHORA DE COPACABANA — do inicio
aos n ' 129/162
AV. PRADO JÚNIOR — do início aos n 145/150
AV PRINCESA ISABEL — do início até os n" 183/248
RUA ROBERTO DIAS LOPES — toda

Falta de informação

irrita os moscovitas
Os moscovitas não comentaram tanto as notícias dos últimos

dias, mas falaram muito da falta delas. A reunião plenária do
Comitê Central do PCUS, com sempre, só foi confirmada; oficialmente na última hora. sem agenda ou qualquer tipo de
insinuação sobre a ordem do dia. As especulações, começadas 10'dias antes, foram até a possível renúncia de Mikhail Gorba-'chev. mas tiveram espaço apenas nos meios de comunicação

; ocidentais, para os quais foi leito o desmentido durante a reunião
do líder soviético com o presidente eleito do Brasil, Collor de

; Mello. O fato foi divulgadíssimo internamente. Mais uma vez o
.público foi informado das tensões do Kremlin pela via transver-
|sa. Da multitudinária manifestação de domingo passado, só
{houve um Jlasli na televisão, com a presença popular estimulada
tem 200 mil pessoas, e uma nota da agência Tass publicada em
todos os jornais, dizendo que tudo não passou de provocação de

[radicais, ainda que o comício fosse a favor da aceleração das
•reformas de Mikhail Gorbachev. Do pleno, a mesma parcimônia,"com requintes como o do Pravda, que limitou-se a dizer
?quem debateu a nova proposta política do PCUS apresentada
jpelo lider soviético, sem os discursos, só resumos preparados pela
:Tass.
I Na tarde de ontem, organizados pela União dos Eleitores de
Jmoscou, cerca de 300 pessoas fizeram um piquete em frente à
agência Tass. Reclamaram com cartazes, discursos e entrevistas,
;pricipalmente à imprensa estrangeira, da parcimônia com que a
¦agência tratou a manifestação de domingo e costuma tratar
•grandes tema internos. Acusaram a Tass de porta-voz dos cír-
culos conservadores, além de, num trocadilho cruel, sugerirem o
balde do lixo como destino final da entidade — em russo, para
ídizer balde pode-se usar a palavra taz. A Tass divulgou nota'sobre a pequena manifestação, dizendo que seus organizadores'explicaram não ser radicais nem se responsabilizaram pelos
príogeins provocadorcs aparecidos no domingo,
a ¦ No final da tarde, Vitali Vorotnikov, presidente do Soviete
Supremo da federação russa, disse a deputados brasileiros que, a
jíartir de hoje. começarão a ser publicados, a plataforma
inova do partido, os projetos de lei mais importantes que serão
apresentados ao Parlamento, bem como as integras dos debates
tia reunião plenária. Serão páginas e páginas para que os soviéti-
icos saibam em detalhes do que se tratou, e como, nesses dias
quentes da reunião do Comitê Central do PCUS. Só então o
motorista Vassili. que serve a jornalistas e sempre tem comentá-
nos sobre a realidade do seu pais, poderá refázer-se da vergo-
filia que passou ao nada ter para dizer no dia da plenária do CC.
do PCUS. (L. R.)

LIGUE
ASSINANTE.

ação de 
'partidos'

PEQUIM — "Sem a liderança forte do Partido Comunista
Chinês (PCC), novos conflitos surgirão, a nação ficará dividida e
o povo e o Estado sofrerão." Esta frase, publicada ontem num
editorial do Diário Popular, foi a resposta que o governo chinês
deu aos acontecimentos soviéticos. Mas ao mesmo tempo foi
publicado hoje no pais um documento de dezembro de 1989 que
propõe estimular o papel das organizações chinesas chamadas"partidos democráticos", que dialogam com o Partido Comunis-
ta Chinês (PCC) e são dependentes dele.

No documento, os dirigentes chineses consideram o seu "plu-
ripartidarismo" totalmente diferente do sistema dos países capi-
talistas ocidentais, pois pressupõe uma clara hegemonia do
Partido Comunista. "As organizações que se opõem aos quatro
princípios básicos e ameaçam o poder do Estado são proibidas de
existir. E podem ser banidas pela lei tão logo descobertas",
diz o texto. Os quatro princípios são liderança do PCC, ditadura
do proletariado, adesão ao socialismo e fidelidade ao pensamen-to marxista-leninista e às idéias de Mao Tse Tung.

A China tem oito organizações que ela chama de partidos,
produtos de antigas correntes políticas que existiam antes da
revolução popular de 1940 e abrigam intelectuais e profissionaisliberais. O PCC tem 48 milhões de filiados e os partidos têm
300.000.

DÚVIDAS SOBRE
ASSINATURAS?

Josef Stálin;
dirigente jxirtido único primeiro abalo nicia volta fim do dogma

A queda de um velho dogma da esquerda

Jayme Brener

Com o fim do dogma do pari ido única
na URSS, cai um dos mitos que orienta-
ram grande parte da esquerda mundial
por várias décadas. Na verdade, não foi
Vladimir Lênin, o líder da revolução so-
eialista de 1917 na Rússia, que criou a
fórmula do partido único. Ele defendia
um Partido Comunista rígido e discipli-
nado. dirigente da sociedade, mas admi-
tia conviver com outras forças.

No entanto, o modelo de partido ela-
borado por Lênin, que foi um dos pivôsda cisão entre comunistas e sociais-de-
mocratas, no início do século, favoreceu
o surgimento da norma do partido único.
O lider comunista era favorável a um
partido formado por revolucionários pro-
fissionais, a partir de um núcleo de inte-
leetuais, que levasse a çònciência de classe
até os trabalhadores.

A transição dessa vanguarda de ilumi-
nados ao partido único começou com a
guerra civil (1918-1921) entre o novo
regime comunista soviético e as forças de
direita, os brancos. Sob pressão dos exér-
citos inimigos e de várias forças estran-
geiras, Lênin proibiu temporariamente a
formação de frações internas ao PC, res-
tringindo também a ação dos partidosoposicionistas. O salto decisivo rumo ao

partido único viria com Josef Stálin, que
usou as medidas de exceção para exter-
minar seus inimigos no partido e as de-
mais forças dissidentes.

Stálin levou o dogma do "partido
único que representa os trabalhadores"
para dentro do PC. Se o partido era
capaz de substituir os trabalhadores, o
Comitê Central podia substituir o parti-
do e ele próprio ser substituído pelo se-
cretário-geral. Stálin, é claro. Em um
passe de mágica, foi congelado todo o
debate interno, característico do antigo
PC, que tornou-se cabide de emprego de
burocratas e oportunistas, capazes de
qualquer coisa, até de referir-se a Stálin
como guia genial dos povos ou pai da
Rússia, para garantir a boquinha.

A concepção de partido único varou
da URSS para todos os PCs oficiais do
mundo, e esteve em alta durante a Guer-
ra Fria, graças à força que os comunistas
ganharam em vários países, devido a seu
papel nó combate ao nazismo. A linha
era marginalizar os partidos dissidentes e
os comunistas rebeldes, sempre tratados
como inimigos de classe.

Veteranos da revolução russa, como
Lev Kamenevf Grigori Zinoviev, ou o
líder da rebelião húngara de 1919. Bela
Kun, foram perseguidos e mortos junto a
milhões de outras pessoas. Eram as ne-
cessidades do partido. Isto é, de Stálin. O

dogma do partido único também chegou
às nossas praias. Alguns dos fundadores
do PCB, entre eles seu primeiro secretá-
rio-geral. o operário Antonio Benedito
Canellas. e o gráfico João da Costa Pi-
menta. foram eliminados da história ófi-
ciai do partido, depois de divergir da
linha justa. Até há pouco tempo, o MR-8,
fiel herdeiro do stalinismo dos bons tem-
pos, agredia seus adversários a golpes
de correntes, em atos públicos.

Mas a concepção do partido único
não influenciou apenas as correntes stali-
nistas. Muitos grupos de esquerda em
todo mundo, com outras orientações,
também passaram anos tentando Bons-
truir o partido dirigente, às vezes com
poucas dezenas de militantes. A crise do
stalinismo — aberta pela desèstalinizaçào
promovida em 1956 por Nikita Kruschev
na URSS, vibrou um primeiro golpe no
dogma do partido único. Outro viria com
a rebelião estudantil de 1968. feita à
revelia dos PCs. Brezhnev reviveu a velha
tese, por algum tempo.

De lá para cá. o partido único foi se
desgastando aos poucos, enquanto a tese
da convivência democrática com outras
forças ganhava
pontos. Agora, com Gorbachev admitin-
do o pluripartidarismo. os fiéis escudei-
ros do partido único cabem em um fusca.
Do tamanho da Albânia.

Caspa, Coceira. Seborréia,
Ressecamento, Calvície
precoce ele. e volte a ter
CABELOS FORTES E SADIOS
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J^|^n|)|||. 0_Reuters KARACHI — As autoridadcs do Qoes Exteriores da Uniao Sovieticai tro aleniao-oricntal, Hans Modrow, o

j 
j^nui!1;' rci^l|m' ,dlTr ' Ianos, a menosjque sejam convocadas J 1 l- Hospital Jinnali. Entre os mortos estao miportante. No dia JL) de Janeiro, du- cadas de regime stalimsta.

Divisao —¦ Mesmo assim. Van dcr do e nm bcbe dc 18 Bonn aprova uniao monetdrici
Merwe dissc que I milhao dc votes Qnnrne* Mil ft , N'1o.existem ""'"^o^ntos, "m "Todas as lojas estao fechadas. Pa- BONN - 0 gabincte alemao-ociden- teira, so este ano. provocando escassb

ppcanam sen partidono poder, quan- UlllU banqueiros e¦ economistas cajculm ralisamos Karachi para protestar con- la, aprovou a pr0p0sta do chancclcr de mao-de-obra cm sen pais c pressib-do cntao podcria sercolocado cm pratica /* . • V,C Sn- J ^ Sul per- tra a a^ao brutal do I P . dissc Nas- (chcfe dc governo) Helmut Kohl dc ini- nando o ja saturado mercado dc traba-
piano dc divisao da Alnca do Sul cm GfCtl'VCl &V1TTCI bilhoesde do/arcs em capital es- sen Nusrat, porta-voz do MNM, urn cjar imediatas negotiates sobrc a unifi- lho na Alemanha Ocidcntal. Bonn acre-¦pclo menos duas partes: lima para os J trangetro, deixou dezenas de immares grupo etnico que reprcsenta os mu£ul- cagao monetaria com a Alemanha Orien- dita que a Intrada do marco alemao nabrancos c outra para os negros. So l -nVdiQQfi/l Pessoas scm emPre£° e rcduziu manos que cmigraram da India para o t-y| [-ni reuniao com a dirctoria do RDA convencera a populacaS local de

podercmos resolver cssa Una politica di- UK V&9UV taxa de crescimento para menos de I'aquistao. 0 chefe do MNM, Altar Bundesbank (o banco central do pais), o que seu trabalhosera bem rcmuncradaevidindo a terra , afirmou o porla-voz, e  2"» ao ano. menor do que a taxa de Hussain. leusou o governo Bhutto dc governo decidiu oferecer o podcroso atraira investimentos estramieiios para oacrescentou: Nos so quercmos a pane Vivienne Walt crescimento aiuial da populagao, dc praticas repressivas e de apoiar o gru- marco alemao para substitute a fragil pais.d'a Africa do Sul que c legalmentc nossa, Newsday  2,8%. po guerrilhciro Al-Zufikar, que assu- moeda do pais vizinho. A data da unill- A reuniao do gabincte, em Bonn.aqucla pela qual lutamos, aquela pea iiSatif nn rA„n _ ?8L Economistas cOmentam que miu a responsabilidade pelo seqiiesiro, cagao monetaria sera definida durante a contou com a rara present do presi-qual derramamos nosso sangue. C 
cinco anos denois de muitoS sanQaoimaisdevastadoraJoioconge- em 1981, de um aviao paquistanes. 0 visita do primeiro-ministro alemao-o- dente do Bundesbank, Karl Otto Poehl.

0 porta-voz do Partido Conservator paises ocidentais imporem o isola- kn}cnt0 de empresiimos bancarios governo rejeita as acusa?oes e susten- riental, Hans Modrow, a Bonn, nos dias qUe se opoc a uiiificaijao monetaria. 0
criticoii o Partido Nacional. de De mento economico da Africa do Sul, Africa do Sul, adotado emjneados de ta que o MNM conspira para tentar 13 e 14 destc mes. dirieente da Associagao dos Bancos de
Klerk, por ter mcncionado apenas re- economistas c funcionarios do eover- ^ssc. congplamcnfo. mo pode derrubar a primeira-ministra. Em Berlim Oriental, o vice-primeiro Seguro da Alemanha Ocidcntal, Helmut
rbrmas limitadas em sua plataforma an- no Sul-afrkano admitem que a ado- scr. Mribmdo a pressao politica nos Reuiers —14/8/89 -ministro da RDA, Lothar de Maiziere. Geiger. alertou qui a medida implicate
tes das eleifbef "Digo que o sr. De <;iio de sanies foi um colpc forte no P"'scs credores, ja que a legislafao » jmrW!'' saudou a proposta como um estimulo uma enorme despesa para a RFA a-
Klerk, seu cabinctc e seu partido sao regime do apartheid Muitoschegam solvv a <lu?s<!<0 101 •'frovada muito M • '4 

para que a popula^ao alema-oriental "uma soma substancial em bilboes de
politicos trapaceiros. Porque eles nao mesmo a afirmar que Ibi o principal mats tarde. Ao contrario. banqueiros fig '1 

pare dc imigar macigamente para o pais marcos". Politicos, como Kohl, rebatem
disseram a seu eleitorado em 6 de se- fatorpara a legaliya<;ao do Congrcsso americanos, preoLupados comocaos gg viziriho. "Esta proposta e perfeita para estc argumento, afirmando que se a uni-
tembro o que estao dizendo Sgoral, Nacional Africano e outros srupos pol"ico na Alnca do Sul e reestrutu- » K SB que as pessoas fiqucm aqui". afirmou fica?ao nao aconteccr havera um colajjjo
dissc Van der Merwe. anti-racistas pclo presidente >rede- r'"'do sms proprias operafocs, lide- Mm | » Maiziere, lider do Partido Democrata no pais vizinho e uma consequentc m\h-

rick dc Klerk raram mm debandada. recusando-sc rasip ' Cristao. que intecra a coalizao de gover- sao de alemaes-orientais na RFA.
A divisao do pais em areas seguiria Esks economistas explicam quM ¦': rcc^lomr cmprcstimos no valor ggf 'MM 

f no da Alemanha Oriental. Ele admitiu Em BrUxelas. a Comissao Europcialinha dos homelands, patnas ncgras teon- governo ja se cansou dos embargos e de LSS-J bilboes, dos quais a nieta- J||| ^ \ que ha aspectos negativos na umficagao iniciou uma discussao dc cniergcnciacanicnte independentes criadas por Pre- san^des, que teni custado ao pais bi- de deve que ser paga em menos de um II.. — os quais nao cxphcitou —, mas ressal- para analisar os cfeitos da unillcagaotoria dentro do tei ritorio sul-alncano Hides dc dolares dc capital estrangei- lino' ^ ky vou que "adotar uma atitudc hesitantc monetaria alcma na economia dos 1-2nunca rcconhccidas pela comunidade in- ro e dezenas de milhares de empregos. Aproximadamentc USS 12 bi- OT podcria ser mais perigoso paises membros da Comunidade Ecq-tcrnacional. Os negros dos mmehmds As san^des impostas pelos govemos Hides sairam da Africa do Sul desde |L \ ? Funcionarios do governo de Bonn noinica Europeia. "Estamos nos pre-
precisam de pcrmissao cspecial c de pas- receberam mais aten^ao publica, mas crise dc 1985, a maior parte para ^ N : revelaram que a proposta de unifica- parando para todas as eventualidades",
saportes para circular pclo pais. Ontem, o maior dano foi causado pela inter- pagar as dividas, e poucos emprcsti- I ^ .vf s gao monetaria foi feita depois que Mo- afirmou um integrante da comissao.
milhares de pessoas fizeram uma mam- rupgao quase total de emprcstimos dc mos cstrangeiros en tra ram no pais. drow dissc a Khol que seu pais precisa 

"A final, a Alemanha Ocidcntal c a cco-
lestagao em Johanncsburgo pedindo bancos cstrangeiros. nivel c.xato das reservas cstrangeiros - > • . \ / ^ de ajuda urgente para cvitar uma ex- nomia mais forte da GEE c o marco exi
reintcgragao do homeland dc Botsuana q discurso do presidente Dc da Africa do Sul c um segrcdo de plosao de violcncia. Cerca de 70 mil ancora do Sistema Monetario Euro-
Africa do Sul. Os manifestantes dizem Klerk no Parlamento fez surgir o uni- Estado, mas economistas concordam Benazir: sob criticas alemaes-orientais ja cruzaram a fron- pcu."
prefcrir a nacionalidade sul-africana, co sjnilj nos ultimos cinco anos dc que ele e cronicamente baixo.
pois nao conseguem ser reconhecidos por que as sangdespoderao ser suspensas Mwh* cnmmnhhv citrineeirvioutros paises scnao a Africa do Sul. cmpouco tempo. Opresidenteameri- A 

0 reverendo amcricano Jesse Jack- caito George Bush prometeu ic\er ONUestimou que, entre I9r85e 1987,
son chegou ontem a Johanncsburgo para toda a politica em rclagao a / uta 520 empresas estrangeiraij a maioria 1
visita de uma scmana c foi recebido polo f. 

S"L¦ "Z" dcli,s ^icanas, sairam do pais, em NOVA TECNOLOGIA
, , n foi mais rcscrvada. Sob a lesislacao ~nmex-seaetano-genildoCongresso Nac.o- ^ ;im;-apartheid. De Klerkna! Alnarno. Wa ter S.sulu, c pclos rcve- ^ quesuspender oestado de UASlUlendos Allan Boesak e Frank Chikane. emereencia e libertar todos osprcsos fl aa /b BfB&a mNo acroporto, ackson declarou que os ^ as s;m(des sejilm Muitas vezes as empresas simples- SUSiwiWnM iZftPM iPM\entos da hberdadc que sopram no Les- revogifdas mente vendem suas companbias para fFlvVf « Wfli*!*
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Choques matam

41 pessoas

no Paquistão
KARACHI — As autoridades do

Paquistão decretaram o toque de reco-
lher em Karachi depois que choques
entre forças de segurança e manifes-
tantes antigovernamentais provocaram
41 mortos c ferimentos em mais de 120
pessoas. Uma greve, convocada pelo
Movimento Nacional Mohajir (MNM),
contrário ao governo da primeira-minis-
tra Benazir Bliutto, paralisou Karachi,
capital financeira c comercial do Paquis-
tão c a maior cidade do pais.

Soldados em uniformes de campa-
ilha patrulharam as ruas em caminhões
armados com metralhadoras e a polícia
travou com os manifestante uma verda-
deira batalha campal, com tiros de revól-
veres, bombas de gás lacrimogêneo, paus
c pedras. Os manifestantes incendiaram
agências bancárias c veículos, saquearam
cerca de 150 lojas c atacaram dois cscri-
tórios do Partido do Povo Paquistanês
(PPP), de Benazir Bhutto.

As equipes de atendimento dos hos-
pitais trabalharam em regime dc emer-
gênçiaf convocando os médicos e enfer-
meiros que estavam de folga e fazendo
apelos para a doação de sangue. "Os
feridos estão no chão. Não temos camas
suficientes", informou um médico do
Hospital Jinnali. Entre os mortos estão
seis médicas, quatro policiais, um solda-
do c um bebê de 18 meses."Todas as lojas estão fechadas. Pa-
ralisamos Karachi para protestar con-
tra a ação brutal do PPP". disse Nas-
sen Nusrat. porta-voz do MNM, um
grupo étnico que representa os muçul-
manos que emigraram da Índia para o
Paquistão. O chefe do MNM, Altaf
Hussain, acusou o governo Bhutto de
práticas repressivas e de apoiar o gru-
po guerrilheiro Al-Zufikar, que assu-
miu a responsabilidade pelo seqüestro,
cm 1981, de um avião paquistanês, O
governo rejeita as acusações e susten-
ta que o MNM conspira para tentar
derrubar a primeira-ministra.

Reuters — 14/8/89
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CIDADH DO CABO — O Partido
Conservador da África do Siil, indigna-
do com as reformas raciais anunciadas
pelo presidente Krederik De Klerk, pre-
tende mobilizar os afrikaners — a mino-
ria branca do país — para lutar por um
território exclusivamente branco dentro

-da África do Sul. E avisou que a violên-
cia extremista poderá aumentar 110 país,
easo o governo de De Klerk siga reali-
zatido reformas 110 sistema do apartlwid.

Koos Van der Merwc, porta-voz do
Partido Conservador, o maior entre os
partidos de direita, acusou o governo
de colocar cm perigo os descendentes
de holandeses, que compõem a maioria
dos 5 milhões de brancos. "O Sr. De
Klerk não vai arrastar o povo ufrika-
iier para a sua nova África do Sul",
declarou Van der Merwe a repórteres.

O porta-voz disse também que o Par-
tido Conservador pretende mobilizar 1
milhão de pessoas para pedir novas
eleições. Nas últimas eleições, realiza-
das a 6 de setembro, o Partido Conser-
vador conseguiu 670.000 votos. Van der
Merwe sabe, no entanto, que não exis-
te qualquer possibilidade de realização
dc novas eleições nos próximos cinco
anos, a menos que sejam convocadas
pelo presidente.

Divisão — Mesmo assim, Van der
Merwe disse que I milhão de votos

,ç,olp.eariam seu partido no poder, quan-
do então poderia ser colocado em prática

,9 plano cie divisão da África do Sul em
polo menos duas partes: uma para os
brancos e outra para os negros. "Só
poderemos resolver essa lula política di-
vidindo a terra", afirmou o porta-voz, e
acrescentou: "Nós só queremos a parte
da África do Sul que é legalmente nossa,
aquela pela qual lutamos, aquela pela
qual derramamos nosso sangue."

O porta-voz do Partido Conservador
criticou o Partido Nacional, de Dc
Klerk, por ter mencionado apenas re-' formas limitadas em sua plataforma Sn-
tes das eleições. "Digo que o sr. De
Klerk. seu gabinete e seu partido são
políticos trapaceiros. Porque eles não
disseram a seu eleitorado em 6 de se-
lembro o que estão dizendo agora'.'",
disse Van der Merwe.

A divisão do pais em áreas seguiria a
linha dos hqmelands, pátrias negras teori-
camcnte independentes criadas por Pre-
lória dentro do território sul-africano e
nunca reconhecidas pela comunidade in-
ternacioriaj. Os negros dos hpmeUmds
precisam de permissão especial e de pas-
saportes para circular pelo país. Ontem,'milhares de pessoas fizeram uma mani-
lestação em Johannesburgo pedindo a
reintegração do (lòihèlánd de Bolsuana á
África do Sul. Os manifestantes dizem
preferir a nacionalidade sul-africana,
pois não conseguem ser reconhecidos por
outros países senão a África do Sul.

O reverendo americano Jessc Jack-
son chegou ontem a Johannesburgo para
visita de uma semana e foi recebido pelo
e\-secreiário-geral do Congresso Nacio-
nal Africano, Walter Sisulu, e pelos reve-
rendos Allan Bocsak e Frank Chikane.
No aeroporto, Jackson declarou que "os
ventos da liberdade" que sopram 110 Les-
te europeu devem também afetar a Áfri-
ca do Sul. E disse que, caso o governo
volte atrás com seu programa dc refor-

. más, o resultado será caótico. O governo
sul-africano qualificou a visita dc Jack-
son ao país de inoportuna, já que o presi-
dente De Klerk anunciou medidas re-
formistas na sexta-feira passada.

Jackson foi recebido pelo líder negro Walter Sisulu

Não existem números exatos, mas
banqueiros e economistas calculam
que desde 1985 a Álrica do Sul per-
deu bilhões de dólares em capital es-
trangeiro, deixou dezenas dc milhares
de pessoas sem emprego e reduziu a
taxa de crescimento para menos de
2'!ii ao ano. menor do que a taxa dc
crescimento anual da população, de

oes, uma

arma

ressao

Vivienne II <dt
Newsday

Economistas comentam que a
sanção mais devastadora foi o conge-
lamento de empréstimos bancários à
África do Sul, adotado em meados de
1985. Esse congelamento não pode
ser atribuído à pressão política nos
países credores, já que a legislação
sobre a questão foi aprovada muito
mais tarde. Ao contrário, banqueiros
americanos, preocupados com o caos
político na África do Sul e reestrutu-
rando suas próprias operações, lide-
raram uma debandada, recusando-sc
a reescalonar empréstimos 110 valor
de USS 25. bilhões, dos quais a meta-
de deve que ser paga cm menos de um
uno.

Aproximadamente USS 12 bi-
Ihões saíram dá África do Sul desde a
crise de 1985. a maior parte para
pagar as dívidas, e poucos emprésti-
mos estrangeiros entraram no país. O
nível exato das reservas estrangeiros
da África do Sul é um segredo de
Estado, mas economistas concordam
que ele é çronicamente baixo.

Muitas companhias estrangeiras
também deixaram a África do Sul. A
ONU estimou que, entre 1985 e I9S7,
520 empresas estrangeiras, a maioria
delas americanas, saíram do país. em
reação á pressão política em seus pró-
prios países e aos distúrbios na África
do Sul.

Muitas vezes as empresas simples-
mente vendem suas companhias para
firmas dos afrikaners Mus os sindica-
tos que representam a grande força
dc trabalho negra apoiam definitiva-
mente as sanções, que consideram
uma estratégia poderosa na lula pelos
direitos políticos.

G 
IDADE DO CABO — Quase
cinco anos depois de muitos

países ocidentais impo/cm o isola-
mento econômico da África do Sul.
economistas e funcionários do gover-
no sul-africano admitem que a ado-
ção de sanções foi um golpe forte no
regime do apartheid. Muitos chegam
mesmo a afirmar que foi o principal
fator para a legalização do Congresso
Nacional Africano e outros grupos
anti-racistas pelo presidente Frede-
rick de Klerk.

Esses economistas explicam que o
governo já se cansou dos embargos e
sanções, que têm custado ao país bi-
Ihões de dólares de capital estrangei-
ro e dezenas de milhares de empregos.
As sanções impostas pelos governos
receberam mais atenção pública, mas
o maior dano foi causado pela inter-
rupção quase total dc empréstimos dc
bancos estrangeiros.

O discurso do presidente De
Klerk no Parlamento fez surgir o úni-
co sinal nos últimos cinco anos de
que as sanções poderão ser suspensas
em pouco tempo. O presidente ameri-
cano George Bush prometeu "rever
toda a política" em relação á África
do Sul, mas a reação do Congresso
foi mais reservada. Sob a legislação
americana a/Jí/-apartheid| Dc Klerk
ainda terá que suspender o estado de
emergência e libertar todos os presos
políticos para que as sanções sejam
revogadas.

Na Inglaterra, o ministro do Este-
rior. Douglas Hurd. reconheceu que
o discurso "extraordinário" de Dc
Klerk fazia juz a um relaxamento das
restrições aos investimentos e comer-
cio.

Benazir: sob críticas
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Descontraçòo éa moda da casa,
Praça Freud — Os ha-
bitantes da cidade de Pribor,
na Tclieeoslováquia, vão ho-
menagear seu mais ilustre li-
llio, Sigmurid Freud (foto), o
pai da psicanálise. Uma pes-
quisa de opinião mostrou que
os moradores de Pribor, cida-
de localizada ao norte da re-
giào da Morávià, gostariam de
mudar o nome da Praça Stálin
para Praça Freud. O nome dc
Freud ganhou o dobro de vo-
tos que o de Tomas Màsaryk,
fundador da Teliecoslováquia,
c será adotado brevemente.'
Freud nasceu em 1856, numa
família judaica, quando essa
cidade do Império Austro-
I lúngaro era chamada de Frei-
berg,
Sakharov — O cérebro
de Atuirei Sakharov, ganha-
dor do prêmio Nobel da paz e
pai da bomba de hidrogênio
soviética, foi enviado a um ins-
titulo da Academia de Cièn-
cias de Moscou, para ser eslu-
dado. O instituto, criado paraanalisar o cérebro do funda-
dor do Estado soviético, Via-
dimir Lênin, em I926, tem os
cérebros de Lênin. Stálin e de
vários ouiros cientistas c poli-ticos. "Os estudos permitiramelaborar uma teoria sobre os
laços existentes entre certas ca-
ractcristicas do cérebro e as
particularidades fisiológicas e
psicológicas de um indivíduo",
explicou Oleg Adrianov. dire-
tor do instituto.

Ao Ponto é um bar e restaurante onde você alimenta tam-
bém o seu jeito de ser e viver. Ao Ponto então é um ponto

de encontro? É. Só que original, diferente, e que se en-
contra estrategicamente instalado no RioÁtlantica Suite

HORA MUNDIAL
TERMÔMETRO ARGENTYATCH TIMER

Hotel. Bem ao nível do mar. Para você se deliciar com
o clima de brasserie dos anos 20, a cozinha européia, os

beliscos e petiscos que você nunca provou, os bons vinhos
e doces, c ainda encomendar algumas especialidades da ? LX-112D

Aço irsox
Vidro mineral

AD-7020
Aço inox
Vidro mineral

'TS-100 uV-
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temperaturalocal
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Contagem \regressiva
com alarme
Cronômetro
1/100 segundos

Calendário
automáticoHorário duplo
Cronômetro
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Bateria com3 anos de
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casa para degustar na sua casa. Tudo ao sabor da praia
dc Copacabana. Ao Ponto. Abre das 11 à 1 da manhã.
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Mistura Grossa

Enquanto 
o navio Maísa tenta descarregar no

porto do Rio 17,5 milhões de litros de álcool
europeu que o CNP não queria autorizar por ter
alto nível de corrosão, outro navio, o Bowsaphir,
traz do exterior mais 7,3 milhões de litros. Os dois
navios talvez se cruzem com o Itororó, cuja che-
gada, com 6 milhões de litros, está sendo esperada
no Espírito Santo. Tudo muito louco, desorgani-
zado e confuso.

Mas e assim que se apresenta hoje o abasteci-
mento de álcool combustível nas principais cida-
des brasileiras. Navios indo para lá e para cá, sem
rumo, obedecendo a ordens contraditórias, são o
símbolo da desorientação. Enquanto isto, milha-
res de automobilistas se deslocam de posto em
posto buscando o álcool que há muito já se sabia
que ia faltar. Isto é, as autoridades sabiam, mas
ninguém tomou uma providência mínima para
evitar o colapso que se avizinha a passos rápidos.

CNP e Petrobrás divergem sobre a maneira
de encarar o álcool; esta divergência não só retra-
ta como ainda agrava o problema. Enquanto os
navios se cruzam em alto-mar, reflexo da falta de
entrosamento dos órgãos públicos, na prática já
existe racionamento em estados como Rio de
Janeiro, Santa Catarina, Espírito Santo, Minas
Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás e
Pará. Em alguns deles, há perspectiva de colapso
em poucos dias, pois, segundo o diretor de abas-
tecimento do CNP, "estamos cm plena crise e a
tendência é faltar".

Produziu-se uma inversão de valores no
abastecimento, pois o álcool, introduzido como
combustível no Brasil para aliviar os efeitos da

importação de petróleo, agora ê dependente da
importação. Da situação de insegurança, o infeliz
proprietário de carro a álcool passa a um estado
permanente de pânico, por ter acreditado na
promessa do governo de que comprando um
carro a álcool estaria contribuindo para a inde-
pendência do Brasil em matéria de combustível.

Se a tendência é piorar, são eloqüentes os
sinais de surgimento de um verdadeiro comércio
paralelo nas cidades em que a crise já é total. Há
denúncias de que alguns postos (no Espírito San-
to) desviam álcool para vender em outras cidades
no câmbio negro. Ressurge, assim, um velho
conhecido: o ágio.

O ágio espelha uma das piores facetas do
caráter brasileiro. Alguns espertinhos se aprovei-
tam para chantagear outros que, por sua vez,
aceitam a chantagem, crentes de que adquirem
vantagem sobre a maioria da população. Mais
uma vez o Brasil está ameaçado de se tornar um
país de cambistas, efeito da desarticulação da
enorme quantidade de órgãos do governo envol-
vidos nesta operação fracassada do Proálcool. O
ministério da Agricultura atua na plantação da
cana. O da Indústria, na fase de produção. O das
Minas e Energia, quando o combustível está
pronto. O da Fazenda, na elaboração dos preços.
E o CNP no controle sobre distribuidoras. A
mistura de todos deu como resultado o desabas-
tecimento.

O caso do metanol foi apenas um episódio de
toda uma barafunda que veio à tona de maneira
suspeita e descabelada. E no ano que vem a
situação será pior ainda, a acreditar na previsão
dos responsáveis.

Busca do T'empo Perdido

TT á mais despudor do que audácia na inepta
TT manobra de mobilização corporativa para
impedir o novo governo de cumprir o que prome-
teu na campanha eleitoral. O presidente Fernan-
do Collor se sente no dever e em condições
políticas de honrar a confiança dos 35 milhões
que o elegeram. E tem reafirmado o compromisso
da campanha eleitoral no estudo das medidas
anunciadas no seu programa de governo.

Um presidente eleito por maioria absoluta de
votos é um fato raro na vida política brasileira.
Só o presidente Eurico Dutra conseguiu ter mais
da metade dos votos úteis. Adotou-se o segundo
turno eleitoral para garantir a escolha de gover-
nantes com legitimidade que permita realizar a
vontade dos cidadãos.

Muito mais raro na vida brasileira é um
governante confirmar o compromisso de campa-
nha. O eleito não se sente obrigado a honrar os
compromissos do candidato. Pois o presidente
Fernando Collor tem reafirmado, a cada oportu-
nidade, aqui e no exterior, a disposição de execu-
tar as mudanças que enunciou com clareza e que
mereceram a confiança dos eleitores. Os que pen-
savam diferente votaram nos candidatos derrota-
dos. Esta é a questão política a ser considerada.

Quais são, em linhas gerais, as grandes trans-
formações pelas quais se responsabilizou o candi-
dato Fernando Collor? O conceito de moderniza-
ção que ele defendeu, ao longo de toda a
campanha, está indissoluvelmente ligado ao que
se entende como desestatização. O excesso de
presença do Estado na vida brasileira vem de
longe, e se confundiu com a própria industrializa-
ção depois da segunda guerra. São insustentáveis
as razões invocadas para a intromissão do Estado
na economia. Ele se meteu a empresário sob a

alegação de falta de recursos nacionais, mas prin-
cipalmente por prevenção política contra o capi-
tal estrangeiro.

A desestatização tanto significa aliviar a so-
brecarga da cidadania quanto desimpedir a eco-
nomia atravessada por empresas públicas produ-
toras de dcficits e fornecedoras de ineficiência. A
crise da economia brasileira nos anos 80 ressaltou
as empresas estatais e a máquina do governo
como o ponto crítico para a retomada do desen-
volvimento. A eleição presidencial, no final da
década, permitiu o equacionamento político da
questão.

Enquanto os demais candidatos defendiam o
Estado como instrumento das transformações
anacrônicas, Fernando Collor propôs a dedica-
ção exclusiva do governo aos problemas de base
— educação e saúde — e a devolução da econo-
mia à iniciativa da sociedade. A vitória do candi-
dato implicou a aceitação do seu programa nos
termos em que foi proposto.

Qualquer iniciativa de criar obstáculos para
dificultar e retardar a drenagem da crise financei-
ra e a solução do impasse econômico é um desres-
peito ao eleitorado. A tentativa de mobilizar uma
parcela da sociedade, por sinal interessada em
manter privilégios de tão alto custo social, é um
ato de desrespeito à vontade da maioria. Enga-
nam-se esses parasitas se pensam que a sociedade
vai endossar a perpetuação desses privilégios e
contrariar a sua própria opção política.

A consciência de mudança demonstrada pe-
los brasileiros é um fato histórico que desamarrou
o Brasil dos laços de atraso para um futuro que
não tem um dia a perder. O novo governo veio
para recuperar rapidamente o tempo perdido.

Fogueira em Declínio

Que 
a data nacional do Irã, a ser comemorada

hoje, não seja mais um fato digno de noticiá-
rio é apenas um dos sinais das transformações
que ocorreram no país desde a morte do aiatolá
Khomeiny.

No destino do Irã, vê-se como a história está
longe de ser uma ciência. Há dez anos, parecia tão
impetuosa a ascensão dos aiatolás que logo se
imaginou uma nova onda expansionista do Islã,
semelhante à que mudou o mundo no século VIII
da nossa era.

Os fanáticos xiitas certamente tentaram fazer
jus à fama. Em um determinado momento, che-
garam a tirar o sono de um presidente norte-ame-
ricano (Jimmy Carter) e transformaram em in-
ferno uma das regiões estratégicas do planeta — o
Golfo Pérsico. O termo xiita espalhou-se pelo
mundo, como sinônimo de jacobinismo extrema-
do.

Já agora as labaredas cederam, como fogo
que não tivesse mais combustível. A exportação
direta da revolução islâmica, ao estilo khomeinis-
ta, só encontra ressonância em alguns bolsões
radicais atuando no Líbano.

Diversos motivos contribuíram para isso —
sendo o principal o curto fôlego dos processos
radicais. O Terror, na Revolução Francesa, aca-
bou por praticar a autofagia. Mas também foi um
duro golpe para o fundamentalismo islâmico o
desfecho infeliz da guerra contra o Iraque. Os
aiatolás confundiram o Alcorão com o Deus
bíblico que levava os israelitas à vitória. Acharam
que bastava tocar as trombetas sagradas, e as
defesas do Iraque viriam abaixo.

Por efeito do jogo de equilíbrios que governa
a geopolítica mundial, Israel é agora um dos
países que ajudam o Irã a encontrar os caminhos
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da recuperação, entre as mazelas da guerra e as
nuvens minguantes do fanatismo. Não é de es-
pantar: o fim da guerra com o Iraque deixou o
mundo árabe com as mãos livres para eventuais
aventuras — como a que deflagrou a guerra com
o Irã. Ajudando o Irã, Israel deixa plantada uma
advertência no fianco do regime de Bagdá (um
regime truculento, cujas intenções estão longe de
ser claras).

Em nenhum momento ficou mais visível a
transformação da república islâmica do Irã do
que nos recentes episódios de fronteira envolven-
do a etnia azeri, que vive nos dois lados da
fronteira entre o Irã e o Azerbaijão. Nos tempos
de Khomeiny, esses incidentes seriam pretexto
automático para tentativas de expansionismo is-
lâmico. O aiatolá-chefe, inabalável no seu secta-
rismo, chegou a comunicar a Gorbachev, pouco
antes de morrer, que, estando contados os dias do
império soviético, a melhor solução para Moscou
seria aderir ao islamismo.

O governo do presidente Rajsanjani agiu de
modo muito diferente, deixando claro que não lhe
interessava agravar os problemas que Gorbachev
já enfrenta. Há um raciocínio pragmático em
torno disso: se apoiasse os azeris do Azerbaijão,
Teerã poderia em pouco tempo defrontar-se com
um pedido de independência vindo dos seus pró-
prios azeris.

Mas há uma razão mais direta para essa nova
moderação: o Irã descobriu que a aplicação faná-
tica do Alcorão não é a chavemestra para todas
as dificuldades, que o país é pobre e precisa de
colaboração externa. Nessa mudança de atitude,
ganham os vizinhos do Irã, mas também a comu-
nidade internacional, que vê enfraquecer a prega-
ção terrorista inspirada nas lições de Khomeiny.

Cooperativa BB
No ano passado, comprei na Coo-

perativa do Banco do Brasil uma má-
quina dc lavar Brastemp que, desde o
início, apresentou defeitos. Apesar dos
consertos e trocas de peças os defeitos
não foram sanados. Por várias vezes
expus meu problema à Cooperativa
sem, no entanto, ter conseguido solu-
ção. Desanimada, vendo o prazo de
garantia da máquina se esgotar, recor-
ri como última tentativa ao diretor
administrativo da Cooperativa, senhor
Fernando Augusto Esteves Fraga, que
me atendeu com a maior atenção c boa
vontade e se empenhou junto à Bras-
temp no sentido de que meu problema
fosse resolvido. Beatriz Whately Mar-
tins — S5o Pedro da Aldeia — Rio dc
Janeiro.
Anarquia nos preços

O fato que passo a narrar ocorreu
no dia 31/01. Entro num supermerca-
do (meu fornecedor habitual há mui-
tos anos) e encontro o produto pro-
curado. Preço: NCzS 59. Achando
elevado, fui a uma padaria (careira!)
ao lado. Preço: NCzS 43. Andei mais
um quarteirão e encontrei o mesmo
produto por NCzS 30.68, adquirindo
uma lata. Considerei que fiz uma boa
aquisição... Indo, na parte da tarde do
mesmo dia à Avenida 28 de Setembro,
entro no primeiro supermercado que
encontrei, lá estava o o produto, sem
alarde dc promoção, ao preço de
NCzS 23,20. No momento em que se-
parava seis unidades, outro cliente que
passava perguntou: "Está bom o pre-
ço? O senhor está levando tantas la-
tas..." Então respondi: "Excelente".
Nisso, uma senhora que estava perto
interrompeu-me: "Eu acabei de com-
prar quatro latas a NCzS 19 cada..."

A despeito desse produto não ser
essencial, mas de bom consumo, seria
bom que as autoridades cuidassem um
pouco — nada de tabelamento! — da
vergonhosa oscilação de preços nos
supermercados, pois o que está narra-
do acima ocorre com feijão, arroz,
óleo etc. Nelson Osmar Feijó Guima-
rães — Rio de Janeiro.
Aposentadoria

Há um ano, exatamente no dia
25/01/89, após ter completado 65 anos
dc idade, dei entrada na minha apo-
sentadoria como motorista autônomo
no Posto do INPS, recebendo o proto-
colo n° 61720753. Apesar de ter levado
todos os meus carnês e guias de reco-
lhimento de impostos comprovando
que paguei minha autonomia durante
anos, eles me pediram que levasse
também declarações de firmas em que
havia trabalhado, com carteira assina-
da. Voltei depois com as tais declara-
ções e eles me disseram que aguardasse
o prazo de 90 pois teriam que fazer
sindicâncias nas empresas e até (vejam
só!) no local onde moro e junto a
minha família.

Passado os 90 dias, começou a
falta de respeito e consideração: eles
alegam até hoje (um ano depois) queas tais sindicâncias ainda não foram
feitas e que não sabem quando minha
aposentadoria sairá. Altamirando Ve-
loso Pereira — Rio dc Janeiro
Separação

O senhor Mário Moacyr Porto, de
Natal (RN), em carta publicada no JB
de 23 de janeiro, declara: "1) Nada
tem a opor à concretização do sonho
gaúcho ao separatismo: 2) Que o go-verno federal gasta mais no Sul do que
no Nordeste; 3) Que a responsabilida-
de pela inflação e pela dívida externa é
do Centro-Sul". Nada mais natural,
portanto, do que convidar o ilustre
missivista a unir-se a nós nesta luta
pela separação. Afinal, nós, do Sul,
vamos tirar esse peso do Nordeste
Wolfang Hublitschek — Rio dc Janei-
IO
Automóveis

O presidente eleito Fernando Col-
lor demonstra entusiasmo no estimulo
á indústria automobilística. Onde irão
correr os milhares de veículos que sai-
rem das novas montadoras? Certa-
mente em estradas de outros países, já
que as nossas mal servem aos carros
existentes, verdadeiras carroças, no dl-
zer de Collor, e não oferecem condi-
ções mínimas de trânsito seguro, porfalta de conservação. Diziam que a
renda do selo-pedágio seria para isso
Seria. José Aldo de Mourão Rangel —
Rio de Janeiro.
Calçamento

Nós abaixo assinados, moradores
da Rua Magnóha Brasil - Travessa'
particular b, Fonseca, Niterói, gosta-
riamos da publicação desta carta para
que o assunto chegue ao conhecimento

das autoridades de Niterói, principal-
mente do prefeito, no sentido de calça-
rem a rua em que moramos, pelos
motivos que expomos: 1) Em dias de
chuva, a rua fica totalmente intransitá-
vel, tanto para pedestres como para
veículos e ficamos totalmente impossi-
bilitados de sair de casa; 2) Em dias dc
sol, o acúmulo de poeira em nossas
residências é uma lástima, acarretando
problemas de alergia, principalmente
às crianças. Maria Helena Rodriguez
Alves e mais 106 assinaturas — Rio dc
Janeiro.

Brlgido

Sem telefone
Isto é um pedido de socorro. Os

moradores do conjunto Alfa-Barra,
uma dezena de prédios na Barra da
Tijuca, estão há dias sem telefone. A
pane deixou o equivalente á população
de uma pequena cidade sem coniuni-
cação com o Rio, porque o sistema
adotado é central, que se distribui pe-
los apartamentos. A rede era operada
pela Cetel, que a passou à Telerj, que,
por sua vez, não toma conhecimento
do problema e não providencia a solu-
ção. E não quer saber de reclamações.
Os usuários nada têm a ver com a
desavença administrativa (ou política)
entre as duas empresas. A quem deve-
mos nos dirigir para ser ouvidos e
atendidos? Maria C. Rodriguez Pinto
— Rio de Janeiro

Caixa Econômica
Desejo expressar um protesto con-

tra a atual administração da Caixa
Econômica Federal, que mantém
agências lotadas de contratados sem
concurso (estagiários apadrinhados
etc.), deixando de nomear os candida-
tos selecionados no seu último concur-
so público e com os quais tem com-
promisso publicado em edital. Augusto
Braga Stoessel — Niterói — Rio de
Janeiro.
Comunismo

Interessante este Brasil! Após a
guinada total do comunismo no Leste
Europeu, parece que os nossos comu-
nistas perderam a língua. Não comen-
tam mais a maravilha da sociedade co-
munista; nada dizem sobre a carta que
mais de quatrocentos intelectuais do
mundo inteiro subescrevem e foi reme-
tida a Fidel Castro pedindo democra-
cia. Edward Roberto de Santiago —
Rio de Janeiro. Brigldo

Metrô
É caso de polícia o que está acon-

tecendo no metrô linha 2. No governo
passado, o metrô estava indo até Irajá.
Bem ou mal, estava chegando lá. De-
pois da crise política e financeira do
goveno passado, os trens deixaram de
circular entre Maria da Graça e Irajá.
O atual governador prometu que em
janeiro de 1989 os moradores de Irajá,
Vicente de Carvalho, Tomas Coelho,
Engenho da Rainha, Inhaúma e Del
Castilho teriam os trens de volta. A
incompetência desse governo quis le-
var o metrô à Zona Sul. Agora o
dinheiro acabou e nem a Zona Norte
nem a Zona Sul têm metrô. Clóvis
Linhares — Rio de Janeiro.

Poltrona dividida
Comunicamos que esta carta está

sendo enviada simultaneamente à di-
reção da Empresa de Transportes São
Geraldo e ao DNER. A duplicação de
passagens, isto é, a venda de duas pas-
sagens para a mesma poltrona do ôni-
bus, ocorrida no dia 26 de dezembro
de 1989, aliada a um atraso de duas
horas e meia na saida deste com desti-
no a Eunápohs-BA, não foi o suficien-
te para que enviássemos este tipo de
reclamação. O fato tornou a repetir-se

no dia 8 de janeiro de 1990, em Itama-
raju, no ônibus que deixou Porto Se-
guro com destino ao Rio de Janeiro e
que deixaria aquela cidade às 18h45,
porém com um agravante: oito passa-
gens duplicadas.

Algumas pessoas que conseguiram
embarcar neste ônibus graças a algu-
mas desistências constataram que o
veículo não apresentava os padrõesmínimos de segurança: sérias deficiên-
cias nos freios e amortecedores, além
de ser um ônibus velho e com poucoconforto levando-se em consideração
o preço da passagem e da duração da
viagem.

Banerj
Por ordem do senhor governador

Moreira Franco foi determinado que o
Banerj, do dia Io ao dia 11 de cada
mês, iniciasse o expediente ao público,
a partir das 8 horas da manhã, a fim
de melhor atender ao usuário(...). On-
tem, dia 1", cheguei á fila às 6h50, a
fim de ser a primeira pessoa pois preci-
sava levantar dinheiro para uma via-
gem de emergência. No entanto, à
8h 10, como a agência 037 (Rua Conde
de Bonfim) não abria as portas, eu e
outras pessoas da fila nos dirigimos
aos guardas que faziam a segurança do
banco e eles só souberam nos informar
que o gerente não havia chegado e só
com a presença dele a agência poderia
ser aberta ao público. Pedimos para
falar com algum funcionário. Alguns
riam, com descaso, sem dar nos dar
uma satisfação. Às 8h35, chegou o
gerente, que foi vaiado pelo povo. Di-
rigi-me a ele c mostrou-se indiferente
ao meu protesto. Entrou no banco,
conversou com alguns funcionários e
somente 10 minutos depois abriu as
portas(...). Mocma Fraga Castelo
Branco — Rio de Janeiro.
Frescão

A respeito da reportagem sobre os
frescões, quero testemunhar que nem
tudo são flores naquela empresa. No
dia 15/08/89, às 22 horas embarquei
no carro 041, no Aeroporto do Ga-
leão, cujo motorista era o sr. João
Alberto e o trocador era o sr. Aguinal-
do Silva de Oliveira. Minha bagagem
foi guardada no porta-malas externo
do ônibus. Na hora de desembarcar,
não havia bagagem nenhuma. Ela ha-
via sido dada a outra pessoa. Motoris-
ta e trocador tentaram achar a mala
voltando ao Hotel Regina, mas nada
foi resolvido. O trocador pediu um
tempo para achar a mala pois seria
despedido se eu me queixasse.

Dois dias depois, me dirigi à em-
presa, tendo sido atendida pelo sr.
Joaquim Costa que me afirmou que a
partir de então usariam etiquetas nas
malas, mas que só me pagaria o prejuí-
zo na Justiça. Fiquei indignada, como
estou até hoje. O trocador foi despedi-
do e eu fiquei mais pobre. Edna Marta
Xavier Andrade — Rio de Janeiro.
Fracasso

O governo Sarney foi, sem dúvida,
uma coleção de fracassos. Como o de
Figueiredo deixará lembranças, mas
não saudades. Fracassou, por e.xem-
pio, na questão indígena — vemos
agora que a reserva dos ianomamis
parece ter-se transformado em reserva
de garimpeiros. Fracassou na proteção
ecológica — ao tomar posse, o presi-
dente Sarney encontrou uma floresta
amazônica bem maior do que a atual;
já começa a se cumprir uma sombria
previsão de Jorge Luiz Calife em seu
romance de ficção científica. Horizonte
dc Eventos: a formação do deserto
amazônico. Fracassou com os aposen-
tados e pensionistas — agora, ainda
por cima, os que moram em Portugal
estão sem receber há quase um ano,
algo que merecia uma atitude pessoal
do próprio presidente da República.
(...) Para que ir mais longe? Espero ao
menos que o presidente Sarney esteja
plenamente consciente de tudo isso.
Miguel Francisco da Cruz Carqueija —
Rio de Janeiro.
Caratê

O presidente eleito se deixar foto-
grafar no Japão e União Soviética pra-
ticando caratê e cooper dá a impressão
perfeita de primarismo que sóe acon-
tecer em países subdesenvolvidos. Bo-
Ia preta, corno diria aquele indivíduo
intransigente (...). Imaginemos dona
Margareth Tatcher pedalando na La-
goa Rodrigo de Freitas! Èta pais difícil
de "segurar com a mão". Elinar Frei-
tas — Rio dc Janeiro.
At cartas serão selecionadas para publica-
ção no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legl-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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O espião

da triste figura

Moacir Werneck de Castro

E
stive, ainda moço, entre os feri-
cios por aquele raio que foi o

pacto de não-agressão germano-so-
viético. Meu depoimento a respeito
figura no livro de Jocl Silveira c Ge-
neton Moraes Neto, Ilitler-Stalin —
O pacto maldito (Record), que acaba
de sair. Ao lado de outros, o meu
testemunho relata a confusão causa-
da pelo pacto nos meios de esquerda
brasileiros. Transcrevo o essencial:

"A cinqüenta anos de distância,
eu não seria capaz de reproduzir com
minúcias a minha reação de jovem
antifascista e simpatizante do comu-
nismo soviético. Mas me lembro que
passei um período de total perplexi-
dade, trocando impressões nervosas e
amarguradas com amigos que pensa-
vam como eu.

Como era possível? Então tudo
aquilo em que acreditávamos ia por
água abaixo? Se o nazifascismo rece-
bia o aval de Moscou, parecia de-
monstrada a inutilidade de qualquer
resistência a Hitler e a Mussolini; ti-
nha sido em vão o heroísmo de tantos
combatentes, o sangue derramado. A
guerra da Espanha, que acompanha-
ramos emocionados, tinha sido um
equívoco, os carrascos de Garcia
Lorca eram absolvidos, Guernica não
tinha importância.

Eram pensamentos sombrios des-
se gênero que me vinham à cabeça, a
mim e aos moços do meu grupo de
jovens intelectuais. Junto com esse
impacto subjetivo, havia no entanto
um esforço para racionalizar, para
não perder de todo a confiança numa
política considerada justa, 

'científica',
'marxista-leninista', com suas impon-
deráveis razões motivadoras que via-
mos com tímido respeito.

Em busca de uma aceitação do
fato consumado, começávamos a ten-
tar remendar nossa fé desmantelada
juntando os destroços dela. A culpa
maior devia ser das potências ociden-
tais. que tinham recusado a aliança
contra Hitler oferecida por Stalin.
Era público c notório que a Inglater-
ra e a Fiança tinham mandado fun-
cionários de segunda categoria para
as conversações com a URSS. inicia-
das em maio de 1939, que se arrasta-
ram com uma lentidão enervante,
cheirando a sabotagem, e acabaram
dando em nada. O 'apaziguamento'
tinha tido um vergonhoso precedente
no acordo de Munique, que abriu
caminho à ocupação da Tcheco-Eslo-
váquia pelo exército alemão e encora-
jou Mussolini a invadir a Albânia, na
Sexta-Feira da Paixão de 1939. Os
aliados ocidentais não queriam ne-
nhum acordo com os bolchevistas.

Sim, de tudo isso a gente sabia,
mas quando a guerra começou, com
o ataque à Polônia pela Alemanha
nazista, enquanto a União Soviética
corria a ocupar a outra metade do
país, os argumentos sobre a inelutá-
vel necessidade de pactuar com Hitler
em defesa da 'pátria do socialismo'
convenciam somente alguns crentes
fanatizados.

Era um desastre completo..."
Em seguida vem um trecho com

dados autobiográficos, no qual me
refiro a Heinz Ehlert, uma espécie de
comissário político nazista instalado
na agência alemã Transocean. Eli-
lert um dia convidou Rubem Braga
e a mim para um almoço. Propôs
que escrevêssemos artigos de crítica
à Inglaterra e Estados Unidos, e res-
pectivos imperialismos, sem precisar
defender a Alemanha. Proposta re-
jeitada, embora ele proporcionasse
ao Braga, mal de finanças, o luxo da

sobremesa predileta: goiabada cas-
cão com catupiri. Outros, entretan-
to. caíram na armadilha.

Conclui o meu testemunho:
"Tal como cm outros países, as

seqüelas imediatas do pacto germa-
no-soviético foram dramáticas. Al-
guns intelectuais, comunistas ou
simpatizantes, foram muito longe na
tentativa de justificar a União So-
viética, colaborando com uma tática
de abrir fogo contra o 'inimigo 

prin-
cipal', que não seria o Eixo nazifas-
cista, e sim o imperialismo anglo-a-
mcricano.

Mas não é esse o aspecto que
interessa neste testemunho pessoal.

Visto à distância de meio século,
o impacto do acordo de Moscou
ainda dói. Resumindo, posso dizer
que caiu como uma bomba sobre o
ingênuo aprendiz de revolucionário
que eu era, deixando entrever pela
primeira vez — e não seria fácil assi-
mi lar a lição — o quanto as razões
de Estado e os interesses políticos
das potências podem interferir na
manipulação dos conflitos ideológi-
cos, onde ardem c se sacrificam os
mais românticos entusiasmos."

Sobre o livro de Jocl e Geneton
tenho lido comentários que mistu-
ram alhos com bugalhos. A perple-
xidade causada pelo pacto germano-
soviético não era privilégio de co-
munistas de carteirinha, nem
derivava da obediência a "ordens de
Moscou". Alcançava todos quantos
viam a guerra se aproximar e confia-
vam na força do exército soviético
para enfrentar Hitler.

A distância, é muito fácil ditar
regras e normas de conduta desliga-
das da realidade. O pior, porém, é a
leitura atabalhoada do próprio livro
que se trata de analisar. Veja, por
exemplol errou, quando tira. não se
sabe de onde, que Antonio Callado.
"ligado ao PC", colaborou no jornal
pró-nazista Meio Dia. Será pedir de-
mais que os resenhistas leiam direito
os livros a resenhar? O depoimento
de Callado é claro: ele era um jovem
gentleman pró-britânico. que não
aceitava o dogma da fidelidade reli-
giosa à URSS e linha horror a Hi-
tler.

Li o livro atentamente, mesmo
sem a tarefa de fazer resenha. Ape-
nas quero encerrar este comentário
voltando ao "comissário" Ehlert.
Geneton Moraes Neto desencavou
toda a ficha dele. investigando nos
arquivos do Tribunal de Segurança
Nacional.

Heinz Ehlert é o espião da triste
figura. Chegado ao Brasil em 1935,
começou a trabalhar na embaixada
alemã em 1938 e recebeu uma pesa-
da sentença, em 1943, mas foi solto
pouco depois do fim da guerra.
Contam que morreu em Niterói,
obscuro e solitário.

O que não se sabia é que esse
espião boa-pinta, boa conversa, ti-
nha uma vida pessoal de pobre-dia-
bo. Estava casado havia anos com
uma prostituta tirada dos bordeis da
Lapa. A mulher o enganou com ou-
tro espião, um brasileiro que traba-
lhava ao mesmo tempo para a poli-
cia. Para limpar a barra na justiça,
esse indivíduo contou que privava
com Ehlert porque era amante da
mulher, e detalhou sinais do corpo
dela como prova. Depois de dénun-
ciar Ehlert, ela se amigou com um
escrivão de polícia para tomar os
bens do ex-marido.

É a mais melancólica história de
espionagem de que já tive conheci-
mento.

" Jornalista e escritor

"0 AUTOMÓVEL FABRICADO NO BRASIL É UMA CARROÇA" ¦ ilo presidente eleito, para os fabricantes
mundiais de automóvel.

OLHA SO, DOTTORE AGHBLLl,
ÇSTE £ o rçovoF/AT, com

TRAÇÃO DlANT£/R^

Os japoneses, pressurosos, logo propuseram a Collor projetos de automóveis avançadíssimos (abaixo), a serem
fabricados sem ônus para o Brasil, cm troca apenas do Amapá, Acrc, metade do Pará, e uma zona fronteiriça com a
Colômbia que facilite exportação da produção agrícola local.
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Comissões: uma outra disputa

Luiz Orlando Carneiro

presiden-
te da Câ-

m a r a dos
Deputados,
Paes de And®
de, viajou para
a União Sovié-
tica, com 17 de
seus pares, dei-
xando aparen-
temente sem
encaminhamento o problema da
composição das comissões perma-
nentes — questão da maior releván-
cia política, no momento em que o
novo governo tenta cimentar sua ba-
se no Congresso, ás vésperas da aber-
tura da próxima sessão legislativa.

O futuro ministro da Justiça e os
demais colaboradores políticos do
presidente eleito vêm se dedicando
com razoável sucesso ao trabalho de
garantir uma maioria estável no Con-
gresso. Mas, para sua maior tranqüi-
lidade, é preciso que o governo Col-
lor garanta também a presidência das
principais comissões permanentes da
Câmara e, de preferência, tenha o
apoio da maioria de seus membros
efetivos.

As 16 comissões existentes até o
fim da última sessão legislativa foram
teoricamente extintas pelo novo regi-
mento da Câmara, que fixou em 13 o
número das novas comissões a serem
formadas a partir do próximo dia 15.
Mas a informação circulante no Con-
gresso é a de que o presidente da
Câmara deixou pionto um projeto de
resolução prorrogando os mandatos
dos membros das comissões extintas,
até que as novas sejam organizadas,
com base no principio constitucional
da representação proporcional dos
partidos ou dos blocos partidários.

Parlamentares colloridos estão de-
nunciando a tentativa de se manter
provisoriamente as 16 antigas comis-
sões como uma manobra do PMDB,
partido majoritário em crise, que de-
têm (ou melhor, detinha) a presidèn-

cia de sete comissões, além de 18
vice-presidências num total de 48. Só
que quando as comissões permanen-
tes da Câmara foram repartidas entre
os partidos, há um ano, o PMDB
contava com um número bem maior
de deputados do que os 169 de hoje. i

A manobra beneficiaria também o
PT e o PDT, que estão â espera de
receber reforços, com a inevitável sai-
da do PMDB e do PSDB de parla-
mentares que não admitem qualquer
postura em face do governo Collor
que nao seja a
sistemática.

de oposição dura

IParlamentares
colloridos estão

denunciando a

tentativa de

se manterem as 16

antigas comissões

da Câmara

como uma manobra

do PMDB"

As presidências das 16 comissões
permanentes estavam distribuídas en-
tre sete partidos: PMDB, sete; PFL,
quatro; PSDB, PT, PDT, PDS e PTB.
uma para cada. Sc as presidências das
13 comissões estabelecidas pelo novo
regimento fossem ser proporcional-
mente divididas com base no atual
quadro politico-partidário, o PRN
(22 deputados) e o PL (19), partidos
que apoiam o novo governo, teriam
de receber melhor tratamento do que
o PT (16 deputados). O PMDB, quenão tem mais do que o dobro aos
deputados do PFL, não continuaria a
manter o folgado domínio que tinha.

A importância das comissões da
Câmara foi, como se sabe, sublinha-
da pela Constituição de 1988, que a
elas deu o poder de discutir e de votar
projetos dc lei. dispensada a compe-
tência do plenário, a não ser no caso
de recurso de um décimo dos mem-
bros da Casa. A Comissão de Consti-
tuição e Justiça continua a ser a mais
importante das comissões temáticas,
pois funciona como um filtro da Câ-
mara. A ela cabe examinar, antes dc
tudo, os aspectos constitucional, le-
gal, jurídico, regimental ou dc técnica
legislativa de projetos, emendas ou
substitutivos sujeitos à apreciação da
Câmara ou de suas outras comissões,
para efeito dc admissibilidade e tra-
mitação.

A Comissão de Constituição e
Justiça tem (ou tinha) como presiden-
tc o deputado Nelson Jobim (PMDB-
RS), parlamentar de prestígio, e que
foi relator do projeto do novo regi-
mento interno. O PMDB, como par-
tido majoritário, deverá indicar o no-
vo presidente, mas os articuladores
políticos do presidente eleito estão
movimentando-se no sentido de que
o cargo fique com um deputado da
facção "moderada" do partido.

Outras comissões estratégicas são
as de Defesa Nacional, cuja presiden-
cia e duas das três vice-presidências
estavam com o PFL; dc Finanças c
Tributação, cujos principais integran-
tes eram Francisco Dornclles (PFL),
José Serra (PSDB) c Arnaldo Prieto
(PFL); e dc Economia, Indústria e
Comércio, que tinha à frente Ricardo
Fiúza, atual lider do PFL. Osmundo
Reboliças (PMDB) e César Maia
(PDT).

As duas comissões que vinham
sendo presididas pelo PT c pelo PDT

dc Serviço Público e de Trabalho
foram fundidas numa só. A comis-

são de Fiscalização e Controle, cujo
presidente era o deputado Fernando
Gasparian (PMDB-SP), foi extinta
pelo novo regimento interno.
' Jornalista, diretor regional do JORNAL DO

BRASIL em Brasília

Pais de 15 ou 150 milhões de cidadãos? 
— 

II

Ivan da Costa Marques *

nde se situara os empregos
no, se permitem, 

"modo de
produção moderno"?

Para cada posto de trabalho di-
reto dentro da fábrica existem na
indústria cada vez mais postos de
trabalho, onde se lida com informa-
ção, necessários para a especifica-
ção, a concepção, o projeto do pro-
duto e do processo de fabricação, a
organização, o planejamento e o
marketing. E nestes postos de tra-
balho qualificado que está a base
econômica para a sustentação de
uma ampla oferta de empregos bem
remunerados, formadora da classe
média consumidora numerosa que
caracteriza as democracias ociden-
tais desenvolvidas. E nestes postos
de trabalho que está a tecnologia.

Mas, como se operacionaliza o
conceito de tecnologia? Como se
quantifica a criação absorção de
tecnologia para que se possa plane-
jar e acompanhar o planejamento?
Se as multináçionais ou as empre-
sas nacionais que licenciam produ-
tos e projetos trazem tecnologia, o
quanto trazem? Como podemos
medir isto? A questão merece análi-
se técnica.

No primeiro estágio de entendi-

mento se identifica a tecnologia
com o uso do produto tecnológico.
Neste estágio, aceita-se sem apro-
fundamento, por exemplo, a idéia
de que, se temos comunicação inte-
rurbana, então esta tecnologia foi
transferida para o pais.

O segundo estágio do entendi-
mento é o que identifica a tecnolo-
gia com a produção do produto tec-
nológico. Por exemplo, a tecnologia
do automóvel foi trazida para o
Brasil? Evidentemente, se a fabrica-
ção dos automóveis é feita em fá-
bricas que estão no território brasi-
leiro e com matéria-prima nacional.
Evidentemente? Em que medida?
Na medida em que centenas de mi-
lhares de automóveis saem anual-
mente das fábricas situadas no Bra-
sil, dirão muitos, identificando a
tecnologia com a produção. Isto
basta? Se basta, basta para quem?
Vejamos.

Somente uma pequena fração
das oportunidades para profissio-
nais qualificados, existentes a nivel
global na corporação, è transporta-
da para o Brasil na imensa maioria
das multinacionais que aqui atuam.
Não vêm para cá todos os postos
relacionados com concepção e pro-
jeto do produto e do processo de
fabricação, planejamento e consoli-

dação da corporação, organização
da produção e marketing, além da
alta administração. É aí que está,
do ponto de vista prático, a tecno-
logta.

A tecnologia, como oportunida-
de de trabalho profissional e como
controle do negócio, está nos servi-
ços industriais apontados acima. Se
os postos de trabalho correspon-
dentes a estes serviços industriais
não são transportados para o Bra-
sil, a tecnologia também não vem,
seja a empresa multinacional ou
nacional, e arcamos com as conse-
qüências disto.

Suponhamos que a multinacio-
nal M fabrique no Brasil n automó-
veis e no mundo inteiro três vezes n.
Suponhamos ainda que no mundo
inteiro esta multinacional empregue
30.000 profissionais qualificados.
Poderíamos considerar que esta
multinacional estaria trazendo pro-
porcionalmente sua tecnologia para
o Brasil, se ela empregasse aqui
10.000 profissionais qualificados.

Infelizmente, claro, não é isto o
que acontece.

Os números da IBM, por exem-
pio, são um indicador eloqüente. A
corporação como um todo. em
1988, segundo a Datamation, fatu-
rou USS 59.681 mil com 387.112

empregados. A IBM do Brasil, no
mesmo ano, segundo a SEI, faturou
USS 1.100 mil com 4.182 emprega-
dos. Ou seja, a IBM do Brasil é
1,84% da corporação em termos de
faturamento e apenas 1,08% em
termos de postos de trabalho que
oferece. Ou ainda, em outras pala-
vras, se a IBM operasse no Brasil
de forma equilibrada em termos de

existente no Brasil, criada ou trazi-
da para o país, à existência, por
criação ou transporte para o pais,
de postos de trabalho qualificado,
não rotinizado (não condenado a
desaparecer pela automação), que
passam a ser oportunidades efetiva-
mente disponíveis para profissio-
nais brasileiros.

Com esta ferramenta e deste
participação nas atividades de pes- ponto de vista podemos analisar e
quisa, desenvolvimento e projeto '
do processo de fabricação para a
corporação como um todo, ela teria
no Brasil 7.135 empregados. Se
se considerar a diferença, dentro da
corporação, entre os salários pagos
no Brasil e nos países centrais, en-
tão este desequilíbrio é certamente
ainda mais acentuado.

O primeiro estágio de entendi-
mento da tecnologia privilegia o
uso, o segundo a produção, e final-
mente o terceiro a informação — no
campo econômico, concretamente,
privilegia as oportunidades estraté-
gicas contemporâneas de lucro e de
trabalho.

No terceiro estágio estamos ap-
tos a aplicar ao processo de desen-
volvimento tecnológico-industrial
brasileiro uma medida. Esta medi-
da se estabelece natural e claramen-
te pela associação da tecnologia

compreender o processo que já le-
vou ao fechamento da fábrica de
motores da Autolatina em Taubaté
sem nos iludirmos, achando que se
trata de um episódio isolado, devi-
do à simples defasagem cambial.

Se nós brasileiros não planejar-
mos a existência das oportunidades
industriais para o nosso capital e
para o nosso trabalho no século
XXI, quem fará isto por nós?

Olhando as decisões que foram
até agora tomadas no Brasil em
matéria de política industrial-tec-
nológica e o estágio de entendimen-
to da questão tecnológica nas dis-
cussões que se travaram, pode-se
duvidar se os responsáveis procu-
ram viabilizar uma nação mercado
de 15 ou de 150 milhões de almas
consumidores.

* Engenheiro, professor da UFRJ, presidenteda Cobra Computadores S.A.

m RELIGIÃO

A farsa

de Olinda

e Recife .

Dom Marcos Barbosa * '

TVT ão me lembro quem disse que d '
História se repete, mas como far-fi

sa. ,j
A Arquidiocese de Olinda e Recife

leve sem dúvida seu mais alto momento'
de glória, quando o jovem bispo capu-3
chinho, Dom Vital de Oliveira, enfrento
tou as iras de Dom Pedro II, não con-\
sentindo que adeptos da maçonaria
fossem admitidos numa irmandade reli-
giosa, bem sabendo que aquela socieda-
de pretende destruir ou substituir a Igre-»
ja. Dom Vital vem preso para a Ilha das •
Cobras, que vejo da minha janela, e
Machado dc Assis registrou, com espan-
to e admiração, a sua passagem pelo
Rio. Condenado a quatro anos de nri-' i
são, é finalmente anistiado e pode voltar >
â sua diocese. Mas ficaram o testemu-.
nhoe o exemplo.

Quando o convertido Jackson de Fi-
gueiredo quer reunir os intelectuais ca-
tólicos numa associação, nenhum nome!)
lhe parece mais digno de presidi-la do,;
que o do heróico bispo. E nascia o(]
Centro Dom Vital, que passaria em bre-
ve para as mãos de outro convertido; '
Alceu Amoroso Lima. '¦'>

Agora vemos de novo a Arquidioce-á
se de Olinda e Recife em foco. não pof )
uma Questão Religiosa, como a de ou-^
trora, em que dois poderes distintos se_'
defrontavam, mas pela rebelião dc sa--:
cerdotes que um dia juraram, ao serenv)
ordenados, obediência ao bispo da dio-jj
cese e aos seus sucessores. No entanto,
quando se aguardava a nomeação do
novo bispo, que veio a ser Dom Josc
Cardoso Sobrinho, religioso carmelita,
Dom Hélder Câmara declarava expres-
samente: "Qualquer 

que seja o futuro
arcebispo, uma coisa ja sabemos: ele é e
será para nós todos o representante de
Deus, aquele que entre nós fará as vezes
de Cristo." r

Mas o que acontece? Tendo Doni|
José tomado certas medidas que lhe pa-.
receram necessárias (inclusive, com es-u
pecial mandato da Santa Sé, o fecha-')!
mento de um Instituto de Teologia e dej|
um Seminário Interdiocesano que já não,
formavam verdadeiros sacerdotes, mas ¦
militantes políticos), ei-lo objeto de umaP
reação, que bem prova a urgência das1,
medidas tomadas. Pois sabemos que a .
Igreja é uma hierarquia, que significa
justamente "governo sagrado", que.r
iiaurc toda sua força da Fé, isto é, da
fidelidade ao Cristo, que nos deixou naC
Terra um representante visível em Pe-b
dro, isto é. no bispo de Roma e noSjj
bispos unidos a ele. Ubi Petrus, ibi Ecr
clesia.

O bispo deve ser obedecido, como7
pastor, pelos sacerdotes, religiosos e
fiéis. Se estes têm alguma coisa contrãj
ele, só há um recurso: um apelo ao Papa;-
Ora, isso não fizeram os descontentes,
pois sabem que seu pastor está igindop
em profunda sintonia com o Santo Pa-1
dre. Que faz então um bando de sacer-n
dotes, inspirados pelo que consideram
Igreja Popular, senão recorrer ao povo.''
á" opinião pública que envenenam? En
passam a incorrer na censura de Paulo''
aos coríntios, que pretendiam recorrerb
aos tribunais pagàos, que nada podiam
entender das realidades da Fé (II Cor.-
6.1). , ]lE vemos, num abominável esprit de^
çorps (que poderíamos mais exatament^
chamar esprit de pare). 63 sacerdotes sq-
declararem "de público" solidários com"
o padre Reginaldo Veloso. destituído dar
sua função de vigário do Morro da Con-1
ceição. Este padre é o mesmo autor d©[
1'ito, Vito, Vitória, onde chama o Supre-p
mo Tribunal de "coito venal", que cón^
sente agora que uma "beata" (e aqui
vale o pejorativo do termo) se recuse an
entregar as chaves da igreja ao seu legíti-
1110 sucessor. É o mesmo que colocara
na porta da sua matriz o outdoor dizen-
do que operário vota em operário. Se-
gunoo os jornais a imagem de Nossa\
Senhora, na fachada, esta agora sacrile-*
gamente enrolada em pano preto c as-j
paredes externas da Casa de Deus picha-,
das com dizeres: "Fora com o Arcebispo1'1
ditador!"

Felizmente não tem faltado a Dom
José Cardoso o apoio de sacerdotes co-,j
mo o padre José Mousinho no dia da,;
solene celebração dos seus 50 anos de',
sacerdote. Nem de leigos que são a fina''
flor da inteligência católica de Recife,';;
em artigos no Jornal do Comércio e
Diário de Pernambuco. Três deles sào
amigos que herdei de Alceu Amoroso;
Lima, ligados ao Centro Dom Vital Bcl
Recife: José Luiz Delgado (que segue asg
pegadas do Pai). Nilo Pereira (cuja letra-,
me lembra a de Tristào de Athayde) ,ef]
Rafael Menezes (que só conheço por-,
carta). Também travo agora conheci-'
mento com Elcias Ferreira da Costa 01
José S. Brito, também defensores, já nàçb
digo de Dom José. mas do bispo em si,
sem o qual não há Igreja. Se pudesse dar
um conselho a Dom José Cardoso, suge-j
riria que imprimisse num folheto todos1
esses artigos que vieram às minhas mãos'
distribuindo-os pelo Brasil afora, a fim ,'
de que não nos chegue apenas a senha
dos revoltosos, prato feito para a im-
prensa sensacionalista.

Também o abade do Mosteiro de'
Olinda. Dom Sebastião Heber Vieirai
Costa, foi levado para o pelourinho dsjjj
Imprensa por algum dos seus súditos,
pois transparece dedo clerical quando'
diz uma revista que ambos, abade e
bispo, "bebem do mesmo cálice poluir'
co"... Ouvimos o eco de Jesus a pergun-^tar a dois discipulos: "Podereis beber d,
cálice que vou oeber?" (Mt 20.22). Mas
o seu cálice era o da Paixão e do Horto.
' Escritor, membro da Academia Brasileira de„

Letrafi
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Obituário

Rio de
Dulva Pinlo de Diós, 60 anos,
de insuficiência respiratória!
em casa, cm Copacabana (Zo-
na Sul). Alagoana, casada, foi
sepultada ontem no Cemitério
de São João Batista, cm Bota-
fogo (Zona Sul).
Álvaro Bernardo, 58 anos, dc
infarto agudo no miocárdio!
em casa, em Botafogo (Zona
Sul). Fluminense, solteiro, foi
sepultado ontem no São João
Batista. Tinha um filho,
lyfária de Lourdes Aguiar da
Silva, 82 anos, de itílarto agu-
(fófno miocárdio, em casa, em
Copacabana (Zona Sul). Flu-
mínénsc, viúva, foi sepultada
ontem no São João Batista.
Tinha um filho.
Maria Generosa Deschamps
Cavalcanti, 79 anos, dc insufi-
ciência cardíaca, cm casa, em
Botafogo. Mato-grossense,
solteiro, foi sepultado ontem
rio São João Batista.
Joana Xavier da Silva, 75 anos,
dc acidente vascular cerebral,
ètífcasa, em Laranjeiras (Zona
Sul). Paraibana, viúva, foi se-
pultada ontem no São João
Batista. Tinha um filho.
NéJson Beaumont de Abreu
Matos, 74 anos, de infarto
agudo no miocárdio, em casal
em.Copacabana (Zona Sul).
Fluminense, casada, foi sepul-
tada ontem no São João Batis-
ETTinha dois filhos.
Mario Castrellar Pinto, 68
anoii, dc cirrose hcpática, em
casa. em Copacabana. Baiano,
casado, foi sepultado ontem

Janeiro
no São João Batista] Tinha
dois filhos.
Maria José da Silva Batista, 73
anos, de septicemia, em casa,
na cidade de São Gonçalo (re-
gião metropolitana). Flumi-
nense, viúva, foi sepultada on-
tem no Cemitério dc São
Francisco Xavier, no Caju
(Zona Portuária). Tinha seis
filhos.
Iracema da Silva, 58 anos, dc
infarto agudo no miocárdio,
em casa, em Jacarepaguá (Zo-
na Suburbana). Fluminense,
casada, foi sepultada ontem
no Caju. Tinha três filhos.
Joaquim Duarte, 74 anos, de
infarto agudo no miocárdio,
em casa, em São Cristóvão
(Zona Norte). Fluminense, ca-
sado, foi sepultado ontem no
Caju. Tinha quatro filhos.
Rosilene Rodrigues dc Medei-
ros, 19 anos, de hemorragia
pulmonar, em casa, na cidade
de Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense (região metro-
politana). Fluminense, casada,
foi sepultada ontem no Caju.
I.uisa José Francisco Rangel,
62 anos, de acidente vascular
cerebral, em casa, em Olaria
(subúrbio da Leopoldina).
Fluminense, casada, foi sepul-
tada ontem no Caju. Tinha um
filho.
Luís Moreira da Silva, 39 anos,
de Aids, no Hospital dos Ser-
vidores do Estado, na Saúde
(Zona Portuária). Fluminense,
solteiro, foi sepultado ontem
no Caju.

Bolo Horizonte — Maurício do Souza/Hojo em Dia

Viúva ganha pensão

Estado dará indenização

à família de marceneiro

morto por presidiário
"|Pg ORTO ALEGRE — O juiz Rubem Duarte, da Ia
j£T Vara da Fazenda de Porto Alegre, condenou o
Estado a pagar pensão dc 2.5 salários mínimos à viúva do
auxiliar de marceneiro Manoel de Oliveira, assassinado
por dois presidiários no dia 14 de julho de 1985. na cidade
de Lagoa Vermelha, a 240 quilômetros da capital. José
Leonir Telles Rodrigues e Luiz Sbróglio, advogados da
viúva Lindamir Vieira dos Santos, basearam-se no artigo
107 da Constituição federal, que atribui ao Estado a
garantia do cidadão.

A vítima, Manoel de Oliveira, 41 anos. caminhava pela
Rua Ernesto Alves, no Centro de Lagoa Vermelha, quan-
do foi abordado por Sérgio Rebique e Luiz Sérgio Teles de

¦ Oliveira, dois presidiários que haviam saído da cadeia
.. acompanhados de um agente penitenciário para assistirem

ao filme Memórias do Cárcere. Eles escaparam do agente
c tentaram assaltar Manoel, que acabou assassinado a
facadas.

Lindamir procurou os advogados, que entraram com a
ação 110 dia 16 de setembro de 1988. "É um tipo de

,, .sentença que não tem precedentes, mas achamos uma
situação injusta o Estado, que é responsável pelos presi-
diários, ficar impune numa situação dessas", comenta o

, ..advogado José Leonir Telles Rodrigues.
O valor da pensão a ser recebida por Lindamir teve

como base o salário do seu companheiro, que ganhava 1,5
salário mínimo como funcionário da Empresa Móveis
Rodial Ltda, mais uni salário mínimo como indenização

.1 por "danos materiais e morais" causados á família, com-
posta da viúva e quatro filhos menores com idade entre 11
c 5 anos. O Estado terá que pagar a pensão até a data em
que Manoel de Oliveira completaria 65 anos de idade.

LUIZ MARIO

CAMARGO XAVIER
(Três anos de saudade)

Sua família roga a seus caros parentes e nobres amigos'""""devotarem rio dia de HOJE uni instante de seus bondosos
pensamentos à grata memória de sou grande e inolvidável¦ausente.

LAÍS SODRE KROPF SOARES

(FALECIMENTO)

JL A FAMÍLIA de LAÍS SODRÉ KROPF
'F SOARES comunica o seu falecimento e
| convida para seu sepultamento HOJE.

às 11:00 horas, saindo da capela "H" do
Cemitério São Francisco Xavier (Caju).

CARLOS ALBERTO PADULA

DA SILVA
(FALECIMENTO)

" t LOURDES PADULA. ERNESTO e Familia. MIRIAN
e Família. BETA. Mãe. Irmãos e Familiares, com pesar

T comunicam o falecimento de seu querido Filho, limão e
| Noivo e convidam para seu sepultamento hoje dia

m 08/02/90. ás 10 00 horas, saindo o fòretro da Capela"A" do Cemitério de São Francisco Xavier (Ca|u).

PROFESSOR

I WIGAND JOPPERT FILHO

¦ãl. A Universidade Federal do Rio de
T Janeiro. A Direção da Faculdade

I de Medicina e o Departamento de
Cirurgia, com profundo pesar pelo

falecimento do seu ilustre Professor Ti-
tular, comunica a celebração da missa
de sétimo dia na Capela do Colégio
Santo Inácio, Rua São Clemente. Bo-
tafogo, no dia 08/02/90. às 1 8 horas.

Avisos Religiosos

i e Fúnebres
^-Recebemos seu anúncio na Av. Brasil. 500 De domingo a 6'1 até~ 

20 OOh, aos sábados e feriados até 17:00h. Tel: 585-4350 —
. .585-4326 — 585-4356 ou no horário comercial nas lojas de—CLASSIFICADOS

Para outras informações, consulte o seu
JORNAL DO BRASIL

Modelo morta consumiu maconha e cocaína

DlíLO HORIZONTE — Os resultados dos exames das
vísceras da modelo paulista Adriana dc Oliveira, 20 anos, que
morreu no dia 27 dc janeiro no Sitio Bela Vista, em inconfi-
dentes, sul dc Minas, foram divulgados ontem pelo Instituto
Médico-Legal (IML) e apontam u presença de cocaína nas
amostras dc estômago, rim. Baço, ligado e pulmão retiradas
do corpo e analisadas durante uma semana pelos peritos.

Segundo o laudo do IML, a concentração de cocaína no
estômago chegou a 1,2 g por qtiilo, quantidade considerada
"alta para uma pessoa não viciada", de acordo com o médico
Dclio Campolina, um dos que subscrevem o documento. Nos
demais órgãos foram constatados apenas "traços da droga,
mas havia resíduos de diazepan (substancia utilizada em
moderadores de apetite e tranqüilizantes) cm todas as amos-
tras. No pulmão, constataram-se vestígios dc maconha.

Coquetel — Os exames constataram também que havia
álcool ha concentração de 10,35 g por litro nas amostras de
sanque da modelo. Segundo Délio Campolina, esse índice
caracteriza embriaguez, que ocorre quando a quantidade de
bebida no sangue supera 8 gramas por litro. O álcool cxacer-
ba os efeitos da cocaína, cuja dose letal varia entre 0,1 grama
e 5 gramas."Há viciados que toleram até 5 gramas e há alguns que
podem morrer com uma dose de 100 miligramas. A quantida-
de de cocaína encontrada no corpo de Adriana não é muito
alta, mas é grande para um não viciado", explicou o perito.
Ele se recusou a revelar suas conclusões a respeito da morte
da modelo: "isso cabe ao legisla que lez a necropsia ', esqui-
vou-sc.

Adriana, l,75m, 50 kg e manequim 38; era unia das mais
requisitadas modelos do país, com invejável carreira c presen-
ça constante em capas de revista. Há seis meses, atingiu o
ápice dc sua breve carreira, ao vencer o concurso Super MáM
of tlie World, que lhe abriu as portas para um contrato com a
famosa agência americana dc modelos Ford.

Dosagem— Em companhia do namorado Ciro Rober-
to dc Azevedo Marques e um casal de amigos (Dagobcrto da
Costa c Cláudia Botelho Bassaneto), Adriana foi passar o fim
dc semana no Sítio Bela Vista. Entre 14 e 15 h de sábado, 27
de janeiro, cia se sentiu mal. segundo depoimento de seus
amigos, passou a sofrer convulsões c teve a língua enrolada.
Depois de tentar reanimá-la. o namorado e os amigos resol-
veram levá-la á Santa Casa de Miserricórdia ha vizinha
cidade de Ouro Fino, onde já chegou morta, conforme os dois
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Perito Campolina: um coquetel (le drogas

médicos que a atenderam. A necropsia constatou que a morte
foi por parada cardiorrespiratória.

O perito Campolina disse que não se fez a dosagem da
cocaína encontrada nos outros órgãos de Adriana porque a
quantidade da droga era pequena assim, como da maconha
detectada nas amostras do pulmão da modelo. Embora a
cocaína tenha sido constatada cm quantidade sigtnificativa
no estômago dc Adriana, o perito disse que isso não indica
que a droga tenha sido necessariamente ingerida por via oral.

"Mesmo aspirada pela via respiratória ou injetada, a
cocaína chegaria até as vísceras do estômago por meio da
corrente sangüínea", esclareceu Campolina, admitindo, en-
tretanto. que o fato de a droga ter sido encontrada no
estômago é "uma boa evidência" de que foi ingerida. Ele
advertiu que a quantidade de cocaína detectada nas amostras
de estômago da modelo poderia ser maior, pois ela vomitou
antes dc morrer.

Três mascarados assassinam o

prefeito pemedebista 
de Árujá

ARU.IÁ. SP—Há muito mistério na morte do prefeito de
Arujá. Geraldo Barbosa de Almeida (PMDB), de 45 anos,
assassinado terça-feira à noite quando deixava o Paço Muni-
cipal, depois de despachar cm companhia dá mulher, Eliana
Botar] Negrão. 44. que é assessora da prefeitura e foi a única
testemunha do crime. Ela viu. a cerca de 20 metros de
distância, os três homens, com máscaras que cobriam o rosto
até o nariz, cercarem o Volkswagen do prefeito e atirarem.

Cinco tiros atingiram Geraldo: um atravessou a cabeça,
dois alojaram-se no peito, um no rosto e um no braço
esquerdo. A policia não tem ainda nenhum suspeito ou pistas
concretas, mas já sabe que o prefeito tinha fortes adversários
políticos, incompatibilidade com empresários e conquistara a
antipatia dc antigos funcionários demitidos há seis meses do
município.

Interesses — O mais forte inimigo político era o
vice-prefeito João Pedro dos Santos, o João Baiano, com
quem teve desavenças que acabaram na Delegacia de Polícia
local, onde ainda tramitam três inquéritos policiais. A incom-
patibilidade entre os dois começou cm junho do ano passado,
quando João Baiano desentendeu-se com Eliana Negrão —
que vivia com Geraldo há nove anos e. embora não fossem
casados, exercia plenamente a função de primei ra-dama e
principal conselheira política.

Contrária às articulações políticas do vice, ela praticamen-
te o expulsou da prefeitura, xingando-o de "negro safado",
numa discussão que acabou envolvendo também o prefeito. O
caso gerou, por iniciativa do vice, a instauração de inquéritos
para apurar ameaças, discriminação racial e retenção dc
documentos (o prefeito segurou seus documentos no gabine-
te). O prefeito também pediu abertura de inquérito, alegando
falsa acusação.

Apesar das desavenças, João Baiano estava junto com
milhares de pessoas que participaram ontem do velório do

prefeito no ginásio de esportes da cidade, onde procurou
afastar qualquer vinculaçào com o crime. "Nós tínhamos
problemas políticos, mas ele foi meu companheiro, brigamos
junto na eleição. Estou muito chateado", disse o vice-prefeito.

Sem pistas — O depoimento do vice-prefeito è consi-
prado 

"imprescindível" pelo delegado José Gonzaga da
Silva Marques, que acha muito difícil solucionar o caso,
embora conte também com o auxilio de uma equipe de
policiais de São Paulo. O delegado começará a ouvir na
próxima semana todos os 15 vereadores da Câmara local. 10
dos quais eram adversários políticos do prefeito.

A policia está investigando também a relação de funciona-
rios. começando por 11 sevidores do Sistema de Transporte
Municipal (Sistram) que, cm julho do ano passado, foram
demitidos depois de um fracassado boicote aos serviços de
transporte. O ex-secretário de Administração do governo
estadual. Alberto Goldman, que esteve no velório, disse que
não vc outra hipótese para o crime que não seja a de
motivação política. "Ele foi eleito contra um conjunto de
interesses locais c se dispôs a enfrentar os grupos econômicos
que tinham intenção de ocupar a região", afirmou, referindo-
se á disposição de Geraldo em executar programas populares
nas áreas de habitação e distribuição de terras.

As duas testemunhas que prestaram depoimento ontem,
os vigias Brás Alves da Silva e José Antônio Ferreira, que
estavam no Paço Municipal na hora do crime, ocorrido por
volta das 20h50, disseram não ter visto os assassinos. Os dois
ajudaram a socorrer o prefeito, conduzido já sem vida ao
Hospital do Lions Club num Del Rev ocupado por Eliana. e
contaram que apenas ouviram os estampidos dos tiros. Eliana
disse que os três mascarados fugiram a pé por uma picada que
liga Arujá — dc 50 mil habitantes, a 35 quilômetros da capital
— ao município de Santa Isabel.

Políticos e eleitores vão a enterro
A romaria de milhares de pessoas função de assessor político do governador Orestes

Quércia antes dc se eleger prefeito de Arujá, na
arujá, SP

que participaram ontem do velório e enterro do
prefeito de Arujá, Geraldo Barbosa de Almeida,
foi engrossada por dezenas de políticos do PMDB.
entre eles até mesmo os incompatibilizados governa-
dor Orestes Quércia e seu vice, Almino Affon-
so. "Ele é meu amigo pessoal e foi meu companheiro
político", disse o governador, que veio de helicóptero
de São José dos Campos — onde recebeu o presidente
José Sarney na inauguração do aceleradorlinear de
elétrons — especialmente para participar do veló-
rio do prefeito assassinado.

Quércia chegou ao ginásio de esportes, onde o
corpo era velado, por volta das 13h. e lá ficou cerca
de 20 minutos. Abraçou a viuva de Geraldo, Eliana
Negrão, consolou eleitores emocionados e depois
retornou a São Paulo, acompanhado de vários secre-
tários de Estado. Almino preferiu ir ao velório
pela manhã e retirou-se cerca de uma hora antes de
Quércia. Da mesma forma, se disse companheiro
político do prefeito. 

"Era uma liderança equili-
brada. O assassinato é incompreensível", afirmou.

Inexperiência — Geraldo era um dos mais anti-
gos militantes do PMDB e chegou a ocupar uma

segunda eleição que disputou. Na primeira, em 1982,
foi eleito com maioria simples, mas acabou sen-
do prejudicado pela sublegenda. que deu a vitória a
seu adversário. Em 1988, Geraldo candidatou-se no-
vãmente e, num universo dc 19 mil eleitores, elegeu-se
prefeito com mais de 8 mil votos.

Na definição de seus companheiros políticos, o
prefeito marcou sua atuação por uma administração
voltada para as questões sociais. Com minoria na
Câmara (ele tinha apoio de apenas cinco dos 15
vereadores), encontrava dificuldades para fazer pas-
sar seus projetos. Os adversários dizem que a incom-
patibilidade com os vereadores era resultado da inter-
ferencia excessiva de sua mulher, Eliana, nos assuntos
políticos e administrativos. "Os 

programas sociais
provocaram uma oposição ferrenha na Câmara",
disse o líder do prefeito, vereador Genésio Se-
verino da Silva, adepto assumido da política desen-
volvida por Geraldo. "Ele não tinha experiência ad-
ministrativa", diz o presidente da Câmara, Eli Diniz
(PL).

ANNETA SIRAKOFF
Falecimento

Os sócios e funcionários da SPAC
LTDA, comunicam o falecimento de
sua sócia e arquiteta ANNY e convi-
dam os parentes e amigos para seu
sepultamento hoje dia 08.02 às 9h. O
corpo está sendo velado na Capela
Real Grandeza sala 02 - Cemitério
São João Batista.

YOLANDA AGUIAR

DE PAOLI
Participação de Falecimento

75 anos, parada cardíaca em sua casa de
campo de Teresópolis. O enterro será rea-
lizado às 15 h de hoje no cemitério São
João Batista. Casada com o Eng Romeo
de Paoli, deixa 4 filhos, Daoulah, Tallulah,
Romeo e Sanzio deixa ainda 7 netos e 2
bisnetos.

Delegado vai indiciar o

namorado como traficante
O delegado regional de Pouso Alegre, sul de Minas Ge-

raís, Clayton faria, informou ontem que o namoraclo'
da modelo Adriana de Oliveira, Ciro Roberto Marques, e osJ
amigos Dagobcrto da Costa e Cláudia Bassaneto serão indi-
Ciados no artigo 12 do Código Penal por tráfico de drogas. O
delegado tomou essa decisão diante da confirmação de que a,
mqdclo consumiu cocaína e maconha. "Não tem cabi-,
mento dizerem que foi só ela quem usou drogas", justificou o1
delegado.

A primeira providência, a partir da divulgação do laudo'
pericial do IML mineiro, será ouvir novamente os três'
envolvidos. "Eles mentiram. Negaram que havia tóxicq naj
história"! disse Faria. Ele informou que nos novos de-;
poimentos vai verificar se Adriana foi induzida pelos outros a,
usar drogas, o que agravaria a situação deles. O dele-
gado lembrou que Ciro, Dagoberto e Cláudia apresentavam'
nítidos sinais de emmbriaguês quando levaram Adriana à1
Santa Casa de Ouro Hino.

O delegado regional vai enviar ainda hoje, em màos.|
cartas precatórias aos distritos policiais próximos ás resU
dências de Ciro, Dagoberto e Cláudia, em São Paulo, mar-,
cando os novos depoimentos dos três. Faria disse que;
primeiro eles serão convidados a ir até Pouso Alegre, mas ténv
o direito de se recusar. Nesse caso, serão intimados para1
depor nos distritos de seus domicílios. "Se quiserem vir'até'
aqui, melhor. Se negarem, serão intimados", avisou Clayton'
Faria. Ele anunciou que mesmo se os depoimentos forení
em São Paulo, estará presente e disse acreditar que os .três
envolvidos não deverão criar problemas para se apresentar. ,

O delegado Carlos Augusto Camargo da Silva, que ouviui
os envolvidos em Inconfidentes, em primeiro lugar, no!
mesmo dia da morte, anunciou que o depoimento dos três'
será certamente exaustivo, "porque é a hora de checar1
todas as contradições existentes". "O inquérito è uma colchaj
de retalhos de contradições", afirmou, !

Hora de verão — Acaba à meia-noite de sábado,
quando todo mundo deverá atrasar cm uma hora o relógio, a
horário de verão, que está funcionando no pais desde o fim de'
novembro. Assim, o sábado terá 25 horas de duração, pois
os ponteiros percorrerão duas vezes seguidas a caminhada'
das 23 às 24h. É exceção, no caso, a Região Norte: nos
estados que dela fazem parte o horário de verão não vigorou.1
Segundo o Departamento Nacional de Águas e Energia'
Elétrica, a economia de energia não é o objetivo principal do'
horário de verão, mas evitar o colapso no abastecimento,
reduzindo a pressão sobre as usinas no horário de ponta.
Selo-pedágio — O lóbi que está sendo montado para
pedir ao presidente eleito Fernando Collor que acabe com o
selo-pedágio, criado há cerca dc um ano pelo Departamento'
Nacional de Estradas de Rodagem, ganhou ontem mais um
aliado: a Confederação Nacional de Transportes Terrestres
(CNTT). O presidente da CNTT. Thicrs Fattori Costa, anun-
ciou ontem no Rio que sua entidade está aguardadndo dé
Collor o cumprimento da promessa de campanha, segundo a
qual acabaria com o selo-pedágio. Tliiers acha que o,
selo-pedágio fracassou por causa da forma pelo qual é arreca-,
dado, que "permite várias maneiras de escamoteáção".
Fim de greve — Depois de cinco dias de greve, o que!
provocou o acúmulo de 40 cadáveres tio Instituto Médico'
Legal Nina Rodrigues e levou o secretário de Segurança'
baiano a liberar 11 deles para sepultamento, os legistas vólta-!
ram ontem ao trabalho e já no primeiro dia de trabalho)
realizaram 37 necropsias. Os médicos não conseguiram,
os 50% de aumento que reivindicaram e só obtiveram uma,
promessa de 15% sobre os salários. Os exames de le$òe$
corporais e estupros continuam suspensos. Os 11 corpos
liberados sem autópsia pelo secretário de Segurança Pública
da Bahia, Afrísio Vieira Lima. eram os que estavam há mais
dias ocupando as geladeiras do Instituto Médico Legal Nina;
Rodrigues.
Leilão barrado — O governo baiano não poderá
mais levar a leilão 14 imóveis pertencentes à Empresa de Pes.-,
quisa Agropecuária da Bahia (Ebapa) e à Companhia de(
Adubos e Materiais Agrícolas (Camab), que incluíam uma
reserva florestal em Morro do Chapéu. Apesar de autorizados
pela Assembléia Legislativa a leiloar esses bens. o Tri-
btinal de Contas do Estado, por decisão unânime de seus
conselheiros, suspendeu os leilões marcados para o dia 15
(quinta-feira que vem), por considerar que seriam lesivos aos1
intereses do estado. O requerimento que levou à suspensão'
dos leilões era de autoria do conselheiro Ademar Bento
Gomes, que questionou o encaminhamento desse processo e o
tempo exíguo.
PM X Newton — Exonerado poucas horas depois da>
posse e levado preso ontem para a cidade de Montes Claros, o
coronel da PM mineira Edgar Soares, que provocou tudo isso1
por causa de seu discurso na solenidade em que assumia um'
comando na cidade de Bom Despacho, reacendeu a crise'
ciclica entre sua corporação e o governador Newton Cardoso.'
No discurso, segunda-feira á tarde, Soares reclamou dos
baixos soldos pagos à Polícia Militar de Minas. Já na manhã,
de ontem sua exoneração estava no jornal oficial do governo.^
o Minas Gerais. Em seu último ano de administração, New-,
ton Cardoso não consegue superar a crise que foi quase uma;
rebelião em 1988, no bojo da qual foi chamado até de "cor-,
rupto". i

LUIS CARLOS RIBEIRO

t 

Benedito Gonçalves Ribeiro e
família agradecem o carinho e
solidariedade dos parentes e

amigos por ocasião do falecimento
de seu querido filho e irmão, e sen-
sibilizados convidam para Missa de
7o Dia no dia 09/02/90, sexta-feira,
às 19 hs., na Igreja Nossa Senhora
da Paz, Rua Visconde de Pirajá, 339
— Ipanema.

TARCÍSIO BELFORT BASTOS
Nena Indústria Química, cumpre o
doloroso dever de participar o fale:
cimento de seu sócio presidente
TARCÍSIO BASTOS e convida para a
Missa de 7o Dia, que será celebrada
na sexta-feira dia 09-02-90 às 18:30
na Paróquia de N.S. da Divina Provi-
dência, à Rua Lopez Quintas, 274 —
Jardim Botânico.

Médico

HERNANB REBELLO DE

ALBUQUERQUE CAVALCANTI
(MISSA 30° DIA)

tA 

família agradece as manifestações de carinho a todos
que compareceram ao seu funeral e à Missa de 7o Dia e
convida parentes e amigos para a Missa de 30° Dia. que
será celebrada no dia 9/2/90, sexta-feira às 10 horas na
Igreja de São Sebastião (Capuchinhos) à Rua Haddock

Lobo, 266 Tijuca.

TARCÍSIO BELFORT DOS SANTOS BASTOS

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Roberto Bittencourt, Kátia, Carlinhos e Georges,
Marcelo Parente, Mônica, Bruno e Fernando, con-
vidam para a Missa de seu inesquecível amigo
TARCÍSIO a ser realizada no dia 09/02/90 às 18:30

horas na Paróquia Nossa Senhora da Divina Providência
a Rua Lopes Quinta n° 274 — Jardim Botânico.

m
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De acordo com Flavio Gomes, eles tambem pretendem'
claborar urn documento de reivindicagoes e propostas destina-?
do ao future presidente Fernando Collor de Mello, no quaij
pedem a criagao de urn ministerio da habitagao, para a condu--
?ao da politica de moradias no pais, e nao somente umj
banco da habitagiio. como ocorre hoje. Para o empresarioj
gaucho, "a situagao economica esta conduzindo a beira de,
um colapso o setor imobiliario, a ponto de inviabiliza|jo ,em;
alguns pontos do pais". >
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José Antônio Rodrigues, com sucursais
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Over ultrapassa os 100% e dólar chega a NCz$ 47,00

Informe Econômico

O overnight ultrapassou ontem a bar-
reira dos 100% ao mês, ao atingir a
taxa de 100,02% durante as operações.
Com esse novo reajuste, as aplicações
de over e fundos de curto prazo pode-
rào render 78,73% brutos este mês. O
ouro e o dólar não ficaram atrás: a
moeda americana valorizou 8,04% ape-
nas ontem, cotada a NC/.S 45,50 para
compra e NCzS 47,00 para venda. Já o
grama do metal subiu 8,3%, sendo fixa-
do a NCzS 604,00 o grama. No mês, o
dólar acumula alia de 22%, enquanto a
do ouro é de 20,92%.

Os aplicadores desses dois ativos de
risco, entretanto, ainda não têm o que
comemorar. O que cies estão fazendo
agora é corrigir os atrasados do tempo
em que ficaram parados, fazendo os
investidores amargarem grandes perdas.
No dia 8 de janeiro, por exemplo, o
dólar valia NCzS 29,50 na ponta de com-
pra. De lá para cá, só para empatar
com os ganhos do overnight, ele deve-
ria estar valendo NCzS 51,60.

Negócios recordes — A varia-

çáo do ouro durante o dia acabou permi-
tindo uma infinidade de negócios. Como
os preços oscilaram bastante, muitos
operadores de commodities compraram e
venderam ontem mesmo — operações
conhecidas.como day frade — o que fez
com que a Bolsa Mercantil e de Futuros
(BM&F) fechasse o dia com volumes
recordes de negócios, ao atingir 31.174
contratos, correspondentes a NCzS 5,7
bilhões.

A subida do overnight não está sen-
do suficiente para barrar a escalada do
dólar e do ouro porque eles estão corri-
gindo etapas passadas que o over já
compensou. Isso significa que a valori-
zação desses ativos está apenas cor-
rendo atrás da inflação. No mercado,
inclusive, os profissionais apontam a
disparada da inflação como principal
causa da escalada dos preços desses
dois ativos.

Inflação em alta — Para hoje,
há uma grande expectativa em relação ao
indice da Fipe, que é apurado pela
USP. Especulava-se ontem que a infla-
ção medida pela universidade paulista

pode variar entre 70% e 73%. E amanhã
é dia da divulgação do 1GP-M — índice
de inflação apurado pela Fundação Ge-
túlio Vargas, especificamente para o
mercado financeiro. A estimativa dos
agentes econômicos ê de que esse indi-
cc atinja até 40% para o período de 10
dias. Ou seja, está todo mundo verifi-
cindo que a aceleração inflacionária este
mês será muito grande. Por enquanto, o
BTN fiscal aponta um 1PC de 67% para
fevereiro.

No overnight, os investidores ainda
duvidam se a taxa está dando ganhos
positivos. Descontando o imposto pa-
go na fonte, o over está prometendo
rentabilidade de 74,54%. Mas as contas
do mercado financeiro são sempre fei-
tas olhando para o futuro. Essa taxa
está projetada para 30 dias, mas a in-
fiação de hoje a 30 dias já está além
desse número. No mercado financeiro,
há quem calcule as informações sobre
alta de preços que estão sendo anun-
ciadas e conclua que, de hoje a um
mês, a taxa estará beirando os 80%.

Dieese aponta aumento -

de 74,3% no custo de J

vida de SP em janeiro J
SÀO PAULO — O índice do custo de vida em S35"

Paulo subiu 74,30% no mês passado para famílias òofiff
rendimentos entre um e 30 salários mínimos. A informa-
ção é do Departamento Intersindical de Estatística 

"ò"

Estudos Sócio-Econômicos (Dieese), que faz o levantai
mento da variação de preços todos os meses. Para
famílias com renda de um a cinco salários, o reajusta
consolidado dos preços representou 74,47%. No mês
anterior, dezembro de 1989, o índice de variação ford.e,
47,34%, o que indica uma forte aceleração inflacionária
em janeiro. No acumulado dos últimos 12 meses o.ãiií
mento ficou cm 2.566,36%, com vários bens e servi,ço$,
registrando altas superiores a 3.000%.

Na última pesquisa do Dieese. 78 produtos tiverarrj;
seus preços majorados acima de 100% — de um total de
319 — e 144 aumentaram cm torno de 80%. Para a faixa""
entre um e 30 salários mínimos, a maior variação dç
preços ficou com os artigos de higiene pessoal (98,71
seguidos pelas tarifas de transportes (83,69%), e saúde,
(82,32%).

Entretanto, os 15 produtos que mais contribuíram,
para a alta do custo de vida na capital paulista não foram
os que apresentaram maior variação de preços. No cen-
junto, o item alimentação foi o que mais contribuiu,
variando 82,02% para a faixa entre um e três salárioy
mínimos, e 79,77% para quem ganha de um a 30 mini-
mos.

ireula entre executivos de multinacio-
V* nais japonesas o seguinte estudo apon-
tando o cenário provável para este ano: cres-
cimento negativo do PIB em 1,5%; a
inflação, nos primeiros três meses do ano, de

' 348%, e mais 100% para os outros nove
meses, totalizando 800% no ano contra
1.765% em 1989. A desvalorização cambial
deve chegar a 1.160%, com exportações de
US$ 32 bilhões e importações de US$ 18
bilhões.

Não é um cenário de otimismo, claro,
mas a queda da inflação, prevista para após a
posse do novo governo, indica que o ajuste
econômico será feito gradualmente, ou seja,
não se trabalha com a perspectiva de conge-
lamento. Para os japoneses, o bom senso está
triunfando, o que poderá criar um espaço
para a retomada do crescimento já em 1991.

Realismo
Os empresários paulistas já se conformaram

com uma coisa: terão que pagar algum preço pelo
processo de ajustamento que o país viverá, forço-
samente, no início do novo governo. Essa certeza
acompanha a avaliação, inevitável, de que os
remédios serão amargos e a iniciativa privada terá
que arcar com sua parcela. O centro dos argumen-
tos está na convicção de que Collor de Mello
administrará o país como se estivesse dirigindo
uma empresa em concordata. Fechará o cofre e só
pagará com recursos que arrecadar. Dia-a-dia.
Com isso, sofrerão credores do governo e, claro,
seus fornecedores, que não são poucos.

Perfil
Um desses credores, o industrial Aldo Loren-

zetti, que avalia em USS 20 milhões seus haveres
com o Estado, tem certeza de que os atrasos serão
ainda maiores. A saída imediata é a que vem
tentando em sua empresa, fornecedora de equipa-
mentos elétricos e bens de capital: procurar mais
clientes na iniciativa privada, evitando, principal-
mente, as licitações oficiais que não tenham clara-
mente discriminadas as condições de pagamento
das encomendas.

Memória
O empresário Abi-

lio Diniz vai escrever
um livro contando o
longo processo de crise
que germinou durante
dez anos no Grupo Pão
de Açúcar, devido á
disputa de poder entre
ele e seus irmãos pelo
comando da empresa e
que culminou com a
saída de um deles, Alei-
des, do grupo, e do ou-
tro, Arnaldo, das fun-
ções executivas que
exercia.

A revelação está
na longa entrevista
concedida pelo empre-
sário à edição da revis-
ta Playboy que vai
amanhã para as ban-
cas. Abílio definiu ali
para o jornalista Paulo
Markun o que signifi-
cou o período de dispu-
ta com os irmãos: "Fo-
ram dez anos de falta
de comando, de perda
de eficiência, de garra,
de competitividade."

Abono
Pelo menos três bancos decidiram conceder

abono aos seus funcionários. Bradesco, Itaú e
BCN vão pagar 50% do salário de janeiro aos
trabalhadores, como forma de compensação pelas
perdas impostas pela inflação. O BCN já marcou
até a data: será dia 12.

Fôlego
O ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega,

tenta, de todas as formas, segurar as rédeas do
processo econômico até a posse do futuro presi-
dente. Hoje ele almoça com empresários do setor
da construção civil e ouvirá pedidos para editar
medida provisória contendo os preços dos cartéis
de matérias-primas. Na defesa está até seu colega
do Gabinete Civil, Luiz Roberto Ponte, que, além
de deputado, também é do setor. À noite, Maílson
participa de jantar com industriais do setor de
máquinas.

Credor
Corre no mercado publicitário que um dos

principais credores do Laboratório Sardalina, de-
tentor da marca Davene, é a Rede Globo. Seus
créditos junto á empresa seriam de US$ 2 milhões,
devidos pela veiculação de anúncios de seus pro-

. dutos.

PROMOÇÃO

À VISTA

Exagero
Numa passagem

j de quatro dias na Polô-
nia, o ex-ministro Luiz

¦ Carlos Bresser Pereira
sugeriu a um deputado

, comunista — que lhe
« comunicava a transfor-
* mação do seu partido" em social-democrata —
; que o processo de pri-
, vatização deveria co-

meçar pelos novos in-

vestimentos, enquanto
a administração das
atuais empresas esta-
tais ficaria com funda-
ções semipúblicas. Foi
radicalmente contradi-
tado pelo político, que
defende a privatização
de tudo, e já. 

"Eles es-
tão mais realistas do
que o rei", concluiu
Bresser.

Alumínio — Os transformados de alumínio (laminados e
estrudados) vão ter novo reajuste dc preço, no próximo
dia 20, acima dos 90% do IPC dc janeiro aplicado no dia 5
deste mês. Por decisão da câmara setorial do setor'Toi'
aprovado um reajuste de 17,51 % para os laminados e de 19:5^
para os estrudados, enquanto a câmara setorial aprovava
aumento de 20,60% para o silício metálico a partir do dia 15
de fevereiro. Foi também homologado acordo de abastecimenJ
to e preço entre consumidores e produtores de alumínio primá-I
rio, pelo qual o preço do alumínio primário passa a ser fixado,
com base na cotação internacional. •
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BRASÍLIA — O ministro da Fazen-
da. Maílson da Nóbrega, detalhou on-
tem a trajetória das taxas de juros até
o final deste mês: os aplicadores no
overnight terão um ganho real (acima
da inflação) entre 4% e 5%. Os juros
nominais não se afastarão muito da
casa dos 100%, atingidos ontem. Uma
mudança de patamar somente aconte-
cerá se a inflação de fevereiro extrapo-
lar a barreira dos 70%.

A estratégia foi traçada ontem pelo
ministro e sua assessoria durante reu-
nião com o presidente cio Banco Cen-
trai, VVadico Buchi, e o diretor da dívi-
da pública, Francisco Amadeu.
Envolveu, ainda, um consenso: o go-
verno não deve corrigir os juros em
função das especulações do mercado,
mas sim com base em informações con-
cretas sobre os números da inflação.

Oficialmente, a discussão girou em
torno do discurso que o ministro fará
hoje na Associaçao dos Dirigentes de
Mercado Imobiliário (ADEMI). O en-
contro, no entanto, se estendeu a uma
análise detalhada da aceleração da in-
fiação e do impacto de uma taxa de
juros de 100% nas ações dos agentes
econômicos e mercado financeiro.

Francisco Amadeu, acostumado aos
contatos diários com "as pessoas do
mercado", procurou tranqüilizar Maíl-
son: "O mercado se movimentou um
pouco. Mas isto sempre acontece quando
se tem mudança de patamar. Depois há

Maílson prevê ganho real de 5%
uma acomodação", ponderou. Assim foi
explicada a elevação nas cotações do ou-
ro e dólar no paralelo, depois de uma
gradual elevação dos juros de 80% para
os 100,08% nos primeiros cinco dias
úteis do mês. No final da tarde, quando
uma nova disparada atingiu as cotações,
ninguém arriscou uma previsão, a não
ser o lacônico comentário: "Muitas vezes
o aumento do grama do ouro não se sus-
tenta".

As avaliações de Cliico Amadeu, co-
mo é conhecido, são de que o mercado
convive, neste momento, com um cli-
ma de forte insegurança. "O mercado
está tateando sobre o que acontecerá
com a posse do novo governo", arris-
cou um assessor. As incertezas que con-
laminam os agentes econômicos expli-
cam o aumento do nivel do deságio na
compra de títulos públicos, como acon-
teceu no último leilão de LFTs. O merca-
do propôs uma compra de NCzS 51 bi-
Ihòes dc LFTs, mas o BC só vendeu
NCzS 30 bilhões, aceitando um deságio
de 1,50% em cada titulo vendido.

Segundo pesquisa da Sunab, na ter-
ceira semana dc apuração do INPC
houve uma forte aceleração dos pre-
ços. No entanto, há informações de
que na primeira semana deste mês ocor-
reu uma ligeira desaceleração, o que não
significa uma generalizada queda de pre-
ços. "O ímpeto dos aumentos diminuiu",
informou um técnico, dizendo que a pes-

quis! de preços da Sunab indica que no
período de Io de janeiro a Io de fevereiro
ocorreu um aumento, de 52% no preço
do arroz, 6% no do frango congelado e
de 24% para o resfriado. O feijão cario-
quinha aumentou 31% e aconteceu uma
disparada no preço dos hortifrutjgranjci-
ros, devido a problemas climáticos. Há
informações de que pelo menos um pro-
duto sofreu queda de preço: o ovo, no
mesmo período, ficou 15% mais barato.

I I A arrecadação tributária do go-' — verno no mês de janeiro passado
atingiu NCzS 79,7 bilhões, superando
a primeira previsão feita pela Secreta-
ria da Receita Federal em 11,1%. Em
relação aos valores de dezembro, a
receita do governo obteVe-um cresci-
mento real de 8%, o que significa a
arrecadação dc mais NCzS 47,3 bi-
lhões. Segundo a Coordenação de Ar-
recadação da Receita, o resultado bru-
to de janeiro chegou a NCzS 93,1
bilhões, mas nesse total estão incluídos
NCzS 13,4 bilhões da remuneração dos
depósitos do Tesouro junto ao BC —
este dinheiro, porém, não pode ser con-
siderado arrecadação, porque indepen-
de dc uma ação direta da Receita Fe-
deral.

Construção civil quer :

estimular as locações

com reajustes mensais ;
PORTO ALEGRE — Empresários da construção civil;

comercialização e locação de imóveis estarão reunidos, ho-í
je, em São Paulo, para discustir soluções para o impasse que|
atravessa o setor em conseqüência da inflação. O presidente do-
Sindicato da Compra, Venda e Locação de Imóveis do Rio
Grande do Sul, Flávio Gomes, que presidirá a reunião, anteci-'
pou, ontem, no Sul, que entre as propostas da catego-»
ria estão alterações na Lei do Inquilinato, como a adoçãô de]
reajustes mensais de aluguéis. >"É a única maneira de acabarmos com a atual escassez dei
oferta de imóveis, já que as defasagens de preços estão desEsti-J
mulandò os proprietários a colocá-los no mercado", afirmou-.
Flávio Gomes. Também querem reduzir de cinco pará cjois*
anos o prazo para a revisioiuil de aluguéis, medida que'
garante ao proprietário o ingresso na Justiça (neste prazo) paraj
obter reajustes na locação. Também querem o resgate daj
denúncia vazia, extinta em 1979, com a instituição da então>
nova Lei do Inquilinato. ' ?

De acordo com Flávio Gomes, eles também pretendem'
elaborar um documento de reivindicações e propostas destinai
do ao futuro presidente Fernando Collor de Mello, no quaij
pedem a criação de um ministério da habitação, para a condu--
ção da política de moradias no pais, e não somente um'
banco da habitação, como ocorre hoje. Para o empresário»
gaúcho, "a situação econômica está conduzindo à beira de,
um colapso o setor imobiliário, a ponto de inviabilizá-lo
alguns pontos do país".
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Circula 
entre executivos de multinacio-

nais japonesas o seguinte estudo apon-
tando o cenário provável para este ano: crcs-
cimento negativo do PIB em 1,5%; a
inflação, nos primeiros três meses do ano, de
348%, e mais 100% para os outros nove
meses, totalizando 800% no ano contra
1.765% em 1989. A desvalorização cambial
deve chegar a 1.160%, com exportações de
US$ 32 bilhões e importações de US$ 18
bilhões.

Não é um cenário de otimismo, claro,
mas a queda da inflação, prevista para após a
posse do novo governo, indica que o ajuste
econômico será feito gradualmente, ou seja,
não se trabalha com a perspectiva de conge-
lamento. Para os japoneses, o bom senso está
triunfando, o que poderá criar um espaço
para a retomada do crescimento já em 1991.

Realismo
Os empresários paulistas já sc conformaram

com uma coisa: terão que pagar algum preço pelo
processo de ajustamento que o país viverá, forço-
samente, no início do novo governo. Essa certeza
acompanha a avaliação, inevitável] dc que os
remédios serão amargos e a iniciativa privada terá
que arcar com sua parcela. 0 centro dos argumen-
tos está na convicção dc que Collor de Mello
administrará o país como se estivesse dirigindo
uma empresa em concordata. Fechará o cofre c só
pagará com recursos que arrecadar. Dia-a-dia.
Com isso, sofrerão credores do governo c, claro,
seus fornecedores, que não são poucos.

Perfil
Um desses credores, o industrial Aldo Loren-

zetti, que avalia em USS 20 milhões seus haveres
com o Estado, tem certeza de que os atrasos serão
ainda maiores. A saída imediata é a que vem
tentando em sua empresa, fornecedora de equipa-
mentos elétricos e bens de capital: procurar mais
clientes na iniciativa privada, evitando, principal-
mente, as licitações oficiais que não tenham clara-
mente discriminadas as condições dc pagamento
das encomendas.

Memória
O empresário Abi- A revelação está

lio Diniz vai escrever na longa entrevista
um livro contando concedida pelo empre-
longo processo de crise s;\rj0 à edição da revis-
que germinou durante ta piayboy quc Vai
dez anos no Grupo Pao amanhã para as ban.
de Açúcar, devido cas Abüio definiu aljdisputa de poder entre para 0 jorna,ista Paulocie e seus irmãos pelo ' , J . .rM'irL'iin r\ nno cmnilr.
comando da empresa e
que culminou com a
saída de um deles, Alei-

Markun o que signifi-
cou o período de dispu-
ta com os irmãos: "Fo-

des, do grupo, e do ou- ra»i dez anos de falta
tro, Arnaldo, das fun- dc comando, dc perda
çòes executivas que de eficiência, de garra,
exercia. de competitividade."

Abono
Pelo menos três bancos decidiram conceder

abono aos seus funcionários. Bradesco, Itaú e
BCN vão pagar 50% do salário de janeiro aos
trabalhadores, como forma de compensação pelas
perdas impostas pela inflação. O BCN já marcou
até a data: será dia 12.

Fôlego
O ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega,

tenta, dc todas as formas, segurar as rédeas do
processo econômico até a posse do futuro presi-
dente. Hoje ele almoça com empresários do setor
da construção civil c ouvirá pedidos para editar
medida provisória contendo os preços dos cartéis
de matérias-primas. Na defesa está até seu colega
do Gabinete Civil, Luiz Roberto Ponte, que, além
de deputado, também é do setor. A noite, Maílson
participa dc jantar com industriais do setor de
máquinas.

Credor
Corre no mercado publicitário que um dos

principais credores do Laboratório Sardalina, de-
tentor da marca Davene, é a Rede Globo. Seus
créditos junto à empresa seriam de USS 2 milhões,
devidos pela veiculação de anúncios de seus pro-
dutos.

Exagero
Numa passagem vestimentos, enquanto

de quatro dias na Polô- a administração das
nia, o ex-ministro Luiz atuais empresas esta-
Carlos Bresser Pereira tais ficaria com funda-
sugeriu a um deputado ções semipúblicas. Foi
comunista — que lhe radicalmente contradi-
comunicava a transfor- tado pelo político, que
mação do seu partido defende a privatização
em social-democrata dc tudo, c já. 

"Eles es-
que o processo de pri- tão mais realistas do
vatização deveria co- que o rei", concluiu
meçar pelos novos in- Bresser.

José Antônio Rodrigues, com sucursais

SP (011) 283.4533 — RJ (021) 221.7707

JORNAL DO BRASIL Economia 2" Êdiç 3o ? quinta-feira, 8/2/90 ? 1" caderno ? 13

0 FUNDO BMC COM MENOR
TRIBUTAÇÃO, MAIOR RENTABILIDADE

E LIQUIDEZ IMEDIATA.

Rua do Ouvidor, 61 ¦ Tel.: 292-1133 - Rio de Janeiro - RJ

NYDA 386

Toda linha de
Computadores MONYDATA 

"|

pelo menor preço
e com garantia de seu
revendedor autorizado

COMPUMICRO.

Microcomputador da 32 bits, opera _
a 20 MHz, baseado no processador.

Intel 80386. Sua performance
superior à de muitos mini do mercado.l

INI EMPRESAíML

MONYDATA

RJ: R. Saio de Sotambro, 99Í8T «ndarToL (021) 224-7007 ¦ Telex: (21) 33W8 PUMI — |SP: Av. Dr. Amolfo ds Azevedo, 135Tel-(011) 871-0522

çâo do ouro durante o dia acabou permi-
tindo uma infinidade dc negócios. Como
os preços oscilaram bastante, muitos
operadores de emunodities compraram e
venderam onteni mesmo — operações
conhecidas como dtiy inicie — o que fez
com que a Bolsa Mercantil e dc Futuros
(BM&l fechasse o dia com volumes
recordes de negócios, ao atingir 31.174
contratos, correspondentes a NCzS 5.7
bilhões.

A subida do ovcrnight não está sen-
do suficiente para barrar a escalada do
dólar c do ouro porque eles estão corri-
findo etapas passadas que o over já
compensou? Isso significa que a valori-
fação desses ativos está apenas cor-
rendo atrás da inflação. No mercado,
inclusive, os profissionais apontam a
disparada da inflação como principal
causa da escalada dos preços desses
dois ativos.

Inflação em alta — Para hoje,
há uma grande expectativa em relação ao
indice da Fipe, que é apurado pela
USP. Especulava-se ontem que a infla-
çào medida pela universidade paulista

Over ultrapassa os 100% e dólar chega a NCz$ 47,08

Informe Econômico

0 ovcrnight ultrapassou ontem a bar-
reira dos 100% ao mês, ao atingir a
laxa dc 100.02% durante as operações.
Com esse novo reajuste, as aplicações
de over c fundos dc curto prazo pode-
rão render 78,73% brutos este mês. O
ouro c o dólar não ficaram atrás: a
moeda americana valorizou 8,04% ape-
nas onteni, cotada a NCzS 45,50 para
compra c NCzS 47.00 para venda. Já o
grama do melai subiu 8,3%, sendo fixa-
do 8 NCzS 604,00 o grama. No mês, o
dólar acumula alta de 22%, enquanto a
do ouro é dc 20,92%.

Os aplicadores desses dois ativos de
risco, entretanto, ainda não têm o que
comemorar. O que eles estão fazendo
agora è corrigir os atrasados do tempo
cm que ficaram parados, fazendo os
investidores amargarem grandes perdas.
No dia 8 de janeiro, por exemplo, o
dólar valia NCzS 29,50 na ponta de com-
pra. De lá para cá, só para empatar
com os ganhos do overnight, ele deve-
ria estar valendo NCzS 51,60.

Negócios recordes — A varia-

pode variar entre 70% c 73%. E amanhã
é dia da divulgação do IGP-M — índice
de inflação apurado pela Fundação Ge-
túlio Vargas, especificamente para o
mercado financeiro. A estimativa dos
agentes econômicos é de que esse índi-
ce atinja até 40% para o período de 10
dias. Ou seja, está todo mundo verifi-
ciando que a aceleração inflacionária este
mês será muito grande. Por enquanto, o
BTN fiscal aponta um IPC de 67% para
fevereiro.

No ovcrnight, os investidores ainda
duvidam se a taxa está dando ganhos
positivos. Descontando o imposto pa-
go na fonte, o over está prometendo
rentabilidade de 74,54%. Mas as contas
do mercado financeiro são sempre lei-
tas olhando para o futuro. Essa taxa
está projetada para 30 dias, mas a in-
fiação de hoje a 30 dias já está além
desse número. No mercado financeiro,
há quem calcule as informações sobre
alta de preços que estão sendo anun-
ciadas c conclua que, de hoje a um
mês, a taxa estará beirando os 80%.

Dieese aponta aumento.

de 74,3% no custo de

vida de SP em janeiro
SÃO PAULO — O índice do custo de vida em'Sjíô

Paulo subiu 74,30% no mês passado para famílias com
rendimentos entre um e 30 salários mínimos. A informa-
ção é do Departamento Intersindical de Estatística,'®
Estudos Sócio-Econômicos (Dieese), que faz o levanta.-
mento da variação dc preços todos os meses. Para-, as
famílias com renda de um a cinco salários, o reajuste
consolidado dos preços representou 74,47%. No mês
anterior, dezembro de 1989, o índice de variação foi de
47,34%, o que indica uma forte aceleração inflacionária
em janeiro. No acumulado dos últimos 12 meses o au-
mento ficou em 2.566,36%, com vários bens e serviços
registrando altas superiores a 3.000%. ••••¦¦ ¦

Na última pesquisa do Dieese, 78 produtos tiveram
seus preços majorados acima de 100% — de um tot$jftff
319 — e 144 aumentaram em torno dc 80%. Para aj^ix
entre um e 30 salários mínimos, a maior variaçaò..a
preços ficou com os artigos de higiene pessoal (98,7t%«'
seguidos pelas tarifas dc transportes (83,69%), e saúa
(82,32%).

Entretanto, os 15 produtos que mais contribuirão
para a alta do custo de vida na capital paulista não forari
os que apresentaram maior variação de preços. No còn
junto, o item alimentação foi o que mais contribuiu
variando 82,02% para a faixa entre um e três salários
mínimos, e 79,77% para quem ganha de um a 30 mifti-
mos.

Alumínio — Os transformados dc aluminio (laminadosc
estrudados) vão ter novo reajuste de preço, no próximo
dia 20, acima dos 90% do IPC de janeiro aplicado no dia 5
deste mês. Por decisão da câmara setorial do setor,foi
aprovado um reajuste de 17,51% para os laminados e de 19,5%
para os estrudados, enquanto a câmara setorial aprovava
aumento de 20,60% para o silicio metálico a partir do 8WT5
de fevereiro. Foi também homologado acordo de abastecimen-
to c preço entre consumidores e produtores de alumínio prima-
rio. pelo qual o preço do aluminio primário passa a ser fixado
com base na cotação internacional.
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Governo muda portaria

sobre taxas de juros

para vendas a prazo ;
BRASÍLIA — O Ministério da Fazenda estabeleceu ontem,

através de portaria a ser publicada no Diário Oficial que circula
hoje, as novas taxas de juros que serão cobradas nas vendas n
prazo pelas indústrias. Para vendas com pagamento em até 14
dias os juros subiram para 75%, de 15 a 21 dias para 76% e db
22 a 2S dias para 78%. Acima deste prazo, indústria e varejò
poderão negociar livremente os juros que serão cobrados. A
modificação ocorre oito dias após um acordo com os empresa-
rios, quando as taxas saltaram do patamar dos 50% para £0%.

O novo limite dos juros ocorreu em função da aceleração dh
inflação. Nos últimos cinco dias úteis, o governo reajustou ats
taxas do overnight de 80% para os 100,05%, praticados ontem.
Diante da elevação dos juros no mercado o governo não. teve
outra alternativa a não ser ampliar a faixa de negociação entre
fornecedores e varejo. Caso contrário, estaria inviabilizando ós
negócios e correndo o risco dc um desabastecimento.

A nova portaria, de número 13, estabelece ainda que os
juros diários para as vendas até 14 dias são de 1.8829%. De 15
a 21 dias, de 1.9022%, e de 22 a 28 dias, os juros são de
1.9406% ao dia. Este detalhamento é necessário porque os
estabelecimentos comerciais poderiam fazer cálculos equivoca-
dos sobre os juros diários c acabar praticando uma . taxa
proibida pela portaria. < ¦
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BRASÍLIA — O ministro da Fazen-
da, Maílson da Nóbrega, detalhou on-
tem a trajetória das taxas de juros até
o final deste mês: os aplicadores no
overnight terão um ganho real (acima
da inflação) entre 4% e 5%. Os juros
nominais não se afastarão muito da
casa dos 100%, atingidos ontem. Uma
mudança de patamar somente açonte-
cera se a inflação de fevereiro extrapo-
lar a barreira dos 70%.

A estratégia foi traçada ontem pelo
ministro c sua assessoria durante reu-
nião com o presidente do Banco Cen-
trai, Wadico Buchi, e o diretor da divi-
da pública, Francisco Amadeu.
Envolveu, ainda, um consenso: o go-
verno não deve corrigir os juros em
função das especulações do mercado,
mas sim com base em informações con-
cretas sobre os números da inflação.

Oficialmente, a discussão girou em
torno do discurso que o ministro fará
hoje na Associaçao dos Dirigentes de
Mercado Imobiliário (ADEMI). O en-
contro, no entanto, se estendeu a uma
análise detalhada da aceleração da in-
fiação e do impacto de uma taxa de
juros de 100% nas ações dos agentes
econômicos e mercado financeiro.

Francisco Amadeu, acostumado aos
contatos diários com "as pessoas do
mercado", procurou tranqüilizar Maíl-
son: "O mercado se movimentou um
pouco. Mas isto sempre acontece quando
se tem mudança de patamar. Depois há

Maílson prevê ganho real de 5%
uma acomodação", ponderou. Assim foi
explicada a Slevação nas cotações do ou-
ro c dólar no paralelo, depois de uma
gradual elevação dos juros de 80% para
os 100,08% nos primeiros cinco dias
úteis do mês. No final da tarde, quando
uma nova disparada atingiu as cotações,
ninguém arriscou uma previsão, a não
ser o lacônico comentário: "Muitas vezes
o aumento do grama do ouro não se sus-
tenta".

As avaliações de Chico Amadeu, co-
mo é conhecido, são de que o mercado
convive, neste momento, com um cli-
ma de forte insegurança. "O mercado
está tateando sobre o que acontecerá
com a posse do novo governo", arris-
cou um assessor. As incertezas que con-
taminam os agentes econômicos expli-
cam o aumento do nivel do deságio na
compra de títulos públicos, como acon-
teceu no último leilão de LFTs. O merca-
do propôs uma compra de NCzS 51 bi-
Ihòes de LFTs, mas o BC só vendeu
NCzS 30 bilhões, aceitando um deságio
de 1,50% em cada título vendido.

Segundo pesquisa da Sunab, na ter-
ceira semana de apuração do INPC
houve uma forte aceleração dos pre-
ços. No entanto, há informações de
que ria primeira semana deste mês ocor-
reu uma ligeira desaceleração, o que não
significa uma generalizada queda de pre-
ços. "O ímpeto dos aumentos diminuiu",
informou um técnico, dizendo que a pes-

quisa de preços da Sunab indica que no
período de 1° de janeiro a 1" de fevereiro
ocorreu um aumenta de 52% no preço
do arroz, 6% no do frango congelado e
de 24% para o resfriado. O feijão cario-
quinlia aumentou 31% e aconteceu uma
disparada no preço dos hortifrutigranjei-
ros, devido a problemas climáticos. Há
informações de que pelo menos um pro-
duto sofreu queda de preço: o ovo, no
mesmo período, ficou 15% mais barato.

I I A arrecadação tributária do go-— verno no mês de janeiro passado
atingiu NCzS 79,7 bilhões, superando
a primeira previsão feita pela Secreta-
ria da Receita Federal em 11,1%. Em
relação aos valores dc dezembro, a
receita do governo obteve um cresci-
mento real dc 8%, o que significa a
arrecadação de mais NCzS 47,3 bi-
Ihões. Segundo a Coordenação dc Ar-
recadação da Receita, o resultado bru-
to de janeiro chegou a NCzS 93,1
bilhões, mas nesse total estão incluídos
NCzS 13,4 bilhões da remuneração dos
depósitos do Tesouro junto ao BC —
este dinheiro, porém, não pode ser con-
siderado arrecadação, porque indepcn-
dc dc uma ação direta da Receita Fe-
dcral.

Fonte: Andimn Fonte: Bolsa Mercantil e de Futuros

I
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Governo admite racionar álcool e até fechar 
postos

,(BRASÍLIA — A crise de abasteci-
mçij.to do álcool entrou na sua fase
niais aguda e o governo começou a
articular um programa de racionamento,
para assegurar combustível às policias,
bombeiros, hospitais, funerárias, forças
m inadas e táxis. Segundo o ministro-chc-
fe do Gabinete Civil. Luiz Roberto Pon-
te, ainda esta semana poderá ser tomada
a decisão de fechar os postos de combus-
tiveis aos sábados e domingos. Ele afir-
mou que "o governo não esperava tanta
passionalldade" com relação à proposta
do uso do metanol na mistura com ál-
cool e a gasolina.

Para tentar resolver a crise especifi-
ca da cidade do Rio de Janeiro e sua
área de influência, o Conselho Nacio-
nal-do Petróleo (CNP) determinou, 011-
tem, que sejam transferidos 15 milhões
de litros de álcool do interior de São
Paulo para o Rio. Segundo os cálculos
do diretor de Abastecimento do CNP.
Geraldo Lessa, serão necessários 500
caminhões para viabilizar essa trans-
ferêneia.

-Reunião — Ontem de manhã, no
CNP. houve uma reunião com o presi-
dente da UR Distribuidora, Maximia-
no da Fonseca, e o vice-presidente da
companhia, Luigi Dallolio. para discu-
tii; a questão do racionamento. Ao de-
finir as prioridades que serão dadas
aos' serviços que atuam em caráter de
emergência, Dallolio explicou que, "em
virtude da crise, esse pessoal não pode ter
falia do produto".

Dentro do CNP. não faltou quem
desse alfinetadas no ministro das Mi-
tias e Energia, Vicente Fialho; pois o
conselho elaborou o programa de ra-
cionamento cm novembro, quando ainda

havia álcool. Mas o ministro preferiu
acreditar na solução via metanol e enga-
vetou a proposta de racionamento, que
agora será implementada, quando prati-
lamente já não existe álcool combusti-
vcl.

De acordo com Roberto Ponte, o
CNP continuará a tentar a redução no
consumo através do aumento de pre-
ços. Ele garantiu, entretanto, que não
haverá alteração na paridade de pre-
ços entre o álcool e a gasolina. Hoje,
um litro de álcool custa no máximo
75% do de gasolina e o CNP apóia o fim
dessa relação. "Quanto mais cedo. me-
lhor", comentou Ponte, quando per-
guntado se era iminente a decisão de
fechar os postos nos sábados e domin-
gos.

I—| O plano estratégico da Pelrobrás
— para a década de 90, traçando as

principais linhas de atuação da empre-
sa mas sem definir metas, prevê que o
papel do álcool vai mudar gradativa-
mente e, a partir de 1993, passará a ser
apenas um aditivo para a gasolina. Pa-
ra o chefe da Divisão de Planejamento
Estratégico da Petrobrás, Antônio
Maciel, o problema do álcool ficará
equacionado, mesmo porque fica difi-
eil sustentar um produto que custa
mais de USS 50 o barril, enquanto o
petróleo está a USS 20. O cenário tra-
çado pela empresa estima a superação
da crise do país a partir de 1993, com
crescimento zero da economia até lá,
declarou o superintendente de Plane-
jamento, José Paulo Silveira.

São Panlo vai abastecer o Rio
O colapso no abastecimento de ál-

cool no Rio de Janeiro será atenuado
nos próximos dias com a transferência
ilo produto de São Paulo por cami-
nhàoi revelou ontem á noite o superin-
tendente comercial da Petrobrás, Pli-
nio Botelho, que desconhecia o volume
a ser transportado pelas empresas dis-
tribuidoras. As entregas aos postos on-
tem foram diminutas e os estoques estão
praticamente zerados, faltando combus-
tivcl em 30% dos postos, afirmou o pre-
sidente do Sindicato do Comércio Vare-
jista de Combustíveis, Odilon Lacerda.
Continuará faltando álcool, porque de
uma demanda de 850 milhões de litros
mensais no pais, o Conselho Nacional do
Petróleo liberou apenas 650 milhões de
litros. Só o Nordeste está abastecido.

Para amenizar a crise no abasteci-
mento, o CNP liberou 3.7 milhões dos
17.5 milhões de litros de álcool vinico
importado pela Coopersucar e que per-
maneciam no navio Maísa por estar
fora das especificações. Assim, esta par-
cela que está mais próxima das especifi-
cações será misturada com oito milhões
de litros que a Pelrobrás tem estocados
na refinaria Duque de Caxias, totalizan-
do 11,7 milhões de litros, suficiente para
o consumo de três dias em todo o estado.
Desta forma, o produto ficaria adequado
ao consumo.

Baixo teor — Acontece, no entan-
to, que o álcool hidratado da Petrobrás
tem baixo teor alcóolico e, por isso,
ainda vai ser misturado com álcool ani-
dro importado dos Eslados Unidos, que
antes destinava-se à mistura com a gaso-

lira. Esta mistura resultará em mais 11
milhões de litros, mas só estará pronta
na segunda-feira, quando poderia então
ser misturada com o álcool da Coopersu-
car.

A Petrobrás também está tentando
transferir para o Rio de Janeiro 20
milhões de litros de álcool estocados
cm Guararema, São Paulo, passando
primeiro pelo terminal da empresa cm
São Sebastião, de onde seguiria para o
Rio de Janeiro- por cabotagem. Mas
esta operação também demora urna se-
mana.

Os 13,8 milhões de litros fora das
especificações ficarão armazenados na
refinaria Duque de Caxias até que o
CNP defina o destino do produto. O
presidente da Petrobrás, Carlos SanfAti-
na, afirmou ontem que a empresa não
tem condições de fazer a mistura desse
produto com outros combutíveis, o que
cabe aos usineiros. acostumados a reali-
zarem o tratamento do álcool. Além dis-
so, reclamou ele, empataria tanques da
refinaria.

O vice-presidente da Petrobrás Dis-
tribuidora, Luigi Dallolio, informou que
um técnico do CNP havia argumentado
que o rcaproveitamente comercial desse
álcool fora das especificações seria bas-
tante difícil, pois exigiria a mistura de
apenas um litro do produto para 99 litros
de álcool anidro. A saída seria o repro-
cessamento do álcool, realizado somente
pelos usineiros. O abastecimento em Vi-
tória começa a se normalizar hoje, com a
chegada do navio ltororó, com oito
milhões de litros de álcool.

Uma comédia 
pastelão

As trapalhadas do

governo para
administrar crise

O 
abastecimento de álcool tor-
nou-se uma comédia pastelão,

para infelicidade dos consumidores.
A Copersucar importou álcool espa-
nliol, italiano c indonésio, além de
álcool sintético (feito com gás natu-
ral) russo. Este coquetel é "armazena-
do em bases de tancagem alugadas
cm Paranaguá e Santos, onde o pro-
duto, bastante ácido por ser feito de
vinho, é colocado dentro das especifi-
cações para uso nos carros.

No último carregamento para o
Rio de Janeiro, foi misturada mais
soda caústica do que o necessário
para limpar o álcool, e o resultado foi
uma sobra de sódio 110 combustível,
além de elevada eondutiyidade c mais
resíduos do que o permitido. Mesmo
assim, a Copersucar enviou o álcool
para ser consumido 110 Rio, apesar de
os técnicos da Petrobrás terem detec-
lado, ainda em Cubatão, que o pro-
duto estava fora das especificações. A
soda cáustica aumentaria a corrosão
nos carros, enquanto a acidez danifi-
caria o carburador.

Para um índice permitido de resí-

duos dc 50mg por litro, foram encon-
trados taxas que variaram dc 128mg
a 650mg na primeira amostragem e
de 142mg a 612mg por litro na segun-
da amostragem do álcool da Coper-
sucar. O produto ficará armazenado
11a Refinaria Duque de Caxias, ca-
bendo á Copersucar colocá-lo dentro
das especificações, informou o supe-
rintendente comercial da Petrobrás,
Plínio Botelho.

I I O gerente de exportação da
— Copersucar, Reinaldo Alcân-

tara, negou ontem que os 17,5 mi-
Ihões de litros de álcool de vinho
importados da Europa pela empre-
sa estejam fora das especificações
do Conselho Nacional de Petróleo
(CNP). Segundo ele, o produto
foi examinado pela SGS, "uma en-
tidade internacional independente,
que constatou teor alcoólico de 94 e
acidez de 20". Para autorizar a
empresa a importar, o CNP, con-
forme Alcântara, exigiu teor mini-
mo de 92,6 c acidez máxima de 30.
"Cada gota dos 232 milhões de
litros que compramos no exterior
está dentro dessas especificações.
Nossa responsabilidade termina ao
entregarmos o álcool nos terminais
da Pelrobrás", afirmou o gerente.

Aumento elevado de telefone é revogado

Angela Duque

BRASÍLIA — O ministro das Co-
muiiieaçòcs, Antonio Carlos Magalhães
rc.YPgou ontem a portaria que reduzia
para 45 scuuiulos a duração dos pulsos
telefônicos c implantava esse sistema dc
cobrança também para as ligações feitas
após as 20 horas nos dias úteis, nos
sábados á tarde, domingos e feriados. A
portaria, que permitiria aumentos supe-
riores a 500% nas tarifas, foi considera-
da pelo ministro "exagerada, injusta pa-
ra o consumidor e um ato dc indisciplica
deTfUem assinou a portaria. A portaria,
que entrou cm vigor no último dia 2, foi
ajsinaada pelo secretário-geral adjunto
do ministério das Comunicações, Paulo
cíiagas, porque o ministro estava dcscan-
s-jnJo 11a Bahia c o secretário-geral, Ró-
mulo Furtado, estava no Rio de Janeiro.

1 Somente na última terça-feira á noite,
o'ministro tomou conhecimento, pela tc-
levisàof dc que seu ministério havia alte-
rgdo a forma dc cobrança da tarifa tcle-
fònica, permitindo que o aumento dc,
6ÜUW% se multiplicasse, graças á redu-
. ^o.do tempo de um pulso, de quatro
.-tiiuitos para até 45 segundos. A princi-
pio. julgou que a informação estivesse
errada, mas depois constatou que estava
correta e decidiu revogar a portaria. Ma-
galhàcs responsabilizou também o titular
da*Scap (Secretaria Especial de Abasteci-
nientb e Preços), Edgard de Abreu Car-
dbso, que enviou telex ao Ministério das
Comunicações autorizando o reajuste."O burocrata não tem sensibilidade poli-

tica", disparou. Ele afirmou que ontem,
por telefone, o ministro da Fazenda,
Mailson da Nóbrega, lhe assegurou des-
conhecer que o aumento seria muito ele-
vado.

Magalhães admite a necessidade dc
aumentos maiores, devido a uma defasa-
gem dc 65 a 70% 11a atual tarifa, já que
110 ano passado esses valores não consc-
guiram acompanhar a inflação. "Faltan-
do apenas 32 dias para terminar o gover-
no, não vamos corrigir tudo de uma vez.
É natural que essa e outras questões
sejam deixadas para o próximo gover-
110", sentenciou.

A infeliz idéia de reduzir o lempo de
duração de um pulso partiu da Tclebrás,
foi encaminhada á Seap e aterrissou na
mesa do sccrctário-gera! adjunlo do Mi-
nicom, onde tornou-se uma portaria, di-
vulgada pelo Diário Oficial do último dia
Io. No Ministério das Comunicações cs-
tavam ausentes tanto o ministro, que
descansava 11a Bahia, quanto o secretá-
rio-geral, Ròmulo Furtado, que se en-
contrava 110 Rio de Janeiro. Desfeita a
confusão, no Minicom e na Telebrás a
informação oficial é de que, embora a
portaria revogada lenha vigorado por
sete dias, o consumidor não vai receber
em sua conta nenhum aumento adicional
cm função do erro cometido. Só que,
para o consumidor, é tecnicamente mui-
to difícil conferir se essa promessa será
cumprida.

Adiado o satélite brasileiro

Produção industrial

em 1989 (%)

13,2

BRASÍLIA — O ministro das Co-
municações. Antônio Carlos Magalhães,
lavou as mãos quanto ao resultado da
concorrência entre as empresas Hug-
hes, dos Estados Unidos, e a Spar, ca-
nadense, associada á Victori Interna-
cional Engenharia dc Telecomunicações,
para a compra da segunda geração do
sistema brasileiro dc satélites. Magalhães

Brasília — Leopoldo Silva

agalnaes: lavando as mãos

anunciou ontem que deixará para o pró-
xirho governo a decisão sobre a escolha
da empresa que executará o projeto. Na
sua opinião, o preço c a disposição para
transferir tecnologia ao Brasil serão fun-
(lamentais nesse decisão. %"Quem vai pagar a conta é o próxi-
mo governo e eu não vou tomar essa
decisão faltando apenas um mês para o
final deste governo", justifica. O mi-
nistro diz que não quer ser acusado de
ter beneficiado uma ou outra empresa.
Ele garante, contudo, que a concorrên-
cia não será anulada durante sua ges-
tão e que qualquer decisão caberá ao
próximo ministro.

Magalhães garante que a demora em
anunciar o resultado da concorrência
não traz prejuízos ao projeto brasileiro
de lançamento de satélites e que junho
deste ano é um prazo perfeitamente
aceitável para uma definição sobre 11
assunto. Se as empresas tiverem que
rever os preços apresentados em suas
propostas, farão isso sem problemas.
Essa revisão já havia sido feita para
março e agora seria refeita para junho,
afirmou. O ministro diz que comuni-
cou oficialmente á Telebrás sua deci-
são de não decidir sobre essa questão
desde o dia 7 de dezembro último, "an-
tes de saber se o próximo presidente
seria Lula ou Collor", afirmou.
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Produção industrial em

89 teve aumento de 3,1 %

Telernig — A Telemig (Telecomu-
nicações de Minas Gerais S/A) chegou a
projetar, com base no reajuste das ta-
rifas de 63,09% e a redução de quatro
para dois minutos 110 sistema de con-
tagem dos pulsos, um ganho real de
20% em relação a sua receita operacio-
nal bruta de 1989, que foi de NCzS 3
bilhões 144 milhões. A informação foi
dada ontem pelo diretor administrati-
vo da empresa, Nestor de Oliveira, que
observou, porém, que o ganho real de
20% não retrata o potencial exato do

aumento dc receita da empresa, uma
vez que em somente 30% dos 650 muni-
cipios de Minas onde atua, 195, as tari-
fas são registradas por pulsos.
Telerj — A Tclerj suspendeu todas as
operações de adaptação das centrais telc-
fònicas que reduziram o tempo dos pul-
sos das ligações de três minutos para 45
segundos. A decisão foi tomada depois
da revogação da Portaria n° 15 do Minis-
tério das Comunicações, que oficializava
a correção das tarifas em 63,09% c auto-

rizava a redução da duração de pulsos, o
que levaria assinantes a pagar até 550%
a mais.
Telesp — Mesmo depois de conheci-
da a decisão do ministro das Comunica-
ções, Antonio Carlos Magalhães, de re-
vogar a Portaria n° 15, a diretoria da
Telesp manteve silêncio sob a alega-
çào de que não poderia comentar deci-
sões ministeriais. Fontes adiantaram que
a intenção da empresa era a de reduzir o
pulso telefônico de quatro para dois mi-
nutos.

A economia brasileira fechou 1989
com um crescimento de 3,17% na produ-
ção industrial, desempenho bem melhor
que o de 1988, quando a taxa foi negati-
va em 2,6%. O resultado foi confirmado
ontem pelo IBGE, que registrou cm de-
zembro um aumento de 4,4% na produ-
çào do setor, comparada com o mesmo
mês em 1988. O aumento na atividade
industrial deverá confirmar expectativas
do próprio instituto, de que o PIB tenha
crescido entre 3% e 4% no ano passado,
depois de uma quase estagnação no pe-
ríodo anterior.

Os técnicos do IBGE creditaram ao
aumento do consumo o maior incentivo
para o aumento da produção industrial
em 1989. As taxas foram semelhantes nas
indústrias de transformação (3,14%) e
extrativa mineral (3,93%). Poucos seg-
mentos apresentaram resultados negati-
vos, e o melhor desempenho ficou para a
indústria de bebidas, que acumulou cres-
cimento de 14.7% de janeiro a dezembro.

Mas pela importância dentro do setor, os
que puxaram mesmo a taxa foram meta-
lurgia (5,3%), mecânica (4,4%) e mate-
rial elétrico (5,8%).

Bens de capital — A indústria de
bens de capital (máquinas e equipamen-
tos) encerrou 1989 com taxa de 0,5%,
enquanto a de bens de consumo não
durável exibiu um crescimento de 4,3%.
A produção de receptores, televisores,
rádios e aparelhos de som aumentou
6,36%. Ao mesmo tempo, o ritmo da
indústria do fumo cresceu 5,11%, contra
apenas 1,27% dos produtos alimcntares.

O ano passado, por outro lado, mos-
trou-se particularmente ruim para a pro-
dução de adubos e fertilizantes, que caiu
18% comparada com 1988. O segmento,
de abate e preparo de carnes, mais volta-
do para a exportação, ficou com uma
taxa de -9%. A indústria de cimento
cresceu 2,68%, a de tijolos, 6,78% e a de
pigmentos e tintas mostrou taxa de
13,14%.

PIANO-BAR NO LE SAINT HONORÉ.

O Le Saint Honoré conto com mais uma atração.
Um requintado piano-bar. Ideal para quem gosta de drinks
sofisticados e boa música. De 2? a sábado das 20:00h às
02:00h com a vista mais bonita do Rio. yg

MERIDIEN
COPACABANA

Estacionamento com munobristós. Av. Atlântica, 1020

TENHA A SUA PRÓPRIA

€OPIADORA.^^^H

r„„n m

Esta é uma ótima notícia para
quem já alugou ou pretende alugar

uma copiadora
Agora você pode ter a sua própria,

entrando no Consórcio de
Copiadoras Canon.

Venha para o time dos proprietários.
Para maiores informações, solicite a

visita de um representante Canon.
Contemplado, você recebe,

também, assistência
técnica e manutenção
diretamente da Canon.

Canon

CANON DO BRASIL IN D. E COM. LTDA.
Rio da Janeiro ¦ Rua Pedro Américo, 117
Tel.: 265-6544

s Cheiramos

descontos deverão

da MesMa Ndirtka.

irresistíveis»

Desconte agora tudo que
você não aproveitou neste
verão: de acessórios a barcos
e motores, ofertas com até
40% de desconto.

' 0vj-.2

Sempre com os melhores preços e o melhor atendimento.

Lancha Real Diver 18' com motor Johnson 45 HP 374.000, Ventilador elétrico de Cabine.
Barco de alumínio Delfin 3,40m_ 16-§SS' Remo de alumínio 1,30m
Buzina a gás_ 590, Escada 3 degraus

_690,
—390,
.1.890,

ADOTADO NO BRASIL MODELO ECONÔMICO JAPONÊS
VEJA NO CADERNO DE CLASSIFICADOS
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BM&F comprará 
prédio Votorantim 

perde jazida 
de hauxità

que 
aluga da Bovespa

SAO PAULO
, — A Bolsa Mercan-

til & de Futuros
(BM&F), maior
centro de negócios
de ouro do pais, está
negociando a com-' pra do imóvel onde
realiza suas opera-

, çòes — localizado
no centro velho da

: capital paulista —
' da Bolsa de Valores

de São Paulo (Bo-
, vespa). O valor da

transação está esti-
1 mado em USS 5,5

milhões e compreen-
de ainda a aquisi-
çào, além do prédio

, propriamente dito.
1 da programação de computador que re-

gistra c liquida as operações realizadas' no pregão da BM&F, que também per-
tence à Bovespa.

O prédio onde funciona a BM&F
possui nove andares c está localizado em1 uma região privilegiada no mercado 11-
nanceiro paulista, pois fica nas proximi-

| dades das sedes de todas as principais
corretoras de valores que negociam no

, mercado de ouro. Por ser uma espécie de
i subsidiária da Bovespa, a BM&F, funda-

da em 1986. começou suas operações
i alugando o prédio e o sistema de compu-

1 tação da própria bolsa. Desde 1988, po-' rem, começaram a haver divergências en-"Tre a administração da BM&F e os
dirigentes da Bovespa.

Havia, essencialmente, problemas
com relação ao preço de locação cobrado

i pela Bovespa sobre o serviço de registro
e liquidação das operações. A questão• permaneceu pendente, até que surgiu a

1 possibilidade de a BM&F adquirir o
imóvel e os programas de computador' da Bovespa, eliminando este ponto de
atrito entre os dois grupos. O prédio foi' avaliado em USS 4,3 milhões, mas o
negócio deverá ser fechado por USS 5,5
milhões em virtude da inclusão do pro-
grama de software no mesmo pacote.

A oportunidade surgiu com a redu-
ção brutal dos negócios de ações na Bo-
vespa após a crise surgida no ano passa-

Transação movimentará mais que pregão

do com a inadimplência do especulador
Naji Nahas. Além disso, houve um au-
mento acima da inflação dos custos de
administração da Bovespa. A BM&F,
por sua vez, não possuía, até a realização
do negócio, nenhum capita) imobilizado
e conta, no momento, com uni caixa
estimado pelos profissionais do mercado
em cerca de NCzS 500 milhões. A Bovcs-
pa. embora não esteja em dificuldades
financeiras, encontra-se com seu caixa
baixo, principalmente em razão da crise
econômica geral do pais.

Nacional — Os dirigentes da Bo-
vespa, por sua vez, estão se dedicando no
momento a finalizar e iniciar as opera-
çòes na nova sede dá entidade. Houve
investimentos pesados para a reconstru-
çào de um antigo prédio no centro velho
paulista, que pertencia ao extinto Banco
Auxiliar, e no início da implantação de
um sistema totalmente eletrônico de ne-
gociação de ações, batizado como
CAIS. Somente no ano passado houve
investimento de USS 20 milhões.

Além disso, para este ano, existe cs-
Ibrço para criação de um sistema nacio-
nal de custódia e liquidação de operações
de ações. O ex-presidente da Bovespa,
Eduardo da Rocha Azevedo, poderá ser
o candidato da nova entidade, primeira
de uma série de iniciativas para; começar
o processo de nacionalização do merca-
do de ações brasileiro.

BRASÍLIA — O grupo Votorantim,
capitaneado pelo empresário Antônio
Ermírio de Moraes, maior conglome-
rado privado nacional, com mais de 60
mil funcionários, acaba de perder uma
jazida de 125 milhões de toneladas de
bauxita, avaliada, a preços de hoje, em
USS 3,5 bilhões e localizada numa área
de 286 mil hectares nos municípios de
Paragominas c São Domingos do Ca-
pim, no Pará. A Votorantim deixou de
cumprir o que estabelece o Artigo 43
das disposições transitórias da Consti-
tuiçào brasileira, que torna sem efeito
as autorizações, concessões e demais ti-
tulos atributivos de direitos minerários,"caso os trabalhos de pesquisa ou de
lavra não hajam sido comprovadamente
iniciados nos prazos legais ou estejam
inativos".

"Cumprimos a Constituição", avisa

o diretor do 5" Distrito do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral
(DNPM), o geólogo klimilson Mcsqui-
ta. "Está mais do que caracterizada a
inatividade na área da jazida", garan-
te. O grupo Votorantim detém 29 con-
cessões nos municípios de Paragomi-
nas e São Domingos do Capim, desde
1982 e, embora tenha obtido a conces-
são de lavra do DNPM para iniciar a
exploração mineral da jazida de 125
milhões de toneladas de bauxita desde
1983, nunca desenvolveu qualquer pro-
jeto na área, não apresentando em ne-
nhum momento sequer relatório par-
ciai de pesquisa, como exige a legislação
vigente.

"O projeto está inativo e sem qual-
quer perspectiva de desenvolvimento",
assegura Idimilson Mesquita. >que enca-

minhou á direção geral do DNPM, em
Brasília, o pedido para que as jazi-
das de bauxita do grupo Votorantim
sejam declaradas caducas e retornem
automaticamente ao domínio da União."Eles, da Votorantim, pediram a prorro-
gação do prazo para a implantação de
um projeto na área por mais 10 anos, o
que não é possível, pois a Constituição
tem que sem cumprida", defende Idimil-
son Mesquita.

A Votorantim, desde 1983, vem
adiando a execução de um projeto para
o aproveitamento de suas jazidas de
bauxita, alegando, entre outras coisas,
que há excesso de oferta de bauxita no
mercado internacional e de que não
haveria disponibilidade de energia elé-
trica para tocar o projeto. "A Voto-
rantim não fez qualquer investimento
em infra-estrutura na área da jazida.

Solução 
para 

o impasse dos 
prazos

Lloyds Bank paga
indústria à vista
e financia comércio
"O or causa da inflação ascendeu-
JL tc, a indústria e o comércio
estão enfrentando barreiras para
realizarem seus negócios. Enquanto
a indústria está diminuindo os pra-
zos de faturamento, chegando em
certos casos a vender à vista, o co-
mércio, por sua vez, está reduzindo
suas compras por falta de dinheiro
em caixa para atender aos prazos
estipulados pela indústria. Perce-
bendo esse impasse, o Llyods Bank
está oferecendo aos seus clientes uni
produto chamado Venda de Futura-
mento, com o objetivo de facilitar as
transações comerciais entre os dois
setores. "Com esse produto, as ven-
das realizadas pela indústria são pa-
gas à vista, eliminando, assim, a
carga tributária que existe sobre o
custo financeiro da operação, per-

mitindo ao comprador, além da
manutenção do prazo de pagamen-
to e melhores condições para nego-
ciar preços, uma redução no custo
final do financiamento", comenta
Sérgio Woisky do Rio, superinten-
dente do Departamento de Produ-
tos e Marketing do banco, com 128
anos atuando no Brasil.

Criado em março de 1989, o sis-
tema de Venda por Faturamento, se-
gundo Sérgio do Rio, é semelhante
ao crédito direto ao consumidor —
usado pelo comércio para suas ven-
das ao público. Ele exemplifica o
funcionamento do produto com a
compra de um fogão. "Quando o
fogão é comprado, o consumidor
leva a mercadoria; a loja, através de
uma financeira, recebe o dinheiro
na hora; e a dívida fica entre a
financeira e o consumidor", conta
Rio.

Para utilizar o Venda por Fatura-
mento é preciso ser cliente do banco
e ter seu crédito aprovado. A gran-

de parte dos usuários do sistema c
de indústrias multinacionais ou na-
cionais, principalmente as ligadas
ao setor de química e petroquímica."Com o crédito aprovado, é aberto
uma linha de crédito rotativo entre
o banco c o fornecedor, estabele-
cendo um limite que pode ser utili-
zado com vários compradores", co-
menta o superintendente,
acrescentando que 

"é o fornecedor
quem indica os compradores que
estão capazes de operar com o seu
crédito". Rio disse que esse sistema
é vantajoso para as duas pontas —
indústria e comércio. E para o ban-
co essa transação é uni empréstimo
comum, com as taxas de mercado.

O Lloyds Bank registrou no ano
passado uma receita operacional de
NCzS 11.8 bilhões e um lucro líqui-
do de NCzS 95,8 milhões. Em 31 de
dezembro de 1989. seu ativo total
era de NCzS 15 bilhões, com um
patrimônio liquido de NCzS 1 bi-* lha®

que vinha utilizando apenas como re-
serva de valor", acusa Idimilson Mus-
quita. •']

O grupo Votorantim, através da
Companhia Brasileira de Alumínio
(CBA), detém 10% do capital acionário
da Mineração Rio do Norte, em Porto
Trombetas, município de Orixiniiná,* a
900 quilômetros de Belém, de onde vem
retirando bauxita para abastecer suas
fábricas de alumínio cm São Paulo. Com
a caducidade das jazidas de Paragomíríás
e São Domingos do Capim, estas passa-
rão novamente para o domínio da
União, cabendo ao DepartamcnWNa-
cional da Produção Mineral, num prazo
de dois anos, colocar as jazidas em licita-
ção, através de edital público, aos grupos
financeiros interessados em desenvolver
um projeto para o aproveitamento rátríò-
nal das jazidas de bauxita. ,';,í

Rosset combina

serigrafia com

tecido de praia
SÃO PAULO — A Rosset & Cia.

primeira colocada no ranking dos fabri-
cantes de tecido à base de lycra, estará
apresentando a partir da próxima 

"se-

gunda-feira, na Feira Nacional de Te-
cidos (Fenatec). o resultado da combi-
nação entre silk-screen (serigrafia) e a
lycra. "Ficou muito bonita a aplica-
ção. Com isso, estamos contribuindo
para que o pais continue sendo o pri-
meiro no setor de moda de praia no
mundo", garante o diretor da Rosset
Aron Rosset, empresa que faturou USS
150 milhões no ano passado. Incluindo
os resultados da Valisère Indústria e
Comércio Ltda., fabricante de rngerie
do Grupo Rosset, o faturamento sobe
para USS 220 milhões.

O lançamento da coleção Primave-
ra/Verào da Rosset aposta na varieda-
de das estampas, mesclando cerca de
45 cores. "Não deveremos crescer este
ano e manteremos a produção de cinco
milhões de quilos", adianta Rosset, que
também produz rendas, nylon, meia ma-
lha, algodão e moleton — a lycra é res-
ponsável por 50% das vendas da empre-
sa.

[ 
~~ . 

T~I _ jpj _ |APAS - IR - EM ATRASO
0 PRIMIIR0 PC PORTATIL DO BRASH - TK-PORTABLE (XTIATI386) MMgesi g OVER A 100%? 1 pa^amafe n„™,s, esPec,a,s. fonsoiida.

 .. pyspr-'f la yWjl p| T TPDDFNA ¦- dos e. inclusive, escalonados. E a nossa espe-
/ >— "? ICR0D1G1TAL 

Bill 1 vvbilY\wl Pi OE/U 1 E/IAIAEa IV/ Jjj cialidade h£ mais de 18 anos. Pague o certo-
Ik Hi 1H l V1 Ti T IS] RPNTVP TVTATQ IVj aproveitando as anistias, dacoes, morat6rias e

i:»• :ppfpjjj Pffni HiH txLvl li-JLv 1 l/\iO 1 IvJ I etc que a lei Ihe oferece, para pagar menos.

JmH M 
"sssssp 

IssSFi Iovfr casa 1
PPOMTA 

EMTPcnn I ISSBbBSH 13 U V JLJA I 
~~ j

0M 1| Jjprjti H IMFORMACOES e aplicacOes imediatas j 
Classificados

|Tel.262-2025 

p

/ :|BCN ftAR^LAYS Baric:o de Inv^^^^^A.
—— xp -m

i'HUiljfSi SOCIEDADE ABERTA - CGC -61.146.577/0001-09 - CARTA PATENTE N5 A-67/1.601 DE 21.08.67 " ~
jgWgiHgP AV. PAULISTA, 1842-TORRE NORTE 24'/25» ANDARES - TEL. 284.0077 - SAO PAULO

—— ——— — ¦ . r—r ¦ . . ...... .. . ...... —— ¦
RELAT6RIO da administraqao

Senhores Acionistas ^rea jnternacional, atrav^s de operagoes de "Debt/Equity". nio Ifquido global desses Fundos elevou-se a NCzS 5.523,6 milh(5es. Destacou-se o
O ano de 1989 loi marcado, de forma positlva, por uma readequagSo do perfil dos in- Fundo BCN BARCLAYS de Curto Prazo ao Portador com a 105 posigSo no mercado efaubmetenicis a apreciagSo de V. Sas., o balanpo patrimonial e as demonstrates finan- vestimentos do Banco no capital de outras empresas, e pela concentragao de seus es- com um cresclmento de 16% em termos reais, no perfodo. A capta?ao de investimentoceiras do BCN BARCLAYS Banco de Investimento S.A., relativos ao exercfclo social forgos prioritariamente na sua atividade principal, em negOcios rent&veis, com bom po- para estes fundos 6 feita atrav^s das 109 Agendas do BCN em todo o pats,encerrado em 31 de dezembro de 1989, acompanhados das notas explicativas perti- tencial futuro e de bom retorno.nentes e do parecer dos Auditores Independentes. RESULTADOS
DESEMPENHO OPERACIONAL ® patrimOnio Ifquido elevou-se para NCzS 870,4 milhfies, apresentando um cresci-

ESTRAT£GIA O momenta econOmico vivido neste ultimo ano nao poderia ter sido de maior instabili- ™nt° real de 11% em rela?5° 30 ano an(erior' 0 lucro h'^id0 foi de NCzS 75'1 mi"
O ano que se encerrou represenlou para o BCN BARCLAYS a consollda?3o da estrat6- dade. A postura de nosso Banco frente a este panorama foi norteada por uma atua?3o Jnoss.
gia operacional que redirecionou os objetivos do Banco junto ao mercado. Este novo conservadora, diluindo riscos, na aplicag^o de seus recursos. 0 ?or agoes foi de NCzS 1.733,02 representando uma evolu^o real
momenta do Banco se caracteriza pela autonomia operacional e administrate que Esta op?ao estratagica permlt'iu ao BCN BARCLAYS um crescimento saudSvel, obtendo em rela?ao 30 obtido no ano anterior, de 160%.
passou a nortear suas a?oes. Esta postura pennitiu a Instituigao iniclar operagfios, resultados basfante posltlvosem relagfio ao balxo risco assumido. Durante o ano findo foram distribufdos, sob a iorma de dividendos, NCzS 18,6milhoes _
com destaque, nos mercados de cSmbio e open. ^s operag6es de open market e Interfinancelras absorveram em 1989 consider^vel par- na pfopo^^o de NCzS 430,00 por lote de mil a?6es.
Com o perfil de um "Merchant Bank", mas sem se abster do fornecimento de produtos Cela dos recursos da economla disponfvel no mercado financeiro. Apesar de s6 ha- AGRADECIMENTOS
tradicionais, nosso Banco esta hoje apto a suprir todas as necessidades de nossos vermos inlciado nossas operates neste segmento em abril, encerramos 1989 com um Coiocando-nos & disposigao paraquaisqueresclarecimentos, agradecemosa confian- ¦1 clientes, com uma estrutura pequena, por<5m qualificada. saldo consolidado de captagSo no montante de NCzS 471,9 milhoes. As aplicagOes da ga com que fomos distinguidos por V. Sas. durante este ano. Aproveitamos o ensejo,Destacamos ainda a importSncia da integragao operacional, o que permite ao BCN carteira prdpria e de tercelros totalizaram NCzS 697,2 milhoes. para registrar o nosso aprego aos clientes e amigos, e o reconhecimento aos nossos t
BARCLAYS maximizar resultados atravds do sinergismo gerado a partir do potenclal lo- Na 3rea de Investimentos, atem de uma constante presenga no mercado de underwri- funcionarios pelo empenho demonstrado, falor fundamental para o cumprimento de !cal do BCN, e da forte penetragao internacional do Barclays Bank PLC. Esta maior ting, adminlstramos seis fundos: de curto prazo nomlnativo e ao portador, mdtuo de nossas metas. 1

; aproximagao com o Barclays Bank PLC, foi fundamental para a geragao de neg6cios na renda fixa para pessoas ffsicas e jurfdicas, e dois fundos mutuos de agoes. O patrimO- Sao Paulo, 19 de janeiro de 1990 !
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BALANCO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 NCzS Mil DEMONSTRA<?AO DO RESULTADO DO EXERCICIO' FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 NCzS Mil i
ATIVO PASSIVO •

™r,n»MTCCnr.,ni„n r RESULTADO OPERACIONAL 268.500 '
CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO 2.460.671 CIRCULANTE E EXIGfVEL A LONGO PRAZO 2.193.083
Aplicagoes Interfinanceiras de Liquidez .!!!!!'!!!!!!!! !!'.' 649^004 CaptagOes no Mercado Aberto !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!; 

4°a784 RESULTADO NAO OPERACIONAL 32.212 .
Tftulos e Valores MobiliArios 48.241 ObrigacOes por Empr^stimos 482.409 . '
OperagOes de-Cr^dito 810.763 Repasses do Pafs e Exterior 440.605 RESULTADO DE CORREQAO MONETARIA  (215.460) •
Carteira de Cambio 178.486 Outras ObrigagOes 798.087uros a ores e ens 769.594 

TArvJ nl- SIT, lar,c RESULTADO ANTES DA CONTRIBUigAO SOCIAL 85.252 !
PERMANENTE 603.532 RESULTADOS DE EXERClCIOS FUTUROS  ~~
Investimentos 342.329 PATRIM6NIO LlOUIDO 870.409 CONTRIBUICAO SOCIAL (9.458) •
Imobilizado de Uso 19! 192Imobilizado de Arrendamento 221.209 PARTICIPAQOES ESTATUTARIAS NO LUCRO (711)Diferido 20.802 |
TOTAL DO ATIVO  3.064.203 TOTAL DO PASSIVO .. 3.064.203 LUCRO LfQUIDO  75.083

...  • ^ ¦
CONSELHO DE ADMINISTRAQAO DIRETORIA
PEDRO CONDE - PRESIDENTE ADEMAR LINS DE ALBUQUERQUE - SUPERINTENDENTSADEMARLINSDE ALBUQUERQUE-VICE PRESIDENTE ALTAMIRO PERUCCINI DE SOUZA «

a ANTONIO GRISIFILHO LUIZ GONZAGA MURAT MAURO MONTANHEIROJERONYMO BAPTISTA MQME WAGNER SOARES FOSCHIANI TC CRC-SP N« 84.552 «LUIZ GONZAGA MURAT JOS^ LUIZ MAJOLO
, OSWALDO ROBERTO COLIN AUGUSTO SATOSHIKITASATO

JOS^ ANTONIO LOPES

J A fntegra das demonstragOes financeiras estilo publicadas no jornal "Gazeta Mercantil" do 08.02.90 t
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Parcelamentos normais, especiais, consolida-
dos e. inclusive, escalonados. É a nossa espe-
cialidade há mais de 18 anos. Pague o certo1
aproveitando as anistias, dações, moratórias e
etc que a lei lhe oferece, para pagar menos.

FONE: (011) 284-5732 e 283-2201
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PRONTA ENTREGA
INFORMAÇÕES E APLICAÇÕES IMEDIATAS

BCN BARCLAYS Banco de Investimento SAI

SOCIEDADE ABERTA - CGC - 61.146.577/0001-09 - CARTA PATENTE N» A-67/1.601 DE.21.08.67AV. PAULISTA, 1842 - TORRE NORTE 24'/25» ANDARES - TEL. 284.0077 - SAO PAULO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas área internacional, através de operações de "Debt/Equity".
O ano de 1989 loi marcado, de forma positiva, por uma readequaçáo do perfil dos in
vestimentas do Banco no capital de outras empresas, e pela concentração de seus es.
forços prioritariamente na sua atividade principal, em negócios rentáveis, com bom po
tencial futuro e de bom retorno.

nio Ifquido global desses Fundos elevou-se a NCzS 5.523,6 milhões. Destacou-se o
Fundo BCN BARCLAYS de Curto Prazo ao Portador com a 105 posição no mercado e
com'um crescimento de 16% em termos reais, no período. A captação de investimento
para estes fundos é feita através das 109 Agências do BCN em todo o pa(s.
RESULTADOS
O patrimônio líquido elevou-se para NCzS 870,4 milhões, apresentando um cresci-
mento real de 11% em relação ao ano anterior. O lucro líquido foi de NCzS 75,1 mi-
Ihões.
O lucro por lote de mil ações foi de NCzS 1.733,02 representando uma evolução real
em relação ao obtido no ano anterior, de 160%.
Durante o ano findo foram distribuídos, sob a íorma de dividendos, NCzS 18,6 milhões
na proporção de NCzS 430,00 por lote de mil ações.
AGRADECIMENTOS
Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos, agradecemos a confian-
ça com que fomos distinguidos por V. Sas. durante este ano. Aproveitamos o ensejo,
para registrar o nosso apreço aos clientes e amigos, e o reconhecimento aos nossos
funcionários pelo empenho demonstrado, fator fundamental para o cumprimento de
nossas metas.

São Paulo, 19 de janeiro de 1990

Submetemos à apreciação de V. Sas., o balanço patrimonial e as demonstrações finan-
ceiras do BCN BARCLAYS Banco de Investimento S.A., relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1989, acompanhados das notas explicativas perti-
nentes e do parecer dos Auditores Independentes.

ESTRATÉGIA
O ano que se encerrou representou para o BCN BARCLAYS a consolidação da estraté-
gia operacional que redirecionou os objetivos do Banco junto ao mercado. Esfe novo
momento do Banco se caracteriza pela autonomia operacional e administrativa que
passou a nortear suas ações. Esta postura permitiu a Instituição iniciar operações, jácom destaque, nos mercados de câmbio e open.
Com o perfil de um "Merchant Bank", mas sem se abster do fornecimento de produtos
tradicionais, nosso Banco esta hoje apto a suprir todas as necessidades de nossos
clientes, com uma estrutura pequena, porém qualificada.
Destacamos ainda a importância da integração operacional, o que permile ao BCN
BARCLAYS maximizar resultados através do sinerglsmo gerado a partir do potencial lo-
cal do BCN, e da forte penetração internacional do Barclays Bank PLC. Esta maior
aproximação com o Barclays Bank PLC, foi fundamental para a geração de negócios na

DESEMPENHO OPERACIONAL
O momento econômico vivido neste último ano não poderia ter sido de maior instabili-
dade. A postura de nosso Banco frente a este panorama foi norteada por uma atuação
conservadora, diluindo riscos, na aplicação de seus recursos.
Esta opção estratégica permitiu ao BCN BARCLAYS um crescimento saudável, obtendo
resultados bastante positivos em relação ao baixo risco assumido.
As operações de open market e Interfinancelras absorveram em 1989 considerável par-
cela dos recursos da economia disponível no mercado financeiro. Apesar de só ha-
vermos iniciado nossas operações neste segmento em abril, encerramos 1989 com um
saldo consolidado de captação no montante de NCzS 471,9 milhões. As aplicações da
carteira própria e de terceiros totalizaram NCzS 697,2 milhões.
Na área de Investimentos, além de uma constante presença no mercado de underwri-
ting, administramos seis fundos: de curto prazo nominativo e ao portador, mútuo de
renda fixa para pessoas físicas e jurídicas, e dois fundos mútuos de ações. O patrimó-

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 NCzS Mil

ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Títulos e Valores Mobiliários
Operações de-Crédito
Carteira de Câmbio
Outros Valores e Bens

PASSIVO
CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .
Depósitos
Captações no Mercado Aberto
Obrigações por Empréstimos
Repasses do País e Exterior
Outras Obrigações
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS . .
PATRIMÔNIO LIQUIDO

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO NÃO OPERACIONAL

RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA

RESULTADO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
PERMANENTE 
Investimentos
Imobilizado de Uso
Imobilizado de Arrendamento
Diferido

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO

TOTAL DO ATIVO LUCRO LIQUIDOTOTAL DO PASSIVO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PEDRO CONDE - PRESIDENTE
ADEMAR LINS DE ALBUQUERQUE - VICE PRESIDENTEANTONIO GRISI FILHO
JERONYMO BAPTISTA MOME
LUIZ GONZAGA MURAT
OSWALDO ROBERTO COLIN

DIRETORIA
ADEMAR LINS DE ALBUQUERQUE - SUPERINTENDENTE
ALTAMIRO PERUCCINI DE SOUZA
LUIZ GONZAGA MURAT
WAGNER SOARES FOSCHIANI
JOSÉ LUIZ MAJOLO
AUGUSTO SATOSHI KITASATO
JOSÉ ANTONIO LOPES

MAURO MONTANHEIRO
TC CRC-SPN« 84.552

DEMONSTRAQAO DO RESULTADO DO EXERCICIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 NCzS Mil

RESULTADO OPERACIONAL 268.500

RESULTADO NAO OPERACIONAL 32.212

RESULTADO DE CORREQAO MONETARIA (215.460)

RESULTADO ANTES DA CONTRIBUigAO SOCIAL 85.252

CONTRIBUIQAO SOCIAL (9.458)

PARTICIPAQOES ESTATUTARIAS NO LUCRO (711)

LUCRO LfQUIDO 75.083
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de acucar 
Pre?os subiram

| tJS$4,6bilhocs para pagtir, ate o did 70®/n pryi 153 Til1* "IT* Pi
j r5 de margo, quando tcrnnna o govcr- LC/J\x±x vyx i vikjci -* y 1*77 4-7/0 l^lxl

! jnresrlnsyi'icioiiTJ"!md^revciou tatica dos EUA VOltam Q/ TlOTTTlClljyddCiC na Argentina
| (jnteni a agcncia Francc Press o sccreta- As cxportaijoes brasilciras dc agucar nos portos brasileiros porquo a Cacex '
{ nia do Tcsouro, Luis Antonio Anclrade MjBSBBr 1ljHI| GENEBRA — As principals na?oes voltaram a normalidadc durante os ill- nao concordava com o prego de USS 220 T] 7- 7- ~i
J Gongalves. exporliidoras do Terceiro Mundo estao times dias, depois que na quinta-lcira a tonelada, aeertado anos atras, aclrha l'ra,wvs,ty \' Sergio Amaral, secretdrio de Assun- acusando os Estados Untdos de tenta- da semana passada o Tribunal Regio- dos USS 88 a USS 148 da epoca, mas nllplllftC, 1Itir. „

(¦os I n ternacio na is do Ministerio da *«»' 1 * I | iSsSf rem impor uma politica protecionista nal Federal do Rio de Janeiro concc- abaixo da cotacao atual do produto no BUhNOS AIRES O govcrno ar-
fa/enda. disse a Associated Press que |®% / I *LSMF e restntiva ao comercio externo da m- deu liminar as empresas E.D.I-. & Man. mcrcado intemacional. que e de USS gentmo demorou uma semana paradi-
l};tfte dos USS 980 milhoes devidos ao JiL' 

" 
$ Jg dustria textil, estimado em USS 177 Sucre et DenreescInterhansa garantindo m As empresas. apoiadas pelo IAA. !I!

frli hp Hp Piric p venridns em 2 de in- tt TSNw? 'WL bilhoes por ano. 0 International Tex- a hbera?ao de iitiias de exportaeao pela rnnm i„ irl ,.lnni r ,k mn ro mas nao conseguiu impedir que «ste
• . L venciaos em l de ja . „ 9^ tiles and Clothing Bureau (Biro Inter- Cacex a tie havia se ODosto aos nreeos ? P . 1 continuasse a subir. 0 Institute Naciopalnoico serao pagos atnda esta semana. •» •-¦Br.-.: nacional de Confecgocs), organizagao acertados com 0 Instiiuto do Adieu e ,,atos C'UC cn- anos 1 norcs de Estadistica y Censos inforinou onttm
Essa .nst.tu.cao reune govcrnos de pa,- > ;V« ^ JgBBh nta os i^creics do setor do Alcool (IAA). As trcs espe- T 

° com pregos ac.ma a ^6 foi de 79,2%. Tambem
*s credores do Brasil. * 

que inclui 0 Brasil. fez a deelaragao ram embarear. at6 a pr6xima Sana 
'si dos maUcados no mercado mternaco- 0ntem 0 dolar aproximou-se da barreira

A lista dos pagamentos da priorida- 1 durante um encontronoambitodo Gatt mil toneladas do produto, todas para os Agora sera ju gado 0 m.mdado de dps 3.000 austrais, fechando a 2.950,
Je ao Banco Mundial (Bird), ao Banco • • •' em que se declara conlrario ao sistema de EUA. scguranga impctrado pehs ratlings, hw contra os 2.480 de terga-feira e 2.140'de
Interamcricano de Desenvolvimento ' ; , laP*W cotas proposto pelos representantesame- A Cacex comegou a emitir as guias 

vluo?orrerna 14 Vara Federal, tambem scgunda. O presidentc Carlos Menfem
(BID), ao Banco de Exportagao e Im-, Qpnq.alvcs:fimda moratdria ricanos, 0 qual teria inicio .em 1° de no final da sexta-feira passada e ja no no ,'° . descartou 0 controle de cambio e insistiu
portagao (Eximbank) e ao Clube de janeiro dc 1992. fim de semana forarn embareadas Depois da decisao do I RI-. 0 proces- que "0 piano economico segue maisViu
Paris. O pais se propoe a saldar grande O sccretario do Tesouro informou 0documento, obtido pela agenda de 27.000t, em Maeeio. Para hoje, as ope- s0 .cs,la ag^ar 

,n,0 ^ 1" mcnos bem". Eafirmou que "a hiperin-
partc da divida cm atraso de empresas que a efetivacap dos pagamentos aos noticias Reuter, observa que "muitos radoras contain embarcar mais 21.0()0t curadoria ueral da Kepumica. Us ad- flagaoja terminou". ,
estatais, governos estaduais e munici- credores institucionais depende agora paises e produtos que atualmente es- na capital alagoana e outras 14.000t 110 vogados das operadoras contam com Ainriagaodedezembrohaviasidode
pais com cstas instituigocs, que chcga unicamcnte de uma medida proviso- tab livres dc restrigoes, seriam cober- Recife. Amanha, ainda em Maeeio, saira pareecr tavoravei, 0 que ja ocorreu quan- 40,1%, acumulando 4.923,3% durante 0
a USS 3 bilhoes somente para 1989; 

^ 
rial que 0 governo enviara ao Congres- tos por elas". A entidade declara tarn- outro navio, desta vez com 21.0008 No c 0 a. rocuraaoria oeu vistas a manaa- ano ^ 19^9 £m g de janeiro, quando

| 1 Segundo numeros do Banco Cen- so na semana que vcm. 
" 

bem que "as cotas globais aumentarao total 13 navios esUtvam parados cm por- anunciou 0 indiee, o sccretario de Plani-
tral. 0 debito vcncido com os bancos O Brasil tem uma divida externa que a concorrencia entre os fabricates, mas 110 .Nor* Ija? Rhfonda ? Va™ Fcden nca?ao;.Mo>ses k,0"1C0fi- P.reviu 1ue ^! privados totali/ava em dezembro USS totaliza USS 114 bilhoes, que tem au- as industrial domesticas continuarao deste, desde 0 final do ano passado - ™a. na 1/ Vara 

^dcrai. 
e se ma„Uvcr a estab.l.zagao de pregos 6b-

i , ' - . »JK;vn«nr^'=winoSS»cnoc .1 r ~ ¦ i i i quando comegou a disputa judical —, o late <k, Lyie, na . j.. as fram/imteriam scrvada na ultima semana, e provaVel; 4.4 bilhoes, aos quais devem ser soma- mcntado cm proporgocs g.gantescas ser protcgidas e ficarao isoladas da com- que segunc)0 as cmprcsas estava levando de devolver a diferenga entre as cotagoes que 0 indice dc ;aneiro n3o supere 0 ,Jue
; |o?. USS 2.5 bilhocs corrcspondentes a desde que o govcrno suspendeu os pa- pctigao". Afirma ainda que "a mudanga na m^ia a uma multa diaria de USS 4 dos contratos e as do mercado interna- estamos anunciando". Mas, a combina-
i juros, lucros e dividendos que deixaram gamcntos em setcmbro do ano passa- do sistema podera levar a incertezas no mil por embarcagao. cional, caso o mandado de scguranga gao do aumento de tarifas, aplicagao ce-
| dc ser rcmctidos ao exterior. do. em uma moratoria nao declarada. mercado". As cerca de I50.000t estavam rctidas l°ssc negado. neralizada do Imposto dc Valor Agrega-

do (1VA), com uma aliquota de 13%,<e a' • mM—tmm— i i -a  pcrcepgao de descontrole economico,!le-

I Alemanha capta r rl. . varamq^muitomaisadma. i

|: Comite tera investimento Credito para 
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' ' ' • 1 hincn ni Amrrirn I ltin i c rhrvnn »-.•». ^ nos Aires), as casas de cambio permane-
j; 

novo negociador numr m Venezuel; e no maior em bolsa Eximbank garante ciam d,eif 
&eTsJnteres^as 

nas
•flrn cinborn nilo tcnlm lidndo dirctzinicntc ZIO Iitihzi W/3 1 cota^ocs do dolar. A industria se quoixa

. para O Brasil & a filial bmileim. Um:fcmtc do: NOVA IORQUE — Desapontados ' 
cra^inth 

a'0 r para que a alta da moeda americana inviabili-
1  Citicorp disse ontem, porcfm que Mc- pelo Iraco dcscmpenho e baixa lucrativi- US$ __ fflllllOCS . ¦ a.c ga antta. zsi o planejamcnto de suas atividades e os¦ Rosantal Calrnon Aires Cormack participou ativamente da "aiSf,S,d?-Toqu,° ?,dc, Nova - -.Er g° reaImentf sign.ficat.- supermercadosacusamquedade50%;no

Correspondents n,Jni.r,,-7n n-,r, ; iSxtrnti.r, lorque. e tentando tirar proveito da rees- „ InSffium n n„„„„ vo , afirmou 0 gcrentc do Depar- fntiiramento ultima negocuifjo para truturagao economica da Europa do Ci ;x0 P„AULn° Banco (amcnt0 de Ref -es Intcrna^io. 
laturamcnto.

( TTT- ASHINGTON — Ao reabnr (ao da divida brasiletra. _ Leste, investidores estao levando para © Frances e Brasilciro (BFB), na:s do'BFB Carlos Brieaean  .; • W o diiilogo com os crcdores do Segundo a mcsnm fontc, o comitc mercado de capitais de Frankfurt gran- associado ao maior credor do Alom rh linha Hp o'lrintiq^mirp r~j Com o crescimento economico
; 

; BnisiL o govcrno Collor cncontrm dc usscssommento do Brasil sent dm- des quantias. k'0 dinhciro que tem die- Brasil na Franga, o Credit Lyon- 1n atmgindo 6%, exportacoes regis-
{ wn estreante na presidencia do Comi- ?ldo P°r "McCormack ou por algum gado aqui tem vindo de fora", diz, taxa- nais, contrail, linha dc crcdito pa- rcr n^^ii nind ,rando Rrandc incremcn,° c 0 orgame.nto

te de Assessoramento da Renegocia- °"[r° cxccutivodo Citicorp que ele tivo, Manlred Link analista-chefe da ra importagocs garantida pelo • f° 
' 
JJJ cm equilibrio, o Paraguai e motivo.de

( <ao da Divida Brasileira. O Citicorp, '"far Isso so ticara claw, prova- Degap, subs,d.ana do Deutsche Bank Eximbank dos Estados Unidos P(uMifi 
m\ invcja Para 86,15 vizinhos Brasil e Argen-

principal credor do pais, anunciou velmente, quando Collor enviar a pn- (3. (agencia oficial de financiamcnto v R - ? ' . - fi ¦ • tfaa, mergulhados na inflagao desenfi'ea-
i < . II, ;/- d j meira missao negociadora para abrir O mdice DAX da Bolsa de Frankfurt! Hp mmprrin pvtprinrV fin vnlnr Hp com os orgaos oticuus dc . „, k,,a,", ontem que Will,am Rhodes, oexecuti- q cm 

* 
crcdorcs'Nl, a)/r,. cmbora tenha caido ligeiramente na tcr- 1 cr6dit0 da lt:'llia- Holanda- Belgi- J' A eco~ 

f'3 
'

« l„° 1".f Cl"davi*das oegociagoes com o . coictiva que concedeu cm Brasi- va-feira e mostrado alguma fraqueza on- ca, Dinamarca e Finlandia. Com " d,JS 
^nan?as- 

Enz» Dc-
5 Brasile com outrospaises latino-ame- ,ja anteg dc Q cxlmor tem a medida que o mercado se consoli- m,lhoes. M f|l° 

C0"tr<lTO Pa,rd cstes oreaos oficiais europeus. po- bcrnardl- 0 Pals es,a » eneammhando
ricanos. foi promovido a posigao dc Co„or ^ jd imcira scma. dava. registrou alta de 33% desde que operagoes; dc impol tagao, cstando f ¦ m< asgarantjas s5o conCedidas com succsso Para 50 tornar um mcrc^do
cxccutivo senior intemacional. Rho- na dc seu w envjaria uma mis. Alemanha Oriental abriu suas portas pa- ou ros US5 ? ™inoes e1»ase It- 

por opera?|g e nao sobre |inhas livrc c o salario minimo 6 o mais alta da
des deixa tambem a chefia do comitc e s;lo para tratar da questao da divida ra o Ocidente, em 9 de novembro do ano nal ae 86^'^° ? A° , anf° 0 

gcrais. America Latina. Apos mais dc tres <16-
.,passa a cuidar dc praticamcntc toda a nos fctados Unidos.Os banqueiros, passado. Ao mesmo tempo, a taxa de empresas in eressa as. - a cr ura A linha de crcdito obtida pelo cadas de corrupgao e negocios nebdlo-

| 
' Urea intemacional do Citicorp, substi- no entanto, tem comcntado que nao retorno sobre os investimentos para os C CS a.8ara"ua Para a linna a^."" BFB tem prazo de cinco anos e foi sos, c fora de duvida que tivemos sucesso

| ; tuindo George Clark, q/je deixa o vivm motivos para tanta prcssa. An- aplicadores americanos aproximou-sc de nanciamcnto comcrcia concedida conccdida pelo Credit Lyonnais no ano passado. Mas, ha ainda alguns
: banco apos 26anosde servifo. tcs dc qualqucr coisa, argumcntam. e 44%^ incluida a valorizagao do marco PC ^xim'3an'c amcncano repre- dc Nova lorque (USS 10 milhoes), ajustamentos basicos que prccisam ser

Para 0 lugar de Rhodes, foi pro- prcciso atacar os graves problemas perante 0 dolar. Ja 0 indice Dow Jones, senta uma boa noticia para 0 Bra- Bankers Trust Company (USS 10 realizados para consolidar 0 progresso
; movido Rc' - McCormack. urn vi- que afligem a cconomia brasileira in- l)os EUA csU'1 |10je eni 2.606,31, quase s"' Ja I110 dcsdc dezembro do ano milhoes) e First Interstate Bank of economico", afirma Ricardo Rodriguez
i 11'- presidev banco. No itnorp ternamcnte.  sem mudanga desde que 0 Muro de Ber- passado 0 pais caiu cm sua classi- California (USS 2 milhoes). Silvero, da empresa de consultoria iijde-

jppMMjpMM b— lini foi aberto. pendente Euro America. 1
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I« Com o objetivo de proporcioriar pleno esclarecimento ao publico e as demais autoridades, 11 |nB "—
•'] transcrevemos o oficio que dirigimos ao Exm° Sr. Ministro da Fazenda (Protocolo n° 430 de  ITlna\GSH3|!¦'( 30.01.90) que trata dos diversos aspectos ligados a comercializatpao do cimento, que vem AVISO AOS ACIONISTAS I " tofflpO J
(i sendo dlscutidos ultimamente. FATO RELEVANTE - DESDOBRAMENTO |Mil|SSS|
t] Senhor Ministro AQOES Q^^m^UoiStnig
| i Temos a honra de dirigir-nos a Vossa Excelencia para apresentarmos nossa posigao AUMENTO DE CAPITAL
| | desde a reuniao de instalaqao da CSmara Setorial da Construgao Civil, a 09 de novembro de Comunicamos aos Senhores Acionis.as da brasmotor s.a.. WW3
i'q IJHJ. que a AssembleiaGera. Extraordin6rla realizada em 7 defevereirode Fax: (021) 253-9785-Ass. Tec: (0211253-^457
j j Como sabe Vossa ExcelSncia, naquela ocasiao foi estabeiecida a criapao e instalaqao de 1990,deiiberousobreosseguintesassuntos:
ij subcamaras que funcionariam voltadas para a especificidade dos inumeros aspectos que iJncen™D»MCMrnni:»r>nre A

| I . envolvem a atividade, desde o comercio dos terrenos, produgao e vendas de materials, ate Aprovado o desdobramenio de todas as a9ees||reseniivas []^(P
j. j a propria construgao. do capital social atual de NCz$ 91.800.000,00, na proporgao de 9 1j Infelizmente, por razoes certamente fortes, nao foram instaladas as subcamaras, o que (nove) a?oes novas paracadaagaoexis.ente, sem aitera?aodocapi- (g?
ra impediu a evolug:ao dos estudos, entendimentos e decisoes, que certamente fluiriam, requlando tal social atual, sendo que as novas ageesdecorrentes do desdobra- I. I CtCAB 61 IM MED "i ft' 

' "¦ 'i
11- as diversas atividades nesse periodo decorrido nientoserSae^egues;aos Senhores Acionis.as naproporgSo do nu- nSMb OUmiYICn 1 71

fa „ r . ... mero de agoes que cada um possuir. na mesma especie, e contra a ___ _ _ _
j si Sentimo-nos, portanto, satisfeitos ao receber o convite para a reuniao do hoje e apresenta- apresenta^aodocupaon?6(seis),emreia^aoasapoesordinariase STmNUnKO, I j mos, abaixo, uma contribuipao preiiminar ao inicio dos trabalhos. preferenciais, aoportador. AentregadosCertiticadosdessasnovas * ¦

! j 1.6 necessario estabelecermos, antes de tudo, os nossos objetivos aqui. agfles sera feita oportunamenta confortne Aviso a ser pubneado pela
I . 2. Nosso entendimento deve ser o de fixar-se, ou nao, um controle de prepos para toda imprensa. 

J j 1 atividade envolvida na construgao civil, para que se possa obter um resultado completo it-aumento de capital por subscriqao publica 4
¦ I para este trabalho. 1 - AprovadooaumentodocapitalsocialdeNCz$91.800.00.00para •§
I 1 3. No momento, alguns materiais tem seus precos controlados, outros nao. Alquns estao NCz$ 706.238.203,00, cujomontaniede NCz$ 614.438.203.00 sera ~

1 . i„,i  . i.t . j , .. ^ , . , .. represen.ado por 161.694.264 acoes preferenciais, sem valor nomi- c
j 

regidamente controlados, outros em l.berdade relative. E o produto final, que e a obra, tem „ai. a serem coiocadas a subscrigao pub.ica, median.e o pre?o de «
H' 

¦ seus preqos totalmente livres. emissao de NCzS 3.800.00 (tres mil e oitocentos cruzados novos), Oferta superespecial g
j ra 4. Quando se toca nesse assunto, sempre e alegada a impossibilidade do exercicio desse paracada.otede 1.000(mil)agoes,aposodesdobramenio. t
j 1 controle. £ uma alegapao improcedente, ja que a venda, construpao, contratagao de imoveis a emissao (ar-se-a por procedimento diterenciado. 

jqc OOO OO S
M de qualquer natureza sempre e objeto de escrituras publicas, memoriais descritivos, etc. 2 - Ficaraassegurado aos Senhores Acionisiasodireitodepreteren- por' t03.wUV»wv b
M prego dos terrenos e os custos das obras sao facilmente acompanhekveis. Os custos de cia para a sutecr&o, dentro do prazo de trinta (30)jfes, conlado da Pronta Entrega £
m ^nnr,ln j . mnr _ . . ... . . \ ¦ data da publicagao deste Aviso pela imprensa, e contra a apresenta- «

, H s ucao elaborados pelo IBGE e por varios instltutos e sindicatos, assim como revistas gaodocupaon:07(sete)emrelagaoasagoesordinariasepreleren- MI especializadas, fazem desse controle algo extremamente facil. Basta eleger um desses dais, aoportador, na proporgao de 03 (tres) agoes novas para cada gf ®
[.! indices (IBGE) e fazer a fiscal izagao, vincuiada ao licenciamento e as escrituras. grupode 20 (vinte) agoes possuidas, com base no capital social de fW §
ij 5. O que carece de logica e de objetivo e controlar-se o preqo das partes e deixar-se livre NCz$91.800.000,00aposodesdobramentodeagoes. [I . IllirC&fi&rVg sl
j l produto final. Qualquer vantagem obtida e repassada ao elaborador final que, nao sendo 3 - As agoes serao intograiizadas a vista, no ato da subscrigao, e o ?7°nnmiv%SV0KTOs TMX!,lra ne6i897' t0|.s : &
H controlado, fica livre para cobrar pregos de mercado, realizar vendas dirigidas pela melhor respective prego.de emissao, a razaode NCzS,3.800,00 (Msmil e

-H obortunidade id Que Dodp PStnrarlndpfiniHamonto oitocentos cruzados novos) para cada lote del.000 (mil) agoes apos de Charlias - Tel.: 714-8657H oporiuniaaue, ja^que poae estOCar inaetiniaamente. o desdobramento de agoes, sera corriqido monetariamente com
|! 6. A rigor, 0 imbvel nao e bem de consumo, e sim, de capital Nao e custo de wida, quando base na variagao do Bonus do Tesouro Nacional - BTN FISCAL, a
!' adquirido ou construido. Custo de vida 6 a sua conservapao, os impostos, o custo financeiro par.ir dodia 24 (vinte equatro)de Janeiro de 1990. ______________________________
i| da compra, o aluguel. A compra e investimento, que se realiza uma vez, que tem Orespec.ivomon.antecorrespondenieacorregaomonetariado Ll.yi J

^ 1; _,.:_ _ n ,n«r - x . -i \ -i preco de emissao das acoes sera considerado agio e destinar-se-a a Ol—tt-yljia
1 1- rentab.lidade e liquidez. Por isso mesmo o IBGE nao faz constar o prepo do cimento ou dos reservade capital (arts. 14, paragratounico.ei 82, par^ralo 1tetra AAaaaBAaaA a;¦] imoveis no IPC. "a", da Lei 6.404/76) ^Ollill ! M i J A b1 O Mffi!' & Concluimos que. 4 - Asag6esprelerenciais,conformedispostonoArtigo4.',paragrafo \J |Vl tor
j 1 A — Ou controiamos preqo de materiais e de obras acabadas, sem exceqao, ou nao unico.doEstatutoSocial, naoteraodireitodevoto,masteraopriori-
J H-• Controiamos nada. dade, em relagao as agoes ordinarias, no reembolso do capital, em I
'a ® ® objetivo do controle tem que ser estabelecido. Se visarmos a reduzir o preco dos caso de liquidagao da sociedade, enojecebimenjpdeiimdividendo ... . g, M. , 1 ¦ j l. minimo, nao cumulativo. correspondents a sua participanao no rateio
! I 

imoveis, O controle tera demciuiro bem final. do dividendo minimo obrigalorio de 25% (vinte e cinco por cento), a
ii C — Se visarmos a conter a inflapao, ficaremos frustrados, pois a grande maioria dos que sere.ereoAr.igo 27;, letru-b", do Estatuto Social, eparticiparao,
ij materiais e O proprio imovel nao integram o IPC. ainda, dos lucros remanescentes dis.ribuidos, em igualdadede con- py? aSg t'j [ Hr f*^' in 1 il ? 1"^ fiitiflfiMii

D — Controiar OS materiais e nao controiar O orodnto final 6 trahalhn nerriirin digoes com as agoes ordinarias. As agoes preferenciais subscritas: y p  , . , .. . , , participarao, integralmente.dosdividendosquevieremaserdeclara- ——————————————————
| H Controlair apenas na ponta (prego do imovel), seria atribuir ao construtor um encargo dos ereiativosao exercicio social que seiniciou em i:de Janeiro de IW nrcTRIRIIIIMRK AUT0RI7AD0S DA IBM BRASIL; ¦ gigantesco e de dificil eficAcia, embora mais logico do que a atual situagao. 1990, bem como terao direito integral a tuturas bonificagoes em n.n nc ifliuEinn PniiHumau niic- 

,,n,,0,(L
j Finalmente, apresentamos uma sugestao que consideramos da maior import^ncia, qual agoes. desde a data da subscrigao. NO RIO DE JANEIRO COMUIilCAm l|llcl
; seja a da inclusao de representantes do comercio de materiais de construgao nesta 5 - Uma vez findo 0 prazo para 0 exercicio do direito de preferencia . F<iTin AIITDR^Ann*? DPIPIAI MFNTF A PRFSTARC4mara. A ausencia desse importante segmento torna nula a efic&cia de qualquer providSn- para os Senhores Acionistas e obtido o registro dessa emissao pu- AUIUnltflUUo UriyiMLmCrl C ft rncoiHIi
! cia, ja que sua interveniencia na distribuicao e nos precos de cimento e de 80%, chegando blica na Comis^ode ValoresjMobipSrios, as agOes remanescentes SERVIC0S DE MANUTENCA0.v - mno/ (sobras) serao integralmente coiocadas ou subscritas pelo Banco .

| , 100/o em grande numerode outros Itens. Bradescode Investimentos. A., na forma deContratodeGarantiade • FORAM TREINADOS DIRETAMENTE PELAbervimo-nos do ensejo para renovar a expressao de nossa estima e elevada considera- Subscrigao e Coiocagao de Agoes. tirmado em 7 de Fevereiro de IRM RRA^IIpao. 1990, ja aprovado pela AssembleiaGeral Extraordinaria. UliHOIL.

! FERNANDO JOAO PEREIRA DOS SANTOS LOCAISE HORARIOS DE ATENDIMENTO !
Presidente para esse fim estaremos a disposigao dos Senhores Acionis.as, CbPECIrlCAS PARA OS tQUIrAMcNTUO.

Em tempo, reiteramos que os reajustes do prepo do cimento este ano foram os seguintes: nos dias uteis, das 8 30 as 11 30 horas e das 14 00 as 17:00 horas, 1
p cimento Inflapao nos jguintesiocais: | j NAO DEIXE ESTRANHOS MANUSEAREM 0§Sao Paulo. SP - Av. Brig. Faria Lima, 2.003-17. andar ml lin«iiriiTAO ,nu r>r- oil A runncoA

Janeiro 53 6% 56 11% RiodeJaneiro,RJ-RuadoCarmo,9-6; andar tUUIrAMtN I Uo IdM L/C oUA tMrHtoA!
Fevereiro  50^5% 65,0%(estimado) Joinville, SC - Rua Dona Francisca, 7.200 PROTEJA SEU PATRIMOMIO I

O reajuste de janeiro correspondeu & inflapao de dezembro/89 e o de fevereiro a 90% da Sao Paulo. 7 de fevereiro del 990. ' '

SINDICAT° NACIONAL OA INDUSTRIA DO CIMENTO oSeWs^mo [MEMJEQ. ^
1 ^ Dir6tori3 Mercado

AOS USUÁRIOS DE MAQUINAS DE ESCREVER
ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS IBM

Brasil deve voltar a 
pa^ar 

credores até 15 de março
í , * .'!• Arquivo C_VArquivo

; BRASÍLIA — O Brasil utilizará
parte do resultado operacional obtido
pelo Banco Central no ano passado —
^JS$ 4,6 bilhões — para pagar, até o dia
15 de março] quando termina o gover-
no Sarney, seus compromissos com cre-
Jores institucionais, segundo revelou
tjnteni à agência France Press o secreta-
rio do Tesouro, Luís Antônio Andrade
Gonçalves,' Sérgio Amaral, secretário de Assun-
tos Internacionais do Ministério da
fazenda, disse à Associated Press que
rt;y,te dos US$ 980 milhões devidos ao
Clube de Paris e vencidos em 2 de ja-
licito serão pagos ainda esta semana.
Essa instituição reúne governos de pai-
ses credores do Brasil.

A lista dos pagamentos dá priorida-
4e ao Banco Mundial (Bird), ao Banco
Interamericano de Desenvolvimento

ao Banco de Exportação c Im-,
jjortação (Eximbank) e ao Clube de
Paris. O país se propõe a saldar grande
parte da dívida cm atraso de empresas
estatais, governos estaduais e niunici-
pais com estas instituições, que chega
a US$ 3 bilhões somente para 1989.
1 Segundo números do Banco Cen-
trai, o débito vencido com os bancos
privados totalizava em dezembro USS
4.4 bilhões, aos quais devem ser soma-
|qç, USS 2.5 bilhões correspondentes a
juros, lucros e dividendos que deixaram
de ser remetidos ao exterior.

Exportador de

têxtil critica

tática dos EUA

Exportações de açúcar

voltam à normalidade

Preços subiram

79% em janeiro

na Argentina
As exportações brasileiras de açúcar

voltaram à normalidade durante os úl-
timos dias, depois que na quinta-feira
da semana passada o Tribunal Regio-
nal Federal do Rio de Janeiro conce-
deu liminar às empresas E.D.F. & Man,
Sucreet Denréese Interhansa garantindo
a liberação de guias de exportação pela
Cacex, que havia se oposto aos preços
acertados com o Instituto do Açúcar e
do Álcool (IAA). As três tradings espe-
ram embarcar, até a próxima semana, 83
mil toneladas do produto, todas para os
EUA.

A Cacex começou a emitir as guiasno final da sexta-feira passada' e já .10
fim de semana foram embarcadas
27.000t, em Maceió. Para hoje, as ópe-
radoras contam embarcar mais 21,000t
na capital alagoana e outras I4.000t no
Recife. Amanhã, ainda em Maceió, sairá
outro navio, desta vez com 21,ÜOOt. No
total. 13 navios estavam parados em por-
tos brasileiros, principalmente 110 Nor-
deste, desde o final do ano passado —
quando começou a disputa judicial —, o
que segundo as empresas estava levando
na média a uma multa diária de USS 4
mil por embarcação.

As cerca de 150.000t estavam retidas

nos portos brasileiros porque a Cacex
não concordava com o preço de USS 220
a tonelada, acertado anos atrás, acímá
dos USS 88 a USS 148 da época, mas
abaixo da cotação atual do produto no
mercado Internacional, que é de USS
320. As empresas, apoiadas pelo IAA,
foram á Justiça para garantir os con-
tratos — que em anos anteriores leva-
ram a exportações com preços acima
dos praticados no mercado internado-
nal. Agora será julgado o mandado de
segurança impetrado pelas tradings. Isso
vai ocorrer na 14a Vara Federal, também
no Rio.

Depois da decisão do TRF, o proces-
so está aguardando as vistas da Pro-
curadoria Geral da República. Os ad-
vogados das operadoras contam com
parecer favorável, o que já ocorreu quan-
do a Procuradoria deu vistas a manda-
dos impetrados por duas outras empre-
sas c que ainda estão tramitando na
Justiça: Rhionda, na 17a Vara Federal, e
Tate & Lyle, na 15a. As trading| teriam
de devolver a diferença entre as cotações
dos contratos e as do mercado interna-
cional. caso o mandado de segurança
fosse negado.

GENEBRA — As principais nações
exportadoras do Terceiro Mundo estão
acusando os Estados Unidos de tenta-
rem impor uma política protecionista
e restritiva ao comércio externo da in-
dústria têxtil, estimado em USS 177
bilhões por ano. O International Tex-
tiles and Clothing Bureau (Birô Inter-
nacional de Confecções), organização
que representa os interesses do setor c
que inclui o Brasil, fez a declaração
durante um encontro 110 âmbito do Gatt
cm que se declara contrário ao sistema de
cotas proposto pelos representantes ame-
ricanos, o qual teria início em 1" de
janeiro de 1992.

O documento, obtido pela agência de
notícias Reuter, observa que "muitos
países e produtos que atualmente es-
tão livres de restrições, seriam cober-
tos por elas". A entidade declara tam-
bém que "as cotas globais aumentarão
a concorrência entre os fabricantes, mas
as indústrias domésticas continuarão a
ser protegidas e ficarão isoladas da com-
petição". Afirma ainda que "a mudança
do sistema poderá levar a incertezas no
mercado".

Murlín Granovsky

BUENOS AIRES — O governo^ir-
gentino demorou uma semana para ,di-
vulgar o índice de custo de vida de jarjei-
ro mas não conseguiu impedir que tjste
continuasse a subir. O Instituto Naciopal
de Estadística y Censos informou ontem
que a inflação foi de 79,2%. Também
ontem o dólar aproximou-se da barreira
dos 3.000 austrais, fechando a 2.950,
contra os 2.480 de terça-feira e 2.140'de
segunda. O presidente Carlos Menfcm
descartou o controle de câmbio e insistiu
que "o plano econômico segue mais'ou
menos liem". E afirmou que "a hiperin-
fiação já terminou".

A inflação de dezembro havia sido de
40,1%, acumulando 4.923,3% durante o
ano de 1989. Em 8 de janeiro, quando
anunciou o índice, o secretário de Planí-
ficação, Moisés IkonicolT, previu que "se
se mantiver a estabilização de preços òb-
servada na última semana, é prováVel
que o índice de janeiro não supere o que
estamos anunciando". Mas, a combijia-
ção do aumento de tarifas, aplicação ce-
néralizada do Imposto de Valor Agrega-
do (IVA), com uma alíquota de 13%,<e a
percepção de descontrole econômico,! le-
varam o índice muito mais acima. 1

Nos dez quarteirões que constituem a
City portenha (o setor financeiro de BÍie-
nos Aires), as casas de câmbio permahe-
ciam cheias de pessoas interessadas nas
cotações do dólar. A indústria se queixa
que a alta da moeda americana inviabili-
za o planejamento de suas atividades e os
supermercados acusam queda de 50% no
faturamento.

mm «P*»"- mmmm
Gonçalves:jim da moratória

O secretário do Tesouro informou
que a efetivação dos pagamentos aos
credores institucionais depende agora
unicamente de uma medida provisó-
ria, que o governo enviará ao Congres-
so na semana que vem.

O Brasil tem uma dívida externa que
totaliza USS 114 bilhões, que tem au-
mentado em proporções gigantescas
desde que o governo suspendeu os pa-
gamentos em setembro do ano passa-
do. em uma moratória não declarada.

Alemanha capta

investimento

maior em bolsa
NOVA IORQUE — Desapontados

pelo fraco desempenho e baixa lucrativi-
dade nas bolsas de Tóquio e de Nova
Iorque, e tentando tirar proveito da rees-
truturação econômica da Europa do
Leste, investidores estão levando para o
mercado de capitais de Frankfurt gran-des quantias. "O dinheiro que tem che-
gado aqui tem vindo de fora", diz, taxa-
tivo, Manfred Link, analista-chefe da
Degap, subsidiária do Deutsche Bank
AG.

O índice DAX da Bolsa de Frankfurt,
embora tenha caído ligeiramente na ter-
ça-feira e mostrado alguma fraqueza 011-
tem à medida que o mercado se consoli-
dava, registrou alta de 33% desde que a
Alemanha Oriental abriu suas portas pa-
ra o Ocidente, em 9 de novembro do ano
passado. Ao mesmo tempo, a taxa de
retorno sobre os investimentos para os
aplicadores americanos aproximou-se de
44%, incluída a valorização do marco
perante o dólar. Já o índice Dow Jones,
dos EUA, está hoje em 2.606,31, quase
sem mudança desde que o Muro de Ber-
lim foi aberto.

Comitê terá

novo negociador

para o Brasil

desde 1973. McCormack tem uma
longa experiência nas operações do
banco na America Latina e chegou a
morar na Venezuela e no Panamá,
embora não tcnlia lidado diretamente
com a filial brasileira. Uma fonte do
Citicorp disse ontem, porem, que Mc-
Cormack participou ativamente da
última negociação para a reestrutura-
ção da dívida brasileira.

Segundo a mesma fonte, o comitê
de assessoramento do Brasil será diri-
gido por "McCormack ou por algum
outro executivo do Citicorp que ele
indicar". Isso só licará claro, prova-
vclmentc. quando Collor enviar a pri-
meira missão negociadora para abrir
o diálogo com os credores. Na entre-
vista coletiva que concedeu em Brasi-
lia, antes de viajar para o exterior,
Collor disse que já na primeira sema-
na de seu governo enviaria uma mis-
são para tratar da questão da dívida
nos Estados Unidos.Os banqueiros.
110 entanto, têm comentado que não
vêem motivos para tanta pressa. An-
tes de qualquer coisa, argumentam, é
preciso atacar os graves problemas
que afligem a economia brasileira in-
ternamente.

Rosental Calmou Alves
Correspondente

SAO 
PAULO — O Banco

Francês e Brasileiro (BFB),
associado ao maior credor do
Brasil na França, o Credit Lyon-
nais, contraiu linha dc crédito pa-
ra importações garantida pelo
Eximbank dos Estados Unidos
(agência oficial dc financiamento
de comércio exterior) no valor dc
USS 22 milhões. Do total, USS 4
milhões já estão contratados para
operações de importação, estando
outros USS 5 milhões em fase fi-
nal de negociação entre o banco c
empresas interessadas. A abertura
desta garantia para a linha de fi-
nanciamcnto comercial concedida
pelo Eximbank americano repre-
senta uma boa notícia para o Bra-
sil, já que desde dezembro do ano
passado o país caiu cm sua classi-

TWf ASHINGTON — Ao reabrir
V* o diálogo com os credores do

Brasil, o governo Collor encontrará
um estreante na presidência do Comi-
lê dc Assessoramento da Renegocia-
ção da Dívida Brasileira. O Citicorp.
principal credor do país. anunciou
ontem que William R li odes; o executi-
vo que cuidava das negociações com o
Brasil c com outros países latino-amc-
ricanos. foi promovido á posição dc
executivo sênior internacional. RI10-
des deixa também a chefia do comitê c

,passa a cuidar dc praticamente toda a
área internacional do Citicorp. substi-
tuindo George Clark, que deixa o
banco após 26 anos de serviço.

Para o lugar de Rh odes. foi pro-
movido Ro' McCormack, um vi-
ce- presider banco. No Citicorp

| | Com o crescimento econômico
atingindo 6%, exportações regis-

trando grande incremento e o orçamento
em equilíbrio, o Paraguai é motivo de
inveja para seus vizinhos Brasil e Argen-
tina, mergulhados na inflação desenfrea-
da. "A economia está viva e vai beçi",
diz o ministro das Finanças, Enzo De-
bernardi. "O país está se encaminhando
com sucesso para se tornar um mcrcàdo
livre e o salário minimo e o mais altq da
América Latina. Após mais dc três dé-
cadas de corrupção e negócios nebalo-
sos, c fora dc dúvida que tivemos sucesso
no ano passado. Mas, há ainda alguns
ajustamentos básicos que precisam ser
realizados para consolidar o progresso
econômico", afirma Ricardo Rodriguez
Silvero, da empresa de consultoria irjde-
pendente Euro América. 1
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Com o objetivo de proporcionar pleno esclarecimento ao público e às demais autoridades,
transcrevemos o oticio que dirigimos ao Exm° Sr. Ministro da Fazenda (Protocolo n° 430 de
30.01.90) que trata dos diversos aspectos ligados à comercialização do cimento, que vêm
sendo discutidos ultimamente."Senhor Ministro

Temos a honra de dirigir-nos a Vossa Excelência para apresentarmos nossa posição
desde a reunião de instalação da Câmara Setorial da Construção Civil, a 09 de novembro de
1989.

Como sabe Vossa Excelência, naquela ocasião foi estabelecida a criação e instalação de
subcâmaras que funcionariam voltadas para a especificidade dos inúmeros aspectos que
envolvem a atividade, desde o comércio dos terrenos, produção e vendas de materiais, até
a própria construção.

Infelizmente, por razões certamente fortes, não foram instaladas as subcâmaras, o que
impediu a evolução dos estudos, entendimentos e decisões, que certamente fluiriam, regulando
as diversas atividades nesse período decorrido.

Sentimo-nos, portanto, satisfeitos ao receber o convite para a reunião de hoje e apresenta-
mos, abaixo, uma contribuição preliminar ao início dos trabalhos.
1. É necessário estabelecermos, antes de tudo, os nossos objetivos aqui.
2. Nosso entendimento deve ser o de fixar-se, ou não, um controle de preços para toda
atividade envolvida na construção civil, para que se possa obter um resultado completo
para este trabalho.
3. No momento, alguns materiais têm seus preços controlados, outros não. Alguns estão
regidamente controlados; outros em liberdade relativa. E o produto final, que é a obra, têm
seus preços totalmente livres.
4. Quando se toca nesse assunto, sempre è alegada a impossibilidade do exercício desse
controle. É uma alegação improcedente, já que a venda, construção, contratação de imóveis
de qualquer natureza sempre é objeto de escrituras públicas, memoriais descritivos, etc. O
preço dos terrenos e os custos das obras são facilmente acompanháveis. Os custos de
construção elaborados pelo IBGE e por vários institutos e sindicatos, assim como revistas
especializadas, fazem desse controle algo extremamente fácil. Basta eleger um desses
Índices (IBGE) e fazer a fiscalização, vinculada ao licenciamento e às escrituras.
5. O que carece de lógica e de objetivo é controlar-se o preço das partes e deixar-se livre o
produto final. Qualquer vantagem obtida é repassada ao elaborador final que, não sendo
controlado, fica livre para cobrar preços de mercado, realizar vendas dirigidas pela melhor
oportunidade, já que pode estocar indefinidamente.
6. A rigor, o imóvel não é bem de consumo, e sim, de capital Não é custo de vida, quando
adquirido ou construído. Custo de vida é a sua conservação, os impostos, o custo financeiro
da compra, o aluguel. A compra é investimento, que se realiza uma vez, que tem
rentabilidade e liquidez. Por isso mesmo o IBGE não faz constar o preço do cimento ou dos
imóveis no IPC.

Concluímos que:
A — Ou controlamos preço de materiais e de obras acabadas, sem exceção, ou não
controlamos nada.
B — O objetivo do controle tem que ser estabelecido. Se visarmos a reduzir o preço dos
imóveis, o controle terá de incluir o bem final.
C — Se visarmos a conter a inflação, ficaremos frustrados, pois a grande maioria dos
materiais e o próprio imóvel não integram o IPC.
D — Controlar os materiais e não controlar o produto final é trabalho perdido.E — Controlar apenas na ponta (preço do imóvel), seria atribuir ao construtor um encargo
gigantesco e de difícil eficácia, embora mais lógico do que a atual situação.

Finalmente, apresentamos uma sugestão que consideramos da maior importância, qualseja a da inclusão de representantes do comércio de materiais de construção nesta
Câmara. A ausência desse importante segmento torna nula a eficácia de qualquer providên-cia, já que sua interveniência na distribuição e nos preços de cimento è de 80%, chegando a
100% em grande número de outros itens.

Servimo-nos do ensejo para renovar a expressão de nossa estima e elevada considera-
ção.

FERNANDO JOÃO PEREIRA DOS SANTOS
Presidente"

Em tempo, reiteramos que os reajustes do preço do cimento este ano foram os seguintes:

ês na metade

do ternp<>AVISO AOS ACIONISTAS
FATO RELEVANTE - DESDOBRAMENTO

DE AÇÕES
AUMENTO DE CAPITAL

Comunicamos aos Senhores Acionistas da BRASMOTOR S.A.,
que a Assembléia Geral Extraordinária realizada em 7 de fevereiro de
1990, deliberou sobre os seguintes assuntos:

- DESDOBRAMENTO DE AÇÕES
Aprovado o desdobramento de todas as ações representativas

do capital social atual de NCz$ 91.800.000,00, na proporção de 9
(nove) ações novas para cada ação existente, sem alteração do capi-
tal social atual, sendo que as novas ações decorrentes do desdobra-
men.o serão en.regues aos Senhores Acionistas na proporção do nú-
mero de ações que cada um possuir, na mesma espécie, e contra a
apresentação do cupão n: 6 (seis), em relação ás ações ordinárias e
preferenciais, ao portador. A entrega dos Certiticados dessas novas
ações será feita oportunamente conforme Aviso a ser publicado pelaimprensa.
II - AUMENTO DE CAPITAL POR SUBSCRIÇÃO PÚBLICA

- Aprovado o aumento do capital social de NCz$ 91.800.00.00 paraNCz$ 706.238.203,00, cujo montante de NCz$ 614.438.203.00 será
representado por 161.694.264 ações preferenciais, sem valor nomi-
nal, a serem colocadas à subscrição pública, mediante o preço de
emissão de NCzS 3.800.00 (três mil e oitocentos cruzados novos),
para cada lote de 1.000 (mil) ações, após o desdobramento.

A emissão (ar-se-á por procedimento diferenciado.
- Ficará assegurado aos Senhores Acionistas o direito de preferèn-cia para a subscrição, dentro do prazo de trinta (30) dias, contado da

data da publicação deste Aviso pela imprensa, e contra a apresenta-
ção do cupão n? 07 (sete) em relação às ações ordinárias e preleren-ciais, ao portador, na proporção de 03 (três) ações novas para cada
grupo de 20 (vinle) ações possuídas, com base no capital social de
NCzS 91.800.000,00 após o desdobramento de ações.

- As ações serão intogralizadas à vista, no ato da subscrição, e o
respectivo preço de emissão, a razão de NCzS 3.800,00 (três mil e
oitocentos cruzados novos) para cada lote de 1.000 (mil) ações após
o desdobramento de ações, será corrigido monetariamente com
base na variação do Bônus do Tesouro Nacional — BTN FISCAL, a
partir do dia 24 (vinte e quatro) de janeiro de 1990.

O respectivo montante correspondente à correção monetária do
preço de emissão das ações será considerado ágio e destinar-se-á à
reserva de capital (arts. 14, parágrafo único, e 182, parágrafo 1letra"a", da Lei 6.404/76)

- As ações preferenciais, conforme disposto no Artigo4parágrafo
único, do Estatuto Social, não terão direito de voto, mas terão priori-dade, em relação às ações ordinárias, no reembolso do capital, em
caso de liquidação da sociedade, e no recebimento de um dividendo
minimo, não cumulativo, correspondente à sua participação no rateio
do dividendo minimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento), a
que se refere o Artigo 27:, letra "b", do Estatuto Social, e participarão,ainda, dos lucros remanescentes distribuídos, em igualdade de con-
dições com as ações ordinárias. As ações preferenciais subscritas
participarão, integralmente, dos dividendos que vierem a ser declara-
dos e relativos ao exercício social que se iniciou em 1; de janeiro de
1990, bem como terão direito integral a futuras bonificações em
ações, desde a data da subscrição.

- Uma vez findo o prazo para o exercício do direito de preferência
para os Senhores Acionistas e obtido o registro dessa emissão pú-
blica na Comissão de Valores Mobiliários, as ações remanescentes
(sobras) serão integralmente colocadas ou subscritas pelo Banco
Bradesco de Investimento S.A.. na forma de Contrato de Garantia de
Subscrição e Colocação de Ações, lirmado em 7 de Fevereiro de
1990, já aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária.
LOCAIS E HORÁRIOS DE ATENDIMENTO

Para esse fim estaremos à disposição dos Senhores Acionistas,
nos dias útois, das 8:30 às 11:30 horas e das 14:00 às 17:00 horas,
nos seguintes locais:
São Paulo. SP - Av. Brig. Faria Lima, 2.003 -17. andar
Rio de Janeiro, RJ - Rua do Carmo, 9-6: andar
Joinville, SC - Rua Dona Francisca, 7.200

Av. Rodrigues Alves, 153 - Rio • RJ , gTel.: (021) 223-1343 - Telex: (21) 40051
Fax: (021) 253-9785-Ass.Téc: 10211253-3457

LANCHA

REAL SUMMER 18'

STANDARD

Oferta superespecial

Pronta Entrega

Bonsucesso: Av. Teixeira de Castro, 689 • Tols.:270 0647/270 0795 • Marina da Glória: Loja 7 • Tel285-1588 - Niterói: Av. Quintino Bocaiúva, 1.289- Praiade Charitas - Tel.: 714-8657

OS DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS DA IBM BRASIL
NO RIO DE JANEIRO COMUNICAM QUE:

ESTÃO AUTORIZADOS OFICIALMENTE A PRESTAR
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO.

t FORAM TREINADOS DIRETAMENTE PELA
IBM BRASIL.
POSSUEM FERRAMENTAS ADEQUADAS E
ESPECIFICAS PARA OS EQUIPAMENTOS.

NÃO DEIXE ESTRANHOS MANUSEAREM 0$
EQUIPAMENTOS IBM DE SUA EMPRESA!

PROTEJA SEU PATRIMÔMiO j

Preço Cimento Inflação
Janeiro
Fevereiro

56,11%
65,0%(estimado)

O reajuste de janeiro correspondeu à inflação de dezembro/89 e o de fevereiro a 90% da
inflação de janeiro

SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DO CIMENTO
A Diretoria

São Paulo. 7 de fevereiro de 1990.

compuma em <m®Jorge Michel Lepeltier
Diretor de Relações com o

Mercado
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Senhores acionistas: Submetemos â apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras do ano de 1989.
1 CONJUNTURA ECONÔMICO-F1NANCEIRA
O* ano do 1989 iniciou-so com os mesmos distúrbios inflacionárlos do ano anterior, o encerrou-se deixando para 1990 o
lenado de taxas de inflação elevadas e em crescimento. A economia brasileira, contudo, continou evidenciando vitalida-
de. Prova disto foram a sustentação de um elevado superávit comercial, as altas taxas de rentabilidade das empresas e os
baixos níveis de desemprego. w M|
O governo tentou outro choque contra a inflação - o Plano Verão - que se mostrou ineficaz. Maiores dificuldades no ma-
nejo da política monetária foram adicionadas pela percepção dos agentes econômicos de que o Brasil poderia trilhar o
caminho da hiperinflação. Questões ventiladas sobre o tratamento a ser dado pelo novo governo - então em processo de
escolha pelos eleitores - acentuaram os problemas enfrentados pelas autoridades monetárias e introduziram substanciais
doses de insegurança em todo sistema financeiro.
No campo externo, o governo foi cuidadoso em manobrar os reajustes cambiais e o resultado foi a manutenção, por mais
um ano, de excelente desempenho nas exportações. Internamente, o setor privado usando as lições de choques anterio-
res teve um comportamento ágil adaptando-se rapidamente a cada nova situação e atingindo boa rentabilidade e preser-
vando sua saúde financeira e capacidade de investir. A taxa de investimento do ano declinou, embora muitos empresá-
rios demonstrem intenções de ampliar seus negócios tão logo os fatores de instabilidade econômica sejam equacionados.
O ano de 1990 se inicia com grandes esperanças da sociedade brasileira de que os principais problemas sócio-econômi-
cos sejam adequadamente enfocados pelo novo governo, reabrindo assim as possibilidades para a construção de um país
próspero e com oportunidades para todos os cidadãos.
2. ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL
O BMC vem priorizando seus investimentos nas áreas de recursos humanos, tecnologia e marketing, cujo desenvolvjmen-
to acredita ser a base para uma gestão eficiente que contemple a elevação contínua e progressiva dos seus padrões de
qualidade. Uma organização voltada para atender às necessidades de seus clientes através da criação de produtos e servi-
ços de primeira linha e comprometida com a modernidade de nossa sociedade á o que o BMC se propõe a realizar,
a RESULTADO DO ANO
O lucro liquido do exercício totalizou, NCz$ 529,3 milhões (US$ 45,7 milhões), com um crescimento real de 348% em re-
lação ao resultado de 1988 (US$ 10,2 milhões).
Esta performance mantém o BMC como um dos melhores desempenhos do setor em termos de retorno de capital investi-
do, com uma taxa de 66% ao ano (34% em 1988).
Este resultado foi influenciado pela efetiva implantação de diversas medidas de caráter estratégicos definidas em 1988.
Entre elas, destacam-se a diversificação de linhas de atuação mercadológica da Organização, que incorporou novos pro-
dutos e serviços à sua já tradicional linha de banco atacadista.
Não menos importante foi o fato de que, sendo uma Organização com fndices de Imobilização bastante baixos, mantive-
mos, ao longo do exercício, uma confortável posição de liquidez alicerçada em capital próprio, o que nos forneceu opor-
tunidades seguras e rentáveis de negócios. Nossa Administração de Tesouraria soube encontrar as melhores alternativas
de composição de Ativos e Passivos, maximizando lucros.
Expandimos, também as áreas de Administração de Fundos e Mercado de Capitais, fonte de expressivas receitas para a Insti-
tuiçao.
Em conseqüência, obtivemos uma melhor utilização da nossa bem localizada Rede de Agências e elevamos substancial-

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31.12.89 E 31.12.88
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO ......mente nossa produtividade.

Campanhas do Incentivo foram implementadas objetivando aumentar a motivação o o aperfeiçoamento do nosso quadro
de colaboradores o garantir o atingimento das ambiciosas metas as quais nos propusemos realizar.
A. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio liquido totalizou em 31.12.89, NCz$ 804,8 milhões equivalente a US$ 69,5 milhões (US$ 30,1 milhões em
1988), representando um crescimento real do 131%.
5. ATIVOS TOTAIS
Os ativos no final do exercício de 1989, oram de NCz$ 8,9 bilhões, cerca de US$ 770 milhões, o crescimento real foi da
ordem de 35% (US$ 568 milhões em 1988).
Eram compostos basicamente de oporações de crédito com NCz$ 2,6 bilhões (US$ 225 milhões); carteira de câmbio com
NCz$ 1 bilhão (US$ 90 milhões); aplicações inter-financeiras de liquidez e títulos e valores mobiliários com NCz$ 3,8 bi-
Ihões (US$ 329 milhões).
A provisão para as operações de crédito de liquidação duvidosa, e para a desvalorização.de títulos e valores mobiliários
totalizou, em 31.12.89, NCz$ 54,3 milhões (US$ 4,7 milhões).
O montante de créditos de liquidação duvidosa baixados contra a provisão foi de NCz$ 73,9 milhões (USS 6,4 milhões).
?. CAPTAÇÃO DE RECURSOS
Os depósitos totais do BMC atingiram, em 31.12.89, a cifra de NCz$ 2,6 bilhões (US$ 228 milhões), representando um in-
cremento real de 22% em relação a 1988 (US$ 186 milhões).
Foram captados no mercado externo NCz$ 1,4 bilhões (US$ 123 milhões), Indicando um crescimento real de, aproxima
damente, 6% (US$ 116 milhões em 1988).
A captação no mercado aberto, do NCz$ 2,4 bilhões (equivalente a US$ 203 milhões), apresentou um crescimento real do
91% (USS 106 milhões em 1988). Dessa forma, a captação total de recursos, em 31.12.89, atingiu a importância de NCz$
?,4 bilhões (equivalente a USS 554 milhões), 36% de crescimento real.
7. FUNDOS BMC DE INVESTIMENTOS
A indústria de Fundos de Investimentos teve um desempenho excepcional no decorrer do ano de 1989, apresentando ex-
prossivo crescimento, principalmente nos fundos de curto prazo.
Os Fundos administrados pelo BMC, evoluíram 76,31% reais no período tendo atingido a casa de NCz$ 1,3 bilhões (USS 114
milhões).
8. AGÊNCIA / FUNCIONÁRIOS
Com uma redo de 18 agências e 1.362 funcionários (1.299 em 1988), o BMC está presente nos principais centro econômi
co-financeiros do País, operando com uma variada gama de serviços e produtos financeiros, com pessoal qualificado.
9l OBJETIVOS PARA 1990
Os objetivos para 1990 contemplam a continuidade dos investimentos nas áreas eloitas como prioritárias (tecnologia, re
cursos humanos e marketing), dentro das diretrizes do Plano Estratégico para o qüinqüênio 1990/1994. Em 1990, espera
mos consolidar as bases de uma organização voltada para os mercados em que atua e capaz de desempenhar a sua missão
de buscar para nossos clientes soluções e oportunidades rentáveis em negócios financeiros, de forma ágil e criativa.
Manifestamos nossos agradecimentos aos Clientes e Acionistas pela confiança o preferência e aos nossos Funcionários,
pela fidelidade e dedicação. Essa união permitiu que fossem alcançados os excelentes resultados do exercício.

A Diretoria

ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Aplicações Interfinanceiras
de Liquidez
Títulos e Valores Mobiliários.
Relações Interfinanceiras e
Interdependências
Operações de Crédito
Outros Créditos
Outros Valores e Bens

PERMANENTE 
Investimentos
Imobilizado de Uso
Diferido

PASSIVO

TOTAL

NCz$ Mil Cz$ Milhoes NCz$ Mil Cz$ Milhoes
1989 1988 1399 1989

CIRCULANTE E EXIGlVEL A
8.574.357 418.804 LONGO PRAZO 8.105.226 410.419

3.310 81 Dep6sitos 2.640.291 142.420
Capta?ao no Mercado Aberto. 2.349.581 81.062

2.877.389 77.893 Relagoes Interfinanceiras e
915.280 42.449 InterdependSncias 346.505 24.156

Obrigaijoes por Empr6stimos. 1.434.818 90.618
476.708 24.526 Repasses do Pais - Institutes

2.572.952 226.683 Oficiais 12.512 949
1.714.000 46.479 Outras Obrigagoes 1.321.519 71.214

14.718 693 RESULTADO DE EXERClCIOS
341.506 16.456 FUTUROS 5.843 1.823
268.659 12.323 PATRIMONIO LiQUIDO 804.794 23.018

61.942 3.159 Capital Social 15.400 1.540
10.905 974 Reserves 272.341 13.726

Lucros Acumulados 517.053 7.752
8.915.863 435.260 TOTAL 8.915.863 435.260

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIO

NCz$ Mil
1989

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
AJUSTES PROGR. ESTAB. ECONÔMICA
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA
LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL E I. RENDA .
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SI O LUCRO 
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

7.862.372
6.744.191
1.118.181

1.109
570

(2.173)
(104.159)

1.012.388
(109.234)
(373.802)
529.352

Cz$ Milhões
1988

314.254
300.303

13.951
171

9

(1.473)
12.640
(1.055)
(3.748)
7.837
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ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A
LONGO PRAZO

Disponibilidades 
Aplicações Interfinanceiras de
Liquidez
Títulos e Vais. Mobiliários . .
Operações de Crédito
Outros Créditos

PERMANENTE 
Investimentos . . ..

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31.12.89 E 31.12.88

NCz$ Mil Cz$ Milhões
1989 1988

227.237
2

139.597
84.686

2.952
76
76

45.355
L'. ;2;

33.465

11.761
127

5
5

PASSIVO

CIRCULANTE
Depósitos
Outras Obrigações

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
FUTUROS 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Social
Reservas
Lucros Acumulados

NCz$ Mil Cz$ Milhões
1989 1988

112.017
33.046
78.971

115.296
4.000

63.533
47.763

40.790
39.582

1.208

14
4.556

556
3.323

677

TOTAL  227.313 45.360 TOTAL  227.313 45.300

DEMONSTRAQAO DO RESULTADO
EXERCfCIO

NCz$ Mil Cz$ Milhoes
1989 1988

RECEITAS OPERACIONAIS  340.612 16.001
DESPESAS OPERACIONAIS  156.315 10.830
LUCRO OPERACIONAL  184.297 5.171
AJUSTES PROGR. ESTAB. ECONOMICA 21
RESULTADO DE CORREQAO MONETARIA  (68.455) (3.271)
LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL E I. RENDA. . 115.863 1.900
CONTRIBUICAO SOCIAL S/0 LUCRO  (13.954) (204)
PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA  (46.812) (746)
LUCRO LiQUIDO DO EXERCtCIO  55.097 950

LMSINGS.A

ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A
LONGO PRAZO
Disponibilidades 
Aplicações Interfinanceiras do
Liquidez
Títulos o Valores Mobiliários.
Operações de Arrendamento
Mercantil
Outros Créditos
Outros Valores e Bens

PERMANENTE 
Investimentos
Imobilizado de Uso e de
Arrendamento
Diferido

TOTAL 

>4RRÍ:ND/4MENTO /HERC4NTII
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NCz$ Mil Cz$ Milhões
1989 1388

42.460
1

4.297

42.586 4.081

(595)
468 210

3
34.858 111
1.461 92

33.203 4
194 15

77.318 4.408

PASSIVO

CIRCULANTE
Obrigações

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Capital Social
Reservas 
Lucros Acumulados. . .

NCz$ Mil Cz$
1989

Milhões
1988

11.958
11.958
65.360

3.341
52.565

9.454

72í ..
722

3.686
330

2.831
525

TOTAL 77.318 4.408 .

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIO

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA
LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL E I. RENDA .
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SI O LUCRO
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

NCz$ Mil Cz$ Milhoes
1989 1988

69.805 11.568
5.012 7.794
64.793 3.774 -

1'T
2

(48.499) (2.793)
16.297 980
(1.932) (105)'
(6.171) (376)
a 194 499

BMC
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ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A
LONGO PRAZO

Disponibilidades 
Aplicações Interfinanceiras de
Liquidez
Títulos e Valores Mobiliários.
Outros Créditos

PERMANENTE 
Investimentos
Imobilizado de Uso

TOTAL 

NCz$ Mil Cz$ Milhões
1989 1988

162.296
1

3.426

357
155.761 2.315

6.534 754
1.493 94
606 35
887 59

163.789 3.520

PASSIVO

CIRCULANTE
Captações no Merc. Aberto.
Obrigações

PATRIMÔNIO LÍQUIDO....
Capital Social
Reservas 

Lucros Acumulados

TOTAL 

NCz$ Mil Cz$ Milhoes
1989 1988

88.660 853
41.688
46.972 853
75.129 2.667
1.000 71

20.075 896
54.054 1.700

163.789 3.520

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIO

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
DESPESAS NAÕ OPERACIONAIS
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA
LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL E I. RENDA.
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SI O LUCRO
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

NCz$ Mil
19891ÔÓ.ÔÔÕ

75.727
114.361

(37.672)
76.689
(9.212)

(30.976)
36.501

Cz$ Milhões
1988

5.193
1.924
3.269

3
1

(1.674)
1.597
(171)
(629)
79

r~ s

DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
E V4LORES /MOBILIÁRIOS LTD/4
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ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades 
Aplicações Interfinanceiras de
Liquidez
Outros Créditos

TOTAL

PASSIVO
NCz$ Mil Cz$ Milhões

1989 1988
NCz$ Mil Cz$ Milhões

1989 1988.
2.966

2.966

191
6

93
92

CIRCULANTE
Obrigações

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reservas 
Lucros (Prejuízos) Acumulados

2.966 191 TOTAL

434
434

2.532
133

2.062
337

2.966

85
á£

106
ii.\
54

(27)

191

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIO

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA
LUCRO ANTES DA CONTRIB. SOCIAL E I. RENDA .
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SI O LUCRO
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

1 .1.

NCz$ Mil
1989

2.975
147

2.828
(1.563)
1.265
(153)
(210)
902

Cz$ Milhões
198$

26-

26
(21)

5
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A DIRETORIA A íntegra das demonstrações financeiras está publicada no jornal "Gazeta Mercantil" desta data.

Yochlo Kuratani - Contador
CRC-SP 120.277

CPF 389.849.548-63
———- SaglBBM . . ...... ,
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Banco c/\ Boavista
Confia Crescente Boavista

A conta corrente inteligente.

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 211-1701. DDD GRATUÍTO (021) 800-6181

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações
Qtdo
(mil)

Vol
(mil)

752.873'Lóté  3.804.345
Mercado a termo
Mercado de Opções-Opções do compra
Exercícios de opções

-Futuro c/liberação
.fjyjyro c/retenção
Total Geral  3.804.345
IBV Fechamento  5.177
Das'81 ações do IBV, 55 subiram, 23 caíram, uma permaneceu estável e
duas não (oram negociadas.

752.873
( + 7,8%)

tórtkxtw Alta»
Rlograndonse pp
^arppfleDufatax ppAcesite ppCia Mineração Amapá pp 15,43

0«c Foch. 0*c Foch.
<\) (KCrS (%) (HCz$mil ml

•9600) Mo'oron altat
25,38 1.550,00 Sharp pa 58,20 14,50
18,61 47,20 Pirelli Pneus ope 46,66 1.3CO.OO
17 83 950.00 Olicalpb 30 61 7400
1660 6 000.00 Ericsson pp 28.54 1.100.0015.43 485.00 Ficap pp 27,08 1.900.00

J B.Duarte pp 9.W 3.30
Paiãlbòna pp 8,00 148,00
.flefriparpp 7.61 102,00Cataguazos Leop pa 7,58 57,00BAtaazônia one 655 1100,00

Maiores baixas
B Amorica do Sul pp e
J.B Duarte pp d
ABC Xtal paChapecô Novas pp
Epeda Sirrimoro pp

10,25
10.14
10,06
10.00
8.81

42.00
0,61

3068,00450,00
95,00

Mercado à vista-11 Jfil lt
Ituioo Qtd. Mkrv. MM. Mix. Fech. Otic. U.

\ Ano

At^c XUri PA 23 000 3 068,00 3 091.74 3.300.00 3.068.00 -10.06 170,69
Acesitn PP 10 100 6 000.00 6 138,61 6 450,00 6 000,00 16,(50 199.26

Allona PP 400 000 42.00 42.00 42.00 42.00 3.27 129,59
Acos Villnroa PP 110S3 800 112,00 119.05 121.00 121.00 9.25 172.76
Adubos Cra PP 30 600 53,00 58.07 60.00 60,00 12.76 293.20
Atfuboa Trevo PP 41 000 42.00 42,00 42,00 42.00 -0,00 200.00
Agralft PP 27 900 6 000,00 6 000.00 6 000.00 6 000,00 146,34
Agrocoros PP 473.600 500,01 657,16 560,00 560.00 9,62 295.22'Amadeo Rossi PP 550 200 13,50 13.77 14.00 13.50 -0.15 162.00

i Aqualec PP 55.000 460.00 460,18 470.00 460.00 0.02 287.61
Aracruz PB 6.500 99 999,99 99,999.99 99 999,99 99 999,99 3.92 181.25

• Artox PP 36 000 519,00 519,86 520.00 520,00 17,20 199,95'.AvipnIOP 1667 800 239.99 243,25 250,00 240.00 1,51 187,45'Azovodo Trnvassos PP 63 000 410,00 441,98 450.00 415.00 10,41 221.41
DJVgrlmisa PP 23 500 770,00 770,00 770,00 770.00 405.26

vD,Amazonia ONE- 53 200 1.100.00 1120.08 1 200,00 1.100.00 -6.95 144.46
iB.Amorica Sul PPE-E 725 000 40.00 41.25 43,00 42.00 -10,25'B Bamorindus Bran.l OSE- 270 000 590.00 590,00 590,00 590.00 105,68
jB.Brasil ONE- 246 800 6 501,00 6 659,09 6 700,00 6 600,00 -1.03 218.78'(B.Brasil PPE-- 1.610 500 12520.00 12933.10 13 400.00 12,700.00 -1.49 248.10
B.Economico PP 396.500 665,00 665,13 670,00 665,00 -1.34 166J®
eProgroaso PN-CE 3 050.000 6,28 6.28 6.28 6,28 11,15
BanorjON 200 000 540,00 540,00 540.00 540,00 158.82
BonorjPP 3.715 900 540,00 659,96 749.00 689.99 -5,75 128.10

, Bane#® PP 61.000 280,00 294.82 310,00 280,00 8,79 184,26
Banospa PP 20.579.300 177.00 185,40 190,00 190,00 5.36 182.39
Barbara PP 605.700 120,00 131.22 135,00 125,00 0,66 234,07
Barrotto Araujo PB 170.000 100.00 103.94 105.00 105,00 3.41 216.81'¦BolgO Mlnoira OP 319 200 14.500.00 15 477.75 15.700.00 15 650.00 10,77 210,85

.BoIqo Mlnoira PP 61 000 10.100,00 11,034,43 11.200.00 11.100.00 9,92 189.77
[Bolprato PP-D 51.029 300 3,65 4,16 4,50 4,00 8,05
Beiprato PP-E 12.749.100 22.30 22.85 23.50 23,35 -0.26 129.70
Beta PA 1.000 000 42.00 42,00 42.00 42.00 227.77
Bicicletas Caloi PB 1255.100 112.00 116.68 135,00 113.00 -8,06 116,58

. Bombril PP 6 930 000 120,00 125,42 129,00 129.00 6,32 301.85
Braclosco OSEEE 380.300 680,00 687,36 710,00 680,00 -1,81 131.92
Brndesco PSEEE 932,500 690,00 690,93 695.00 695,00 -0.59 138,58
Urndosco Inv. PSEE- 16.400 1 302,00 1 302.98 1.310,00 1 310,00 0,23 239.56
Brahma OP 264.000 2.000,00 2.171,12 2 400,00 2.280.00 10,02 271.46

^rahmaPP 3.376.300 1.460.00 1.538,71 1.550,00 1.480,00 6,76 197,17Brasilit OP 355 000 17.000,00 17.000.00 17.000.00 17.000,00 EST 170,00
Braamotor PP 10 000 43 000,00 43.000,00 43 000.00 43.000,00 6,11
Brasperola PA 17.780 000 32,00 34,60 35.00 34,49 -0.49 145.20
Bnnquedos Mimo PP 5.000 650,00 650.00 650,00 650,00 8,33 240,00
CJMnoracoo Amapa PP 17.700.100 449,00 474,34 510.00 485.00 15,43 184,32
Coeml Minoracao OP 7,400 30 500.00 30.513,51 31 000,00 31.000,00
Caemi Minoracao PP 238.700 28 000,00 30 389.87 32 600,00 31 500,00 11,31
CalfatPP 109 700 450,00 450.00 450,01 450,00 -7,87
Catagoazos Loop PA 20 540 500 54.00 58,13 61.00 57,00 -7,58
Cbc Cnrtuchos PP 3 920 000 150,00 154,36 155.00 150,00 3,09
Cbv-ind.Mocantca PP 10.994 000 25,90 26,81 27.60 27.00 10,97
Coluloso Irani OP 3216.100 31,00 31,61 35.00 31.50 1,80
Colulose Irani PP 196.700 32,50 32.58 33.00 32.50 -1.27
CemiflON 16 060.200 14,50 14,94 15.50 15,50 3.61
CemiflPP 364.171.600 23.30 24,34 25.00 24.13 3,66
CevaIPP 938 000 294,00 297,81 300,00 298,00 3,38
Ghapoco Nov. PP 90000 450,00 450.00 450.00 450,00 -10,00
Cibran PP 213 000 88,01 89,92 96,00 88,01 2,92
Oca PP 91.100 3.400.00 3 641.49 3 700,00 3 700.00 10,35
Climax PB-D 62 451 000 4,00 4,96 5,90 583 14.81
Climax PB-E 120,277.300 18,50 20.20 23.80 2230 13,87
CotapPP 3.721 000 580,00 600,80 620.00 612,00 4.42
Coldox FriQor PP 30 700 600,00 648,86 650,00 650,00
Confab PP
Confor|a Nov. PP
Conpartpp
Coopart Nov. PP-R
Conat.ALmdenberg PP
Const.Botor PB

1.200
100 000

60 880.000
100 000
50000

1.400.000

>500,00 10 063,33 10.200,00 10.200,00 12.04
48,00
29,00
23,65

170,00
68,00

48.00
30,70
23,65

170,00
69.70

48,00
32.50
23,65

170,00
70,00

48,00
30,00 -525
23,65 2,92

170,00 EST
70,00 0,96

100.00
292.11
377,23
154.64
248,97
217.44
279,73
366,07
251.94
265.72
160.11
90.00

179.95
209,52
132.56
174.45
166,50
155.13
208,70

Consul OP 2.100 81000,00 81.000.00 81 000,00 81 000,00
Continental 2001 PP 20.000 270,00 270,00 270,00 270,00 3.85
Copono PAE- 34 600 23 000,00 23.952,60 24.500,00 24.500,00 10,77
Corroa Ribeiro PP 50.000 42,00 42,60 45,00 42.00 7,06
CotiguaPP-E 10 400 1.250,00 1.250.00 1.250,00 1.250,00 -3,06
Cruzeiro Sul PP 19.200 4.050.00 4.359,90 4.700,00 4.700.00 9,00
.QurlPP *0.000 78.00 78,00 78,00 78.00 12.64
Czarina PP 200.000 5,21 5,21 5.21 5.21 -0.57
OF.Vasconcetos PP 200 730,00 730,00 730.00 730,00
OU) Ind.Com. PP 1.900 000 1.400,00 1.400.00 1.400.00 1 400.00 -6,19

, Docas PN 413 200 690,00 706,40 710,00 710.00 0,72'DovnPP 7.503 000 28,99 29,07 30.00 29,00 11,98
Dufalox PP 641 000 850,00 896.17 950,00 950,00 17.83

PP BTO.OOO 35.00 35.73 36,00 35.50 10,35
EberloPrt PP 3N)0 000 30,00 30.71 31.00 30.00 13,74
Elotrobras PB '000 150,00 155.07 160.00 150.00 -3.0Q

J&uma PP 2.1500 2200.00 2 200,91 2210,00 2.210.00 4,91
Engosa PA 106 700 180,00 187.87 190,00 190.00 -2.75' P4MKta Simmons PP 20 000 95.00 95.00 95.00 95,00 -8,81
Ericsson PP 40 000 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 28,64
Eatrela PP 11194 100 82,00 80,98 89,00 89,00 8,09
Fabric* Bangu PP 1.205.500 27,10 27,67 28,00 27.60 6.42
FSrbasaPP 110.000 2 000.02 2.0182 2.300,00 2.300.00 8.00
Forro Brasiloiro PP 20,000 6 500,00 6.500,00 6.500.00 6 500.00Forro Ltgas PP 2 854.100 149,00 157,80 165,00 161,80 7,36
Fortibras PP >2 850000 2,75 264 2.94 2,90 7,17
FortJJuIPP 12 995 600 26.01 31.08 31.90 31,00 8,33
Ftcap PP 31 700 1 450,00 1 896,03 1.900.00 1 900,00
FmorCI 2 672.800 128.00 129,65 135,00 128,00 -2.35
Fn*-veiculos PA 751 300 130,00 135.06 140,00 1.12,00 1,69Fngobras PS 250 000 205.00 205.00 205,00 205.00
Fundirossi PP 200 000 7,00 7.00 7,00 7,00
Q«*otaPP 3 161.000 10,01 10,95 11,00 11.00 6,31
Guararapes PP

, Qurgel Motoros PP' Qurgel PartiapacoesPP
Harculaa PP 378 000 71,00 71.00 71.00 71,00 142.00
lap-fertfltxant** PP 6 000 180,00 180.00 180.00 180.00 174.13
tatxacPP 200 000 58,00 58.00 58,00 58,00 8,92 156.76
hds Villaros PS 970 000 47,00 47,00 47,00 47,00 174.07
Inepar PP-D 2.729 800 5,00 5.29 5,50 5.50 14,50
Ihopar PP-E 5 777.000 30.00 31,29 33,50 33.50 1,49 137,90Ipiranga D.s PP 5 565 700 200.00 208.98 210,00 210.00 1256 245.86Iptraoga Pot PP 126.100 200,00 207.78 220,00 220,00 270.05ttausa PSE-E 217 200 11000.00 11.000,00 11000.00 11000.00 EST 191.30
JoooFortMOP 1 100 5000.00 5000,00 5000.00 5 000,00 0.00 135.14KaMSafebaPP 150 000 20.00 20,00 20,00 20,00 225.73Koplsr Weber PP 5 130 000 36,50 36.69 37.00 36,50 -034 221.83
La Fonta Fachackjraa PP 3 000 1 650.00 1 650,00 1 650.00 1 650.00 150.00Lacosa PP 2180000 90.00 90,41 95,00 95.00 6.97 191.34
Lam NactonaJ Mota'S PP 420 000 220.00 229,42 239.00 233.00 3.84 20227
tamhao Sotibo PP 4,000 51.00 51,00 51,00 51.00 -3.77 170.00L*U«OS 712000 1 020,00 1 174.96 1 250.00 1 249.00 17.10

Fech. Oec.
%

170.00
21121
100.00
178.08
230,48
224,80
192.31
270.15
346.67
152,79
81,32

200,00
123,93
313,93
199,14
202,90
176.09

0.25
184.05
208,74
279,41
254,63
159,04
185,08
150,29
305.56
195.98
141.29
252,89
270.03
194,41
100,00
116.67
161.98

4 000 24 500,00 24 500.00 24 500.00 24 500,00 118.24
6 000 5 000.00 5 001,67 5 100,00 5 000.00 - 187.05
3 000 41.000,00 41.900.00 42,500.00 42 500,00 -0,92 234.37

Limnsa PP
Lojas Horing PP
Luxma PP
MadoWtPP
MngnosiLi PA
MaioQallo PP
Mnngols PP
Mannosmann OP
Mnnnosmann PP
Mnrcopolo PP
Marvin PP
Mondes Júnior PA
Mondos Júnior PB
Mosbla PP-E
Mot.Wotzol PP
Motal Levo PP
Motlsa PP
Microlab PP
Minuaiw PP
Moddata PP
Moinho Fluminonso OP
Monlniro Arnnha PP
Montroal PP
Moto Pecas PA
Mullor PP-D
Muller PP-E
Multilel ON
Multitol PN
Nacional OSE-
Nacional PSE-
Nnknta PP
Nordon OP
Otma Otaoa Vegatais PP
Olvobra PP
Onon PP
OsaPP
Pacaambu PP
Papel Simao PPE-
Para Do Minas PP
Paraibuna PP
Paraibana Nov. PP-R
Paranapanoma PP
Perdigão PP
Perdigão Agro PP
Perdigão Alimontos PP
Ptirdigao Nov PP
Pérsico PP
Potrobras ON
Polrobrao PP
Petroouisa PP
Potropar PPE-
Petionati PP
Pirelli OPE-
Pirellt PPE-
Pirelli Pneus OPE-
Poltaldon PP
Polipropilono PA
Promotal PP
Promotnl Nov PP
Pronor Potroq PA
Racimac PP
Randon OP
Rnndon PP
Rolripar PP
Rhoem PP
Rio Guahyba PP
Riograndenso PP
Riosulonse PP
Ripasa PP-E

1.185 400
451 000

3 620000
60 000
36,400

1.180 000
4450,700

71000800
296.100

1.100.000
1.383.400

3 000
426 800

15.000
50200
14.000

5.075000
11.600

1.343 000
33.000

500
3 293 000
0088 500

30 000
000 000

7.396203
599900

4.250400
34 400

293.400
200 000

10 000
1.200 000

46900
21932.000

100000
1 003 000
1.586000

13007 500
533 300
160 800

32.902200
30 034 300

44 900
8 045000

28 560 000
19 920 000

8 500
383 200
119 200

000
103 391 400

4015.900
3 100

7514 200
000

546 700
16 294 600

421 900
332 000

362 300
130000
100 100

10 168 200
67 000
10 000
34.500

940 000
27 000

290,00
22.10
73,00
84.00

190,00
9,50

3520
73.00
61,30

165,00
81,00

421,00
570,00
90.00
70,00

17.500.00
50.00

310,00
78,00

640,00
74 000.00

280,00
14.00

580.00
2.10

23,00
25,00
35,00

2000,00
2000,00

130,00
000.00
45.00

1.550.00
20.50
88.00
21,00

750,00
2.75

144.00
130.00
690.00

77.50
141.00
86.00
69.00
24,00

50 000,00
89 000.00

2.900,00
5 300,00

7.00
1.600.00
1 100.00
1.150.00
3400,00

800,00
149,90
145,00
46.00

250,00
100,00

9 200,00
100,10

1.630.00
40.00

1211.00
50.00

14.600.00

307,85
22.41
74.71
85,20

190,55
9,80

36.75
77,14
53,01

168.45
84,32

432,33
598.75
91,54
70,00

18614.29
52.96

330,69
78,09

647,00
74 000.00

28727
14.36

580,00
2.11

27.69
30.39
36.76

2000.00
2.000,00

130,00
8000,00

45.50
1.550.00

21.79
88,00
22.00

821,42
2.85

147.68
133.76
704.24

79.95
148.45
88.42
71.96
24,84

53 624,71
91 310.10

3 033.45
5300.00

7.27
1 549.81
1.100.00
1.319.98
3 416,67

818,72
155,43
146,32
47.06

264.83
9 100.00
9584.62

102.89
1.713,57

40.00
1.504,51

50,03
14.722.22

300,00
22,80
78,00
90,00

191,00
10,00
38.00
80,40
65,00

175,00
465.00
600,00
93,00
70,00

19850.00
63,00

334.00
79,00

700.00
74 000,00

310,00
14,50

580,00
2.11

36.00
30.90
39,90

2000.00
2000.00

130.00
8000.00

48,00
1.550.00

22,79
88,00
22,00

880.00
3.00

148,00
139,00
730,00
82,00

149.98
95.00
74,99
25.95

60000.00
94 000.00

3 300.00
5.300.00

7,49
1 550.00
1.100.00
1.350,00
3 500.00
1.000.00

160,00
150,00
49,00

1,59

1.81

390,00 2.48
22,10 8,84
73,00 -0,05
90,00 14,15

190,00 3,88
9,80 -4,02

38.00 1.09
78.40 5.14
53.50 1.57

171.00 2,78
87.00 4,32

465.00 -6.39
600.00 2.79

93,00
70.00

19.850,00
52.00

334.00 7,03
78.00 4,12

700,00 -4,63
74 000,00

310,00 222
14.30 -1,24

580.00
2.10

26,00
25,00
39.90 13,32
000,00 EST

2.000.00 0,00
130,00

8 000,00
48.00

1.650,00 2.94
22.70 8.62
88,00 EST
21,00 -3.85

860.00 8.83
2.80 0.71

148.00 -8.01
139.00 -2.06
730.00 0,82

80.00 4.09
141,00 6,07
95.00 4.24
73,00 7.23
25.00 1,14

60 000,00 18,13
93.200.00 981
3200.00 4,63
5 300.00

7.15 8.02
1 500.01 381
1.100,00
1 350,00 46.66

400.00 -2,35
1000.00 11.60

15750 1,07
150,00 -0,71
47.00 -2.45

280.00 251.00 -4.09
9 100.00 9 100.00
9 600.00 9 600,00

105.00 102.00 -7,61
1800,00 1 800,00 -4.80

40,00 40.00 526
1550.00 1.550.00

51.00 50,00 -1,19
15000,00 14 800.00 4.70

173.00
312,12
209,74
236.00
185.29
141,41
217,07
19184
178,48
175.30
130,97
107,52
171.40
131,03
93.33

189,23
140.23
310,65
150,17
177,44
200,00
162.24
202,54
166,71

215,23
200,44
200,00
181,82
200,00
148.15

172.22
201,20
237,84
176,42
211,02
161,02
169,67
193.37
215,61
306,48
301.47
163,92
264,54
255.98
239,31
103.89
164,09
238,84
215,18
235.99
109.16
221.38
174.52
116.90

158,64
100,00
342.31
172.74
234.47
199.00
191,92
168.34
158.48

Sada Sul Americana PP 2 120000 95,00 97.90 96.00 95.00 -0.15 326.44
Sadia Concordia PS 335000 250,00 261,94 270,00 270,00 4.70 187.10
Sadia Ooste CS 618000 115.00 115,00 115,00 115,00 100.00
Salgoma Ind.Quims. BSE- 76 550000 247.00 249.51 280.00 247,00 -7.59 24.96
Samitri OP 34 400 70.000.00 74 188,95 76000,00 76 000,00 14,79 172.50
Snmilri PP 3 800 46 000,00 46 236.84 49 000,00 49 000,00 2.40 142.45
Serpen PP 180 000 34.00 34.44 35.00 34,00 -1.60 201.76
Sharp BS-C 176 900 27,50 30,50 34,00 34.00 17.31 118,91
Sharp PA-D 17.709600 10,00 1321 14,50 14.50 5820
Sharp PA-E 13 096 700 41,20 47.55 49,00 4720 1881 144.32
Sid Informatica PA 3.931.900 47.00 49.01 51,50 51,50 1,39 167,10
SilcoPP 1000.000 1.200.00 1.200,00 1 200.00 1.200,00 150.00
SimoscPP 200000 145.00 147.50 150,00 150,00 13,53 159,53
Sondotocnica PA 510000 12,00 13,25 13,80 13,80 2,71 190.65
Sondotocntca PB 2.716 000 12,75 13,10 13,50 12,75 1.24 186,61
Sultopa PP 150 000 110,00 118,33 135,00 110.00 -3,66 201,74
Suporgaabras OP 313.100 16,00 16,00 16,00 16.00 6,67 160.00
Suporgasbras PP 35.241.900 16.90 17,35 17.90 17.30 -2.69 177.40
SuzanoPP 6800 91.000.00 91.000.00 91000.00 91 000.00 1,11 155,82
Tacnosok) PP 140 000 145,00 149.29 160,00 160,00 7,33 199.35
Teka Toco I a gem PP 290 000 930,00 930.00 930.00 930,00 11,52 155.00
Tolobras ON 22 400 400,00 417.74 465,00 465.00 22,64 416,37
Tolobras OP 3 420X00 410,00 473,39 520,00 520,00 21,02 414.20
Tolobras PN 42.400 350,00 351,18 360,00 351,00 14.13 250.72
Tolebras PP 3.618.500 370.00 405.03 420,00 418,00 1128 239.24
Tolobras Nov PP 308 689.500 340,00 362.40 375.00 367,00 11,14 157.84
Tolobras Prt. PP 70.989 300 350.00 379.50 392,00 390,00 10,64 263,83
Tolorj ON 33 200 210,00 213,31 220.00 210.00 1,50 355.52
ToiorjPN 16.500 230.00 249.33 295,00 241.00 19,09 303.64
Transbrasil PP 3.179 000 00,00 01.65 06,00 02.00 -3.27 109,64
Trichos PP 3 700 2 630.00 2.630.00 2 630.00 2.630.00 169.61
TrombiniPP 3 143400 00,00 01,36 03,00 03,00 4,37 166,72
Ucar Carbon OP 10 962.700 60.10 61.43 63,00 63,00 1,34 305,47
UnibancoBS 736800 3.100.00 3 100.00 3100.00 3.100,00 100,00
UniparON 20000 70,00 73,00 76,00 76,00 208,57
UniparPAE- 1.100000 55,99 56,55 58,00 58,00 5,01 207.84
UniparPBE- 68.311.400 72.00 76.39 78.00 78,00 4.19 189,98
VocchlPP 6280 000 4.50 4.82 5.10 5.10 1,69 141.35
Valo Rio Doco OP 22.000 160.00 167.00 175.00 170,00 14,50 225.68
Valo Rio Doco PP 479.100 199,50 21522 227,00 226,00 9,09 222.22
VarigPP 127.300 18.000.00 19.733,70 20 000.01 20 000,00 1326 277.19
Verolmo PP 153.100 150.00 157,90 160.02 150.00 -1,59 209.67
Vigor PP 50.000 410,00 410.00 410.00 410.00 163,83
VotocPP 92.068 400 3.60 3.78 4.00 3.94 9.25 156.20
Wembioy RoupwPP 5.909000 49,00 52.16 55.00 55,00 4,91 204,55
Whito Martins OP 96 013.700 04,00 07,04 90,00 09,99 4.49 213,96
Wiost Prl. PP 25.200.000 6,95 7,01 7.20 7.05 9.02 110.22
ZhriPP 10.011.000 20,00 20.73 29,50 29,00 3,42 176,80

Empresas em Situa9ao Especial
Tftuioe Qtd. Min. MM. MA*. Fech. Oac. I.L

Ano

Amoico PP 250 000 46.50 46,50 46.50 46,50 100,00
Brumadinho PP 260 590000 4,80 4.87 5,00 4,85 -2.21 146.25
Calo Brasilia PP 8 743.400 12.00 12,19 13.20 12.50 -6.30 220.04
Citro-poctina PP 200 420.00 420,00 420,00 420.00 100.00
Ferragens Haga PP-R 100 000 15X>0 15,00 15.00 15.00
J.B.Duarto PP-D 271 846 200 0.45 0.62 0,65 0,61 -10.15
J.B.Duarto PP-E 31.541200 2.95 3,42 ' 3,50 3.30 -9,04
Olical PB 115800 65.00 73.26 75.00 74.00 30.61 205.21

Câmbio
Moeda por dólar Em Cruzados
Compra Venda Compra Vcnda

Coroa Dinamafquesa 6.3953 6.4067 3.1447 3.1659
Coioa Norueguosa  . .. ' 6 4168 6.4282 3,1342 3.1553
Coroa Succa 6,0620 6.0730 3,3175 3.3400
Ddlar Airetialiano  0,75712 0,75888 15,254 15,365Dblar Canadonse 1.1924 1.1941 16,872 16.980
Escudo 146.08 146,32 0.13769 0.13860
Floiim 1.8662 1.8690 10,780 10,849
Franco Bolga 34,653 34.707 0.58W9 0,58428
Franco Frances 5,6317 5.6403 3.5720 3.5952
Franco Suk;o 1.4798 1.4822 13,593 13.682lone. 145.30 145,54 0.13843 0.13935
Libra 1,6980 1.7006 34.210 34,435
Lira 1233,4 1235.6 0.016305 0.016416Marco 1,6527 1,6553 12.171 12.251
Marco FUandfu 3.9180 3.9270 5.1304 5.1677
Peseta 107.40 107,60 0,18724 0,18852
Xelim 11,654 11,676 1,7255 1 7373
Dotar do lipo b - DOIar por moeda Taxas divulgates peto BC no lochamenio do ontem -
15 horas
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Fundo Rosa de Curto Prazo ao Portador

Fundo Rosa de Curto Prazo Nominativo

Conta Remunerada

Fundo de Ações
Vilor Rtnlib. Utilib.

6 coll torn. Hcuin.X

¦ em 31/01/90 Jc 24/01 Ho im»Ci( 131/01 ilt 31.01
lllj-llnitario I.Hi 56.20
AWncacnSuIMn 41/ 66,06
jgfWni 05738J2 465 59 89»nroit CI'*(!) 06W9 193 39.68
Bairprirdui 9,rt 64.31Sjr.cocioaoc !./!> MM
toaeiumn ¦ ),M 60 )l"
Blnospa 6.44 jJ/O
Bjneiliao );6« 6.66 56.M'
Bancstcs 15.21 "95J6
flaroricac'Ct (' I 0 51/0/6 4.64 55 MBapnjpirol 301 66.14"
Bar.mul CAB Q./Q 49.3?
Bannsjl F*B (1.29J 4{i44
BB Acots Qjro 64 65 6966V —B Bat 13 3.6? 6-123
BOBwrill) 0120900 5.69 ~648T
BCN~Barcia*s~H6es 342 63.48
BtSOtfe (1.3/)

6./8 62 55BWtwidl 13209163 4 90 56.28
BVO 4 65 69.71
WO 0661 /1,'jiBM <;6»s 1,16 ~S6{
Boavisll CSA (1) '2,3586/2 I'll 569h
Boavisia FBA (1) 1.9506511 4.95 6058
Boston Mill :2J3#t4 2 77 53II
Biinroltiiesl'i 2634QM) 5'8 6?If
Biuaro Car'ena 1') '50/59,6 5 42 64.86
Btaoesco l(6ts r5S 64l)
BRB *(6es 57 65 06
CCF Agoes JjJ 65155
teller Par |i| 53.153/0/ T50 5165
Cilibark 4.(9 6196
&u|!) 351.859000 4 42 63 83
CrtOtocolBI 6 6 58 /5
Oedueal 322 5859
Crelisjl B'je Cl.ip ill 55|W
Crelisjl Van Acmi 2/4 51.86
Cteliiol Vuliipia 3.46 56 43
Crslnijl l[i)5/) 3 3 54.'5
Cinom U'.tki'C" 6 40 j? 65
C Uriniit! 2 54 53 32
Oelap,evc lr»eslidel KO NO
55an 859 6^03
l).q 03' 64 14
Drgibarco 4.68 59.84
[cuPQTico 63 50 69
We 5 44 55 35
lowpoAcfifS 33', 6883
Lfppej — t 2 26 59 90
Fan Kacional / 51 63.15
S 6 /0 64.55
Fin.-p '19 62 66
Iroa 596 51 80
f.inio%est Aoo«s 2.26 62.06'
fvTcv 06 5T03
Cararlia 29!) 5668
Ggial no Cnirncio 3.96 '62.01
Geralno Oo'rea 8.24 53 55
Oaiioer 1.40 49.57
iltbAtm- 5/6 ITU
HM 0 )4 69 IB
locru 2 68 56 07
10B 2/6 5885
luoCapital Wartelll) 11.118251 709 TO
hauacoes |1) 9 537780 33i 6445
liiwi 315 62®
>'8PIjs 8 63 55/9
Wercariil go Bras,I 749 57 07
Vertoional Acoes S5 S5
Wtsbl.n.ea ID 291 0/6000 2.24 61.66
I 8H 6fti5
Visasi 4.62 56 30
VorlrealtuHIII 2.383166 10.88 60 67
MonirtaiMi-iAtwii'i 52 564WI 949 56~?6
Wulnplic 366 54 69
Mjii.piic )5i -mm
tanalAtMsdi 126 02348-1 6675
NorrfemCNA 3.7) 59.98
OtrtgaA;o«|l| 3j9W73 524 60.81
Paj'o Wiwitw 1.68 46.85
Piliam»es: Agoes 3.92 5639
PiUiiPtesi Cwo»mirK) 5.24 58.10
Prirre OS 6545

1093785300 152 1)5^
Real 6.98 4797
Realm.esl 4.52 5ii4-1
Realmais 5.34 7T72
R^To 7975
Rural 5.60 62.93
SalraActoO) 1.82211) 6.56 56.51
Schatin Cdry (ASC 446 65.51
Segunojoe 9.W 52 56
Sibtsa 3.08 55.31
Sistema 906 4915
Sopeial 121 58.34
Soa/a Barros 2.6? 60.96
Stamens Aqok 6.05 68.14
lenoercu 50.2? 59.2?
theca ae Ac6e$ TiB 6f.OO
Untbanco 2.62 59.11
WusH ~ T!65) 5^94
101 At -
NP: Não oispornel
1) Posição em 5 2

Fundos de Curto Prazo
Denomlna^io Valor Patrim.

dacota UqvkJo
NCzl NCz$

Art)i (RJ) 16 4,416990 20.7t4.681
Atiantica (RJ) 12 51.472000 257.360
Aymor6 Poftador (RJ) 15 662.672280 411.871.940
BMC (RJ) 16 17,397437 1.281.641.403
BMG (MG) 12 236,027916 307.452.700
Banerj (RJ) 15 23.605600 2.390 276.545
Boavista Portador (RJ) 15 1 749.131061 671.665.396
Boston Fundo BKB (SP) 15 1,047828 1.670.548.363
Boston F. BKB-1.784 ESP. (SP) 15 254,578136 206.215.803
Bozano Over (RJ) 16 4,671730 1.346.229.112
Bozano, Simonsen (RJ) 16 1.775497 1.608.200.984
Chase S. Savings (RJ) 15 1 147.366215 2.397.429.142
Conc6rdia (RJ) 15 7,078947 32.745
Elite (DTVM-RJ) 13 142,938880 4.599.170
Garantia (RJ) 14 1.337.027324 31.374.563
Itau-ltauvest (SP) 15 30.532338 a997.237.037
Interunion (RJ) —
Maxi-Renda BBC (RJ) 14 579^)55000 18&873.676
Mesblaplic (RJ) 15 144,788000 59 916066
Mil (RJ) 16 2.385378 18 840 326
Montrealbank (RJ) 16 1.398347 295.564.523
Nacional (BNI-RJ) 16 117,659388 5.313.821.148
Omega (RJ) 15 25390345070 10.263 437
Primus (RJ) 15 367.078555 647.026
Renda mais (PE) 15 62.613864 112.561.789
Salra (SP) 15 1,941588 5.88S169.019
Sterling (RJ) 16 91.038734 3.192.376
Vetor (RJ) 17 252,072370 197.984
Aymor6 — FAN • nom. 15 6,889136 362.908 299
Arbi (RJ) 16 18,265680 195 502.153
BMC (RJ) 16 167,464961 507.556756
Banorte (RJ) 15 11699.032428 1 682.497.598
Boston BKB Eagle (SP) 12 12.782528 1 378 689 518
Boavista (RJ) 15 33,005074 1.545.446.967
Chase S. Savings (RJ) 15 1261,858976 2.129.197.298
Econ6mico (RJ) 12 13,585686 951.581
Itauvest (RJ) 15 27,333744 8 976 480 500
kitefunion (RJ) 15 15,675077 139Q215
Montrealbank (RJ) 16 73.646814 205 488 222
Nacional (RJ) 16 19,720318 5.578 722 773
Renda mats (PE) 15 66,604052 1*593 010
Satra (SP) 15 1.941588 4IS8440879

1) Posk^o em 10/01/90 9) Posi<tfo em 26/01/90
2) Posição em 12/01/90
3) Posição em 15/01/90
4) Posiçào em 19/01/90
5) PosiçAo em 12/01/90
6) Pos>çèo em 23/01/90
71 Postcio em Í4/01/S0
8) Pos»céo ©m 25/01/90

' * * Todas as ntormaçòes
responsaíwMade enduwva
òoi ' * *

10) Posição em 29.'01/90
11) Posição em 30/01/90
12) Posiçôo em 31/01/90
13) Posição em 01/02/90
14) Posição em 02/02/90
15) Posiçéo em 0SXC/90
16) Posiçào em 06/02/90
17) Posiçáo em 07/02/90

constantes dessa retaçáo sSo dedos administradores Oot Furv

Imposto de Renda na Fonte (Fevereiro/1990)
Base de Cálculo Alíquota Parcela a doduxlr
(NCz$) (NCz$)
Até 9.745  -
Do 9.745,01 a 32.484  10% 974,50
Acima de 32.484 25% 5.847,10
Deduçõea
a) NCz$ 684,00 por dependente até o limite de 5 dependentes
b) NCzj 8.206,00 para aposentados, pensionistas e transferidos para reserva

remunerada a partir do mês que completar 65 anos de idade.
c) Pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentença judicial.
d) Parcela de gastos com saúde que exceda 5% da renda bruta mensal.
Fonto: Secrotaria de Recoita Fodoral

Indicadores Econdmicos ^
 S«l Out Nov Dm Jan Ton

Intlaf&o
IPC (%) 35,95 37,62 <11,42 53,55 56,11
INPC (%) 36,35 38,76 48,47 51,28 ,,,,
FGV (%) 38;9 39,7 44,30 49,39
BTN (NCz$)  2,6956 3,6647 5,0434 7.1324 10,9518 17,0968
Cadornotn do
Poupanpa (%) 36.63 38,31 42,13 54,32 56,89
CorreqSo
Camblal (%) 35.51 37,61 46,67 54.15
Overnight (%) 38.6 47,71 48,41 64,22 63,38
Bolsa-Rio (%) 42,15 49,87 4,99 105,67
Bolsa do
sap Paulo (%) 46.26 51,41 -9,13 102,23 ...
Aluguol
Somo9tral(%) 265.20 396,48 583,26 450,05 576.61 720,31
Aluguol
Anual(%) 265.20 396,48 583,26 866,29 1.383,74 1.609,68
Aluguol
Quadrlmostral (%) 211,58 242,22 306,28 366,51
Aluguol somostral
(novos contralos) 160,20 233,43 327.61 450,22 576,61
UFERJ (NCz$) 38.80 52,70 72,60 102,70 157,70 246,10
UNIF(~)
p/IPTU e ISS (NCzS) 43.60 59,27 81.57 115.36 177.14 276^2
Taxa do
Expedl. (NCzS) 8.73 11,85 16,31 23.07 35,42 55,30
MVR(NCrS) 48,14 65,46 90,07 127,36 195,62
Sal&rio
Mlnimo (NCzS) 249,48 381,73 557,33 788,18 1.283,95 2.004,37
SalArio
Min. Ref. (NCzS) 107,82 146,58 201,74 285,29 438,07 683,87
(•) Os contratos que nflo aplicaram o roajuste do 35,48% do INPC de janeiro do 1989 terflbroajuste de 645,21% para dezembro o 816,66% para janeiro.(**) A Unit desdo janeiro 6 reajustada diariamente.

Fonte: IBQE; FGV; Analysis.

Indicadores didrios

Ações -" ' ¦

Indicai Ontem Dia
ant,

Bovespa 12.771 11.946
BVRJ 5.177 4.799
IBA 129.887,78 120.240,59

HA um
mis

82.315
3.304

79.416,59
Taxa Anbid pré fixada

Data prazo •f ativa
ao mia

% «obre
volume

Ontem Compra Venda Ágk><%)
Oficial 20,147 20,247

Paralelo' 45,50 47,00 13^
Turismo 42,50 46,00
Jul 3,40 Set 4,70 Nov 11,50 Jan 27,00
Ago 3,75 Out 7,35 Dei 14,40 Fev 37,50
Cotação do primeiro dia útil de cada mês

" •'"r-Ouro ""'Sç

(NCz$-llngote por gramaa)Compra Venda
Banco do Brasil (250grs)  603,00 604,00
Goldmine(250grs)  603,00 604,00
0urinvest(250grs)  600,00 605,00
Satra(1000grs)
Degusa(1000grs)
Reserva(1000grs)
Bozano Simonsen(1000grs).
Fundldoras fornecedoras e custodiantos cre:
denciados na Bolsa Mercantil e de Futuros.-1-

Taxas Andima
TAXA RENT. RENT. RENT. PROJ.APLICACAO BRUTA P1A(% am) DIA^%) 8EM^%) ME3.(%) ME8{%)

LFT 100,02 3i33 1005 16J59 78,73
LFT ESTIMADA 100,02 3133 10,05 16,69 78,73
ADM 99,45 3^31 10,06 16,69 78,30
LFTE 100,20 134 10i07 1672 78,91
APLICACAO UQUIDALFT 95.87 971 15,96 74,54
ADM 95,49 3J8 972 15,96 74.27
LFTE 95,98 3^0 972 15,98 74,66
Trlbutacao - 1) A parlir do 01107,o rendimento roal das aplicacoos com prazo inforior a 30 dias tem IR nalonte do 35% para bonoficiario idonttticadoC); o de 50% para nao idontiiicado;possoaa juridicas tributadas •
com baso no lucro roal ostao isontas do IR na /onto.

VALOR VAR. VAR. VAR. PROJ.INDICADOR NCzS DIA (%) SEM (%) ME8 (%) MES(%)BTN FISCAL 112 17,0968 2^ 10,09 ^51 56,11
BTN FISCAL 19.0353 2^4 9j08 R61 67,00 .
BTN FISCAL 8/2 19,5946 ND ND ND ND „
BTN BM&F-FEV/90 29,29 048 177 1i£1 71,32 „USS OFICIAL COMPRA 20,147 -¦
USS OFICIAL VENDA 20,247 V90 084 30,36 51,53
USS OFICIAL COMPRA 8/2 20,744
USS OFICIAL VENDA 20,848 2197 1^91 17^58 66,95
USSTUR. COMPRA" 6/2 39,18 -
USS TUR. VENDA 39.46 4j27 13,90 10,30
PARALELO COMPRA 45,50 -
PARALELO VENDA 46.50 1071 21.73 25,68
POLAR BM&F-MAR/90 32,05 0J>3 034 0,16 80,76 .
SINO » SPOT (FEC.)"' 604,25 8148 21,03 26,15
BM&F • SPOT (FEC.) 604,00 0;34 20^92 26.10
BMSP • SPOT (FEC.) 603.00 M5 20.60 28,68 - .
BBF - SPOT (FEC.) 600,00 1U2 20,20 25,26 -
OURO BM&F-MAR/90 960.00 (MJQ 1^94 14.83 -
OURO BBF -ABR/90 1.440,00 000 5J55 73.39
IBV-RJ 5.178 7j90 17,63 33,90
IBOVESPA 12.771 6jH 14.49 27,09 ^•* Estimativas ; Proco do amostra obtido no lochamonto.FONTE: ANDIMA ; BANCO CENTRAL; BM&F; BMSP; BBF; BVRJ; BOVESPA

Bolsa Mercantil e de Futuros

Volume Geral
contratos num. de contratos volume Part,

em aberto negbclos negociados (Mil NCzS) (%)Ouro 79.069 9.614 113.100 5.725.855 73.52
BTN 16.874 199 13.393 1.957.916 25,2A
cambio 12.698 31 649 103.789 1.33
Total 108.641 9.844 127.142 7.787.740 10Q.0
OuroMercado disponlvel-contrato padrfioValor do contrato: 250grscotai^es em cruzado por gramaVeto contr negOcios abert mlnimo mSximo ult oso-

31.168 2.396 600,00 580,00 613,00 604,00 + 8.
Mercado Futurovalor em cruzados por grama-250 gramasveto contr negOclos abert min. mdx ult ajuet
mart 95 10 930,00 930,00 960,00 960,00 958.'"-'
CSmblo «
DOIar-morcado futurovalor do contrato: USS 5.000
cota;0es em cruzados por dclnr
Veto contr nogOcios abertura mlnimo miximo ult
mart 649 31 32,05 31,90 32,20 32,05
BTN
mercado futuro
cotapOes em NCzS por 1.000 BTNVeto contr nogOcios abertura mlnimo m&ximo ultimo
mart 13.393 199 29.20 29,18 29,35 29,29

Bolsa Brasileira de Futuros
Mercado à vista (ouro)Grs C.Abt Vol
250 25
Mercado à vista (IBV-12)Abt. Max.
105.155 113.792

Abt
595.00

Min.
105.155

Min
590,00

Max
605,00

F. Ant F.Dj.8
539,00 600,00

Med. Fech.
113.629

Osc. %+ 8,54

Bolsa de Mercadorias de São Paulo
Contr Merid Algodão
Môs Fechamentomar 560,0*
Toti mercrftrme

Contr nac de café
Môs máx.
mai
Tot* merc.firme

Contr bras cent boi gordoMôs máximo
abrTot mercürme

min.

minimo

fecl
4.07

fecfi
510,00

m
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Juro alto não impede

valorização das bolsas

O comportamento cio mercado fi-
nanceiro ontem foi curioso: todos os
ativos subiram ao mesmo tempo. Ou-
ro, dólar no mercado paralelo, over-
night e bolsas de valores. Pela teoria,
quando os juros estão muito altos, o
mercado acionário cai porque fica
muito caro manter uma carteira com
vários papéis. Mas, segundo os espe-
tfaiistas, o que justifica a alta das
bolsas ao mesmo tempo da subida dó
over e dos outros ativos é a avaliação
de risco. Com medo de que o futuro
presidente Fernando Collor de Mello
decida alguma mudança brusca para
os títulos públicos, os investidores es-
-tão procurando aplicar parte do pa-
trimônio em ativos reais.

A Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro fechou em alta de 7,8% e o
índice Bovespa, termômetro do mer-"cãdo 

paulista, registrou valorização
de 6,9%. O volume financeiro em São
Paulo foi de NCzS 975 milhões, ainda"muito concentrado nos papeis de
maior liquidez {blue chips), e no Rio
de Janeiro o total negociado ficou em
¦NCzS 752 milhões. A maior parte"Oeste volume, entretanto, foi gerada"por um grande leilão de ações prefe-
-rendais da Salgema, vendidas pela
•Petroquímica União. Apenas este lei-
lão foi responsável por NCzS 268
milhões.

Risco — "O problema não é só o

ganho ou a perda da inflação. Os
aplicadores estão muito preocupados
•com o risco de deixar todo o dinheiro
apenas cm ativos de renda fixa, como
o overnight", observa Ricardo Bel-
lcns, diretor da corretora Máxima.
Apesar do overnight estar remune-
rando em torno de 3% ao dia, há
uma grande expectativa em relação às
alterações que deverão ser feitas a

partir de março, depois da posse do

presidente Fernando Collor de Mel-
H,

Ainda não está sendo sentida uma
entrada maciça de recursos na bolsa
de valores, mas uma parte do ganho
dos investidores com o overnight re-
corde c transferido para ações, outra
para ouro e ainda dólar. O conselho
dos especialistas de procurar diversi-
ficar os investimentos tem sido cada
vez mais seguido.

Fundos — A captação dos fun-
dos de ações vem crescendo a cada
semana, principalmente por causa
dos pequenos investidores. Segundo
dados da Associação Nacional dos
Bancos de Investimentos, o patrimô-
nio líquido de todos os fundos de
ações cresceu de NCzS 12,4 bilhões
em dezembro para NCzS 19,6 bilhões
no mês passado. 

"Há o temor cm
relação aos títulos públicos c a expec-
tativa de que as bolsas reajam positi-
vãmente com o possível anúncio de
privatizações e a recuperação das cs-
tatais analisa Roberto Castello
Branco, diretor de investimentos do
Banco Boavista.

As ações de maior liquidez — pri-
meira e segunda linha — continuam
sendo as mais procuradas. Apenas os
negócios com ações da Pctrobrás. Tc-
lebrás, Vale do Rio Doce e Paranapa-
nema concentraram cerca de NCzS
308 milhões, ou seja, cerca de 32% de
tudo o que foi negociado ontem. No
Rio de Janeiro, esta concentração
também se repetiu: tirando o leilão da
Salgema, as ações mais negociadas
foram Vale do Rio Doce, Tclebrás,
Paranapanema e Petrobrás.

? 
A Petroquímica União conseguiu
vender ontem todo o lote de cerca

de 1 bilhão de ações da Salgema, lei-
toadas na Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro. Ao todo, esta empresa obteve
uni total de NC/.S 268 milhões. As
corretoras que mais operaram foram
Bozano, Metro, Unibanco e Mil.

Fraude cambial

gaúcha chega a

US$ 10 milhões
PORTO ALEGRE — O delegado

federal Nício Brasil Lacortc, da Polícia
Federal gaúcha, viaja segunda-feira ao
Uruguai para investigar, cm ação con-
junta com a Interpol uruguaia, a par-
ticipação de empresas estrangeiras cm
importações fictícias para o Brasil —
fraude cambial que envolve USS 10 mi-
lhões somente no Rio Grande do Sul.
Empresários brasileiros e uruguaios, cor-
retoras, casas de câmbio c bancos autori-
zados estão arrolados no inquérito que
completa um mês de investigações sobre
"como comprar dólares no câmbio ofi-
ciai e vender no paralelo", segundo resu-
miu o delegado Lacorte.

São os uruguaios, na opinião da Po-
lícia Federal, os responsáveis pela aber-
tura do circuito fraudulento que ameaça
a integridade do Protocolo de Expansão
Comercial (PEC) firmado entre Brasil c
Uruguai, acordo que concede isenção to-
tal de impostos de importação e exporta-
ção entre os dois países. Os empresários
brasileiros foram convidados a importar
produtos fantasmas em negócios ampa-
rados pelo PEC, e também pelo Acordo
Comercial número 35, que concede isen-
ção parcial de impostos no comércio cn-
tre os dois países.

No "afã de lucrar", prossegue Lacor-
te, a corretora remete os documentos
fornecidos pela Cacex ao banco autori-
zado a vender os dólares (para o paga-
mento dos produtos importados) sem
elaborar o cadastro da empresa impor-
tadora e sem a necessária ficha-autó-
grafo com a assinatura do importador.
O banco recebe a documentação c, jun-
tando as faturas da empresa exporta-
dora (uruguaia) e o certificado de em-
barque da mercadoria, submete o
negócio â apreciação do Banco Cen-
trai, que, enfim, autoriza a venda dos
dólares.

Mas a venda dos dólares a serem
remetidos como pagamento pelos pro-
dutos uruguaios só pode ser efetivada
com a participação direta do importa-
dor. Vários bancos, porém, aceitaram
cheques de terceiros como pagamento
dos dólares, entre eles o Banco Noroes-
te. desrespeitando normas do BC. "Ora,

se o importador não tem cheque, é por-
que não tem suporte financeiro para a
importação", esclarece Lacorte.

Aumento

de talões de

da 
p

cheq

faltMrocura 
geraj.^

ue nos bancos

BRASÍLIA — A falta de cheques
cm muitas agências bancárias tem obri-
gado diversos correntistas a retirarem
dinheiro vivo dos bancos para cumprir
seus compromissos. A crise, que come-
çou em novembro e está explodindo
agora, atinge principalmente o Banco
do Brasil e a Caixa Econômica Fede-
ral, que possuem grande número de
correntistas c não têm produção pró-
pria de talonários.

A explicação dada pelas duas insti-
tuições é o aumento da utilização de
talões, em conseqüência da aceleração
inflacionária. Muitos comerciantes dei-
xaram de aceitar o pagamento através
de cartões de crédito e os consumidores,
com medo dc verem o dinheiro perder
quase 3% do se u valor cada dia que

fica parado no bolso, recorreram avida-
mente aos cheques.

Essa mudança de comportamento
foi observada em todo o país, mas ale-
tou principalmente as regiões que não
possuíam estoques de talões, como no
caso do Rio dc Janeiro. Segundo a di-
retora de Administração da Caixa Eco-
nômica Federal, Auta Brcssaneli, a mé-
dia mensal de pedidos no ano pas-
sado era dc 27 milhões de talões, infe-
rior á capacidade de fornecimento da
empresa Thomas de La Rue, com dis-

ponibilidade dc imprimir 30 milhões dc
talões para a Caixa.

Em novembro, no entanto, o equilí-
brio foi quebrado com o aumento dos
pedidos para 51 milhões, que conti-
nuou aumentando para 78 milhões em

*m ni

dezembro e 72 milhões em janeiro. Ela
acredita que esta procura foi amplia®
pela criação da conta remunerada,.^
estimulou as pessoas a manterem mais
dinheiro na conta corrente.

No Banco do Brasil, que também é
atendido pela Thomas de La Rue, o
processo foi semelhante. Segundo p
chefe do Ccsec (Centro de Proccssa:
mento dc Serviços e Comunicaçõe§)jfp
Rio de Janeiro, Antônio Carlos Carva-
lho D'Ávila, em janeiro foram entrií-
gues 311.000 talões no Rio de Janeiro,
com exceção do norte do Estado, fi élji
dezembro este número subiu mjíra
323.000, chegando em janeiró;'a
550.000, faltando ainda 11 remessas
atrasadas. O Banco espera começaria
regularizar a situação na semana jque
vem.

Caixa e BB são os mais atingidos

A CEF e o Banco do Brasil estão
contornando o problema com talões
provisórios, entregues até 24 horas dc-
pois do pedido. 

"Só quando o cliente
explica que é muito urgente, a gente
bate seus dados nos cheques e entrega o
talão na hora. Mas, como isso toma
muito tempo, normalmente pedimos
para pegarem só no dia seguinte', diz
um funcionário da agência do BB na
Rua Figueiredo de Magalhães, em Co-
pacabana.

Ontem, segundo o bancário, chegou
à agência um malote com 50 talões.
"Mas, precisávamos de pelo menos
150." Por isso, "há casos de clientes

que abriram conta há um mês e conti-
nuam sem talão definitivo". Esta é a
mesma história contada por uma fun-
cionária da agência da Caixa na Rua
Siqueira Campos, também em Copaca-
bana. "Esse problema começou em de-
zembro, mas agora está se agravando.
E parece que é nacional", conta.

Mas, a gráfica inglesa especializada
na fabricação de documentos de segu-
rança — entre eles, talões de cheques,
debêntures e certificados de ações —
garante que está cumprindo normal-
mente os contratos com os clientes e
sugere que o problema pode estar loca-
lizado na distribuição dos talões pelos

próprios bancos. A Thomas de La Rue
está há 31 anos no país e tem como
clientes, além do BB e da CEF, variás
instituições financeiras privadas.

Enquanto não se acha uma explica-
ção e uma solução para o problema/õs
correntistas dos dois bancos estatais
certamente ficarão a mercê de dois
diferentes tipos de assalto: se tiraragi
o dinheiro da conta, pela dificuldadê
de movimentá-la, e passarem a andar
com maior volume de notas, correm o
risco de serem alvo dos trombadinhas.
Mas, se deixarem o dinheiro parado-na
conta, serão roubados pela inflação de
mais de 2% ao dia.

Simoon

Aplicadores em ouro sob suspeita

Receita investiga

declarações para
descobrir caixa 2

BRASÍLIA 
— Somente os peque-

nos investidores do mercado do
ouro escaparão da fiscalização da Se-
cretaria da Receita Federal. Os demais,
inclusive as pessoas que fizeram nego-
cio através da BB Distribuidora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários — correto-
ra vinculada ao Banco do Brasil —,
terão seus nomes, número do CPF e

ainda o volume das operações que fize-
ram fornecidos â Receita para um cru-
zamento com as declarações do lmpos-
to de Renda entregues no ano
passado.

A garantia ê de uma alta fonte do
Ministério da Fazenda, que destaca
ainda que a fiscalização começará a
ser feita através do formulário deno-
minado Transouro, que deveria ter si-
do entregue, junto com a declaração
de 88, por todos os investidores do
mercado do metal. Porém, mesmo
quem entregou sera checado pelo Fis-

co. para saber se o ganho declarado no..
formulário é o mesmo que consta da . ..
fita fornecida pela corretora onde ei®'
operou. Caso contrário, a Receita co-
brará com correção monetária, juros e.4,
multa o valor do imposto sonegado.

A redução de informações que o se-
cretário da Receita, Reinaldo Musta-'^
fa, assegurou que aceitaria será ape-...
nas em relação aos nomes dos*"
pequenos investidores. A desconfiança'"*';
do Leão é de que o dinheiro aplicado "

no ouro seja caixa dois, o que implica^
ria em sonegação.

Informações: DDD Gratuito: (021) 800-6163 - no Rio de Janeiro: 271-8001
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Resumo das Operações
Qtdo Vol
(mil) (m»)

Lote Padrão  2.946.150 968.643
Concordatàrlas  178.259 842
Direitos e Recibos  358.407 3.472
Fundos de Inc. Fiscais DL 1376  276 38
Opções de Compra  17 6C3 2
Fracionário 16
Total Geral  3.500.711 975.701
índice Bovespa Médio 12.555
índice Bovespa Fechamento.,  12.771 ( + 6,9)
índice Bovespa Máximo 12.795
índice Bovespa Minimo 11.946
Das 67 ações do BOVESPA, 58 subiram, cinco cairam e quatro porma-
neceram estáveis.

Fech. Oac.%
F*ch. Oac.X

Min. M*d.

Oscilações do Mercado Oscilações do Bovespa
Osc. Fech. Oac. Fech.

(%) (NCxf mil (%) (NC*$ mil
11960a) a«;6es)

Motor** Altna Maioree Alton
Caetano Bran pre 100.0 10.00 Cacique pp 23,5 21.000,00Socurlt pp 75,0 35 000,00 Duratex pp 23,3 950,00Cretlsul pp 66,6 15.000,00 Agrocerespp 20,0 600,00
Citropectlna pp 60,2 801,00 Polipropilono ppa 18,7 950,00
Lacta op 52,1 7.000,00 suzano pp 15,3 105 000,00
Maloroa DaUat Mnioret Balxa#
JB Duarte pre 24.2 0,50 Rolripar pp 6.3 103,00AmGrlcaSulon 19,0 89.00 Brasil pp 3,8 12 400,00
Chapoco Avlc pp 16,6 250,00 Paraibuna pp 3,3 145,00"JB Duarte op 14,5 4,10 Rheom pp 2.8 1 700,00
Olma pp 12,0 44,00 Aquatoc pp 2.1 450,00

Mercado à vista
Foch. Oac.%

Abe Xtal PPAAcesita PP C01Aco Altona PPAcos Vill OP C51Aççs Vill PP C51Adubos Cra PP C32Adubos Trevo PP C14Agralo PPAgrimisa PPC01Agrocoros PP C08Albárus OPAllrod PPAlpargatas PN EDAmadeo Rosai PPAmerica Sul ON ESAmerica Sul PP ESAntarc Plaui PNAAquatec PP C07Aracruz PPBAriex PPArthur Lange PPAtma PP C01Avipal OPAzevedo PPBabema PPBamorind Br ONBand C F Inv ON EDBanespa ONBanospa PP C59©amrisui ON EDBanrisul PN EDBaptista SiíPP EDBardolla PPBarretto PPBBelgo Mineir OPBoigo Minelr PPBomgo PNBenzenox PPBota PPA
£íp Caloi PPBBlobras OPBombril PPBradesco ON EDBtadosco PN EDBradosco Inv ON EDBradesco Inv PN EDBrahma OP C09"BTBhma PP 009Brasil ONBrasil PP EDBrasil Segur ONBrasilit OP C08Brasimet OP C28Brasinca PP EDBrasmotor OP C06Brasmotor PP C06Brasperola PPABfinqMmo PP C02CMA Mlner PPCaciquoPPCaem! Metal PP CQ1Caetano Bran OP'Caetano Bran PPfÇ&fUa PNACaüat PP CQ1Cambuci PP

45 000 3400,00 3400,00 3755,56 3800,00 3800.00 + 26.6
10.100 5111.00 5111,00 6486,25 6500,00 6500,00 ?-27.4

41 00 41.00 41,00 41,01 41,0092.00 92.00 92.00 92,00 92.00 -4.5
115.00 115,00 117,68 120.00 119.99 +110
54.01 54,01 54,01 54,01 5-1,01 +0,2
42,00 42.00 42,00 42,00 42.007500,00 7500,00 7500.00 7500.00 7500,001000.00 1000,00 1000.00 1000,00 1000,00500.01 500.01 522.76 600.0023 000 23 000 23 000 23 000
12.60 1 2.50 12.50 1 2.50

49 000 49 000 49.588 50 000
13.61 13.81 13,81 13.01120.00 89,00 89,27 120.0042,00 41.00 41,96 44,00

509 80070 00050.500.6001.000 00010020010 000•141 5004 00035 00017.000858 20030 471.00020 605 000

600.002300012.5050 00013.8189,0042.00

?0.9
25.029,820,0
-3.3+ 3.7

9 000 8000.00 8000,00 8000,00 8000,00 8000,00
2 670 000 450,00 450.00

24 500 105 000 105.000530.0083.0025 000240.00400.01619,00575,00

263 50050 0001003214000100 00012 00012.000

520.0083,0025 000240.00400.01619,00571.00

450,00 451,00 450.00
106 734 115 000 115.000550,0083,0025.000250,00420,00619,00575.00

526.0383,0025 000249.84410,01619,00571.33

550,0083,0025.000250,00420,00619,00571.00
100 4500.00 4500.00 4500,00 4500,00 4500,00

772.10021.480 200500002.310.900

165,00178.00235,00245,00

160.00178.00235.00240.00

160,00184,98235.00244.54

165.00188.00235.00245,00

160,00188,00235,00240.00

-19.0+ 2.4-5.8-2.1> 15,0+ 7,8+ 2.4? 47,0+ 4,1+5.0+12,5¦?•0,1
+ 12.4+ 7,3+ 5.6+ 2.1-3.6

.000 2000,00 2000.00 2000.00 2000,00 2000.01
1000 600 000 600.000 600000 600.000 600 000

200 000190.300444 300997.000500.0001850,0006.643.100100.00033 857.4003.757 200
18.596 600

110,0014 50010.10012,0013.0039.01130,00500,00125.00680.00680.00

110.0014.50010 10012.0013.0039.01110,00500.00122.01680.00680,001.100 1300,00 1300,00

110,0015.20710 97012.0013,0039.84127,62500,00126,24680,00686,731300.00

110,0016 00011 00012.0013,0040.00131,00500.00130.00680,00710,00

110,00.15.5001100012,0013.0040.00115,00500.00130.00680,00no.oo1300,00 1300.001300,00 1300.0040 800 1300,00 1300.00 1300.005 500 1500,00 1500,00 2010,18 2020.00 2020.0013 872 600 1400.00 1400.00 1520 59 1550.00 1480,00
94 000 6700.00 6700.00 6700.00 6700 00 6700.00

•10.0
10.7? 8.9
-4,3+ 2.5-5.7?11.1

4 8.3-1.4-4,4

+ 34,6+ 4,9
1 571 400 13 500 12 400 12.831 13.500 12.400 "38

97 000 600,00 600,00 K0.01 60001 600,01 /5000 18000 16 000 18000 18000 18 00} »5,8
100 1200,00 1200.00 1200,00 1200.00 1200,001200 5500.00 5EU1.00 5500.00 5500,00 MOO.OO * 10.0
100 85000 85000 85000 85000 850M - 21.4

86000 4 2 000 41000 43252 45000 450M -9.74 860 0X) 35.00 34.49 34.57 35.00 35.00145000 599,00 599.00 599 89 600.00 600.00 - 0,0
475600 400,00 400.00 456.54 476.00 47500 -18 7

1600 20000 200U1 20887 21000 21000 ~23.5463500 278CO 27600 30672 32500 31 500 +14 5
100000 8.00 8,00 8.00 8.00 8.00 . I

1250000 18.00 16 00 18.00 18.00 18,00 + 9.0
10000 15000 15 000 15000 15000 150005000 49000 4*100 490,00 490,00 490.00 -2.0502100 35000 311000 30906 35000 34000 '214

Casa Anglo OP C05
Casa J Silva PP C03Cbc Cartucho PP
Cbv Ind Mec PP C07Celul Irani OP C32Colul Irani PP C32Cemig PNCemig PP C00Cevai ONCevai PNCevai PPChapeco PP C03Chapeco PP C04ChapoCo Avie PP INT
Chiarolli PP C05Cia Herlng PN"• ia Horing PP C69<-,ica PPC03Clm Itau PN ED
Clquine Potr PNACitropcctina PPClímax PPBCofap ONCotapPPColdex PPContab PP
Conforja PPConpart PPConst A Lind PP
Cônsul OP.CO6.Cônsul PP C06 ¦
Contiuofital PPCopas OPCopeno PNACopono PPA EDCor Ribeiro PPCorbetta PNCosígua OPCosigua PNCosigua PPCredito Nac PP 004Cretisul Inv PP C03Cromor PP C05Cruzolro Sul PP C08
Curt PP C01Czarina PP
D F Vnsconc PPD H B PP C04Docas PNDuratex OP 113, Duratex PP 113
Eburta PP C07Eberle PP PEconomico ONEconomico PP C06Edisa PNEdn PNAElobra PP C31Eletrobras PPB C05Eluma OPEluma PPEmbraco PNEmbraer PN INFEngosn PPA C02Engevix PPEpeda Sim PPEricsson OPEricsson PPEM Parana ON INTEat Parana PN INTEstrela OP C03Estrela PP C03Eternit ONEucatox PP

F N V PPA C07Fab C Renaux PP C06Forbasa PPFerro Bras OPFerro Bras PPForro Ligas PPFertibras PPFertisul PP C02Fortiza PPFibam PPForja Taurus PPFrancos Bras ON EDFrangosul PP 189Fras-lo PPFrigobras PNFundirossi PPGaxota PPGlasslite PP INTGiasslito PP PGradiente OPGradiente PPGranoloo OPGuararapes PP C35Gurgel PPGurgol Motor ONGurgol Motor PPHercules PP C43Inp PPIguaçu Cate PPAInbrac PPInd Villares PNInda Romi PNInopar PPInvicta PP C01lochpo PNIpiranga Dis PP C05Ipiranga Pet OP C05Ipiranga Pet PP C05Ipiranga Re» PP C05Iplac PPItaubanco ON EDItaubanco PN EDttausaONItausa PNItautoc PNJ H Santos PP

27005 000560 0009.137.2001.790.000383.100485 20062.501 000129.4002.095 00016.727 000400 000215 000180014 7007.600501 700548.6005 077 500206 90020 00041 054.900448 50028 685 800110 0002002.100 00037 900.0008 0002 0008 6002.106.50020 0001003728001.000 0002.595.000400915500232.300150.3004002.8004.70033.1001 630.000
37.0005.634.90038 000942.0007 569 000

16.398 5005 045 000200.000852.500122.1001 000.00057.6001.1001.000912001.000820061.200148.100150 00010.000448 80030 00030.0003000069.155.00029500050.000
8.330.600877 6001.720.5005 000250 00041.418.90008.792.3001.817100100.000460.0003.653 500100542.1002.0004 365 00010.100.00012.432.00050.4001.7005000060.0002.800350.80050030002006850.00065000030 000200 00019 058.900200001054 0004 250 00016 1007806000150060 7357002.267 00026110 000144 7007 154 5001500471 200338 8003000

93.00019,50150.0025.0031,0031.0023.0024.00240.00298.00290.00450,00480,00250.001200,006451.008000,003500.002200,00125.00801.0019.00600.00580,00599,001050049.0130 00200.008100090 000260,00800 0021.50023 00037.0018.00810,001100.001349.99800.0015 000820,004300,0070,005.20
850.001550.00700.00990,00770,00

35,0032.00901,00650.00819,99370.001150,00160.0003200.002400,0070.0007500,00170.00380.00100,001050,00900,00100,0099,50'75,00
85,002001,007000.00
140,0050,001960,004500,006600,00155,002.80. 27.0363.10175.00185.00170 000305.0015000200,007.0010,00350,00250.00500.00530,00300,0024 60041.0005300,005000.0072.00185,002300,0056.0045.00750.0030.0019,5017 000200.00105.01200.00470,0050.001340.001351.0018 50010800920.00360.01

93.00019,50130,0025.0031.0031,0023.0023.00240,00290,00280.00450,00480.00250.001200.006450.008000,003500,002150,00125,00801,0018.50600,005130,00590,0010 50049,0130,00170,008100090.000260,00800.0021 500• 23,00037.0018,00810,001100.001250.00800,0015 000820,004300.0070,005,20
850,001550,00700,00990,00770.00

35,0030.00901.00640,00819,98370,001150,00155 0003200.002400,0070.0007150,00170,00380,0095.001050,00900,00100,0099.5075,0085.001900,007000,00
134,9950.001960.004500,006550.00155,002.7527,0363.10175,00175,00170000305.0015000200.007,0010.00340.00250.00500.00520,00300.0024 500410005300,005000.0071.00185,002300 0056.0044.00750,0030.0019.5017.000200.00105.01199.99470.0050.00134000

93 00019.50133.5726,7531.5131.0023,0024,40240.00297,64287.04450,00543.49250,001200.006450.268183,523618.232200.14138,94801,0019,22600.00
628,231100049,0230.00168.758100090 000268,58800.002150023 83337.0018.00822.501109.791349,31839.9315 000820,004300,0070,005.20

850,001558.90707.90990.00889.27
35.9831.95901.00649.55

1339,9918 50010 800920.00360.01

385,001150,00157 7273200.002403.5170.0007233.54170,36380.0098,331050,001019.79100,0099,5075,0087,851901,837000.00
135.4850.822069,084600,006599,60160.332.8129,0663.10180,00177.79170.000311.7115000202.147.0010,03349.88250,00500.00526,67300,0024.522410005300.005000.0071.41191,542377.6756.0045.34750.0034.0519.8918967210.04105.01200.03532.7952.631340.001340.941850011097923.31360.01

93.00019,50150.0027.0032.5031.0023.0025,00240,00298,00300,00450,00550,00250.001200,006451.008600.003700.002250.00141.01801.0021,00600,00610,00650.0011.50049,0230,00200,0081 00090 000270.00800,0021.5002430037,0018.10860,001110,001350.00900,0015.000820.004300.0070.005.30
850.001560.00710,00990,00950.00

37.0032,00901.00650.00820.00400,001150.00160.0003200,002420,0070.0007500.00190,00380.00100,001050.001100,00100,0099.5075.0089.012001.007000.00
145.0051,502200.005000,006600.00165.002,9031,0063.10180,00185,00170.000329.0015.000205.007.0010.10350.00250.00500.00530,00300.0024 60041 0005300,005000,0072,00200.002500,0056.00

93.00019.50130,0027,0031.0031,0023,0024,80240,00 i290,00280,00450,00 -
550,00 -
250.001200,006450,008500.003700,002250,00141.01801,0021.00600.00600,00650,0011.50049.0230.00170,008100090000270,00800.002150024 20037.0018.01860,001100,001350,00900.0015.000820,004300,0070.005,30

850.001560,00700.01990,00950,00
36,0032,00901.00650,00

h 14.7•10,3
-3.1

-5.5
12.9
-1.7
45.119.5-16,6

II-13.3
+ 8,8+ 2.2-12.7
^60,2M3.5I+ 6.1+ 8.3+ 9.5-0.0

+ 0.0
+ 12.5+ 8.0

+ 9.0+ 5.7+ 2.9+ 7.5-0.9
- 12.4

+ 4.8
+ 1,9

+ 11,4+ 0.0/+ 23.3+ 2.8+ 8.4+ 0.1

50.00750.0035.0020.5019000215.00105.01230,00560.0053,001340 001351.001850011 300930.00360.01

400,001150,00158 0003200,002420,0070.0007150,00190.00380,0095,001050.001100,00100,0099,5075.0088,002000.007000,00
137.0051,502200,005000.006600.00159.992.8931.0063.10180.00175.00170.000329,0015000205,007.0010.10340.00250.00500.00530.00300.002450041.0005300.005000.0071,00200,002300,0056.0048.00750.0035,0020.0019000210.00105.01230,00550,0053.001340,001340,001850011300920.00360.01

>-0.011.1

»-10.0
+ 2.1+ 5,5+ 8.5-9,0+ 14,1t-22.2+ 0,5

If 7,3+ 5.2+ 2,9
+ 1.4+ 14,4+ 12.8+ 25,0+ 4,7+ 6,8+ 5.0•+16,9
-7.1+ 2.8-5,4-5,5
+ 8.2+ 7.1+ 5.1+ 16.6+-1.0-2.8

I1.8I+ 0,0-4,6

+ 11.7* 13.5+ 4.9-14.9+ 22,2+ 17.7•2.8+1,5
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Crise no vôlei de 
praia 

deve terminar na Justiça

Mariucha M onero

As acusações da dupla vice-campeã do Circuito Mundial
de Vôlei de 89, Edinho e Tinoco, de que não foram avisados
oficialmente que não disputariam o Mundial caso não parti-
cipassem do Brasil Open. que o presidente da Confederação
Brasileira, Carlos Nuzman, não compareceu a uma reunião
para decidir o assunto e que não receberam até hoje o prêmio
pelo segundo lugar 110 Circuito Mundial, podem sair da praia
e parar em lugares menos arejados. Irritado com declarações
dos jogadores, Nuzman promete interpelá-los, através de um
oficio da CBV, para que confirmem as declarações. Caso não
desmintam, os dois podem ser penalizados. 

"Nao sei se na
justiça desportiva ou não. A punição ainda vai ser analisada ',

ameaça o presidente.
A presença de Edinho e Tinoco na arena armada 110 posto

10.'em Ipanema, foi o grande acontecimento do segundo dia
de disputa do Brasil Open. deixando para trás até mesmo a
classificação das oito duplas para a segunda fase, que começa
hoje. a partir das 9h. Frustrados com sua não inclusão 110
Mundial, os jogadores reafirmaram ser uma injustiça e lem-
braram mais uma vez a condição de vice-campeões do Circui-
to ce o regulamento que indica os melhores do runkin,g de 89
como. - eabcças-de-chave para 90. "È mais uma decepção. Já
me aconteceu quando larguei o atletismo sem qualquer incen-
tivo. após me tornar iricampeào carioca de salto em altura. E
mais 11111 motivo de descrédito no esporte amador", desaba-
fou Tinoco.

A visão de Carlos Nuzman é bem diferente da dos jogado-
rcs. "Eles deviam é nos agradecer. O vôlei de praia não era
nada e o nosso esforço vai fazer com que se torne um esporte
olímpico. Os únicos responsáveis por isso sou eu. o Fernando
Von Oertzen (diretor da Kocli Tavares e secretário do Conse-
lho Mundial de Vôlei de Praia), Luis Fernado Tavares (presi-
sente da Koch Tavares c vice-presidente do Conselho) e
Fulvio Danillas, diretor técnico do Conselho e da etapa
brasileira do Mundial). Eles deviam era reconhecer isso,
afinal eles eram ilustres desconhecidos c hoje ganham fortu-
nas sem pagar nada á CBV ou ao Conselho Mundial de Vôlei
de Praia", disparou.

O presidente da CBV sustenta ainda que as acusações dos
jogadores são mentirosas. "Eu apenas cheguei atrasado á
reunião. Eles foram em casa tomar banho e ficaram de voltar.
Esperei ei como tinha 11111 compromisso, fui embora. Mas o
Fúlvio Danillas, diretor técnico da competição falou em meu
nome e garantiu que eles feriam que disputar o Brasil Open.
Eles sempre souberam disso, desde outubro." E quanto ao
lato de ter convidado Montanaro e Tande para formar uma
dupla não o constrange. "Monta e Tande são estrelas, astros
de primeira grandeza. Quando Edinho e Tinoco chegarem lá
aí podem falar."

Edinho e Tinoco tentaram mais uma vez resolver o pro-
blema e foram á arena na esperança de conversar com
Nuzman. Mas, assim que soube da intenção dos atletas, o
presidente da CBV e do Conselho Mundial de Vôlei de Praia,
disse que não havia nada a ser dito. Após se recusar a falar
com Tinoco, Nu/.inan cedeu c atendeu os dois, apenas para
ratificar que eles não iriam disputar o Mundial. "Lembro
ainda que no sábado o Fulvio me propôs que desfizéssemos a
dupla e disputassmeos o Brasil Open separados, já que eu era
menos radical. Uma proposta não muito decente. Mas tudo
bem, não queremos escândalos, só esperávamos justiça e bom

¦ senso", disse Tinoco.

Marcelo Régua

' . ^ ^ 'ví.<: íwV'
Editilio ( E) c Tinoco f icaram decepcionados com a exclusão do Mundial e agora terão que assistir a competição das arquibancadas
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Cristo — Presença assídua no Brasil
Open tem sido a atacante da Twill/Lufkin,
Filó. Ontem, ela procurava pelo jogador
Tinoco. com quem tem conversado muito
atualmente. Mas o papo não é sobre vôlei.
Em breve, Filó pode se tornar mais uma das
atletas de Cristo.
Feminino — A exibição de duplas fe-
mininas foi confirmada ontem pelo presi-
dente da Confederação Brasileira de Vôlei,
Carlos Nuzman. Cancelada a quadra, o vô-
lei feminino vai ser representado por duas
duplas cariocas c duas norte-americanas. A
levantadora Jaqueline jogará com Karina e
a atacante Dulce, que estava na Itália, joga-
rá ao lado de Cláudia. A confederação dos
Estados Unidos ainda não indicou suas atle-
tas.
Escolinhã — Uma equipe inglesa de
televisão está no Brasil para acompanhar a
primeira etapa do Circuito Mundial e fazer
um especial sobre a evolução do vôlei de
praia 110 pais. Os ingleses já marcaram uma

visita á escolinhã de Edinho e Tinoco, que já
reuniu 300 alunos, entre 10 e 21 anos.
Brasileiro — O vôlei brasileiro não
está sendo disputado apenas na praia. Hoje
será realizada a sexta rodada do campcona-
to Brasileiro feminino, com seis jogos. No
ginásio do Tijuca, no Rio, a Supergasbrás
enfrenta o Flamengo, ás I8h30. e a Twill/
Lufkin pega a lAP/Cubatão às 20h30. A
Atlantictur vai a Belo Horizonte jogar com a
Unisa/Minas, enquanto Pão de Açúcar/Col-
gate e Sadia jogam em São Paulo e Rodri-
mar/Ovomaltine e AABB Brasilit em San-
tos.
Masculino — Num jogo de baixo
nivel técnico, a Telesp venceu a AABB de
Brasília por 3 a 1. ontem à tarde em seu
ginásio, e com isso ainda pode aspirar a uma
vaga 11a etapa semifinal do campeonato
masculino de vôlei da Liga Nacional. Os
números das séries mostram bem a irregula-
ridade das duas equipes, que apresentaram
mais erros que defeitos: 15/3, 0/15, 15/4 e
15/4.

Favoritos passam
à segunda etapa

Os favoritos confirmaram a fama e passa-ram à segunda fase do Brasil Open, que começa
hoje, com a inclusão das duas duplas cabeças-
de-chave. os pernambucanos Moreira e Garrido
e os cariocas Guilherme e André. Das oito
parcerias que se classificaram, quatro são do
Rio, uma da Paraíba, uma do Ceará e a última
do Espírito Santo. Todos os jogos serão dispu-
tados na quadra central, a partir das 9li. em
apenas um .ver de 15 pontos.

Os mais antigos participantes do Brasil
Open. Dennys e Ninahua, da Paraíba, não de-
cepcionarám e ficaram entre os 10 que agora
disputam sete vagas com os cariocas Nilo Ânji-
nho, Perejeca/Passarinho. Clóvis Átila e Serei-
nlio Túlio, os baianos Paulo Emílio Paulüo. os
cearenses Franco Roberto Lopes e os capixabas
Case Flávio.

Apontados como principais candidatos ao
titulo, Moreira e Garrido tentam o bicampeo-
nato brasileiro e se consideram ainda em melhor
forma que no ano passado. Treinando desde
outubro, eles estrearão contra Nilo e Anjinho e
só pensam na vitória. "Vamos mais uma vez
para o Mundial." (A/J/.)

Stoklos e Smitli

são as estrelas
A etapa brasileira do Circuito Mundial de

Vôlei de Praia definitivamente não contará com"
os Ídolos que freqüentaram as areias de Ipanc-
ma nos três primeiros anos da competição. Sem
os brasileiros consagrados na quadra coberta,1
as estrelas máximas do torneio serão os atuais''
campeões Randy Stoklos e Sirijim Sniitli. dos
Estados Unidos, e os primeiros colocados do
ranking norte-americano Mike Dodd e Tim Ho-
vland. também velhos conhecidos do público
brasileiro.

Já confirmaram presença, além dos america-
nos; duplas do Japão. México. Itália, França,
União Soviética e Cuba. Faltam ainda os com-
pendores da Austrália e um representante da
América do Sul, que será definido na seletiva a
ser realizada 110 Chile, no final da semana: A
Espanha desistiu de participai

Entre as 22 duplas que disputarão o iitulo
não estará aquela formada por Karch Kirally e
Steve Timmons, que não recebeu a indicaçàpila,,
Federação americana. O Mundial começa na.
próxima terça-feira e apenas duas duplas serão
cabeças-de-chave, os atuais campeões e 8 vence-
dora do Brasil Open. (A/,M.)
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A festa social

e política do leitor.

Milão — Jimmy Connors. 19° do ran-
king, chegou a Milão, para jogar 110 torneio
Stella Artois. perdeu para o alemão Markus
Zoccke, 11 anos mais novo e 134". contun-
diu-se e ficará 10 dias de repouso. Ao ser
derrotado por 6/3. 4 6 e 7 6 (7-1). ele torceu
o punho esquerdo e rompeu levemente os
ligamentos. Outros resultados do GP de
USS 540 mil: Alcxander Volkov (URS)
6/1 e 6 4 Simone Colombo (Ita); Horst
Skoff (Aus) 6 2 e 6 2 Paolò Pambianco
(Ita); Pete Sampras (EUA) 6 I e 6/3 Anders
Jarryd (Sue); Aaron Krickstein (EUA) 6 4 e

3 Ornar Camporese (Ita); Paolo Cane (Ita)
6 (7-3) e 6 4 Bruno Oresar (lug); Tim

Mayotte (EUA) 6 2 e 6/1 Thierry Champion
(Era),
San Francisco — Principais resulta-
dos da rodada inicial do GP de San Francis-
co. Estados Unidos, com USS 250 mil em
prêmios: Gary Muller (AFS) 6 4 e 7 6 (7-5)
Brad Gilbert (EUA); Richev Reneberc
(EUA) 7 6 (7-5) e 6 3 Lcif Shiras (EUA);
Jim Grabb (EUA) 6 3 e 7 6 (9-7) Jimmy
Brown (EUA).

só Mattar vence noDos

Fernando Barbosa

De voleio

D a vis,

Berger, 71" do mundo, soube reagir, ser regular e vencer

Aerts aprende com Berger

O americano Jay Berger deixou 011-
tem uma clara lição ao brasileiro Nél-
son Aerts: ninguém é II" do mundo por
acaso. O gaúcho fez o máximo que po-
dia, encaixou oito aces (saques sem resposta)
durante o jogo, contra três do adversário,
chegou a ter uma vantagem de 4 a 1 no
segundo sei e, mesmo assim, perdeu. "C011-
tra um jogador como esse, não se pode
diminuir o ritmo nunca", constatou Aerts.

Foi uma aula de regularidade, com Ber-
ger mostrando eficiência 110 saque, na es-
querda batida com as duas mãos e nas pas-
sadas precisas. Na primeira série, o
equilíbrio foi grande. Aerts começou sacan-
do e fez logo dois aces parecendo que pode-
ria surpreender. O brasileiro salvou duas

desvantagens 110 sétimo ponto e teve até
uma chance de quebrar o serviço do adver-
sário no game seguinte. Mas foi Berger queaproveitou a chance para abrir vantagem
com 5/4 no saque do gaúcho para fechar a
série 110 ponto seguinte.

O tenista brasileiro voltou a perder o
serviço logo 110 primeiro ponto do segundo
sèi. Mas começou uma grande reação abrin-
do 4 1, com quebras no segundo c no quarto
games. Mas Berger se recuperou e fez cinco
pontos seguidos fechando o jogo. "Quando
cie começou a cair de produção eu também
cai. Mesmo assim, estou contente porque
joguei bem. de igual para igual, e vi que
posso vencer jogadores desse nível", disse
Aerts. fF.B.)
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Pater son assinala 35s nos

1 • Páreo — Às 1 9h30m — 1.200 metro*NCxS 9.000,00 — TH!EXATA -DUPLA-EXATA - Kg.PRÊMIO RUA NASCIMENTO SILVASanta Casa. U Meirelles 58Ifus. G Souza 58Ernest Son. W Costa 58Dow Jooes. J.Gafcia 58Guetro FrokJ. F.Pereira F" 58Lulce, M A Santos 55Karamancio, S Santos 57
* P4r»o — A> 20 hora» — 1.300 metootNCx$ 13.000,00 — TR! EXATADUPLA-EXATA — Kg.PRÊMIO RUA VINÍCIUS DE MORAESMadame Nasrullah, F.Pereira F* 57
Notis, MA Santos .57Linhita. R Ferreira 57Tratella, J Aurélio 57Go Gipsy Go.C Xavier 57Guatemalteca, L A Alves ........... 57
3- Píreo — Al 20h30m — 1.300 irKKro»NCzS 13.000,00 — TW EXATADUPLA EXATA —Kg.

(Inicio do Concurso de 7 Pontos)PRÊMIO RUA VISCONDE DE PIRAJÀBaby Wmner, C Valgas 57Aba DArgenty, I Brasiliense 57Empower, M B Santos 57Davarel, nâo corre 57Ruarilo. J F Reis 57Vtejo Pimpa. D F Graça 57Koript ayos. A L.Sampaio 57BFreeVille. nâo corre 579 Ki Rápido. E S Gomes 5710 King Cup. C Viana 10 57
4" Páreo —As 21 horas — 1.200 metrosNCxS 16.000,00 - TR1 EXATADUPLA EXATA —Kg.

PRÊMIO PRAÇA GENERAL OSÓRIOPboneTnck. S Santos WHoney Best. M Cardoso 52Jazz Queen R Rodrigues 50Meu Chapa. M A Santos 525Pa?erson E S Gomes 56ô Ghaleb. J Aurôlio 52Myrrrxdon. E S Rodrigues 52Champion Prince, J.M Silva 569Hena< J Pinto 56
5* Páreo — Às21h30m— 1300 metro»NCxS 10.000,00 — TR! EXATADUPLA-EXATA — KgPRÊMIO AVENIDA VIEIRA SOUTO1 Hustv M Alme«da 1

(jUARUJÁ, SP — O Brasil tem pelo menos um jogadornas quartas-de-final do Chevrolet Classic de tênis, no Guaru-
já: com a importante vitória do gaúcho Alexandre Hocevar
sobre o cubano Mário Tabares por 5,7. 6,0 c 6/4. O outro
vitorioso foi Luiz Mattar, tricampeão do torneio, que passou
pelo gaúcho Fernando' Roese por T, 5 e 6/3. Mas a rodada de
ontem foi melhor para os estrangeiros, principalmente os
favoritos. O argentino Martin Jaite. 13° do ranking c segundo
cabeça-de-ehave, eliminou o americano John Sobcl por 6/1 e
6/2; e o também americano Jay Berger, 11" e primeiro pré-classificado, ganhou do gaúcho Nelson Aerts em 6/4 e 6/4.

Dos brasileiros que disputaram a Copa Davis no finai de
semana contra o Canadá, apenas Mattar, 44" do mundo,
venceu, ainda assim, derrotando seu companheiro de duplas.
Danilo Marcelino e Mauro Menezes estão eliminados. O
primeiro perdeu para o porto riquenho Miguel Nido em 6/4 c
6/0: O segundo, para o argentino Gabriel Markus por 6/7
(7-9), 6/1 e 7/5. Mattar volta a jogar hoje — contra o
alemão-ocidental Harald Rittersbaclier — defendendo as
chances brasileiras no torneio com Cássio Motta e Ivan
Kley.

I Cohinn do CastelloI A oiK*« política na J&
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O cansaço pela viagem de mais de 20 horas desde o
Canadá, as diferenças de clima (do inverno no Hemisfério
Norte para o verão brasileiro) e de fuso horário (seis horas),
foram os argumentos mais usados para justificar o baixo
desempenho dos brasileiros da Davis. Nem Mattar estava
satisfeito, apesar da vitória. "Acho que não foi um bom
jogo." Para ele, a adaptação pode levar até três dias. "Eu e o
Fernando enfrentamos os mesmo problemas e o calor nessas
condições é uma agravante."

Marcelino nâo procurava muitas desculpas para justificarseu desempenho contra Miguel Nido, de Porto Rico. "Nem
cheguei a ver o jogo". Foi a derrota mais rápida da manhã.
Danilo só manteve algum equilíbrio 110 primeiro sei para,depois, cair rapidamente.

Menezes, ao contrário, lutou muito antes da derrota.
Recuperado da contusão lombar que impediu a sua participa-
çao nos jogos pela Davis, ele disputou 11111 primeiro set
bastante equilibrado, vencendo a série. 110 desempate. Mas o
argentino Gabriel Markus soube virar usando a sua regulari-
dqde no jogo de fundo de quadra.

Coube então ao menos conhecido Alexandre Hocevar
conseguir o principal resultado brasileiro do dia contra o
perigoso cubano Mário Tabares. que havia eliminado o pe-ruano Jaime Yzaga, terceiro cabeça-de-chave. Jogando ofen-
sivamente, o gaúcho Hocevar esteve em vantagem já na
primeira série com 5/4. Mas permitiu a reação do adversário.
O brasileiro voltou de forma fulminante na segunda série.
Còm isso, ganhou confiança para decidir no terceiro sei e
poder comemorar o fato de chegar pela primeira vez às
quartas-de-final de um torneio de USS 150 mil.

¦ A principal atração na rodada de hoje, que começa às 10
hôras da manhã, são os dois primeiros jogos da quadra
central reunindo o brasileiro Cássio Motta contra Miguel
Nido e. depois, Luiz Mattar contra Rittersbachcr. A rodada
tem ainda: Peter BallaulT (Al.Oe.) x Eduardo Bengoechea
(Árg); Ivan Kley (Bra) x Âlejandro Aramburu (Per); Jay
Berger (EUA) x Gabriel Markus (Arg).

Tom Sur Tom. W Costa 58Duartina. J Ricardo 56Final Flyght. J M.Silva 54Freasing Heat. J Pinto 54Jucun. L.A Alves 58
6* Páreo — As 22 horas — 1.300 metros.NCxS 16.000,00 — TW EXATA-DUPLA-EXATA—Kg.PR£MIO PRAÇA NOSSA SENHORA DA PAZFixador. J Ricardo 56Kilograndi. L Gonçalves 56Mídas King. L A. Alves 56Duke Of Fite, R Freire  56Quekeven, J M. Silva 56Haspa Mundo. F Pereira F* 56Luppo Nero. J Pinto 56U For Us. J Aurélio 56
T PAreo — Ai 2SM0m —1.100 metro»NCzS 13.000,00 - TW EXATADUPLA-EXATA—Kg.PRÊMIO RUA PRUDENTE DE MORAES

1 Espagnolo, J S Gome 54
2Basco-CE. M Monteiro 57

Lightty, F Pereira F* 55
Le Mustache. C Xavier 57
Donna Vip. J Ricardo 55
Feri Gaiano. C Viana 57
Raggio. M. Silva 57
PanKshin, L Esteves 8 57

1 • Páreo:
2° Páreo: Tratella O
3° Páreo: Baby Wlnner ES Ruarilo ¦ Ki Rápido
4» Páreo: Paterson ¦ Champion Prínce ¦ Henak
5o Páreo: Final Flight B Duartina ¦ Freasing Heat
6o Páreo: U For Us B Fixador B Quekeven
7» Páreo: Donna Vip B Pankshin B Lightly
0o Páreo: Ituango ¦ Limiar ¦ So Perk
9° Páreo: Orango D Oro B Candelabra B Crypton
Acumulada: 204(Tratella). 5°4(Final Flight) e 6°8(U For Us)

Paterson, de propriedade do Stud Celta,
tem o melhor exercício para a corrida desta
noite no Hipódromo da Gávea. Conduzido
por Edson Silva Gomes, o pensionista de Edio
Polo Coutinho deu demonstração magnífica
na pista de areia leve do prado carioca e
assinalou 35s cravados nos 600 metros com
arremate de l Is3 5 para os 200 metros finais;

Lulce. treinada por Oswaldo Ulloa, rcali-
zou bom exercício para atuar no primeiro
páreo. Montada pelo aprendiz Marcelo Al-
meida passou os 700 metros em 44s cravados
com reservas. Noris, também treinada por
Ulloa, agradou no apronto de 36s nos 600
metros com arremate de l2s4/5 para os últi-
mos 200 metros.

Ruarilo, que vem de três segundos lugares
consecutivos, não chegou a ser apurado por
José Ferreira Reis. para marcar 46s nos 700
metros. Vários animais trabalharam para o
quarto páreo. Phonc Trick fez|8s na reta num
apronto suave. Jazz Queen melhorou para 36s
escassos. Myrmidon, com Edvaldo Rodrigues,
fez 43s nos 700 metros.

Freasing Heat, com Jorge Pinto, voltou a
trabalhar bem demonstrando estar em fase de
progressos. Sem ser apurado por seu piloto fez
37s nos 600 metros com sobras. Jucuri anteci-

9* Páreo — At 23h30m —
NCzS 9.000,00 —TTUEJ

DUPLA-EXATA-* g.PRÊMIO RUA GARCIA D ÀVIA
Ferrei J S Gomes 
Kunegundes, M A. Santos 
Estremendo. U Meirelles

6 Dilk Son. R Antonio

pou o apronto e marcou 36s na reta conduzi-
do por Luis Antônio Pereira Alves!

Ouekevén. com Juvenal Machado da Silva,
no floreio de 700 metros na marca de

, ,.,. 5. sempre com reservas no percurso. Mi-
das King aprontou suave os 800 metros em
54s. Hasta Mundo, com Francisco Pereira
Filho, mostrou boa forma no apronto de 44s
nos 700 metros. Pankshin, com Luis Esteves,
fioreou os 600 metros em 38s3 5. Ituango
surpreendeu com 50s cravados nos 800 me-
tros.

| | A principal atração da corrida de sábado
à tarde no Hipódromo da Gávea é o

Prêmio Verão, em 1.600 metros, na pista jj$u,
areia. A prova marca o reaparecimento do. •
ganhador clássico Have Fun, do Haras Doce
Vale, que se»undo o jóquei José Aurélio volta
acima do peso, mas em boa forma técnica. Os
maiores adversários são Lijon, do Haras
Odessi. c Fast Feet, de Roberto Gabizo jfç
Faria. Foram inscritos também: Honest Boss,
Financial Times, Firebag, Valet Du Roi, Cor-
cel D'Or, Lustj Boy e Loiret. No domingo, o £*
GP Arthur da Costa e Silva recebeu ape- •
nas seis inscrições, mas o campo da prova i "
interessante, pois apresenta o duelo entre Gay
Charm, com J.iVl.Silva e Danilo Príncipe,
com J.Ricardo.

8* Páreo - As 23 horas « 1.200 metrosMCx$ 0XXX),00 —TR!EXATADUPLA EXATA—Kg. fui 1PRÊMIO RUA REDEXTOflSo Per*. J M S*lvaBakchich. M Andrade 4 , ,,Carpeteador. J. Garcia 5 50Limiar. J Ricardo 6 56Mifalah, M Almeida 7 5Q » »
Devoluy, N Cipnano 8^ 57.Ituango, F Pereira F" 9 * 55Dear. U Meirelles 1 153'" King Flete. W. Costa 2 .55. .

Montetongo. nào corre
Pompeu. C Viana

Oranqo DOro. G F Silva ..
Candelabra, N Cipnano

10 Pacacto. R. Fretre 
11 Crypton. J Ricardo
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Crise no vôlei de 
praia 

deve terminar na Justiça
Marcelo Rôgua

Mariucha Moneró
"As acusações da dupla vice-campeã do Circuito Mundial

dc Vôlei de 89, Edinho e Tinoco, de que não foram avisados
oficialmente que não disputariam o Mundial caso não parti-
cipassem do Brasil Open, que o presidente da Confederação
Brasileira, Carlos Nuzman, não compareceu a uma reunião
pára decidir o assunto e que não receberam até hoje o prêmio
pelo'segundo lugar no Circuito Mundial, podem sair da praia
e parar cm lugares menos arejados. Irritado com declarações
dos jogadores, Nuzman promete interpelá-los, através de um
ofício da CBV, para que confirmem as declarações. Caso nao
desmintam, os dois podem ser penalizados. "Nao sei se na
justiça desportiva ou não. A punição ainda vai ser analisada",
ameaça o presidente.

A presença de Edinho e Tinoco na arena armada no posto
10, em Ipanema, foi o grande acontecimento do segundo dia
de disputa do Brasil Open, deixando para trás até mesmo a
classificação das oito duplas para a segunda fase, que começa
hoje, a partir das 9h. Frustrados com sua não inclusão no
Mundial, os jogadores reafirmaram ser uma injustiça e lem-
bráram mais uma vez a condição de vice-campeòcs do Circui-
to e e o regulamento que indica os melhores do ranking de 89
como os cabeças-de-chave para 90. "É mais uma decepção. Já
me aconteceu quando larguei o atletismo sem qualquer incen-
tivo, após me tornar tricampeão carioca de salto em altura. E
mais um motivo de descrédito no esporte amador", desaba-
fou Tinoco.

A visão de Carlos Nuzman é bem diferente da dos jogado-
( res. "Eles deviam é nos agradecer. O vôlei de praia não era

nada e o nosso esforço vai fazer com que se torne um esporte'olímpico. Os únicos responsáveis por isso sou eu, o Fernando
Von Oertzen (diretor da Koch Tavares e secretário do Consc-
lho Mundial de Vôlei de Praia), Luis Fernado Tavares (presi-
sente da Koch Tavares e vice-presidente do Conselho) e
Fulvio Danillas, diretor técnico do Conselho e da etapa
brasileira do Mundial). Eles deviam era reconhecer isso,
afinal eles eram ilustres desconhecidos c hoje ganham fortu-
nas sem pagar nada á CBV ou ao Conselho Mundial de Vôlei
de Praia", disparou.

O presidente da CBV sustenta ainda que as acusações dos
jogadores são mentirosas. "Eu apenas cheguei atrasado à
reunião. Eles foram em casa tomar banho e ficaram de voltar.
Esperei e, como tinha um compromisso, fui embora. Mas o
Fúlvio Danillas, diretor técnico da competição falou em meu
nome e garantiu que eles teriam que disputar o Brasil Open.
Eles sempre souberam disso, desde outubro." E quanto ao
fato de ter convidado Montanaro e Tande para formar uma
dupla não o constrange. "Monta e Tande sao estrelas, astros
de primeira grandeza. Quando Edinho e Tinoco chegarem lá
ai podem falar."

Edinho e Tinoco tentaram mais uma vez resolver o pro-
blcma e foram á arena na esperança de conversar com
Nuzman. Mas, assim que soube da intenção dos atletas, o
presidente da CBV e do Conselho Mundial de Vôlei dc Praia,
disse que não havia nada a ser dito. Após se recusar a falar
com Tinoco, Nuzman cedeu e atendeu os dois, apenas para
ratificar que eles não iriam disputar o Mundial. "Lembro
ainda que no sábado o Fulvio me propôs que desfizéssemos a
dupla e disputassmeos o Brasil Open separados, já que eu era
menos radical. Uma proposta não muito decente. Mas tudo
bem. não queremos escândalos, só esperávamos justiça e bom
senso", disse Tinoco.

brasileiros da

Edinho (E) e Tinoco ficaram decepcionados com a exclusão do Mundial e agora terão que assistirá competição das arquibancadas

Fernando Barbosa

Davis, só Mattar vence no Guarujá

Guarujà, SP — Tawaric/Joveci de Freitas

Paterson assinala 35s nos
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Favoritos passam
à segunda etapa

Os favoritos confirmaram a fama e passa-
ram à segunda fase do Brasil Open, que começa
hoje, com a inclusão das duas duplas cabeças-
de-chave, os pernambucanos Moreira e Garrido
e os cariocas Guilherme e André. Das oito
parcerias que se classificaram, quatro são do
Rio, uma da Paraíba, uma do Ceará e a última
do Espírito Santo. Todos os jogos serão dispu-
tados na quadra central, a partir das 9h, era
apenas um sei de 15 pontos.

Os mais antigos participantes do Brasil
Open, Dennys e Ninahua, da Paraíba, não de-
cepcionaram e ficaram entre os 10 que agora
disputam sete vagas com os cariocas Nilo/Anji-
nho, Perereca/Passarinho, Clóvis/Átila e Sergi-
nho/Túlio, os baianos Paulo Emílio/ Paulão, os
cearenses Franco/Roberto Lopes e os capixabas
Case/Flávio.

Apontados como principais candidatos ao
titulo, Moreira c Garrido tentam o bicampeo-
nato brasileiro e se consideram ainda em melhor
forma que 110 ano passado. Treinando desde
outubro, eles estrearão contra Nilo e Anjinho e
só pensam na vitória. "Vamos mais uma vez
para o Mundial." (M.M.)

Stoklos e Smith

são as estrelas
A etapa brasileira do Circuito Mundial de

Vôlei de Praia definitivamente não contará com
os ídolos que freqüentaram as areias de Ipane-
ma nos três primeiros anos da competição. Sem
os brasileiros consagrados na quadra coberta,
as estrelas máximas do torneio serão os atuais
campeões Randy Stoklos e Sinjim Smith. dos
Estados Unidos, e os primeiros colocados do
ranking norte-americano Mike Dodd e Tini Ho-
vland, também velhos conhecidos do público
brasileiro.

Já confirmaram presença, além dos america-
nos, duplas do Japão, México, Itália, França.
União Soviética e Cuba. Faltam ainda os com-
petidores da Austrália e um representante da
América do Sul, que será definido na seletiva a
ser realizada no Chile, no final da semana. A
Espanha desistiu de participar.

Entre as 22 duplas que disputarão o titulo
não estará aquela formada por Karcli Kirally e
Steve Timmons, que não recebeu a indicação da
Federação americana. O Mundial começa na
próxima terça-feira e apenas duas duplas serão
cabeças-de-chave, os atuais campeões e a vence-
dora do Brasil Open. (M.M.)

' GUARUJÀ, SP — O Brasil lem pelo menos um jogador
nas quartas-de-final do Chevrolet Classic de tênis, no Guaru-
já. com a importante vitória do gaúcho Alexandre Hocevar
sobre o cubano Mário Tabares por 5/7, 6/0 e 6/4. O outro
vitorioso foi Luiz Mattar, tricampeão do torneio, que passou
pelo gaúcho Fernando Roese por 7/5 e 6/3. Mas a rodada dc
ontem foi melhor para os estrangeiros, principalmente os
favoritos. O argentino Martin Jaite, 13" do ranking e segundo
cabeça-de-chave, eliminou o americano John Sobel por 6/1 e
6/2>ic o também americano Jay Berger, 1 Io e primeiro pré-
classificado, ganhou do gaúcho Nelson Aerts em 6/4 e 6/4.

Dos brasileiros que disputaram a Copa Davis no final dc
semana contra o Canadá, apenas Mattar, 44° do mundo,
venceu, ainda assim, derrotando seu companheiro de duplas.
Danilo Marcelinò e Mauro Menezes estão eliminados. O
primeiro perdeu para o porto riquenho Miguel Nido cm 6/4 e
6/0: O segundo, para o argentino Gabriel Markus por 6/7
(7-9), 6/1 e 7/5. Mattar volta a jogar hoje — contra o
alemão-ocidental Harald Rittersbacher — defendendo as
chances brasileiras no torneio com Cássio Motta e Ivan
Klc.y.

O cansaço pela viagem de mais de 20 horas desde o
Canadá, as diferenças de clima (do inverno no Hemisfério
Norte para o verão brasileiro) e de fuso horário (seis horas),
foram os argumentos mais usados para justificar o baixo
desempenho dos brasileiros da Davis. Nem Mattar estava
satisfeito, apesar da vitória. "Acho que não foi um bom
jogo." Para ele, a adaptação pode levar até três dias. "Eu e o
Fernando enfrentamos os mesmo problemas e o calor nessas
condições é uma agravante."

Marcelinò não procurava muitas desculpas para justificar
seu desempenho contra Miguel Nido, de Porto Rico. "Nem
cheguei a ver o jogo". Foi a derrota mais rápida da manhã.
Danilo só manteve algum equilíbrio no primeiro sei para,
depois, cair rapidamente.

Menezes, ao contrário, lutou muito antes da derrota.
Recuperado da contusão lombar que impediu a sua participa-
ção nos jogos pela Davis, ele disputou 11111 primeiro sei
bastante equilibrado, vencendo a série 110 desempate. Mas o
argentino Gabriel Markus soube virar usando a sua regulari-
dade 110 jogo de fundo de quadra.

Coube então ao menos conhecido Alexandre Hocevar
conseguir o principal resultado brasileiro do dia contra o
perigoso cubano Mário Tabares, que havia eliminado o pe-
ruano Jaime Yzaga, terceiro cabeça-de-chave. Jogando ofen-
sivamente, o gaúcho Hocevar esteve em vantagem já na
primeira série com 5/4. Mas permitiu a reação do adversário.
O brasileiro voltou de forma fulminante na segunda série.
Com isso, ganhou confiança para decidir no terceiro set e
poder comemorar o fato de chegar pela primeira vez às
quartas-dc-final de um torneio de USS 150 mil.

A principal atração 11a rodada de hoje, que começa às 10
horas da manhã, são os dois primeiros jogos da quadra
central reunindo o brasileiro Cássio Motta contra Miguel
Nido e, depois, Luiz Mattar contra Rittersbacher. A rodada
tem ainda: Petcr Ballauff (Al.Oc.) x Eduardo Bengoechea
(Arg); Ivan Kley (Bra) x Alejandro Aramburu (Per); Jay
Berger (EUA) x Gabriel Markus (Arg).

I Coluna do CastelVo ^
I A ntuao put«ku no A

Paterson, dc propriedade do Stud Celta,
tem o melhor exercício para a corrida desta
noite no Hipódromo da Gávea. Conduzido
por Edson Silva Gomes, o pensionista de Edio
Polo Coutinho deu demonstração magnífica
na pista de areia leve do prado carioca e
assinalou 35s cravados nos 600 metros com
arremate de 11 s3/5 para os 200 metros finais.

Lulce, treinada por Oswaldo Ulloa, reali-
zou bom exercício para atuar no primeiro
páreo. Montada pelo aprendiz Marcelo Al-
meida passou os 700 metros em 44s cravados
com reservas. Noris, também treinada por
Ulloa, agradou no apronto de 36s nos 600
metros com arremate de 12s4/5 para os últi-
mos 200 metros.

Ruarilo, que vem de três segundos lugares
consecutivos, não chegou a ser apurado por
José Ferreira Reis, para marcar 46s nos 700
metros. Vários animais trabalharam para o
quarto páreo. Phone Trick fez 38s na reta num
apronto suave. Jazz Queen melhorou para 36s
escassos. Myrmidon, com Edvaldo Rodrigues,
fez 43s nos 700 metros.

Freasing Heat, com Jorge Pinto, voltou a
trabalhar bem demonstrando estar em fase de
progressos. Sem ser apurado por seu piloto fez
37s nos 600 metros com sobras. Jucuri anteci-

pou o apronto e marcou 36s na reta conduzi-
do por Luis Antônio Pereira Alves.

Quekeven, com Juvenal Machado da Silva,
agradou 110 floreio de 700 metros na marca de
44s3/5, sempre com reservas no percurso. Mi-
das King aprontou suave os 800 metros em
54s. Hasta Mundo, com Francisco Pereira
Filho, mostrou boa forma no apronto de 44s
nos 700 metros. Pankshin. com Luis Esteves
floreou os 600 metros em 38s3/5. Ituangc
surpreendeu com 50s cravados nos 800 me
tros.

I I A principal atração da corrida de sábado
à tarde no Hipódromo da Gávea é o

Prêmio Verão, em 1.600 metros, na pista de
areia. A prova marca o reaparecimento do
ganhador clássico Have Fun, do Haras Doce
Vale, que segundo o jóquei José Aurélio volta
acima do peso, mas em boa forma técnica. Os
maiores adversários são Lijon, do Haras
Odessi, e Fast Feet, de Roberto Gabizo de
Faria. Foram inscritos também: Honest Boss,
Financial Times, Firebag, Valet Du Roi, Cor-
cel D'Or, Lusty Boy e Loiret. No domingo, o
GP Arthur da Costa e Silva recebeu ape-
nas seis inscrições, mas o campo da prova é
interessante, pois apresenta o duelo entre Gay
Charm, com J.M.Silva e Danilo Príncipe,
com J.Ricardo.

Hoje na Gávea

1 • Mreo - Ai 1 BhSOm -1JOO mrtx*NCz| 9.000,00 - TRIEXATA -DUPLA-EXATA-Kg.PRÊMIO RUA NASCIMENTO SILVASanta Casa, U.Meirelles  1 58Ifus, G.Souza >.  2 58Ernest Son. W.Costa  3 58Dow Jones. J Garcia  4 58Guerre Froid, F.Pereira F" .. 5 58Lulce, MASantos  6 55Karamancio, S.Santos  7 57
2* Páreo —As 20 horas —1.300 metros

NCzS 13.000,00 - TRI EXATA
DUPtA-EXATA-Kg.PRÊMIO RUA VINÍCIUS D€ MORAES

1 Madame Nasiullah. F.Pereita F*  1 57
2Noris. MASantos  2 57

Linhita.R Ferreira  3 57
Tratella. J Aurélio  4 57

Go Gipsy Go.C Xavier  5 57
Guatemalteca, LA Alves—  6 57

3* PArso — As 20h30m —1.300 metros
NCxS 13.000,00 - TRI EXATA

DUPLA EXATA—Kg.
(Inldo do Cona*io da T Pontoa)

PRÊMIO RUA VISCONDE DE P1RAJÁ
Baby Winner, C.Valgas  1 57
Aba 0'Argenty. I.Brasiliense..-  2 57
Empower, M B Santos  3 57
Bavarel, nâo cofre  4 57
Ruarilo. J F Reis - 5 57
Vlejo Pimpa, D F.Graça  6 57
Konphayos. A L.Sampaio  7 57
Free Ville, nâo corre  8 57

Ki Rápido, E S Gomes  9 57
10 King Cup, C.Viana  10 57

4' Pirão —A* 21 hom-1 .200 imftt»
MCxS 1 «.000,00 - TRIEXATADUPO EXATA-Ko- .PRÊMIO PRAÇA QENERAL OSÓRIOPhooe Trick. S Santos  1 50

Honey Best. M Cardoso - 2 52
Jazz Queen, R.Rodrigues —...— 3 50
Meu Chapa. M A Santos — < 52
Paterson. E S.Gomes  5 56
Ghaleb. J Aurélio  6 52
Myrmidon. E S Rodrigues  7 52
Champion Prince, J M Silva — 8 56

HenaK. J Pinto 9 56
5* Párso — As 21 H30m — 1.300 metrosNCz$ 10.000,00 - TRIEXATADU PIA-EXATA - KgPRÊMIO AVENIDA VIEIRA SOUTOI Husty M Almeida  I 58

Tom Sur Tom, W Costa 58Duartina, J.Ricardo 56Final Flyght, J.M Silva 54Freasing Heat. J.Pinto 54Jucuri, L.A. Alves 58
0* Páreo — Às 22 horas —1.300 metros.NCx$ 16.000,00 — TRIEXATA*DUPLA-EXATA-Kg.PRÊMIO PRAÇA NOSSA SENHORA DA PAZFixador, J. Ricardo 56Kilograndi. L. Gonçalves 56Midas King. L.A. Alves 56Duke Of Fire, R. Freire 56Quekeven, J.M. Silva 56Haspa Mundo, F Pereira F* 56Luppo Nero. J. Pinto 56U For Us, J. Aurélio 56
T Páreo — Às 22h30m —1.100 metrosNCz$ 13.000,00 - TRIEXATADUPLA-EXATA-Kg.PRÊMIO RUA PRUDENTE DE MORAES
Espagnolo. J.S. Gome 54
BascoOE. M. Monteiro 57
Lightly. F Pereira 55
Le Mustache, C Xavier 57
Donna Vip. J. Ricardo 55
Fert Gaiano. C. Viana —6 57
Raggio, M Silva 57
Pankshin, L. Esteves 57

8* Páreo - Às 23 horas ^ 1.200 metrosNCx$ 9.000,00 —TRIEXATA
DUPLA EXATA—Kg.PRÊMIO RUA REDENTORISo Pedi. J.M. Silva 55Bakchich. M Andrade 57

Carpeteador. J. Garcia 58Limiar. J Ricardo 56Mifalah. M Almeida 50Devoluy. N Cipnano 57Ituango. F Pereira F* 55
Dear. U Meirelles 53" King Flete. W Costa 55
»• Páreo — Às 23h30m —1.100 metrosNCzS 9.000,00 —TWEXATA

DUPLA-EXATA-Kg.PRÊMIO RUA OARCIA D ÀV1A
Ferret. J.S Gomes 56
Kunegundes, M.A. Santos 53
Estremendo. U. Meirelles 53

4Montelongo. nào corre 54
Pompeu, C.Viana ....... 56

Dilk Son. R. Antonio 55
Herban, J. Pinto 58
Orango DOro. G F Silva  58
Candeiabra. N. Cipriano 53

10 Pacacto. R. Freire 10 55
11 Crypton. J. Ricardo —. 11 58

indicações
1» Páreo: Ifus ¦ Dow Jones ¦ Lulce
2» Páreo: Tratella ¦ Guatemalteca ¦ Go Gipsy Go
3° Páreo: Baby Winner ¦ Ruarilo ¦ Ki Rápido
4o Páreo: Paterson B Champion Prince B Honak
50 páreo: Final Flight B Duartina B Freasing Heat
6» Páreo: U For Us B Fixador B Quekeven
7» Páreo: Donna Vip B Pankshin B Lightly
8o Páreo: Ituango H Limiar ¦ So Perk
9° Páreo: Orango D Oro B Candeiabra B Crypton
Acumulada: 2°4(Tratella), 5°4(Final Flight) e6°8(U For Us)

Largadinhas

Cristo — Presença assídua no Brasil
Open tem sido a atacante da Twill/Lufkin,
Filó. Ontem, ela procurava pelo jogador
Tinoco, com quem tem conversado muito
atualmente. Mas o papo nào é sobre vôlei.
Em breve, Filó pode se tornar mais uma das
atletas de Cristo.
Feminino — A exibição de duplas fc-
mininas foi confirmada ontem pelo presi-
dente da Confederação Brasileira de Vôlei,
Carlos Nuzman. Cancelada a quadra, o vô-
lei feminino vai ser representado por duas
duplas cariocas e duas norte-americanas. A
levantadora Jaqueline jogará com Karina e
a atacante Dulce, que estava na Itália, jo-
gará ao lado dc Cláudia. A confedera-
ção dos Estados Unidos ainda não indicou
suas atletas.
Escolinha — Uma equipe inglesa de
televisão está no Brasil para acompanhar a
primeira etapa do Circuito Mundial e fazer
um especial sobre a evolução do vôlei de
praia no país. Os ingleses já marcaram uma

visita à escolinha de Edinho e Tinoco, que já
reuniu 300 alunos, entre 10 c 21 anos.
Brasileiro — O vôlei brasileiro não cs-
tá sendo disputado apenas na praia. Hoje
será realizada a sexta rodada do campeona-
to Brasileiro feminino, com seis jogos. No
ginásio do Tijuca, no Rio, a Supcrgasbrás
enfrenta o Flamengo, ás I8h30, e a Twill/
Lufkin pega a lAP/Cubatão ás 20h30. A
Atlantictur vai a Belo Horizonte jogar com a
Unisa/Minas, enquanto Pão de Açúcar/Col-
gate e Sadia jogam em São Paulo e Rodri-
mar/Ovomaltine e AABB/Brasilit em San-
tos.
Masculino — O Banespa manteve a
liderança do Campeonato Brasileiro mascu-
lino ao vencer do Amapá/Ginástica por 3 a
0 (17/15, 15/4, I5/8). Nos outros jogos, Fia-
mengo 3x2 Fiat/Minas (8/15, 6/15, 15/7,
15/11, 17/16), Frangosul 3x0 Abasc/Tape-
tes (17/15, 15/13, 16/14), Telesp 3 x 1
AABB/DF (15/3, 2/15,15/4, 15/4) e Pirelli 3
x 0 Chapecó (15/9,15/10 e 17/15).

De voleio

Milão — Jimmy Connors, 19° do ran-
king, chegou a Milão, para jogar no torneio
Stella Artois, perdeu para o alemão Markus
Zoecke, 15 anos mais novo e 134°. contun-
diu-se e ficará 10 dias de repouso. Ao ser
derrotado por 6/3,4/6 e 7/6 (7-1), ele torceu
o punho esquerdo e rompeu levemente os
ligamentos. Outros resultados do GP de
USS 540 mil: Alexander Volkov (URS)6/1 e 6/4 Siiacjne Colombo (Ita); Horst
Skoff (Aus) 6/2 e 6/2 Paolo Pambianco
(Ita); Pete Sampras (EUA) 6 1 e 6/3 Anders
Jarryd (Sue); Aaron Krickstcin (EUA) 6 4 e

6/3 Ornar Camporese (Ita); Paolo Cane (Ita)7/6 (7-3) e 6/4 Bruno Oresar (lug); Tim
Mayotte (EUA) 6/2 e 6/1 Thierry Champion
(Fra).
San Francisco — Principais resulta-
dos da rodada inicial do GP dc San Francis-
co. Estados Unidos, com USS 250 mil em
prêmios: Gary Muller (AFS) 6/4 e 7 6 (7-5)Brad Gilbert (EUA): Richey Reneberg
(EUA) 7/6 (7-5) e f> 3 Leif Shiras (EUA);
Jim Grabb (EUA) 6 3 e 7 6 (9-7) Jimmy
Brown (EUA).

Berger, 11° do mundo, soube reagir, ser regular e vencer

Aerts aprende com Berger

O americano Jay Berger deixou on-
tem uma clara lição ao brasileiro Nél-
son Aerts: ninguém é 11° do mundo por
acaso. O gaúcho fez o máximo que po-
dia, encaixou oito aces (saques sem resposta)
durante o jogo, contra três do adversário,
chegou a ter uma vantagem de 4 a 1 no
segundo sei e, mesmo assim, perdeu. "Con-
tra um jogador como esse, não se pode
diminuir o ritmo nunca", constatou Aerts.

Foi uma aula de regularidade, com Ber-
ger mostrando eficiência no saque, na es-
querda batida com as duas mãos e nas pas-
sadas precisas. Na primeira série, o
equilíbrio foi grande. Aerts começou sacan-
do c fez logo dois aces parecendo que pode-
ria surpreender. O brasileiro salvou duas

desvantagens no sétimo ponto e teve até
uma chance de quebrar o serviço do adver-
sário no game seguinte. Mas foi Berger queaproveitou a chance para abrir vantagem
com 5/4 no saque do gaúcho para fechar a
série no ponto seguinte.

O tenista brasileiro voltou a perder o
serviço logo no primeiro ponto do segundo
sei. Mas começou uma grande reação abrin-
do 4/1, com quebras no segundo e no quarto
games. Mas Berger se recuperou e fez cinco
pontos seguidos fechando o jogo. "Quando
ele começou a cair de produção eu também
caí. Mesmo assim, estou contente porque
joguei bem, de igual para igual, e vi que
posso vencer jogadores desse nível", disse
Aerts. (F.B.)
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scu sonho de ^nhar a Taga Guami- seu time nao jogara na rclranca, A.. \ \' iy 
* 

4 4 / /' famlTSTK BSSfiifco^rS?^ !
hara. Assim. o tecnico Valdir Espino- que atacara o Hamengo. como con- ,f| \ ^ L^<;s> / NCzS 2.854.411.00. "Uma pequcna con-
za coloca Alcindo na lateral direita, tra o C'anipo Grande, porcm niais t;« • ' 

_ \ : ¦' ¦'. "- ¦• -'v / tribukjao do esportc a esta causa", disse
encerrando o prazo de tolerancia pa- organizadamente. "Estou estudando |1 * fk| ..t, , / Zico durante a solcnidade ao diretor da
ra o lateral suhir de produgao. Lean- as falhas deles. Essa indefinigao de !§&. ' 

I*L f K&ffi t f '*<& * •".! Casa do Hcmofilico, Luis Gualter.
drii'volta e Zinho vai para o banco de quem vai jogar na lateral direita do 1|L: \' ,'' i ^* ?< I Vestido de maneira simples — sapa-
reservas. Leonardo flea no time. Flamengo nos favorecc, da menos „v^a • - : V . •'•'¦'*'.• '4'\ 

tos, sem meia, cal?a jeans e uma camir-'
"Quero forga e eficiencia nas joga- tempo para o entrosamento." ^ F" aTnlcom ^r^solw cu^ 

'' 
U

das pelas pontas e nos cruzamentos Para comprovar sua inten?ao de '* »/ tffVfcsta noTi^PalaaS^cabS
para a area , disse o trcinador, quo tcntar, a todo custo, a vitoria, Leone v #jv-> y,k^~y-¦ - ; as 7 da manha. Acordei meia-hora atrus
deqiaiu pela saida de Josimar depois confirmou o time com dois pontas ' >.¦ " -,1r|.:j'->. . ''^K, 

•: ^ c vim para ca'\ comcntou. A entrega do
dctsua ma atuagao no Fla-Flu. Em autenticos — Amarildo c Beto — cheque simbolico a Casa do Hemofilie©-
estagio tecnico inferior ao de Luis urn centroavante - • Vagncr. "Vamos ¦ 1 fell marcou o initio da inaugura?ao da filial
Carlos, Zinho acabou perdendo a po- at„ar no mais tradicional 4-3-3, bem pgg; ,1-,, ""^1® *i 

ti,| ff 
*%Wr ronta^o^foS-lo" ue o^SquJ

. com Edu pelo lado csqucrdo. Sem 0 America veneer, ou ate empatar, |j\T.: .¦. ; '; 
r' , M / ; , 

' " " 
Um drfSsTd^fKSs^-BSJo^ue Jcontrato, mas garantido por um st- hawra uma motivagao impressionan- Qai'icho prometeu sols ejicou fdiz em saber de Lspinoza que sera logo titular as ou(ras cntjdades abram ma0 & suar

guro, o ponta-esquerda tica no ban- ^ qUC p0dCra nos levar a uma boa taxas." "
co "Nao tern problema. Claro que classificagao na Ta?a Guanabara." C™Gnnrn P n miP Jllhiof SUSvird em 0 apclo de Zico encontrou etc no.
preterm jogar, mas quero resolyer a 

par;( melhorar ajnda majs 0 bom Loiljianyi 6 0 que jUUlOr SUSpiru VM diretorl 
Casa do Hemofilico, Luis-

renovagao. lsso e o mais lmportamc 
nQ Andaraii diretola anu'n- naO faltd ft Gducho did de UOStalgia Gualtcr,_que va. ped.r ao pres.dente da.,

para m.m , comen ou in o ciou a .enovagao do contrato de Pc- ontem a Gavea 0 novo dono da camisa noye do Pena que o tempo nao para Porque,.se os relogios do dd°c t 
"xas^'wCzt

Espinoza estava fcliz com a subida dro Paulo, por cinco meses. Apesar Flamc 0 Luis Carlos Toffer, 0 Gaucho, 24 anos, ex-junior do futebol congelassem. o time do Flamengo campeao mundial 22\.m00.0 mesmo sera feito a Suderj,:de produgao de Leonardo, em sua do acerto, o meia so devera voltar ao c|uhe vcm com 0 caeife de ter sido praticamcnte cxigido pelo cm 1981 podena continuar encantando plateias como no quc f1C0U ^n, NCzS 476 080,00. fora o
opmiao o melhor jogador no segundo tjmc daquj a duas rodadas. Ele mes- (&nta, Valdir Espinoza para resolver os probltmas do ataque primeiffl tempo da despedida de Zico, anteontem, no Ma- ^ dc pcssoai )uz c for?a. A aCERJ
tempo do jogo de despedida de Zico. mo sc COnsidera fora de forma fisica nibro-negro. Contratado ao Palmeiras por emprestimo (USS raeana — em yez de ser apenas saudade. Um dos principals (Associa,-ao dos Cronistas Esportivos„"Quero exatamente aquilo de um ala acha melhor esperar um pouco. 100mil)atcofinaldoano,clccorrcspondeuaexpecUUiva.peio jogadoresdaquela equipe Junior, passou dia nostalgico omun, do Rjo) abfju ma0 de seus 0 5o/o da,v
- for<?a 110 aP?i0 ?, cruzamentos efi- "Converse! com Leone e pedi um menos na eertcza das declaragoes. "Nao saio mais daqu,. 

^c!lS"aSl^rit"AVn^n^per(ku o entrosamento e", rc,lda (NCzS 18-310,00) Luis Gualter acx,
cientes para a area , elogiou o teem- tempo para voltar a forma." Gaucho quer repetir a trajetona de Nunes, que deixou o , ¦ u Qq j rder nunca« admirou-se o ex-lateral, hoje gumentou que precisa de NCzS.25 raft-
co; antigo fa do lateral (chegou junior do clube para retornar, anos depois, e entrar para a Mcueiro lhoes "para equipar parcialmente o hosr,.
cs'Cala-lo numa suposta selegao brasi- Flamengo AjngrTca  hist6ria como o artiMiro das decisdes. "Tiriha 

ExpCricnte, Junior chegou a se emocionar durante o jogo, "° IS
leira, quando cogitaram seu nome certeza que iria voltar um dia , festejou ele. que chegou sem num^em que Eeandro e Tita realizaram o overlapping pela lase de acaoamento.
para o lugar de Sebastiao Lazaroni). ' recepgoes entusiasmadas ou presenga de torcedores. Quem direilai como nos velhos tempos. "Foi igualzinho a antigamen- O advogado Antonio Sjm6es, um dos '

An,In- Cr.17 mrtieinou ontem da 8ostou ^puioza. 
"Ele joga assim que puder , av.sou, ,e A,- as ¦ das com 0 Lic0i peia poma-esquerda. sairam organizadores da festa de Zico. disse

Allure cruz parucipou omun ua Fernando• i AntflnioCarlos enrrascado pela falta de adaptagao de Bujica ao esquema com fnrilmpntp AWornff- rnntinna se enterideiido sem olhar". A que nao houve lucro. Arrecadou-sc cerca
regreagao, junto com seus COirtpa- L.c.ui'o8°n sMaaJimo tres zagueiros, cinco apoiadorese dois atacantes. exibigaodetecnicadosprimeiros45minutosdojogodoZicoe de USS 140 mil, com a Caixa Economics .
nheiros, no pnmciro treino normal Am™ q ccmroavanle rccim.c0ntratad0 elogiou o estilo de jogo inesquecivel para Junior'. "O neguinho Adilio, o Andradc, o c a transmissSo do jogo - a Sony, sfe ,
dasde que voltou ao clube, no fim do Leonardo4 7 Amarildo (]0 novo clube. kiTem bola na area a toda hora. fe disso Tita e 0 Marinho estavam la. Foi otimo." gundo ele, entrou com 0 pagamento das-»
ano passado. Quando puder jogar. Kenatov t vwagg uc cu preciso-. Ga&ho nao se incomodou nem com a respon- O zagueiro ja marcou sua despedida. Sera dia 1° dc maio. passagens pereas, que estimou em USS,,,
dadui a duas semanas, devera ter des- TAomoo: Ttcnioo: sabilidade de substituir Bebeto, o idolo que foi para o Vasco e em Pescara, na Italia, quando Junior pretende reviver outro 100 mil. Uastamos tudo , eniatizou.
tino difcrentc. Satisfeito com a defe- vaunr Espinoza Antonio u.ono  deixou buraco no ataque rubro-negro. "Nao tenho o mesmo time inesquecivel — a selegao brasileira da Copa de 1982, numa "So o jantar, oferecido a 4«] pe^oas-.,
sa, Espinoza planeja escala-lo de estilo e tecnica dele, mas vou substitui-lo tranquilamente na partida contra a Italia daquela epoca. "Acho que vai ser depois do j<^, custou Ub> m'-
apoiador, em rodizio com Lcandro, fupi aiso u Naoionai oiot Khz) o canoea quantidade de gols", gabou-se, conilante. Gaucho treina hoje bonito". Quem gosta de futebol bem jogado nao pcrde por jogiidores r^teram a^na:s u n

que teria mais liberdade para apoiar. e, se tiver bem, pode estrear domingo, contra a Cabofriense. esperar. personahzado pela participagao na testa.

Qasquete — A segunda 
1 

AGORA ENTFEGUE 0 SEU CUPOM i

meiigo (86 a 84), anteontem, Escola no Rio de Janeiro fiquelgado no seu capital inicial
na melhor de sete parlidas pela u  ^ |(| 

^ 

apresenta metodologia ^ . - 
{

Paulo. A compciicao!; promo- i [Estarf acontecendo, nos Daciooal sobre Sistema de Ges-
V&eHipism^ClcMfeoeric5o 1—'<^as ^ e 14 de fevereiro, tao da Qualidade na atividade :
brasileira,''ten^provas de ades- em hordrio integral, Curso que prestadora do servi?o (ISO/TC IEjp
tramento, salio e cross para aprescntard um guia para geren- 176/1SC2/QG6). -

n«e"prelim?narUA e'r'Oto^ 
ciamento da qualidade em orga- ^ Ressalta-se que o conferen-

A apresentagao estard a cargo na Inglaterra representando L0CAIS DE ENTREGA DOS CUPONS.

WOgm/ggBB^mk do DR. EDGARD A. CER- Brasil. lffWC onnc RAHII4AB • RADIO CIDADE-AV. BRASIL, 500 7? ANDAR
PtnTdv® QUEIRA NETO, Phd, Professor Pelo oadrao do Droerama e do VUWC J'UUC UMIUnMPI • AG^NCIAS DE CLASSIF1CAD0S:
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Milan empata e

fica a 2 pontos 
?

do líder Napoli

MILÃO — O Milan desperdiçou on-
tem, cm seu estádio, o Giuseppe Meaz- -
za, na presença da sua imensa torcida, .
a oportunidade de ficar apenas um ponto
atrás do Napoli, que lidera o Campeona- •«
to Italiano, com 36 pontos. O empate cm> n
0 a 0 com o fraco Verona, último coloca-
do junto com o Ascoli e forte candidato- -
ao rebaixamento, frustrou o público que '
esperava uma vitória, se possível de go-.'...
leada. ..«mí

Preocupado apenas cm se defender,-"
o Verona entrou em campo preparado....
para suportar a forte pressão do Milan,
comandado pelo holandês Van Bastem"'
O time usou de todos os recursos para
impedir que o Milan marcasse e encos-..!,
tasse ainda mais no Napoli.

A tática deu certo. Poucas vezes, o™
Milan conseguiu sequer entrar na área m
do adversário. Numa delas, aos 20 mi' ní
nutos do segundo tempo, Van Basten"i
quase acabou com a tensão dos torce-
dores e da equipe. Após driblar dois '
zagueiros adversários, ele mandou a bola
no travessão, segurando o grito de golv».
que ficou preso na garganta de todos os
torcedores milaneses. "n

No domingo, o Milan receberá a visii^i
ta do lider Napoli, que terá Maradona'
c Alemão. A vitória é fundamental pa- "
ra o time da casa manter as esperan-...
ças de conquistar o titulo. Caso o Nft-.j,.
poli vença, a situação ficará muito mais jj
difícil. —<

Alcir atende a Tita e

o deixa 
fora 

do banco

objetivo, de tratar com as pessoas
continua o mesmo. Mas a tranqüili-
dade, característica mais visível no
dia em que voltou ao Vasco, vindo de
uma não bem sucedida passagem pc-
lo Pescara, se dissolveu com sua incô-
moda posição nos planos do até ago-
ra decidido Alcir Portella. Ele está
incomodado, assustado com a proxi-
midade da próxima convocação para
a seleção — prevista para os próxi-
mos dias — e com a intransigência do
treinador em não efetivá-lo entre os
titulares. Esse foi o tema de reunião
ontem à tarde, na concentração. Ou-
viu as ponderações do técnico e, co-
mo consolo, pediu para que tivesse
mais paciência. Não aceitou c decidiu
ir para casa.

Pior para Tita, que, na verdade,
como ele próprio admite, só aceitou
voltar ao Vasco e ao futebol brasilei-
ro para ter uma ponte que o garantis-
se na seleção, por sinal treinada por
seu amigo particular, Sebastião Laza-
roni — passou as férias de fim do ano
com o técnico e as respectivas fami-
lias, na Disneylàndia. "È claro que
gosto do Vasco, mas meu objetivo
maior é a Copa do Mundo. Daí, mi-
nha preocupação", confessa, chatea-
do c sem jeito com a reserva cm São
Januário.

Uma sutil indireta funcionou co-
mo aviso para Tita, que ficou ainda
mais preocupado com seu futuro na
seleção, após as declarações do técni-
co Sebastião Lazaroni — "Para dis-
putar uma Copa do Mundo, o joga-
dor terá que ser titular no time cm
que joga". Ontem, após reunião com
o treinador do Vasco, Alcir Portella,
pediu para não ficar no banco de
reservas contra o América, de Três
Rips. "Não poderia continuar desse
jeito." Pedido aceito, seu caso será
estudado pela diretoria.

Ele sente que sua, até então, into-
çável posição na seleção começa a ser
ameaçada. Sem jogar há três meses,
na reserva de jogadores jovens e me-
nos famosos, como Bismarck, Sorato
c Witüam, tem consciência dc que o
tempo passa com rapidez e que, caso
não reverta logo essa delipada situa-
çãòfpode passar pela decepção que já
o perseguiu em 1982, na Espanha, e
1986, no México. "Sempre sonhei em
disputar um Mundial. É agora ou
nunca", repete com freqüência. A dc-
cisão de ontem foi uma maneira de
mostrar a insatisfação com o treina-
dor e uma forma de evitar a dcsvalo-
rização contínua no mercado. "Te-

nho um nome a zelar."
O jeito elegante, porém direto e Sem 

*poder 
jogar sua bola, Tita tem vaga ameaçada na seleção de Lazaroni

Ricardo Leoni

Zico doa renda , 
~

do jogo para

os hemofílicos

Ao abrir a conta 001 da mais novíC",
filial da Caixa Econômica — agência,,.
Avenida Chile —, em nome da Casa do .
Hemofílico, Zico assinou ontem o che-
que de número 694218 da própria Caixa,
no valor de NCzS 3.958.600,00, o totai
arrecadado em seu jogo de despedida.1
Cheques c valores simbólicos: na ver-
dade, descontados gastos de despesas e -
taxas, a Casa do Hemofílico receberá
NCzS 2.854.411,00. "Uma pequena con-
tribuição do esporte a esla causa", disse
Zico durante a solenidade ao diretor da
Casa do Hemofílico, Luis Gualter.

Vestido de maneira simples — sapa-
tos, sem meia, calça jeans e uma cami-, ]
sa pólo cor-de-rosa —, Zico chegou à
agência às 17h, com cara de sono, can-
sado. "A festa no Rio Palace só acabo^
às 7 da manhã. Acordei meia-hora atras
e vim para cá", comentou. A entrega da
cheque simbólico à Casa do Hemofiliee-
marcou o inicio da inauguração da filial
da CEF. Pouco depois da abertura da
conta, veio a informação que o cheque
tinha o valor errado, porque não esta-
vam deduzidas as depesas. "Espero que (as outras entidades abram mão de suáí...
taxas."

O apelo de Zico encontrou eco no.
diretor da Casa do Hemofílico, Luís"<
Guaitcr, que vai pedir ao presidente dá,,
Federação do Rio, Eduardo Viana, a 1
liberação dc suas taxas — NCzS-
221.748,00.0 mesmo será feito à Suderj,;
que ficou com NCzS 476.080,00. fora o
custo de pessoal, luz c força. A ACERJ
(Associação dos Cronistas Esportivos...
do Rio) abriu mão de seus 0,5% da.*
renda (NCzS 18.310,00). Luís Gualter aisvi
gumentou que precisa de NCzS 25 mi—
Ihòes "para equipar parcialmente o hosr .i
pitai", primeiro do gênero no Brasil e enr:
fase de acabamento.

O advogado Antônio Simões, um dos
organizadores da festa de Zico. dissê "

que não houve lucro. Arrecadou-se cerca
de USS 140 mil, com a Caixa Econômica .
c a transmissão do jogo — a Sony, se7.,
gundo ele, entrou com o pagamento das>>
passagens aéreas, que estimou em USS„.
100 mil. "Gastamos tudo", enfatizoir."Só o jantar, oferecido a 400 pessoas--
depois do jogo, custou USS 15 mil." Os"7
jogadores receberam apenas um relógio ^
personalizado pela participação na festa.

Fia escala Alcindo na

lateral contra América
"André tem futebol de sobra para
jogar no meio campo."

América — Considerando o la-
do direito da defesa como setor mais
vulnerável do Flamengo, o técnico
Antônio Leonc pretende concentrar
ali as ações ofensivas do América,
hoje à noite. Ele insiste cm dizer que
seu time não jogará na retranca, c
que atacará o Flamengo, como con-
tra o Campo Grande, porém mais
organizadamente. "Estou estudando
as falhas deles. Essa indefinição dc
quem vai jogar na lateral direita do
Flamengo nos favorece, dá menos
tempo para o entrosamento."

Para comprovar sua intenção dc
tentar, a todo custo, a vitória, Leone
confirmou o time com dois pontas
autênticos — Amarildo e Beto — e
um centroavante — Vagncr. "Vamos
atuar no mais tradicional 4-3-3, bem
aberto e para cima do adversário. Se
o América vencer, ou até empatar,
haverá uma motivação impressionan-
te, que poderá nos levar a uma boa
classificação na Taça Guanabara."

Para melhorar ainda mais o bom
astral no Andaraí, a diretoria anun-
ciou a renovação do contrato de Pc-
dro Paulo, por cinco meses. Apesar
do acerto, o meia só deverá voltar ao
time daqui a duas rodadas. Ele mes-
mo se considera fora dc forma física e
acha melhor esperar um pouco."Conversei com Leone e pedi um
tempo para voltar à forma."

A necessidade de vencer c o mau
futebol de Josimar determinaram a
escalaçâo do Flamengo para a parti-
da dc hoje, às 21h, no Maracanã,
contra o América. Depois dc perder
um ponto praticamente ganho no
Fla-Flu, a equipe não pode ter novo
insucesso, sob pena de deixar escapar
seu sonho de ganhar a Taça Guana-
bara. Assim, o técnico Valdir Espino-
za coloca Alcindo na lateral direita,
encerrando o prazo de tolerância pa-
ra o lateral subir de produção. Lean-
drô volta e Zinho vai para o banco de
reservas. Leonardo fica no time.

"Quero força e eficiência nas joga-
das pelas pontas e nos cruzamentos
para a área", disse o treinador, que
decidiu pela saída de Josimar depois
deisua má atuação no Fla-Flu. Em
estágio técnico inferior ao dc Luís
Carlos, Zinho acabou perdendo a po-
sição no meio campo, onde embolava
com Edu pelo lado esquerdo. Sem
contrato, mas garantido por um se-
guro, o ponta-esquerda fica no ban-
co. "Não tem problema. Claro que
preferia jogar, mas quero resolver a
renovação. Isso é o mais importante
para mim", comentou Zinho.

Espinoza estava feliz com a subida
de produção de Leonardo, em sua
opinião o melhor jogador no segundo
tempo do jogo de despedida de Zico.
"Quero exatamente aquilo de um ala
— força no apoio e cruzamentos efi-
cientes para a área", elogiou o técni-
co; 'antigo là do lateral (chegou a
csòâlã-lo numa suposta seleção brasi-
leira' quando cogitaram seu nome
para o lugar de Sebastião Lazaroni).

André Cruz participou ontem da
recreação, junto com seus compa-
nheiros, no primeiro treino normal
desde que voltou ao clube, no fim do
ano passado. Quando puder jogar,
fiSmii a duas semanas, deverá ter des-
titlo diferente. Satisfeito com a dele-
sa, Espinoza planeja escalá-lo de
apoiador, em rodízio com Leandro,
que teria mais liberdade para apoiar.

Caiíclw prometeu gols ejicoufeliz em saber de Lspmoza que sera logo titular

Júnior suspira em

dia de nostalgia
Pena que o tempo não pára. Porque, se os relógios do

futebol congelassem, o time do Flamengo campeão mundial
cm 1981 poderia continuar encantando platéias — como no
primeiro tempo da despedida de Zico, anteontem, no Ma-
racanã — em vez de ser apenas saudade. Um dos principais
jocadores daquela equipe, Júnior, passou dia nostálgico ontem,
relembrando os lances do jogo e o reencontro com compa-
nheiros tão queridos. "A gente não perdeu o entrosamento e,
pelo jeito, não vai perder nunca", admirou-se o ex-lateral, hoje
zagueiro.

Experiente, Júnior chegou a se emocionar durante o jogo,
num lance cm que Leandro e Tita realizaram o overlapping pela
direita, como nos velhos tempos. "Foi igualzinho a antigamen-
te. Até as jogadas com o Lico, pela ponta-esquerda, saínim
facilmente. A gente continua se entendendo sem olhar". A
exibição dc técnica dos primeiros 45 minutos do jogo do Zico è
inesquecível para Júnior. "O neguinlw Adilio, o Andrade, o
Tita e o Marinho estavam lá. Foi ótimo."

O zagueiro já marcou sua despedida. Será dia 1° dc maio,
em Pescara, na Itália, quando Júnior pretende reviver outro
time inesquecível — a seleção brasileira da Copa de 1982, numa

Eartida 
contra a Itália daquela época. "Acho que vai ser

onito". Quem gosta de futebol bem jogado não perde por
esperar.

Confiança é o que
não falta a Gaúcho

Chegou ontem à Gávea o novo dono da camisa nove do
Flamengo. Luis Carlos Toffer, o Gaúcho, 24 anos, ex-júnior do
clube, vem com o cacife de ter sido praticamente exigido pelo
técnico Valdir Espinoza para resolver os problemas do ataque
nibro-negro. Contratado ao Palmeiras por empréstimo (USS
100 mil) até o final do ano, ele correspondeu à expectativa, pelo
menos na certeza das declarações. "Não saio mais daqui.

Gaúcho quer repetir a trajetória de Nunes, que deixou o
júnior do clube para retornar, anos depois, e entrar para a
história rubro-negra como o artilheiro das decisões. "Tinha
certeza que iria voltar um dia", festejou ele, que chegou sem
recepções entusiasmadas ou presença de torcedores. Quem
gostou foi Espinoza. "Ele joga assim que puder", avisou,
enrrascado pela falta de adaptação de Bujica ao esquema com
três zagueiros, cinco apoiadores e dois atacantes.

O centroavante recém-contratado elogiou o estilo de jogo
do novo clube. "Tem bola na área a toda hora. E disso
que eu preciso". Gaúcho não se incomodou nem com a respon-
sabilidade de substituir Bebeto, o idolo que foi para o Vasco e
deixou buraco no ataque rubro-negro. "Não tenho o mesmo
estilo e técnica dele, mas vou substituí-lo tranqüilamente na
quantidade de gols", gabou-se, confiante. Gaúcho treina hoje
e, se tiver bem, pode estrear domingo, contra a Cabofriense.

América
ChicoMarceloPaulo Sérgio
Antônio Cario»GilbertoMastrilhoB Edson Souza10 MárioAmarildo9 Vafçner11 BotoTécnioo:Antônio Leone

Zé Carlos 1Júnior 5Leandro 3
Fernando 6Alcindo 2
L. Carlos 11

Ailton fl
Edu 10

Leonardo '1
Renato 7Bujica 9Técnico:

Valdir Espinoza
Local: MaracanA. Horário: 21h. Juiz: Cláudio
Vinícius Cerdeira. As rádios Globo (1220 Khz),
Tupi (1180 Khz), Nacional (1130 Khz) c Curloca
(710 Khz) transmitirão a partida

AGORA ENTREGUE 0 SEU CUPOM

FIQUE UGADO NO SEU CAPITAL INICIAL

Basquete — A segunda
vitória do Vasco contra o Fia-
mengo (86 a 84), anteontem,
na melhor de sete partidas pela
decisão do Campeonato Esta-
dual de basquete masculino,
dáltTTu o técnico Emanuel
Bonfim otimista em relação
àiftnquista do título estadual.
O Vasco volta á quadra hoje
para enfrentar o campeão Si-
rio, pela Liga Nacional, que
estará desfalcado dos riorte-a-
mericanos Vic c Paterson, que
abandonaram o clube.
Hipismo — Começa sáf
bado o VI Concurso Combi-
nado Nacional de Equitaçâo,
no Avaré Pólo Clube, em São
Paulo. A competição, promo-
vida pela Federação Paulista
de Hipismo c confederação
brasileira, terá provas de ades-
tramento, salto e cross para
mirins, novos, juniores, senio-
res e preliminar A e B. O con-
curso termina domingo.

Escola no Rio de Janeiro

apresenta metodologia

para implementação

da qualidade na

prestação de serviço.

0 
Estará acontecendo, nos
dias 13 e 14 de fevereiro,

em horário integral, Curso que
apresentará um guia para geren-
ciamento da qualidade em orga-
nização e companhias prestado-
ras de serviço.

A apresentação estará a cargo
do DR. EDGARD A. CER-
QUEIRA NETO, Phd, Professor
da COPPE/UFRJ na área de
qualidade industrial, membro do
Conselho Diretor da Associação
Brasileira do Controle da Quali-
dade, Consultor e Professor da
ESAD.

Estará sendo transmitida tec-
nologia contida na norma inter-

nacional sobre Sistema de Ges-
tão da Qualidade na atividade
prestadora do serviço (ISO/TC
176/15C2/QG6).

Ressalta-se que o conferen-
cista participou da formulação
das Normas referidas em reunião
na Inglaterra representando o
Brasil.

Pelo padrão do programa e do
conferencista é certa a contribui-
ção para o aprimoramento dos
atuais níveis de qualidade nas
empresas participantes.

A ESAD, aceitará inscrições
pelo telefone (021) 221-7080 ou
telex (21) 38690.
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Sorato salva o líder Vasco no minuto 
finalSórglo Moraes

Para quem, como o técnico vas-
caino Alcir Portella, queria ver o
Vasco garantir a vitória no primeiro
tempo, e poupar o time para o jogo
contra o ItaperufíS, a vitória sobre o
América de Três Rios, por 2 a 1, com
um gol a um minuto do final, foi uma
decepção. Menos mal: mesmo tendo
que suar muito, e contar com a sorte
e o talento de Sorato, autor dos dois
gols. o Vasco se manteve na liderança
da Taça Guanabara, com oito pontos
em quatro partidas.

A equipe jogou mal, ganhou na
fòrça, e não na organização tática. E
o próprio Alcir Portella contribuiu
para isso no intervalo. Após um pri-
meiro tempo onde o time era lento e
tentava furar a retranca do adversa-
rio na base dos cruzamentos — só
teve três chances —. ele tirou Wil-
liam, o melhor em campo, para pôr
Roberto Dinamite. A torcida vaiou a
substituição.

Ela se mostrou improdutiva na
fase final. Boiadeiro, que já não vi-
nha bem. errou muito e estava mal
fisicamente. As coisas ficaram piores
quando, a um minuto. Denilson fez 1
a 0 depois que Marco Aurélio rebateu
uma bola cm seus pés. Mas o time.
embora um pouco mais veloz, ainda
embolava.

O Vasco foi todo ao ataque na

base do desespero Mas tinha Mazi-
nho. O lateral levou o time á frente e
contribuiu decisivamente para a vitó-
ria. Ele driblou Murilo e cruzou na
cabeça de Sorato, o melhor atacante
vascaino, que marcou aos 12. A pres-
sa em virar o jogo quase faz a felici-
dade do América, que perdeu pelo
menos uma chance. Mas era dia do
Vasco. Aos 44, o mesmo Mazinho
entrou pela esquerda e cruzou para a
cabeçada de Sorato, que, haja sorte,
contou com a falha de Milagres. Uma
vitória ao melhor estilo de São Ja-
nuário.

As equipes jogaram assim: Vasco
— Acácio. Ayupe, Quinonez, Marco
Aurélio e Mazinho; Zé do Carmo,
Boiadeiro c Bismarck; Sorato. Bebeto
e William (Roberto). Amcrica-TR —
Milagres, Murilo (Serginho), Ari,
Marcelo e Jorge Luis: Simão, Mauri-
cio e Sidnei; Denilson, Pião (Élder) e
Leonardo. Juiz: Cláudio Garcia.
Renda: NCzS 213.300,00 Piihlico:
4.031 Cartões amarelos: Simão e
Maurício.

Em Moça Bonita, o Bangu saiu na
frente contra o Americano com um
gol de Macula, aos 20 minutos do
primeiro tempo. Mas Zé Carlos, aos
10 da fase final, empatou para definir
o placar

Fia escala Alcindo na

lateral contra América
A necessidade de vencer e o mau

futebol de Josimar determinaram a
escalação do Flamengo para a parti-
da de hoje. ás 21 h. no Maracanã,
contra o América. Depois de perder
um ponto praticamente ganho no
Fla-Flu. a equipe não pode ter novo
insucesso, sob pena de deixar escapar
seu sonho de ganhar a Taça Guana-
bara. Assim, o técnico Valdir Espino-
za coloca Alcindo na lateral direita,
encerrando o prazo de tolerância pa-
ra o lateral subir de produção, Lean-
dro volta e Zinho vai para o banco de
reservas. Leonardo fica no time.

"Quero força e eficiência nas joga-
das pelas pontas e nos cruzamentos
para a área", disse o treinador, que
decidiu pela saida de Josimar depois
de sua má atuação no Fla-Flu. Em
estágio técnico inferior ao de Luis
Carlos, Zinho acabou perdendo a po-
lição no meio campo, onde embalam
com Edu pelo lado esquerdo. Sem
contrato, mas garantido por um se-
guro, o ponta-esquerda fica no ban-
co. "Não tem problema. Claro que
preferia jogar, mas quero resolver a
renovação. Isso é o mais importante
para mim", comentou Zinho.

Espinoza estava feliz com a subida
de produção de Leonardo, em sua
opinião o melhor jogador no segundo
tempo do jogo de despedida de Zico,"Quero exatamente aquilo de um ala
— força no apoio e cruzamentos efi-
cientes para a área", elogiou o técni-
co, antigo fã do lateral (chegou a
escalá-lo numa suposta seleção brasi-
leira. quando cogitaram seu nome
para o lugar de Sebastião Lazaroni).

André Cruz participou ontem da
recreação, junto com seus compa-
nheiròs, no primeiro treino normal
desde que voltou ao clube, no fim do
ano passado. Quando puder jogar,
daqui a duas semanas, deverá ter des-
tino diferente. Satisfeito com a defe-
sa, Espinoza planeja escalá-lo de
apoiador, em rodízio com Leandro,
que teria mais liberdade para apoiar.

Flamengo America
Zo Carlos 1 Chico

Junior 2 Marcelo
Leandro 3 Paulo Sergio

Fernando 1 Antdnio Carloa
Alclndo2 GGilbertoL.Carlos 11 5 Mnstrllho

Ail ton B Edson Souza
Edu 10 10 MarioLeonardo 7 AmarikloRenato 9 Vainer

BujieaO 11 BeloT6cnico: T6cnico:
Vteldir Espinoza Antonio Leone

 _  __  
Sorato, o melhor atacante, Jez os dois gols, o da vitória aos 44 minutos

"André tem futebol de sobra para
jogar no meio campo."

América — Considerando o la-
do direito da defesa como setor mais
vulnerável do Flamengo, o técnico
Antônio Leone pretende concentrar
ali as ações ofensivas do América,
hoje á noite. Ele insiste em dizer que
seu time não jogará na retranca, e
quê atacará o Flamengo, como con-
tra o Campo Gri.nde. porém mais
organizadamente. "Estou estudando
as falhas deles. Essa indefinição de
quem vai jogar na lateral direita do
Flamengo nos favorece, dá menos
tempo para o entrosamento."

Para comprovar sua intenção de
tentar, a todo custo, a vitória, Leone
confirmou o time com dois pontas
autênticos — Amarildo e Beto — e
um centroavante — Vagner. "Vamos
atuar no mais tradicional 4-3-3, bem
aberto c para cima do adversário. Se
o América vencer, ou até empatar,
haverá uma motivação impressionam
te, que poderá nos levar a uma boa
classificação na Taça Guanabara."

Para melhorar ainda mais o bom
astral no Andaraí. a diretoria anun-
ciou a renovação do contrato de Pt-
dro Paulo, por cinco meses. Apesar
do acerto, o meia só deverá voltar ao
time daqui a duas rodadas. Ele mes-
mo se considera fora de forma física e
acha melhor esperar um pouco."Conversei com Leone e pedi um
tempo para voltar â forma."

Gaúcho prometeu gols e ficou Jeliz em saber de Espinoza que sera logo titular

Confi

Local: Maracailfl. Horário: 21 h. Juiz: Cláudio
Vinícius Cordeira. As rádios Globo (1220 Khz).
Tupi (1180 Khz), Nnolonal (1130 Khz) o Carioca
(710 Khz) transmitiráo a partida.

fiança e o que
não falta a Gaúcho

Chegou ontem à Gávea o novo dono da camisa nove ck)
Flamengo. Luis Carlos TolYer, o Gaúcho. 24 anos. ex-júnior do
clube, vem com o cacife de ter sido praticamente exigido pelo
técnico Valdir Espinoza para resolver os problemas do ataque
rubro-negro. Contratado ao Palmeiras por empréstimo (USS
100 mil) até o final do ano, ele correspondeu à expectativa, pelo
menos 11a certeza das declarações. "Não saio mais daqui."

Gaúcho quer repetir a trajetória de Nunes, que deixou o
júnior do clube para retornar, anos depois, e entrar para a
história rúbro-negra como o artilheiro das decisões. "Tinha
certeza que iria voltar um dia", festejou ele. que chegou sem
recepções entusiasmadas ou presença de torcedores. Quem
gostou foi Espinoza. "Ele joga assim que puder", avisou,
enrrascado pela falta de adaptação de Bujica ao esquema com
três zagueiros, cinco apoiadores e dois atacantes.

O centroavante recém-contratado elogiou o estilo de jogo
do novo clube. "Tem bola na área a toda hora. F. disso
que eu preciso". Gaúcho não se incomodou nem com a respon-
sabilidade de substituir Bebeto, o ídolo que foi para o Vasco e
deixou buraco no ataque rubro-negro. "Não tenho o mesmo
estilo e técnica dele. mas vou substitui-lo tranqüilamente na
quantidade de gols". gabou-se, confiante. Gaúcho treina hoje
e, se tiver bem, pode estrear domingo, contra a Cabofriense.

Júnior suspira em

dia de nostalgia
Pena que o tempo não pára. Porque, se os relógios do

futebol congelassem, o time do Flamengo campeão mundial
em 1981 poderia continuar encantando platéias — como no
primeiro tempo da despedida de Zico, anteontem, no Ma-
racanà — em vez de ser apenas saudade. Uni dos principais
jogadores daquela equipe. Júnior, passou dia nostálgico ontem,
relembrando os lances do jogo e o reencontro com compa-
nheiros tão queridos. "A gente não perdeu o entrosamento e.
pelo jeito, hão vai perder nunca", admirou-se o ex-lateral, hoje
zagueiro.' 

Experiente. Júnior chegou a se emocionar durante o jogo.
num lance em que Leandro e Tita realizaram o overlapping pela
direita, como nos velhos tempos. "Foi igualzinho a antigamen-
te. Até as jogadas com o Lico. pela ponta-esquerda, saíram
facilmente. A gente continua se entendendo sem olhar". A
exibição de técnica dos primeiros 45 minutos do jogo do Zico é
inesquecível para Júnior. "O iwgtiinlio Adílio, o Andrade, o
Tita e o Marinho estavam lá. Foi ótimo."

O zagueiro já marcou sua despedida. Será dia Io de maio,
em Pescara, na Itália, quando Júnior pretende reviver outro
time inesquecível — a seleção brasileira da Copa de 1982. numa
partida contra a Itália daquela época. "Acho que vai ser
bonito". Quem gosta de futebol bem jogado não perde por
esperar.,

Tita pede e fica

de fora do banco
Uma sutil indireta funcionou epnjo

aviso para Tita, que ficou ainda pj^jj
preocupado com seu futuro na seleção,
após as declarações do técnico
tião Lazaroni — "Para disputar unia
Copa do Mundo, o jogador terá que tscj
titular 110 time em que joga". Ontem,
após reunião com o treinador do Vas-
co, Alcir Portella, pediu para não ficar
110 banco de reservas contra o Améri1-
ca, de Três Rios.

Ele sente que sua vaga 11a séifísò
começa a ser ameaçada. Na reserWtfo
Vasco, tem consciência de que o tiíhipo
passa com rapidez e que, mantida"essá
delicada situação, pode passar pela dé-
cepção que já o perseguiu em l$w§ria
Espanha, e 1986, 110 México. "Sempre
sonhei em disputar um Mundial. É aytv.a
ou nunca", repete com freqüénciit^-A
decisão de ontem foi uma maneira, dt
mostrar a insatisfação com o treinador,o
uma forma de evitar a desvalorização
continua no mercado.

O jeito elegante, porém direto e ob-
jetivo, de tratar com as pessoas é"(.i
mesmo. Mas a tranqüilidade, vísivel
quando voltou ao Vasco, não. Está TiV-
comodado, assustado por estar pertoJjj
próxima convocação da seleção, e com
a insistência de Alcir em não colocá-lo
110 time. Esse foi o tema de reujijàp
ontem á tarde, na concentração.,,Ç,)u-
viu as ponderações do técnico. gàotMwi-
tou e decidiu ir para casa.

Zico doa renda 
~

do jogo para

os hemofílicos
CJiv-l

Ao abrir a conta 001 da mais lyjjjj
filial dá Caixa Econômica — ag^ú
Avenida Chile —. em nome da Ca^i do
Hemofílico,- Zico assinou ontem o ejié-
que de número 694218 da própria Gjna.
no valor de NCzS 3.958.600.00. o total
arrecadado em seu jogo de despedidw.
Cheques e valores simbólicos: na'-Wt>-
dade. descontados gastos de despeKiWS
taxas, a Casa do Hemofílico receberti
NCzS 2.854.411.00. "Uma pequena cmft
tribuição do esporte a esta causa", flj.sse
Zico durante a solenidade ao diretyr da
Casa do Hemofílico, Luís Gualtér

Vestido de maneira simples — <up(u-
tos, sem meia, calça jeans e unia comi-
sa pólo cor-de-rosa —. Zico chegogyá
agência às 17h. com cara de sono. can-
sado. "A festa no Rio Palaec só acabou
às 7 da manhã. Acordei meia-hora atrás
e vim para cá", comentou. A eniregíLdo
cheque simbólico à Casa do Hemofílico
marcou o inicio da inauguração da. filial
da CEF. Pouco depois da abertura da
contai veio a informação que o chcuuc
tinha o valor errado, porque não esta-
vam deduzidas as depesas. "Espero q.ue
as outras entidades abram mão de suus
taxas."

O apelo de Zico encontrou eco..110
diretor da Casa do Hemofílico. L.'uçs
Gualter, que vai pedir ao presidente.da
Federação do Rio, Eduardo Viamuiití
liberação de suas taxas — N.C^-S
221.748.00. O mesmo será feito á SuüMjj
que ficou com NCzS 476.080,00. focais)
custo de pessoal, luz e força! A AOERJ
(Associação dos Cronistas EspoMw«s
do Rio) abriu mão de seus 0.5V"da
renda (NCzS 18.310,00). Luís Gualwra?-
gumentou que precisa de NCzS 25 ini-
íhòes "para equipar parcialmente o Hóí-
pitai", primeiro do gênero no Brasil êêin
fase de acabamento.

O advogado Antônio Simões. 11111 tlfts
organizadores da festa de Zico. disse
que não houve lucro. Arrecadou-se cerca
de USS 140 mil. com a Caixa Econôrmcfi
e a transmissão do jogo — a Sonj-ia*!-
gundo ele, entrou com o pagamento dai;
passagens aéreas, que estimou enHJSS
100 mil. "Gastamos tudo", enfatizou."Só o jantar, oferecido a 400 pessoas
depois do jogo. custou USS 15 mil." Os
jogadores receberam apenas um rej^jo
personalizado pela participação na lesta.

Basquete — A segunda
vitória do Vasco contra o Fia-
niengo (86 a 84). anteontem,
na melhor de sete partidas pela
decisão do Campeonato Esta-
d uai de basquete masculino,
deixou o técnico Emanuel
Bonfim otimista em relação
á conquista do título estadual.
O Vasco volta à quadra hoje
para enfrentar o campeão Si-
rio. pela Liga Nacional, que
estará desfalcado dos norte-a-
merieanos Vic e Paterson, que
abandonaram o clube.
Hipismo — Começa sá-
bado o VI Concurso Combi-
nado Nacional de Equitação,
no Avaré Pólo Clube, em São
Paulo. A competição, promo-
vida pela Federação Paulista
de Hipismo e confederação
brasileira, terá provas de ades-
tramento, salto e eross para
mirins, novos, juniores, senio-
res e preliminar A e B. O con-
curso termina domingo.

Escola no Rio de Janeiro

apresenta metodologia

para implementação

da qualidade na

prestação de serviço.

? 
Estará acontecendo, nos
dias 13 e 14 de fevereiro,

em horário integral, Curso que
apresentará um guia para geren-
ciamento da qualidade em orga-
nização e companhias prestado-
ras de serviço.

A apresentação estará a cargo
do DR. EDGARD A. CER-
QUEIRA NETO, Phd, Professor
da COPPE/UFRJ na área de
qualidade industrial, membro do
Conselho Diretor da Associação
Brasileira do Controle da Quali-
dade, Consultor e Professor da
ESAD.

Estará sendo transmitida tec-
nologia contida na norma inter-

nacional sobre Sistema de Ges-
tão da Qualidade na atividade
prestadora do serviço (ISO/TC
176/15C2/QG6).

Ressalta-se que o conferen-
cista participou da formulação
das Normas referidas em reunião
na Inglaterra representando o
Brasil.

Pelo padrão do programa e do
conferencista é certa a contribui-
ção para o aprimoramento dos
atuais níveis de qualidade nas
empresas participantes.

A ESAD, aceitará inscrições
pelo telefone (021) 221-7080 ou
telex (21) 38690.

AGORA ENTREGUE 0 SEU CUPOM
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Derrota acaba com

esperanças do Flu

Paulo Júlio Clemenl

ITAPERUNA, RJ — 0 que já era previs-
to aconteceu. O limitado Fluminense não re-
sistiu à difícil tabela que lhe foi reservada e, já
na quarta rodada da Taça Guanabara, está
fora da luta pelo titulo. Na derrota para o
Itapcruna, ontem, por 1 a 0, a equipe cometeu
todos os erros possíveis c tirou a paciência do
técnico Evaristo de Macedo.

Pelos primeiros 20 minutos, não poderia se
esperar alguma coisa melhor. Lento, sem cria-
tividade alguma no meio campo e objetivida-
de no ataque, o Fluminense se apequenou
diante de um Itaperuna apenas lutador. Do-
minado, o tricolor deu seu primeiro chute aos
20 minutos, quando Hélio encobriu o gol.

À medida que o tempo passava, a partida
caia mais. O calor fazia com que jogadores
disputassem uma garrafa de água mineral
com mais entusiasmo do que a própria bola,
muito maltrada por Vitor, Januário, Aguinal-
do c João Santos.

No segundo tempo, pouca coisa se alterou.
0 Itapcruna, incentivado pela sua torcida,
passou a acreditar em suas reais possibjlida-
des. Logo com um minuto, o ponta índio
poderia ter feito 1 a 0, não fosse sua falta de
categoria. Aliás, uma característica de quem
estava em campo.

Aos 20 minutos, Evaristo fez a substitui-
ção mais previsível na partida. Como nos
jogos Interiores, ele tirou Hélio c colocou
Sílvio. Como nos jogos anteriores, a modifica-
ção não surtiu resultado. A bola não chegava
e o centroavante teve tantas oportunidades
quanto o titular, ou seja, nenhuma. Evaristo
também tentou abrir o jogo colocando Frank-
lin, o que também não deu resultado.

Já estava todo mundo resignado com o 0 a
0, quando o Itapcruna resolveu mostrar um
minimo de competência. Após confusa jogada
na área, a bola sobrou para ponta-esqüérda
Douglas, que cruzou. O centroavante Rober-
to Potiguar, que entrara pouco antes, após
aquecimento de mais de 20 minutos, subiu
livre, cabeceou sem chances para Ricardo Pin-
to e transformou o estádio Jair Betencourt
numa festa.
Itapcruna: Chicào, Cláudio Gomes, Zé Car-
los, Jair e Ronaldo; Januário, Agnaldo e Al-
cer; Cacaio (índio), Alexandre (Roberto Poti-
guar) e Douglas. Fluminense: Ricardo Pinto,
Torres e Rangel; Lucas, Vítor, Vander Luiz,
Rinaldo (Franklin) e César; João Santos e
Hélio (Sílvio).
Juiz: Aloísio Felisberto da Silva; Renda: NCzS
113.170,00; Público: 1.861 pagantes; gol: no
segundo tempo, Roberto Potiguar, aos 40
min;. Preliminar de juniores: 1 a 1.

Time contraria Evaristo
Evaristo de Macedo é o primeiro a reco-

nhecer: o Itapcruna mereceu a vitória. Sem
meias palavras, ele considerou o adversário"superior técnicamente ao Fluminense", cias-
sificado pelo próprio treinador como uma
equipe lenta e incapaz de se impor na par-
tida. Tenso e contrariado com a atuação do
time, Evaristo não quis confirmar a estréia de
Renato e Sérgio Araújo contra o Botafogo, no
próximo domingo.

Ciente da fraqueza de seu time, Eva-
risto só não aceita criticas ao esquema tático.
O zagueiro Torres se queixou do fato "de o
ataque não prender a bola," o que parece não
ter sensibilizado o técnico. "O que vocês que-
rem que eu faça? Não posso prender a bola na
frente, não sou mais jogador." Ao mesmo
tempo, admitiu que o esquema armado "é
emergêücial."

No tenso vestiário do Fluminense, Torres
insistiu em falar sobre o comportamento do
time. "Nenhuma defesa agüenta um time ron-
dar 90 minutos sua área, não sei o que houve.

O ataque não segurou a bola." Ninguém tinha
resposta para esta ou qualquer outra pergunta
mais profunda. A constatação geral é de que o
Fluminense facilitou as coisas para um adver-
sário que também não tem muita categoria.
Sobre as estréias de Renato e Sérgio Araújo,
Evaristo foi lacônico. "Preciso pensar bem
para não precipitar as coisas, mas há chance".
O que definirá tudo será o coletivo de ama-
nhã. Se os dois provarem que estão em forma,
vào jogar.

Sobre a situação da equipe na Taça Gua-
nabara, todos reconhecem que a luta pelo
título é impossível. Evaristo não ficou surpre-
so. "Ninguém era idiota de achar que este
time seria armado a tempo de conquistar a
Taça Guanabara. Nosso objetivo é tentar al-
guma coisa no segundo". Para isso, ele reco-
nhece, serão necessários mais reforços. "Os
dirigentes sabem de nossos problemas."
(P.J.C)

Botafogo e Cabofriense

empatam 
péssimo jogo

O empate de ontem entre Botafogo e Ca-
bofriense, em 0 a 0, em Cabo Frio, deixou em
má situação o time alvinegro, com cinco pon-
tos em quatro jogos. Como se não bastasse
isso, foi uma das piores partidas já vistas no
futebol do Rio de Janeiro, com quase nenhu-
ma boa jogada. O campo, em péssimo estado,
contribuiu muito para isso. A equipe de Cabo
Frio, mesmo em meio a uma crise — o técnico
Luís Edmundo, demitido na terça-feira, foi
substituído por Décio Leal — conseguiu seu
primeiro ponto no Estadual.

O primeiro tempo foi simplesmente cons-
trangedor. A única chance de gol foi da Cabo-
friense, aos 9m, quando Gilson, na entrada da
área, chutou mal, á esquerda de Gabriel, de-
pois de uma sucessão de erros da defesa alvi-
negra. O Botafogo, totalmente desorganizado
no meio campo, insistiu nas jogadas pela di-
rcita, mas Donizete estava bem marcado.

No início da segunda etapa, a Cabofriense
quase marcou. Com apenas um minuto, Mar-
cos Vinícius, livre diante do gol, chutou por
cima. Aos 11 m, Zé Carlos cruzou com violên-

cia, mas Gabriel conseguiu defender. Aos
27m, finalmente, a primeira chance alvinegra
na partida: uma cabeçada perigosa de Was-
hington, à direita de Cláudio. Quatro minutos
depois, foi a vez de Donizete — o único
jogador de destaque do time — chutar na
pequena área, para o goleiro salvar com o pé.
Na seqüência, o ponta-direita arrematou so-
bre o travessão. Acabaram aí as oportunida-
des da equipe, e o pouco de futebol que
restava.

Botafogo: Gabriel, Paulo Roberto, Wilson
Gotardo, Mauro Galvão e Marquinho; Car-
los Alberto, Luisinho e Paulinho Criciúma
(Gustavo); Donizete, Washington e Valdeir.
Cabofriense: Cláudio, Celinho, Gaúcho, Sér-
gio Andrade e Zé Carlos; Helinho, Gilson e
Cacalho; Cuia (Joãozinho), Marcos Vinícius e
Pantera. Renda: NCzS 139.950,00. Público:
2.799. Juiz: Roberto Costa. Cartões amarelos:
Zé Carlos, Marcos Vinícius, Paulo Roberto,
Marquinho, Donizete e Luisinho. Ontem, em
Mesquita, o Campo Grande venceu o Nova
Cidade por 3 a 0.

Desculpa de Edu é o campo

CABO FRIO, RJ — O time do Bota-
fogo saiu de campo cabisbaixo, mas o técnico
Edu não se abateu com o empate contra a
Cabofriense. Ele continua otimista quanto ao
futebol apresentado pela equipe e às chances
de ganhar a Taça Guanabara e justificou
o 0 a 0 unicamente como conseqüência do
campo de jogo, esburacado e de dimensões
reduzidas.
Ele só achou que, taticamente, faltou mais
pressão sobre a área do adversário, para apro-
veitar a estatura de Washington. Para Edu,
todos os times grandes terão o mesmo proble-
ma alvinegro, isto é, perderão pontos pela fal-
ta de um campo decente.

O avesso do treinador foi Paulinho Criciú-
ma. O atacante saiu de campo aborrecido e
mal olhou para Edu quando este foi cumpri-
mentá-lo à beira do gramado. Não quis co-
mentar sua substituição e chegou a ser evasi-

vo. "O gramado foi apenas um dos proble-
mas."

Criciúma foi além. Acha que a situa-
ção do Botafogo na Taça é muito difí-
cil. Os três pontos perdidos, segundo ele, fa-
zem com que a equipe não dependa mais de si,
agora que estão a três do líder, o Vasco.

O atacante, que vinha de uma barra-
ção, provavelmente vai gostar menos ainda do
que está acontecendo ao saber que Edu apro-
vou o time que terminou a partida. Ou seja,
há boas chances de que esta seja a escalação
do Botafogo para o clássico de domingo con-
tra o Fluminense, o que o levaria de volta
ao banco de reservas.

Sobre o próximo jogo, Edu foi cético. "A
derrota de hoje para o Itaperuna não faz do
Fluminense um adversário mais fácil. O Ban-
gu também tinha perdido para o Campo
Grande e deu muito trabalho."

Amistoso — O diretor de futebol da
CBF, Jorge Salgado, conversou ontem pelo
telefone com o presidente da Federação Por-
tuguesa, e terá até sexta-feira uma resposta
sobre a possibilidade de os portugueses en-
frentarem a seleção brasileira, no próximo dia
21. Por via das dúvidas, tentou também
contato com a Federação Francesa. Pode ha-
ver até um jogo contra um combinado de
Marselha. A Áustria é uma terceira opção.
Mazinho — Com pré-contrato já fir-
mado com o Pescara, o lateral Mazinho rece-
beu ontem comunicado do clube italiano,
convocando-o para exames médicos no dia 30
de junho, cm plena época da Copa do Mun-
do.
Gullit — O médico que assiste Ruud
Gullit, Marc Martens, ainda põe em dúvida a
participação do holandês na Copa. Acha que
é muito cedo para saber se o jogador se
recuperará de sua terceira operação no joelho
em nove meses, a tempo do Mundial. "As
chances ainda não são grandes, mas esta-
mos mais otimistas do que há alguns meses",
disse Martens, que examinará Gullit mais
uma vez no dia 7 de março. O jogador não
joga desde 24 de maio do ano passado, quan-
do o Milan, seu clube, goleou o Steua Buca-
rest. da Romênia, por 4 a 0, na final da Copa
da Europa.

Robson — O meia Bryan Robson, capi-
tão da seleção inglesa, foi operado ontem de
uma hérnia e deverá ficar de seis a oito sema-
nas em repouso absoluto. O jogador sofria
dores nas costas há dois meses e foi aconse-
lhado por um especialista, que consultou an-
teontem, a operar imediatamente. O trei-
nador da seleção Bobby Robson, ficou
preocupado com o problema de Robson, mas
limitou-se a dizer que espera vê-lo recuperado
até o fim de abril. "Bryan estará ausente do
amistoso contra o Brasil, dia 28 de março,
mas talvez reapareça dia 25 de abril, contra
a Thecoslováquia."
Vialli — Um dos artilheiros da seleção
italiana, Gianluca Vialli, terá que usar bota
especial no pé direito, para continuar a jogar.
O atacante do Sampdoria, que se recupera de
fratura no local, disse que seu pé direito é
muito mais sujeito a contusões sérias do que
qualquer outro lugar de seu corpo, daí preci-
sar protegê-lo com bota especial.
Caniggia — O atacante argentino Clau-
dio Caniggia rebateu ontem as acusações do
presidente da Associação de Futebol de Ar-
gentina (AFA), Júlio Grondona, de que leva-
va uma dolee vila e, por isso, estava jogando
mal. "Aceito críticas quando jogo mal, mas
não permito que se melam na minha vida
privada", reclamou.
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nas ruas Barao dc Itapagipe, na Tiju-

A Secretaria Municipal de Obras Freeway 
pode oferecer vantagens nas compras, mesmo sendo o mais cam

acumulados na cal?ada da Rua Gene- . ~ vcrte a recepcionista Grav'a Rosario. Para
ral l'olidoro, cm Botafogo, scrao rcti- .. ry/~^ ,'?s!a cstimular o consumismo no supermerca-
radoshojc. ^^ e Marccu Vieira do, o American Express Card estava ofe-

0 contribute Renato Chaves *W0)/ \ 7"^ ^caro is ve/es s-ii hmtn A recendo na ter?a-feira o disco da trilha
chegou ter?a-fcira, as 18h20, na Ave- A v1®/ \ 71 S ^ 1 Jf ^ v caro as vezes sai barato. j
nida Prcsidcnte Antonio Carlos (Cen- t) J A / ^ /¦^C/~/Vr- ¦ ¦ lnflapao enlouquectda esta fa- sonora d|1 no\cla /ka quun pagasse
tro), onde fica 0 ponto final dos oni- ty b—r s M zendo com que, no Rio, 0 su- com cartao contas acima de NCzS 4.500.
bus da CTC que fazem 0 trajeto para \ -7 permercado com pre<;os mais 0 Freeway tern 23 caixas para atendi;
Santa Teresa. Apenas dois onibus es- |v. I I /< altos se torne 0 mais em conta. Pelo me- mento de clientes que uttlizam cartoes de
tavam estacimiados por falta 

^ 
uiO" ^ J nos para quem tem cartao de credito. cred.to. Os que possuem American Ex-

tonsta — ,um deles tinha a ordem " ' V limn inSlil» nmw He in nrndutos press Card, Credicard, cartoes do Brades-
100.314. Renato so conseguiu chegar ^ m.... X Uma analise de pregos dc 10 produtos disnoem de um liixo
em casa as 20h05; depois de esperar ^"N ^ ></ V escolhidos aleatonamente nos tres maio- co e Banco do brasil dispoem ae um luxo
mais de uma horas \/%L yjr res supermercados da cidade — Freeway, a mais. terminals computadorizados.

A agenda dos Correios da Rua da i rf y\ t.* Carrefour e Paes Mendonca, todos na muita taciliuade. c aincla tem a vantagem
Alfandega 91 (Centro) so faz 0 atendi- X'"" Jn\l3SV Barra da Tijuca (Zona Sul) — mostraque, que, na hora, nao se sente 0 dinheiro sair
ment<SparaScdcxatel6hlS.Asp^ apesar dc ter pregos em media 30% mais do bolso . diz a dona-de-casa Debora
soas que entraram na fila antts desse C V. VV^ caros 0 Freewav e a melhor oricao E 0 Yieira.de Souza. Lotimoquando a gentehorario sao mandadas embora. f \ caros, 0 rreeway e a meinor op?ao. t o esta anertado de crana" afirma 0 renre-

Na segunda-feira, as-15h45,0 mo- —1 \yzf , W /& ¦/ unico, dos tres, que aceita cartao dc credi- esta apertaoo ae grana 3/>uirma 0 repre
torista que dirigia 0 onibus da linlia —-12*^^ \. 2^v t0, Pcrm'l'nc'0 ao consumidor que fa<;a 0 sentante comerctal Paulo Roberto Lopes
689 (Meier—Campo Grande), ordem  /[f\ l/\()f ^2_ Lj pagamcnto entre 35 e 40 dias depois da Correa.
42196, desacatou os passageiros que /bv /X yW|A 1^ 7/ vpr" aW compra. Os primeiros 10 dias do mes, quando
reclamaram porque ele nao havia pa- \ J/ f j I Jv /\M A Vl\ O cliente que usa 0 cartao de credito veneem a maior parte dos cartoes. sao os
rado em umiinico ponto de Cascadu- J A«r ^ % \ ^ / i\ ganha da inflagao se puser 0 dinheiro mais recomcndados para as compras.
ra (Zona Norte). w L&Xpt equivalente ao valor das compras no over- Quem vai ao Freeway nesse periodo con-

g£nda ZaVr^o'lim^na en- iG fiS | mU't0: qU°m P,^1 » 
^ ^ PT° d-35 • 4°, d'US paf3 ° ^

costa do Morro do Turano, que da / V. ^hnfal 1 JhB2!ff /*4 a meta"c do niovtmento diario de 18 mento. O incomodo das compras e en-
para a Rua Felix da Cunha, na Tijuca / / f V VwiV^ l/I/iV ^4 mil pessoas do supermercado. "A 

grana frentar fila nos caixas. "Eu 
prefiro

(Zona Norte). Porcos sao criados no j J /Jh/ i ¥ . *S va' toc^a Para as aP'ica?oes financeiras: comprar perto, mas nao exatamente no
localese alimcntam dojixo. j ^ \ I £>f A vK. / over, poupanga, dolar. O que der mais", dia do vencimento. Do dia primeiro ao
B O cinema Condor Copacabana es- / 

j / «>r .S a JrH kJVmf conta a dona-de-casa Simone Mobilio, dia 10 nao da nem para chegar perto do
BAifrXrhSoanosumbuei- ^ 7(F ) f WA \J 7 moradora do Jardim Botanico (Zona Sul), supermercado", conta Ney Roberto Sal-
ro vaza esgoto cm frcnte ao numero |\ 1 Tff? —r' * ~ 

^ W' \\r que habitualmcnte faz compras no Free- les, empregado no Duty rree do Aeropor-
40, casa 102 da Rua Lausimar Laus, |\ T ak&l. way. 

"Esta tudo muito mais caro, mas se a to Internacional do Rio de Janeiro. "Mes-

na llha do Govcrnador. II j f . inflagao for de 70% como estao dizendo, mo assim, acho que ainda compensa, do
B A ageneia do Banerj do Meier *J \ J ^LL J \ ^9 fcr' 1 % % 111 \j\y^7 v\j va]e a pCna", acrescenta. jeito que a inflagao esta comendo nosso
(Zona Norte) so tem uma caixa para "3^/ ]PWlD XI K UTir Mas t preciso muito cuidado. Se. por dinheiro", complcta sua mulher. Ana.
fazer 0 pagamento de aposenta os. A 

/ / ^ algum motivo, os pregos subirem mais que Apesar das vantagens de comprar com
que entrant na-lila as 4n. 1 // L ^ ^ L ycT >^1/ y% ° .¦ 1 ¦ n .-1 . r
mNoias raralesta coluna pelos ielefo- 5. J // C\ i ' ' ' 'JEF\ ^ y a "pectativa dc inflagao — ou se ela cartao dc credito. muita gente fica na
m 5S.W6W c .wwiiw fikv /•//! iv f J j \l* £ ' ~' 

/• / / //¦ \ baixar repentinamente—, 0 cliente ficara duvida se esta fazendo um bom negocio.
16h)leom a reporter Heloisa Tolipan. j j rlpSl, ^ ^ ^ / / <- *- preso a uma ciranda. "Eu sou obrigada a "Acho 

que algumas vezes nao compensa.
  / / II 1 //«" comprar com cartao, mcsmo que nao seja Certos produtos estao bem mais caros"

Q,\ieixa,S d.0 POVO / // 
^ ^ £ + / /If" 

^ compensador, porque nao da para pagar diz 0 radialista Henrique Valadao. Mas 0
/ / ['/ ^ ^ - / /- ^ duas contas de supermercado no mesmo vizinhos Antonio Carlos Vascon e Ma

B Maria de Fatima Cardeal Braneo, / V -1 
^ ^ 

j A- ^ *-3' mes", lamenta Simone. noel Louzada, moradores de Cabo Frio
da Usina (Tijuca. Zona Norte), recla- \S i]^" ^ ^ 

__ Apesar do risco, 0 balcao do American viajaram ao Rio confiantes que estavan
ma que a Rua Rocha Miranda, que aBWlfcV jL*n ^ ^ r**^L Express Card — na entrada do supermer- fazendo um bom negocio. "Vale a pen;
duas semanas° sem 7gu* A Cedae / L%] °° ^ "do ~ rc8istra diariamente a abertura vir aqui e pagar com cartao. Os pregos d si
rotirou uma bomba para conscrto /jr <> o 1 *81^ ^ ^ ^ novas contas. Vale a pena. Re^iao dos La^os estao um absurdo.
nao a reinstalou. / V. 

° ° -¦/* /ft I / ^ Mas existem pessoas que ficam viciadas. Mas, a vista, acho que nao compensa",
A Cedae explicou que a bomba foi re- .. !! J / Jf >3 Elas organizam suas vidas em fun?ao das comenta Manoel, que nao tem cartao.
colocada no sabado passado, mas vol- v^y^f^^jj/Wllllt / *" Jw contas passadas. Quando recebem, o pa- mas compra c poe na conta do vizinho.
tou a apresentar probleinas. Retirada UlijyiHf yfj u /// / / /- 

" JO* . jEf camento ja esta quase todo comprometi- "No dia do seu vencimento, eu te pago".novamcnte, voltou para o selor de ma- 1 / // /////// / , J JSMf j a- • i • • « 
nuten9ao, devendo scr reinstalada ain- 1 ^ ^ ////////'/ / do. Ai, entram num ctrculo vicioso , ad- prometeu.
da esta scmana.

^ 
^ Pre90S altos 

n^rrTMFMTn Bfrni if9!!jllp Na corrida contra a inllagao. quase sempre perde Mas existem produtos que sacm pelo mcsmo prcgo JElWvJUilZlIl vllTlJulll 1 V A UDllivV
<>&"¦ quem vai ao Freqvay sem cartao de credito. A pesqui- nos tres supermercados. Por isso. se o cliente qtier «

, -jp1 wm sa de precos do JORNAL DO BRASH, mostrou que. estpcar fraldas decartaveis, por exemplo, vai ga- ONIBUSa
mmlt, Vv ali. alguns produtos podem custar 100% mais caro em nhar — e muito comprando no Freeway.com „ eAMB-n « e

iJM»k rela?ao aos coneorrentes Carrefour e Paes Men- cartao de credito. F vantagem lambem comprar paco- PeRSPcCTIVAS oOSVl' *4-, itJt donga. E o caso do fiasco dc 420ml do shampoo les de quatro unidades do papel higienico Klim, a
Neopon (a NCzS 59,08,,no Freeway, e| NCzS 25. no NCzS 42.36. no Freeway, NCzS 2 a menos que no O errtpresariado do transporte do Municipio do Rio de Janeno. tam-

.JyBf Carrefour) e da lata de 400g do leite em po Ninho Carrefour e no Paes Mendonca. bem se obriga a esclarecer a populacao. que tem a honra de servir. sobre a
r'^^F'(NCzS 23 no Paes Mendonca, contra NCzS 57,93 no Vantagens como essas. porem, sao raras. Alimen- situacao das empresas de onibus. Na verdade. a inflacao avassaladora. a

Freeway). tos basicos, como Irango fresco; sao sempre mais desordem economica. nao poupa qualquer segmento economico e so-B Siena Simy Haig (loto), moradora Para levar para casa os dcz produtos qui. liveram caros. O consumidor lambem nao encontra boas • .
do Flamengo (Zona Sul), denuncia os precos comparados pelo JB. o consumidor teria de ofertas na secfto de bebidas, onde uma garrafa de bom i- . , /4/C>na<<earir>• 
que contratou os serves da empresa pagar, terca-feira, NCzS 635,45 no Freeway, NCzS vinho branco nacional nao sai por menos de NCzS De ha muit0 ° transportador e remunerado com os valores do passado
Atal Ltda., eoncessionaria da Wes- 484,57 no Carrefour e NCzS 466.48 no Paes Mendon- i00- contra NCzS 90, cm m6dia> nos dois concorren- na. expectativa do presente. sem perspectiva do futuro. que nao seja som-
tinghouse, e foi lesada. Ela diz que ca- No entanto, se o cliente usasse o cartao, teria uma jgg 0 cliente que niio liver cartao dc credito tambem brio. • - ^tecnico da firma, que cobrou pela vantagem dc 30% em media por produto — o Ministe- deve esquecer as prateleiras de produtos dc limpeza Os empresarios de onibus operam servicos com dificuldades insana- .
visita, examinou rapidamente sua ge- rio da Fazenda projeta 67% dc inflacao para fevereiro, ca-xa jc jqq dQ sat,g0 cm Qmo nor ve's- ^3° t§m poderes, nem controle possivel sobre o cancer da inflacao.

- ladcira e afirmou nao haver dcfeilo. enquanto a media dos precos do 1-reeway nao che- • . NCzS 490ft /_0 p.,es Mendonca muito menos se desvencilha da ciranda dos numeros inchados.
Ao reclamar do mauvatendimentp ga a ultrapassar a casa dos 40% em relacao aos dos ¦ ¦ _nCarrefour NCzS 37V 

'' 0s 
reajustes dos pregos de passagens sao resultado dessa ciranda.

com a gereneia da Atal, poiso relri- doisconcorrentes. - • ' 
Mesmo assim. essas passagens nao sao corrigidas de acordo com as

. SiSL^ft^rnnT pr° ' m-. . ..- r,  M6rciaKranz Rlani|h|s elaboradas Pelo Poder Permitente.toi tratada com dcscaso. ¦»w- .. . . . .
O cerente da Atal, Marcos Antonio .« ^ No que pese ter sido reconhecido que a Plamlha de Custos determina-
Germano da Silva, disse que a dientc va um reajuste de 117%. as empresas tiveram suas passagens reaiustadas
dispensou a ida do tecnico para uma em. apenas. 76%. embora obrigadas a sempre operar os servicos com os

a firma so providenciou novo atendi- w 'I * . Nao se entende comb se pode exigir um bom nivel de servicos. sem.
mento apos varias reclamacocs. O ge- , S ~ Pe'° menos. reconhecer-se os indices tecnicos que demonstram as
rente argumcntou, ainda, que pior se- || necessidades das empresas.
ria se 0 funcionario»tivesse mventado j ¦>' Esse tipo de procedimento. lamentavelmente. s6 e adotado 00 trans-

^ 

^ 

c e' qu e° o s' ^ me nt o s"*' d os 
°i 

n sli m 0 s^ c o n cpd^ d 0 s* pek^ ^^ve r n o ^ed e^l

\i'k"i^!i?mi n qul^!s hlcl!pos- ^ 

^ 

: Ninguem levanta^^a^^voz para dizer que o empresariado <Lta suportando
tes niio sao escolhidos depois de um ^ - M WBS^ydr" / M \ y os onus decorrentes da reducao da jornada dt' trabalho dos rodoviarios
estudo e nao e simples transfcri-los. ^|.xs ^jr de 8:00 horas para 6:40 horas diarias. alem das obrigacoes f.scais que sao

minhado, atraves de oficio, ao Dcpar- v. No momento. adquirir e operar ornbus e inviavel. em ; nel as escuras.
tamcnto de Planejamento c Projetos ¦ .. v^' Nao ha mais como investir. Como administrar? A desorganizacao e
dacomissiio. \ imposta de fora para dentro E nao ha como planejar diante da especula-

500; 6" Millar, cm reporter Marco An- Mctudc dos clientes do Freeway pugn us comprus com cartao de crcdito Com tais aumentos transparentes e faceis de provar. nota-se a existen-
, """" "sl"' cia de um reqistro fantasioso para uma inflacao que a elevagao massa-T'""1Mmo———¦—¦——¦i————» crante dos custos nao apaga, agravado por uma perspectiva inflacionaria

^ \ A guerra da concorrencia  de 70% em fevereiro
/ produto Freeway Carrefour Paes Mendonca Mais proximo ^s agruras da populapao. o empresariado continua a

abcS. —— —— absorver os impactos maiores da indignagao. a receber a culpa pela' W Frango fresco (kg) 39,00 24,40 25,80 I exaustao pecuniaria dos usuarios.

l/w" 
'* Vinho 

nacional (garrafa) 114,00 88,90 93,10 Mas o transportador apenas faz parte da confranagigantesca das viti-
/ s. " /fe" mas. Paga por uma inflagao que Ihe exaure a capacidade de servir com

Sabao em po (800g) 49,80 37,00 33,00 qualidade. e cada vez mais corroida pelo monstro implacavel dos pregos
T~~W\ \ Leite em p6 (4009) W3 W. b° nca com .ranspone Tudo n»le emana do .rabalho seno e

No dia 10 de ianeiro de 1901, logurte (cartela de 480g) 94,50 63,50 75,60 ininterrupto. portanto digno
JORNAL DO BRAS1L publicou panp| hinipniro Id roln<^ 4? 44 44 00 Afinal. a especulapao nao transporta passageiros
seguinte queixa: "Os trabalhadorcs Hapel nigienico (4 roios) 44^55 44'UU Nem aciona o desenvolvimento nacional
do matadouro publico e negociantes Detergente (500ml) 15,69 9,00 9,90
de Santa Cruz queixam-se de que ia onmh ^onft oTnn oo nn SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTF.S
aquclles nao recebem os seus salarios bnampoo j4^umi) oa'uo ^°'uu £°'uu DE PASSAGEIROS DO MUNICiPIO DO RIO DE JANEIRO.
desde novemhro do anno passado.1 (*) Os produtos comparados sao da mesma marca ou similares. L_— —

JORNAL DO BRASIL Cédae uai à
Justiça

|L Pá<l4
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Olho da Rua

A Comissão Municipal de Encr-
gia, atendendo às reclamações publi-
cadas terça-feira, vai providenciar
hoje a troca das lâmpadas queimadas
nas ruas Barão de Itapagipe, na Tiju-
ca, c Lins de Vasconcelos, no Lins.

A Secretaria Municipal de Obras
informa que os entulhos dc asfalto
acumulados na calçada da Rua Gene-
ral Polidoro, cm Botafogo, serão reti-
rados hoje.

O contribuinte Renato Chaves
chegou terça-feira, às 18h20. na Ave-
nida Presidente Antônio Carlos (Cen-
tro), onde fica o ponto final dos ôni-
bus da CTC que fazem o trajeto para
Santa Teresa. Apenas dois ônibus es-
tavam estacionados por falta de mo-
torista — um deles tinha a ordem
100.314. Renato só conseguiu chegar
em casa às 20h05, depois de esperar
mais de uma hora.

A agência dos Correios da Rua da
Alfândega 91 (Centro) só faz o atendi-
mento para Scdcx até 16hl5. As pes-
soas que entraram na fila antes desse
horário são mandadas embora.

Na segunda-feira, às 15h45, o mo-
torista que dirigia o ônibus da linha
689 (Méicr— Campo Grande), ordem
42196, desacatou os passageiros que
reclamaram porque ele não havia pa-
rado em um único ponto de Cascadu-
ra (Zona Norte).

A Comlurb precisa fazer com ur-
gência uma operação limpeza na en-
costa do Morro do Turano, que dá
para a Rua Félix da Cunha, na Tijuca
(Zona Norte). Porcos são criados no
local e se alimentam do lixo.
B O cinema Condor Copacabana es-
tá infestado de baratas.
13 Alô, Cedae: há cinco anos um buci-
ro vaza esgoto em frente ao número
40, casa 102 da Rua Lausimar Laus,
na Ilha do Governador.
B A agência do Banerj do Méier
(Zona Norte) só tem uma caixa para
fazer o pagamento de aposentados,
que entram na fila às 4h.
? Notas para esta eohnut pelos lelefo-
nes '585-4693 e 5H5-4M4 (dás I4h às
I6h) com u rqiúrter Heloísa Tolipan.

Freeway pode oferecer vantagens nas compras, mesmo sendo o mais caro

verte a recepcionista Graça Rosário. Para
estimular o consumismo no supermerca-
do, o American Express Card estava ofe-
recendo na terça-feira o disco da trilha
sonora da novela Tiela a quem pagasse
com cartão contas acima de NCzS 4.500.

O Freeway tem 23 caixas para atendi-
mento dc clientes que utilizam cartões de
crédito. Os que possuem American Ex-
press Card, Credicard, cartões do Brades-
co e Banco do Brasil dispõem de um luxç
a mais: terminais computadorizados. "É
muita facilidade. E ainda tem a vantagem
que, na hora. não se sente o dinheiro sair
do bolso", diz a dona-de-casa Débora
Vieira de Souza. "É ótimo quando a gente
está apertado de grana", afirma o repre-
sentante comercial Paulo Roberto Lopes
Corrêa.

Os primeiros 10 dias do mês, quando
vencem a maior parte dos cartões, são os
mais recomendados para as compras.
Quem vai ao Freeway nesse periodo con-
segue prazo de 35 a 40 dias para o paga-
mento. O incômodo das compras é en-
frentar fila nos caixas. "Eu 

prefiro
comprar perto, mas não exatamente no
dia do vencimento. Do dia primeiro ao
dia 10 não dá nem para chegar perto do
supermercado", conta Ney Roberto Sal-
les, empregado no Duty Free do Aeropor-
to Internacional do Rio de Janeiro. "Mes-
mo assim, acho que ainda compensa, do
jeito que a inflação está comendo nosso
dinheiro", completa sua mulher, Ana.

Apesar das vantagens de comprar com
cartão dc crédito, muita gente fica na
dúvida se está fazendo um bom negócio."Acho 

que algumas vezes não compensa.
Certos produtos estão bem mais caros"
diz o radialista Henrique Valadão. Mas o
vizinhos Antonio Carlos Vascon c Ma
nocl Louzada, moradores de Cabo Frio
viajaram ao Rio confiantes que estavan
fazendo um bom negócio. "Vale a pen;
vir aqui e pagar com cartão. Os preços da
Região dos Lagos estão um absurdo.
Mas, à vista, acho que não compensa",
comenta Manoel, que não tem cartão,
mas compra c põe na conta do vizinho.
"No dia do seu vencimento, eu te pago",
prometeu.

Cristiane Costa
e Marceu Vieira

Qcaro 

ás vezes sai barato. A
inflação enlouquecida está fa-
zendo com que, no Rio, o su-
permercado com preços mais

altos se torne o mais em conta. Pelo me-
nos para quem tem cartão de crédito.
Uma análise de preços de 10 produtos
escolhidos aleatoriamente nos três maio-
res supermercados da cidade — Freeway,
Carrefour e Paes Mendonça, todos na
Barra da Tijuca (Zona Sul) — mostra que,
apesar de ter preços cm média 30% mais
caros, o Freeway é a melhor opção. É.o
único, dos três, que aceita cartão de crédi-
to, permitindo ao consumidor que faça o
pagamento entre 35 e 40 dias depois da
compra.

O cliente que usa o cartão de crédito
ganha da inflação se puser o dinheiro
equivalente ao valor das compras no over-
niglit. Perde, e muito, quem paga á vista

I— a metade do movimento diário de 18
mil pessoas do supermercado. "A 

grana
vai toda para as aplicações financeiras:
over, poupança, dólar. O que der mais",
conta a dona-de-casa Simone Mobílio,
moradora do Jardim Botânico (Zona Sul),
que habitualmente faz compras no Free-
way. "Está tudo muito mais caro, mas se a
inflação for de 70% como estão dizendo,
vale a pena", acrescenta.

Mas T: preciso muito cuidado. Se. por
algum motivo, os preços subirem mais que
a expectativa de inflação — ou se ela
baixar repentinamente —, o cliente ficará
preso a uma ciranda. "Eu sou obrigada a
comprar com cartão, mesmo que não seja
compensador, porque não dá para pagar
duas contas de supermercado no mesmo
mês", lamenta Simone.

Apesar do risco, o balcão do American
Express Card — na entrada do supermer-
cado —, registra diariamente a abertura
de 30 a 50 novas contas. "Vale a pena.
Mas existem pessoas que ficam viciadas.
Elas organizam suas vidas em função das
contas passadas. Quando recebem, o pa-
gamento já está quase todo comprometi-
do. Aí, entram num circulo vicioso", ad-

Q,ueixas do Povo
B Maria de Fátima Cardeal Branco,
da Usina (Tijuca. Zona Norte), recla-
ma que a Rua Rocha Miranda, que
vai ate ao Alto da Boa Vista, está há
duas semanas sem água. A Cedae
retirou uma bomba para conserto e
não a reinstalou.
A Cedae explicou que a bomba foi re-
colocada no sábado passado, mas vol-
tou a apresentar problemas. Retirada
novamente, voltou para o setor de ma-
nutenção, devendo ser reinstalada ain-
da esta semana.

À vista, os preços mais altos

ESCLARECIMENTO PUBLICO

ÔNIBUS,

PERSPECTIVAS SOMBRIAS

Mas existem produtos que saem pelo mesmo preço
nos três supermercados. Por isso. se o cliente quer
estocar fraldas decartáveis, por exemplo, vai ga-
nljãr — e muito — comprando no Freeway, com
cartão de crédito. É vantagem também comprar paco-
tes de quatro unidades do papel higiênico Klim, a
NCzS 42,36, no Freeway, NCzS 2 a menos que no
Carrefour e no Paes Mendonça.

Vantagens como essas, porém, são raras. Álimcn-
tos básicos, como frango fresco, são sempre mais
caros. O consumidor também não encontra boas
ofertas na seção de bebidas, onde uma garrafa de bom
vinho branco nacional nâo sai por menos de NCzS
100, contra NCzS 90. em média, nos dois concorren-
tes. O cliente que não tiver cartão dc crédito também
deve esquecer as prateleiras de produtos de limpeza —
uma caixa dc 800g do sabão em pó Orno, por
exemplo, custa NCzS 49,80 (no Paes Mendonça, o
preço é NCzS 33; no Carrefour, NCzS 37).

Márcia Kranz

Na corrida contra a inflação, quase sempre perde
quem vai ao Freeway sem cartão de crédito. A pesqui-
sa de preços do JORNAL DO BRASIL mostrou que,
ali. alguns produtos podem custar 100% mais caro em
relação aos concorrentes Carrefour e Paes Men-
donça. É o caso do fiasco de 420ml do shampoo
Neopon (a NCzS 59,08. no Freeway, e a NCzS 25, no
Carrefour) e da lata de 400g do leite em pó Ninho
(NCzS 23 no Paes Mendonça, contra NCzS 57,93 no
Freeway).

Para levar para casa os dez produtos que tiveram
os preços comparados pelo JB, o consumidor teria de
pagar, terça-feira, NCzS 635.45 no Freeway, NCzS
484,57 no Carrefour e NCzS 466,48 no Paes Mcndon-
ça. No entanto, se o cliente usasse o cartão, teria uma
vantagem dc 30% cm média por produto — o Ministé-
rio da Fazenda projeta 67% dc inflação para fevereiro,
enquanto a média dos preços do Freeway nâo che-
ga a ultrapassar a casa dos 40% cm relação aos dos
dois concorrentes.

O empresariado do transporte do Município do Rio de Janeiro, tam-
bém se obriga a esclarecer à população, que tem a honra de servir, sobre a
situação das empresas de ônibus. Na verdade, a inflação avassaladora, a
desordem econômica, não poupa qualquer segmento econômico e so-
ciai.

De há muito o transportador é remunerado com os valores do passado
na expectativa do presente, sem perspectiva do futuro, que não seja som-
brio.

Os empresários de ônibus operam serviços com dificuldades insana-
veis. Nâo têm poderes, nem controle possível sobre o câncer da inflação,
muito menos se desvencilha da ciranda dos números inchados.

Os reajustes dos preços de passagens são resultado dessa ciranda.
Mesmo assim, essas passagens não são corrigidas de acordo com as

Planilhas elaboradas Pelo Poder Permitente.
No que pese ter sido reconhecido que a Planilha de Custos determina-

va um reajuste de 117%, as empresas tiveram SU3S passagens reajustadas
em. apenas. 76%. embora obrigadas a sempre operar os serviços com os
padrões exigidos pelo Poder Público.

Não se entende como se pode exigir um bom nível de serviços, sem.
pelo menos, reconhecer-se os índices técnicos que demonstram as
necessidades das empresas.

Esse tipo de procedimento, lamentavelmente, só è adotado no trans-
porte coletivo do Município do Rio de Janeiro. O quadro abaixo esclare-
ce que os aumentos dos insumos concedidos pelo Governo Federal
extrapolam, em muito, os índices de inflação.

AUMENTOS EM
JANEIRO

COMBUSTÍVEL  101.56%
PNEU .80.28%
VEÍCULOS ...95.35%
SALÁRIOS  92.37%
TARIFA 76.67%

Ninguém levanta a voz para dizer que o empresariado esta suportando
os ônus decorrentes da redução da jornada de trabalho dos rodoviários
de 8:00 horas para 6:40 horas diárias, além das obrigações f.scais que são
corrigidas diariamente.

No momento, adquirir e operar ônibus é inviável, em ; nel às escuras.
Nâo há mais como investir. Como administrar? A desorganização é
imposta de fora para dentro E não há como planejar diante da especula-
ção e da incerteza.

Com tgis aumentos transparentes e fáceis de provar, nota-se a existèn-
cia de um registro fantasioso para uma inflação que a elevação massa-
crante dos custos não apaga, agravado por uma perspectiva inflacionária
de 70% em fevereiro

Mais próximo às agruras da população, o empresariado continua a
absorver os impactos maiores da indignação, a receber a culpa pela
exaustão pecuniária dos usuários.

Mas o transportador apenas faz parte da confraria gigantesca das viti-
mas. Paga por uma inflação que lhe exaure a capacidade de servir com
qualidade, e cada vez mais corroída pelo monstro implacável dos preços
desordenados

Não se brinca com transporte Tudo nele emana do trabalho sério e
ininterrupto, portanto digno

Afinal, a especulação nâo transporta passageiros.
Nem aciona o desenvolvimento nacional

H Siena Simy Haig (foto), moradora
do Flamengo (Zona Sul), denuncia
que contratou os serviços da empresa
Atai Ltda.. concessionária da Wes-
tinghouse, e foi lesada. Ela diz que o
técnico da firma, que cobrou pela
visita, examinou rapidamente sua ge-
ladeira e afirmou não haver defeito.
Ao reclamar do mau atendimento
com a gerência da Atai, pois o refri-
gerador continuou com problemas,
foi tratada com descaso.
O gerente da Atai, Marcos Antônio
Germano da Silva, disse que a cliente
dispensou a ida do técnico para uma
segunda visita. Reconhece, porém, que
a firma só providenciou novo atendi-
mento após várias reclamações. O ge-
rente argumentou, ainda, que pior se-
ria se o funcionário tivesse inventado
algum defeito. O dinheiro pago por
Siena está à disposição dela na firma.
¦ Rodolfo de Oliveira Souza, do
Rocha (subúrbio da Central), pede
que o poste de luz em frente ao núme-
ro 226 da Rua General Belfort seja
transferido para a outra calçada, on-
de estão os demais. Ele explica que o
poste atrapalha o desenvolvimento de
uma árvore que plantou tempos
atrás.
A Companhia Municipal de Energia
(CME) informou que os locais dos pos-
tes não são escolhidos depois de um
estudo e não é simples transferi-los.
Em todo caso, o pedido deve ser enca-
minhado, através de oficio, ao Depar-
tamento de Planejamento c Projetos
da comissão.
? Cartas pura esta coluna: A v. Brasil,
500, 6o andar, ao repórter Marco An-
iônio Cosia. Metade dos clientes do Freeway paga as compras com cartão de crédito

A guerra da concorrência
Freeway Carrefour Paes MendonçaProduto

Frango fresco (kg)
Vinho nacional (garrafa)
Sabão em pó (800g)

Iogurte (carteia de 480g)B No dia IO de janeiro de 1901. o
JORNAL DO BRASIL publicou a
seguinte queixa: "Os trabalhadores
do matadouro publico e negociantes
de Santa Cruz queixam-se de queaquelles não recebem os seus salarios
desde novembro do anno passado."

Papel higiênico (4 rolos)
Detergente (500ml)

SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES
DE PASSAGEIROS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIROShampoo (420ml)

(*) Os produtos comparados são da mesma marca ou similares

i
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O tempo está bom, o mar
calmo, a visibilidade boa ca ;
temperatura estável, ofere- .
cendo condições ideais para ||ji
quem pode aproveitar o dia //}
ao ar livre. As praias estão
limpas, fora da Baía da Gua-
nabara c com a temperatura Ç^**7^4
da água boa, entre 21 e 22
graus. A altura da ondas é de
lm ou l,5m, consideradas pequenas, formadas
com Intervalos de 4 c 5 segundos.

Os ventos sopram de Este c Nordeste indican-
do a presença da massa de ar tropical do Oceano
Atlântico, muito atuante sobre o tempo da nossa
cidade. E graças a ela que o ccu fica claro
durante todo o dia acompanhado de nuvens bai-
xas c muito brancas, que indicam bom tempo, e
que a temperatura não chega a graus extremos,
permanecendo, como nos últimos dias entre 34 c
36 graus, considerada boa pelo carioca. Não há
por enquanto aviso de mau tempo para o fim de
semana.

.6h37m
I9h36m

nascente,
poente....

Diretoria da Hidrografia a Navag«çáo
Belém
Hoa Vlstu
MncupáManaus
Porto Velho
Rio Branco
Miraccmn
Aracaju
Fortaleza
Joflo Pessoa
Maceió
Natal
RecifeSalvador
SAo Luís
Tc resina
Brasília
Campo Gramle
Cuiabá
Goiânia
Belo Horizonte
Süo Paulo
Vitória
Curitiba
Florianópolis
Porto Alegre
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7 nublado

nuvens
/Amifiwr«k.Hott«jestendia até Natal. Não haverá mudan-

ça para o Rio de Janeiro até o fim de
semana, mas dai em diante há chance
de modificação. Uma nova massa dc ar
começará a influir no sistema, a alta
pressão polar, que está formada no Sul
da Argentina.

Essa massa dc ar tem sua origem nos
pólos, sendo portanto formada de ven-
tos frios e muito fortes, que buscam cm
seu deslocamento, pontos mais quentes
da Terra, daí sua chegada, muitas vezes,
até o litoral da Bahia, onde então se
transformam cm massas dc tropicais.
No verão elas não apresentam força
suficiente para chegar tão longe mas
poderão passar por aqui, provocando a
mudança do tempo, com chuvas e o
declínio da temperatura.

45%, registrar o índice mais baixo e a
explicação para tal acontecimento é da-
da pela elevação da temperatura, que
aumenta a evaporação. Não devem ser
boas as condições de trânsito pela cida-
de, somando-se as condições do tempo
com as da poluição gerada pela ativida-
de industrial, muito freqüente nos bair-
ros, e cidades, da periferia.

A temperatura entrou em elevação
no Rio, que marcou a máxima nacio-
nal, com 35,7 graus mas não pudemos
saber as condições de Porto Alegre, que
ontem estava muito quente e hoje não
enviou informações. Há possibilidade
dc mudança do tempo para o fim da
tarde se a frente fria conseguir vencer a
barreira da massa de ar tropical do

Muitas nuvens são reconhecidas na
imagem da América do Sul, das baixas
pressões tropicais e dc uma frente fria,
que conseguiu ganhar força e tentará,
mais uma vez, se movimentar em dire-
ção ao Sul do Brasil. Ontem ela estava
em dissipação. Voltou a chover em
Buenos Aires.

A região Nordeste ficou coberta dc
nuvens claras que não provocaram chu-
vas c também não alteraram a tempera-
tura que continuou amena e a maior
máxima foi a de Fortaleza, com 31,5. A
região Central do Brasil deverá apre-
sentar o mesmo comportamento c hou-
ve aumento na umidade relativa do ar
que se encontra em níveis normais. Bra-
sília está registrando 70%. Na região
Sudeste foi a Vez de São Paulo, com

IW
do Sul

Gdade Condições mix. min
Montevidéu nublado 39 22
Moscou nublado 2
Nova Iorque claro 12 0
Paris chuva 15 2Roma claro 17 0
Tóquio chuva 5
Viena claro 11 1
Washington chuva 16 5

CMado Condições Mix. Min.
Amsterdã chuvas 4
Atenas nublado 2Berlim nublado 11 3
Bogotá nublado 17 4
Bruxelas nublado 12 5
Buenos Airvschuva 28 20
Copcnhague claro 5
Chicago nublado -I

Cidade Condições máx. min.
Genebra claro 12 -4Lima claro 26 19
Lisboa nublado 15 12
Londres chuva 12 8
Los Angeles nublado 15 9
Madri chuva 13 5
México claro 25 6
Miami nublado 23 21

Oceano Atlântico. Até agora ela não dá
mostras de perder atividade e fortalece
seu domínio no litoral brasileiro, desde
o Rio Grande do Sul até o litoral sul da
Bahia, mas é evidente a diminuição da
área atingida por ela, que até ontem sc

Dia especial para as finanpas, contan-
GARFIELD JIM DAVIS AS COBRAS  VERISSIMO do com a sorte e com a ajuda de pes-
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 "rSt ENCONTRA- LUGAR J ((O, 'V-—^ „ r-S . prvAVL/iJ A Km/I HalHriA culagaes e neg6cios. Orgulho.

f U)^ I fH i CW °0 f Jfc € T 12 de julho a 22 de agosto
S 

^®Jl} A 

lua esj& n0 3e.u si0no exercendo UI^a

I M L seu lado emoclonal, sensorial e man-
1rr*~ . 7'!""""""*"^^ i (Ur"—*^ ^zr: fV . . — lernal. HlDersenslbllldade. Novldades.

M m \\o dkMi mww oi FP m

rHTCTF.TE COM BANANA ANGELI O CONDOMfNIO LAERTE 23 de agosto a 22 de setembro
T-BKTAO 

^msmm quamoaaChdaarr,0a"ocl' I I ' I I'' I 111 I rp-Mu ra A 1 jS®7r EWTRCtl NO OO E ATRAJCI UM 0 valor <1^ realmente merece. £ tem-
^CAmUMiWtW 1 I ! 

' H' \ 
^ 

n| pJi/ffi JPfil) GATQ LA'DO cJABSp/ 0C£ I P0 de trabalhar seus talenlos e resol-
1,11 VI, J \NMSr*Wx>?/ U- *er siwcas sentlmentals com P6 no

^ chao e muito senso de justlga. Crlse.

^ 

^ 
^ ^"0''' sejam eles amorosos amlstosos e (ami-

^, j> | flwSL HiJ W~j || -~J!f - zendo carSncias afetivas. D6 para
B^j^EE£lEr^J iliUiMllll^^^Si L-CTWZ—PEANUTS CHARLES M. SCHULZ receber- .— ™°——  r—7 —I ESCORPIAO
OMAGODEID PARKER E HART -\ SERA. QUE NAO OU VI / TAUVEX EU 23 de outubro a 21 de novembro7S S—x rr OO UM Bl&COtTlNHO SAE / TENHA. VlSTO O dia Ihe presentela com maior popu-

I / QU'ASE PI-\ %W O (PL)6 \s5s FU1 PE-SPJ3?1? _ _CHAMANDO P _ | DMA LANCUEt- ^ larldade, sorte e InspiragSo tornando-o
f y>y j ((PL) PI 5URPO S ACONTE- UMA TEMPt&TAPt 7r'-S\. ^ " I F?A OAMtNHAN-£ mais notado e imbuldo de grande palxSo

' Vni/ | VnOMA I7&55A5/ - \ C£U p FAVORlTA ¦ n.—yJ S~f\ iUm ! DO.. /JmP'17 e temperamento artlstlco e centrado em
| ^ | si meamo, sem ser totalmente egolsta.

I 

^de 15vemb^°a 2.1 de de^e"' r°

,j jjfck ¦—f/\fktf-T alirmar como uma pessoa culta, sibia
r  CEBOLINHA MAURlCIO DE SOUSA e idealista. Invlsta na sua cul'tura e .

EDMORT L.F.VERlSSIMO E MIGUEL PAIVA | — 
nos^ontatos 

com o estrangelro. Ex-1

^ 

^ 
^ 

^^ 

' '
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p -^r voce NSo Ft- \ II p TPninn nuc |"rt TOCAN-^f ACABEl N ag&INE AQm.Pott) |./^| s b lljl O OFl CIO PE CAR- rdncia e se relacionando com os outros ;

/-"V-Oci^N j /NA VEROADE^N CAWA FELIX I aS PO A CAM- \ A9U! PC« \ _ k TEtRO INCLUl E5TA5 de torma mais emocionada e extrava- :
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\s&RMOS..J

Serwiç®

K
Consumidor

i Comissão de Defesa do Consu-
midor (Câmara Municipal do Rio de Janei-
ro): Praça Floriano, s/n°, sala 201, Cinelân-
dia. Tel.: 292-4141, ramais 365 c 364, c
262-7638 (direto), horário de 10 às 16h.

Secretaria Municipal de Saúde (Dcparta-
mento Geral de Fiscalização Sanitária):
Rua Afonso Cavalcanti, 455, 6° andar, Ci-
dade Nova. Tel.: 273-6117, ramal 2280, e
293-4595 (direto), 24 horas.

Sunab: Av. Franklin Roosevelt, 39, 2°
andar, Centro. Tel.: 198 c 262-0198.

Chaveiros
Vai Lobo: Trancauto Central de

Atendimento, Av. Vicente de Carvalho,
270, loja B. Tel.: 391-0770, 391-1360, 288-
2099 e 268-5827; Catete: Chaveiro Império,

!1S]

Rua Corrêa Dutra, 76. Tel.: 245-5860, 265-
8444 e 285-7443.

Segurança
Delegacia Especial de Atendi-

mento à Mulher: Av. Pres. Vargas, 1.248, 3°
andar, Centro. Tel.: 223-1366, ramais 194,
195 e 137, e 233-0008 (direto).

Telefones úteis
Polícia: 190; Defesa Civil: 199;

Água e esgoto: 195; Corpo de Bombeiros-,
193; Gás: 197; Luz e força: 196

Reboque
São Cristóvão: Auto-socorro

Botelho, Rua Sá Freire, 127. Tel.: 580-9079;

Rio Comprido: Auto-socorro Gafanhoto,
Rua Aristides Lobo, 156. Tel.: 273-5495.

Farmácias
Flamengo: Farmácia Flamengo,

Praia do Flamengo, 224. Tel.: 285-1548 (até
Ih).

Leblon: Farmácia Piauí, Av. Ataulfo dc
Paiva, 1.283. Tel.: 274-7322 (dia e noite).

Copacabana: Farmácia Piauí, Rua Bara-
ta Ribeiro, 646. Tel,: 255-7445 (dia c noite).

Barra da Tijuco: Farmácia Piauí, Estrada
da Barra, 1.636, loja E, bloco E, Art Ccnter.
Tel.: 399-8322 (dia e noite).

Cascadura: Farmácia Max, Rua Sidônio
Pais, 19. Tel.: 269-6448 (dia e noite).

Realengo: Farmácia Capitólio, Rua Ma-
rechal Soares Andréa, 282. Tel.: 331-6900
(dia e noite).

Bonsucesso: Farmácia Vitória, Praça das
Nações, 160. Tel.: 260-6346 (até 21h)

Mèier: Farmácia Mackenzie, Rua Dias
da Cruz, 616. Tel.: 594-6930 (dia e noite).

Jacarepaguà. Farmácia Carollo, Estrada de
Jacarepagua, 7.912. Td.: 392-1888 (até Ih).

Tijuca: Casa Granado, Rua Conde dc
Bonfim, 300-A. Tel.: 228-2880 c 228-3225
(dia e noite).

Pavuna: Farmácia Nossa Senhora de
Guadalupe, Avenida Brasil, 23.390. Tel.:
350-9844 (até 22h).

Centro: Farmácia Pedro II, edifício da
Central do Brasil. Tel.: 233-3240 e 2334339.

^^Emergências
Prontos-socorros cardíacos —

Botafogo: Pró-Cardiaco, Rua Dona Maria-
na, 219. Tel.: 286-4242 e 246-6060; Tijuca:
Prontocor, Rua São Francisco Xavier, 26.
Tel.: 264-1712.

Urgências clínicas — Botafogo: Clínica
Bambina, Rua Bambina, 56. Tel.: 286-0662.

Urgências pediátricas — Botafogo: Urpe,
Av. Pasteur, 72. Tel.: 295-1195); Ipanema.
Urgil, Rua Barão da Torre, 538. Tel.: 287-
6399.

Urgências ortopédicas — Leblon: Co-
trauma, Av. Ataulfo de Paiva, 355, 2o an-
dar. Tel.: 294-8080.

Otorrinolaringologia — Copacabana:
Cota, Rua Tonelero, 152. Tel.: 236-0333.

Oftalmologia — Ipanema: Clínica de
Olhos Ipanema, Rua Visconde dc Pirajá,
414, sala 511. Tel.: 247-0892.

Psiquiatria — Botafogo: Serviço de Ur-
gência Psiquiátrica do Rio de Janeiro, Rua
Paulino Fernandes, 78. Tel.: 542-0844.

Prontos-socorros dentários — Copacaba-
na: Clínica Dr. Barroso, Rua Santa Clara,
115, sala 408. Tel.: 235-7469; Tijuca: Centro
Especializado de Odontologia, Rua Conde
de Bonfim, 664. Tel.: 288-4797.

Quadrinhos

Horóscopo

ÁRIES
21 de março a 20 de abril
A partir de hoje você poderá harmoni-
zar melhor suas relações amorosas e
profissionais, esclarecendo equívocos e
superando amizades estremecidas bus-
cando a concórdia e se beneficiando da
colaboração de pessoas do sexo femini-
no.
TOURO
21 de abril a 20 de maio
O fato mais importante no dia de hoje,
a nível astrológico, é a volta do plane-
ta Vènus que recupera seu movimento
direto, depois de ficar retrógrado des-
de o fim do ano passado. É hora de
solucionar dilemas amorosos. Lealda-
de.
GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho
Esta é a fase adequada para se fazer
uma viagem importante, estudar ma-
térias que abram um novo horizonte
na sua vida, fortalecendo suas crenças,
sua instrução e sua busca de maior
informação e conhecimento. Aprenda.
CÂNCER
21 de junho a 21 de julho
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Rio esta tambem sem onibus desde a meia-noite
Christina Bocayuva itu

Ao primeiro minutodc hojc, os oni- minimos (NC/S 10.020) dc piso para Caxias tercm VOtado pela grcvc, na as- mm Pessoal de saude
u,„. ,i! p;,i ,vii",rim ,i,. circular nor motoristaseiornlaaTcletrabalhodcseis sembleia dos rodoviarios cariocas.fElc tr -¦¦¦•¦-' t An
2Tusn da erevc dos rodoviirios dccrc- horas. 0 simlicalo das eiripresas dc dissc que "rodoviario nao 1cm frontci- DftW Dfilfl 4* VCZ
uXi SifTm assemblcia .ranspor.c ^ivo 

olcrcce,,, aumojUj Ames dc a asscmblcia corner, am Os servfe da rede municipal ^
conlusa. na sedc do sindicalo (Rua Ca- dc 75.63 % (corrcsponde a NC /$ 9.200) lunconano do smd.ealo cstavacom urn saude fizcram onicm a quarta paW-
merino. 66. no Ccntro). A hora da vo- c nao accilou as 6 horas. l.vro dc prcscnga, a porta do predio, ¦ , „. /. . .... , M ?2o do ano, para exigir isonomia salarial-
lacao, rodoviarios dc Duquc dc Caxias lara '-"ls Marlins, pi s i i para os associados assinarcm o nome I|l|M|Bl|BliHMW||^^ com os funcionarios do Inamps. NoS** I
(Haixada l-'lumincnsc), cm grcvc desde Sindicatp dos Condutores de vcicuk mostrarcm a carteira do sindicalo. Mas, ," ' 

<<V* "** < dois maiores hospitais de emergencia dcF"
terca-fcira, tambem ergueram as maos, Rodoviarios e 1 raba Uiadoies em n0 niomcnto cm que a assemblcia co- ' ' w*wyf' ' 

estado, o Souza Aguiar e o Miguel Coii-^
aclamando a proposta dc paralisagao. Transportes Urbanos de I assaguu. megou, um onibus do sindicalo dc Du- jBtt||g|B jBBBr % to, apenas o setor de emergencia funcio-. _ \

tempo indclerminado. no munici- Municipio, greve loi uma decisao his- t|ue de Caxjas c Mag6 cilcgou chcio dc nou normalmcnte. A grcvc durou 24 lid-^ \
pio do^Rio^ 

^ 
^ 

^ 
^ rodov^an^s, 

quc^ subira^^o aiiditorio ' ¦ 
jj 

ras.^o^ iis^4h^no '

IwlicuTai^'-c^Uixis? Luis Martins nao sc incomodou com bleia dos cariocas, para contlnuarem ' 
p'j|^ ponto ^vfeta 

salarial mas ac J q^ijC

^ 

Met^6 deix^^^ sem ^"Jh

|

Saida em Caxias sao kombis-lota^ao

locomover dentro do municipio", a usar mo que cu leve quatro pmias, ca'da uma pneus furados por piquctdros,^ que j—j qs jqq empregsSLs do Esta-

pal dc Gr'amacho. distrito de Caxias! e'o compromisso com hora m'arcada. outra idciuillcar, dois grcvistas clicgaram a ser ^ ncrj, nao trabalharam ontcm por-
motorista Antonio Alves nao precisou soliu;ao era espcrar um onibus da empre- prcsos cm Gramacho c pclo mcnos scis **"<lue 0 almo^o dc icr^a-tcira Ihes
cspcralmuito para que 13 passagciros sc s,i I lores (do municipio vi/inho dc Nova onibus, estacionados no terminal dc Ca- il-~ causou nauseas e colicas. Hcaram
acomodassem, sentados c ate de cocoras, Iguacu. onde os motorisias nao csiao cm xias, tiveram os pneus furados. Em @ra- ' » *, csperando atendimento medico na
para sair. deixando na Ilia \arias pes- grcvc). mas a passagem custa NCzS 6,35 macho, um policial do 15" Batalhao da V* ' * *;.J 

porta do estalciro. Tambem passa-
soas. enquanio a da korribi c NC/S 5. I'M inlbrmou que piqueteiros chcgaram « ^ < gj ram ma! os funcionarios das esta-

Na prd(;a ha\ia dois uix'^ m'1^ A greve dos onibus que ligam Caxias a furar pneus dc tres onibus. mas se ^oes das barcas no Rio e em Nile-
«flva 

°37 
inosTxoHcou^ -i 

'pfcfcrcncia ao 
Rio foi total. No Terminal Rodovia- dispcrsaram com a chegada dc rcfor?o •'"fe . , . roi, que comeram a mesma conuda,

pcla kombk Eu nlio posso Jobrar me- no Dot,tor Plinio Casado. dc onde saem policial. Apesar dc noticiada, a grcvc do metro surprccndcu usuanos preparada pela Escaque Ltda. ,
' -Cj

Aviao vai combater incendio em Po?o das Antas

Silva Jardim, RJ — Joao Cerqueira .. .
PORTO A BEG RE — O aviao importable do fffifrelho, que custa cabine do piloto. e aberta. Na pulvc- V ClltO TGSV1V3 O

Dromadcr M-1SA. da Simuis A\ia- USS 200 mil. que tcm IS metros de rizatjao dc lavouias, 6 usado um cano frtOrt nil rP^IPrVH
i;ao Agricola, chega hoje ao Rio de envergadura, 3,5 metis de altura com pequenos bicos que espalham, "*><*» lUgU lla I tsci a

Janeiro, proccdcnte dc Pelotas, para pesa 3.500 quilos. uos poucos. o defensivo agricola. Na Depois de cinco dias tcntando, sem.
ajudar no combatc ao inccndio que . .... , .... . , l. opera^ao de emergencia, a tampa se sucesso, apagar com borrifadores de
csta destruindo a Reserva de Poco A ldcia de ut,1,za'10 no §omb'te abre de uma so vez. Desta forma, agua e abafadores o incendio na Reser-

do. pioncira no Blisil. i rapid» A»tas, «dc «» cm
®r dispositivo mecanico acionado ultimos exempiatts at c . 

^ 
O Dromader foi cedido gratuita- puxar agua do Rio Sao Joao ate os 40-

pelo piloto abre de uma so vez dotirados. loulo cngcnhciio agrono- menlc 
pC|a Signus para o combatc ao pequenos l'ocos de chamas detectados no-

tampa do reservatorio. com capaci- 1110 -'or^ ^a')ni Waquim, do Institu- . . .. , rCServa. O aviao decola [inal dajtar,,e' ¦ comanciamc dos bom-
ilade para 2 500 litres de agua title to Brasileiro de Recursos Naturais , ' . ' . p , bcros de Macac, coronel Jose Carlos...uu Iiuui J.iui. t|ia hoje, as 11 h, da cidade de Pelotas. Sobreira, disse que a situagao piorou e,,
leva dc setc. a oito scgundos para Rcnovaveis (Ibama). A opcra^ao dc NclocitUidc do Dromader e dc 220 que so a agua pode acabar de vez com o
cheoar ao solo: combatc ao loco funeiona da semiin- ... , 

„,r, i-: ' incendio. pois os ventos c o sol forte da
. . ...... , ¦ 'L ., 

JgL misnind-i 1unvi Muilometros por hoia. Para esta ope- , ,, ^ tarde reavivaram o fogo. Nas matas vi-
Fabricado pcla industria de aviocs tc maneira. a agua. mistur.ida a uma ra?.^ 0 Ministcrio da Acronautica ' - vem os ultimos 250 micos-leoes-doura- ,

pojonesa PZL. o aviao csta com substantia quimica. c jogada sobre sulSsidiara o combustivel (cerca de "y * ^ dosainda em liberdadcnomundo.
Signus dcs&e o ano passado. Foi cedi- uma parte da vegetacao que ainda mil linos de gasolina) e tun carro dc ^ | Desde o inicio, o dirctor da reserva.' ,
do cotno demons,ravao pela PZL nao foi alingida pclo fogo. lsso impc- ajudara a rccarrcgar 0 re- i & ntei UmS 

'

comprovou muita eficiencia na pul- dc que as chamas se alastrem. sen atorio de agua do aviao. O com- ,¦* 4ig decomposta e altamentc inflan^Vel - s61 |
vcrizagao de lavouras. especialmente Segundo Joao Manoel Pereira batcSio incendio de hoje sera o rever- podia ser combatido com agua. mas a ;
a do arroz, com capacidade para pul- Mot,a. dirctor de opcra^ao da Sig- so da medalha do uso deste aviao que ^Md % g .ISeCSif'Sm ranrilffiJSilTi: ivcrizar uma media de 170 hectares nus. o aviao chega muito perto do despeja agrotoxieos sobre lavouras -, ^». .-¥¦ distaneia entre os focos e o rio da reserva... .
por hora. O prego cobrado c de NC/S local, a cerca dc 15 melros de allura. mftando'as pragas das plantagocs. ' fizeram com que os bombeiros utilizas—
250 por hectare. Por isso, os propnc- c a tampa do recipientc onde a agua Desta sc/.. ele voara para prescrvar W M ^ 

| ^ro^SSES ¦'
I tarios da Signus tenlam regularizar csta armazenada. entre o motor e vida. 

91^ 

o 

tr^»r

l .1 

''OaviSo 

despejarAi'die^cada v^^.500 

^1^ 

'dgiuumst^ 

« turn wbsuiMu /7l> ^ ^

p^yprn-R  VINfCIUSI COPACABANA A trad,c,onal Boite V.mcius anoxo da Churra, TABERNA DA GLORIA ~ Retornando
Rotoiro turfstico L copacabana pertence ao conceituado arupo que tern o comando maior de Josb Oreno e Pope da Espanha. Paco assume o comando (junto com

DATAMEC &A. Sistemas e Processamento de Dados nelos restaurantes Pose Os petiscos da Vinicius. que acompanham seus drinks agucam o apetite de sous fiois Jesus) da none e Carlao Chico no comando dturno
Sociedade de Capital Aborto Rr\ I sS&'Y frequentadores Masica ao vivo com pisia de danpa aconchegante. animada por selecao musical que (ja animada casa do Largo da Gloria Picanha Gau-

t PfiT/MF W° ^ "^82/0001-07 0 coniunto da casa faz como poucos, tern entrada independente da Churrascaria que tunciona r cha" sucesso absoluto de publico Tem hoje. baca-
av/icn r^ ArinMl<rrA<; TT> 1.11")T71T) 77- 7/ 

~Z t6rreo Conforto e elegancia. servico & la carte, decor com ciosse e bele/a fazem da Copacabana uma |hau com br6colis e batata ao alho' (delicioso pra-AVISO D£ AOONIST^ o.t;>c om Clin BEBEfv Mirson Murad das melhores casas de came do Rio. Sua "Picanha vem preparada corretamentee de v6rias inaneKas "cozido" e "feijoada" (sSbado e 6-) ChopeEncontram-se 6 disposipSo dos Senhores Actonistas, em sua XJX-iJ-J J-lx V l5S0 mesma a casa t, das mais concorrfdas em nosso pedaco Av H? S» Copacabana 11 -14 tels A nQ a|moco 
Je 

|amar Rua do Russe|. 32 tel
Sede Social, na Rua Estreta. n.° 67, nesta cidade do Rw de Ja- 267-1497 245-6595
neira os documentos a que se refere ao exercfco socWencer- MZZAJ ALACk BA^ SQgR£ Ag QNDASI TERRA£0 A TLAISTICOf HELP IXIPFR A TOR Sob o vibrante comandoradc em 31 de dezembrode 1989 e que se.8o apresentados na , 

^ p^ovida pela dupla A.uon.o e Au n^a vtla nmu'rna do tale gru^o sob a egide do Pepo Pose e'jose O.oiro ten, MPERATOR - Sob °^rante comando
Assemblcia Gerat Ord.n&.a J''=- conceito intemacional No tSfffia o restaurante Terraco At antico lem o comando de Baltazar e

Rio de Janeirck 07 de fevereiro de 1990. | ^ IRC ^ <!® Manoel Sampaio Trabalho compotento e honesio ofeiecendo niuitos petiscos reqados a chope no . , ^ Posio 61 faz o calor ficar mais ameno11 ii7 rnN7flrA np paiva mi INI7 :l ¦ v': "? ?,'um Sw® ' "*" • nrau certo Suderimos hnouado a Cle6patra* ou 'Chateaubriand ao Teriaco O aniniado e elegante Atlantica no Kosto b) ta. o caior near mais amenoLUIZ GONZAGA DE RAIVA MUNIZ c .ninoiSnca de Marly e Henr,qu« en,:.,mam o g^erto 
bugenmos lin<auaaoa^~\eopj 

^ sob(e .,5 onda, e bons vlnhos ou chope com chope gelad.nho e as sereias cariocas Abrem
Diretor Pres,dRnte  

liwti A pniiriA ttnnt) corretlss.mo De 2- a dommgo tem „ Bando de Miguel Nobro. o cantor Rotorto Son e cantora Cassi para almoco e jantar com delicias como picanha a
l/S.-IMA & rU Li L//1 a u iju- Tem ainda o conjunto de Betiho Godoy Quanto b Help continua sendo a maior discoteca da campanha ou caldeirada de frutos do mar (287

 I I ARIA FEDERAL Ospatruheros America Latina Av Atlantica 3234 tel 521-1296 3854)
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Christina Bocayuva
Pessoal de saúde

pára pela 4a vez £
Os servidores da rede municipal de«-

saúde fizeram ontem a quarta paralisa-"*-'
çào do ano, para exigir ispnomia salarial*"
com os funcionários do Inamps. Nos"" I
dois maiores hospitais de emergência der 

"
estado, o Souza Aguiar c o Miguel CotF"*
to, apenas o setor de emergência funciò-.__ \
nou normalmente. A greve durou 24 BS-^, jras. Hoje, às 14h, no Souza Aguiar, os—
servidores fazem assembléia para decidir,.,,
sobre uma proposta de greve por tempo»* jindeterminado. .-r- '

O médico Paulo Pinheiro, diretor do""
Miguel Couto, considera a greve justa do ^
ponto de vista salarial mas acha que as.^
paralisações não evidenciam o que e mais. .
importante: "Gostaria que as greves le-, ,
vaSsem à população e aos prolissionais..,.
de saúde uma consciência da situação •:
atual, com a necessidade da implantação
imediata do Sistema Único de Saúde."

Pinheiro disse que em janeiro um mé-
dico anestesista com menos de cinco
anos de serviço público recebeu NC/S 6
mil no município, enquanto no Inamps o
salário era de NCzS 21 mil. Já um copei-
ro recebeu NCzS 1.750. "Os anestesistas
estão pedindo demissão e os copeiros
começam a faltar uma semana depois de
receberem o salário e pagar as contas.
São obrigados a fazer bicos para eonse-
guir dinheiro até o final do mês", expli-
COU. '

Segundo Pablo Vasques, diretor do
sindicato dos médicos, o principal res-
ponsável pelas sucessivas paralisações na
área de saúde é o governo federal, que
não repassa verbas para o estado e o
município. Disse que o sindicato preten-
de promover as próximas greves junto
com os servidores estaduais, que se en-
contram na mesma situação dos funció-
nários municipais. Ontem à tarde, deze-
nas de médicos e profissionais de saúde
foram á Câmara Municipal pedir o apoio
dos parlamentares para conseguir a isono-
mia com os funcionários do Inamps.

minímos (NC/S 10.020) de piso paru
moloristas e jornada de trabalho de seis
horas. O sindicato das empresas de
transporte cole® ofereceu aumento
de 75,63% (corresponde a NCzS 9.200)
e não aceitou as 6 horas.

Para Luís Martins, presidente do
Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Trabalhadores em
Transportes Urbanos de Passageiros do
Município, a greve foi uma decisão his-
tórica. Ele contou que, há 30 anos, os
rodoviários pedem que a jornada de
trabalho seja de seis horas, sem sucesso.
"Não conseguimos, nunca, mobilizar
tanta gente, para lutar pelas seis horas
de trabalho", afirmou. .

Luís Martins não se incomodou com
o fato de os rodoviários de Duque de

Caxias terem votado pela greve, na as-
sembleia dos rodoviários cariocas. Ele
disse que "rodoviário não tem frontei-
ra". Antes de a assembléia começar, um
funcionário do sindicato estava com um
livro de presença, à porta do prédio,
para os associados assinarem o nome e
mostrarem a carteira do sindicato. Mas,
no momento cm que a assembléia co-
meçou, um ônibus do sindicato de Du-
que de Caxias e Magé chegou cheio de
rodoviários, que subiram ao auditório
sem assinar o livro de presença.

A reunião dos rodoviários de Duque
de Caxias e Magé foi ontem à noite e
eles dependiam do resultado da assem-
bléia dos cariocas, para continuarem
cm greve.
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Metrô deixa 300 mil sem condução
corrente e não com base no do mês
anterior; distribuição de 22 tíquetes-re-
feição, no valor de NCzS 45,00, o que
somaria NCzS 990,00 para cada funcio-
nário, este mês — a categoria recebe
NCzS 1.172.00 de auxijio-refeição —; e o
aumento do auxílio-família para NCzS
5.000,00.

Com a greve, milhares de pessoas
foram prejudicadas. Muitos, desinforma-
dos, ficaram frustrados com a paralisa-
ção. "O jeilo será encarar o ônibus cheio
mesmo", disse o advogado Paulo Pedrei-
ra. 33 anos. O engenheiro Gilberto Sou-
sa, 55 anos, ao perceber que o metrô não
funcionava, comentou: "A empresa tii
falida mesmo. Num dia não funciona a
escada rolante, no outro não funciona
nada."

Trezentas mil pessoas foram prejudi-
cadas, no primeiro dia da greve de 4K
horas dos metroviários, iniciada ao pri-
meiro minuto de ontem, após assembléia
nó Centro de Manutenções, da qual par-
jpciparam aproximadamente 1.000 dos
3.760 funcionários da empresa. "Os gré-
vistas terão os dias descontados e seu
pagamento poderá atrasar . alertou o
presidente da Companhia do Metropoli-
tano, José Maria Siqueira de Harros. Os
metroviários reivindicam o pagamento
dç salários corrigidos pela inflação do
mês e o aumento do auxílio-lamília, de
NCzS 1.781,00 para NCzS 5.000,00."É uma greve de conotaçao política.
Em São Paulo, a paralisação de adver-
tcncia durou apenas 10 minutos, aqui
dura dois dias", reclamou Siqueira de
Harros. Sua irritação maior era com a

maneira como a greve se iniciou. Na
sexla-feira, a categoria enviou carta com
as propostas ao governador; na segunda,
anunciou o dia da paralisação. Isso não
existe. Não houve tempo para nada",
garantiu, depois de afastar, por enquan-
to, a possibilidade de demitir grevistas.

Apesar do protesto da empresa, o
presidente do sindicato dos metroviários,
Rostlvo Costa Correia, anunciou a con-
tinuação da greve. Haverá nova assem-
bléia, ás 16h, no Centro de Manutenções,
para decidir se o movimento prossegue
também amanhã.

Os principais pedidos dos métròviá-
rios são adiantamento de -50% do salá-
rio, no dia 15 de cada mês — atualmente,
o adiantamento é de 30% —: correção
do salário com base no 1PÇ do mês

Saída em Caxias são kombis-lotação

os ônibus que atendem aos diversos dis-
tritos do município, coletivos das empre-
sas Trel e Santo Antônio tiveram os
pneus furados por piqueteiros, que
ameaçaram seus motoristas. De acordo
com um fiscal da Trel, que não quis se
identificar, dois grevistas chegaram a ser
presos em Gramacho e pelo menos seis
ônibus, estacionados no terminal de Ca-
xiãs, tiveram os pneus furados. Em Gra-
macho, um policial do 15° Batalhão da
l'M informou que piqueteiros chegaram
a furar pneus de três ônibus, mas se
dispersaram com a chegada de reforço
policial.

nos de NCzS 100 por tinia corrida até
Caxias (distante quatro quilômetros) e
aqui o passageiro não anda de táxi. Mes-
mo que eu leve quatro' pessoas, cada uma
teria de pagar NCzS 25 | ninguém tem
esse dinheiro." Para quem não tinha
compromisso com hora marcada, outra
solução era esperar um ônibus da empre-
sa Florés (do município vizinho de Nova
Iguaçu, onde os motoristas não estão cm
greve), mas a passagem custa NCzS 6,35
enquanto a da kombi é NCzS 5.

A greve dos ônibus que ligam Caxias
ao Rio loi total. No Terminal Rodoviá-
rio Doutor Plínio Casado, de onde saem

A greve dos motoristas de ônibus de
Duque de Caxias, iniciada tcrça-leira.
obrigou os moradores que precisam se
locomover dentro do município, a usar
kombis-lotação. Ontem, ás 9h!0. a kom-
bi placa ZR 7611 chegou na praça princi-
pai de Gramacho. distrito de Caxias, e o
motorista Antônio Alves não precisou
esperar muilo para que 13 passageiros se
acomodassem, sentados e até de cócoras,
para sair. deixando na fila várias pes-
soas.

Na praça havia dois táxis livres, mas
o motorista de um deles. Atila Nunes da
Silva. 37 anos. explicou a preferência
pela kombi: "Eu não posso cobrar me-

rn Os 300 empregados do Esta-
leiro Cruzeiro do Sul, da Co-

nerj, não trabalharam ontem por-
que o almoço de terça-feira lhes
causou náuseas e eólicas. Ficaram
esperando atendimento médico na
porta do estaleiro. Também passa-
ram ma! os funcionários das esta-
ções das barcas no Rio e em Nite-
rói, que comeram a mesma comida,
preparada pela Escaque Ltda.Apesar de noticiada, a greve do metrô surpreendeu usuários

Silva Jardim, RJ — João Cerqueira
Vento reaviva o

fogo na reserva
Depois de cinco dias tentando, sem .

sucesso, apagar com borrifadores de
água e abafadores o incêndio na Reser-
va Biológica Nacional de Poço das An-
tas, no município de Silva Jardim (Baixa-
da Litorânea), os bombeiros resolveram*-
puxar água do Rio São João até os 40""
pequenos focos de chamas detectados no "
final da tarde. O comandante dos bom-"
beiros de Macaé. coronel José Carlos '
Sobreira, disse que a situação piorou e;^
que só a água pode acabar de vez com o
incêndio, pois os ventos e o sol forte da
tarde reavivaram o fogo. Nas matas vi- .
vem os últimos 250 micos-leòes-doura- ,
dos ainda em liberdade no mundo.

Desde o início, o diretor da reserva, ' ,
Dionísio Pessamilio, dizia que o fogô,; jna turfa — matéria vegetal parcialmente |
decomposta e altamente infiamável — só , .
podia ser combatido com água, mas a j
impossibilidade de se chegar aos locais , i
de incêndio com caminhões-pipas e a., j
distância entre os focos e o rio da reserva... ,
fizeram com que os bombeiros utilizas-- '
sem abafadores e reservatórios de água .
portáteis. O coronel Sobreira informou •
que o teste das bombas para trazer a
água do rio dependia da chegada de 50 -
mangueiras de 15 m do quartel de Ma-
caé.

De manhã, foram localizados dois -
focos grandes e três menores. Para o.
combate ao fogo foram mobilizados 120 -
dos 298 homens de plantão no acampa-
mento da barragem de Juturnaiba, no
interior da reserva. Com cortes nos pés""
ou intoxicados pela fumaça, sete fo-
ram hospitalizados. "A situação era ani-
madora, com pequenos focos dispersos,
mas à medida que o calor aumenta e
aparece o vento, o fogo volta a ameaçar
a floresta", contou o coronel. A priori-1
dade é salvar as ilhas de vegetação onde
vivem os animais. Algumas, como a ilha .
dos Barbados, habitat das guaribas, fo-
ram atingidas. Nem os aceiros — claros
abertos na mata para isolar o fogo —
estão resolvendo. Os focos surgidos á .
tarde são em áreas já devastadas.

cabine do piloto, c aberta. Na pulve-
rizaçào de lavouras, c usado uni cano
com pequenos bicos que espalham,
aos poucos, o defensivo agrícola. Na
operação de emergência, a tampa se
abre de uma só vez. Desta forma, o
líquido cai mais rápido c com mais
impacto.

O Dromader foi cedido gratuita-
mente pela Signus para o combate ao
incêndio da reserva. O avião decola
hoje. às 1 lh, da cidade de Pelotas. A
velocidade do Dromader é de 220
quilômetros por hora. Para esta ope-
ração, o Ministério da Aeronáutica
subsidiará o combustível (cerca de 4
mil litros de gasolina) e um carro de
bombeiros ajudará a recarregar o re-
servatório de água do avião. O com-
bate ao incêndio de hoje será o rever-
so da medalha do uso deste avião que
despeja agrotóxicos sobre lavouras
matando as pragas das plantações.
Desta jvez, cie voará para preservar a
.vida.

importação do aparelho, que custa
USS 200 mil. que tem 18 metros de
envergadura, 3,5 metros de altura e
pesa 3.500 quilos.

A idéia de utilizá-lo no combate
ao incêndio da reserva de Poço das
Antas, onde vivem em liberdade os
últimos exemplares de micos-leões-
dourados, foi do engenheiro agrônp-
mo Jorge Salim Waquim. do lnstitu-
to Brasileiro de Recursos Naturais
Renováveis (Ibama). A operação de
combate ao fogo funciona da seguiu-
te maneira: a água, misturada a uma
substância química, é jogada sobre
uma parte da vegetação que ainda
não foi atingida pelo fogo. Isso impe-
de que as chamas se alastrem.

Segundo João Manoel Pereira
Motta. diretor de operação da Sig-
nus, o avião chega muito perto do
local, a cerca de 15 metros de altura,
e a tampa do recipiente onde a água
está armazenada, entre o motor e a

PORTO ALEGRE — O avião
Dromader M-18A. da Signtis Avia-
ção Agrícola» chega hoje ao Rio de
Janeiro, procedente de Pelotas, para
ajudar no combate ao incêndio que
está destruindo a Reserva de Poço
das Antas, em Silva Jardim. A opera-
ção, pioneira no Brasil, é rápida —
um dispositivo mecânico acionado
pelo piloto abre de uma só vez a
tampa do reservatório,, com capaci-
dade para 2.500 litros de água. que
leva de sete a oito segundos para
chegar ao solo.

Fabricado pela indústria de aviões
polonesa PZL. o avião está com a
Signus desde o ano passado. Foi cedi-
do como demonstração pela PZL e
comprovou muita eficiência na pul-
verização de lavouras, especialmente
a do arroz, com capacidade para pul-
verizar uma média de 170 hectares
por hora. O preço cobrado é de NCzS
250 por hectare. Por isso, os proprie-
tários da Signtis tentam regularizar a

W2W^ nS
Novos focos sumiram e bombeiros terão que puxar agiia de noO avião despejará, de cada vez, 2.500 litros de água misturada a uma substância química

Roteiro turístico
pelos restaurantesDATAMEC SA. Sistemas o Processamento de Dados

Sociedade de Capitai Aborto
CGC/MF N.° 33.387.382/0001-07

AVISO DE ACIONISTAS
Encontram-se è disposiçôo dos Senhores Acionistas, em sua

Sede Social, na Rua Estrela, n.° 67, nesta cidaòe do Rio de Ja-
neira os documentos a que se refere ao exercício social encer-
rodo em 31 de dezembro de 1989 e que serSo apresentados na
Assembléia Geral Ordinária

Rio de Janeira 07 de fevereiro de 1990.
LUIZ GONZAGA DE RAIVA MUNIZ

Diretor Presidente

Mirson Murad

PIZZA PA LACE BARRA

3" CIRCUNSCRIÇA O
tmpeiêr

IBAMA & POLICIA RODO
VIÁRIA FEDERAL o ,,«,,,.1,

JB Classificados
Negócios de ocasião no lugar certa

Su, {ES)i de banar

RICARDO SARAIVA

AS MORDOMIAS DO SANDWICH EXECUTIVO Vtz uma experiência e gostei muito1 Liguei para o Sandwich Executivo e
recebi com muita presteza em mau escritório diversos tipos de sanduíches de excelente preparo Recomendo com destaque no sabor e na qualidade os sanduíches

mexicano árabe inglês e cubano Refeições bem transadas como seu prato quente
não têm tempo de sairá rua para suas refeições Muitas empresas ]ó adotaram c
em lodo o grande Centro do Rio e suas cercanias Atendimento especial a grupos empresariais para simpósros reuniões e treinamentos Almoço ou /anches pratos quentes
ou saladas tVasta telefonar para 242 4085 ou 242 4142 O serviço funciona dos 9 às 17 hor-i--

por preços módicos fazem a felicidade de uma multidão de executivos qut
sistema de receber o lanche fornecido pela Sandwich Executivo que faz entregas à domicilie
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A loja mais completa da cidade está agora
dentro da sua casa. Você liga e encontra tudo
em eletrodomésticos, áudio e vídeo Com o mesmo
atendimento especializado de uma das lojas
do Ponto Fria

0 Ponto Frio sabe que você não pode perder
tempo E é por isso que, cada vez mais, você encontra

o melhor atendimento Sem deixar de ser rápido
e supereficiente.

Ligue para o Ponto Frio Você terá toda
informação sobre produtos, preços, dicas, orientações.
Sempre que quiser.

Antes dç comprar em qualquer lugar, procure
o Ponto Fria E conversando que a gente se entende.

_r,í y-r •••• -s ?• \ v-r

PONTO FRIO

Sua Sopa de eSetrodom&íicos,
mtaematenaldeconsMo

especializada em você.

FLACAR-OORO

ADMINISTRADOS PELA BB DISTRIBUIDORA I A K I CI /£%&% INFLACAO NO
DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS JA\IN LI KL>WU PERIODO:56,l 1 %
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CONTA-OURO NOMINATIVA fu*} ©t®/
Fundo de curto prazo ^ j&r |p / ©

CONTA-OURO AO PORTADOR Effi @f©/ EQ @T%
Fundo de curio prazo vsfiP |p Jar iff /© 6®? ffl /©

^l-Sgg 55,19% 55,19%

BANCO DO BRASIL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO

AVISO
DE

REALIZAÇÃO DE TOMADA CE PREÇOS
O Serviço de Material do Hospital Universitário Antônio Pedroda UFF, Rua Marquês do Paraná, n° 303, 5° andar do prédioanexo, avisa, que ás 10 horas do dia 20 de fevereiro de 1 990, serárealizada a TOMADA DE PREÇOS N" 06/90, paro AQUISIÇÃO

DE PRODUTOS QUÍMICOS.
O Edital e demais informações poderão ser obtidas no endereço

acima.
Niterói, 01 de fevereiro de 1990.

(a.)Gonçalo Reis Pacheco
Chefe do S. Material

HUAP Mat. UFF 4402-7

FUNDAÇAO OSWALDO CRUI

COMUNICA AOS SEUS FORNECEDORES
NOVOS PROCEDIMENTOS NO SEU

PROCESSO DE COMPRAS

A partir deste exercício a FIOCRUZ adotou
novo Regulamento para Contratação de Obras;
e Serviços, Aquisição e Alienação de Bens
publicado no Diário Oficial da União, Seção I,j
do dia 22.1 2.89.

Incorporação das seguintes modificações: I

REALINHAMENTO DE PREÇOS
AGILIZAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS

Os fornecedores deverão procurar o Serviço'
de Administração de Compras para novo Re- f
gistro Cadastral e maiores esclarecimentos ài
— Av. Brasil, 4365 - Manguinhos - Pavi-
Ihão Figueiredo Vasconcelos - salas 106
108 e 109.

Cláudio Paiva

Greve no metrô

4 o Cidade o quinta-feira, 8/2/90

Vestibular — Serão realizadas
hoje e amanhã as provas da segunda fase
do vestibular integrado UFRJ-Uerj-Ce-
fet-Ence, que oferece 8.030 vagas. As
provas da segunda fase são específicas
para cada carreira. Os resultados fi-
nais serão divulgados no dia ÍS deste
mês e os pedidos de revisão de prova
poderão ser apresentados até o dia 20.

IPTU — O presidente da Associação
Fluminense da Pequena e Média Em-
presa (Flupeme), Benito Paret, entre-
gou ontem,ao prefeito em exercício,
Roberto D'Ávila, documento solicitando
que as microempresas paguem o IPTU
segundo os mesmos critérios adotados
para os imóveis residenciais de até 200
m2. Com isso, as empresas pagariam me-
nos.

JORNAL DO

Cedae só 
paga 

multa na

Pires acusa PDT
de usar buracos

para fim político

Mais um round na briga entre a
Prefeitura do Rio e a Cedae, que está
sendo multada por não tapar os bu-
racos que abre. O presidente da Ce-
dae, Arnaldo Cardoso Pires, diz que
só pagará as multas aplicadas pela
Secretaria Municipal de Obras depois
de recorrer até a última instância ju-
diciai. Irritado com as críticas do se-
cretário Luiz Paulo Corrêa da Rocha,
ele acusou o PDT de estar promoven-
do uma ação política com o objetivo
de atacar a imagem da empresa."Quase todas as prefeituras do PDT
estão levantando esse problema ao
mesmo tempo, o que torna evidente a
existência de propósitos políticos",
acrescentou.

Ontem de manhã a Cedae foi mui-
tada por mais uma prefeitura do par-
tido de Leonel Brizola. O secretário
de Meio Ambiente de Cabo Frio,
Derval Filho, entregou na presidên-
cia da Cedae multa no valor de NCzS
94.950,53. O motivo da punição foi o
fato de a companhia ter utilizado no
dia 30 de janeiro um carro-pipa da
Petrobrás para abastecer a cisterna
da rodoviária de Cabo Frio. No auto
de infração número 3404, o secretário
diz que a Cedae causou poluição de
água potável. Mas ao mesmo tempo
reconhece que a empresa "enviou
inúmeros carros-pipas para lavar a
cisterna" e contornar o problema. O
carro da Petrobrás, usado para o
transporte de álcool, não foi fiscaliza-
do corretamente pelos funcionários
da Cedae, que agora terá 20 dias para
apresentar sua defesa."Essa multa da Prefeitura de Ca-
bo Frio é mais um exemplo da çam-
panha política que o PDT está mo-
vendo contra a Cedae", observou
Cardoso Pires, que vai recorrer. O
presidente da Cedae disse estranhar
que a Prefeitura do Rio esteja mui-
tando engenheiros em serviço e crian-
do problemas de relacionamento."Nós fornecemos água gratuitamente
para todos os prédios da prefeitura,
como hospitais, escolas, creches etc.
Mas já que estamos sendo vítimas
desses ataques, determinei um levan-
tamento desses locais a fim de que a
água usada pela prefeitura seja co-

Av. Ministro Edgarcí Romcro tortechada pelos manifestantes

brada. Vou mandar inclusive instalar
hidrônietros",'¦prometeu. «•

Cardoso Pires estranhou que o se-
cretário Luiz Paulo da Rocha esteja
envolvido nessa campanha contra a
Cedae. "Ele é um engenheiro brilhan-
te, que prestou relevantes serviços ao
município durante o governo Satur-
nino Braga", comentou. Afirmou
ainda que o governador Moreira
Franco sempre teve como diretriz de
governo a prestação de um serviço

eficiente por parte da Cedae. "Um
prova disso é a construção, durante o
seu governo, de 2 mil quilômetros de
redes de água c esgoto", observou.

O presidente da Cedae não pou-
pou críticas ao governo passado. Se-
gundo ele. a expansão da rede de
água da Baixada Fluminense foi feita
sem possibilidade de abastecimento a
curto prazo. 

"Na época, isso foi quês-tionado pelo corpo técnico da Cedae,
inclusive no âmbito da diretoria."

Justi
WfltiinciHUí ir-r 1

Morador 
protesta |

contra falta de
água em Vaz Lobo

A paciência tem limites, também plas 5 mil famílias que moram nos morj
da Congonha e Serrinha. cm Vaz Lq
(subúrbio do Rio). Cansados de espej
pela água que não cai das bicas de st
casas há mais de 10 dias, eles sair]
ontem à rua. Com pedras, toras e mó\j
quebrados, interditaram por quase mj
hora a Avenida Minsitro Edgard Roíj
ro, principal via de ligação entre Mad
reira e Irajá, dispostos a chamar a at]
çào das autoridades. E parece que vaj
a pena: a Cedae prometeu que, hoje mi
mo, a água vai chegar à casa de todos!
manifestantes.

A manifestação hão se limitou só
interrupção da avenida, o que caus
um grande engarrafamento nas du
mãos. Os moradores tinham interroj
pido a Edgard Romcro em dois poniidistantes 200 metros um do outro, píto das ruas Lambari e Aramaré. O çmando do 9| gPM (Rocha Mirand
mandou para o local 80 homens cc
dois PatampS e um caminhão. Vera
Cosme de Areia, 31 anos, moradora >
n" 1X7 da Edgard Romero, protestd"A policia veio só para bater na geqc bateu muito".

Iracemi Figueira. 37 anos, que ma
no nu 757, funcionário de uma trai
portadora, com um hematoma no i
tovclo direito, depôs também contrai
policiais. "Eu vinha passando para 

'l
mar o ônibus para o meu traballi
quando um PM meteu a metralhadd
no meu pescoço e me bateu com
cassetete até quebrar o braço", dit
Iracemi. Ubiratã do Espírito Santo,
anos, foi socorrido por uma ambulü
cia dos quartel do Corpo de Bombfíi
em Irajá. Segundo sua mulher, Dul
néia Batista, Ubiratã tinha ido ap
nhar água numa casa Vizinha c "a d
licia jogou o carro cm cima dele",
mão direita de Ubiratão foi enfaixadaj

A falta d'água trapalha até os pre[tivos para o carnaval do Império S
rano, segundo o diretor de harmoj
da escola de samba, Antônio dos Sá
tos, 78 anos. o Mestre f uleiro. Múj
dor da Rua Lambari, ele está enfri
tando dificuldadí| desde qu: se queimo motor da bomba da elevatória de M
dureira, que fica em Vaz Lobo. "A n
nha gente está penando demais para j!
der preparar a tempo as fantasias. N
tem água nem para engomar a roup^
queixou-se Mestre Fuleiro. Banho, i
tem tomado cm casa de uma filha, q
mora a dois quilômetros de sua casa.

JB
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GRUPO I
DATA 12.02.1990
HORA: de 8:30 às 11:30 h

CLASSIFICAÇÃO

MÉDICOS HEAS HEGV HECC HERF HEP I

GRUPO II
DATA 12.02.1990
HORA: de 12:00 às 15:00 h

CLASSIFICAÇÃO

ENFERMEIROS HEAS HEGV HECC HERF HEP I
HAB. MÉD. CIRÚRGICA
HAB. OBSTETRÍCIA

1 a 22

GRUPO III
DATA 12.02.1990
HORA: 15:00 h

CLASSIFICAÇÃO

GRUPO V
DATA 14.02.1990
HORA: de 9:00 às 15:00 h

CLASSIFICAÇÃO

CATEGORIA HECC HERF HEP II

AUXILIAR
DE '

ENFERMAGEM
1 a 200 1 a 180 1 a 180

ANEXO II

CRONOGRAMA DE APRESENTAÇÃO DOS APROVADOS PARA O EXAME NO DEPARTA-
MENTO DE PERÍCIAS MÉDICAS • RUA SILVA JARDIM, 31 - CENTRO

TODOS OS APROVADOS DEVERÃO LEVAR O MEMORANDO DE APRESENTAÇÃO PARA
EXAME DE 2? a 6? FEIRA, DE 12 ÀS 14 H (IMPRETERIVELMENTE), DE ACORDO COM A
TABELA.

15/02/90
NUTRICIONISTAS

AUX. ENFERMAGEM

HEAS/HEGV
HECC/HERF

HEP II / IEH / IEI
HEAS
IEI

16/02/90 AUX. ENFERMAGEM HEGV 1 a 120

19/2/90 AUX. ENFERMAGEM HEGV 121 a 240

20/02/90 AUX. ENFERMAGEM
HEGV
IEH
HECC

241 a 270
1 a 40
1 a 50

22/02/90 AUX. ENFERMAGEM HECC 51 a 170

23/02/90 AUX. ENFERMAGEM HECC
HERF

171 a 200
1 a 90

01/03/90 AUX. ENFERMAGEM HERF
HEP II

91 a 180
1 a 30

02/03/90 AUX. ENFERMAGEM HEP I 31 a 180

OBS.: HEAS • Hospital Estadual Albert Schweltzer, HEGV ¦ Hospital Estadual Getúlio Var-
gas; HECC ¦ Hospital Estadual Carlos Chagas; HERF • Hospital Estadual Rocha Faria; HEP
II • Hospital Estadual Pedro II; IEH ¦ Instituto Estadual de Hematologia Arthurde Siqueira
Cavalcanti; IEI - Instituto de Enfectologia São Sebastião.

Favela da Barra tem 

'caseiro'

Empresários usam

pobres para ficar

com posse de terra

Denise Assis

Um cadastramento feito pela prefeitura,
com o objetivo de remover famílias pobres da
Área de Proteção Ambiental cm torno da Lagoa
da Tijuca, revelou na Via Parque — um aglome-
rado de 84 barracos, erguidos cm pleno man-
guezal localizado atrás do Casa Shopping, na
Barra da Tijuca — uma nova figura urbana: o
caseiro de favela. Essa modalidade de invasor é
uma cspccic de testa-de-ferro de engenheiros c
empresários, que, aproveitando-se do usucapião
(depois de cinco anos de ocupação, o morador
torna-se dono do terreno), usam famílias de
aluguel para se apropriar daquela faixa de ter-
ra.

A descoberta c de um grupo de assistentes
sociais da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social, que cadastrou as cerca de 140
famílias que serão reassentadas cm casas-cm-
briões (de 23 metros quadrados e base para um
segundo andar) em Curicica, Jacarcpaguá, com
o apoio da Associação Comercial e Industrial
da Barra. A resistência a fornecer dados para o
questionário c denúncias feitas por moradores
realmente pobres — e, portanto, interessados
em mudar para as novas moradias — levaram
aos nomes de proprietários de até seis terrenos,
como o americano Paul Svanovick Loguikov.
Ele, ao contrário da maioria dos que pretendem
se apossar dos terrenos, mora no local, mas seu
perfil nada tem a ver com o de um favelado:
segundo dados colhidos pela secretaria, Paul
exporta diamantes e trabalha como tradutor.

O secretário de Desenvolvimento Social, Pe-
dro Porfirio, disse que os grileiros ricos inteferi-
ram até na associação de moradores do local. A
presidente da entidade, Elmira Aguiar, foi desti-
tuída, segundo Pedro Porfirio, "na marra", por
José Euclides Silveira Abreu, com a ajuda de
um peruano chamado Carlos. Ainda de acordo
com os dados obtidos pelos pesquisadores da
secretaria, o peruano mora em Curicica e é
comerciante. Os dois, aliados a um morador da
favela, conhecido apenas por Henrique, dccla-
raram-se líderes da associação. Henrique, disse
Pedro Porfirio, tem 20 carrocinhas de cachorro-
quente na praia da Barra c é proprietário de
uma casa no Joá. Pedro Porfirio denunciou que
o grupo tentou impedir a realização da pesquisa
na Via Parque.

Ele garantiu, no entanto, que não vai tomar
nenhuma medida mais severa no caso agora. O
processo de retirada da favela e reassenlamento
das famílias corre na 2a Vara de Fazenda Públi-
ca c será julgado em breve pelo juiz Paulo
Gustavo Rabelo. "Vou esperar a decisão da
Justiça, para ver quais as providências a serem
tomadas. A maior dificuldade é que essas pes-
soas incutiram nos mais pobres a idéia de que
aqueles terrenos valem milhões. Por isso, alguns
dos realmente pobres estão resistindo a sair. na
esperança de poder negociar os lotes. Para os
que estiverem dispostos, as casas já estão pron-
tas e, assim que sair a decisão do juiz, podem se
mudar", disse o secretário.

Robertão demite

secretário por

causa do pólo
BRASÍLIA — A disputa entre o governador

Moreira Franco e o presidente José Sarney pelo
Pólo Petroquímico do Rio de Janeiro acabou
provocando o afastamento, ontem, do secretário
de Desenvolvimento Industrial, Ernesto Carrara
Júnior. O ministro do Desenvolvimento da In-
dústria e do Comércio. Roberto Cardoso Alves,
demitiu Carrara. porque o secretário participou,
contra a determinação do governo, de uma rcu-
nião no Palácio Guanabara para discutir as-
suntos do pólo petroquímico.

Numa nota de 12 linhas, divulgada no final da
tarde, o ministro Cardoso Alves alega que Carra-
ra perdeu a confiança do Governo. "Foi um ato
de traição. O doutor Carrara sempre caminhou
numa faixa pouco transparente, mas eu sou tole-
rante e sei me defender. Mas não posso tolerar
que prestigie alguém que hostilize o meu presi-
dente", comentou Roberto Cardoso Alves.

Carrara estava no governo há 17 anos e sem-
pre teve forte presença nas decisões de políticas
para o setor petroquímico. Sua demissão, sur-
preendeu a todos, pois Carrara era tido co-
mo um superfuncionário protegido do ex-presi-
dente Ernesto Geisel. Para Carrara, o ato do
ministro Cardoso Alves significou uma "reação
emocional numa coisa que é essencialmente técni-
ca, que é o Pólo do Rio de Janeiro. Sinto muito
que ele tenha reagido desse modo".

Os conflitos entre o ministro Cardoso Alves e
o secretário Carrara ocorrem desde janeiro do
ano passado, quando Cardoso Alves aprovou o
projeto da empresa Poliolefinas, em São Paulo,
contrariando decisão do Programa Nacional de
Petroquímica. Desde então, Carrara passou a ter
um relacionamento meramente protocolar com o
ministro. Nos últimos meses, os dois vinham
divergindo em relação à aprovação, pelo presi-
dente da República (a pedido do ministro) de
uma fábrica de 130 mil toneladas de polietileno,
no Rio Grande do Sul. Carrara argumentava que
não haverá matéria-prima disponível para dois
projetos, a fábrica do Rio Grande do Sul e outra
do Pólo do Rio de Janeiro.

O ministro Cardoso Alves disse que pediu a
Carrara para não comparecer à solenidade, no
Palácio Guanabara, em que as empresas que
participarão do pólo de Itaguai subscreveram
ações da Petro-Rio, que é a central de Torneei-
mento de matéria-prima. O ex-seceretário confir-
ma esta versão mas diz que o ministro teria
pedido que ele cancelasse a reunião de terça-feira,
recomendando que houvesse uma outra, a ser
marcada, com a presença do Presidente da Repú-
blica. "Se eu obedecesse ao ministro, estaria pra-
ticando um ato irresponsável, dando margem á
anulação de todo o processo de seleção de empre-
sas para o Pólo do Rio Eu não estou numa
brincadeira. E diante da irresponsabilidade pro-
posta pelo ministro, não tive dúvidas, desobede-
ci, embora tivesse tentado demovê-lo da idéia",
rebate Carrara. Seu sucessor na Secretaria de
Desenvolvimento Industrial será o secretário-ad-
junto, Getúlio Valverde. um funcionário de car-
reira.

Favela Via Parque llca em Arca de Proteção Ambiental à beira da Lagoa da Tijuca

Industrial está negociando terrenos
A intenção parece clara: especularl Este c

o ponto em comum entre engenheiros, indus-
triais e militares que ocuparam vários lotes
da Via Parque, uma favela com um pouco
mais de três anos de existência e com uma
maravilhosa vista da Lagoa da Tijuca. Se-
gundo levantamento da Secretaria de De-
senvolvimento Social, os 84 barracos cons-
truídos na área pertencem a pessoas de boa
situação financeira, como um homem cha-
mado Alonso, dono da fábrica Duralon de
esferas para a indústria de pigmentos e do
Papillon, um depósito de papel cm Jacarepa-
guá. Ele mora no condomínio Alpha Barra
e, aparentemente, seus empregados sabem
dos interesses de Alonso na Via Parque.

Ontem, por volta das 15h, a repóter
do JORNAL DO BRASIL telefonou pa-
ra as suas duas empresas e, falando com um
funcionário da Duralon que não quis se iden-
tificar, travou o seguinte diálogo;

O senhor Alonso está?
Não, ele saiu. Foi para a Papillon.
É sobre os terrenos da Via Parque

que ele está vendendo. Eu estou interessada.
O senhor sabe a metragem e os preços?

Não. Infelizmente é só com ele. Ligue
por volta de 17h. Mas não deixe de ligar,
porque a procura está grande. Já tem muita
gente interessada e a senhora pode dançar.

Carlos Mesquita

Chico Alencar (D) e Regina Gordilho acompanharam bióloga Sônia Regina

Obra à beira de lagoa

Tra balh o con tin ua,
apesar de embargo

que município impôs
A superintendente de Meio Ambiente da Sc-

cretaria de Urbanismo e Meio Ambiente, Sônia
Regina de Brito Pereira, constatou que a Carva-
lho Hosken Engenharia prossegue com as obras
de seu projeto imobiliário, às margens da Lagoa
da Tijuca, na Barra da Tijuca (Zona Sul do Rio).
Sob a acusação de degradar área de preser-
vação permanente, as obras haviam sido embar-
gadas pela superintendente, segunda-feira. Após
a nova vistoria, a bióloga Sônia Regina afirmou:
"Isso é ousadia grande demais."

Ao receber denúncia sobre o prosseguimento
da obra, Sônia Regina foi ao local — área de 3
milhões de metros quadrados, onde existe projeto
para construção de complexo residencial/comer-
ciai, com 324 edifícios de 18 andares —, às lOh.
Pouco antes, os vereadores Chico Alencar, Elio-
mar Coelho iPT), Edison Santos (PC do B) e
Regina Gordilho (PDT), haviam surpreendido
um trator e inúmeros operários em atividade.
Com a chegada da bióloga, a Carvalho Hosken
permitiu a entrada do grupo.

A essa altura, os trabalhos tinham sido inter-
rompidos pela empresa. Após inspeção, em com-
panhia do engenheiro responsável pela obra.
Carlos Bandeira; e outros funcionários, a conuti-
va voltou com o seguinte informe: a empresa
alegou que os operários faziam a limpeza dos

armamentos — para evitar que, com as chuvas,
haja entupimento das galerias pluviais — e
regavam plantas. O assessor da presidência da
empresa, Jorge Barros, não comentou o assunto,
alegando estar em reunião.

Notificação — Vários moradores denun-
ciaram que, desde terça-feira, o canteiro de obras
funciona sem parar. Por isso, Sônia Regina anun-
ciou que a Carvalho Hosken será obrigada a in-
formar à superintendência, em 24 horas, sobre
toda e qualquer atividade que considere essencial,
como regar plantas. As atividades serão então
analisadas, para ver se não ferem o auto de
embargo. "A partir daí, qualquer outra atividade
será considerada obra ilegal", advertiu a bióloga.
Ela acrescentou que a Procuradoria Geral do
Município proporia ação contra a empresa, por
dcscumprimento do embargo.

Durante a vistoria, um caminhão coberto de
lona. que estaria levando material para a obra.
chegou de Resende. Os funcionários da Carvalho
Hosken alegaram que era material comprado
antes do embargo. Justificando o aterro de parte
do manguezal (área de preservação permanente),
o engenheiro Luis Antônio disse que a obra foi
•cita há tempos pela Seria (Superintendência Es-
tadual de Rios e Lagoas). Surpreso, porque a
Seria deveria preservar a área, Chico Alencar
anunciou: "Achamos que a Seria está também
comprometida com isso. Vamos averiguar."

? 
Durante todo o dia, o JORNAL DO
BRASIL tentou ouvir, por telefone, a di-

rcção da Carvalho Hosken Engenharia, mas
não conseguiu contatar nenhum representante
da empresa.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA
DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL

CONCURSO PÚBLICO para provimento dos cargos de Médicos, Enfermei-
ros, Nutricionistas e Auxiliares de Enfermagem da Administração Direta
do Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro.
O Superintendente de Recursos Humanos, tendo em vista a autorização
do Processo E-08/800.849/89, convoca os candidatos aprovados para as
unidades assistenciais da Secretaria de Estado de Saúde, relacionadas
no Anexo I.
Os candidatos deverão comparecer na Av. Marechal Câmara, 350 - Térreo,
nas datas e horários estabelecidos no Anexo I, onde receberão memoran-
do de apresentação para exame médico de Admissão, a ser realizado no
Departamento Geral cie Perícias Médicas, sito na Rua Silva Jardim, 31, Cen-
tro - Rio de Janeiro, conforme Cronograma do Anexo li.
O não comparecimento dos concursados, na data e horário determinados,
será considerado como desistência da vaga
No dia 21.02.90, todos os convocados deverão comparecer às 14:00 h no
Teatro Odylo Costa Filho (UERJ - Teatrão - Rua São Francisco Xavier, 524)
para treinamento obrigatório.
Aqueles que já tiverem os resultados dos exames médicos prontos, de-
verão receber os ofícios de apresentação às Unidades na mesma data e
local, no horário de 8:00 às 13:00 h.

IMPORTANTE: No próximo dia 09, amanhã, o Diário Oficial do Estado do
Rio de Janeiro publicará a lista completa dos candidatos habilitados.

ANEXO i

ANATOMIA PATOLÓGICA
ANESTESIOLOGIA • EMERGÊNCIA
ANESTESIOLOGIA ¦ ROTINA
CIRURGIA VASCULAR PERIFÉRICA
CLÍNICA MÉDICA EMERGÊNCIA
CLÍNICA MÉDICA - CTI
CLÍNICA MÉDICA -CTC)
HEMOTERAPIA
NEUROCIRURGIA
OBSTETRÍCIA
PATOLOGIA CLÍNICA
PEDIATRIA - EMERGÊNCIA
PEDIATRIA NEONATAL
PEDIATRIA - CTI
RADIOLOGIA
TRAUMATOLOGIA • ORTOPEDIA

CATEGORIA HEAS HEGV HECC HERF
NUTRICIONISTA

GRUPO IV
DATA 13.02.1990
HORA: de 9:00 às 15:00 h

CLASSIFICAÇÃO

CATEGORIA
AUXILIAR

DE
ENFERMAGEM

CATEGORIA UNIDADE CLASSIFICAÇÃO

14/02/90

HEAS
HESV
HECC
HERF
HEP II
IEH
IEI

MÉDICO-CIRÚRGICA OBSTETRÍCIA
1 a4 1a3
1a 14 1 a 18
1 a 22 —
1a4 1 a 16
1 a3 1 a 11
1 a 15 —
1 a4 —

HEAS HEGV

1 a 270

12/02/90 MÉDICOS HEAS, HEGV
E HECC

TODAS AS ESPECIALIDADES POR
ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO

13/02/90 MÉDICOS HERF, HEP II TODAS AS ESPECIALIDADES POR
IEH E IEI ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO

ENFERMEIROS
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A luta pela
preservação
do Forte é
antiga.
Segundo o

governador,
o processo
de tomba-
mento foi
rápido e
secreto para
evitar
pressões

Forte de Copacabana tombado

Decisão do governador inviabiliza projeto de construção de hotel de luxo

A intenção do Ministério do Exército de ven-
der parte da área do Forte de Copacabana para a
construção de um hotel cinco estrelas foi ontem
definitivamente por água abaixo. Em um proces-
so rápido e secreto, para evitar pressões, o gover-
nador Moreira Franco assinou decreto ontem
tombando toda a área do Forte. Desde a adminis-
tração de Saturnino Braga, na Prefeitura do Rio.
a Io Região Militar aguardava a classificação do
terreno de 20 mil nr, situado nos fundos da Rua
Francisco Otaviano, no Arpoador (Zona Sul),
para abrir licitação e vender a área.

Com o dinheiro adquirido com a venda do
terreno, que ocupa 17% dos cerca de 200 mil m2
do Forte, o Ministério do Exército pretendia
executar um projeto de construção de um grande
pólo de turismo, cultura c lazer, de 180 mil nr. O
decreto do governador não impede que esta parte
do projeto seja levada adiante, mas proíbe qual-
quer edificação na, área que inclui uma praia, sem
a autorização prévia do Serviço de Patrimônio
Histórico Estadual.

A discussão em torno da venda do terreno se
arrasta desde 1987. quando loi criado o Museu
Histórico do Exército no Forte de Copacabana.
Apesar de pressionado pela Federação das Asso-
ciações de Moradores do Rio de Janeiro (Famerj)— que teve o apoio da própria associação de
moradores do bairro, contrária à venda do terre-
no — e de ter formado até mesmo comissão para
discutir o assunto, anunciando a criação de uma
Área Especial de Urbanização, o prefeito Saturai-
110 Braga acabou deixando o governo sem dar
uma pylavra final. No inicio do ano passado, o
comandante do Forte, coronel Romeu Antônio
Ferreira, esperava uma decisão rápida do prefeito
Marcello Alencar, porque o pra/o de execução do
projeto terminaria com a saída do ministro Leô-
nidas Pires Gonçalves! Mas essa decisão também
não aconteceu.

A questão acabou por gerar uma crise, que
dividiu os moradores do bairro. Descontentes

com a posição assumida pela Associação de Mo-
radores e Amigos do Posto 6 e Arpoador (Ama-
Posto 6), 47 pessoas decidiram fundar, em dezem-
bro de 88, a Associação Comunitária dos Amigos
do Posto 6 (Copa-6) e apoiar a iniciativa do
Exército. A nova associação conseguiu reunir 2
mil pessoas no Forte para assistir ao espetáculo
da queima de fogos do revéillon, uma prova —
segundo a Copa-6 — de que a opinião da direto-
ria da Ama Posto-6 não é a da maioria dos
moradores de Copacabana.

Na época do confronto de opiniões entre as
duas associações, o presidente da Ama Posto-6,
Ivan Dhon, de 35 anos. explicou que não era
contrário á construção do centro cultural no For-
te, mas acreditava que o projeto poderia ser viabi-
lizado sem a venda do terreno nos fundos da Rua
Francisco Otaviano e a conseqüente construção
do hotel. Por sua vez, o presidente da Copa-6,
Raul Teixeira, enviou nota à imprensa, alegando

que o Forte era "a última área disponível para o
laxer em Copacabana" e que o projeto do Exerci-
to propiciaria o "desenvolvimento de atividades
esportivas, culturais e artísticas para a própria
comunidade".

Para justificar a intenção do Ministério do
Exército, o coronel Romeu Ferreira garantiu que
só a venda do terreno por pelo menos US$ 50 mil
resolveria o problema da falta de verba do Exerci-
to e que esse dinheiro seria aplicado em vários
projetos. 

"Nós ficaríamos com apenas 30% para
o forte", disse ele na época. Apesar dessa alega-
ção a Ama Posto 6 reinvindicou o terreno para a
comunidade, temendo que com a construção de
um hotel na área a Praia do Inferno acabasse
sendo privativa dos hóspedes. Para o Coronel
Romeu, esse risco não existia porque o projeto de
aproveitamento da área previa a construção de
calçadão, ligando o Arpoador ao Posto 6. "Praia

particular é proibida pela lei", disse ele.

Exército queria vender área Moradores aplaudem medida

Com a venda do terreno de 20 mil metros
quadrados do Forte de Copacabana, situado nos
fundos da Rua Francisco Otaviano, entre a fortifi-
cação e o Parque Garota de Ipanema, no Arpoa-
dor, o Ministério do Exército pretendia construir
nos 180 mil metros quadrados restantes um grande
pólo de turismo, cultura e lazer. Entre a ponta
do promontório e o Posto 6, seriam construídas
salas de exposição, quadras de esporte, concha
acústica para espetáculos, heliporto, pier e restau-
rante para exploração turística.

O projeto do Exército previa o funcionamento
de dois museus históricos: um de Artilharia da
Costa, na área fortificada, e outro de material pesa-
do, como canhões e blindados, a céu aberto, no
Campo de Marte (área plana). Junto a esses dois
museus, seriam construídos um restaurante avaran-
dado de frente para o mar, com capacidade total de

380 pessoas, um heliporto para vôos panorâmicos e
uma concha acústica para realização de espetácu-
los musicais e de teatro.

Na parte inferior do forte, junto às muralhas,
seria construído um pier, de onde sairiam barcos
para passeios turísticos pelas praias da cidade.
Nesta área, os dois prédios já existentes, e que
abrigaram unidades do Exército, seriam reforma-
dos para alojar uma bateria de Artilharia da Costa
e 2.200 metros quadrados de salas de exposi-
ção. Na esquina da Avenida Atlântica com a Rua
Francisco Otaviano seria erguido um prédio de seis
pavimentos para a comunidade do bairro. Lá fun-
cionariam salas de aula para crianças, auditório e
escola de artes plásticas. Ao lado seriam construí-
dos estacionamentos para o público e quadras de
esporte para os estudantes de escolas de Copacaba-
na.

O presidente da Associação de Moradores do
Posto 6 e Arpoador, Ivo Lawssenn. está exibindo,
desde ontem, o orgulho próprio de quem venceu
uma difícil batalha. Durante cinco anos, desde
1985 — quando o Ministério do Exército anun-
ciou sua intenção de vender parte da área dò
Forte de Copacabana para empreendimentos
imobiliários, Ivo vem defendendo o tombamento
e preservação daquela área. Ao saber da decisão
do governador Moreira Franco, não conseguia
esconder sua felicidade.

Mas essa não foi uma luta isolada dessa asso-
ciação. Muitas outras entidades de moradores de
Copacabana e dé toda a zona sul se uniram na
defesa da preservação da área. A presidente
da Associação de Moradores do Leme, Anaclayr
Correia, está tão exultante com a notícia do tom-

QüaJquer
alteração no

projeto
atual do
Forte de

Copa-
cabana só

poderá ser
feita agora

com
autorização

do

patrimônio
histórico
estadual

bamento que pretende mobilizar a população lo-
cal para telegrafar ao governador agradecendo."Isso foi espetacular! Foi uma decisão maravilho-
sa do governador, porque a gente sabe que havia
muita pressão contra o tombamento", comentou.

Ela lembrou que aquela é uma área histórica e
que ainda possui mata nativa, "em plena zona
sul". Anaclayr disse ainda que é um lugar muito
bonito e que muita gente que mora no Rio
não sabe que ali existem tantas belezas naturais e
arquitetônicas. "O amanhecer e o entardecer vis-
tos de lá não tém nem descrição, de tão bonitos
que são", afirmou. Se o tombamento não saísse
dessa vez, Anaclayr garantiu que as associações
pretendiam fazer "uma compra simbólica" da
área para preservá-la.
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n



JORNAL DO BRASIL |

Rio de Janeiro — Quinta-feira, 8 de fevereiro dc 1990

cinema sem muro 
m i

Die°lies estreifi °s direitos^de exl'lMcao do Dias

123, Globo nm sentam, segundo seu produtor, .:'^

tt S" i Hfflfl l^Htlm antes de qualquer gasto antes
nO Jt GStlVcll |||p«l| B&S/Bm de iniciar sua carreira comer- P , > "i fijl Jcilr

rla Rprlim iftlwmP" ^dmimSxw cial, que inclulrd exibicao em ci-ncma, video e vendas internacio-
mmmmmms^^owuiga^o facilltadas sua

prcsenga em Berlim. Com orga-
mento de US$ 1 milMo, dosquais |1kP£BF80",, provenlentes da Lei Sarney,"pela primeira vez, urn filme co- |£§!%fijr

Martha 

'pera 

e Jofre Soares em Dias melhoresMr&o Acredito'que seja meihor negd- ;'.;^ yI^S

vest, empresa dc captagao de re- Para nfto repetir o prcjuizo risco de perder na bilheteria." V ;li|
cursos para produc&o de cinema com Dias melhores vir&o, a gran- Ugo Sorrcntino diz que, como ''* :'^
e TV. Seus tres primeiros filmes de saida foi a tela pequena. exibidor, pensaria muito antes
— Dedd Mamata, Lili, a estrela produtor assinala que, de inie- de langar urn filme ja exibido pe-
do crime, Doida demciis — nao diato, a venda do filme de Caca la TV, com uma cscala como a da <^^^^^^^wr^r^^^^8tB^nK^raaE8w| 'iSlI
sairam do vermelho, mesmo com Diogues para a TV o poupa de Globo. a llder absoluta de au-
a boa performance do ultimo, dividir a hipotgtica bilheteria de diencia no pais. Mas pondera: ..v>'
com 643 mil espectadores, quinta um milhao de espectadores "So hA uma regra valida em ci- '•'*v:"
bilheteria do ano passado para uma extravagancia em tempos nema: nao ha regra para nada. fi x.
filme nacional. "Nao existe in- atuais — com o exibidor (que le- preciso experimenter para ava- w/f^ . :
dustria cinematografica no pais, va 50°„), com o distribuidor (que liar as conseqiiemcias." Otimis- 11 IK....^w|HI 

'^M M

apenas atitude de cineastas. Nes- leva outros outros 25%) e com ta, Caca Diegues arremata: - * Jmi$l0k -Ipllf!
te mercado s6 oaliljnes como os despesa6 de lanpamento (10%). !^°n"° 1ue °fi]me fard um mi- ^jjHBI *~*4&da Xuxa e os dos TrapalhOes se Com um agravante: sua parte da 1M° de espectadores no cinema, gk ^
Pagam. Os outros dao prejuizo hilhotpria rhpfra 60 dlas dpTinls em boa parte pela publicidade da r. ^MglHHi??;-- ¦<-.> ^ . *&$
diz Ferreira, que foi durante 14 bilneteria so cnega bo dlas depois TV. Quem gostar do filme na tela ^ *>>¦>$&<&
anos funcionArio da Globo. Ele de o ingresso ter sido pago. E sem pequena, vai recomenda-lo ainda . :. |. .i »ra
brinca: "fi a televis&o entrando correoao monetAria. "Isso signi- mais na tela grande e em som 2
na era do cinema." fica que de cada dblar do especta- dolby." 0 tempo dird. ^

SEU CORACAO NAO PODE PARAR! JB 
||| „,j|

-logaa: 286 4142 .Tijuco: 264-J712 flashes 
de informacoes. b|

ESTUDE FRANCES. INVISTA EM voce. mt»!3S^i Illlforme JB

irtiti-i'mmi1"-"'-———————— -'«J|H, ^irHT7r®x wt 4 Pronto Socorro ciinico que a televisao, num lanQamento revolucionario, exibe
ifeja^Mt?^ I Mill 11 mm primeiro

•Ajar s 
_i99j HHmum

Ohm'#. Oumbay ^

3cmtttZ?. erfd Jcm*a, ( 
^ 

Ezrz===zz --r- ^ 
~=— -

jd$0S^Jk ^-emro I ^ua da Quttanda, 49,7? - Tel.: 252-2523 ^i^ll~j^^~^~~i"'"" ¦ g- *&fW& Tijuca - Rua Saritn Afonjo, 445/Lj - Tel.: 248-475J jjSI mS^m I NimiilllWlfBiniBIIIIIWliMlffWIBlHiHWIfrTlIB ri1^'Vi''1'T7nTTT~rr*^TP-"~*'*~~::"'"T  . .... ;
y lpjncma • F.'rBm Jc Ipnncroa, Si. Vi • 7d: ^.'T.x-iO f •. '', '*>, '\t*' .' .* - X;! . ..' t- yaBB^»SBp^g^«88Sm^ '

NoneShopping 1° Pise - U 2104 - Tel.: 591-7353 psS^Mi^wljj<Mn6^|pffl3Bp^Pf^|3|p{WlMlMMikg^^giS^^!j^8^^ff%SCTWB^Madureira Shopping Rio 2? Pin - Lj. 210 - Tel.: 359-W36 refflii3pSBBiBS8§iilal|SljBBfflB|lM
J SsH'adot Sheppinji Iguatem 3° Piso -c 355 5348 * *'" ** *", t "** Pi{""A?,'" "< •f±f''~"^ * "V»f ^ f -»1 *&; • "* -, '

,'< .'-V%%

Ii—illr

.Botafogo' - 286-424.8 •Tij{íoa"r 268-5798. • I paiicnia r 287-5745
Barão da Torre - 287-8(v49'* Méic:i;- 2(i9-.2895.* Mãcljureíra'¦-1.450.-1720 • Campo.cVraíidoV.W-SI00 •'!lhaJ93-V9S5 •;

Tessüto • TDS • Milano

de 2" a 6'.' cias 10 às 2211. Sábaçlo dás 10 às L8U-3? piso

Av. Ataulfo de Paiva, 270 - Leblon

Divulgação

Marttia Pera e Jofre Soares em Dias melhores virão

Os mais completos
flashes de informações

Informe JB Caca Diegues estima uma carreira milionária para o filme
que a televisão, num lançamento revolucionário, exibe

primeiro;¦ CiMii ro/Barra -; 2(i2:10()6,^ Copacabana.- 541 -9-197 •

¦"'¦.¦ Ciírsõs.Externos -.220-4247.

tecidos a partir de NCz$ 95,00;o metro.

27/01 à 17/02

JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Quinta-feira, 8 de fevereiro de 1990

faw-MÃã/i $|
-b&M e JUtáiAdM

fatw 
'•#? 

/b/o $

fantfkwa /Kjüdao§
<m/L *. *r,

99,

299

>1—349,

CfrnmdÍÁ, &jp/% $ 

159.
^wáí íWty ^

:399j

Ca/^Kj dC frWrrr $

5omc*i& (A& Jom&na, /

T

A/À4 a<4'faitirtr? C&foto Kt Aéc& fo
Centro S Rua da Quitanda, 49/2? - Tel.: 252-2523Tijuca - Rua Sarito Afonso, 445/Lj. - Tel.: 248-475JIpanema - Fórum. Jc Ipanema, SI. 503 ¦ Tel.: 237-1840NorteShopping Io Piso - Lj. 2104 - Tel.: 591-7353
Madureira Shopping Rio 2? Pi*) - Lj. 210 • Tel.: 359-W36
Salvador Shopping Iguiteml 3? Pho Tel.: 359-5348

Susana Schild

Ii 

mmm ni M momento revolucio-
f|] I nílrio no cinema brasi-
B[ J leiro. Assim Cacá Dle-
jPpj| gues define a estróia de

seu filme Dias melhores virão,
| dia 16, na TV Globo, véspera de

sua exibição na competição do
Festival de Cinema de Berlim.
Cacã Diegues dificilmente pode-
ria começar a década de forma
mais promissora. A exibição do
filme no horário nobre de sexta-
feira lhe assegura, ele avalia,
uma audiência de 30 milhões de
espectadores, número impensà-
vel diante das famigeradas bilhe-
terias de nosso circuito exibidor,
ainda mais minguadas em tem-
pos de crise. "Estou indo para um
festival sem muros comemorar a
queda do muro que marca novas
relações entre o cinema e a TV
no Brasil", comemora, eufórico.

Motivos para a euforia não
faltam. No nosso cenário cine-
matográfico, mais propicio a
choros e lamentações ligados à
eterna falta de recursos, final-
mente alguém comemora o fato
de um filme começar sua carrei-
ra no azul. "Essa exibição na TV
paga ao produtor o equivalente
ao lucro líquido de um milhão de
espectadores", assinala Cacá,
que não poupa críticas ao "siste-
ma exibidor do país". Apenas a
cadeia de Luís Severiano Ribeii'0
— que lançará o filme no Rio no
dia 12 de abril — escapa de suas
farpas ao setor "que desrespeita
o público, beneficia filmes es-
trangeiros com as melhores da-
tas, paga os produtores com atra-
so, burla leis de renda média e
provoca evasão de receitas pela
falta de informatização das bi-
lheterias". Cacá cita outro ponto
fundamental da questão: foram
dados passos largos rumo à inde-
pendência do cinema com o Esta-
do, no caso representada pela
distribuidora da Embrafilme. O
diretor comercial da Embrafil-
me, Nei Sroulevich, aponta: "Es-
te é o caminho do futuro. Nos
Estados Unidos e na Europa o
cinema passa pela TV, o que ain-
da vai acontecer no Brasil. Não
acredito que a TV tire público do
cinema, pelo contrário."

É o cinema pagando a conta do
cinema via Lei Sarney, ressalta
o produtor de Dias melhores vi-
rão, Paulo César Ferreira, que há
dois anos e meio criou a Cinin-
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dor recebo o equivalente a 0,3
dólares", protesta Ferreira.

Os direitos de exibição de Dias
melhores virão na Globo repre-
sentam, segundo seu produtor, o
equivalente à renda liquida dei-
xada na bilheteria por um mi-
lhão de espectadores. Uma cifra
em torno de US$ 100 mil líqüidos,
antes de qualquer gasto e antes
de iniciar sua carreira comer-
ciai, que incluirá exibição em ci-
nema, vídeo e vendas internado-
nais, facilitadas pela sua
presença em Berlim. Com orça-
mento de US$ 1 milhão, dos quais
80% provenientes da Lei Sarney,"pela primeira vez, um filme co-
meça no azul", vangloria-se Fer-
reira.

A rigor, a primeira estréia de
um filme em TV se deu com Os
sermões, de Júlio Bressane, exi-
bido na TV E no final do ano
passado. Esta experiência em-
brionária assume com Dias me-
IHores virão na Globo uma escala
que revoluciona o lançamento de
filmes brasileiros. "Prefiro cor-
rer os riscos deste pioneirismo a
ficar no marasmo", diz Cacá. "A
medida poderá provocar resis-
tência, não só dos exibidores, co-
mo das pessoas ligadas ao cine-
ma, à TV e das que não têm
coragem de romper com o velho
discurso de lamentação e partir
para a prática. Não sei as conse-
qüências dessa inovação, mas es-
tou disposto a correr riscos."

A inovação promete agitar o
setor de exibição e Ugo Sorrenti-
no, diretor da cadeia Art Films,
não escondeu sua surpresa. "Co-
mo toda idéia pioneira, é contro-
vertida e, por isso mesmo, válida.
Acredito que seja melhor negó-
cio para o produtor que para o
exibidor, mas ele também corre o
risco de perder na bilheteria."
Ugo Sorrentino diz que, como
exibidor, pensaria muito antes
de lançar um filme já exibido pe-
la TV, com uma escala como a da
Globo, a líder absoluta de au-
diência no país. Mas pondera:"Só há uma regra válida em ci-
nema: não há regra para nada. É
preciso experimentar para ava-
liar as conseqüências." Otimis-
ta, Cacá Diegues arremata:"Confio que o filme fará um mi-
lhão de espectadores no cinema,
em boa parte pela publicidade da
TV. Quem gostar do filme na tela
pequena, vai recomendá-lo ainda
mais na tela grande e em som
dolby." O tempo dirá.

ALIANÇA FRANCESA

ESTUDE FRANCÊS. INVISTA EM VOCÊ.

Filme de Cacá

Diegues estréia

na Globo um

dia antes de

sua exibição

no Festival
de Berlim

vest, empresa de captação de re-
cursos para produção de cinema
e TV. Seus três primeiros filmes
— Dedé Mamata, Lili, a estrela
do crime, Doida demais — não
saíram do vermelho, mesmo com
a boa performance do último,
com 643 mil espectadores, quinta
bilheteria do ano passado para
filme nacional. "Não existe in-
dústria cinematográfica no país,
apenas atitude de cineastas. Nes-
te mercado só os, filmes como os
da Xuixa e os dos Trapalhões se
pagam. Os outros dão prejuízo",
diz Ferreira, que foi durante 14
anos funcionário da Globo. Ele
brinca: "É a televisão entrando
na era do cinema."

Para não repetir o prejuízo
com Dias melhores virão, a gran-
de saída foi a tela pequena. O
produtor assinala que, de ime-
diato, a venda do filme de Cacá
Diegues para a TV o poupa de
dividir a hipotética bilheteria de
um milhão de espectadores —
uma extravagância em tempos
atuais — com o exibidor (que le-
va 50°()), com o distribuidor (que
leva outros outros 25%) e com
despeèas de lançamento (10%).
Com um agravante: sua parte da
bilheteria só chega 60 dias depois
de o ingresso ter sido pago. E sem
correção monetária. "Isso signi-
fica que de cada dólar do especta-

mm



como pela forma chapada de apre- varins nremins Nida mal nara , ' . l . U ub xsatiurbs, ouun ueii- ^0^.00
oontri-inR n fiimp baspTva-Ro nan premios. Nacia mai para adaptaQ^o para 0 teatro do non e Bob Dylan. Lima. Os cen&rios s§,o de,
so na nrisao do americano Billv quem se define como "um anar." romance Ligapoes perigo- urn triangulo amoro- Gilberto Vigna. 0 projeto;
Hayes na Turquia, por porte de quista", e que nao poupa criticas sas> de Choderlos de La- so nao no sentido conven- de montar essa pega, in6-.
drogas, como na sua pr6pria pri- administrapao George Bush: "Te- cl0Si estreia hoj'e no Tea- clonal". diz Thais, que faz dita 110 Brasil. vem sendo.
sao. Pouco depois de chegar do mos uma seguianca fascista admi- tro Posto 6, Que esta uma mullier semelhante acalentado ha muito tem-
Vietna, Oliver stone foi preso com nistrando o pais... Orwell aconte- completando um ano. personagem de Jeanne po. E entre decidir-se por
maconim e a atuagao de seu pai no ceu. Mas 6 tao sutil que ningu^m pega est& sendo produzida Moreau em Jules et Jim, de ela, comprar os direitos,
epis6dio foi a maior inspirapao pa- percebe. Se eu fosse George Bush. pela atriz Thais Portinho, Truffaut, cjue se divide en- ensaiar e buscar "em vao_;,
ra a criagao do pai de Billy Hayes, eu me mataria. Existencialmente, que acaba de receber um tre amar um jornalista patrocinio, Id se foramse^f;
Pelo roteiro adaptado, Stone le- nao hA esperanpa. Sua alma esta premio Mambembe como correspondente de guerra meses. Mas foi a forma que-
vou seu primeiro Oscar. morta." Mas Oliver Stone esta vi- produtora. A atriz, ao lado um colega de trabalho ca- Thais eftcontrou de coined

O proprio Stone traga paralelos vo, vivissimo. B vai continual-fa- de Paulo C6sar Pereio ret'ct. Segundo ela, o titulo mprar 0 aniversario de.seu
entre seus trabalhos e seu dilata- zendo filmes. Nildo Parente, compOe da peca renete beni a pie- pequeno teatro de apejiaEF

original tri&ngulo amoro- ferencia de Christopher 140 lugares, em Copacaba?
v.  so dessa historia que se Hampton pela-: tem&tica na. tm |
«.*« .' Marlaldo Ar«G|c(

xi^o sacrifica o espetdculoem 0 roteiro^ baseado^ nape- co pecadilho do filme fica

cbm os ouvintes, o cinico, sar disto o filme nunca pdra" Cota^io:?? Paillo C6$ar Pernio e Thais Portinho emAgiados e agressOes

c(ionaIista.
1}
corrosi
cu
(Tcil

2 , p CADERNO B p quinta-feira, 8/2/90

I c&oUm'^ulav^^d'^? (^2/^9^ e- Hime acompanhando a na zona crepuscular. Fei-

Renan Cepeda

s; j3»<pIBBmE. ^wiWHWr VHa >

'^Prancis 

Hime e Adnata Calcanhoto em homenagem a Vinicius . ..

"S" i^#ííi
;iLv\-' T) *m

Paillo César Peréio e Thaís Portínho em Agrados e agressões

'liver Stone: com estilo sem meios tons, em colecionador de prêmios
Renan Cepeda

Francis Hime e Adriana Calcanhoto em homenagem a Vinícius

/& grados e agressões,
£3k peça do inglês

4> JL> Christopher Hamp-
ton, que foi o autor da
adaptação para o teatro do
romance Ligações perigo-
sas, de Choderlos de La-
cios, estréia hoje 110 Tea-
tro Posto 6, que está
completando um ano. A
peça está sendo produzida
pela atriz Thaís Portinho,
que acaba de receber um
prêmio Mambembe como
produtora. A atriz, ao lado
de Paulo César Peréio e
Nildo Parente, compõe o
original triângulo amoro-
so dessa história que se

passa em Londres dos 70,
facilmente identificada
pela trilha sonora pontua-
da de Beatles, John Len-
non e Bob Dylan."É um triângulo amoro-
so não no sentido conven-
cional'\ diz Thaís, que faz
uma mulher semelhante à
personagem de Jeanne
Moreau em Jules et Jim, de
Truffaut, que se divide en-
tre amar um jornalista
correspondente de guerra e
um colega de trabalho ca-
reta. Segundo ela, o título
da peça reflete bem à pre-
ferência de Christopher
Hampton pela-: temática

sadomasoquista. Agrados
e agressões está sendo diri-
gida por outro veterano;
das artes cênicas: Luís de'
Lima. Os cenários são de|
Gilberto Vigna. 0 projeto;
de montar essa peça, iné-.
dita 110 Brasil, vem sendo ,
acalentado há muito tem- i
po. E entre decidir-se por
ela, comprar os direitos,
ensaiar e buscar "em vão^i
patrocínio, lá se foram seisf;
meses. Mas foi a formaiquè-
Thaís ehcontrou de come:*
morar o aniversário de seií-
pequeno teatro de aperiaç
140 lugares, em Copacaba-^
na. mi
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ó®as»^ BSAFIADOR, provoca-
:II hÍ cíor' irrequieto, mordaz,
jil» agressivo, Inconformis-

ta, oportunista, sensa-
c(ionalista. Vários adjetivos atri-
Ijuídos a Barry Cliamplain, o
Gorrosivo-maniaco-debochado lo-
qutor de Verdades que matam
C<Talk radio), que estréia hoje no
Star-Ipanema e circuito, pode-
ifiam; sem muito esforço, ser reve-
ladores do perfil de seu diretor.
Òliver Stone. Em uma das Garrei-
i|as mais meteóricas da Hollywood
dos anos 80, este nova-iorquino de
$ anos tem revelado um talento
mordaz na escolha e apresentação
de temas que mobilizem seu públi-
co, rendendo-lhe gordas bilhete-
rias e muitos prêmios.¦ Seu estilo: o mais explicito
possível. É com mão pesada e vi-
gop que carrega na dramaticidade
de ^ituações e na composição de
iji^sonagens, sem muitos meios-
tt^ns. Seja remexendo nas culpas
4» espectador, como em Salvador,
cr,martírio de um povo e Platoon.
oii em suas aspirações, como no
fhundo yuppie e sua moral ambí-
£ua de Wall Street, que deu o Os-
e$ir de melhor ator a Michael Dou-
£ljs. Entre Wall Street e Nascido
tu 4 de julho, seu último filme e
fevorito a vários Oscars este ano.
Çíliver Stone dirigiu o não menos

Sfclêmico 
Verdades que matam, no

uai aborda uma face perversa da
gòciedadè americana atacando
jaistamente um de seus pilares -
tfs meios de comunicação."-*•0 lema de O liver Stone tem tu-
djs para acabar em plástico de ja-
nêla de carro: "Ou você nasce doi:
do, ou você nasce chato." Basta
tíir visto um de seus filmes para
adivinhar que lado da trincheira
encolheu. Se é que há escolha para
esse tipo de opção. Sua biografia é
típica dos rapazes que amavam os
Beatles e os Rollings Stones, e
cjujo sonho acabou no sudeste
asiático. Com o pai, um fervoroso
ciprretor da Bolsa de Valores, a
qjúem dedicou Wall Street, teve
uma relação difícil. De sua mãe,
m pouco. Seria uma versão do-
rftéstica de Evita (um de seus pro-
j^tos adiados), pela coexistência
de força e fragilidade. Aos 18 anos,
g&one ensaiou uma tentativa de
iiúcidio, e a partir dos 21 teve vá-
ilos encontros com a morte du-

rante sua temporada de 15 meses
no Vietnã. Escapou de todos, e
voltou para casa com uma meda-
lha de bons serviços prestados no
peito e a cabeça em frangalhos.

"Minha história e a de outros
veteranos está contida na de Ron
(o veterano Ron Kovic, inspirador
de Nascido a 4 de julho), que vol-
tou da guerra paraplégico", resu-
miu Stone em entrevista ao jornal
Los Angeles Times. "Deixamos
uma guerra para voltar para casa
e bater cabeça com uma outra
guerra de indiferença. Me senti
como um personagem de No limite
da realidade. Só muito mais tarde
me envolvi em manifestações de
protesto. Eu não gostava muito de
nenhum dos dois lados. Eu teria
sido um revolucionário se tivesse
aparecido um líder certo."

Ao invés da militãncia. Stone
optou por um curso de cinema na
Universidade de Nova Iorque, on-
de teve entre seus professores
Martin Scorsese. O cinema, desço-
brlu logo, era excelente formâ de
metabollzar a realidade. "F^ico
perplexo com a vida, horrorizado
com os jornais diários", admitiu
recentemente. "A tinica resposta
possível é a recriação, o drama.
Fazer filmes é a minha forma de
exorcizar demônios, de criar uma
ética, uma filosofia de vida. Eu
enlouqueceria sem fantasia."
Fantasia essa. vem descobrindo,
que quanto mais colada à realida-
de, e de alguma forma à sua, mais
convincente e, em conseqüência,
mais vendável ela é.

Em 1974 estreou na direção de
uma produção canadense, Seizure,
sem repercussão Esta começou
em 1978, quando assinou o roteiro
de O expresso da meia-noite, de
Alan Parker, diretor, aliás, com
quem tem muitas afinidades, tan-
to na escolha de temas polêmicos
como pela forma chapada de apre-
sentá-los. O filme baseava-se não
só na prisão do americano Billy
Hayes, na Turquia, por porte de
drogas, como na sua própria pri-
são. Pouco depois de chegar do
Vietnã, Oliver Stone foi preso com
maconha e a atuação de seu pai no
episódio foi a maior inspiração pa-
ra a criação do pai de Billy Hayes.
Pelo roteiro adaptado, Stone le-
vou seu primeiro Oscar.

O próprio Stone traça paralelos
entre seus trabalhos e seu dilata-

díssimo ego. O roteiro que criou
para Conan, o bárbaro, em 1981,
fora a truculência, era uma proje-
ção de sua alma "romântica e he-
róica — a alma de um rebelde que
não se submetia a regras". O ro-
teiro seguinte, Scarface, de 1982,
tratava de tema bastante fami-
liar: cocaína. "Eu entendia a ma-
galomania, o prazer, a paranóia da
droga. Estava a ponto de perder
tudo que conseguira. Com Scarfa-
ce, dei adeus a ela."

Na direção de Salvador, o mar-
tírio de uni povo, de 198G, Oliver
Stone surpreendeu e mostrou com
contundência o lado mais cruel de
uma guerra apoiada pelos Estados
Unidos. O filme repercutiu mais
na esfera política do que junto ao
público, mas deixou evidente que
um cineasta de garra estava na
praça. Depois vieram as consagra-
ções de Platoon , Wall Street e
Nascido a 4 de julho, seu Platoon
—II. Talk radio, apesar de reper-
cussão modesta para a escala Oli-
ver , Stone. tem a marca de sua
agréssividade em cada fotograma,
na inquietação da oâmera e na
energia transmitida por Eric Bo-
gosian, excelente como Barry
Champlain. interpretação que lhe
valeu Urso de Prata de melhor
ator em Berlim.

Enquanto aguarda as indica-
ções para o Oscar, e bem-plantado
sobre os quatro Globos de Ouro
recebidos recentemente (melhor
drama, melhor diretor, melhor
ator para Tom Cruise e melhor
roteiro), Oliver Stone prepara-se
para filmar a vida do roqueiro Jim
Morrison. morto em 1971. "Minha
motivação para filmar sempre
parte de um personagem", expli-
cou. Em seus planos consta ainda
um Platoon -III. Afinal, o tema.
além de exorcizar demônios pes-
soais, vende bem e costuma render
vários prêmios. Nada mal para
quem se define como "um anar-
quista", e que não poupa críticas à
administração George Bush: "Te-
mos uma segurança fascista admi-
nistrando o país... Orwell aconte-
ceu. Mas é tão sutil que ninguém
percebe. Se eu fosse George Bush.
eu me mataria. Existencialmente,
não há esperança. Sua alma está
morta." Mas Oliver Stone está vi-
vo, vivíssimo. E vai continuar fa-
zendo filmes.

Show/ CRÍTICA.^- 'Adriana Calcanhoto e Francis Hime'
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liver Stone costuma
mostrar mais qualida-r>; des morais do que ci-

líematográficas em seus fil-
iries. Verdades que matam
(?Talk radio, EUA, 1988) é fi-
nâlmente uma exceção. Na
tonsa história sobre um locu-
fiçír dç rádio ameaçado por
sua língua solta e ferina, o
diretor e co-roteirista quase
não sacrifica o espetáculo em
prol da esperança de um
inundo melhor.
»¦; Verdades que matam é a
«Jrônica de uma morte anun-
çiada pelo rádio. O filme
acompanha um fim de sema-
üa na vida do locutor Barry
^hamplain (Eric Bogosian).
Apresentador de um progra-
ilia de bate-papo telefônico
èom os ouvintes, o cínico,

cruel e agressivo Champlain
mantém com seu público
uma relação de amor e ódio.
Só que o ódio parece ganhar.
Já assombrado por proble-
mas afetivos e profissionais,
o radialista começa a receber
ameaças de morte. O espec-
tador sabe direitinho como a
coisa vai terminar. O grande
mérito de Oliver Stone é con-
seguir manter alta tensão
num filme em que já se adivi-
nha o fim.

O roteiro é baseado na pe-
ça Talk radio mas incorpora
também elementos do livro
Talked to death: The life and
murder of Alan Berq, sobre o
assassinato de um famoso ra-
dialista de Denver. Em cima
deste texto. Oliver Stone
constrói um filme quase todo
passado no limitado espaço
de um estúdio de rádio. Ape-
sar disto o filme nunca pára,

resultado do casamento de
diálogos virulentos e uma câ-
mera nervosa. A interpreta-
ção de Eric Bogosian ajuda o
clima inquietante. O ator,
também autor da peça origi-
nal e co-roteirista do filme,
toma uma overdose do perso-
nagem.

Verdades que matam é in-
comodamente histérico. Mas
esta exagerada narrativa pa-
rece ser voluntária. O úni-
co pecadilho do filme fica
mais uma vez por conta das
boas intenções de Oliver Sto-
ne. O diretor não assume pie-
namente a sordidez de sua
história e aproveita para
mais uma vez insinuar que
só-o-amor-constrói. O cínico
e desagradável Barry Cham-
plain, se vivo fosse, não con-
cordaria.

Cotação: ??

Feijão e vinho

Mauro Trindade

GERTAS 

misturas
são difíceis de en-
carar. Não há quem

neste tórrido verão seja
macho o bastante para
cair matando uma feijoa-
da com vinho. E este o
dilema do show de Fran-
eis Hime e Adriana Cal-
canhoto que estreou na
última terça-feira no
teatro do Centro Cultural
Banco do Brasil (Rua Pri-
meiro de Março, n°66), e
que fica em cartaz até do-
mingo, sempre às 21h. Os
ingressos custam NCz$
150. O espetáculo faz par-
te da homenagem que es-
tá sendo prestada a Viní-
cius de Moraes.

A cantora gaúcha su-
biu ao palco com poucos
minutos de atraso. Con-
tornou pequenos proble-
mas de microfonia e ata-
cou Eu sei que vou te
amar munida apenas de
seu violão ovation. Uma
façanha. Recriou a surra-
díssima canção de Tom e
Vinícius sem se prender a
qualquer registro ante-
rior, com talento e emo-
ção. Um suave delay ave-
ludava ainda mais sua
voz, inicialmente insegu-
ra, mas que foi se fir-
mando e alcançou seu clí-

max na impecável Você e
eu, preciosidade sincopa-
da envolvida de rosa. Um
sonho de valsa. Mas a
blondie de olhos brilhan-
tes não estava com o me-
lhor dos humores. Pare-
cia aborrecida, o que
confirmou ao comentar:
"Não conheci Vinícius e
não sei nenhuma das gra-
cinhas que ele dizia aos
parceiros e aos amigos
pra contar a vocês. Tem
um uisque aqui, um copo
dele e outro meu. E isto é
tudo." Foi um pouco
mais. Morena flor ficou
sob medida em seu voca-
bulário musical e conse-
guiu aquecer um pouco a
platéia fria, lembrando:
"Como eu venho de chur-
rascarias, não me acostu-
mo muito com teatros,
fico nervosa. Cantar jun-
to ajuda." O público,
principalmente o femini-
no, respondeu.

Adriana Calcanhoto
passou a dividir o palco
com um animado Francis
Hime no Samba de Ma-
ria, quando o piano esma-
gou o violão. Bem melhor
a cantiga Marilia e Mari-
na, com o instrumentista
Hime acompanhando a
cantora. Daí em diante
foi outro show. O clima
notívago e quase melán-
cólico da primeira parte

do espetáculo amanheceu
num efervescente dia de
sol, personalizado pelo
tropical Francis, que re-
cusou interpretações in-
timistas e investiu na
Valsa de Euridice com
surpreendente energia.
Fez justiça ao velho car-
regador de copos que foi
Vinícius, cantou Sem
mais adeus, contou se-
gredos pessoais e renovou
suas composições com o
poeta, sempre com um
bom-humor e uma dispo-
sição invejáveis. Ao tér-
mino de cada música,
brincava de desabar para
o lado esquerdo do piano,
recheando sua perfor-
mance com uma empáti-
ca e confiante conversa
com a platéia. Em Tereza
sabe satnbar o músico en-
controu-se com suas me-
lhores qualidades de pia-
nista, imprimindo um
colorido mais acentuado
e cuidadoso, logo seguido
de mais "histórias sobre
a vida, o amor e o luar".
A bonita Anoiteceu, tam-
bém de Vinícius e Fran-
eis, trouxe de volta a cá-
lida Calcanhoto, num
encontro do sol e da lua
na zona crepuscular. Fei-
jão é bom. Vinho tam-
bém. Mas não combinam.

Cotação: ?
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Noite verde

Zózimo

Tarde

demais
Barata voa Menos

mal
O Ficou faltando apenaa um pequeno dota-
lha ~ Que «e traduziria numa grande pre-
senga— para que a fosta imaginada, organt-
rnila e promovida anteontem no
Hippopotamus pela atriz Maltô Proença —
Amazônia 90 merocímao grau 10.
O Kntro as inúmeras o Ilustres figuras
presontos, quo iam de socialltos a artistas,
passando?por jornalistas, tletes, curiosos e
afins, n.iô estava infelizmente a figura do
querido e festejado economista Eduardo
Vlanna, quo personificaria, melhor do quo
ninguém, o espirito da festa, já que se
tratava do uma noite ocológlca.
® Afinal, Eduardo Vlanna é conhecido en-
tre os amigos mais íntimos pelo apelido do
Verde - O grando Verde.

O A engorda do PDT com o pedido de
inscriçtXo em seus quadros do vários
novos nomes conhocldos — Wald.vr
lMros, Marcelo Cerqueira, Eduardo
Mascarenhas, Maria da Concelçüo
Tavares, Carlos Eduardo Novaes, pa-
ra citar apenas alguns — está causan-
do no partido um certo clima do bara-
ta voa.
« Os atuais deputados federais do
PDT estão preocupados com a con-
corrência. jri. quò nt\o contam mais
com ns facilidades o os benefícios de
que gozaram na última eleiçüo.

* * *
0 A exceção dos deputados Bocayu-
va Cunha e Roberto irAvila, eleitos
graças ao próprio trabalho e esforço,
toda a bancada federal do PDT se
elegeu á sombra das generosas e em-
plumadas asas do governo estadual.
© Eram todos secretários de Estado.

D ¦ ¦

Pontos nos ii

O Esta coluna deu ontem uma pisa-
da na bola em relação ao cardeal D.
Paulo Evaristo Anis.
0 Ele depôs no processo dos seques-
tradores como testemunha de. defesa
unicamente porque foi arrolado pelus
defensores do bando.
0 Seu depoimento, aliás, foi valioso
para desmascarar a lese, sustentada
pela defesa, de que o seqüestro linha
um objetivo político.
0 Tratava-se apenas, e nada mais,
de grana.

• A beira da erise lotai dc
xbustccimcnto dc comhustí-0 O Tribunal de Justiça

dispõe atualmente de 10
vagas de desembargador
ndo preenchidas, resul-
tado de aposentadorias e
mortes.
0 Ndo foram nomeados
novos titulares por e.vis-
tir dúvidas quando d
forma dc preenchimen-

vcis no pais, o governo co-
niif« a estudar em passo de
eAgadg a possibilidade de
rir a transformar ,100 mi-
lliões de litros de Aleool uni-
tiro, dc uso doméstico, cm
álcool hidratado.

Fotos de Ronaldo Zanon

O A opera\ao, relativa¦
mente simples e barata,
aguarda apenas a conclusão
de estudos téenieos paru ser
executada.

0 O assunto está sendo
apreciado pelo Supremo
Tribunal Federal há um
ano — e tudo indica que
a decisão final poderá
ainda demorar outro
tanto, já que se trata dc
matéria constitucional e
extremamente complexa.

# * *
O Como ainda restam 60
desembargadores vivos e
trabalhando, o Tribunal
dc Justiça não corre o
risco de fechar as portas
tão cedo.

® Estava, contudo, o presidente do Iba-
ma, Fernando César Mesquita, a cujo órgáo
se destinará parte da receita obtida com a
venda de convites — NCz$ 1.200 cada.
® Pela multidão presente, mais de 800
pessoas, o total arrecadado dove ter beirado
a casa do NCzS 1 milhão.? ? *
© Praticamente todos os quo se acoto-
velavam no Hippo — na opinião de um
dos presentes, parecia a "feijoada do Ama-
ral sem feijão"— pagaram ingresso, menos
um, confessadamente penetra.
© Penetra e abusado, de vez que se jactava
do fato de ter conseguido entrar sem pagar:- Sou o primeiro cara quo conseguiu dar um
beiço no Raoni.

Mesmo que o projeto >c-
jii aprovado, virA tarde.

A falta dc álcool nos
postos já r1, infelizmente,
uma realidade.

II 9 I

Esgotada
® A revista riayboy do
mês que vem traz como
capa e atração principal
a apresentadora Infantil
Mara Maravilha; a Xuxa
da TVS.

* * *
© O reparte da edição
que seguia para Ilhéus,
terra natal da nlnfeta, já
esgotou antes mesmo da
revista ser lançada.
O É que o caminhão tia
Abril que levava os 11
mil exemplares destina-
dos á cidade sofreu um
acidente, capotou o foi
saqueado, não sobrando
um só para contar a hls-
tória.

Maitê Proença, a dona da
festa, com Lúcia Veríssimo,
aue funcionou como
bartender, mais as modelos
Fátima Muniz Freire e
Marjorie Andrade na
movimentada Noite Verde
do Hippo

Delírio
® O Sr. João Flavlo Lo-
mos de Moraes anda pe-
dindo aos jornais a publi-
cação da notícia do que
tem marcado um com-
promisso para o próximo
dia G, em Washington.
© Ele e a mulher, mais
o casal Gilberto Amaral,
serão recepcionados na
Casa Branca corri um
jantar oferecido aos qtu-
tro pelo presidente e Sra.
Qeorge Bush.

O Ao apagar das luzes do governo Sarney
o trem da alegria fez uma escala na Data
prev.
O Desembarcaram na empresa, con» baga
gem para ficar, nada menos que 300 passa
geiros.
© Como as portas estavam fechadas, en
traram pela janela.

Pela metade
© O almoço que a Associação dos Dirigentes de
Empresas do Mercado Imobiliário oferece hoje
no Jockey Club ao ministro Mailson da Xôbre-
ga já tinha confirmadas, ontem, 420 presenças do
.-.etor da construção.
d Apesar de concorrido, o encontro vai estar des-
falcado.
© Afinal, não estarão almoçando com o minis-
tro, etn protesto contra a atual política dc preços,
representantes dos setores do cimento, vidro, aço.
cobre, amianto e cerâmicas.

• Ou niterolensep terilo hoje com o quo
se divertir. Para um movimentado pie-
nic, cruza esta tarde a baía um al($çre
Krupo de 10 mrialit». entre elas Regina
Marcondes Ferraz. Gisela Amaral. Kíki
Garavagltftj Regina Cai valho e Ria Lo-
pes. O folguedo será viabilizado pelo
sistema do rachunch» — uma leva os"eaiiupí-s. outral as ban aear.. uma tercei-
ra. o chumpugne. uma outra, o gelo,
além de copos, talheres, toalhas, pali-
tos. remédios para espantar mosquitos
e todoa os demais confortos que fazem
de uma iniciativa desse tipo um pro-
urama imperdivel.
© O arquiteto Oscar Niemeyer e sua
obra serão o tema do desfile da eseoia
de samba Unidos de Lucas, pertenceu-
te ao Lrrupo 2.
© Os amidos tio Jornalista mineiro Os-
waldo Nobre, atual presidente da
Aflemí. irão a Belo Horizonte no sákv-
do para a festa de seus 50 anos de
carreira.
© As camisetas usadas pelos artistas
que participaram da festa Amazônia
90 no Hippo estão à venda, em caráter
beneficente, na Blue Man.
« A apresentação em noite úni® de
Lúcia Barreto no People foi o maior su-
cesso. A cantora arrebentou a boca do
balão.
O Os amigos se movimentando para
festejar no dia 17 o aniversário do
ministro José Aparecido de Oliveira.
• O deputado Napoleáo Veloso e Ma-
riano Marcondes Ferraz Seguindo para
Paris e de lá até Courchevel. para uma
temporada de esqui.

Em campanha
© Slogan criado pela jornalista Re
lisa Ribeiro para a campanha do ma
rido, o ator Marcos Paulo, à prefeito
ra de Rúzios:
"Marcos Paulo, o prefeito para nin
guém botar defeito".

Constatação
© Do arguto comentarista esportivo Sérgio
Noronha, depois de se deliciar no Maraca-
nã com o toque dc bola e a classe mostrada,
apesar dos anos, por craques como Falcão,
Krol, Zico, Causio, Rummennige, Breitner,
Hansi Muller, Júnior, Tarantínl e outros:- Depois de assislir á despedida de Zico,
constato que figuras como Zé do Carmo,
Zinho etc. são jogadores. Só não sei de que.
De futebol certamente ndo são.

O O Pi do /;, que cs-
ta coluna acreditou
ontem estar inventan-
do com bom humor
para brincar com o
Partido dos Trabalha-
dores, já existe de fato
— e a sério.
® Só que não é dissi-
dência do PT. como
se pode imaginar à
primeira vista, mas do
PTB.
® Funciona legal-
mente desde dezembro
do ano passado com
registro do TSE e já
até tem um deputado
federal — Leonel Jú-
lio, de São Paulo.

* * *
® Ao Rio, o PT do li
tem vincularão politi-
ca com I CGT.

Promoção mao
© O La Becasse, de
Brasília, foi palco
ontem na hora de al-
moço de um concor-
rido e prolongado
beija-mão.
© Quase todos os
que ali se encontra-
vam passaram para
cumprimentos, tapi-
nhas e rapapés pela
mesa que juntava os
dois irmãos do presi-
dente eleito, Leo-
poldo e Pedro Col-
lor.

© /I top model Vanessa Oliveira foi promovida
na escola de samba do Império Serrano.
© Depois de desfilar quatro anos consecutivos
corno madrinha da bateria, prepara-se para sair
no carnaval deste ano como rainha da bateria.

Em família
• D. Leda Collor de Mello encomen-
dou ri Civilização Hrasileira 2 mil
exemplares de um livro já esgotado,
publicado pela editora.
© Trata-SC dc O Batismo do Trabalho,
de Rosa Maria Barbosa de Araújo,
que conta a interessante história da
criação do ministério do Trabalho
por Lindolfo Collor.

No ventilador
® O ex-homem cia noite e atual executivo
Sérgio Cavalcanti está dividindo seu tempo
entre a Telerj. onde trabalha como relações
públicas, e o preparo de um bombástico
livro de memórias.
© Vai contar tudo o que viu e ouviu, dando
nomes aos bois, desde os seus tempos de
Yarig. passando pelos anos de ouro do Jlrau,
até hoje.
O Vai se chamar Entregue a Deus.

© Com a aposcntaaôrla por idade do ministro
Carlos Madeira, do Supremo Tribuna! Federal, no
próximo dia 6 de março, sua vaga deverá ser dispu-
tada por dois francos favoritos.
© O jurista Célio Silva e o governador Tarcísio
Burity.
® Caso Célio Silva não venha a ser indicado, por
questão do idade — já próxima do limite para
ingresso naquela Corte — deverá ser nomeado pa-
ra | Consultoria Geral da República.

© O personagem central do livro vem
a ser o avô do futuro presidente
da República.
© E a autora, sua tia. Zózimo Barroso do Amaral e Fred Suter

A 
I João Carlos Assis Brasil
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Olivia Bymgton

k Tels.: 541 -9046 e275-9922-R717
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Promoção
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BOCA

LIVRE

Ho® Meridien (subsolo) * e 507 * JanUir a partir das 2üh
José Hugo Celidonio apresen-
ta no jantar do Gourmet, menu
com deliciosas especialidades
italianas.

Rua Gal. Polidoro, 186
TeS. 2©5-34©4.

fk»h®i d© informoçMt.
Informo JBAV. RAINHA EUSABETH, 769" 

2T 227-2447/287-0083 |

AV. N.S. COPACABANA, 807 SALA 704 - Tel. 257-5979
PONTA de ESTOQUE

^^SARGADA
Av. N. Sra. Copãcabana>^8/Ó05

Know-How

Vostidos de linho 990,00
Calças de linho 990,00
Biazers de linho 990,00
Bermudas de linho 690,00

FATÍMA
GUEDES"0 Pleno

Hoje às 20 h — Gioconda Vettori
23 h — FÁTIMA GUEDES
0:30h — MANOEL GUSMÃO Trio

Música das I9h em diante. Sem couvert até 22h
Rua Vinícius de Moraes, 39-lpanema- Tel.: 2X7-1497

ALVORADAFM OD.7 - RIO

BOUTIQUE • São Conrado Fashion Mall - 2? Piso
0 Café de Lo j^àix e^ tle solta. E íoi buscar mitédk3o; .ftp .bftijsseri^"a'ia Awtadàa-
ima amolar e saborear.menu e intorn»

ItJoal para.jençoütnir geme bonita, Café tle taFaw,Àjmais canwa-d^tesenes

Uêkervas - ÍM.: Í275-9922 - Av. At&ntioa, Í:0áü - leme. jtaàoiwmèoto eóm mauobrista.-
isnÊrtSr.mjFin.aatm.ii TjifiÉiMiilWi#^

GRANDE MUSICAL

BRASILEIRO ZE LOURENÇO
Estreando num dos maiores Teatros da Broadway, em
Nova York. procura artistas de Extraordinário talento e
beleza especificamente bailarinos de lambada e mula-
Ins. Apresentar-se somente os que preencherem as
exigências acima.
Audição sábado dia 10 de fevereiro — Av. Rui Barbosa,
762 — Casa do Estudante — às 1 2:00 horas.

4» A SÁBADOespetáculoMÜSICO-TEATRAL
grátis sua 1.? Vodka Orloff.

Rua Garcia D'Avila, 15
Tel.: 267-6596

i^feluarteto em uy no reopie
Slmdowjazz Prisents "Luizflo Baiva e Macaé" *Âv. Bartolomeu Mi tre, 370* Ttal.: 294-0547

$ lamosa* i

• Confeccionamos:
Estofados sob Encomenda,

v- Capas e Cortinas,
fflj- ® Pirogravuras
g£ Executamos os serviços, em nossa própria se-8^. de. Não repassamos a terceiros.

Rua 24 de Maio, 461
Tels: 281-3870/581-2147 Sr. Penido

0 fim de semana está í5

cheio de Idéias.

Sábado: Idéias-Livros

Domingo: Idéias-Ensaios

O endereço de quem chegou lá.Ser u»trtn mi
Faça já sua reserva. Tel.: 322-2200 R. 8475

Av. Prefeito Mendes de Moraes, 222 - São Conrado
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ROTEIRO

JORNAL DO BRASIL

RECOMENDA
*•>
BAGDAD CAFE (Bagdad Calo), do Puruy
Adlon. Com Marianno Sagebrocht. C C H
Pounder. Jack Palance e Christine Kaufmnnn.
Veneza (Av Pasteur. 184 — 295-8349)
t.4h)0. 166 1 7660. 19640, 21H30. (Livro)
Continuação.
Viajante alemã hospeda-se temporariamente
num cafò de beira-de-ostrada. no meio do de-
ser to americano. A principio conflitante, sua
presença acaba dando novo rumo às vidas dos
habitantes do local. Alomanha/1988.
SEXO. MENTIRAS E VIDEOTAPE (Sex. lies
and videotape), de Steven Sodorborgh. Com
Jamos Spader. Andie MacDowelI o Peter Gal
lagher An -Eashion Ma/l 3 (Estrada da Gávea.
899 — 322 1 258). Wcamar (Av Copacabana.
300 — 237 9932) 18h. 20h. 226- (16 anos)
Desconto de 30%. exceto às quartas-feiras, mo
diante a apresentação do clipom e do Cartão do
keitor JB. Continuação.
Marido. mulher e cunhada vivem um triângulo
amoroso, que muda com a chegada de um¦personagem. um voyeur com uma câmara de'vifico Paln-.I do omu o prêmio do melhor alor
("James Spader) em Cannes. EUA/1989
A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER (The
fytbearable lightness of being). de Philip Kauf
Yuan. Com Daniel Day-Lewis. Juliette Binoche.
tfepa Olm Ofrok de Lint. Patácio-2 (Rira do
Passeio. .10 - 2.10 6041) 1*4h. 17n. 20h. O
nnma¦ 1 (Av Prado Júnior. 281 — 295 2889)
Tbh. 18h. 21 h (16 anos) Continuação'lyiêdico e fotógrafa vivem apaixonada história
df? amor. quando explode a repressão em Praga
[e.eles são obrigados a emigrar Baseado no
/tjrrtancc homônimo do Milan Kundera Franca/
tr988
Ó NOME DA ROSA (The ramo of lhe rase).
W Joan-Jacques Annaud. Com Sean Connery.
^Murroy Abraham. Christian Slater e Michael
i^nsdale. Estação 1 (Rua Voluntários da Pátria.
,BH — 286 61 -19) 17620, 19h30, 21h Até
ôuarta (14 anos). Reaprescntação
$a ltá''a medieval, monge franciscano é cha'rffèdo para solucionar uma série de violentos
.assassinatos, que ocorrem numa abadia. Adap-
ifyiçào do romance de Umberto Eco Itália/Ale-
TpSpha/Franca/1986.
LIGAÇÕES PERIGOSAS (Dangerous liai
Jbhs). de Stephen Frears Com Glenn Close.
«John Malkovich. Michelle Pfeiffer e Swoosie
Kurtz. Cândido Mendes (Rua Joana Angélica.
)i3 267 7295) 16h. 1 Bh. 20h, 22h Alé
iiommgo. (Manos) Reapresentaçáo

sociedade parisiense do século XVIII. uma
.nvirquesa e seu ex-amante brincam de envolver
45* pessoas em um jogo erótico, som nenhum'escrúpulo. Baseado na obra de Choderlos de
^cios. Oscar de melhor cenografia, figurino e
(foteiro adaptado. Inglaterra/1988.•^IMOCCHIO (Pinocchio). desenho animado"úé Walt Disney Dublado em português. Càndi"do Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267
<J295) 14lv Até domingo. (Livie) Reapresen
*f$ção
Um boneco de madeira recebe de uma fada o
Jlom da vida mas. antes de se transformar em'«ft-nino de verdade, deve provar que é justo e
,'fc|>nv Para ajudá-lo ganha como consciência
•Um grilo falante. Baseado no livro de Collodi.
?IWA/iffo

19h30. 21h30 Silo Lwi I (Rüa do Calolo. 307 —
285 2296) Ópera-1 (Praia do Botnloflo. 340 —
b52 4946) Roxy (Av CqBpibana. 94b — 230
624b) Rto-Sul (Rua Marquês de São Vicente. 52

2/4 4632) 14h. ICh. 18l| 206. 226 Madurai
ra 2 (Rua Daflmar tia Honsoca. 64 — 460 1338)
do 2' ;/ 6-' íis 161$ 176. 19h. 21 h Sábado o
domingo, a partir dai 13h Norte-Shopping I (Av
Suburbana. 6 474 — 592-9430). Olaria (Rua Ura-
nos. 1 474 — 230 2066) 1 Bh. 17b. 19h. 21 h (10
anos)
Mineiros submarinos trabalham tranquilamonte
num depósito, no fundo do mar até que so depa-
ram com os destroços do um cargueiro russo.
EUA/1989
PUNHOS DE EXTERMINADOR — PalAclo I
(Rua do Passeio. 40 — 24G-6541) 1 3h40. 1 5h30.
1 7h20. 19h 10. 216 StudioCalem (Rua do Calo-
to. 228 — 205-7194). América (Rua Condo do
Bonlim. 334 - 204-4240) 14h10. 16h, 17h50.
19h40. 21630. Madureira. 3 (Rua Joáo Vicente.
1 5 — 593-2146)./Ví/Wi.Vly (Rua Silva Rabelo. 20

249-4644). fiamos (Rua Loopoldiní Rego. 62
230-1889) 15h30. 17h20. 19h10. 21 h. (14

anos)

mESTRÉIAS
VERDADES QUE MATAM (Taik radio), du Oli
vtí^Stone. Com Fric Bogosian. Aloc Baldwin. Ellen
Cjreene e Leslie Hope Star Ipanema (Rua Viscon
,-llj. de Pirajá. 371 521 4690) 151). 17h10.
1^h20. 21h30. Bruni Tijuca (Rua Condo de Bon
fmj. 370 264 8976) 14630 16640 18650,
21 tv (14 anos)
fort* Dallas. inúmeros solitários, racistas e fanáticos
£a'|sam a noite ao telefone, transmitindo su.is
itfcjás através das ondas de uma emissora de rádio
tU A/1988
Ò-flRO OUE NAO SA!U PELA CULATRA (Pa
réhthood). de Ron Hovvord Com Steve Martin.
M,v>ry Steenburgen. Dianne Wiest. Jason Robards.
fom. Hulce e Rick Moranis Metro Boavista (Rua
tf»'Passeio. 62 240 1291) 13630.166 1 8630.
2,1 h, Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga
Itoãus. 286 - 255 2610) Largo do Machado 1
(t^rgo do Machado. 29 205 6842) 14h.
I'6Ji30. 19h. 21 h30. Leb/on 7 (Av Ataulfo de
fj*tva. 391 239-5048) 14h30 16h50. 19h10
JUh30 Tijuca-2 (Rua Conde de Bonfim. 422

5246). Madureira 1 (Rua Dagmar da Fonse
ç.i . 64 460 1338) 14h. 16620 18640. 21 h
(•Livre)
^tjjnédia As expectativas de pais superprotetores
«fivrelação á educação dos filhos EUA/1989
A CASA DE BERNARDA ALBA (ia casa de
Qernarda A/ba) do Mario Camus Com Irene Gu
titírié? Caba. Ana Belén. Florinda Chico e Enrique
th Çarballeira Studio-Copacabana (Rua Raul
(•«jjpéia. 102 - 247 8900) 156. 17610 19620
íjuf30 (10 anos)
Viúva obriga as filhas a um luto fechado, que dura
citrí anos. até a chegada de um estranho qued/jséncadeia o confronto entre mãe e filhas Adap
farão da peça de Federico Garcia Lorca Espanha/
I8?7
LOVERBOY — GAROTO DE PROGRAMA
(Uõverboy). de Joan Micklin Silver Com Palrick
Ç)empsey. Kate Jackson. Robert Ginty e Nancy
Valen Art Copacabana (Av Copacabana. 759
2^6 4895). Art Fashion Mall *1 (Estrada da Gávea.'899 322-1258) 14h. 16h. 18h. 20h. 22h Art
tysashcpjvng 3 (Av Alvorada. Via 11 2 1 50 -
Q25.'0746). Art Tijuca (Rua Conde de Bonfim.
406. 254-9578) Art Madureira 2 (Shopping
£*enter de Madureira - 390 1827) Paratodos
("Rua Arquias Cordeiro. 350 281 3628) 15h.
4 7h. 19h. 21 h (14 anos)
Entregador de pizra faz sucesso entro as mulheres
insatisfeitas de Beverly Hills EUA/1988
tEVIATHAN (Levtathan). de George P Cosma
ips Com Peter Weller. Ricfiard Cronna. Amanda
f?àys e Daniel Stern Odeon (Praça Mahatma
Qandhi. 2 - 220 3835). Barra 2 (Av das Améri
cas. 4 666 - 325 6487). Carioca (Rua Conde de
Bonfim. 338 - 228 8178) 1 3h30. 15h30. 17h30

È3 CONTINUA ÇÕES
O FILÓSOFO — TRÊS MULHERES E O
AMOR (Der philosoph). de Rudoll T6ome. Com
Johannes Fferrschmann. Adriana Altaras. Friederi
ke Tiefenbacher o Claudia Matschulla. Art-Fashion
Ma/l 1 (Estrada da Gávea. 899 — 322-1258)
15620. 1 7b. 18640. 20h20. 226 £slaçâo 3 (RuaVoluntários da Pátria. 88 — 286-6149) 17h,
18h30. 20h. 21 h30 (14 anos)
Jovem filósofo que leva uma vida de ermitão.
envolve se com três mulheres, que dizem ser as
deusas do amor Alemanha/1988.
O NAVEGADOR — UMA ODISSÉIA NO
TEMPO (The navigator). de Vincent Ward. Com
Bruce Lyons. Chris Haywood o Hamish McFarla-
no. Art Casashopping 1 (Av Alvorada. Via 11.
2 160 — 326 0746)'15630. 17620, 19610. 21 h
(Livre)
Os habitantes de uma vila medieval vivem o pavor
da peste negra até que um menino tem estranho
sonho, erguer a torre que falta em uma catedral do
pais distante para prestar um tributo a Deus. Nova
Zelândia/1988
UM TOQUE DE INFIDELIDADE (Cousins). do
Joel Schumaclior Com Isabola Rosselini. Tod
Danson e Sean Young. Art Fashion Ma/l 2 (Eslra
da da Gávea. 899 — 322-1258) 1 5h30. 17h40
19650. 226. (10 anos)
Jovens se tornam primos quando o tio dele se casa
com a mãe dela O casamento e a aproximação dos
recém aparentados vai provocar uma romântica
reação em cadeia Refilmagem do filme francês
Piimo.prima E UA/1989
O URSO (The liear) do Joan Jacques Annaud
Com Bart. Douce. Jack Wallace. Tchoky Karyo e
André Lacombe. Leblon 2 (Av Ataulfo de Paiva.
391 — 239-5048) 14610. 106. 17650. 19640.
21630 l.ido I (Praia du Flamengo; 72 — 285
0642) Tijuca Palace I (Rua Condo de Bonfim.
214 — 228 4610) 16630. 17620. 19610. 216
(Livre)

A história de um filhote de urso pardo - perdido e
sozinho na floresta contada através da ótica dos
animais França/1989
BLACK RAIN — CHUVA NEGRA (Black rain).
de Ridley Scott Com Michael Douglas. Andy Gar
cia. Ken Takakura e Kate Capshaw Barra 1 (Av
das Américas. 4 666 — 325-6487). Tijuca-Palace
2 (Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-4610) 14h,
16h20. 18h40. 21 h. Opera 2 (Praia de Botafogo.
340 ¦ 552 4945). Lido 2 (Praia do Flamengo, 72
- 285 0642) 14h30. 16h50. 19h10. 21h30. (14
anos)
Policial Detetive americano tem como missão en
tregar um assassino à polícia de Osaka e acaba se
envolvendo com o crime organizado japonês.
EU A/1989
QUERIDA. ENCOLHI AS CRIANÇAS (Honey. /
shrunk the kids). de Joe Johnston. Com Rick
Moranis. Matt Frower. Mareia Strassman e Kristine
Sutherland Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim. 422

264 5246). Barra-3 (Av das Américas. 4 666
325 0487) 13630, 15630 17630. 19630.

21630 São Luiz 2 (Rua do Calele, 307 285-
2296), Copacabana {hv Copacabana. 801
265-0953) 146. 106. 186. 206. 226 Norte Shnp
pmg 2 (Av Suburbana. 5 474 - 592 9430) 1 5h.
17h, 19h. 21 h. Palácio (Campo Grande) 16h.
18h. 20h (Livre)
Filhos de um cientista fracassado acabam aciden
talmente reduzidos ao tamanho de uma molécula
por uma de suas invenções EUA/1989
CONDENAÇÃO BRUTAL (Lock up). de Jo6n
Flynn Com Sylvester Stallone. Donald Sutherland.
Darlanne Fluegel o John Amos Art Casashopping
2 (Av Alvorada. Via 1 1. 2 150 - 325-0746)
Art Madureira / (Shopping Center do Madureira

390 1827) 1 5h. 17h. 19h. 21 h Pathó (Praça
Floriano. 45 - 220 31 35) do 2" a 0'. As 1 26. 146.
16h. 18h. 20h. 22h Sábado o domingo, a partir
das 14h Campo Grande (Rua Campo Grande. 880

394 4452) 14h30 10640 18I16O 21 h (14
anos)
A menos de seis meses de sua libertação preso
primário é transferido para penitenciária de segu
rança máxima onde tem que enfrentar a vingança
do seu diretor EUA/1989
OLIVER E SEUS COMPANHEIROS (Ohver &
company). desenho animado de Georgo Scribner
Dublado em português Art-Fashion Ma//3 (Estra
da da G6vea. 899 322 1258) 156. 16630
(Livre)
Comédia musical Gatinho órfão é adotado por um
bando de cães batedores de carteira EUA/1989
SPLENDOR (Sp/endor) de Ettore Scola Com
Marcello Mastroianm. Massimo Troisi o Marina
Vlady Jóia (Av Copacabana. 680 255-7121)
1 9h20. 21h30 (Livre)
Proprietário de cinema, numa pequena cidade, vê
se obrigado a vender a sala. mas ainda tem espe
ranças de que no último momento o cinema não
seja fechado Itália/1989
DE VOLTA PARA O FUTURO — PARTE II
(Back to the future part II). de Robert Zemeckis
Com Michael J Fox, Christopher Lloyd. Loa
Thompson e Thomas F Wilson Largo do Macha
do 2 (Largo do Machado. 29 - 205 6842) 14h.
16h. 18h. 20h. 22h (Livre)
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Steenburgen, Martin e sua prole: indefinição entre a comédia e o drama

Cinema/CRlTICA> 'O tiro que não saiu pela culatra'

Melhor nao te-los

S usa na Schild

ILHOS, filhos, melhor não tê-los. Mas se
*4 tê-los, como sabê-los?, Indagou um

JL dia o nosso sábio poetinha Vinícius de
Moraes. Apesar do titulo infeliz, O tiro que não
saiu pela culatra (Parentlwod, que quer dizer
apenas paternidade/maternidade) é mais ou me-
nos sobre esta questão, representada pelo seu
atual significado na sociedade americana. Do
lado de lã, a criação de filhos, segundo um deles,
está. para os pais, mais para prisão do que
para playyround e faz parte de um complexo
empreendimento bio-psico-tecnológico voltado
para adestrar, desde cedo, pimpolhos em feras
competitivas e bem-sucedidos. Custe quantas
horas de psiquiatra custar. O tiro estréia hoje no
Metro Boavista e circuito.

Frank (Jason Hobards) é o patriarca de prole
numerosa e complexa. Seus três filhos e uma
filha estão cercados de rebentos e problemas de
lotar várias enfermarias psis. Um dos filhos é
Gil (Steve Martin), pai de três crianças, e empe-
nhadisslmo em transformar o infeliz e canhestro
primogênito em campeão de beisebol, com devi-
do reforço do atendimento psi e aparelho nos
dentes. A solitária irmã divorciada, Helen,

(Dianne Wiest) batalha na educação de uma nin-
feta sexualmente desinibida e de um adolescente
vidrado em video pornô. Nathan (Rick Mo-
ranis), outro irmão, inferniza a vida da fllhinha
de três anos, preparando-a para o futuro com
aulas de quimica e filosofia oriental. O caçula da
tribo, Larry (Tom Ilulce, o Amadeus, depois
de longa ausência), além de pai solteiro é joga-
dor inveterado. Sem falar nas mulheres, mari-
dos, divórcios, crises conjugai! diversas e amea-
ças de novos bebês no cenário.

Como se vê, O tiro tem cardápio suculento,
mas apesar da variedade de situações e persona-
gens, o resultado é bastante insosso. O diretor
Ron Howard (Splash, uma sereia em minha
vida, Cocoon e Willow) repete parte dos erros
deste último: a trama saturada tem seus episó-
dios costurados de forma atabalhoada e sem vi-
gor, pesando ainda a indefinição entre a comédia
dramática e o drama humorístico. Atirando em
vários alvos, o filme perde o fôlego e só não sai
inteiramente pela culatra graças ao desempenho
do elenco, com excelentes atuações de Jason
Robards, Mary Steenburgen e Dianne Wiest, e o
empenho de Steve Martin em alternar cara de
angústia e caretas a cada cinco minutos. Ne-
nhum bebezâo americano é tão exigido.

Cotação: ir

? 'Loverboy Garoto de

Vulgaridade;

adolescente
• • • v;

à americana
' f

Artluir Dapicve

puritanismo está na base mofai
H 19 dos Estados Unidos. Mas quando

um puritano deixa os escrúpulos
de lado, bota pra ferver mesmo. Pergiyi-
te a qualquer um desses telepastore? tia
grados na cama de cinta-liga com adolás-
centes chicanas estrábicas untadas pç>r
guacamole. Assim ocorre com o çine-
ma norte-americano. Desde Porky's (de
Bob Clark, 82), a sétima indústria perce-
beu o frisson causado nas bilheterias.por
vulgares comédias adolescentes. Aques-
tão é: por que uma diretora como J,o(xn
Micklin Silver. responsável pelo ao me-
nos delicado Amor à segunda vista.(com
Amy Irving Barreto), caiu numa esparre-
la dessas e rodou Loverboy — Garoto 'de
programa, estréia de hoje 110 Art-Co-
pacabana e circuito?

O enredo do filme deve ter custado
uma brainstorm de retardados mentais.
Randy Bodek (Patrick Dempse.vi é, se
me perdoam o pleonasmo, um adolescen-
te pusilânime. Ele gazeteia geral e divide
o alojamento da universidade com a na-
morada Jenny (Nancy Valen), mas a es-
conde do pai durão (Robert Ginty) e da
mãe compreensiva (Kate Jackson, uma
d'/ls panteras). Fula da vida, a mina lhe
dá um pé na popa. Fulo da vida, o velho
manda o vagabundo trabalhar — numa
ridícula pizzaria mexicana. Desiludido
com a vida, Randy acaba encontrando
uma senhora que o sustente e explique os
fatos da vida, Alex (a nicaragüense Bar-
bara Carrera, do 007 Nunca mais outra

Continuação da primeira aventura com novas o
alucinantes viagens ao passado o ao futuro. EUA/
1989
OS TRAPALHÕES NA TERRA DOS MONS-
TROS (Brasileiro), de Flávio Migliaccio. Com Re-
nato Aragão. Dedé Santana. Mussum. Zacharias.
Angélica e Vanessa do Oliveira. Jóia (Av. Copaca-
bana. 680 255-7121) Hh20. 166. 17640-
(Livre)
Os Trapalhóes são chamados para salvar uma ga
rota prisioneira de terríveis monstros que habitam a
Pedra da Gãvea Produção de 1989

RE APRESENTA ÇÕES
CARMEN (Prónom Carmen) de Jean Luc Go
dard. Com Maruschka Detmers. Jacques Bonnaffe

Mynem Roussel Studio Paissandu (Rua Sena'dor Vergueiro. 35 265 4653) 15h. 16h45
Bh30. 20h 1 5. 22h (16 anos)

Depois do procurar o tio cineasta aposentado, a
pretexto de estar realizando um documentário
Carmen e sua equipe assaltam um banco o. duran
to o tiroteio, ela conhece e se apaixona pelo poli
uai José França/1983
O IMPÉRIO DOS SENTIDOS (Ai no corrida), de
Nagisa Oshima Com Eiko Katsuda e Tatsuya Fuji
Star Copacabana (Rua Barata Ribeiro. 502/C)
146.166.186.206.226 (18 anos)
História real ocorrida no JapSo. em 1936 Jovem
urostiluia e seu amante entregam se a uma paixão
intensa que termina num ritual trágico e belo
Japão/1976
EM BUSCA DO VALE ENCANTADO (The land
before time), desenho animado de Don Bluth
Dublado em português Ricamar (Av Copacabana.
360 237 9932) 146, 15620, 16640 (Livre)
A aventura de cinco pequenos animais pré históri
cos em busca do Vale Encantado, um paraíso fértil
e longe de todos os perigos EUA/1988
URSINHOS CARINHOSOS II (Caro bcars movie
II a new generation). desenho animado do Dale
Schott Dublado em português Estação I (Rua
Voluntários da Pátria. 88 286 6149) 1 6h Até
quarta (Livre)
A Estrela dos grandes desejos concede um pedido
a dois amigos que. com isso. podem ajudar os
ursinhos em dificuldade EUA/1981

DOIDA DEMAIS (Brasileiro) de Sérgio Rerende
com Vera Fischer. José Wilker. Paulo Betti e Ítalo
Rossi. Cine Hora (Av. Rio Branco. 1 56/326). 11h.
12640. 14620. 166. 17640, 19620. Até amanliã
(16 anos)
Amor e aventura policial tendo como cenários as
galerias de arte de Ipanema e a realidade do inte
rior do Brasil. Produção de 1989.
QUANDO ME APAIXONO (When I lall in /ove).
de Tavlor Hacktord Com Jessicà Lange. Dennis
Quaid. Timothy Hutton e Jo6n Goodman. Lagoa
Drive-ln (Av Borges de Medeiros. 1.426 — 274-
7999) 20630,22630 Até domingo. (10 anos)
Depois de 25 anos. o relacionamento de um casal
começa a mudar quando o marido fracassa profis
sionalmonte o a mulher encara o desafio de sus
tentar a família EUA/1989

E EXTRA
CRIMES DE PAIXÃO (Crimes oi passion). de
Ken Russell Com Kathleen Turner. Anthony Per
kins. John Laughlin e Annie Potts Hoje. amanhã e
sábado, à meia-noite, no Cândido Mendes. Rua
Joana Angélica. 63. (18 anos)
Desenhista de moda vive uma estranha persona
gem noturna chamada Chine B/ue e envolve-se
com um pastor moralista e um detetive impotente
EUA/1984
MARINHEIRO POR DESCUIDO (The naviga
tor). de Buster Keaton e Donald Crisp. Com Buster
Keaton e Kathryn McGuire. Complemento; Rigadin
pintor cubista. Hoje. ás 21 h. no Cinec/ube Museu
do Ingá. Ru > Presidente Pedreira. 78 — Niterói
Comédia Milionário e sua namorada ficam à deriva
em um transatlântico, no meio do oceano EUA/
1924

PROJETO VINÍCIUS

=j§y

Centro Cultural Banco do Brasil,
Rua 1o do Março. 66 (216-0237).
ALMOÇO COM CHAPLIN - Exibição de
Casa de penhores, O vagabundo e O pintor
apaixonado. Hoje. às 1 2h30.
VINÍCIUS EM VlDEO Exibição de Vinl
cius os grandes shows Às 1 2h30 e 1 8h30
VINÍCIUS NO CINEMA Exibição de Viri
diana (Viridiana). de Luis Bunuel Com Silva
Pinai. Fernando Rey e Francisco Rabal Ás
16h30 (18 anos)
Noviça deixa o convento para viver com seu
velho tio e logo vê se envolvida numa série
de conflitos sentimentais México/1961
VINÍCIUS DE MORAES, MEU TEMPO Ê

QUANDO Exibição do video de Antônio
Carlos Fontoura. Ás 17h. Até dia 23.
VINÍCIUS NO CINEMA Exibição de/l
nós a liberdade (A nous la liberté) de René
Clair Com Raymond Cordy, Henry Marchand
e Rolla France Ás 18h30
Dois amigos fogem da prisão, mas um sacrifi
ca se pelo outro e é preso de novo. enquanto
que o que escapou torna-se um milionário
industrial França/1931. P&B.
EXPOSIÇÃO — MEU TEMPO Ê QUAN-
DO Fotos sobre o poeta Vinícius de Mo
raes. De 3-' a domingo, das lOh às 23h Até
dia 23
TEATRO — ORFEU DA CONCEIÇÃO
Musical do Vinícius de Moraes e Tom Jobim
Direção de Haroldo Costa. Com Tiago Justi
no. Antônio Pitanga. Ruth de Souza, Via Ne
gromonte. Zezè Motta e grande elenco. Parti
cipaçào da Rio Pop"s Orquestra. De 4-' a
dom. às 1 8h30. 5'1 às 12h30 e 18h30 In
grossos a NCzS 50,00 Até dia 23
SHOW — FRANCIS HIME E ADRIANA
CALCANHOTO Show da duola De 3 ' a
dom. às 21 h Ingressos a NCz$ 150 00 Até
domingo

VlDEOS NO CENTRO CULTURAL BANCO'
DO BRASIL - Exibição de Henrique V de Lau \rence Olivier Hoje, às 19h30 no Centro Cu/turah
Banco do Brasil. Rua 1 ° de Março -66

Amostras
MOSTRA WIM WENDERS - Hoje e amanhà
O medo do goleiro diante do pênalti (Die angst des
tormanns beim e/fmeter). de Wim Wenders. Com
Arthur Brauss. Kai Fischer ç Erika Pluhar Estação 2
(Rua Voluntários da Pátria. 88 — 286-6149) 17h.
19h. 21 h Com legendas em espanhol.
Goleiro estrangula mulher, por engano, e foge parao campo atormentado pela culpa e sentindo-se
perseguido Alemanha/1971

1990 — ANO NACIONAL DA MÜSICA REG-
GAE NO BRASIL Exibição do video ZiggyMarley Hve at the Palladium Hoje às 18h30. na
Biblioteca Publica do Rio de Janeiro Av Presi
dente Vargas. 1 261 Entrada franca

OPERAS EM VlDEO Exi6icâo de Falstatf de
Verdi. com Renato Bruson Katia Ricciarell e Leo
Nucci Hoie. às 19h no Sala Memória Aloisio\
Magalhães. Av Rio Branco 179 Entrada franca

r A programação publicada no Roteiro está sujeita a alterações de ultima hora E aconselhável
confirmar horários e programas por telefone
n As críticas publicadas no Roteiro obedecem às seguintes cotacòes • Ruim ? Razoável ? ? Bon-
? ? ? Õtimo ? ? ? ? Excepcional

Mshoppings
ART-CASASHOPPIMG 1 O navegador -
Uma odisséia no tempo 15h30. 17h20. 19h10.
j>1 h (Livre)
ART-CASASHOPPING 2 Condenação brutal
1 5h. 1 7h. 19h. 21 h (14 anos)
ART-CASASHfiPPING 3 Loverboy Garoto
de programa 1 5h. 17h. 19h. 21 h. (14 anos)
ART-FASHION MALL 1 - O filósofo - Três
mulheres e o amor 15h20. 17h. 18h40. 20h20.
22h (14 anos)
ART-FASHION MALL 2 - Um toque de mfide
idade 15h30. 1 7h40. 19h50. 22h (14 anos)
ART-FASH!ON MALL 3 Ohver e seus compa'nheiros 15h. 16h30 (Livre) Sexo. mentiras e
y/deotape 18h. 20h. 22h. (16 anos)
ART-FASHION MALL 4 Loverboy Garoto
de programa 14h. 16h. 18h. 20h. 22h (14 anos)
QARRA-1 Black ram - Chuva negra 14h.'l6h20. 18h40. 21 h (14 anos)
3ARRA-2 Levtathan 13h30. 15h30. 17h30.
.19h30. 21 h30 (10 anos)
BARRA-3 Quenda. encolhi as crianças 13h30.45630, 17630. 19630. 21630 (Livre)

Levtathan 15h. 17h.NORTE SHOPPING 1
.19h, 21 h (10 anos)
NORTE SHOPPING 2 Querida, encolhi as

• crianças 15h.17h.19h.21h (Livre)
iRIO-SUL Levtathan 14h. 16h 18h. 20h 22h'(10 anos)

STAR-IPANEMA Verdades que matam 1 5h
17h 10 19h20. 21 h30 (14 anos)

STUDIO-PAISSANDU Carmen 1 5h. 16h45
18630 20615. 226 (16 anos)

ãffl COPACABANA
ART-COPACABANA Loverboy Garoto de
programa 14h. 16h. 18h. 20h. 22h (14 anos)
CINEMA-1 - A insustentável leveza do ser 1bh.
18h. 21 h. (16 anos)
CONDOR COPABACABANA O tiro que não
saiu pela culatra 14h. 16h30, 19h. 21 h30 (Livre)
COPACABANA - Querida.,encolhi as crianças
14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (L.vre)
JÓIA — Os trapalhões na terra dos monstros
14h20. 16h. 17h40. (Livre) Sp/endor 19h20.
21630 (Livre)
RICAMAR — Em busca do vale encantado. 14h.
15h20.16h40. (Livre) Sexo. mentiras e videotape
18h. 206. 226 (16 anos)
ROXY Levtathan 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (10anos)
STAR-COPACABANA — O império dos senti
dos 14h.16h.18h.20h.22h (18 anos)
STUDÍO-COPACABANA — A casa de Bernarda
A/ba 166.17610,19620,21630 (10anos)
ÊíIPANEMA E LEBLON
CÂNDIDO MENDES — Pinocchio 14h. (Livre)Ligações perigosas. 166. 186. 206. 226 (14anos)
LAGOA DRIVE-IN - Quando me apaixono20h30. 22630 (10 anos)
LEBLON-1 - O tiro que não saiu pela culatra14h30. 16650. 19610. 21630 (Livre)
LEBLON-2 • O urso 14610 1 66, 1 7h50. 19h4021h30 (Livre)

§3 BOTAFOGO BH CENTRO
BOTAFOGO A gata da noite 14h 16h2018h45. 19650 (18 anos)
ESTAÇÃO 1 Urstnhos carinhosos II 16h (l
vre) O nome da rosa 17h20. 19h30 21 h M4
anos)
ESTAÇÃO 2 - Mostra Wim Wenders Ver em
Mostras
ESTAÇÃO 3 O filósolo - Três mulheres e o
amor 17h. 18h30. 20h. 21h30 (14 anos)
ÔPERA-1 — Levtathan 14h. 16h. 18h. 20h. 22h
(1Canos)
ÔPERA-2 - Black ram Chuva negra 14630
16650. 19h10. 21630 (14 anos)
VENEZA — Bagdad Calo 14610. 166. 17660
19640.21630 (Livre)

® CA TETE E FLAMENGO
LARGO DO MACHADO 1-0 tiro que não saiu
da culatra 14h. 16h30.19h. 21h30 (Livre)
LARGO DO MACHADO 2 De volta para o
futuro - Parte II 14h. 16h. 18h. 20h. 22h (Li
vre) '
LIDO-1 - O urso 15630. 17620 19610 216
(Livre)
LIDO-2 - Black ram Chuva negra 14h30
16650, 19610. 21630 (14 anos)
SAO LUIZ 1 Levtathan 14h 106. 18h 206
22h (10 anos)
SAO LUIZ 2 Quenda. encolhi as crtancas 14h
166. 186. 206, 226 (Livre)
STUDIO-CATETE Punhos de extermmador
14610 166 17650.19640 21630 (Manos)

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
Ver a programação em Projeto Vinícius
CINE HORA Doida demais 116 12640
14620 16h. 17640 '9620 (16 anos)
METRO BOAVISTA O tiro que não saiu pela
culatra 13630 166 18630 216 (Livre*
ODEON Levtathan 13630 5630 ' /630
19630 21630 (10anos).
P A L AC IO -1 Punhos de extermmador ' 3h40
15630 17620 19610 216 (14 anos)
PALÁCIO-2 A insustentável leveza do ser 14h
17h 20h (1 6 anos)
PATHÊ Condenação brutal de 2J a 6-' às 12h
146 166. 186 206, 226 Sábado e domingo a
partjrdas14h (Livre) ^
REX AmberLynn a devassa de 2J a 6J às 1 2h
14h55 17h55 19h35 Sábado e domingo, às
13630. 16625 19625 (18 anos)
VITÓRIA - A gata da noite \ 4h 1 5h 16h. 17h
186 196.206 216 (18 onosV

M TIJUCA
AMÉRICA Punhos de extermmador 14h10
16h. 17h50. 19h40 21 h30 (14 anos)
ART-TIJUCA Loverboy Garoto de programa 1 5h. 1 7h 19h. 21 h (14 anos)
BRUNI -TIJUCA Verdades que matam 14h30
16h40. 1 8h50 21 h (14 anos)
CARIOCA Levtathan 13630 15h30 17630
19h30 21h30 (10 anos)
TI J U C A -1 Quenda. encolhi as crianças 13h 30
15h30 1 7h30 19h30 21h30 (Livre)

TIJUCA-2 O itro que não saiu pela ilatra
14h 16h20 18h40 21 h íl /vrei
TIJUCA-PALACE 1 . O urso 15630 17620
19h10. 21 h (Livre)
TIJUCA-PALACE 2 B'tack raiit Cltuva ne
gra 146 16620 18640 ?'6 (14anosl

Iméier

A revolução no jeans. Mais urna ousadia da

BÊ CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE Condenação bruta'
14h30 1 6h40 18h50 21 h (14 anos)
PALÁCIO Quenda. encolhi as crianças 16h
18h 20h 11 'vre;

ART-MÊIER Punhqi de extermmador 15h3017620 19610 216 (14 anos)
BRUNI-MÊIER Bat hota. a mulher morcego
156 16630 186 '9630 ? 16 ilSanosi
PARATODOS ^averbo) Garoto de progra
ma 15h. 17h 19h 21 h 4 anos,

BB ramos e olaria
RAMOS Punhos de extermmador 15h30
17620. 19610. 216 (14 anos)
OLARIA Levtathan 15h 17h 19h 21 h v10anos)

BI madureira e
jacarepaguá

ART-MADUREIRA 1 Condenação brutai
15h. 17h. 19h. 21 h (14 anos)
ART-MADUREIRA 2 Loverboy Garoto de
programa 1 5h. 17h, 19h. 21 h (Manos)
MADUREIRA-1 - O tiro que não saiu pela cuia
ira 146. 16620, 18640. 21 h (Livre)
MADUREIRA-2 ' Levtathan do 2* a 6" às 1 56
176 196. 21 h Sábado e domingo a- partir das
13h (10 anos)
MADUREIRA-3 Punhos de extermmador
15630 17b20 19610.216 (14anos)

Initerói
ARTE-UFF Retrospectiva 89 Hoje Maurice
166 18630 216 (16 anos)
CENTER Querida, encolhi as crianças 156
17h 19h 21 h U'vre)
CENTRAL Punhos de exterminado» 14h 10
166 17650 19640 21630 (Manos*
CINEMA-1 Os Trapalhões na terra dos morts
tros 156 16630 186 19630 21 h 'livre)
ICARAl O tiro que nJo sai j pela culatra 146
16h20 18640 216 (Livre)
NITERÓI Levtathan 13h30 15630 17630
19630 21630 (10 anos!
NITERÓI SHOPPING 1 Condenação brutal
15h 176 196 216 (14 anos)
NITERÓI SHOPPING 2 Verdades que matam
14630 16640 18h50. 216 (Manos)
WINDSOR L.overboy Garoto de programa
15h 176 196 216 (Manos)

SE SÃO GONÇALO
STAR SAO GONÇALO O grandi Oragao
branco 14h30 16hl0 17h50. 19h30 21 h10 (10
anos)
TAMOIO - Os Trapalhões na terra dos monstros
14h30 16h10 17h50 19h30 21h10 U<vrel



n-a v rm -b-i Tt rf-v quinta-feira, 8/2/90 o CADERNO B o 5
JORNAL DO BRASIL R O T E I R 

i ,ty ^N •"""""' &£$ w y* /' ^MV' ''If* J ' §j'? '

IB* Si iS ¦i ¦ ¦ v ^ 1" 1*' <lC *s?fp S § %;l V ?r< • 
% yjfgjllll ' v4^-^
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FACA SEM PONTA. GALINHA SEM PÉ - Adaptaçio do livro do RuthRocha. Direção do Miguel Rezando Com o o^upo Bolo Horizontom TeatroVilla Lobos/Sala .Montolro Lobato. t\v Princesa Isabel, 440 (275-669Ç).Diariamente. «Is 1 7h. Ingrossos a NC/5 30.00
OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU Tnxlo do Jayr Pinholro' 1
Diroçào de Maurício Darros Teatro de Bolso Aurimar Rocha. Av Ataulfo doPaiva, 2G9 (294 1998). Ar> 17h30. Ingrossos a NCzS 80.00.
H EXTRA :
JARDIM ZOOLÓGICO 2 400 animais entro répteis, aves e mamíferos
Parque da Quinta da Doa Vista, s/n" (254-2024) Do 3" a 6". das 9h às
16h30; sòb. o dom., das 9h às 1 7h30 Ingressos a NCz$ 20.00 Entrada franca
para criança ató um metro de altura,
PARQUE PLAYTOY — TIJUCA — Parque de diversóos. Diariamonto. das
10h às 22h. Tijuca Off Shopping. Av Maracanã. 987 Ingressos a NCt*
15.00 (por brinquedo) o a NCzS 1 20,00 (dez brinquedos)
PARQUE PLAYTOY — BARRA Parqtio de diversões. Golfinhos de Miami.
do 2» a 6". is I8h o 20M30: sib. dom o leriados, is 1 Vh. 19h. 21 li
Sàb. o dom,, ospetàculo do marionotos de Gilvan Javarini. Circo de bonecos
animados, com o grupo Ilusões Cômicas Teatro de Bonecos e Circo Dom
Ftamon. Do 2" a 6'. de 15h is 22li. sib.. das 14h is 23h, dom o leriados. dus
lOh is 23h. Ingressos a NCzS 100.00 Av Alvorada. 2 150. ao lado do
Casashopping.

muiiuasAiriCTVACt
:k

miam
p-

Pompiia, 94 (521 0279) Ingressos
a NC/5 50.00
ÊÈ HUMOR

>§< RECOMENDA

ELBA RAMALIIO POPULAR
BRASILEIRA Show da canto

Canecão. f\v. Venceslau Brás.
21 5 (295 3044). Do b" a sib.. ás
23h; dom. 22h Ingressos a NCz$
220.00 (arquibancada). NCzS
220.00 (mesa lateral) e NCzS
320,00 (mesa central)
LAMARTINE PARA INGLEZ
VÊR - Roteiro e diraçào de Antô-

de Boms Com Vera Holtz.
Guida Vianna. l:ábio Junqueira e

jtros. Teatro Rival. Rua Álvaro
Alvim, 33 a 37 (240 1 1 35) -
Metrô Cinelândia. De b' a sàb.. às
21 h 15. dom., às 20h. Ingressos a
NCzS 150.00. Duração. 1h. A casa
abré 30rn antes do espetáculo com
serviço de bare restaurante.
LULU SANTOS E AUXlUO LU-
XUOSO - Show do cantor o ban
da. De 5J a sàb.. às 1 9h e dom., às
1 8h. Canecão. Venceslau Braz. 215
(295-3044) ingressos a NCz'
200.00 (Dista). NCzS 250.00 (me
sas laterais) e NC?&$ 300.00 (fri
zas e centrais),
JOÃO CARLOS ASSIS BRASIL
E OLIV1A BYINGTON Show
do pianista e da cantora 5\
22h. 0", is 23h, sib is21h30e
23h30 e dom. is 21 h Rio Jazz
Club. Rua Gustavo Sampaio, s/n°
(541-9046). Ingressos a NCzS

1 50.00 (5-' e dom) e NCzS 180.00
I (6-1 e sàb.) Até dia 1 8

JOÃO KLEBER, HUMOR PRA
VALER - Show do humorista Dire
cão de Chico Anysio. Teatro da Ci
dade. Av Epitàcio Pessoa. 1664
(247 3292). Do 5J a sib . is 21h30:
dom., às 20h30. Ingressos a NCzS .
100.00 IJS e dom ) e NCzS 120.00
(63 e sàb.) (1 4 anos).
18POESIA
ELETROPOESIA - PoèsiMmorde
poeta, de joaquim Vicente. Diaria-
mente, na Cândido Mendes. Rua
Joana Angélica. 63 Até dia 28

0$ BARES

OS BAMBAS EM TRES RETRA-
TOS — Show do sambista Nei Lo-
pes. acompanhado pelos instrumen
listas Carlinhos Sete Cordas. Pedro
Amorim. Hudson. Chaninho. Balica e
Julinho. De 3J a sàb., às 18h30. Sala
Funarte Sidney Miller. Rua Araújo
Porto Alegre. 80. Ingressos a NCzS
50.00.
LAMBADA CHIK —; Show com a
banda Aírika Gumbe. De 3a a dom.
às 22h. Couvert a NCzS 60.00 (3*1 e
4') e NCzS 80,00 (de 5" a dom ).
Consumação a NCzS 40.00 Anexo
ao restaurante O Casarão 2000. Av.
Copacabana. 1.102/C (287-8255).
BETH CARVALHO/SAUDADES
DA GUANABARA - Show da
cantora De 4' a dom., às 19h. Teatro
da Suam. Praça das Nações. 247
(270 7082). Ingressos a NCzS 80.00.
Até domingo.
BUANA 4 Show de rock com o
grupo, lançando seu primeiro LP
Buana 4 De 53 a dom., às 21h30.
Teatro Ipanema. Rua Prudente de
Morais. 824 (247-9794) Ingressos a
NCzS 100.00. Até domingo.
NOITADA DE BAMBA - Show
do cantor Jorge Aragào. acompa-
nhado da Velha Guarda da Man-
gueira. Do 2-1 a 6a. às 18h30. Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (240-1135), Ingressos a NCzS 50.00. O
teatro abre 30m antes do espetáculo
com serviço de bar. Desconto de 20%
med ante apresentação de cartão e
cupom de leitor do JB
ELYMAR SANTOS — Show do
cantor. De 2a a 6J, às 18h30. Teatro
João Caetano. Praça Tiradentes. s/n°
(221-0305) Ingressos a NCzS 50.00.
Ató amanhã
LEILA PINHEIRO — Apresentação
da cantora no Summer Festival 90
As 19h Plaza Shopping. Rua 15 de
Novembro. 8 — Niterói. Entrada
franca.
MPB 4 Show do quarteto no
Projeto Temporada de Verão. De 5* a
dom às 21h30 Teatro da Barra. Av
Sernambetiba. 3.800 (399-4992)Ingressos a NCzS 1 20.00 (5a e dom.)
e NCzS 150.00 (6a e sàb) Até dia

J8
IRAN E CONTRAS Show Em

i Caso de Risco, da brinda participa

MISTURA UP - Espetáculo músi
co-teatral, com Zé Lourenço. Suzana
Krueger e banda. De 4a a sàb.. às
23h. Couvert de 4a e 5a a NCzS
100.00. 6'' e sib a NCzS 130.00
Consumação a NCzS 120.00 Rua
Garcia D Avila. 15 (267 6596) Até
dia 10.
SANDRA DE SA Show da can
tora 4a e 5a. às 22h, 6a e sàb.. às 23h
e dom., às 21h30 Couvert a NCzS

1 50.00 (4a. 5» e dom ). NCzS 200.00
(6a e sàb). Consumação a NCzS
80.00. Botecoteco. Boulevard 28 de
Setembro. 205 (204 2727) Até dia
1 8 de fevereiro.
BOCA LIVHE Show do grupo.
De 5" a sib . is 23h. dom . às 22h.
Couvert a NCzS 110,00 (5 ' e dom) e
NCzS 140.00 (6J e sàb.) Jazzmania.
Av Rainha Elizabeth. 769 (227-
2447)
WANDO/OBSCENO II Show do
cantor 4a e 5a. às 22h. 6a e sàb.. às
23h30: dom., às 21 h. Ingressos a
NCzS 200.00 (41'. 5-' o dom) o NCzS

300.00 ( 6J e sib). Asa Branca. Av.
Mem de Si, 1 7 (242 7066)
FÁTIMA guedes/coraçAo
DE LOUCA— Show da cantora. Do
5? a dom., is 23li. Couvert a NCzS
90.00 (5a e dom.) e NCzS 1 20.00 (6a
e sáb ). Em seguida apresentação do
quinteto de Manoel Gusmão. Vini-
cius Piano Bar. Rua Vinícius de Mo-
raes. 39 (287 1497) Ali dia 18
A NATA CARIOCA Show do
grupo. Todas as 5as. a partir de 23h
Couvert a NCzS 50.00. Bali Bar. Es
trada da Barra da Tijuca. 1 636 (399
3460)
QUARTETO EM CY Show do
quarteto De 4a a sàb. às 22h30
Couvert | NCzS 120.00 o mesa nspe
ciai, NCzS 155.00 ffi e 5'). NCzS
150.00 o mesa espocial a NCzS
180.00. (6a. sáb. e véspera de feria
do) Show da banda Duo Shadow
Jazz. De 4a a sàb.. a partir de 1 h. Sem
couvert. People. Av. Bartolomeu Mi
ire. 370 (294 0547)
BUFFALO GRILL Música ao vi
vo. a partir de 20h. Show de Jotan
(violão e voz) De 3a a dom Couvert
de 2a a 5a e dom . a NCzS 35.00. de
6a e sáb . a NczS 50.00 Rua Rita
Ludolf. 47 (274 4848)
MANGA ROSA Show com o
cantor Vicente Viola. De 3a a 6a. a
partir das 18h. Show Salve-se Quem
Puder. 5a. às 21 h. Couvert e consu
maçào a NCzS 30.00. Show do pia-
n:sta Wanderley Chagas De 3a a
sàb.. a partir das 21h30 Couvert a
NCzS 12,00 j'3í e 4-). NCzS 15.00
(5*5 o NCzS 20.00 (6' e sib.) Con
sumação a NCzS 30.00 (6a e sáb.)
Rua 19 de Fevereiro. 94 (266-4996)
BOTANIC Show do cantor Kimu
ra e banda. Hoje. às 22h. Couvert a
NCzS 60.00 e consumação a NCzS
50.00. Rua Pacheco Leão. 70 (274
0742) Ati dia 14.
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LUIZ HENRIQUE SCHWANKE
Esculturas. Escola do Artes Visuais
do Parque Lage. Rua Jardim Botâni-
co. 414. De 2- a.6'. das lOh is 21h
Sábados e domingos, das 10h às
18h Ati dia 23.

III SALÃO CARIOCA DE HUMOR
— Coletiva de charges. caricaturas e
esculturas Casa de Cultura Laura Al
vim. Av. Vieira Souto. 176. De 3a a
6a. das 1 5h às 21 h. Sábado e domin-
go. das 1 6h às 19h. Até dia 24.
POMAR/BRASIL Pinturas e de
senhos de Júlio Pomar, Salão Carlos
Drummond de Andrade. Mine. Rua
da Imprensa. 16 De 3a a domingo,
das 10h às 1 7h. Ató dia 25.
A CARA DA ARTE CONTEMPO-
RANEA — Fotos de Eddy Novarro
Paço Imperial. Pça. XV. Do 3a a do
mingo, das 11 h às 18h30. Até dia 4,
NOVOS NOVOS 90 Coletiva de
pinturas, gravuras, desenhos o eseul-
turas. Galeria de Arte Centro Empre-
sarial Rio. Praia de Botafogo, 228. De
2a a 6a. das 1 3h às 1 9h. Sábado e
domingo, das 1 3 às 1 8h. Até dia 4
RETRATOS E PROPAGANDA:
FACES DE ROMA Exposição de
moedas. Museu Histórico Nacional.
Praça Marechal Ancora. s/n°. De 3a a
6a. das lOh às 17h30. Sábados, das
14h30 às 1 7h30. Até dia 23 de mar-
ço.
BERNARDELLI - Esculturas Sala
Clarival do Prado Valladares do MN ¦
BA. Av. Rio Branco. 199. De 3a a 6a.
das 1 2h às 18h. Sábados e domin-
gos. das 15h às 18h. Inauguração,
hoje. às 1 8h. Até dia 1 ° de abril.
180 ANOS DE ARQUITETURA
DO BANCO DO BRASIL — Fotos.

plantas e maquetes contando a his
tória da arquitetura do banco desde
sua fundação em 1 808. Centro Cul-
tural Banco do Brasil. Rua 1o de
Março. 66 De 3» a domingo, das
10h às 23h. Inauguração, hoje. Até
dia 23.
ACERVO PRESIDENCIAL DE
PINTURA — Coletiva de pinturas.
Museu da Republica. Rua do Catete.
1 53 De 3a a domingo, das 1 2h às
1 7h. Até amanhã.
CARIOCAS NO RIO - Coletiva de
esculturas e pinturas Sala Rodrigo
Mello Franco. Funarte. Rua Araújo
Porto Alegre. 80. De 2a a 6a. das
10h30 às 18h30. Até amanhã.
OFICINA DA TERRA — Artesanato
mineiro. Hall do Teatro Villa-Lobos.
Av Princesa Isabel, 440. De 4a a
domingo, das 18h30 às 23h30. Ató
domingo
FLAGRANTES DO COTIDIANO
DA COLÔNIA JULIANO MOREI-
RA — Fotografias de João Martins e
Marcos Fraga. Planetário do Rio de
Janeiro. Rua Podre Leonel Franca.
240. Diariamente, das 8h às 22h. Até
dia 1 5

LAURA VINCI — Pinturas Galeria
Macunaima. Rua México, esquina
com Rua Araújo Porto Alegre De 2a
a 6J. das 10h is 18h. Ati dia 16.
U. SANCHES — Pinturas Espaço
Cultural da Sears. Rua Dias da Cruz.
225/2" piso. De 2a a 6J. das 9h is
21 h. Sábados, das 9h is 1 8h30 Até
dia 21
ESPELHO REBELDE — Coletiva de
fotografias. Museu de Arte Moderna.
Av. Beira-Mar. s/n°. De 3a a domin-
go. das 1 2h is 18h Até dia 22
PANORAMA 90 — Coletiva de ar
tistas novos. Espaço Cultural Petro¦
brás. Av. Chile. 65. De 2a a 6a. das
10h às 18h. Ató dia 23
COLETIVA — Pinturas, esculturas,
gravuras e artesanatos. Atrio Arte &
Interiores. Rua Marquês de São Vi-
cente. 52/359. De 2a a 6a. das 10h às
19h Até dia 23
A REPUBLICA NO TRAÇO DE
RIAN — Caricaturas. Museu Histôri-
co Nacional. Praça Marechal Ancora.
s/n° De 3a a 6a. das 10h às 17h30
Sábados e dómingos. das 14h30 às
17h30 Até dia 23
DESENHOS — Coletiva com obras
do quatro artistas. Academia Nite¦
roiense de Letras. Rua Visconde do
Uruguai, 456 — Niterói. Diariamente,
das 14h às 16h. Até dia 23.

STEVE MARTIN
TOM HULCE • RICK M0RANIS • MARTHA PLIMPT0N • KEANU REEVES

JAS0N R0BARDS • MARY STEENBURGEN • DIANNE WIEST

UHGI & AUREU0 DE LAURENTUS Aprewntam
UMA PR00UÇÀ0 GORDON C0MPSN» UM FUME DE GEOflCE P C0SMAT0S "LEVIAtHAN"

PE TER WELLER RICHARDCRENNA AMANDA PAIS MMU.51ERN ERNIE HUDSON MICHAEl CARMINE USA E1BACHER t ^ECTOB EUZOHDO
Mjsica de JERKI OOtDSMItH Montasm dt ROSERIO SM t JOHN F BURNETT. A CE Produtores EiKufvm UVRtNCE GORDON t CHARIES GCRD0N

Historia de DAVID PEOPIES Roteiro de DtWlD PtOPlES t JEB STUWtT Prodwldo por UJIGI e AURÉLIO DE IAURENHS
Dirigido por GEORGE P. COSMATOStXJGsã^gsiJ *

UMFILMEDE
RON HOWARD O TIRO QUE NAO

SAIU PELA CULATRA

'Xm VÍTIMAS DE UMA PAIXAO

14 ANOS AL PAGINO (SCAOFLOVE) F.I.LEN BAKKIN

puogrcama'

vez). Do quebra^ espalha o telefono da
Saftoi' IMz/.a para todas as balzaquianas
ndt.'assltadas de Bevorly Hiils.'"Xssim, a US$ 200 por cabeça, Randy
vai juntando os US$ 9.000 que precisa
para voltar A universidade e tontar re-
(.'onquistar Jenny. Nem todas as clientes
do Ríjroto de programa tèm problemas ria
cam-a. Com Monica (Carrie Pisher, a
1'rincesa Leia de fíuerra nas cxtrclas),
por exemplo, ele só tira umas fotos para
lhe afagar o e^o. A trama, no entanto,
desemboca num amontoado de clichês da
vuÍfTivi*icIíicIgi o pai BodcK fichfi quc o filho
é blclia (afinal, tom um caso com um tal
de Alex); Randy ó chamado para atender
:i própria niile; maridos traídos perse-
guem o garoto. Se esta estória já é por
kí"só revoltante, o modo de contá-la
mio fica atrás: a direção de Silver se

'ÍWèlf surpreendentemente canhestra e
'itáo'consegue nem ocultar o mlerofo-
'tio ha cena em que Randy dança 110
quarto com uma cliente. Ou seja: Lo-'"vèrboy não passa de mais unia porno-

¦ chanchada à americana. Cadê a roser-
V'rf de mercado?

Cotação: ©
' 
Patrick
D.empsey: o1 òntregador de
pizza que'¦satisfaz 

toda
BQverly Hills[¦ ( '

Rogério D11 rst

EM 

cinema nada se cria, tudo
so copia. Deve ser como pensa
o grego radicado nos Estados

Unidos George Pan Cosmatos — co-
nhecido por seu Rambo II — A mis-
são. O diretor resolveu levar esta
lucrativa distorção da Lei de La-
voisier bem longe. Até o fundo do
mar, para ser mais exato. Leviatlicin
(1989) — que estréia hoje no São
Luiz-l e circuito — é mais uma imi-
taçáo de O segredo do abismo (.The
abyss), de James Cameron. Pior,
roubou sua trama de Alien — O fí"
passageiro, de Ridley Scott. Mas é
preciso bem mais do que um mons-
tro e hectolitros de água salgada
para se fazer um bom filme.

Beck (Peter Weller), Doe (Ri-
chard Creena), Willie (Amarida
Pays). Jones (Ernie Hudson), Six-
pack (Daniel Stern), De Jesus (Mi-
cliael Carmine), Bowman (Lisa Eil-
bacher) e Cobb (Hector Elizondo)
trabalham numa base submarina do
extração do minérios. Além da prata
eles encontram um ferro velho, o
Leviathan. navio russo naufragado
misteriosamente. Sixpack tira dos
destroços um cofre contendo do-
cumentos e uma garrafa de vodea.
Descobre-se que a tripulação do na-
vio foi vitimada por um mal misto-
rioso. A doença ora nada monos do
quo uma experiência de alteração
genética promovida em segredo pelo
góyerno soviético. Os tripulantes do
Leviathan foram as infelizes co-
baias. Sixpack toma a tal vodea en-
contrada no navio e, pimba, se torna
uma horrenda mutação.

Dai o filme vira uma brincadeira
de pique pelos cantos escuros da ba-
se submarina com os tripulantes
morrendo um a um. Este roteiro na-
da original — de David Peoples e Jeb
Stuart — é tratado com agilidade de
peixe morto pelo diretor Cosmatos.
Alex Thomson faz uma fotografia a

O filme de Cosmatos põe um monstro para brincar de
pique com os tripulantes de uma base submarina

seco tentando recriar o fundo do
mar com uma imagem embaçada re-
pleta de peixes de borracha. O mons-
tro criado por Stan Winston — de
Aliens, o resgate — se ressente de
reumatismo ou da pressão do fundo
do mar, pois mal se movo. George
Cosmatos completa o desastre inca-
paz de dirigir a narrativa ou con-
trolar o elenco que parece mais en-
tediado do que assustado. O
resultado é um filme lento, provisi-
vel e atabalhoado.

Leviathan parece Alien com um
monstro perseguindo pobres huma

nos por corredores de metal, mas
não tem um pingo da tensão ou esti-
lo do filme do Ridley Scott. Parece
O segredo do abismo, com uma his-
tória idiota o misteriosa passada no
fundo do mar, só que não chega nem
perto da competente produção da-
quele filme. Pareço filme america-
no, com George Pan Cosmatos na
direção e Peter Weller e Richard
Creena no elenco, mas foi produzido
pelo clã De Laurentis e filmado nos
estúdios da Cinecittá. Leviathan
parece cinema, com imagens anima-
das sobre uma tela. Mas não é não.
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televisão é uma cai-
xinha de platitudes.
Mas de vez em quan-
do surpreende. É o

caso do Festival dc sucessos
da Globo, hoje à 0h30. Confor-
to, e prazer (Confort and joy,
Iiif/laUnTa. 1984) é um simpa-
grqíssimó filme do diretor es-
cocès Bill Forsyth nunca exi-
1'jixlo nos cinemas brasileiros.
Uma inédita e estranha his-
tória de amor, humor, guerra
e sorvetes.

Bill Patterson é Alan Bird,
um popular disc-jóquei de
Manchester. Tudo vai bem
até que sua namorada,
Maddy GEleanor David), avisa

que vai deixá-lo e ao aparta-
mento que dividem. De re-
pente, a vida e o apartamento
de Bird ficam vazios. Seu
único consolo são passeios de
carro pela cidade. Num des-
tes acaba conhecendo uma
bonita sorveteira (C.P. Cro-
gan). Ao se envolver com a
moça o DJ cai bem no meio
de uma bizarra guerra entre
duas máfias do sorvete.

O roteirista e diretor
Forsyth é mestre em fazer
graça melancólica. Em Con-
forto e prazer ele faz uma co-
média triste com a solidão de
seu personagem, interpreta-
do com deliciosa patetice por
Bill Patterson. Aí, de repen-
te, anima a coisa introduzin-
do no filme uma inesperada e

autêntica guerra fria. E tudo
ao som da trilha-sonora de
Mark Knopfler, do Dire
Straits. A comédia anterior
de Forsyth, Local hero — que
passou despercebida nos ci-
nemas brasileiros sob o título
de Momento inesquecível —
seguia o mesmo caminho.
Um anti-herói solitário en-
volvido com pessoas e situa-
ções um tanto esquisitas. E
Mark Knopfler. Este estilo
original tornou o diretor es-
cocès querido da crítica ame-
ricana. No Brasil, o diretor é
praticamente desconhecido
— mesmo que Conforto e
prazer e Momento inesqueci-
vel estejam disponíveis em
vídeo, via VTI, há anos. E es-
quisito ver Bill Forsyth na
TV. Mas obrigatório.

~arQ^FTLE^õE!s

CLUBE DOS CAFAJESTES
TV Globo — 15h

13 Comédia (.Vationcã Anl-
mal llous%) de John Landis. Com
John Belushi. Tun Mathcson, Karrn
'Altén, Tom llulcc, Donald Suthcr-
land, John Vernon e Stcplicn Furst.
Produção americana dc 7ít. Cor
(95m)|
Nos anos 60, colégio americano é
dominado por uma alegre frater-
nidade de alunos grosseirões e
baderneiros. Sob a chancela da
famosa revista de humor Nado-
nal Lampoon John Landis diri-
giu este marco na comédia ame-
ricana. Harold Ramis, Douglas
Kenney e Chris Miller escreve-
ram o roteiro episódico e grosso
que acabou imitadissimo no ci-
nema e TV. O filme rendeu os
tubos e consolidou a carreira do
diretor Landis e do comediante
John Belushi, vindo da TV, em
seu primeiro papel no cinema.

ACADEMIA DE COMBATB
TV Globo — 21h55

D Comédia (Cornbat acadcrny) de Neal
Israel. Com Robert Culp, Keith Gor-
don, Wally Ward, Dana Hill e George
Clooney. Produção americana de 86
para TV. Cor (OGrn).
Dois joveii3 alunos delinqüentes
(Gordon e Ward) são enviados pa-
ra uma severa academia militar
mas nâo conseguem se adaptar.
Em vídeo este aqui é conhecido
como Loucademia de combate.
Compreensível, Já que o diretor
Neal Israel fez o roteiro do pri-
meiro filme da série Loucademia
de policia. Aqui Israel cria para a
TV uma versão mais comportada
do humor tonto daquele grande
sucesso do cinema.

CONFORTO E PRAZER
TV Globo — 0h25

B Comédia (Confort and joy) dc Bill
Forsi/th. Com Bill Patterson. Eleanor
David. C.P. Crogan, Alex Norton c
Palrick Mala/lide. Produção inglesa
de 84. Cor (99m).
Após ser abandonado pela namo-
rada (David), disc-jóquei inglês
(Patterson) se envolve numa
guerra entre fabricantes de do-
ces.

RISCO DE ESCÂNDALO
TV Bandeirantes — lh30

H Drama (A touch of scandal) de
Iran Xagi/. Com Angie Dickinson,
Tom SHcrritt, Don Murruy. Jason
Miller, Robert Loggia e Dick 0'Neill.
Produção americana de 84 para TV.
Cor (93m).
Como não basta ser marido (Mur-
ray), é preciso participar, promo-
tora com aspirações políticas
(Dickinson) mantém relações
com um prostituto. Mas a carrei-
ra da ambiciosa mulher é amea-
çada quando o caso é descoberto
por um chantagista.

BMCANAL 2 — TV Educativa
7h30 TELECURSO 1° GRAU - Educatr-

vo
7h45 TELECURSO 2° GRAU — Educati-vo
8h VERSO E REVERSO Inlormativo

sobro educação juvonil8h30 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONALEducativo
9h RA-TIM-BUMÍ- Infantil
9h30 BALEIA VERDE — programa ecolô-

gico10h STADIUM -Esportivo
10H40 GENTE DO ESPORTE Flashes

com personalidades do mundo espor-
tivo

11 h FRANCE EXPRESS Atualidades ecultura da França
1 Ili30 O CORPO HUMANO Documen-

tário
1211 REDE BRASIL — TARDE — Noti

ciário local. Aprusomação de LiljfpaRodrigues o Carla Ramos
12h30 RA-TIM-BUM Infantil
1 3h REVISTINHA— Infanlil
1 3lv15 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONALEducativo
14h VlDEO CULTURA - Vídeos culturais
14h30 VERSO E REVERSO — Informativo

sobre educação juvenil
1 5h FRANCE EXPRESS — Atualidadese

cultura da França
1 5h30 VIVER - Debates de interesse para a

m

.VíT(RECOMENDA

O JARDIM DAS CEREJEIRAS - Texto de
Anlon Tchekov, Tradução e direção de Paulo
Mamedo Com Natália Thimborg. Sérgio Briuo.•Othon Bastos. Edwin Luisi. José Lewgov e
outros Teatro dos Quatro. Rua Marquês de S
Vicente. 52/2" (274-9895). De 4' a sáb.. às
21 h e dom às 19 h Ingressos de 4-' a 6 a. a
NC/S 100.00. sáb.. dom. e feriado a NC?S
200.00. Nâo será permitida a entrada após oinicio do espetáculo. O valor do ingresso não
será reembolsado para os retardatários. Dura-
cio. 2h30 Até dia 23 de fevereiro
O extraordinário texto de Anton Tchekov é re-
Criado numa montagem em que elenco afinado

_rpm a melancolia e desesperança d<i peca com-
oóe um uaine! da existência triste e crepuscular.'Ü visual abstrato desenha um espetáculo rigo-
Ibso e formalmente bonito
Uma hora antes da peça. apresentação da pia-nista Mart i Alice Saraiva.
A ESTRELA DO LAR Texto e direção de'Mauro Rasi. Com Marieta Severo. Sérgio Viotti.
Sônia Guedes e outros. Teatro Copacabana. Av.
N S de Copacabana. 291 (257-0801), De 4» a
sTSb.. às 21 h. Dom., às 19h, Ingressos a NC/S
J 50.00 (¦)•>. S- u dom) e NCzS 200.00 (6J o
sàb). Duração: 2h
Pai e filho escrevem, paralelamente, textos com
visões antagônicas sobre a mulher e a mãe.
A PARTILHA — Texto o direção de Miguel
Falabella. Com Susana Vieira. Natália do Vale."Aríete Sales e Thereza Piffer. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295)
De 4-' a 6 -, àr 21h30 Sáb . às 19h e 2130h.

^Jpm . as 19h Inqressos a NCz' 150.00 (4a. 5-' e
dom) e NC7$ 200.00 (61 « sáb). Duração;
Th30 O espetáculo começa rigorosamente no
horário.O valor do ingresso não será devolvido
nos retardatários .-Nesta comédia dramática em quo guatro irmãs
compartilham o passado, a lembrança do teatro
de Tcheckov se expressa através de um humor,
com alguma crueldade, mas tocando profundossentimentos.

AGRADOS E AGRESSÕES - Texto de Christo
pher Hamnton. Tradução de Ewa Procter. Direção
de Luis de Lima. Com Pereio. Thais Portinho o
N.ildo Parente. Teatro Posto 6. Rua Francisco Sá.¦C4 (247-5443). 5* e G\ às 21h30. sáb às 20h e¦?2h30 e dom . às 20h Ingressos de 5'' a NC/S
£0.00; de 6-' e dom. a NCzS 60,00. e sáb a NC?$
JÒ 00 Duração: 1 h10.
£bmédia Personagens formam um triângulo amo-
AQSO que ota se agride, ora se ama.
AMORES DE VERÃO — Texto de Silveira An
tífade. Direção de Roney Villela. Com. Alexandre
Frota. Monique Fvans. Ronev Villela e outros. Tea
7to Ginástico. Av. Graça Aranha. 187 (220 8394).
T)e 4 ' a 6a. às 21 h. sáb.. às 21h30 e dom., às 18h•2Òh30 Ingressos a NC7$ 100.00 (4•*. 5a. 6' e
nom.) e NCzS 150.00 (sáb.). Duração; 1h35.
BAIXA SOCIEDADE — Texto de Juca de Olivei
tar^Direcão de Oswaldo Loureiro. Com Oswaldo
toureiro. Irwing Sâo Paulo. Cristina Mullins e Ed-
Am-Velho. Teatro Vanucci. Rua Marquês de São
«tente. 62/3» (274-7246). De 4-r a 6'. ás 21 h30.
fjb.'. às 20h e 22h30: dom. às 19h e 2th30.
Ingressos a NCzS 120.00 (4» e 5'). NCzS IbO.OO
(6a esáb) e NCzS 140.00 (dom)
jlfimem de classe média perde o emprego e tonta
(linhar a vida como profissional liberal"pAMBALACHE OU O JOGO DOS EXCES-
SOS Criação coletiva dos artistas do Teatro
Colombiano 5a. às 18h30 Praça Nossa Sra. da

Ipanema. 6a. á 16h Cinolàndta. Centro Dura
vâo: 1h. Entrada ftanet»
UMA CAMA PARA QUATRO T exto de Older
Cazarré. Direção de Olnev Cazarré Com Zaira
«'ambelli. Alcione Mazzeo e outros. Teatro BarraS-
hbppmg. Av das Américas. A 666 (325-5844) 5*
ê 6**. ás 21 h. sab. ás 20h e 22l\ dom. ás 19h30e
21 h30 Ingressos a NCzS 80.00 (5«) e NCzS
100.00 (de 63 e dom) e NCzS 120 00 (sáb) Dura
cão 1h40

Comédia. Um mesmo apartamento é alugado pordois casais, durante o Carnaval.
COMO SE TORNAR IJMA SUPEPMAE EM
CEZ LIÇÕES ®to dolPaul Füci; lr.Klucõode
Fiávio Marinho. Direção de Wolf Maia. Com Eva
lodt-r. Daniel Dantas. Ida Gomes. Ocwaldo l.ou-
rada e outtos Teatro Princesa Isabel. Av. Princesa
Isabel. 186 (275 3346). De 4-» a 6'. às 21h30;
sàb.. às 20h «; 22h30 e dom., ás 18h30 e 21 h.
Ingressos a NC?S 100.00 (4' o 5'); NCzS 120.00
(ü* «¦ dom.) e NCzS 1 50.00 (sáb.. feriado e véspera
de feriado). Desconto de 20% mediante apresenta-
ção do cupom e cartão de leitor do J B Duração.

1 h40. /v,io ô permitida a entrada após o inicio do
(¦.'.fi.-tãcul'^ Até di.i 18 de fevereiro.
Comédia gue conta, em dez esquetes. a história de
uma mãe dominadora e afetuosa que exerce o
poder sobre seu filho.
ELA ODEIA MEL Texto e direção de Hamilton
Vaz Pereira. Com Ed?on Celulari. Lena Brito. De-
borah Evelyn e Nelson Baskervifle. Participação
especial de Lowse Cardoso. Teatro Nelson fíodri-
gi/es, Av. Chile. s/n° (202-0942). De 4J a 6a. às
21h; sáb . às 21h30 e dom, .is 20h30. Ingressos a
NCtS 60.00 (¦!•'!, NC/'- 80.00 (D". 6" e dom,) èNCzS 100.00 (sáb.). Duiaçào. 2h Até dia 18 de
fevereiro.
Onze mini-peças teatrais dietéticas com um repor-
tóno dos perigos e alegrias da vida
ENTRE QUATRO PAREDES Texto de Jean-
Paul Sartre. Direção de Miguel Re7ende, Com
Sônia Catarina. Karla Schmitt e Miguel. Rezende.Teatro Villa-Lobos. Sala Monteiro Lobato. Av.
Princesa Isabel. 440 (275-6695). De 4a a sáb.. às
21h30 e dom., às 20h. Ingressos a NCzS 70.00.
Duração 1h50.
Três mortos, condenados ao inferno, são trancadosem um cubículo à espera do carrasco.
FÊMEAS — Texto de Atila Almeida e LourdesRamalho. Direção de Moncho Rodriguez. Cem
Gilberto Brito. David Miguel. Virgínia Cavendich oMelania da Silveira Teatro Caci/da Decker. Rua doCatete. 338 (265-9933). De 4a a dom., às 21 hNC?$ 70.00, Até dia 18.

retrato da mulher nordestina numa opressivasociedade de valores machistas.
LU LU — Texto de Frank Wedekind. Adaptação deGeraldo Carneiro. Direção de Naum Alves de Sou-zai Com Maria P.ictilho. Henry Pngnocelli. Guilhutme Leme. Cristiane Guinle entre outros, Casa deCultura Laura A/vim. Av. Vieira Souto. 175 (247-6946), De 4> a sáb , às 21h30 Dom . às 20h30Ingressos a NCzS 80.00 (4' o 0 '). NC.-S 90.00 (6>e dom ) e NC?S 100.00 (sáb. e feriados). Duração:h50. Até domingo.
Vendedora de flores, adotada por burguês, cresceno mein da arte e do dinheiro provocando inúme-ras desqracas.
O MISTÉRIO DE IRMA VAP - Texto de Char-les Ludlan. Direção de Marllia Pêra. Com Marco.Nanini e Ney Latorraca"; Isairo CáS Grande. Av.Alrâjjo de Melo I ronco, i'90 (239-4045). De 4 ' .1sáb. ás 21h30. sob. ás 18h; e dom., às 19h.Ingressos a NC?S 250.00 (du 4-> a 6». séb„ às 18h edom ) e NCzS 300.00 (sàb . às 21h30).
Comédia que envolve suspenso, terror o mistério eacontece no linal do súc 19 na InglaterraMOÇA. NUNCA MAIS - Texto de Ary Fontourae Júlio Dessaune. Direção de Ary Fontoura e IvanSenna. Com Ary Fontoura e Suely Franco. IvanSenna e outros. Teatro Glória. Rua do Russel. 632
(245-5527). De 4' a 6". às 21h30. sàb.. às 20h e
22h. dom ás 19h. Ingressos a 80.00 (4* e 5J).NCzS 100.00 (6') e NCzS 120.00 (sáb e dom ).Duração. 1h30 O espetáculo começa rigorosa•mente no horário.
Comédia musical Tentativas de uma funcionária
pública soltelrona. para perder ;á virnindadeNA SAUNA - Texto de Nel! Dunn, Direção deBibi Ferreira. Tradução de Flávio Marinho. ComMaité Proença. Nívea Mana. Angela Leal e outros.Teatro Villa l obos. Av. Princesa Isabel. 440 (275-069b) De 4 ' a 6». às :ih. sab,. ás 20li e 22M30 edom., <* 19h Ingressos a NCzS 150.00 (4' e 5').NOS 200.00 ( 6' e dom) e NCzS 260.00 (sab)Duração 1 h40. Nâo é permitida a entrada apôs oinicio do espetáculo
Seis mulheres, em crise de identidade, expõemsuas frustrações e expectaitvas.
PEQUENA LOJA DOS HORRORES lextodeMoward Ashane Alan M«iken Iraducãode l='á'/oMarinho. D.recào de Woll Maia Com CJàudi.»Rafa. Cláudio Mambertti. Tadeu Ànu.nr t iÃiidiõ

Savietto: além de coro e bailarinos. Teatro Teresa
Raquel. Rua Siqueira Campos. 143 (235-1113)De 4 • a 6 \ às 21 h30. sáb.. às 20h e 22h30 e dom.,
às 1Sh e 20h30. Ingressos de 4-' e 5-' a NCzS
100.00; 6J e dom. a NCzS 120.00; sáb.. feriado e
véspera de feriado a NCzS 150.00 Censura. 10
anos. Duração. 1 h35. Até dia 18 de fevereiro. f
Musical. Um florista órfão faz um pacto com uma
planta carnívora em troca de sucesso, dinheiro e
amor.
PERVERSIDADE SEXUAL EM CHICAGO -
Texto de David Mamet Tradução de Marcos Ribas
de Faria Direção de José Wilker. Com José Mayer.
Paulo Betti. Eliane Giardini e Vera Fajardo. Teatro
de Arena. Rua Siqueira Campos. 143 (235-5348).De 4' a sáb.. 21 h30. dom., às 20h. Ingressos de 4-'
| 5'' a NOS 150.00. 6' e dom ,i NOS 170.00. è
sáb a NCzS 200.00. Duração 1 h30. Até dia 22.
Comédia que gira em torno de sexo e da solidão de
quatro pessoas numa cidade grande.
POR DEBAIXO DO LENÇOL - Texto de Gugu
Olirhecha. Direção de Lúcio Mauro. Com Helena
Werneck. Luis Pimentel. Márcio Ortiz. e outros
Teatro Barra Shopping. Av das Américas. 4.666/
118 H (325-5844) 3» o 4-, às 21 h e 6» e 6". às
1 7h30. Ingressos a NCzS 80.00.
Comédia com prólogo e trés histórias curtas, onde

personagem principal é uma cama.
POR FALTA DE ROUPA NOVA. PASSEI FER-
RO NA VELHA - Texto do Abílio Fernandes.
Direção de Paulo Afonso de Lima. Com Benvindo
Sequeira. Vanda Lacerda. Monique Lafond. Saiu
quia Rentine. Henriqueta Brieba. entre outros.
Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88 (267-7749).4» e 5\ às 21h30. 6". às 22h. sàb,. ás 20H30 e
22h30. e dom., às 19h e 21 h. Ingressos de 4 '. 5J.
6* e dom. a NCzS NCzS 100.00; e sáb. a NCzS

30.00 Desconto de 20% (exceto aos sábs ) me
diante apresentação do cupom e cartão de leitor do
J B . Duração: 1h30
Comédia em torno de dois casais desempregados,
morando num pequeno apartamento.
A PRESIDENTA — Texto de Bricaire e Lasav-
gues. Adaptação de Luis Fernando Veríssimo. Di-
reçâo de José Renato. Com Jorge Dória. Carvalhi-
nho. Felipe Wagner e outros. Teatro da UFF, Rua
Miguel de Frias, 9 (717 8080) — Niterói. De 5-' a
dom., ás 21 h. Ingressos a NCzS 100.00 (5-' e dom.)
e NCzS 120.00 (6a e sáb ). Até dia 18 de fevereiro.
PREZADO AMIGO — Texto de Mario de Andra-
de e Carlos Drummond de Andrade. Roteiro e
direção de Walmor Ghagas. Com Walmor Chagas.
Tarcisio Ortiz. Clara Becker e outros. Teatro Ziem
binski. Rua Urbano Duarte. 22. Continuação da
Rua Alzira Brandão, que começa no n° 100 da
Conde de Bonfim (228-3071). Metrô: São Fran
cisco Xavier. De 5* a sáb . às 21 h e dom., às 18h
Ingressos a NCzS 80.00. Duração; 1 h10. Até 0:a 11
de fevereiro.
SOMENTE ENTRE NÔS Texto de Reginaldo
Faria. Direção de Roberto Freta. Com Reginaldo
Faria. Ângela Vieira. Tony Ferreira e f eiipe Martins.
Teatro Abei Av. Roberto Silveira. 29. Icarai-Nite-
rói. De 5* a dom., às 2. lh. Ingressos a NCzS 80.00
(6"| e NCzS 120.00 (de 6-' a dom) Até dÊ 4 de
fevereiro.
Ator desempregado encontra velho amigo gue im-
põe um teste de fogo antes de patrocinar sua peça.

SONHOS DE UM SEDUTOR Texto de
Woody Allen. Direção de Cécil Thiré Com Lulsa
Thiré. Alexandre Lipiani. Cláudio Torres Gonzaga.
Edgard Amorim e outros Teatro Sesc Tijuca, Rua
Barão de Mesguita, 539 (208-5332). De 5-* a sáb..
às 21 h: dom., às 20h, Ingressos a NCzS 60.00
Desconto de 20% mediante apresentação de car-
tão e cupom de leitor do JB. Duração: 1 h40 Até
dia 18
Um especialista em cinema, pessim-sta e inseguro,
é abandonado pela mulher e parte para novas
conquistas.
SUBURBANO CORAÇÃO Ti>to de Naum
Alves de Souza e Chico Buarque Direção de
Naum Alves de Souza. Com Fernanda Montene
gro. Otávio Augusto. Ana Lúcia Torre e Ivone
Hoffmanrv Teatro Clara Nunes. Rua Marquês de S.
Vicente. 52 (274-9696). De 4' a sáb.. às 21h30
dom. ás 19h Ingressos de 4\ 5a. 6* e dom. a
NCzS 150.00. sáb e feriados a NCzS 200.00 Dura
ção 1h50
Comédia musical Conta a história de uma mulher
que persegue o sonho de um amor eterqo

^300000J

PROJETO MONTREALBANK — QUINTETO
RADAMÊS — Apresentação do quinteto. No
programa. j>ecas de Radarnés Gnatalli. As 1 2h30.
no Paço Imperial. Pça. XV. Bntrade franca.

jf

Grassei"

Tolefone do omlssora- 221 -2227^
família Apresentação de Haliria Gr^o-borq >

16h SEM CENSURA — Debnlos do ál*
suntos em evidência Apresentação $ojLúcia Leme '. !

17h HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO.Partido Socialista Brasileiro ., . '. ¦
17h30 SEM CENSURA — Continuação ' •
19h ARRUMAÇÃO — MusicalJ0h TEMPO DE ESPORTE — Esporti-Cfj"20h30 HORÁRIO ELEITORAL GRATUITÒ'Parado Socialista Brasileiro ... .!
21 h CONFLUÊNCIAS DO MUNOQ,;-'Turístico
21h30 JORNAL VISUAL - Noticiário diVd'..

cado aos surdos-mudos " M1'
21H35 REDE DRASIL — NOITE - Notiel*-no nacional e entrevistas ApresonU.>

ção de Kivia Almeida e Edua(^P,lífi
Carvalho

22h15 REPÓRTER ECONÔMICO — IrilóV-'
mativo sobre economia ApresentaçÒtí'
de Heitor Tepedino e Helival Rios • *'

22h30 A MAGIA DA DANÇA — Docu;!
menténo sobre a história da dança n»;
grandes centros. Produzido pola BBfcde Londres Apresentação de Margot .
Fontein. (2' parte)23h30 BRASIL. UM PROJETO PARA O.FUTURO — Jornalístico. Tema;;)
Energia elétrica Entrevistados' o dire-ttor da Eletrobrós. José Luis Albuquer- '
que: os especialistas Fernando Quar-
tun e Adriano Rodngues.

M CANAL 4—TV Globo
6h30 TELECURSO 2» GRAU - Educ.Hivo
7h BOM DIA.BRASIL Entrevistas

políticas7h30 BOM DIA RIO Noticiárioe agendacultural local
Rh XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-

tacôo de Xuxa
13h GLOBO ESPORTE ~ esportivoApresentação de Fernando Vanucci131107 MOMENTO DA COPA Boletimda Copa
1 3h10 HOJE — Noticiário, agenda cultural eentrevistas. Apresentação de MarcosHummel
1 3li80 VALE A PENA VER DE NOVOReprise da novela Pão pão. beijo beijo.de Walter Negrão. Com Cláudio Mar-/o, Elizaogih Savalla. Lélia Abramo eMana Cláudia
1»5ll FESTIVAL DE FÉRIAS FilmeC/tibe dos cata/estos
1-711 HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO— Partido Socialista Brasileiro17ta30 TELETEMA - - Ynyâ Garcia Minissé-rie oe Geraldo Vietri. Com Mana LúciaFrota. Fernando Liras e Gabnela Oli-veira
>8h O SEXO DOS ANJOlS - Wcwin de

Telefone da emissora 529-2857,
Ivani Ribeiro Còm Bia Seidl. Felipe--'
Camargo. Isabel! Garcia o Silvia Buary
que

18h60 TOP MODEL — Novela de Wal^er0Negrão e Antôriio Calmon Com Malu"
Mader. Nuno Leal Maia. Cecil Thiréy
Tdurnaturgo Fe'reirn e Mana Zilda ' i)19h45 RJ TV Noticiário local <j

20h JORNAL NACIONAL — Noticiá(|0 ,
8nacional e internacional Apresenta-^

ção de Cid Moreira e Sérgio CMappolin »
20h25 MOMENTO DA COPA — Boletim1 -

da Copa .
20H30 HORÁRIO político gratuito^— Partido Socialista Brasileiro "
21 h TIETA — Novela de Aguinaldo SilyrfJ^Ana Maria Moretzsohn e Ricardo Ln/^"hares Com Bettv F .iria.

FoiTKm. Cassio Gabus Mendes. Lítlip.,Brondi e Rovimaldo Faria
21 h55 FESTIVAL 25 ANOS Filmè AcW

dwnia de combate . i-
23n50 JORNAL DA GLOBO - Nonciár;or,nacional e internacional Comentáriosde Paulo Henrique Amorim e Paulo'.'

F'.;ncis ' *'•
0h25 FESTIVAL DE SUCESSOS - Filmo' .

Conforto e.prazer
MS CANAL 6 ¦ TV Manchete

programação educativa
JORNAL LOCAL — Noticiário
BRASÍLIA — Jornalístico
COMETA ALEGRIA — Infantil
Apresentarão de Cinthya. Patnck eGotíjolão De 15 em 15 mui, flashes
do MANCHETE ECONOMIA
Boletim econômico

lt.tS5 ESQUENTANDO OS TAMBO-RINS Boletim do Carnaval
MANCHETE ESPORTIVA — 1"TEMPO — Noticiário esportivo.
Apresentação d'.* Márcio Guedes

1 2h25 BOLETIM DA COPA
12M30 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇÃO DA TARDE — Noticiário nacio-
nal e internacional.
MULHER 90 — Variedades. Apresen-
tação de Astrid Fontenelle
O HOMEM INVISÍVEL — Seriado
Episódio Operação ias Vegas1 5h55 FANTASIA - Boletim do Carnaval16h CLUBE DA CRIANÇA - Infantil
Apresentação de Ar.gfclica

1 7h HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO— Partido Socialista Brasileiro
1 7h30 CLUBE DA CRIANÇA - Continua-

ção19h30 ESQUENTANDO OS TAMBO-

0h4 5
7h
7li30
8li

12h

13fi
1 5h

Tolefone da emlssoro 285-0033 '
RINS — Boletim do Carnaval

19h35 JORNAL LOCAL—Noliciàrio ' :
19h55 FERAS DA COPA — Entrevistas e Os

melhores lances das Copas i
?0h MANCHETE ESPORTIVA —

TEMPO — Noticiário esportivo.
Apresentação de Paulo Stein

20h30 HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO
Partido Socialista Brasileiro

21 Ia JORNAL DA MANCHETE — 1." ,ediçAo — Noticiário nacional e in-
ternacional.

22h KANANGA DO JAPÃO Noyeía
ae Wilson Aguiar.

22h55 BOLETIM DA COPA
23h FERAS DO CARNAVAL — Boletrm,

do Carnaval • • - «
23h05 CHICO MENDES — A VOZ.D.O.

AMAZONAS - Documentário dej
Miranda Smith. sobre o seringueiro."'"

1 h MOMENTO ECONÔMICO ' -IM',
formativo sobre economia. Apresento-*
cào de Sa'omão Schvatzman

Iliio JORNAL DA MANCHETE — 2°'
ediçAo — Noticiário nacional e in«\
ternacional. ,» r

1h55 JORNAL LOCAL — Noticiário ¦ y2h10 BARE1TA Seriado. Episódio
ga em lamllia

^ CANAL  TV Bandeirantes Telefone da emissora 542-2132.)

JORNAL DO BRASIL
lAM 940 KIIz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa de 2a a 6\
ãs 7h30. 12h30, 18h30 e 0h30 Sáb.. dom o
ltm|dJS. òs 8li30. 12h30. 18h30 e 0h30.
Repórtor JB — de 2-' a dom informativo ás horas
certas
JB Noticias — do 2-' a 61 informativo ás meias
horas
Além da Noticio — de 2* a 6a. às 8h55. com
Sônia Carneiro
Momento Econômico — de 2a a 6*. ás 8h10.
Apresentação de Rui Pizarro
No Mundo — do 2d a 6a. As 8h25. com Carlos
Castilho.
Noa Entroiinhas — de 2a a 6a. às 8h35. com
João Máximo.
Panorama Econômico — de 2a a 6a. às 8h40
Correspondente om Washington — de a 6a.
às 9h 10. com Ricardo André.
Correspondente em Paris — de 2a a 6*. ás
9h20e i 2h10. com Reale Jr.
Os Rumos da Política — de 2a a 6-\ às 9h40.
com Rogério Coelho Noto.
Corrospondente em Londres — de 2" a 6* às
9hD0
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6J. ás
13h.
O sou dinheiro hoje — de 2* a 6a. às 18h05. com
Ernesto Alonso Ortiz.
Arte Final — Variedades — de 2" a 6J. às 22h.
com Luiz Carlos Saroldi.

SSFM ESTÉREO 99,7 MHz
20 horas • Reprodução digital (CDs e DATs)
Sinfonia 8. em dô menor. op. 65 do Shostako
vitch (Concertgebouw. Haitink • DDD • 61:42)
Sonata n° 2. em si bemol menor (Sonata da Mar
cha Fúnebre), op. 35 de Chopin (Rubinstein
ADD - ?2:29): Sinfonia da Opera Linda di Cha
mounix . de Dotwetti (ON Op Monte Cario. Sei
mane - AAD - 7:08); Concerto de Câmara em sol
menor, para flauta doce. oboé. fagote e continuo.
RV 103. de Vivaldi (Petri. Holliger. Thunemann •
DDD - 10:0?): Pel/ths et Môlisande ¦ Suite, op -16
de Sibelius (Fil. Berlim. Karajan - DDD • 31:24):
Prelúdios e Fugas em fíé maior, ré menor. Mi
bemol maior e mi bemol menor. n°s. 5 a 8 do
Segundo Volume para o Cravo bem temperado, de
Bach (JC Martins • DDD - 21.41); Jubilate Deo.
de Purcell (Deller - AAD - 8:10): Ponteio, de
Cláudio Santoro (George Kaszas - AAD - 4:44).

BFM 105 — 105,1 MHz
105 na Madrugada — de 2# o 6®. á meia-noite.
As Mais Pedidas da Madrugada — de 2* a 6a.
às 5h.
Desperta Rio — do 2* a 6a. às 6h.
Bom Dia Alegria — de 2a a 6\ às 9h.
Vale A Pono Ouvir de Novo — do 2* a 6a. às12h
Boa Tardo Amizade — de 2* a 6*. ás 13h.
As Mais Pedidas do Som dos Bairros — de 2a
a C\ ás 1 5h.
105 Sogredos de Amor — de 2a a 6\ ás 18h.
Amor sem Fim - de 2a a 61. às 20h

M CIDADE 102,9 MHz
Saudade Cidado — de 2* a sáb ás 8h10e 14h
Telefone da Cidade - de 2* a sáb. às 9h
Adrenalina — de 2' a 6a. às 12h.
O sucesso da Cidade de 2a a 6a. às 18h
Baú do RocK — do 2a a 6", às 22h.

6h35 AGRICULTURA HOJE - Informa!' 17h
vo sobre o campo

6M0 DESENHOS 17h30
Gh54 CADA DIA Religioso
?fí COMÉDIA 19h30
7h30 AGENTE 88 - Sen,ido
8h DIA A DIA — Jornalístico. Apresen-

tacào de Elys Marina 19h40
9M5 COZINHA MARAVILHOSA DA

OFÉLIA — Culinária com Ofélia 20h
Anunciato

10h15 OS IMIGRANTES Reprise da no- 20h30vela de Benedito Ruy Barbosa.
11 h RITUAIS DA VIDA —Seriado 21 h
11h55 BOA VONTADE —Religioso 22h
1 2li BANDEIRA 1 — Noticiário. Apresen-

tação de Rafael Moreno e Vera Nica-
tetta 0h

1 2h30 GRAND PRIX DE TÊNIS DO GUA-
RUJA 0h30

14h30 CIRCO DA ALEGRIA Infantil
Apiesentação dos palhaços Atctum e Hi30
Espirro

HORÁRIO POLÍTICO GRATUITOPartido Socialista Brasileiro _ * jCAWAL LIVRE Entrevistas Apr.ç- (sentacâo de Nei Gonçalves Dias
JORNAL DO RIO - Noticiário local*y
Apresentação de José Augusto Ribél- 1
ro e Paulo Branco , v*
AGROJORNAL — Informativo sobre »
o campo.
JORNAL BANDEIRANTES — NoiV
ciário nacional e internacional
HORÁRIO POLÍTICO GRATUITOPartido Soei lista Brasileiro
FLAMINGO ROAD—Senado , ,
CAMPEONATO PAULISTA DE
FUTEBOL — Jogo América x Sâo'
Paulo '
VANGUARDA — Jornalismo co-,mentado.
FLASH — Entrevistas com AmaúrY"
Jr
CINEMA NA MADRUGADA — Fil.M
me Risco ds escândalo }l.í

MCANAL 9 — TV Corcovado
7+110 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL— Educativo
7h40 O GÊNIO MALUCO Desenho
7h55 PROJETO VIDA NOVA — Roligio-

so
8h POSSO CRER NO AMANHA

Religioso
8h1 5 ENTRE AMIGOS - Roliqioso
8H30 DESPERTAR DA FÉ — Religioso
9h VINDE A CRISTO —Religioso
9h30 IGREJA DA GRAÇA - Religioso
10h RENASCER — Religioso
lOhlO CENTRO DE CONVENÇÕES

EVANGÉLICAS — Religioso
10h55 VIVA COM SAÚDE — Informativo
11 h 10 MEDIUNIDADE — Religioso. Com

Átila Nunes
11 h25 FÉRIAS NO ACAMPAMENTO —

Seriado
11 h55 JORNAL DO SAMBA —Horóscopo

do samba. Apresentação de Tolinho da
Mangueira

12h06 EM TEMPO-Variedades.
12h30 O DIREITO DE NASCER — R«prise

da novela mexicana de Fèlix Caignet13h SOM NA CAIXA — Musical. Apre-
sentaçâo de Ademir Lemos e OsmarCintra

14ti SESSÃO DESENHO16h ATIVIDADE — Musical. Apresenta-
cáo de Adriana Cruz

Telefone da emissora 580-1536
1711 HORÁRIO POLÍTICO GRATUITOPartido Socialista Brasileiro ' '
17h30 AVENTURA AOS QUATRO VEN-"

TOS Religioso !."j
18h FÉRIAS NÕ ACAMPAMENTO -T '

Religioso
18h30 VIBRAÇÃO — Programa jovem com '

música, esporte e novidades. Apresen-1
tacâo de Cesinha Chaves Hoje K>
banda inglesa The Communards V '

19h JORNAL DA RECORD NoticiAriq-
20h ARTE Ê INVESTIMENTO —, Infor.-

mativo sobre o mercado de arielá.'
ApresontacSo de Márcia C. Soáres ' *'

20h05 INFORME ECONÔMICO — Infor-.
maçôes sobre o mercado financeiro.
Apresentação de Nelson Priori

20h15 OS GAROTINHOS - Seriado
20h30 HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO.Partido Socialista Brasileiro
21 h PROGRAMA JOSÉ ALIVERTTI ,Entrevistas e debjtes
22h ASAS DA ESPERANÇA--Seriado.
23h BELLAMY - Senado ¦V1
Oh O RIO É NOSSO - E ntrevistas'^

Apresentação de Murillo Neri ' " t0h30 CONVERSA FIADA Jornalístico'
Apresentação de Sandra Barsotli i

1h30 ÚLTIMA PALAVRA - Religiosa'
Apresentação do pastor Miguel Artjje-
Io

7"h
7h15

7h30

M CANAL 11 — TV S
6h45 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 18h57Educativo

MÃOS mágicas t- EducativoTJ —EDIÇAO DA MANHA —Des- 19h
taques das noticias do dia. Apresenta-
Cão de Ana Luizn Prudente
SHOW DA SIMONY — Infantil. 1911-10
Apresentação de SimonyORADUKAPETA — Infantil. Apre- 20h30
sentaçâo de Sérgio MallandroDÔ. RÉ. Ml. FA. SOL, LA. SI — 21 h
Infantil. Apresentação de Mariane12h50 CHAPOLIN —Seriado 21 h50

13h20 BOZO — Infantil. Apresentação do 23h
palhaço Bozo Oh
SHOW MARAVILHA — Infantil.Apresontação do Mara
HORÁRIO POLÍTICO GRATUITOPartido Socialista Brasileiro17h30 SHOW MARAVILHA — Continua- 0h58
ção 1 h

18h CHAVES —Seriado
18h30 TJ RIO — Noticiário local 1 h30
18h55 A COPA DAS COPAS —Boletim

9h
11h

16h
17h

Tolefone da emioaora 580-031 3
ECONOMIA POPULAR — PER-
GUNTE AO TAMER — Informe eco-nômico - 
TJ BRASIL — Noticiário naciQn^ç»
internacional. Apresentação de Boõs'Casoy
CORTINA DE VIDRO — Novela':®'
Valcir Carrasco. -»'• iHORÁRIO POLÍTICO GRATUITO- - Partido Socialista Brasileiro
OS EXTRATERRESTRES NA BA-TALHA FINAL — Minissériç '' 1
A PRAÇA É NOSSA — Humorístico''
MIAMI VICE —Seriado
Jô SOARES, ONZE E MEIA — En-
trevistas com Jô Soares. Convidados*
de hO|e: os psicanalistas Flávio Gikovaie. Eduardo Mascarenhas e Marià',
Rita KheJI *,
A COPA DAS COPAS—Boletim {•TJ — EDIÇAO DA NOITE — DestaV
ques das noticias do dia.
PERFIL — Entrevistas. ApresentaçôQ,:
de Otávio Mesquita

tf CANAL 13 — TV Rio
6h30
7h

8h
8h20
8h30

VINDE A CRISTO — Religioso
REENCONTRO — Religioso. Apre-sentaçâo do pastor Fanini
PROGRAMA EDUCATIVO
JUERP ATUALIDADES — Religio-
AERÔBICA NA TV Variedades.Apresentação de Aldo Ribeiro9h CLIP TV — Clips musicais.

10h06 RIO MULHER — Programa feminino
Apresentação de Selma Vieira

12h!0 RIO URGENTE ESPORTE— Espor-
tivo Apresentação de José Cunha

13h08 RIO URGENTE Variedades

17h
17h30
18h
19h30
20h30
21 h
22h
Oh
0h30

Tolefone da emissora: 293-OOT2Í
HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO;— Partido Socialista Brasileiro
RIO URGENTE Continuação -h
REPÓRTER SEM MEDO — Noh{.
ciário policial.
PERDIDOS NO ESPAÇO
do Seriai!
HORÁRIO POLÍTICO GRATUITQ— PartidoSocialista Brasileiro • **
OS GUERRILHEIROS Seriado.;"Cl NE RIO— Seriado: Kunq «*
REPÓRTER RIO — Noticiário
REPÓRTER SEM MEDO/RIO Ufí**
GENTE/AERÔBICA NA TV/CLIP
TV — Reprises

its



¦ 

Sergio BlittO renin na e dois convencionais). Indiquei o S6r-

^ dura gug 

^

nome constou tamb6m da relao&o dos Fernanda Torres e Julia Lemmertz CjC^lTl 4?Ab intciodeNonno Ruth Sterke na ^BrasT^SracoLlguircinco jurados do Premio Shell, do c,ual em Orlando, uma das pe<?as escolhi- W AAW 6pera Judas em s^bado de Aleluia Slimr suas montSen" "Vamoa afrls-
saiu, debalxo de grande controv6rsia, co- das AdrianaLoreie car totalmente. porque sao criadores
mo um dos indicados para  ....... — ¦—¦¦—~—  • a-—~ f 

~ ~ -_T— ¦ ¦ "X ¦ ' ~1 
multo especlais que podem criar uma o-

a categorla premio esPe~ \ .{ > J bra-prima hoje e uma droga amanha. Or-
 t I m ---v >*"% , mm:-. i«ndo, eu disse que era um risco, assim

ro dos desafetos, foi convi- wv < 
f ' como Ela odeia mel. Geraldo Thomas,"

dado a indicar as pepas, os ^ ^ * | , '¦ entao, 6 um rlsco tfto alto e grande qua$£
grupos e os atores come- ' W; S, to os maravilhosos cen&rios de DnnielaV
cam aocuparos trespass m I . T , vjM > expOe S6rgio Britto.do Centro Cultural Banco . • v* v 

.# Como explica, entao, a inclusfto dos
do Brasil, o mais novo e tot ^- v,.¦ "*"* nomes de Ivan Albuquerque e Rubens
eoblQftdo espago da arte e ,: Wf . igk|. J,#1*" Correa, donos do Teatro Ipanema, e quedaculturanacidade. *£> . . v3.o montar uma pega de Dtlrrenmatt no

A quem questiona os po- .. j Centro Cultural do Banco do Brasil?
deres de S6rgio, ele devol- < r -J "Neste caso, estamos produzindo um es-
ve resposta refletida e em * w _ , $$ x**'" 1 pet&culo para eles, que nos ultimos tr§s
nunca irritada: Eu acho '"'jflHHHIHr' A <t|f> V-c anos nfto tlveram qualquer patrocinio.
que as pessoas tem inveja ji# « ^JBp T6m o teatro, mas nfto o dlnheiro." Alem
de mim errado. Me inve- Iff " ** - dlsso, os nome de Rubens e Ivan, no mo-
sh.te^Sque^deveri^aii^e- SI ' !v 

^ 
^ ' mento, sEo obrigatbrios na programaQfto

quem pen'sa que a vontade ..P .. m'iseravelmente necessltados, pois pode-de atacar e destruir tudo ® *aP wgfflSHm *' rlamos calrna medlocrldade. Ajudamos o
que 6 feitojA faz parte do rlsco, o que pode at6 nao dar certo, mas
carater orasiieiro. 10 | ^ s# que esteja ligado a um talento comprova-
do que o povo brasileiro ^ f* do", esclarece S6rglo Brltto. O Banco do
para atacar e destruir so Brasil funciona como uma plataforma de
mesmo o italiano • com~ lancamento. Produz as pegas, mantem as
pleta de uma tacada. 0 .. ?p||k montagens por um m6s e, depois, as solta
ator se refere particular- no mundo para que encontrem seu pro-mente ao diretor de cine- prio camlnho comercial. As companhiasma e teatro Ipojuca Pontes levam os cenArlos, t6m direito a buscai

jTji. OS MELHORES CINEMAS DO RIO SEGUNDO OIORNAL O GLOBO' llfl IF EricBogosian &St\. *
MUJt ijsas: nmA\

IM4UMH Hi tssr jM^9L i> S5 !n^\ WMm,
I ||V,nrnTn|Bf I 8 TBI 10 II E Ml B iOWpRBnY em Beverly HUH. _ Melhor Roteiro)

CMWGBIw 1 C0NDINAC&0 9 © Caroto d« Programa 1 I Algumas ddas ate [^" / I^QP^cIba!^! I [una film® do| jjfc 1
1 sg.¦-<"mr,sr° (Hill j

^3 ::

Wml^W SfSSfif S verdadesqueim™l^ilSanMCrlWiia I r, , CMCtfiRlilSit^wfTOHMi'^SfcfhsOUflSKTuWir a•« «2? rSSsI nra etm*sNMS3amsi'JMtuse?jmmsimivmA 
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Inácio de Nonno e Ruth Sterke na
ópera Judas em sábado de Aleluia

Adriana Lorele

Eric Bogosian
Prêmio Urso de Prata
ní> Festival de Berlim

(Melhor Ator •
Melhor Roteiro)a»» ffiHI
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Palavras
podem
matar.

FA5HWH Mm|
Faltam somente seis meses

para ele ser libertada
Mas o diretor do presidio

está com sede de vingança
e quer acabar com ele

antes disso.
Imoi aiioi oivtatos MEIER
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Cleusa Maria

IMPOSSÍVEL 

falar em teatro no
Rio, hoje, sem mencionar o nome de
um ator de 66 anos, 45 de palco,
cabelos e barbas grisalhos, espirito

inquieto e senso de humor imperturbá-
vel. Em outras palavras, nâo Beria mera
força de expressílo definir Sérgio Britto
como o todo-poderoso do teatro carioca.
As evidências são muitas. Ele tem em
suas mftoB um dos bons teatros da cidade
(é um dos três sócios do Teatro dos Qua-
tro, no Shopping da Gávea, com 382 luga-
res) e um repertório capaz de atrair o
público, de olhos fechados, qualquer que
seja o novo título em cartaz. O Teatro dos
Quatro, por sua vez, tem o patrocínio
exclusivo da Shell em todas as suas pro-
duções desde Rei Lear, em 1983. Das 10
peças que a Shell patrocina anualmen-
te, uma é do trio do Teatro dos Quatro.
No caso de O jardim das cerejeiras (Tche-
cqv), que encerra temporada de sucesso
este mês, a distribuidora de petróleo co-
brlu nâo só a montagem como também a
manutenção da peça. Este ano a estrela
de Sérgio Britto luz como nunca. Seu
nome constou também da relação dos
cinco jurados do Prêmio Shell, do qual
saiu, debaixo de grande controvérsia, co-
mo um dos indicados para
a categoria prêmio espe-
ciai¦ E mais: para desespe-
ro dos desafetos, foi convi-
dado a indicar as peças, os
grupos e os atores come-
çam a ocupar os três palcos
do Centro Cultural Banco
do Brasil, o mais novo e
cobiçado espaço da arte e
da cultura na cidade.

A quem questiona os po-
deres de Sérgio, ele devol-
ve resposta refletida e em
nunca irritada: "Eu acho
que as pessoas têm inveja
de mim errado. Me inve-
jam nas bobagens. Elas não
sabem que deveriam inve-
jar, sim, o amor que tenho
à vida e ao teatro", diz com
a condescendência de
quem pensa que a vontade
de atacar e destruir tudo
que é feito já faz parte do
caráter brasileiro. "Pior
do que o povo brasileiro
para atacar e destruir só
mesmo o italiano", com-
pleta de uma tacada. O
ator se refere particular-
mente ao diretor de cine-
ma e teatro Ipojuca Pontes
(sem citar o nome, porque
diz que ele não merece seu
respeito, mas dando todas
as pistas para sua identifi-
cação). "Houve um moço
invejoso e fracassado, se é
mau caráter eu deixo em
dúvida, que escreveu um
artigo no jornal O Estado
de S.Paulo, dizendo que es-
tou aqui (no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil), como
um czar distribuindo mi-
lhões de dólares. Primeiro,
esses milhões de dólares
não chegam nem ao singu-
lar. Depois, como ele não
produz há muito tempo,
desconhece o valor de uma
produção hoje", rebate Sérgio Britto.
| Se Sérgio é mesmo homem de uma só

tendência teatral — outro argumento
usado pelos que discutem seu poder no
centro do Banco do Brasil — a programa-
ção que sugeriu para os três palcos da
Rua Io de Março, até agora indica o con-
trário. O Centro Cultural, inaugurado
com a ópera Judas em sábado de Aleluia,
de Cirley de Holanda (à noite) e Machado
em cena — um sarau carioca (á tarde),
com direção de Luis de Lima, já produziu
Orlando (com direção de Bia Lessa) e Ela
oàeia mel (de Hamilton Vaz Pereira, en-
cenada no Teatro Nelson Rodrigues, por-
que o palco do Banco do Brasil não ficou
pronto a tempo). O cartaz atual do audi-
tório é a leitura dramatizada de Orfeu da
Conceição (de Tom Jobim e Vinícius de
Moraes, com direção de Haroldo Costa)."Essas montagens e as que vêm a seguir
— serão 16 este ano — mostram que esco-
lh'i todas as tendências teatrais. Além
disso, na minha carreira trabalhei com
diretores como Vítor Garcia, Jorge La-
velli, Gerald Thomas e outros grandes do
chamado teatrão", prossegue Sérgio
Britto. Para ele, essas são indicações de
que não está preso a tendência alguma."Mesmo assim, sou considerado um ator
velho, de um teatro velho que não inte-
ressa a ninguém. Mas graças a Deus, ape-
sar dos déficits, nossas bilheterias vão
bem."

Luiz Geraldo Dolino, artista plástico,
funcionário do Banco do Brasil há 27 anos
e responsável pela administração de to-
dos os espaços do centro cultural, não
conhecia Sérgio Britio. Apesar disso, foi
o nome de Sérgio que lhe veio à cabeça (e
foi aceito por toda a direção do Banco do
Brasil) para assessorá-lo na ocupação dos
teatros da casa. "O centro é administrado
por funcionários de carreira do banco e
não tínhamos como avaliar a capacidade
cênica de nossos três teatros (um de are-

Sérgio Britto rema

a dura galera que
é a vida de teatro

Fernanda Torres e Julia Lemmertz
em Orlando, uma das peças escolhi-
das

em

cena

Sérgio Bnt-
to e o Cen-
tro Cultural
Banco do
Brasil, um
trabalho

ufcdes selecionadas
il Banco do BracJíl
is este ano: V .
ira com certeza, dl-

o e interpreta^
Felipe PinUei-

ESTAS são as ase
pelo Centro gta

I para sarem e|
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rn Caldos, texto, dü
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B Tambores •texto de Brecht,
ido Lobo.

O Dançado> Movimento Armorial, com
o bailarino Antônio Nobrega. •
0 II campandlo, de Donizetti,. em tra-
duçâo portuguesa de Luis Paulo Sam-
min
0 Opera seca,«espetáculo ainda sem U~
tulo, direção do Gerald Thomas.

Impressões, pelo Grupo Contadores
de História.
8S Casamento branco, de Tadeus Roxo-
wicz. com Sérgio Britto,

A promessa, de Durrenmatt, pela
Companhia Teatro Ipanema.
Si Ea servante, Zerline, de Herman
Bohr, com NatáliaTlmborg.
ffi Programa Harold Pinte.r ,pela Law
rence: Produções Artísticas, direção de
Miguel Falabella. - ,
IS Anjo negro, três encenações diferen-
tes dentro do Ciclo Nelson Rodrigues;
com direções de Pedro Paulo Rangel.
Aniir Haddad e José Celso Martins'/..
1S> Cartas Portuguesas, de Mariana Al-
cofomdo, direção Bia Lessa.
B No meio do caminho, projeto Carlos
Drummond de Andrade, com o grupo

que se segue
a êxitos co-
mo Rei Lear
(com Fer-
nanda Tor-
res e Paulo
Goulart) e O
jardim das
cerejeiras
(com Natá-
lia Thim-
berg, José
Lewgoy e
Nélson Dan-
tas)

mineiro Ponto de Partida. WÊÊÊ8S Drummonâ / Revisão da poesia, com
Paulo Autran e Tônia Carrero.
SB Dfümmonãlfecítal de inéditos, com
Maria Fernanda e. Rubens de F. .lco ..

na e dois convencionais). Indiquei o Sér-
gio, e fui procurá-lo no Teatro do Quatro,
por seu notório talento de ator e compro-
vada capacidade de administrar teatro".,
diz Dolino. Ele nega veementemente que
a consultoria de Sérgio Britto, como
prestador de serviços, corresponda a
qualquer tipo de monopólio dos palcos:"A palavra final não é dele. Sérgio dá um
parecer quando solicitado, mas não tem
poder de decisão. De qualquer modo, é
dono de uma opinião qualificada que nÓB
respeitamos."

Esta foi a razão que levou a adminis-
tração do Centro Cultural a solicitar do
ator as linhas básicas da política de ocu-
paçâo de seus espaços. "A política qúe
traçou está de acordo com o que pensa^;
mos", conclui Luiz Geraldo Dolino. Sér-i. •
gio Britto adotou, como critério nümej&v
um, a escolha de companhias que difícil-
mente conseguem patrocínio e, assim.,
promoveu primeiro espetáculos de quatro-
diretores que pesquisam a linguagem da
teatro. Geraldo Thomas, por exemplo-,-
que fará uma nova peça ainda sem titulo,
baseada em Wagner, Beckett e Shakes^ "
peare, por mais prestigiado que seja no -
exterior (está dirigindo uma peça na Ale- "
manha, com elenco alemão), sofre gran- ~
des dificuldades no Brasil para conseguir '
realizar suas montagens. "Vamos arris- -
car totalmente, porque são criadores
multo especiais que podem criar uma o- ~
bra-prima hoje e uma droga amanhã. Or-
lando, eu disse que era um risco, assim
como Ela odeia mel. Geraldo Thomas,", .
então, é um risco tão alto e grande quate, „
to os maravilhosos cenários de Daniela", .
expõe Sérgio Britto. ' ,

Como explica, então, a inclusão dos -
nomes de Ivan Albuquerque e Rubens .
Corrêa, donos do Teatro Ipanema, e que
vão montar uma peça de Dürrenmatt no ,
Centro Cultural do Banco do Brasil? -
"Neste caso, estamos produzindo um es-
petáculo para eles, que nos últimos três
anos não tiveram qualquer patrocínio.
Têm o teatro, mas não o dinheiro." Além
disso, os nome de Rubens e Ivan, no mo-
mento, são obrigatórios na programação
teatral. "Fernanda Montenegro precisa?
É claro que não. Mas se ela tivesse um
tempo vago, seria uma das convidadas. A
preocupação não é ajudar os que estão
miseravelmente necessitados, pois pode-
ríamos cair na mediocridade. Ajudamos o
risco, o que pode até não dar certo, mas
que esteja ligado a um talento comprova-
do", esclarece Sérgio Britto. O Banco do
Brasil funciona como uma plataforma de
lançamento. Produz as peças, mantém as
montagens por um mês e, depois, as solta
no mundo para que encontrem seu pró-
prio caminho comercial. As companhias
levam os cenários, têm direito a buscar
um novo patrocínio, mas são obrigadas a
manter o nome do Centro Cultural, du-
rante dois anos, em toda a mídia que
fizerem.

Há que considere outro privilégio as
produções do Teatro dos Quatro terem
sua fatia anual garantida no bolo do pa-'
trocinio Shell. João Madeira, gerente de
Projetos Culturais e Comunitários da'
empresa, é o primeiro a desmistificar a
idéia e a lembrar que a história do patro-
cinio da Shell ao teatro se confunde com
a história do Teatro dos Quatro — seus
sócios, Sérgio, Paulo Mamede e Mimlna
Roveda foram os primeiros a levar esta
proposta à empresa. Se é privilégio para o
Teatro dos Quatro ter a garantia de um
patrocínio anual, também é privilégio da
companhia, na opinião de Madeira, pa-
trocinar um teatro de categoria íncon-
teste e textos absolutamente ímportan-
tes. "O Teatro dos Quatro é um templo da
dramaturgia no Rio. Desde Rei Lear, to- .
das as peças que patrocinamos tiveram
absoluto sucesso. Nada lá fracassou",
contrapõe João Madeira. Quanto a Sérgio
Britto ter feito parte do jUri do Prêmio <
Shell, saindo um dos indicados para .a,.,
premiação especial, diz Madeira: "Desde'
o início queríamos que o júri fosse forma-. |do por pessoas expressivas, contributivas'
e que estejam atuando. O jurado não vota-
nele mesmo, mas isso não impede que seu'!
colega vote. Além disso, a decisão dos- j
jurados não fugiu do consenso dos outros;
prêmios (Mambembe e da crítica tea- ¦
trai)", diz ainda Madeira. \

João Madeira é um defensor enfático,,
dos méritos do ator e do administrador de.1
teatro Sérgio Britto. "O poder que ele,
tem hoje é competência própria. Sua im-
portância no teatro brasileiro é inegável..1
Se Sérgio Britto tem poder es, eles foram'
outorgados por sua exclusiva competên-.;
cia e talento. Gostaríamos que existis-\
sem 10 pessoas com a competência e o>'
talento de Sérgio Britto". O gerente de" |
Projetos Culturais e Comunitários da-;
Shell não desconhece que essa situação;.
provoca o ciúme das pessoas. "Principal--
mente dos que estão tentando chegar lá Y
ainda não conseguiram. Tomara que che-i
guem", conclui João Madeira. 1,

Ciente dos ciúmes e das invejji.s,!
alheias, Sérgio Britto interroga e respon •!
de: "Sabe onde encontro o meu valor? É, i
nas manhãs em que andava suando frio e«'
tremendo de medo às vésperas das es-, i
tréias. Tenho orgulho de minhas conver-'
sas com minha irmã Fernanda Montene- ¦
gro e me lembro do nosso mote, retirado'
da peça Los interesses criados, de Jacinto-
Benevento: A vida é dura galera, nós'
temos remado muito." I'

f/k OS MELHORES CINEMAS DO RIO SEGUNDO O IORNAL O GLOBO
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BRUNO BARRETO VAMY IRVING 1
i\

Spin 
encontro de cinema

~j 
y~- 0 filme de Bruno terA nos Es-

-^; ¦: . ;:.i: 

j
I sZatroca __ , Manguinhos, em Buzios.j mantem em Santa F6, no Novo XT n ?!S£a!

QuaZguer Uma atriZ -Brun- 
6 A.my f-cam n0 BraM1 Mexico. "Eu adorei aquele ho- Ulll CiiretOr . proxmos

roteiro por 
Uiiia abli^ ate cilnicio do mes que vem. No mem. Tenho que aprender por- , projetos dele e\

1 imbom papel ^/-vr-v-i cmr\ sabado. 
vem juntar-se a eles tugues para poder conversar Ho *hr>5} 

fiGl't"T*fil Pi levar para as\
[no teatro. Seill eStrellSIIlO pequeno Max de quatro anos COm ele", entusiasma-se. 0 ini- ae DGd. tJbULtJlcl telasolivrol
Mas 0 cinema dPH OM uma idade em que a maioria das Amvonm n tirnrtntnr p^fctnr rts cio de um cul's0 1° itlioma no OM a idade em que muito cineasta autobiogid- I

'\ n&0 pode \{ . atrizes com seu curriculo ja pelo me- qt-nvpn cninihprir Berlitz ja lhe permite falar uma ST ainda esta tentando fazer o primeiro flCO de\
disvensar nos tentou se vender ao star system de k nn„n m h , familin frase inteira — O livro esta em filme, Bruno Barreto chega com Fernando]'¦ 
S6MS Hollywood, Amy Irving chega a Show of force ainda dpmnrn nara olipo-nr Pa- c"na da mesa!!! — al6m de pe- show of force a seu nono trabalho de direpao e Gabeira 0 que
belissimos lonse de estrelismos e pronta pra provar que , . , . iRrnnn Arriv mio Quenas gentilezas, como ofere- ao apice de uma das mais bem sucedidas car- e isso,

inlhnt n?vi<t nao e sd um rosto bonito nas telas. Na verda- . ^naomfe Hamil a Hnk mUoc cer Agua ou vinho a convidados reiras de cinema no Brasil. Se teve que ir para COmpanheirO?\oirios asuii, de> se Hollywood bobear ela sempre dara um BO naBceiiU(fla<qui a dois meses. na hora do aim0QO. Na quarta- 0 exterior para continual- trabalhando, nao 1
jeito de trocar um roteiro de cinema por uma v ai t>:ncontm^ips nos Jiscaaos feira cla semana passada, Sonia acha que por isso esteja fazendo um produto
boa pega de teatro. "Eu nao quero ser uma big umaos, quancio o casai ja estara Braga foi jantar na casa do casal menos brasileiro. "Nao quero fazer a Ameri-
star de Hollywood", ironiza ela. Se quisesse, tie voita a L,os Angeles para em kOS Angeles e aumentou ca, nao estou com a sindrome da Carmem
bem que podia. Nascida em San Francisco. lan(?amento de A show of jot ce. vocabulArio de Amy. Enslnou-a Miranda", explica. "Mas os Estados Unidos e

- Amy e filha do teatro. Seu pai, Jules Irving, a sho w of force e uma produ- a djZer bunda. o lugar para se fazer cinema, fi um pais quefoi diretor do celebrado Lincoln Center de Qao de US$ 9,5 milhSes. 0 roteiro Caetano Veloso foi construido em torno do cinema. E aqui...
Nova Iorque; sua mae Pnscilla Pointer 6 baseado numa reportage® da * poesia fle oae^no veioso • nto tem 0 Arnaldo Jabor Mo fllma?
atriz, e jA P6de ser vista na TV brasileira jornalista Anne Nelson publica- a\™| ^Tu^es Ela naC M fluant0 temP° 0 Walter Lima Jr' nfl° fil"
representando a mae de Pamela (Victoria da sobre a forma de livro, Mur- ma? E a Tizuka Yamazaki? Sao todos cineas-
PrincipaD, a heroina da nQveia amerieana der under two flags (Assassina- tas bem sucedidos que tem que fazer televisao

Seu primeiro contato com o cinema foi to sob duas bandeiras), que ^scos do 
de Ma. para pagar o aluguel. Minlia paixto 6 fazer

num teste para, fazer o papel de Princesa Leia ^ Bruno risa Monte. Na semana que vem, romm-oiar • ^ 8 '
em Guerra nas estrelas, de George Lucas. em Poito Rico em 1978. Bruno ;gruno e Amy vfim para o Rio comeicial.
Carrie Fischer ficou com o personagem, mas foi contratado para amgi-lope- Ela 

quer conhecer Caetano. Mas Bruno insiste que A show of force 6 um
Brian De Palma estava no estUdio e convidou lo produtor americano lorn se na0 for desta vez, n&o faltarfto filme brasileiro. "A alma de um filme 6 o
Amy para um pequeno papel em Carrie, Gray que tinna visto e gostaao onortunidades. "JA combinei diretor. Nenhum americano farm o filme do

I estranha. Depois veio Filria, tamb6m de De de Amor banaiao, o quarto nlme Bruno Pelo menos duas ve- Jeito que eu fiz", justifica. O fato de ser um I
Palma. Vamos ser justos: grande parte da da carreira do cineasta brasilei- anQ a p.ente va| nassar filme de encomenda tamb6m nao tira do pro-
tensao provocada pelo filme e devida aos be- ro. Amy nunca tinha visto um *' aau4-> r)ianeia a atriz duto, na opiniao do cineasta, suas caracte-
lissimos olhos azuis de Amy. Ela nao levou filme de Bruno. Antes de aceitai' . vjae.ens a'0 Brasil devem risticas autorais. "Dona Flor tambfem foi um
nada muito a serio. muito esquisito. o papel, assistiu a Dona Flor... f,njnr,iriir rnm as f^rias do Hele- filme de encomenda. Papal comprou os direi-

I diretor me dizia:'agora voce esta vendo isso. Hoje esta quase diplomada no filha mni^ vplha rio 'Rrnnn t0B d0 livro de Jorge Amado pro Glauber
Agora vocfi esta vendo aquilo'. Mas eu nao cinema do marido e para com- " ' a . Jr*: Rocha fazer. 0 Glauber mudou de ideia e
estava vendo nada. As vezes me preparava pletar sua formap&o so faltam ,em ° a . ' ; M , papal ficou com os direitos. Quando fiz Tati.

I para chorar numa cena, mas ele mandava eu Tati, a garota, Amor bandido eles em i^os Angeies. 
fiesta pii- ele yiu que eu podia fazer um filme e me

parar. 'fi um piano geral, Amy. Voce vai ficar Reiia no asfalto. Em A show of meira estaaa no Kio. Amy quer ofereceu Dona Flor. Mas eu estava apaixona-
I pequenininha...'." force ela interpreta uma jorna- ir ao teatro. De preferSncia, do pelo livro A estrela sobe, de Marques Rebe-

Os dois filmes foram suficientes para lista correspondente de uma es- quer ver alguma pepa da qual ja i0, e fiz este primeiro. Ningu6m consegue
cinema americano perceber que nao dava tar^n rip TV pm Porto Rico Ti- conhepa 0 texto para nSo esbar- fazer um filme se nao sentir a histbria. O

I mais para viver sem o rosto bonito de Amy A jj americana ela rar no exotico portuguSs. Talvez importante 6 nao mentir pra vocS mesmo. Eu
.1 Irving. Quando Barbra Streisando a convidou onvortit^ nnc Vinminnq a eBCOlhida seja O jar dim das menti uma vez e paguei um prego muito al-

para o papel em Yentl que quase lhe de um aciecuta no 
, . cerjeiras, montagem do Teatro to." Bruno se refere a versao cinematografica

Oscar, Amy, em principio nao aceitou. "Esta- esta prestos a teco 
^^1 do Quatro. Amy 6 versada em de Gabriela, do mesmo Jorge Amado de Dona

I va M cinco anos fazendo cinema e, enfim. costumam iainai, mesmo nos Tchecov. Acha que vai gostar Flor, que ele dirigiu em Parati com Sonia |
tinha um bom papel no teatro". justifica. Estados Umaos, ao investlgar tamb6m do estilo romAntico Braga e Marcello Mastroianni. "Ficou um

I Amy estava na Broadway, M nove meses, assassinato de dois estuaantes, e segundo lhe Informaram filme ruim". admite ele.

Amadeus. Mas Barbra a convenceu e o pUbli- filme e sobre a perda de sua Ino- ton e Joao CarlOB Assls Brasil no piojeto deplmar O que t isso, companheno..
co ganhou uma interpretagao inesquecivel. cencia sua tonmda de conscien- Rio Jazz Club. Quer ir 1A com de Fernando Gabeira. Ele quer ampliaro re-
Depoi8, pronta para estourar, veio o casa- . nn dio Hns NamnradnR lato autobiogrdfico de Gabeira at6 o militan
mento com Spielberg. "Foi um periodo em cia", analisa Bruno. Aceitei Bi uno no Dia dos Namorados te do Partido Verde se tornar candidate a go-
que au era cercada por muito citime. Perdi papel porque sabia que com ele que, nos Estados Unidos, come- vernador do Rio. "Talvez a Ultima cena seja J
minha identidade. Tornei-me apenas a mu- iria expor coisas que ainda nao mora-se na prOxima quarta-fei- „h,.nrn a Laeoa'' imaeina referindo-se ao

BSE tinha exposto no cinema", jusa- H |Meu analista de Los Ange- ^ momento da campanha de Gabeira
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em Búzios

Em A show of
force, Amy
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interpreta

uma
jornalista que

amadurece
durante a

investigação
de dois

assassinatos
em Porto Rico

O filme de Bruno terA nos Es-
tados Unidos um lançamento se-
melhante ao do penúltimo tra-
balho de Amy, Amor à segunda
vista (Crossing delancey). Lan-
çado em apenas um cinema de
Los Angeles e outro de Nova Ior-
que, o filme permaneceu meses
em cartaz com uma ótimâ pro-
paganda boca-a-boca. Custou
pouco mais. de US$ 5 milhões,
Faturou,US$.25 mühõfi5,.Um es-
touro!

Mas cifras, sucessos, estraté-
gias são assuntos para o mês que
vem. Amy e Bruno estão de fé-
rias. A atriz tenta no momento
aprender um pouco de português
para se comunicar com a cozi-
nheira — Dona Maria — e o ca-
seiro — Seu Carlos — da casa de
Búzios. Quer conhecer a língua
também para se entender com o
sogro, o produtor de cinema
Luiz Carlos Barreto, a quem co-
nheceu nos festejos de Natal do
ano passado no rancho que ela
mantém em Santa Fé, no Novo
México. "Eu adorei aquele ho-
mem. Tenho que aprender por-
tuguês para poder conversar
com ele", entusiasma-se. O ini-
cio de um curso do idioma no
Berlitz jA lhe permite falar uma
frase inteira — O livro está em
cima da mesa!!! — além de pe-
quenas gentilezas, como ofere-
cer Agua ou vinho a convidados
na hora do almoço. Na quarta-
feira da semana passada, Sônia
Braga foi jantar na casa do casal
em Los Angeles e aumentou o
vocabulArio de Amy. Ensinou-a
a dizer bunda.

A poesia de Caetano Veloso
tem ajudado Amy em seu curso
intensivo de português. Ela não
tira da aparelhagem de som os
discos do cantor. De vez em
quando os troca pelo CD de Ma-
risa Monte. Na semana que vem,
Bruno e Amy vêm para o Rio
Ela quer conhecer Caetano. Mas
se não for desta vez, não faltarão
oportunidades. "JA combinei
com Bruno. Pelo menos duas ve-
zes por ano a gente vai passar
um môs aqui", planeja a atriz.
As viagens ao Brasil devem
coincidir com as férias de Hele-
na, a filha mais velha de Bruno
(tem oito anos) que mora com
eles em Los Angeles. Nesta pri-
meira estada no Rio. Amy quer
ir ao teatro. De preferência,
quer ver alguma peça da qual jA
conheça o texto para não esbar-
rar no exótico português. Talvez
a escolhida seja O jardim das
cerjeiras. montagem do Teatro
do Quatro. Amy é versada em
Tchecov. Acha que vai gostar
também do estilo romântico
que, segundo lhe Informaram,
possui o show de Olivia Bying-
ton e João Carlos Assis Brasil no
Rio Jazz Club. Quer ir IA com
Bruno no Dia dos Namorados
que, nos Estados Unidos, come-
mora-se na próxima quarta-fei-
ra. "Meu analista de Los Ange-
les diz que o homem vai onde
pode encontrar trabalho e
amor", ensina Bruno Barreto.
Ele chegou IA. JA pode ter alta
da anAlise.

Artur Xexéo

ELE 

mantém há 14 anos
o recorde de maior bi-
lheteria do cinema na-',
cional com os 10,7 mi-'
lhões de espectadores'

que assistiram a seu Dona Flor &
seus dois maridos desde 1976. Ela
é das mais promissoras atrizea
do cinema americano e jA foi?
indicada para um Oscar de me-
lhor coadjuvante, em 1984, por
sua participação em Yentl, de
Barbra Streisand. Encontra-
ram-se há menos de um ano no
set de filmagem de A show of
force (Uma demonstração de
força), em Porto Rico. Ele era o
diretor; ela, a atriz principal.
Descobriram que nasceram um
para o outro. Desde sábado, o
cineasta brasileiro Bruno Barre-
to, 34 anos, e a atriz americana
Amy Irving, 36 anos, vivem uma
tardia lua-de-mel na Praia de
Manguinhos, em Búzios.

Bruno e Amy ficam no Brasil
até o início do mês que vem. No
sábado, vem juntar-se a eles o
pequeno Max, de quatro anos e
meio, filho do casamento de
Amy com o produtor e diretor de
cinema Steven Spielberg. O
mais novo membro da família
ainda demora para chegar. É Ga-
briel, filho de Bruno e Amy, que
só nascerá daqui a dois meses.
Vai encontrá-los nos Estados
Unidos, quando o casal já estarA
de volta a Los Angeles para o
lançamento de A show of force.

A shoiv of force é uma produ-
ção de US$ 9,5 milhões. O roteiro
é baseado numa reportagem da
jornalista Anne Nelson publica:
da sobre a forma de livro, Mur-
der under two flags (Assassina-
to sob duas bandeiras), que
relata fatos reais acontecidos
em Porto Rico em 1978. Bruno
foi contratado para dirigi-lo pe-
lo produtor americano Tom
Gray que tinha visto e gostado
de Amor bandido, o quarto filme
da carreira do cineasta brasilei-
ro. Amy nunca tinha visto um
filme de Bruno. Antes de aceitai'
o papel, assistiu a Dona Flor...
Hoje está quase diplomada no
cinema do marido e para com-
pletar sua formação só faltam
Tati, a garota, Amor bandido e
Beijo no asfalto. Em A show of
force, ela interpreta uma jorna-
lista, correspondente de uma es-
tação de TV em Porto Rico. Ti-
pica cidadã americana, ela
acredita nos direitos humanos e
está prestes a descobrir que eles
costumam falhar, mesmo nos
Estados Unidos, ao investigar o
assassinato de dois estudantes,
acusados de serem terroristas fi-
nanciados por Fidel Castro. "O
filme, é sobre a perda de sua ino-
cência, sua tomada de consciên-
cia", analisa Bruno. "Aceitei o
papel porque sabia que com ele
iria expor coisas que ainda não
tinha exposto no cinema", justi-
fica Amy, acostumada a repre-
sentar suaves adolescentes des-
de que interpretou a amiga mais
bonita de Carrie, a estranha, de
Brian De Palma.

Um dos
próximos \

projetos dele é \
levar para as|

telas o livro
autobiográ-

fico de
Fernando

Gabeira O que
é isso,

companheiro?

Ela troca
qualquer
roteiro por
um bom papel
no teatro.
Mas o cinema
não pode
dispensar
seus
belíssimos
olhos azuis

Um diretor

de boa estrela

Uma atriz

sem estrelismo
OM uma idade em que a maioria das

¦ atrizes com seu currículo jâ pelo me-
nos tentou se vender ao star system de

Hollywood, Amy Irving chega a Show of force
longe de estrelismos e pronta pra provar que
nâo é só um rosto bonito nas telas. Na verda-
de, se Hollywood bobear ela sempre dará um
jeito de trocar um roteiro de cinema por uma
boa peça de teatro. "Eu nao quero ser uma big
star de Hollywood", ironiza ela. Se quisesse,
bem que podia. Nascida em San Francisco.
Amy é filha do teatro. Seu pai, Jules Irving,
foi diretor do celebrado Lincoln Center de
Nova Iorque; sua mãe, Priscilla Pointer, é
atriz, e já pôde ser vista na TV brasileira
representando a mãe de Pamela (Victoria
Principal), a heroina da novela americana
Dallas.

Seu primeiro contato com o cinema foi
num teste para fazer o papel de Princesa Leia
em Guerra nas estrelas, de George Lucas.
Carrie Fischer ficou com o personagem, mas
Brian De Palma estava no estúdio e convidou
Amy para um pequeno papel em Carrie, a
estranha. Depois veio Fúria, também de De
Palma. Vamos ser justos: grande parte da
tensão provocada pelo filme é devida aos be-
lissimos olhos azuis de Amy. Ela nao levou
nada muito a sério. "É muito esquisito. O
diretor me dizia: 'agora você está vendo isso.
Agora você está vendo aquilo'. Mas eu nao
estava vendo nada. Às vezes me preparava
para chorar numa cena, mas ele mandava eu
parar. 'É um plano geral, Amy. Você vai ficar
pequenininha...'."

Os dois filmes foram suficientes para o
cinema americano perceber que nào dava
mais para viver sem o rosto bonito de Amy
Irving. Quando Barbra Streisando a convidou
para o papel em Yentl que quase lhe de um
Oscar, Amy, em princípio não aceitou. "Esta-
va há cinco anos fazendo cinema e, enfim,
tinha um bom papel no teatro", justifica.
Amy estava na Broadway, há nove meses,
representando a mulher de Mozart — mesmo
papel de Marieta Sovero no Brasil — em
Amadeus. Mas Barbra a convenceu e o pübli-
co ganhou uma interpretação inesquecível.
Depois, pronta para estourar, veio o casa-
mento com Spielberg. "Foi um período em
que su era cercada por muito ciúme. Perdi a
minha identidade. Tornei-me apenas a mu-
lher de Steven Spielberg. Perdi o meu lugar
na fila", relata. Depois de um divulgadíssimo
divórcio do qual teria saldo com US$ 100 mi-
lhões, Amy voltou para o fim da fila. Mas
todo mundo sabe que não será por muito
tempo. Sempre haverá lugar no cinema para
uma atriz talentosa e de olhos tao bonitos. A
nao ser que o teatro...

OM a idade em que muito cineasta
¦ ainda está tentando fazer o primeiro

filme, Bruno Barreto chega com A
show of force a seu nono trabalho de direção e
ao ápice de uma das mais bem sucedidas car-
reiras de cinema no Brasil. Se teve que ir para
o exterior para continuar trabalhando, não
acha que por isso esteja fazendo um produto
menos brasileiro. "Não quero fazer a Améri-
ca, não estou com a síndrome da Carmem
Miranda", explica. "Mas os Estados Unidos é
o lugar para se fazer cinema. É um pais que
foi construído em torno do cinema. E aqui...
Há quanto tempo o Arnaldo Jabor não filma?
Há quanto tempo o Walter Lima Jr. não fil-
ma? E a Tizuka Yamazaki? São todos cineas-
tas bem sucedidos que têm que fazer televisão
para pagar o aluguel. Minha paixão é fazer
cinema. Se eu ficasse aqui, ia ter que fazer
comercial."

Bruno insiste que A show of force é um
filme brasileiro. "A alma de um filme é o
diretor. Nenhum americano faria o filme do
jeito que eu fiz", justifica. O fato de ser um
filme de encomenda também não tira do pro-
duto, na opinião do cineasta, suas caracte-
risticas autorais. "Dona Flor também foi um
filme de encomenda. Papai comprou os direi-
tos do livro de Jorge Amado pro Glauber
Rocha fazer. O Glauber mudou de idéia e
papai ficou com os direitos. Quando fiz Tati,
ele viu que eu podia fazer um filme e me
ofereceu Dona Flor. Mas eu estava apaixona-
do pelo livro A estrela sobe, de Marques Rebe-
lo, e fiz este primeiro. Ninguém consegue
fazer um filme se não sentir a história. O
importante é não mentir pra você mesmo. Eu
menti uma vez e paguei um preço muito al-
to." Bruno se refere á versão cinematográfica
de Gabriela, do mesmo Jorge Amado de Dona
Flor, que ele dirigiu em Parati com Sônia
Braga e Marcello Mastroianni. "Ficou um
filme ruim", admite ele.

Bruno é perseguido há muitos anos pelo
projeto de filmar O que ê isso, companheiro?,
de Fernando Gabeira. Ele quer ampliar o re-
lato autobiográfico de Gabeira até o militan
te do Partido Verde se tornar candidato a go-
vernador do Rio. "Talvez a última cena seja o
abraço à Lagoa", imagina, referindo-se ao
principal momento da campanha de Gabeira
nas eleições de 1986. Mas este não será seu
próximo filme. "O roteiro ainda não está
bom", justifica. "Mas eu tenho quo embarcar
logo em outro projeto", acrescenta. "Eu te-
nho pressa."
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